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,o-jd4  aPISPADO  DE  S.  THQffl:  bE  MgUAf  (§1  ,^ 

...  "^'^  -  -   "     ótorio  be    ã    todos    que   depois  qú^B^^í 
lÉâitiislTÓs  da    Congregação  'llonÁainia     Bê 
'propaganda  fide  se  irifroduziram.  naí  fe- 
dias C^iéht^es,  fdrarja    ustirpándo'  pára  li 
ásigrejãs  é  diristandades,  que  os  sagrados 
Círtiories,  e  as  Bulias  dos  Papas  na  coiÁor^ 
midáde  áèfles,  biaviàm  eiícíirregado  ao  ^- 
dèído'  e  regimen  deis  Bispos  Dibeès|fnos;''*« 
seu  resj^cfivò  €féí^/{^qií-fe  a^oln^í^ 
datade^íâé  fevereiro  de  1857 :  àrt;  1^*y. 
Assiin  rèVô  Ke  o  grémio  cathoiico,  iqué^rièai- 
fes  partes  n  Jo  esteja  dividido  érti  dous^baní. 
êíi  i^  -^(dos ;  lira  sob  a  aníigá  é  legitima  juíísdicç5io 
Í0È  t n  ^ tíi^diriaría  do  Didcesano,  outro  áòb  a  mç^ 
lu  KKJtíogçpjjQ  é  adventícia  dos  ministros  da    Ptó^ 

'|<l^ò'ésfe^)ípu  deste  tnste  fado  a  ^gréja  de  S.  Peldfo  flò 
1bàírro'de  Rôyápnram;  diá  cidade  de  Madrasta.  Fuodada"! 
principio  no  sitio  de  GhepauJc  ou  Chapaca,  próximo  )S  'cídàcfe 
pwrtuguézà  de  :â.  íífeottéfi^iti^ansfend^^^^ 
Wfé  J|)õif  Utís  (jqííis^í^fiíiis  áds  í^àM ' <;á*puáiiphos3^^ 
>ieèzèi;  ^tâEelá^iâòs  em  Madrasta,  terHtorío  perténciái' à 


-o 


'ct' 
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diocese  de  S-  H^oiné  de  Melia^r.,. 
nova  e  appla  Cibrica,,  f^i  be^ta  ;4o'tl 
veraadof  daqaelte  bispado/'W.v'  lÂáàÔerifo^ 
usurpada  depois  á.Juri^icçSp.^diçcesana  em  1835  pefó  Vi- 
gário Apostòliéo  Ôbutoí  & ^CoDflorr Ifiafi^éí.  Á-pariè^^oSi 
iireguezes,  que  permaneceo  fiel  á  jurisdicçSo  diocesana,  fa-t 
brícou  defrt)iite  da  mesma  i^ja  nina  pequeoa  capella,  d* 
ioTOcaçSo  de  Santo  Aotoaio,  oq  jbduo  de  1843»  sendo  Go-^ 
véroador  do  bispado  o  Bispo  eleito  D.  António  Tristão  Vaz 
Teixeira.  Por  disputas,  que  depois  sobrevieram  acerca  da 
administração  dos  fundos  da  igreja,  mandou  o  governo  da 
juresidencia  pôrlos  em  deposito  até^j  que  Gompeteoteji^ta|e 
julgasse  a  quem  pertencia  aquelia  44<^IPÍMii'893ot  N«^4óq!^ 
tempo,  querendo  Sua  Sai^tidade  q  J^apa JPío  IX%  e  Su«  |^ 
gestade  Fidelissima  EhRei  íe1?f)^ii^l  D.  Pe^  V,'^àdç9-. 
eiró  das  igrçjas  do  Orientei  fi^r  ^mo  M  d^^mtelLígeflâsN^^^e 
Iterturbaçães,  que  aflQigiar]í]^a|gi|r^ító  das(  íadia»  Orièiftaei, 
jsom  grave  prejuízo  dps  interessas' d*  rdigião,  e  da  pu  pj^ 
bíica  dos  fieis  da^  mesmas  igrejas  (,Qoncor4atã;  âi^ríi  |, 
concordaram  em  que  ajé^  conclusa^),  ç  iippròvação  da  Df^it 
circumscripçãQ  das  dioceses  ,su|fr^gWa^  da  Indiaj,  ê<je8^i#ío 
l»-Qvinientb  canónico  dosTespec|^iyo^,J|l,Í9pos,  periai^é<^á|e^ 
na  pacífica  obediência  dos  vigários  Apo^olicos  áç  |g^Jl|4 
j^issSes,  que  ao  tempo  da  ^^ssjjgnatura  da  mesma  GflTnç^t^ 
se  achassem  de  facto  suj^^s  á  sua  aiif toridade,  "  "^  "^ 
llçu^tepèriQanecessem  na  pacifica  obediência  das 
njDTragáneas,  sob  a  jurrsdicçâo  éspocial  da  Arcebispo  lié^^CrOak 
fquellas  que  também,  de  fac^  çé  açhçss^m  na,  infama  «po-« 
eha  suj^eitas  f  iuns4icç|lP  4«^^^^tas  dÍDcesfS5»,(IÇò 
luri,  ,  15).  '.  ."^'..  .''':  '["..,'"''-/..  '\   '"''!  ;,!,,r,j|) 

lo  da  rropaganda^^^rç^  qi^e  em  ç#^)# 

aguardar  trapquulas  pela  aH^qm  vesojaq&p  J^ 


—..■Vi 


klégiõKC«l/  Hiò  nc&iàeeBO'  ponéfai  ésskit  ^  na '  tlmttiodále'^'de 
té)}%^ufÀttrf' ^Hdbvi» éitrab  a)pardalid8{ie -do'  l^j^ncr  ^pòstflhi 
fiejb^ttm^^  «mpácièifte,  ufa»  sesn  «^devida  sttisDÇão  «o^  larti 
qíití^^  âei^etadopd^s /altas  pai^icoútrfic^  uiàaa  dai 

qâké^  y  O' Sutdtta  PontiBce^  fíropoK  nos  trHmnads  "âioa 
£ákà^'^ára|ia  Qualidade  de  cabeça  ufiko;,' que-di2ia  g^,:di 
è&sia  VHriOib  VliâKhffpafthee  Goo^oltoola  M<xiíiáe%,  ftkidii» 
di^¥di^  igreja»  levantar  oàibiièDB  ido  deposi|o»e  despende» 
It^-ht^úmtí ?tb«^ " parecesse  mnsco&Tenieate.  A* "VHta  desta 
píòVcA^çae^  Itié^p^ada,  são  era  posável  qu«  os  OQtPOs  ^tni 
èál^ir^>dã  mêstfla  eà^»>i{uejpi!cbtavam  obedieneia  «0  biipa^ 
^d6^^  S^  Tbomé  de^^ilklíi^ri,;  e  tinbatn  igual  ^reíto^â 
concoirFár  na  adínÍD^bução  d<jd  ftDjdos^  ficassenr  silencioMl 
è^epBídi^^dó  èâl^llfo»' *^  i^^  ameaçadéls;  Aoídi- 

rara  jidis'«ft 'dèfôsá"d(y  'séti''âii«Ui»V  0'osi  j^^  aates  da  d)íK> 
tèA  ^éútòúçã^úái^^p^oíétltiíta  \Uiia  ibíterloeiítorta,  ord^á&«> 
^*<qúés  cáistá'  d^ldissè!  p^  totW^  a  ^^ual  das  déas  jinrisi^ 
^eff^^^ftífériff^^êPtéttlíèi^PCtífi^^gada  fl  cééta  ettt  ôbadieneia 
ilt^riéí^uçfio  fadibial,  -^è  pfêiídida  ^ela  compéteMe-  ««etop^ 
dade  pub]ica/D'umabai^râcff  atesada- junta  da  igreja  graiiftB 
^^idío^aíWVl^rioÁ^pOistoHcío,  foi  resoluto  por  maioria 
^  ^òKi^'  que  4  i^ré^alo^^pbslb  debaixo  da  juríisdieçSii» 
do  bispado  de  S.  Thomé.  t  ^ 

-~^i$u^^i<^(i  o  <  Ilhistf^f^siafio  Eeénelly,  Viário  ApoistoHbo:  em 
Madrasta,  deste  resultado  da  votação,  que  elle  esperava  loait- 
to  pelo' i^^^úrBtrai<^'quÍ£  faiada  vár^^efíor  nieio  dòs  seustpar- 
ciaes  invalidava  a  iAesma  tota^So ;  mas  sendo  desàttèadida 
a  instancia  pelo  ttíbunal»  foi  jÁ-eferida  aos  18  de  juRiò  do 
'^J^lLiino^ira^do^anno  de  1^66}  definitiva  sentença,  reco- 
nhecendo por  cabeças  da  casta  aos  quatro,  que  reclamaviii 
-«ÉMíidií^iti),  os  qaac»;  a(toiat^ariim  ósfiiRidos;  e  t|u<e  oa 
-^i^cda  ^votaca«>  db^eásta-  a^^bejalaBse  servida  fé\o  de- 


-  â 


o  Muito  RtB^èrendo  Padre  Benjamim  FrancÍ9Cd  Amar^ 
te, -Vigaria  Geral  servindo  de  govertíadOT  do^bispado  der.^^ 
Thonaé  de  Meliapor,  dtrijiiío  por  esia  oceasiSo  em 'jl9  clç: 
jylho  de  1866  aos  christãos  da  sobredi<»  igreja  «tnab  cirj^. 
cular,  escrípfa  com  aquelia  modéra^io^^que.  Quadra' ao.  ]Qf 
gár  que  occupa^  e  ao  seu  sisudo  character^  ;ua  quaV^ire^lliF 
narraVa  fielmente  tudo  quanto  eí-a  succedido,  e:>€9DGluia 
demonstrando  que  de  neohuma  sorte,  peia:aí$C|eit8|çao  dai^^ja 
a  e}]e  entregue  em  cumprimento  de  uma  sentença  dos  ;tri^* 
naes,  atqueo  partido  de  seu  s  opponeotes  recorrei?»,  . $1^9^  in- 
curso; BO  quebrantamento  da  Concordata;,  aeci]8ac&(^j(u^,8e 
fezia  vogar  por  entre  a  geoter  riide^  e  pou«>  saèedoraí^il? 
taes  pontos  de  direito.  (  Oecunaeiíto  n."  H.).  ^^ 

Foi  a  publicação  desta  circular  a  pequena  faisea,,i^e 
«rteott  um  pavoroso  inceadío  naquelle  nimiamente ^in£|aB^ 
vel  peito  do  Itiustrissirao  Fépneljy.;  Pestt^  vez  porem  ;^o 
sakatitas  labsHiedas  em  ,  forma  de^  Pastorai,  como  de  o<Mtr9S 
>ezes  tem  succedído;  mas  truasfo^maçam-rse  ^oi  cartas,. ou 
correspoiHlencias  dirigidas  aos  jornoes.  Sei»^o,  as.  (me^t^ 
<âiega(^o  ao  nosso  conhecimento^  a  saber  j^in-of^lM!!  '5-  át 
;  ;li"  (que  parece  ter  sido  escripta  â  31-de  julhp)^pub}i>- 
eada  no  Athenaeum  and  Dailff  News  do  1.°  de  agosto  <de 
1866.  :    ■■....".^oá 

-o  3.*  datada  de  X  de  agosto, repubUoadft  no  aiesmar^r- 
-nal^  de  d.       ■'";    n  .  .:.'-^.,\.m 

-'í  3.'  de  10  de  agosto,  publicada  nó  mesmo  joraaLjcd  oí 
«'   4."  de  13  de  agosto^  publicada  em  i6<    ?.  bfLvíii    •«£,{> 
o*    5/  de  17  de  agosto,  publicada  em  20.    :;   i.i-míikm  .i 
-?  fi.' ,  de  22  de  agosto,  que  v^mos  ao  Standard-^ Ea^ei, 
fide  24  de  agosto.  '^■■.■:'-  '      m   -  ' 

3z  A^umas  destas  s5a  treplicas  ás  replicas-  do  Muito  JK$^^ 
rendo;PBdre  Amarante  publicadas  também  no  mesmo ^íÍií^í}- 
naeum  and  Daily    News,  e  datadas  de    S^  1^,  'e  ii  -òe 


^  9  — 


agostoC  Da  leitura  dos  TiOTi^  escriptos  daUlustrisjsimoFen* 
nelly  ficámos  entendendo  que  elle,  posto  que  accuse-íao 
Muito  R«venendo  Padre  Aniai-ante  de  pouco  sabedor  da  his- 
toria ècciesíástica  da  diocese^'  que  administra,  oSo  se  mos*' 
tra  da  sua  parte  mui  tersado  «a  mesma  historia.  O  que 
Bos  moveo  a  sair  tambera  a  pubhoo  com  algumas. reflexões^ 
que  por  ventura  poderão  sei^vir  a  esclarecer  nSo  só  vários 
pontos  daqueUa  historia,  mas  ainda  outros  de  direito,  4|U6 
com  «lia  seUnvolvem.        ,     i   .^j-  > 


':bf^:nl'.i 


'O  ponlo  histórico,  que  predomina  em  toda  esta  «onlro- 
versia,  diz  respeito  aos  Cápijchinhós  Francezes  dé  Madrasta. 
Disputa-se  se  estes  forana  súbditos  espirituaes  do  Bispo  dé 
S.  Thomè  de  Meliàpor,  e  coip  ellés  o  ríébánhò  calhòíico  de 
Madrasta,  assim  dos  naluraes  da  terra,  como  dos 'forasteiros^ 
O  Muito  tlèverendo  PadrÒ^  Amarante  aíBrmá  qiie  sim;  o  II- 
lustrièsimo  Feníièlfy  néga-o  tenazmente.  Seja  pois  esle  pòiito 
também  o  primeiro,  a  que  dirijamos  âs  nossas  Tèfíèxões.  A 
noticia,  que  da  siia  1."  carta  o  inustrís^imò  Fenhelly  offerece 
da  intróducção  dos  frades  Capuchinhos  eb  Madrasta,  começa 


assim 


■^«  A  missato  Capuchlnha  de  Madrasta  fòi  estabelecida 
«  pelo  Papá  Urbano  Oitavo  em  J64-â.  Sua  Santidade  pre- 
«  vio  que  a  revolução  portugueza  dé  1640Í  depois  de  haver 
«  dado  occasiâo  a  uma  guerra  entre  Hespanha  e  Portugal, 
«  da  qual  oinguerp  então  podia  prever  a  duração,  ou  o  final 
«  resultado,  e  que  durou  com  pequenos  intervallos  por  25 
«  aunos,  havia  de  privar  a§  Oiissôes  da  índia  de  seu  ordinário 
«  supprimenlo  de  padres ,  como  eventualmente  fez,  pois 
«  todos  os  bispados  porhiguezes  lias  colónias,  e  quasi  todos' 
«  na  metrópole,  ficaram  vagos  naquelle  tempo,  e  o  arcebís- 
«  pado  de  Goa,  a  màiof  dé  Iodas  as  dioceses  do  ultramar,  fi- 


—  to  — 


c  em  vago  fiaqueib  ^Mo^aúâ»  fcrr  tA^vamoi  de   20,  '«i9f 

Orb  estfa«8  e  muo^  aem  «ebér  Acond  taviãia  ^aipj^râtíidd 
«n  iftl«j4rasla  osCaputAèihoeu  A^^ona  fiosftudo^aro.  A  om-^ 
^o  OBplidiittika  de  Mitdrarta  lod  cstabalecida^le  Pafia  l^c^ 
baao  Vjll  cm  l6Jâ.  B«r  Hbq  Sem  ai|*dH&  anno  tão  íe** 
BMSO^  que  até  «sté  ineiBorado  em  Jèbias  ^airafaes  é  «n** 
teada  ^  iporilo  4a  -resideacia:,  rqua  em  iár»MniMin  S^iittf 
occupã  o  Uiustríssimo  Fenoelly  ,  succisssek'  m  herdeipo  dos 
Capu<âiinbos.  He  verdade  que  o  Illustrissimo  Fenoelly  nos 
não  declara  na  sua  historia  tt  data,  e  a  qualidade  do  di- 
ploma ipontifício^  que  auctorisQu  aquella  fundação  ;  mas  cemo 
nâo  era  obrigado  a  jaso/  nlo  .pod^fiaos  íeyar  a  mal  o  seu 
sãencio  Giesta  taiic.  '  '  :  -^  '  1,,!í  ^.  I.  ,7  w^v^^í 
,  ÇotBipcinsou  ^rem 'essa  lalta  com  a  exp^ii^çae  dos  motir 
vos,  que  moveram  o  t^apa  a  táni^ar  òs  tundamentos  ^a  mis- 
s^  'Ca|>tt€li^nhj9)  de  iMái&asta  naqu^e  cefdbre  anno  de  i^% 
e  não  em  Ótitro  a^tenor  ou  jpostèrjpr.  t)  motim  ,( (fiz  Sua 
filusiris^n^a^  roi  ^pr^uje  1evaiitanâo-*e  o8  ,  IPortugUeze»  em 
ll64t)  t  i."*  de  âizembroVcototra  íaStèlla,  prévio  o  iPapai,. 
. .  o  que  prévio  -o  rapa  /. . .  •  pr-evio  que  nao  era  |>o$sive» 
prever  a  duraçào,  ou  o  'final  resultaâo  ^a  guerra  entre  Por- 
tugal e  Castella*  jExplicaçSo  inepta  em  si,  e  ^ue  daixa  sem 
septi^p  o  mm  que  s(4>re  eiía  accusitíla  o  lUm,*  ij^naelly. 
.  ]l[*ips$a  depois  a.copsiderar  os  Capuchiolbos  cbegados  aHa- 
árasta  (copií.ou  sem  ;oráem  do  t^apa.)  e  âiz;=«  OsCapu- 
«  i^ipbos  torana  Gorãialmente  recaídos  em  Itfadrasta  idos 
«  poucos  ca^blicos,  que  áquêlle  tlempo  afli  liavia,  e  dopre- 
«  sidente  da  ieitqria  in^leza,  mie  reputava  muito  que  os 
«  servidores  daíeitoria  fossem  ãleitoria  jpoi^tugueza  de  S.  Tho^ 
«  mé ;  e  ainda  mais  repugtiava  que  qS  padres  de  S.  tlio- 
«  mé  fossem  de  quando  em  quando  á  feitoria  de  Madras- 
«  ta.^Bp»  Ora  guppoodo  mesmo  que  aalle|;ada  resolução  dp 


—  u  — 


Bapafde  envMT  a  MadUastebosiCafmefifabos'  fósse  poi^éHor  â 
'  Dttfai  do  ièviDliaiiiiaÉIk)  de  Boctu^lv  &  Dão^afiteríor ;  a^d«  as^ 
sim niftdekft  dp  mr  miBts^làk  q«»  Sba  SiHitidÀdé  tivesse 
demtrft  libi  anao;  de  t6iil  en  Bè&mm  núim  certa  do  ejsmbelè- 
ejiBHdo  (losiIiigtaifesL  em  lllàdi'asliâ»  ¥  ^f&^hse  a  sdBLféttúà- 
maáik  vm^Wp  ^ítMicom  mm  segiiraBça  do  que  ^^evíra  a 
diiraça». »  rtáiittàâD»<  da  ^rr»  cosieçad&  ^íee  Portugal  e' 
€astelta :,  sesdoí alIàs) eevte» ^  aio^ifie  Otla^ez  Air.  Bay 
bwiai  obtMoi  M>  ^^'  de  hmvçoí  é»  1 6ii0ç  d^  «nu  Rajã  da  ín- 
dia, um,  pedaçoi  de  terra,  em  Madra^ial^jffeqtíeAa  áí^âéade 
pKGiadM»Wno  intento  de)i«iHgiraiIi:'fb¥fo)eJsa^sS^  era    earta 
d»  &i  df  <»itiÃi^a  de  iêA%:  sei  atteifeò  4:  ÍErf<tBMy:  èeíte^  sue- 
easaot  a  sua  coftev  ^jk  depok)  dé  «recta  a '  fòifafleza;  te^ 
eeioffih  d«  q^e?  aiaia  ttUratiiiovfbssi^^lvpilDtadiH.éemo^  tia  Vé^-^ 
dade  eualoiKmtiEta  ft  s^Q.(l^l^a4«e  M«d¥mjh^é.(Mhi  tithêJ^ 
Ijy  J.  TaOwp  >il^au«lffii!^  lomv  *.«  pigt  2*.  é^  (9fe^«ffeer  %! 
.siatffterft  Jbt^^fa^  FiiaRufliiaod^  (£*  Hadraft  f8S9.  pagf 
11^2  )i  R  se  «i  INpa  aãa  tiaha^^  nolícia  da  oôraí  r  «Sfií^ecii»" 
mcnt»  in^es  eoni  filadraâgatSo^,  e>  muitos  menos  pedkijiiltver 
itsoaseguraiiçat,   csnapos^  iiwdiroHfde^  fimiáai^  âr  pòÉas  d«r 
eidiídev  oii>GKÍÍlQBa|>«Nrttigiiez&«ra»mi^3t»^,  DarOf)itffio'diy|f-; 
Ittstritsimoi  Feràtti^  ifidepeedeula-  ày.  9eu,BÍs{k^;:  éòoça  atéj 
áqueHteteBíi(M>iQi»  vfit£tn|t  ign^cwth^  -'  r:rni7T 

B^  6v^  eait».  fioran  o>  MfaastrisMBici^I^nfieH^p  diá^pou  por 
SBB  pflepiãa  m^  a  apaaRavilha,,  é>  dbi«<DUj  ludi>  redondo  aoç^ 
tenQo&  eenipuBS)  dai  fqa^tdadei  hunmitti  Resçevldiei^;  a;  u^ 
replica  do  Muito  Reverendo.  Padre  Amféante,;  diz. aséim: 
=«  Mr.  Amarante  afiirma.  que.  os  Gapuchrqhos. foram  es- 
«  tabelecidos  em  Madrasta.com ' sujeição  ao  Bi$po^de  S.  Tho- 
«  jfíi^f,s  mOfm^^9^l9*^  Mtl^^iAvuir  à*  sua  asaurçSè  èíla 
«  ^J|ií  a  oirdero  dq  gpvorwbp^p-witiíftáo.  «f^r.*  Epènka  dé 
«  íf*vei;»  residif  ^mJtt^dfiiil^^Wg  este*  Imeb  perante 
«  mim  «iocd^  ^  gmxmt,  m^rn^  ffff' Aainm  Gágut, 
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«  Thomas  Winter,  e  Heary  Greenbilí.  Não  ha  alli  nada 
o  que  mostre  qtte,  o  Bispo  portuguez  fosse  ouvido  em  tal 
«  assumpto.  Toflbo  também  ai  petição  dirigida  ao  governa 
«pelos  ca  tholic^s  de  Madrasta.  He  éila  tão  offensiva  aos 
«  padres  portuguezes,  que  he  totalmente  incmel  que  estes, 
«  ou  o  Bispo  de  S.  Tbomé  entrassem  aMi  por  qualquer  via 
«  que  fosse.  A. f)eliçã(>, assevera  <jtte  os  dathoKeos  de  Ma»^ 
«  drasta  deseiafam  qujebrar  todo  o  trato  cóm  os  padres  por- 
«  tuguezep  &axn  razão  fÍB  serem  interesseirc*.  Ha  dezoito  >a»- 
«  siguaturas  na  petição.=:)»         íí?  /        -.ò  oii    ;  nu 

Agora  perguntaremos  nós ::  =cpem  fundou  9  missãòrSe 
missão  querem-quese}a.5^  FoioPapa»ou  foram  os  três  protes- 
tantes .  do  conselho  do  forte;  de  S.  Jorge?  O  IHostrissima 
Fenneíly,  que  em  31  de  julho  nos  dizia  cathegoricameute 
que  fora  o  Papa,  diz-aos  em  22  de  agosto  ámda  mais  ca- 
tliegoricamente  que  foram  aquelle^  sanbudé^  protestantes. 
Na  orde^m>4p  governo  àii  Sua  IHustrissima  que  nSo  ha  nada^ 
q^ue  mostre  que  o  Bispo  portugúez  fosse  oo^*do  em  tal  as- 
sumpto. Nem  era  misterv  dizemos  nós,  ^ueo  governo  in- 
glez  .  òuíiisse  o  Bispo.  lAs  relações  entre  o  frade  adventi- 
cí<^  ep  Bispa  estavam  (como  veremos  no  §.•  XXXVI)  regu- 
ladas pplo  faraosç  hr^ve  Eas  debito  pastordiSf  àe  22  de 
fevereiro  de  1633^  que  mandava  que  os  religiosos  estran- 
geiros,, quei  vierem  á;  índia,  ficassem  inviolavelmeote  sugei- 
tqs.^aos  su,pe]rj'ores;da. sua  Ordem  nestas  partesy  e  aos  Bispo» 
I)ioces^nps,  que  não  eram  outros  senão '  os  da  apresentação 
d:El-íÍei .de  Portugal. ^:  :.-;;ó'f   ;;L  , -.--.-i  c^.i^u  m  l..-^:^- 


ni:; 


\!i>     >1f! 


■Ui, 


.  MaR  "Vejamos  a  historra  verdadeira  da  entrada  áàs  Capu- 
chinhos em  Matkásta.   Ainda  a  boroa  de^  Portugal  se  unia 
á.de  Gastelk  na  cabeça  de  PfcíèKppe  4..°' é  jâ  os  Cápúchí-  ' 
nhos  Fr^ttcezies  infestavam  utítía  c  outra  costa  da- índia,  mais 
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pof  servir  úâ^^  pláJDos  pòlitícos  ti&:  Cardeal' âe<RiciièIiéú^  pri- 
meiro ministro  da  coroa  de  França,  de  quépòfV propagar 
entre  os  infiéis  a  fé  catholica.  fJDoei^ineiKto^/xi.^  S>). 
Por  esíe  mesmo  tempo  alguns  P*>rU^uezôs  ide  5.    Thoroé,- 
desgostosos  das  reprehensõe^  que  Fecebi^m  áo  prelado  pela  sua» 
vida  iiceneiosaj  e  nSo  meno»  desgostpaos  ida  oèrigaçiây  em 
que  os: punha  a  vivenda  ii'Qmff  fortaleíaí  sempre  ameaçada 
do  inimigo;  còm  aífectiafdtís ^rcrtextos  Ipassaoraraa  morarem' 
Madraspatâo,  miseraveí  aldeã  dè  pescâdoí¥ídMalabarés,  sem 
todavia  lhes  pasmar  pela  cabeça  negarem  obecSescia.  ãb  pre- 
lado eelero  de  Sy^Thomé.  Entre  iofitoíidiegou  alli/pOR  aca- 
so, e  de  caminho  para  outra  parte  um  Capuchinho. Ffan'*» 
ce2,  que  segundo  as  memorias  (^e-l^nó  cartório: de  bis- 
pado, se  chamava  Fr  Severino.  Alguns  daquellésPbrtugue^f 
zes  instaram  com  este  padre '  que  fihcasse  naquelle  Ingar  poF 
seu  capellSo,  e  obtida  liceqça  do -fíreiãdo.fiétíuv^vqiie  foi 
parte  para  se  erigir  entSo  naquéllè.  sitio  «ma   pequeiial  ca- 
pella  provisória.  Por  este  meio^A^aro  aquellas  ovelhas  des* 
garradas  recolhidas  ao  aprisco^ ^e^l-e^ituio-^séa  tranqtiiiKda^ 
de  a  todo:  orebanho.  N30   sateéiftOs'feé' o  Capuefeãibo  fo- 
rasteiro permaneceo  cm  Madra^pálSo;por  muito  oti  por  pou- 
co tempo,  nem  se  seria  aquellemesQioqiie  de  'MassnlipatSo 
passara  a  Goa;  e  o  Viee-Bei  Cbifde  de  Aveiras  «qui  ach(«  á 
sua  chegada  em  1640,  o  fez  logo-,  embarcar" para vPortúgal 
na  monção  dé  1641.  (Dito  ]|íocitili«i}itiè  n^^^J^).'-' 
He  porem  certo  que  no  ann»  éeiõí^jh  é^oiS'  cie  os  Ií|í.í 
glèzes  haverem  tomado  posse  do  lugar^^que  em  Madraspá-^' 
tão  lhe  fora  dado.p»Fa>je«antar' f(Ktialez»j;?phego«^ao  ijiesmo-1 
lugar  Fr.  Ephraim  de  Nevers,, outro  Capuchinho,  a  quem 
depois  a  Inquisição  de  Goa  àéi  tamanha  nomeada.   A  his- 
tíH-ia  deste  padre,  narrada  extensamente, -posto  que  com 
algumas  inexactiddes,  pelo  famaso  viajante  francez:Taverm'-^ 
er,  pode  ver-fSe  resumida  iocoriectia:  na  versão  português  (d» 
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98Í9ft9ã9>;d0r(iío%  «Mr^aam^RO^'^  P<^  jDeíiott,  «  vertiéÊt 
«ta  portmgwk  pêrlSi^tl  Vicm^  i(t  Mveu^  versão   n»-> 

«Qjiiefft  «  pag.  %t!r^xe9ÊA9  popm  «sito  |)9d(«  segai&dfêab 
deBTQte  4e  soe  tRt«oè«eM9  inec»  aii  Bff^«g9c  e  M^ndá^ 
cmdQ&Beia  gifiinfedeteiiça^e  taumirjaiuittbHitrodBa^Di  di^cod*. 
te  rauaolniaiia?  aMBo«!f(H«  de^i^  4)MttasuKpi9tã«  sb^rocnrao». 
dnéar.  Hrcoí  par»  Pegá^^  q  dò  M«6SBKfNgiti«k>  pas^áFA  »  tta-* 
d«q)atãa^  ooifeBfioi  %tic^wpa  cpi» forab benrCtooeito  o  ouiroj 

-  Mas  comssi  agovf^  PWa  &?a$t>  nhm  âa-^Kceofaf  d»;  ISspo  se- 
carooiíi  d^  éniHMroigSi^ftEaft  (^i&^fò  de  S.  J<a^e>  a  eatQ:  re* 
cpuerenaini  osi sáM^^^M  INNraspat^c^ e  enbS  de  jtdbo  da. 
dito  •iiiM>(  idQ  ÍJ&A2;  tiff^m  ^ihdespâoho^  qq  anteoi  qu&dizia  ^ 
»B«  Hiowpá»  najMiti^  « ç^O^ ;  (^  ^tíçiin  dos  «fanstaos :  eqtliolb^: 
»  e»  tam»omhit  j^stit^^iirqmDio*  estooi  defcenoimidos.  ai 
(^  Ksidir  na  farlt»  Oi  qnift  9%b|k  ^;  eousSiOMá  xsQavenieiite  ;^ 
»  inaaiãiHHiKfiue  •  dMio^fllè?t^(  s«iB>embatgoidB(8ua iiespoa»*- 
»  t8<^  «niatee  moorQ  iif|iwpifii:bflaí^Dn  des^eiBiftãqSr  «  qnei 

«L  jitiblandaNrM  ent]^  «i  9rná&swp$}^csm(a  e  qatt-  fatiar  papa; 

de.  agósttt^  Bl'<in'lh<ig*»OB'^»'^^  banaipo^  tn:  disco.*^ 
h^a  a9>  BlofllbisafxnMBanBelig^  ifu«  Of l^apaicdimho:  moslrira 
diii(@«k}{}^  Mi  fioir»  frfortaoia^qti&fÁiftteazmdipbinftalt». 
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B^Q)  podsoqusar  alHHipafSo  ^  oâ:  Porlii^iezes  de'  Sn'- 
1%0IB#  visaBn  6oin  mâosôlbfl»  a  nwa  fuadi^So  íogle2»tattto' 
aai  p^4k:  pocN;  «  nesta  mutoa  «mulaçia^  aÍDéa  qne  a^^a- 
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to.  Um  successo  casual  dôHiraspf^iaQ  a  teiBQrosii  levALt^  J^ 
làrma  do,  tH^qiefi&^»«^  so,!tl»feri4pi  |iiHio.idei64â:sui:tft  era 
S*  ^bonié  a  anB94api^ftu^â«i|i,  i|«e  j^^ 
oosjbâ  àie  G&Tí>mDá»Q  >l^  U .  4f ,  /ampf^  eetre,P4»vt^iiez09 
« iQglezes  lw«i9va^K^iS!C^a4o;B,-^  cassem:  « 

«sf»àirõi)er  a  JiIa4ra^|iali9o»>Q  IraiçaD^o  4^M  ■hhi^  jpfp4e»cia  «om 
iiqs^)paBMjrftt8««£|,  ifóra  4»  fQr,t9|et»;,^9«  I^giezet»  .aoçifdH» 
ilwn  je^  dp^ÇQ^f^^  £»vor;  ;4i9;i  jy^puQ!9i>3^ 
«Hti  ^e8>flfss4$^solçlift««»;  ^^^mie^^piJlHde  a«QWiMB|Ukio^/« 
<«j|gtii^;.fendíos,  kvai^ffi[i,taff^)0i«  d<i(|  «í;P^  4<«í^ jn^e^ 
^iiw  soldado  fidalgo  poriMa^  Aiílkomfí.^arm^^li^f^^^ 
Ã9í  ideu  uma  estucada  n^um  tngjb%j^  «|i|^^i|pi;!^  4«^  j«fOi- 
4Jo  «:dito  <^Qti^s4o  ^«Mra,çpI%^o,fOjn»f||j^^^-<%^4^^^ 
:^pasi'>mortaes.;lSiiçG6de/(>;ístovapf.^  ^I«gi>stat>r.  ^míirM'!  -i 

.^lio  <Ie>Soi)$a  P^ça^e  rO  ^a,f4lâOran^.  (^ 

«aB«!  ide  Attaider  «sere^fc^  ao  ff ei^Kti^te  i&pf^i^^ 

dando  toda  a  satisfação^  jet1)^j»^(^:<>i>ff<^iPW^9r^:^^ 

^%  ^^irain^  vogaram,  eiiiBta^aii)  Aorao^a^^s  ,$|^U^ 
f  (H-tiiguezes^  lioeUsodâ  |)QrTja|f9d«^9^^ 
íiiguezes  ;^  I)i«ama^qu«x6««i;giiie  ^copúim  'japs  Jinwade  «ou  -o 
4»«ideiite  Çogaio;  mas  ^Ue  de^eifdeid»  t^da&^s  fi«]nstaH, 
Jeigoiio  xmtro  Sa  »fe^  -mos^ucit^oiv  r  ou  -«C6#9zar  <«o  idilo 
Aátojúo  Pereir-a  j)eraate  «  capit|yi>  ]Pif}aii^Mvqigh^  i^e  iih- 
tencedia  ^  ^He,  sem  jembavgo  da  4er  «j^^^can  ^  itéie  iboi- 
.Btens  A  friiBeipai[ieodencia,;^i)^^sultBdii»«  /of,  ^c^  • 

ctrata  e  €oimae]?ok)  entre  In^ez^ -e  p^rtqguazBs  'C<ia|)emi 
de  -ixmte.  <(IlociUlM»»|0!  i)l^'*^.j^&^Mvem^Iâi»  ipe 
.«fita  ÍBtarrnp.Ção  n5o  ábsolvi?|  J)«na,  aoiwidfl  èí|p«dii^lw,  mm 
^os  <»lholicos  áe  Badra^at^.d^  oJi^iOTpja  «an© 
J¥iâ0í,  e  oâo  negavam 40 $is^«,  jKír^ue «<qit^e llep^ottão 
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era  aitidaf  conSíecidan*' igreja  eafhòlica  a  nova  doiitrina 
tífetriíettí^  dir  jiirÍ8dicçã^''<Dírdínariài  '«"««^  oí^^aou^  mU  ,o; 
'•^A^èti|Sb  asâéverè'^  dii?  o  lllústrissitósó  Fèirtíêlly  )  (jue  os 
èatHol Hib^  'de^  Madíáéta ,  Uto  he,  os  i 8  ^rtoguézes  retii^dos 
de  S.Thottíé  j-atíctoréí^^delfa  ,  <lesejaváiB  quebrar  todo  o 
trato' isèíii  à^  padres  pòíf ip^áezes  em  r«zaò  díé  serem  interes- 
isèÍTí^l  E  qnêm  IHds  ptafira- tjiíe  a  ticcusaçao  fosse  verdadeira ? 
E'^tre'io  fbase;  á^  raíísrti*  acciísação  de  iáteressèiro  fizeram 
a^ÍMí-àps^christacis-dèJRíffa^tíram  aò^padre^  que  sérvia  alK 
'liobírjàrisáwçíao  (foliluiíto-issimo  Feoná^^,  e  Suà  Illustrissima 
confèàsèf  i^ttè  fiSo' éra  à  dít»  accusação  de  todo  ^títuida  de 
ftjrid1alQétítd;'^iiÉ''còtií  tnáa  admittir  que  ella  fosse  báàtante 
partétífetbrisáir  ãl'dé^èdiencia  é  sua  jurisdieçâo,  pois  acima 
dò'  j^tirè  iMivía  áòperibrtl^v  a  quem  tocava  ihemediar  o  mal,  è 
o  fariam,  quàrídaidélte  Itóuvessem  conhecimento.  E  se  estes 
prtrfcí^iòs  s8o  VerdtídiéSroà' no  caso  de  padre  de  Royapuram, 
íléveflíoS^á^ittír'qílfe*n3o  eram  ménós  verdadeiros  no  caso  do 
pádr^  Oto  páéreé  dè*^.  Thómé^^  reIaç5o  aos  18  christãos  ée 
*MMra4pártÍíov  seiíSJSfibditòs  èsptrituaes;  v**^-'^'^^  ^  fe -oi  gImuíi? 
">-I)êf  tftdoô  qúé^fi^à^ditd  se  manifesta  qúeiètr  ETustrissimò 
^erinélly  *' houvera  tido  a  pachorra  de  estudar  ò  assum- 
frtoí  'Sobíé  que  cbm^tanto  entond'  escreve,  nSo'  lhe  seria  dif- 
fi«uHoso'^^'<cònhecer  •"  que  a  éhaiíiada;  missão  Capuchinha 
dè^^  Madrastr,-;^  nem  f(ih  fundada  pelo  Papa  ,  nem  foi  fun- 
dada '  pefò-McdD^lhd^' protestante  do  forte  de  S.  Jorge^: 
mas  qiie  •  por  '  drctlimtátaiciás^  imprevistas  os  Pòrtu^ezes 
de  S.  Thioíiié  rfeíugiádbs^  •em  Madraspatáo,  depois  de  ha- 
verem tido  por 'ca^tftiòúm  frade  Capuchinho  Francez,  antes 
do^-festabèlecitóéBlo  idos  Ing1ezès>  nada  mai^  fizeram  em  1642 
que  pedir  licèft^ayos,  Sovds  dominantes  para  entre  etles  fi- 
car &i]^ro  €8puchitih(>'dií  ibesmá  naçSo  franceza,  sem  que 
ísfeo  importasse  à  liégíí|jffd  'do  rieito  canónico,  que  os  prendia 
á  jurisdição  do  Bispo  Diiiicesahó ;  consideraria  que  Fr.  Ephra- 
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im  de  Nevers  pa)rA  estar  em  MadVâsfa  fio  principio  de  julho 
de  1642  depois  dé  hávçr  percorrido,  e  feito  larga  detença  * 
em  òiitrà^  regiõeâ  dá  ífídia,  devia  tèr  sai  do  de  Europa  án-'" 
tes  do  fevantàmerttò  do  Portugal  do  l.'"*dé dezembro  de  1640; 
e  pot  cdhséquèncíá"  serí?^  SM  Iflustríssima  rbénos  tertíCTariò  ' 
no  attrihluir ao  Pâ|)á  uma  ridícula  proplieciaí  E  .se  lógó  dé-' 
pois  dá  éhegáda  dê'  F*r.  Ephraiiía  se  interròmpéo  o  trato  èn-' 
tre  S.  Thomé  e  Madraspatão,  foi  transitoriamente,  pòr  eflFiei-, 
to  das  graves  desavenças,  que  temos  referido,  entre  Iríglèzeá' 
e  Portuguezes,  e  sem  prejuizo  da  júrisdicção  ordinária  epis- 
copal. '      rj 
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Antes  de  passarmos  avante  no  estudo  da  ^furisdicçHo  dio- 
J  eesaoa  do  Bispado  de  S.   Thomé  nas    possessões    inglgzas^ 

convém  notar  o  que  passou  nas  possessões   francezas.  Des-» 
de  o  principio  do  seu  estabelecimento  jeconheceram  osFran-* 
cezes,  como  nação  eatholiea  que  eram,  a  jui-isdicçSp  ordina-- 
ria  da  Diocese,  a  que  pertenciam  as  terras  onde  assentavam: 
o  seu  dominio.  Quando  fundaram  a  fortaleza  de  Cbanderna- 
gor,  era  Bengala^  serviram-se  a  principio  dps  Padres  Jesui-, 
tas  por  capellães ;  e  como  ChandernagoT  pertencia  á   paro- 
cbia  do  Bandel  de  Ugply;  dos  Padres  -agostinhos Portuguezes,' 
o  Padre  Fr.  Luis  da  Piedade,  Visitador  do  Jlispo  de  S.  Tho-t 
mé,  proveo  ao  Padre  DqIu,  Jesuita,  e  «m  sua  ausência  a 
qualquer  outro  Padre^  que  fosse  apresentado  pela  Real  Com-? 
panhia  Francçza,  em    Cura  dos  .Francezes  e  servidores  da. 
Companhia,  que  vivessem  debaixo  da  sua  bandeira.  A  Pro-. 
visão  do  Visitador  Fr.  Luis  da  Piedade  he   de  18  de  de-, 
zembro  de  1695,  e  foi  depois  conflrmada   por.  Provisão -d©^. 
Bispo  D.  Gaspar  Aífonso  de  10  de  abril  de  1696.   -         * 
Os  estratagemas  dos  Jesuitas  para  erigirem  a  capella  em* 
parochia,   desmembrada  de  Ugoly,  a  Provisão,  que  para  is- 


—  IS- 
SO alcançaram  do  mesmo  Bispo  em  SÍ8  de  maio  de    1698; 
as  duvidas,  que  se  moveram  sobre  esta  Provisão;  a  opposi- 
ção,  que  a  ella  fizeram  os    Padres  de  Santo  Agostiuho;  a», 
ordens  d'El-Rei  de  Portugal  neste   particular;  a  cavillação, 
com  que   os  Jesuítas  erigiram  ainda  segunda   parocbiapo 
ióiesmo  lugar;  ^  procédiflàento  dos  Bispos  de  S.,Thomé  nes- 
ta controvérsia   &ç.  sendo  cousas,  cuja  narrativa  nos  faria 
desviar  um  pouco  do  nosso  principal    jproposito,   podem  pS; 
leitores   curiosos  Ver  nas   peçasi   qué  forniam  os  JUocil** 

mentos  n-**  ^>  '7  e  o.    .-:    !.,./.:...-'„ 
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Õs  Capuchinhos  eram  Curas  em  Pondichery  desde  6  es- 
tabelecimento dos  Francezes  naque]la  colónia  ;  mas  nó  anno 
de  1699  o  Bigode  S.  Thomé  D.  Gaspar  Aífcnso  tirou 
aos  Capuchinhos  a  administração  paiocbial  dos  Malabares,  e 
a  entregou  aos  Jesuitas,  havendo  talvez  respeito  à  que  os 
Jesuitàs  jà  andavam  ná  índia  antes  de  virem  a  èlla  os  Ca- 
puchinhos; eram  verdadeiros  missioíiarios,  qtie  corriam  as 
aldeãs  e  o  isertão  cuidando  das  christahdadèS'  ihálabareíí;  e 
como  taes  mais  habilitados  que  os  Capuchinhos  a  ministrar 
o  pasto  espiritual  aos  naturaés  da  terra.  Aos  Capuchinhos 
deixou  6  Bispo  os  Europeos;  a  gente  branca  j  -e  os  que  ves- 
tiam á  ieuropea,  e  usavam  de  chapeo;  ficando  assim  a  chris- 
tandade  dividida  em  gente  de  touca j  e  gente  de  chapéo. 

O  lllustrissimo  Fennellv  ná  sua  6."  Carta  dá  do  caso  a 
noticia  seguinte  :'==«  Aconteceo  cerca  do  anno  de  1702 
«  que  o  Bispo  de  S.  Thomé  fosse  Jesuita,  e  desejoso  de 
«  favorecer  os  seus  irmãos  na  Ordem,  tirou- a  cura  dos 
«  christãos  naturaés  em  Pondichery  aos  missionários  Ca- 
«  puchinbos^  e  deu-a  aos  Jesuitas.  Os  Capuchinhos  ainda  que 
«  haviam  tido  a  cargo  os  christãos  naturaés  de  Pondichery 
«  por  espaço  de  30  annos,  e  eram   bera  acceitos   do  povo, 
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^  submetteram-sé  ás  ordens  do  Bispo,  e  recorreram  á  Sagra- 
«  da  Getigregàção.  A  20  de  março  de  1703  n'umacongrega- 
«  ç5b  geral -da  Propaganda, i  três  importantes  pontos  foram 
«  decididos  em  favor  dos  Capuchinhos,  l.'  que  o  Bisjio  de 
«  Meliapor  não  podia  por  sua  própria  auctoridade,  e  sem  a 
«  sancçao  da  Sagrada  Congregação,  tirar  a    cura  d'almas 
«  dos  çhristâps  naturaes  aos  Paidres  Capuchinhos  de    Pon- 
«  dictiery ,.  V  ciijò  cuidado  havíatti  estado  por   espaço  de 
«  30  lannos,  é  éntrega-Ia  aoá  Jesuítas  lâ."  que  òs  Capu- 
«  chinhos  não  eram    realmente  parõêhos,   ainda  què  tives* 
«  sem  igreja  e  cemitério  put)IicÒ,   é  ainda  que  os  mais  an- 
«  tigos  missionários  d'èntré  élles  houvessem  siáo  reputados 
«  por  taes  na  opinião  publica :,  3.*  qué    aonde  os  missio- 
«  narios  são  reputados  por  páròchòs,  á!  Bispo,  ò'ú  Vigário 
«Apostólico  do  liigar  n'ãò  pode  a  seu  arbitrio,  tiràr-íhes  a 
«  sua  cbristaiídàde  para  a  dar  a  oiitrós ,.  missionarios==:  ». 
Ò  que  porem  nos    mostram  documentos  áuthenticos  he 
que   aqueíla  decisão  da  Congregação,  dá  Pxtí|iaganda.  a  favor 
dos  Capuchinhos'  não  sortio  effeitò  algtím'; /por^  (|uahto'  por 
uma  Pastoral  de  IS  demarco  de  1712  o,  Biépo;d6  S.  Tho- 
çaé  D.  Francisco'  Láynéz,  Successor  de  D.  (jàkpiar  Aífoiiso, 
regulou  a  mesma  partilha  dá  christàtídâdeí'  e  pelo  tempo 
em  diante  os  Capuchinhos,  esquécidosda  dçcisão  dá  Con- 
grégaçW,  aílegavám  eni  seu  favor  só  a^tiêlla  Pastoral  do 
Bispe,  e  sobre  ellà  só  fundava  também  o  Góvemo  de  Pon- 
diçhéry    as .  suas  1  resoluções  sobre   a  niátêfia. '( llocii- 
nienf qi  ^^  <^ ).  Nem  tão"  pouto;  ás  mesmas  decíisôes  da 
Propaganda  eram  obstáculo  a   que  o  Bispo  de  S.    Thòrné 
crfnfirmasse  os  yPaíochos  Capuchinhos; dé  -Pondichery.   Ha 
nocartorio  do  Biispado  registada    a  Provisão  de  17  de    fe- 
i^ereírpi   diá   173^  do  Bispo  D.    José  Pinheiro  còníirmando 
sobre'  apfèsentãçãõ   do   Supremo  Conselho  de  Poridichery 
em  Parocho  dá  Igreja  PaTochíal  de  S.  Luis,  sita  dentro  da 
fortaleza,  .e  da  í>utra  Igreja  da  Sántissim^  Virgem  Senhora 
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dos  Anjos  a  ella  annexa  e  subardioada,  ao  Padre  Fr.  Do- 
mingos de  Valença,  Religioso  Capuchinho,  e  Superior  dos 
outros  RR,  PP.  Gapuchiqho§  residente  qa  dit£i  cidaçjç  dp 
Pondichery.  .,,  ,   ,  j  ;'  .    •    ' 

Não  deviam,  nena  ppdião  os  Capuchinhos  estar  sugeítos 
a  regras  de  disciplina  hierarchica  diversas  daqueilas  querc^ 
giarn  os  Jesuitas.  E  quaes  eram  as  regras,  que  neste  parti- 
cular regiam  os  Jesuitas  ?  Diga-no-lq  um  Jesuita,  e  Jesuíta 
moderno,  que  Janto  basta  para  não  ser  suspeito  de  aífeiçoa- 
do  aos  Pqrtuguezes,  nem  de  impugnador  das  exigências  da 
Corte  de  ^oma.  He  o  Padre  J.  Bertrand  na  sua  obra  intitulada 
La  Missim  du  Madure  d' qprés  des  doçuments  inédits^  em 
cujo  Tomo  4."  publicado  em  Paris  no  anuo  de  ISSí-,  se  lê 
a  pag.  494  ;=<<  Les  missionnaires  ( Jesuites )  qui  avaient 
«  fondé  et  cujtivaient  Ia  mission  du  CarnatCji  dependaient,  il 
«  est  vrai,  pour  leur  gouvernement  domestique  et  religieux 
«  du  superieur  general  établi  á  Pondichery ;  mais  dans  ce 
«  qui  regardait  la  juridiçtion  ecclesiastique,  ils  etaient  tous, 
«  le  superieur  coname  les  rpissipnnaires,  soumis  á  1'  autoritô 
«de  Tévêque  de  San  Thomé.  Après  la  destruclion  de  la 
íf  Compagnie  de  Jesus  eu  France,  le  gouvernement  Trançais 
«  envoya  á  Pondichery  des  missionnaires  avec  le  titre  de 
c(  sucçesseurs  (ies  Jesuites,  et  sur  ses  instances  le  Saint  Siégé 
«  leur  confirma  Pe  tjtre  et  leur  acçorda  des  pouvoirs.  Mais 
«  sans  noiís  arr0ter  ã  discutir  ces  pouvoirs,  dopt  Ia  nature, 
«  Tétendue  et  les  limites  ne  nous  semblentpas  clairement  dé- 
«  finies  par  les  djvers  brefs  ppntifícaux  qui  furent  sucçessiver 
«  ment  adressés  au  superieur  des  npuveaux  niissionnaíres,  ií 
«  nous  suffit  ici  de  constater  un  fait  certain  et  ipcontestable: 
«  c'est  que  ces  brefs  ne  changérept  rien  ã  la  position  des 
«  évêíjues  de  1'Inde,  ni  á  Tautoritè,  ni  á  la  juridiçtion  <ju'ils 
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«  exerçaient,:dâns  íleur  vastes  dioceses.  L'évéque  de  San- 
«  Thomé  cònservaíÉ  donc  sur  la  chrétieoté  de  Kitchéry  toute 
«  l'autorité  et  toute  Ia  juridietion  qu'il  avait  possédéesjus- 
«  qu'alors;  le  P.  Mánenti,  dégagé  de  toute  dépendance  á 
«  1'égard  de.  Pondichéry ,  ou'il  n'avait  plus  de  superieur 
«  depuis  }a  suppression  de  Ia  Compagníe  de  Jesus,  pou- 
«  vait:  doflc  s*ea  teoir  á  la  dépendance  immédiate  de  San-Tho- 
A  mé  et  ■eontiouer  a  desservir  sa  chrétienlé  sous  la  juridicti- 
«  on  de -sofl  évêque=»».    ;<^.,'::, 

Settielhantemente' escreve  outro  Jesuíta  moderno,  o  Padre 
Prat,  iflísíoire  du  bienheureux  Jean  de  Britto,  de  lá 
Compagnie  de  Jesus,  missionnaire  du  Madure  et  martyrde 
la  foit  composée  sur  des  documents  aulhentiques.  Paris, 
18S3,  dizendo  à  pag.  59.=«  AM'  époqueoú'  nous  avons 
«  condiíit  tootre  récit  (  les  derniéres  annéesdu  Í7*  síècle) 
a  eiies  ( les  missious  des  Jesuites )  ét^íent  partagées  entre 
«  deux  ^roíomces:  celle  de  Goa  et  celle  du  Malabar.  La 
«  premSére  çoniprenait  les  missions  du  Maíssour,  d'Acra,  du 
«  Rfogol^t  du  Thibet.  La  séconde  embraèsait  les  missions  de 
«  Ceylatt,  de  Mélisapoiír;  de  iBisnagar,  de  GoFeonde,  du  Ben- 
«  gale,  du  Madure,  du  Trayancoir,  de  Zamorin,  et  enfio  les 
«  chrétientês  di^  Saiot^Thomas.»  Chaquepròwwce  etait  gou- 
«  vernée-par  uaSuperieur,  de  qui  relevaient  'Jes  superieurs 
«  respedifs  des  imissioBS,  •  chaqae  mission,  ársotí  toar,  était 
«  divísèe  eo  plusieursdistricts  confies  á  autaot  de  superieurs, 
«  dépeodants:  de  eeluÍTde  Ia  mission.  Mais  tous  obéis- 
«  saientã  Ia  ;^ridiction.  des  aFcfaevéquasouévéqnes  de  Goa, 
«de  Crangaaor,  ,de  Cochin  ett  4e  Meiiapóár,  ou  de  Saint- 
« rThomas=!>u  Esta  doutrina  da  jurisdicçSo  ecciésíastica  re- 
c&ahecída  pelas  iChfistaDdaídes  da  loldia,  pelos  Padres  Mis- 
sionários, ainda  Regulares,  pela íGorte  de  França;  pelos  Di- 
r,ecíores  da  Companhia  Fraoeeza,  e  pelos  Governadores  da 
mesma  nação  na  índia, '-era  a  quel regulava  todos  os  aetos 
tocantes  a  esta  matéria.   -      .    j;   j  ;   .: 
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He  pois  sem    fundameDto  ^ue  o  Ilkn.** 'FcDoelIy   na  suj^ 
6.*  <;arta  esca-eve  em ;  resposta  ao  Muito:>  Reverendo  Padre  A- 
marante,  8ei  fora  de  duvidai  qiie  todos  o^míssionat-ios»^  que 
vinham  oaquel  les  dias  às  ipaissões  òrieDfáes/ieralm'  'totáflmen- 
teifide pendentes  dos  Bispos  Portugiiézes  neulndia,  Ghioa)  e 
Ja^ão,  excepto  nos  duganes  «BJeitos  <ao  dotilinio  temperai  d' 
ElrRey  de  Portugal ;  que  os  «Bispos  Portn^ueaès  se  arroga- 
vana .  sim  a  jurisdicção,  ou  a  preteadiain  ter  3sobre  os  ■  missio- 
nários, que  elle  diz,    ]ndependentes.;vraas<>que  essas  preten>* 
çõéserarn   invalidadas- por  .'muitas   deelaraçSes  dos  Pajías. 
Cita  o  Illm."  Fennelly  em  abono  dòseii  dito  iiroaáéèlaraçSo 
do  Pa  pa  demente  X ,  de  ^  10  ^  de  ro veníbro-de  ^1 673,  n^uma 
carta  ao.  Arcebispo  e. cabido  ^efioai: definindo  quedos  Missio- 
nários e  Vigários  Apostólicos  da  índia  oram  simmediatamente 
dependentes:  da:  Propaganda  erdb  Santa  !8é,ie'[jftsWbindo  ao 
Arcebispo,  eac^ outrogj^Í9pos»e  Padres  40» pj^Oádq  portu-- 
guez,  debaixo  ;  daslimeisigraviesí  penàíSjJexeriâtar  de  futuro 
qualquer  acto  de  jufísdiòção  sobre  os:  Vigários  Apostólicos,  ou 
seus  Missionários  .í  forádosí  territorioí  pertencentes  'a  El^Rey 
de  Portugal.'  AgradècemosíaoIlIm.^Fenneily  o  descobri- 
mento deste,  dipiomiàL  pontiScio,  pelo  qual  430  ingenuamente 
noseoaeede  SiiaiUJm."  queao<menosdesde:iô42  até  1673, 
isto  be,  durante  lOS  primeiros  31  ^annos,  que  se  seguiram^  ao 
estabe}eeimeoto<  permanente  «dos  •  CapuefauAos  éni^^!Madra8t.a, 
foram  «stes  dependentes  do  Bispo 'Dioce8ftBol'^No  qoe  toca 
ao  tempo  posterior  he  fácil  de  mostrar  pelaiitbullàg:das' erec- 
ções dos  .bi^pados^.que  Já,  antes  havia ;:  peias  dò&qòe  depois 
se  eriigirãn^iem '  Pekim  se.  Nènkim^  onde  ^ninguém  <dirii  que  £1-^ 
Rey  de  Portugal  possui»  um  palmo  de  terra  •  pelas -bttllas' de 
confirmação  passadas.  ipeK  corte  de  Roma  a  todos  4>s  Bispos 
da  índia   e  -Cbirta    com  iclaúsulas   idênticas. 'antes  e    de- 
pois daquella  prèconisada.  declaração  pontifícia;  è  por  muitos 
outros  actoç  da  corte  da  Roma  ;  que  jiem  a  dita  declaração,^ 
nem  outra  qualquer,  que  se  adduza  .para  pBoviar  a  faltado 
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jutisdipção  dos^t^os<iapF0^k^As!f>oj  El^^B^y : de  ^Portuga h 
QU  4os  {prdiadpg,:.  qj^  caqortfçaíQente  Caziem  as v  suaâ  vetes  n  as 
sés:yagasyiq|ío<i$i^)l^o  p|(^()iagi/çm  tbj^  previdecer  contra  o» 
cânones  ^a^  Igr^jp  >.  oft  «piM^ra ,  as  rjbj»ltesf  soiemoes ';  das<  erecções; 
dos  Bisf>f  doSr>il9S  foQwa !  albroga<|às:por  aqiielles  actos  poste-4 
ri©re8,4a  ,corte;^e,;;R(H»a'.^^  ainda'  quéíisso.  lâo  fo«e  , 
Dão  se-poderá  dujvídaPTt  qUeElsbOS!  deçtar«çòes  contra -aqnellas 
bulias  e  contra  os  cânones 4»! Igreja  ,eraj»  dacspiecie-das  que 
falia  o  Padre  Bertrand ,  que^eoa^nada  mudavam  a  posição  dos 
Bispos  da  Índia,  nem  a  au(ni)):iaade,  ,e  jurisdicção,  que  lhes 
cõmípc^iá  tías^siias  fastâ^  diòCésè^sl  '*' 

E'  nòté  o  líltti."  Fennelíy  qíié  a  éfcrà  do  Padre  Bertrand  . 
netó  por  susfetítáríèsfàâbòtrínâ';  fòi  j^tista  nólhdeàé.O  exem- 
plar, qíie^^dèlfà  jíbssuimòs,  íóíjióir'  nóééííii^^         na  caia  da ; 
Missão  dè  '  Pdndíòliei^,  •  residebcla"   do  Vifiário  Apostólico, 
coiléga  db  llltii.''  Fénnéily,  É''sé^'á' ilbiítrina  fosse  reprovada 
ou  irienÒs  òrtlíodbiâ  ,  ríSo  iáèWá  líraí "  Vigário  Apósloiico  pro- 
motor è  pV<ípíigâdor  delia,  facilitando  a  sua.  íèituf a\;  nem  o 
Bigode; tan^éè Vcc^ítaHá,''bomó  àcCéifóu   com  verdadeira 
satisFffçâb'  á^;^dícâlbna  dli  òfeta^  é  ííòtía  a  declaração  de  que 
fia  sáa^pjjiriiSpWàíâòprébiosá  pára  a  história  geral  dá  i-" 
grèja,*  qírâà  [íàrt^cril^rmètitè  ^íbrioSa  á  Companhia  dé  Jesus. 
Poderianibs:  ainda,"  sem  sáir  destô  ássuinptò,  perguntar  ao 
Illm.*Féiíne1|y  conití  W  cónfeilia  a  sua  primeira  explicação 
da  Btícessidkâè  dè  virem  á  lúdiaMissíónanos  independentes 
dos  ;Eispos  Portugúeies,  pélÓTécéio  dé  ficarem  vagas  as  sés 
durante  largo  jiteriòdb  em  quanto  pendia  a  guerra  entre  Por- 
tugal éC!as«EfwáV(  posto  quê  iiadá  era  itaais  facile  naais  deco- 
roso á*  corte  Ida  Roma  do  que  reconhecer  a  legitimidade  do 
novo  Relde  fõrtugalj^eomo  iOutraS;  pptQpcias  a  haviam  re- 
çónhecid<f,  edíespácbar;  as  instantes  suppKcas  do  mesmo  Biei 
para  provimento  dos  bispados  Vagòí  do  RèílnO  e^do  ultramar ), 
como  se  coiicitia  essa  supposta  necessidade,  que'  Sua  Illm.' 
allega,  coní  as  dechftãíòès  de  Clemente  X,  dadas  já  depois  de 
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feita  a  paz  €ntre't>ortngal  eCástellá;  depaií  de'^66útjhéci(ldí; 
o  Rei  Portaguez  pela  corte  dé^Rcíma;  depois  dê  confirmado- 
por  apresentação  daquelle  o  Arcebispo  de  Gcw,  e-  ndíneados' 
para  Bispos  de  todos  os-  bispíadòsídanlndia,- Ghiiia,  Jáp5o,  © 
Ethiopia  sugeitos  idonéoS?-  Para  !<íièfó<ider  ahàf^erío  históírica 
accusa  o  Illm."  Feríiielly  na  dorte  de^Roffia  còrrtràèicçòes, 
que  fe  existissem,  seriam  prova  de  que  eHiã  procedera  cofln' 
insigne  má  fé,  ou  a'ntes,  ou  depois  da  páz.    '  :      =  ; 

Não  se  limitavam  os  Bispos  Por  tu  guezés  da  índia  a  exer-? 
cer  a  sua  jurisdicçãanos  lugares  remotos  (ia  sua  residência  por 
meio  de  seus  Vigários  e  Delegados  ;  elíesmqçqaos  quando  po- 
diam, híam  em  pesspa  visitar,  as  suas  ovelhas  po;5  territórios 
independentes  da  coroa;  de  Foí-tugaJ ,  até  aos  confins  dei  sua» 
vastas  dioceses.  Da  visitação,  ^ qup  ea)prehendeo> p  Bispo  de 
S.  Thomé  D.  Francisco  Layne?fljiui  po^teriornaçinte  ás  decla- 
rações allegadas  peío  lllm."  FennçllY*nos  deixou,  urna  curiosa 
noticia  o  Padre  Martin,  Jesuíta,  Missionário  do  Bladuré,  n'uraa 
carta  escripta  ao  Padre  de  Villetç  a  10  de  DezenJbro  de  1713^ 
a  qual  carta  foi  publicada  entre  as  Lettres  é(J,i/iantes  et  cm- 
rieuses  écritesdesMissions  étràngeres,  .^onyejiie  çdition.  Pa- 
ris 1781,  Tóm.  Í2  des  Memoiíres  des^  Jfnáw,j.p^9g.  Í{S^i.  Diz 
assim  Q  PadríeiVrártin  entre  outras.  .CQUsa8;==a«T^  quT 
«  on  étpit occupé á  bâtir l'EgTise, ijç fus, obligé^ dalíer a  Aour^ 
«  pour  y  recevoir  M.  TEvêquçde  Saipt-Tljomé,  et Tassister 
«  dans  ses  fòrictions  episcopaíes;  íl.étoit  éntx;^  daps  la  Mis- 
í(  sion  afi!n  de  dpnner  le  Sacrénaent  (íç  coflfir/nátion  aux 
«  Neopliytes  de  Madure.  Ce  saínt  Prélat  (|a )  qui.^i  ^  été  lui- 

!         ,,  ) — "T — T"" ~ ' — 

(a)  Esta  cana  vera  também  transcrípta  nisiá  obras  tlós  Padres 
Bertrand  ePrat  atraz  citadas,  na  1.*  "Tom.  4.' pag  194 ;  e  na 
1."  a  pag.  514  d' uma  Notice  biographiqm  suf  le  P.  Fran- 
çois  Laynés  de  la  Compagnie  de  Jesus^  JUissionairi  du  Madure 
puis  Evêque  de  Meliapoúr,  ms  ume  outro  tiraram  o  epitbeto 
de    5flmí  ao  Bispo.   '      •"  -  '.  " 
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«  mêmé  Missioriãire  dè  l^adíírè  ( h)  pendànt  plu»  ãé  vihgt 
«  ânS^  'sçaVoíi^Iparfditement  lá   langue  da  pays;  et/il  étòit^ 

•  toút  àòcòTittiWé  á  lá  vle  áustêré  qu'on  y  iifehe ,  piiis'qúe 
«  dépUís  sdn  èléysrtion  á  rEpiseopát,  il  oè  l'á  jamais  quilfée/ 
«  (  c )  Jiisqii'álbrs  au^n  áutre  Evêqué  n'ávoit  osé  péoétfer 
«  danís  les  terreS  párce  qu'  ígriorafilf  lá  larigue  et  ies  coulu- 

*  me^  dti  MáStiré,  il  n'auroi(;  pas  máhqué^  de  pBSser  põur 
«  PráhtiuyÒúEmopèQtilá)  dãds  Tespríf  des  Indiens,  ce 
«  qiii  áuroit absólutiièiit  ruiTié  le  chrrstiánisme.  ■  •''  ~i  ^ 
;«  Ce  Prélat  entra  donc  dans  le  Madure  eu  habit  deitfís^ío- 
«  naire,  sãns  porter  d'autre  marque  de  sa  dígnité  Episcopále, 
«  qii'  une  petite  croix  sur  lá  poitrinè,  èt  une  bague  (e)  au 
«  doigt.  Les  Chrétíetís,  doíit  píu^ieurs  railliers  avoient  reçu 
a  le  báptêmé  de  ses  noains,  9*eriipressoient  de  sè  rendrè  de 
«  toutès  parts  áuprês  de  íeurancierr  Pasteur.  II  fallut  leur 
«  ordoiíner  de  Tattèndre  dáns  leurs  peúplades  q«*il  parcou- 
«  roit  Pune  aprésrautre;  de  crainte  qu'un  si  grandconcours 
«  ne  dónttât  de  f  ombrage  èt  ne  f&t  cause  de  quelque  persé- 
«  cution.  II  dpnriòit  chaqúe  jóur  •  ia  cohfirniátión  à  unè  in- 
«  fitrité  de  Ghrétíèns:  il  entendoit  les  coníes^iòns  tout  le  reste 
«  du  temps  qu'il  avoít  de  libre,  et  ildúnnoit  já  j^f )  Cíoitiniiu- 
«  DÍon  à  un  grínd  peUple  (  g  )  qui  «e  présentait  (  h  j  ^?n  fou- 
«  le  ati  saint  autel  ( i ).  ?íoiis  nous  élions  rendas  quatré  Mis- 
«  sionaires  áii^)rés  du  Prèlàt;  âfíndé  disppserles  peíiples  á  ré- 
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t  (  b  )  ãiiísiònKfire  Ide  iéUe  contrée-^pm  o  Padre  Bert  rand. 
(  G  )   O  perÁodq  ;  qiie  a j jij >  çpifleça.  (pi.  omini \L do  pelp    Padre 

(  d  MT  Padre  Prái  supprimè-ou  Europeen.    [    :  ,.    ",  _, 
'  (  è  j  Annean —^scrçvé' o  Padre  Bertrarid,      , "  ■='?  -'n!>!:>{i 

(  ff  Aqui  por  nPatire  líertraitff— .Çrtt«íe. .-.-^-~  -.-— 

[k!  ^wr  ^rfWeí— éniéniíoo  O  Pftdre  R'rlrand.'  '  " 

-  {  h)  Présentmeiil-^escTdvt  o  Padre  Br rlrand   para  giiariJar  a 
coiícordauíia  ^ 

(  í)  Au  sáín(  aií/tf/-^fo{  elioiinâdo  peK>  Padre  Bérlrantí. 


a 
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«  c«T0ÍF  la  CoDÍlrniation  aTecfruit.  Nous  eíbnes:  ai^ntá' tra- 
te vailler  ebai^ue  joiu-  pendást  trois  mob  ( ] )  x{i)Ç  si  Q'jetLi  été 
«  la,féte  de  Pâques.  Âour  élant  le  ceotrç;  de,J^wMíssio|),,fut 
c  aiussi  lé  iiea  oú  nous  fimes  jepius  long.séjuur,  e|t  -  1'on 
«  permit  ftux  Néophyte»  d^y  venjr  4e  tou&^^ies  líeus  circon- 
ff  TMStns».  J-avois  fait  dresser  pow*  mot  une  espépe  d'appen« 
a  tis-  ao  fond  d'tto  petit  jardin,  afia  á'f  vaquer  aveo  moía» 
«  de  bruit  aux  coãfessions^  et  á  ['iastruçtioa  des  chrétiens; 
«  je  ra'y  rendois  qnelqaesheures:  avant  la  jour,  je  le  trou- 
«  voís  soavent  dejá  occupé  par  le  Prélat.  ,Le&  pauvres^  et  les 
«  Parias,  si  meprisés  dsns  les  lades,  ètóient  ceuxa  qui  il 
«  donnoU  le  plus  de  marques  de  sa  cbarité  pastoraie.  II  fit 
«  des  graodes  aumônes,  jusqu'á  s^endetler  coifêideraUement 
«  pour  secourir  \m  graod  nombre  de  íao^ies  indigentes.  Le 
«  Prinoevintievisiter,  et  lui  reodiít  toute»  sartes  d'hoDqeurs. 
«,  Q(i(Hqu'il  soit  gestil,  ii  a  poarlesMissionairesanesinguliére 
«  afiectíofl,  et  aax  fétes  priocipales  il  envoie  d'ofdinaire  trois 
8  ou  quatre  dê  ses  geos  |}etir  em^cher  le  deaor^e  qu-^j  pour- 
a  roit  fairfr lés  genlils que  la  curiosité  y  attire.      ■?    <:.hí!;> 

«  M.  rE*êqu«  de  Saint — ^TbonEié  soubaitoit  extrênae- 
«c  ment  d&  pènétrer  Jusques  dans  le  Marava,  et  il  etoit  prêt 
ff  d'y  enÍTOT,  larsq«e  des  aíFaires  pressantes  le  rappellerent 
«  éf  Ia  cdte  de  Goronaandel.  Ii  nous  promiti  eu  partant,  qu 
ff  il  reçieodroit  te  phitôt  qu'il  {H>iirroit  pour  iparcourir  tou- 
«  tes  les  autres  Eglises  de  la  Mission :  mais  il  oe  Ta  pu 
«  faiíie  deptóis  ce  temps»-!^  il  a  été  ohlige  (  k )  de  visiter 
«  fòut-es  les  Egli»es  qaiífe  tronvéòt  suf  la  oôte  âe  Coro- 
«  mandei  ( 1 )  dans  les  €olonies  Françoises ,  Angtoises , 
«  HoUaadoises ,   Danoises ,     Portugaíses  »  et    dans     q^el- 

( j )  o  Padre  Prat  supgriffle— pwiáonf  tr<^is  múk. 
( K )  AijaM  été  «è&^«-t*effieoda  o  Padre  BerUrand.  e  o  Padre 
Pra. 
(1)  Z?c  .Corowflwáeí--SBpprifflido  peio  Padre  Bertraad. 


>> 
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«  quês  autres  vítles  qui .  ftpparttennent  aux  Mores  (  m ) 
<ç  et  aux  Gentils.  II  pgrcourut  to.»^  .çe^  differeívs  .endroits, 
«  aajtts  jtrpuyer.  le  moin4re  obstacl^  d,e  l^  part  ,de$  Herieli- 
«  quÃS  èt  dçs  1í)fiíiiBles.  |t  reviat  ensiuíte,  á^J^adras,,^  il 
«  s'einbai^^í^^f!pur  .íiller  v,i$iter  toutps  |çs  JBIglise&nJesi  Ro- 
«  jauines  d'j|irrakap  et  deJEÍepgaiç,  Jusqú'  aux  Crontier^s,  du 
«  Thibet:  il  jest  acoinpagné  du  Pere  ,Barbier^  Misisionaire 
«  Fraftçois  du  Garnatç,  qui'partage  ayeç  ce  .graftd  Evê-r 
«que  (n)  les  tirayaux  içpipenses.qiijljaut  e^u]^er  daas  la 
«  visÂ^e  du.plus.grand  Díoeese  qull  j  ait  au  mçÃde  :  car  il 
« ,*.'éteijd  ;d(E|)uis  la  poiht©  de  Caglia-raera^  pr^s  de  Ceylan^ 
«  sor  toxite  ^  partíe.orÍ€ja^le  de  Kbde  hiq  ridionale^  et  com- 
« V  prep^d  4es  trois  llòjamues  d' An^akaij»  de  Be^gale  et  d'Orir 

:Çon^O(Ç9iL||raste  deitat  relação  do  Jesuita  Francçr  ^  po-j 
de  leerrs&oatra  dada  pelos  Ifadres  .Aifgustrjúafios  PoritOT 
gijei|es^ .  assistentes  oa»  n^issõ^s  de  Iteqgaía..  l|e(iel)ja  ^  cfeeij» 
de  infâmias»  sefn  duvida  çàlumpÍQsas,  çoqtra  Oi.BÍsp^*  O  pro- 
cedimento dos  Padres  Áugustinianos  de  Pepgala;  er*  çayco 
oy  nada  edificajite.  O  j^ispd,  que :  nSio  achou  na  8ua  visita 
o  menor  obstáculo  da  parte  do*  bgreges  e, dos.  infiéis»  foi 
^char  contra  si  a  sanha  dos  frades  jiort]ui^ues(«s»,ique;ii|ipa* 
çiéiiíesiiejjiugp»  ,quefia?tt  tap^ir  setiií^çsv:ario8,coniMO(!^^ 
da  defenísaojdesuas  prèrogativas  nsonasticas  ;  p«içe4ii»ieÉtof 
que  o  Bispòjál  esperava  antes  de, chagar  a  Repgfllai,  peloP 
anni^nçjos  que  recebera  na , costa  de.Çboromfqdjal.  ( jHo-? 
çÚDieiato  n/  9'Jv(^'fra(^sJÍY€rf^  gvjipds  ^ulpa^aa 
iruina  das  missões»''  "/y'  "','  V,  ;'■!  '-'.'W ' .  ^  'T''.,'-  .r,  /,..,.;...,. 
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;|m]  Avx S/usulmans—Qon^is)  «.'Padre  Kei^raDd. 
{nycèprlclat^dizttá  sifnptestneole  os  Patires  fielrlraod  e  PraW 
o  que  ttão  toe^^ira  o  s«riUB  iiUiiKle  BtiíÁ.    ^^    - 


—  28  ^ 


IX. 
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Tornando  porem  aos  Capuchitíhós;  tcitios  pròvãs  {ílreclas 
í!e  qiie  elles  nâo  eram  mais  isefilos    dá  jijrisdicç3ò '  episcopal 
do  que  eram  os  Jesuítas.  Em  1714  ,  ^   t^^ti^po  4úe  o  Brspo^ 
Laynez  andava  na  visita,  que  nos  refere  O  Padre  Martin,  pássíi- 
va  o  Papa  uma  bulia  aòs  Capuchinhos  dàn3ó-Íhe^  faxiulífaíde 
para  poderem  edificar  umâ  capéllíi  ou  oratório  Brá  Chaiiderria- 
gor,  com  clausula  expressa  na  mesma  bulia' 'de  qiie  nSò  po- 
dessera  abrir  à  tal' eàpelía  sem  a  visita  é  aí^ptovôçâo   do  or- 
dinário. Fabricada  a  capella  supplicáram  os   Càpucbinhos  ao 
Vigário  Geral  è  Governador  do  Bispado  dè  S.  Thomé,    seii 
Prelado  ordinário,  lhes  contedesse  licença  pára  podèrérn  abrií 
a  ineísma    capella,  e  dizer  nella'  missa.    N3ò   obtéhdó'  des- 
pacho do  Governador  do  Bispado,  recorreram  ao  Paâfe  Visi- 
tador Geral  de  Bengala,  delegado   daquelle  ^oveinador.    Um 
eòútrò  se  recusou  a  concedef  aquella  licença  no  fundamen- 
to de  que  a  Baila  q3o  era  passada  pela  òháncellaria  '  de  Poi*-* 
tugál;  e  ser  eousa  dos  Missiionarids  da  Propaganda,  qiié  seni 
o  beneplácito  do  Rei  Padroeiro  ,  &e  q5ci  podiam  intfometler 
nos  bispados  portugoezes.  Inúteis  foram  também  às  rogativas 
que  os  governantes  fràncèzes  do   lugar  dirigiram  ao  riiesmo 
Visitador.  Nestes   termos  recorrem  os  Capuehinhoè  ao  Papa 
para  que  se '  dignasse  conòeder-lhes  absoluta  faculdade  para 
po(krem  abrir  a  suacapelfa,  e  celebrai-em  nélla  publicamen- 
te missa,  atíendehdo  nisso  também  aO  grahdé  empenho  que 
os  Senhores  Franòezés  tinham  neste  negOc'io :  porem  O  Papa 
lotige  de  amíuir  á  sup plica  dos  Capuchinhos»  enviou, o  Me- 
morial delles  a  El-Rei  de  Portugal   como  Padi-oeiro,  para 
que  S.  Magestade  fosse  servido  deferir  aos  ditos  Missionários, 
e  El-Rei  remette  tudo  ao  Viee-Ref  da  índia    commettendo 
o  caso  ao  Bispo  de  Meliapor,  que  daria  ou  negaria  a  licença 
segundo  o  que  aèhasse  ser  conforme  ao  bem  da  Igreja,  Os 
documentos  desta  tránsacçlio  já  ioçani  publiÇíidog^po.Qpusculo 


^> 
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intilulado.  Reflexões  sobre  o  Padroaéú  Porluguez  m  Orienta 
por  um  Por íMgfttCjz j Nova-Goa,  1S&8^  a  pâg.  IS,  e  óa  versão 
ingleza,  qaei  saio  «m  Madrasta :  noi>mesmD  aiHio  com  ,o  ítitu/p 
úe  ReflectioHS  an  íht  Português f  Paironage  of  ihe.  Orienf» 
hya  Por/«5íttese,  estam  a  pag.  10.  Para  conhecànènto  .46* 
leitor€S,  que  n5o  pessuireín  aqueiíe  opuscuíoi  aqui  fomo* 
novamente  esses  documentos.  ( JllOCllJiíeiltii»  M.°  í!^.  j 
Teríamos  Gapúchiohos  de  Madrasta;  maiores  privilegias  ào 
que  os  de  Chandernagor?  Só  o  acreditaremos,, 3^  nos  for 
plena[mente  demonstrado,  «o  '^^>í  <''>5"  ,o<|é;ijj  m  h\om\n'^^\ 


yt-ií! 


'  Por ,  ve^^es  se  travou  disputa  entre  os:  governante^  Franccr 
zés  e:  o  Bispo  de  S. .  Thomé  ^bre  certos .  pojitos ;  de  adrai- 
nistraçSo  ecclesiasticá,,  saifido>  da.Riesma  (Controvérsia  nSip  fé 
intacta^,  mas  tríumphante  a  jurisdiccâo^diocesiana,  a  qyahaliás 
não  impugnavarn  aqúeiles  governantes.  Só  querem  o^  Franr 
cezes,:e  queriam  muito  bem,  sergovernado&.á./ranceza  pelo 
Bispòide  S.  Thomé,  e  por  essa  ra?5PiS  iÇqrleide^.JF^rança^s- 
seirteu  que  houvesse  em  Pondiche^y;  um  yigaçiovfiejrpl^.Flranr 
céç  de  naçBo,  nomeado  pelo  Bispo,  e  que  delle  recebesse  a 
,  jurisdicçâo.  Nem  hpuvc  nisto  quebra  da  auctOirid^4e  episco- 
paUFallando  das  possessões  fraiicezas  (|a  Indja  djzjá  b  3i^P 
D.  Fr.  Manoel  de  Jessus  Maria-  José  escrevendo  sw,  Papa  ,no 
aniio.  de  1793  em  cátrta,  cujo  borr^  existe  i^ .  arçhivo  dò 
^bjâpado  :;=;^«  Haec  omnia  ( oppida  Çegi  Çbristianissipiç  s^I)r 
•4(,jêeta)  sunt  membra  £pisco|)a.tus  Meliaporensis»  ii^  qijiibus 
«  ijtiiisdictioufm  etercebat  Vicariu^  .Generalis  ab  Episcopo 
c^  consUlutus,  qui  tamen .  ex  cónyentione  inter  ipsum'  í^pis- 
«  icopum  et  RegiiimAdministrum  ex  Patribus  GaUis  assumer 
.« ibaturj  quíppé  qui  facjíius  et  seçuriusinQg^tiji  e;i]^irqjp^- 
«isetriJiíBguôe  perilw  afjiutuSv;?=FJf  iitf^Gmifeii;:)^)  íísí-hí;  1 
o  O  JBisfOi  D.  joseph  Pisèeirp  sustentou  ,  fijaa  batalb$s  com 
js^  goveínos.Frâncezes/da  índia;*  de  Paris,. que  term.itiarara 
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%  fitftislaçSo  do  mesmo  (Bispo,  A  m^  aotavcl  vérsoa  áind» 

Sobre  a  igreja  ide  ChandwasÉgor.  Os^iesuitas*  paróthos^  da-* 

i^ueHa  igreja»  áescairam  ida  ^  graça  'do  goveroo  francez  .por 

causas,  toltez  JQiitas>  nMis  que  dío  vém  >  ao ,  jtosso  ca&ú  asq^ 

nguar.Qmiz  o  governo  de  Pondidiery;  substituir  na  dita  igre-^ 

j«  de Xh^ndemagtír  os  JCapuchir^ios  aos  Jesuítas.  Oppo£«íe 

o  Bispo»  que  defendia  a  posse,  e  julgava  fundado  o  direitos 

de  jens  cortfrades  Jesuítas  a  maoter-se  Da.adfi)iuistffação.dá 

Igreja.  C&egonéste  negocio  a    azedar  os  aminos;  e  vista  » 

pertinácia  do  Bispo,  nSlo  leve  o  governo  de  ihuidtcb^  ou-v 

tro  remédio  senão  appeltar   para  a  corte  de   França.    Era 

primeiro  ministro  naquella  corte  o  Cardeal  de  Fleia-y,  que 

Téàpeitândo,  como  xlevia,  a  aactarídade / do  fiisp», «levou:  as- 

txHisas  por  tenii<)s  «migáveis^  Conwguio  -que^oj  Provincial  da 

«Compai^a  de  Jesfts*«ra' Paris  &oiii>os. Padre»  seus  adjuntos 

•de  umarpartè»e o8Sywdicos;e|>iréc*»res  da<GoiBp9nhia  da» 

i0àm  éa'^tra;'Cêlébr  assem  bo  aimo  do  1733  «imcontra*-^ 

<eto' obrígaihloy^^^^  è^tõs^á^otsçãoi 6' manutenção  àã    fabrica 

■das  Igrejas  de  Ghándérnagor »' e  m  Js^Has  a  idariPjidcè» 

-para^eHas;  tttàs  com  -a  darasula  «spressa  e  aecdta  de  parte 

'a  parte,  de  que  este  conlractoínSo  teria  yigor  sem  appravação 

•dofiíipkídeS,  Thoitíé.  O  Cardeal  ^e  ^eary  escreveo.  ao 

'BHpo  pata  o  dispor  fevosavcdínèBte»  mas  ainda  assim.  OiBis-^ 

fò  pròpoi!  '^vàHás  alterações  aos  artigos  do-  contracto;  as 

'qúáies  devohídãs  a '  FrMiÇa  foram <  a  ^finatiacceitã»  p^  6o* 

Tcfno  eDireetorcs  da  €(*ínpPPbia,ie;8e  ced«ízÍpmi:B0.8na*, 

■de '  1735   a  novo  contracto»  que  i fòi  eofiíirmado  i por; IVpvi- 

l:Ío  epiácopiffl  ílada    em  Púndickery.;a  6  de  janeiro  de  I'r36, 

~('llk»^aiiieilto*li;''^)-NO'exeroioio!4a  sua  jorisdic- 

-ç3o:^«eh3mds^dua»Ppovís5es  do  Bispo  ianfinnaiMlo  l^rpehos 

iíe^ta^Igr«ja. >  EMl^T^díspotou-sese a  capellaniaída feitoria 

fraoceza  de  Gassimbasard  peHeQOÍa;pa  «íãa  aos  «Jesmtas  como 

idepeiildeiK5ia^  da  '  Igreja  de'Cha»deenãgor»  duilda ,    què  o 

«onsèlbo    de*  Ponáichery  submette  à  vresolu^o   do  Bispa 
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(Pito  ]|l«c«ffiient«| ),  Ne  .^  poi^  dÀD:  bfivia 
duvida  nem  eotão,  nem  muito$aiinoi»  4e{)ípis^<<erA^|i{tie^  est^ 
Gapelião  recebesse  a  jurisdicçSo  do  bispado  por  intermédio 
do  Prelado  maior  dos  Frade^  Agostinhos  Portuguezes  em 
Bengala.  (IHtQ  Ilociaiuipifttf»  )•  P«uco  depoi»  in- 
troduziram e;^  FranecziÇj^  as  Religiogas  Ursulmas  em  Poadi-r 
cheryr.e  suseilaiido  ojnesmo  Bispo  Ú.  Joseph  PiobeijFO  va^í 
rias  duvidas  sobre  o  regimen  deilas:  ewaveio  o  Qot^cao  FraiiT; 
cez  no  qpe  o  Bi^po  propunba,  e  accéítoo  um  regulamento», 
onde  os,  direitos  da  juri»iia(^a  ordioaria  era^  ij^t^irapaemiteí 
mantidos.^  (  IliQCUllieiIt|»  n.°  IO  ).     ■'  '/  T 

Com  igual  escrúpulo  acufla  a  Congregação,  ã^ ,  Çr^pflgan?^ 
da  pela  jurisdiGçílQ  io  Bispo  de  S.  Tliomé  em»  Poiííiicheryi 
em  tempoÍDoíui  posteriores.  Aconteceoqaê  os  PadçesFran- 
cexes  (  provavelnaente  ex,-Jesuitas}mis6ionano£|oa;  índia»  ha- 
viam b-ansfertdo  o  si&u  collegío  ou  seminark»  àft  Siam:  para 
}  Camboja,,  e  de  Camboja  por  causa  dasgjuerras  psaca  Poodi-' 

chery.  Deram  conta  disto;  4  CongregaçÀo  da  ^ropagaqdqi»; 
e  pediriam  faculdade  para  os  aiumBos  do  mesnio  collegM»  po^ 
derem  receber  ordens  de  qualquer  Bisp»  C^lboliço»  sc^  ser 
imster  recorrer  ao  ordinário  de  \ag9St  £sla  petição  {Mjirecea 
á  Congregação  não  totalmente  deaanrasoada*  ma»,  oada r<}uiz, 
determinar  sobiè  o  negocio  sem  ouvir  a  inforioação  e  pa- 
recer do  Bispo  de  S.  Thomé  de  Meliapor  ( que;^tSo  esça  Dk 
Fr.*  Bernardo  de  S.  Caetano  ) «  por  constar  que  aqueila. 
coliegio  estava  deptro  do  terrítoarip  da  sua  I>K>ceâe>=>c«  Ea 
«  pethio  (diz  a  CengregafiSo  ao  Bispo  «n»  Gartâ  doseu  pre- 
a  feito  o  Cardee^  CasleUí  de  23, de  fevereiro  de  1771  ) 
a  Ea  petitio,  etâi  noa  omoioia  absurda  ej»  locorum  distan- 
«  tiam  eeBseri,p,ossit,  tf^meu  Sacra  Gosjgregatio  nibil  vokiit 
«  super  boc  uegotip  staluere^  antequaa  Ampiiltudiófs  Tus* 
«  in  çujus  Difiecesj  Cpllf^ítfm  piãQdíctum  nuoc  6sse;  constat,  et 
«  ratipnes  àudiat,  et  informatioAenq,  atque  Aoimi  §eftMÍBiu 
«  acc;ipiat.==»»  í  ÍI©ci|ii|i^Wi|ip  g^,'  11 .  )i     ,^:    ^  * 
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Qu35o  ésqueéídà  aníavà  a  Propaganda  neste  tempo   dos 
taes  Bíiíif*  de  Cteittente  X.  1 '^* 'f^ 
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Vé^dadfe  he  qte  noí  «imí^^e   1776  por  èfieíto  tf^^forçlf 
maior 'foi  interdita  a  jdriádicçSo   do   Bispo  Diocesano  em ' 
Poodichery,  e  mais  possessões  franeeifás.  A  òccjasião  qoe  para 
issio  íiouVe,foi  a  seguíítte.  Fallecendo  o  Vigário  Geral  frànèez 
de  PdridicheryTtt  Cáfíuchinho  Fr.  SebastiSo  de  Nevers^^ré-' 
tendeo  sferprcíído  neste«argo.  O  Bispo,  queeritSò  era  dè  S; 
Tiioraé  de  Meliapor,  o  mesmo  D.Fr.  Beniârdo  de S  Caeta- 
no, infòrmiidó  do  procedimento  pouco  regular  daquelle  Frade, 
nâò  q^úií  iK)mea-lo*  Efte  excitado  pela  ambição,  que  padece 
innatá  á  está  espécie  :dtí    péèiteíites  [reflecte  tfraa  memória, 
que  achámos  no  archivo  do  Bispado),  com  as  fazôès  quea- 
qúella  paiiab  ibe  suggèrio.  se  unio  ao  Governador  de  Pòndi- 
cherjv  e  ambos  represeritaram  á  corte  de  França  que  nSo  era 
j«8tÒ  que  nsk  terfas  do  seu   dominiò  gov^ernasse  Prelado  es-' 
trangéirtt.  Ora  se  íesta  razão  valia,  tanta  for^a  tinha  para  ex- 
dnir  a  aeç3o  do  Bispo  de  S.  Thòmé,  como  a  do   Papa.  Mas 
como  nem  sempre  o  i^igot  lógico  prevalece  nas  résoluçòes   de 
quem  governa,  El-Rei  de  França  annuio  áquella  represen- 
tação; e  mandou  um  alvará  prohibindò  o  exercício   da  júris-' 
díèçâodoá  Bispos  de  Meliapor  nas  terras  sugfeitas  aos  Fran- 
cezesie  coíH  o  alv^ârá  mandou  lògt)  uma  confirmação  de  Rò-' 
na,  e  a  nomeação  de  Prefeito  Apostólico  nâ  pessoa  do  mes- 
mo Cápuefcrtliío  Fr.  Sebastião  de  Nevers.  Na  carta  já  atraz 
referi<}a  conta  o  Bispo  í).  Fr.  Manoel  ao  Papa  este  successo 
nas  palavras  seguintes :  x=«Hanc  júrisdictionem  (episcopi  ) 
«  nemoinficiari  iaúâus  est,  donec  corrente  anntí  1774,  môr- 
«  tuo  Vicário  Génerali:E|)iscopi,  P.  Sebastianus  á  Nevers, 
«  Cápuciítus,  locum  defuncti  ambiens,  à  'D.    Bernardo  a  S. 
«  Cáfietano  rejectus  ést,   ob  mòrum  vitae   que    irregula- 
t  ritatem.  Hac- íèpuM  ^offeíisiis    P;    Sebastianus    omnibus 
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«  iBodis  ordinariae  jurisdictioni  iníicionari  machinatús ' 
(t  esttam  júris  PatroiMitus  Majestatis  Fideli?8Íraae,  quam  júris 
«  ordinárií,  Episcopíi  Meliaporeosis  infractione,  nea  próprio 
«i  et  ilegítimo  pastore  ipse  et  ejus  cojiegae  ultra  depende- 
«  reirt : ,  cuin€(i»e  non  posset  iotroire  per  ostium  in  ovile 
«  :&viuni  ,  ííáiunde  ascendit ;  atque  *  Sacr.  Goagregatione 
«i  fta^féet\irami  Missionum  in  Pondicherio,  terrís  que  ad- 
«tljaeentijbtis  adCbristianissimiRegis  domioium  pçrUaentibus 
«c  obtipuH  •  sed  pro  Europeís  et  creolis  taiitujn,  ut  patet 
«  ex  ipso  Decreto:  dato  Rooiae  die  23  Septembris  1770.=  » 
Ch  exrjesuitas*  que  ena  virtude  destes  actos  da  coroa  de 
Fraaça  e  da  Guria  Romana  se  viam  impedidos  >da  eommuni- 
cação  do  Bispo,  e  sujeitos-  aos  Gápucfaiiibos,  começarãnít  át 
tf  abaibar  por  sair  deãta  difficuldadé.  A  foirtuna  lhes  trouxe^; 
Poridicbery  o  Bispo  titular  de  Tabraca,  fugido  da  perseguição 
de  Pego.  Hospedarara-no,  e  detiveram'-no  em  PoDdiéhery.  Eo- 
íretaoto  escreveram  a  Roma,  e  obtiveram  para  eNe  a  nomea-. 
çio  de  Superior  das  MissSes  Fraucezas,  e  Vigarif)  Apostó- 
lico, lá  atraz  vimos  (  §  VU  )  confessado  for  bocca  de  um 
Jesuita  que  e^a  e  outras  semelhantes  jiomeaç&es  posteriores 
Rada  mudaram  á. posição  dos  Bispos  da  índia,  nem  ã  auctori- 
dade  e  jurisdicção  que  elles  exerciam  em  suas  dioceses  ;  e  jun- 
tameoite  vimos  que  OS:  ex-Jesuitas  roais  escrupulosos,  e  re- 
sidentes fora  dos  doraiflio*  franceses,  permaneceram  oa  legi- 
tima obediência  do  Prelado  de  S.'  Thõmé.  í.---  ■n^^  Viff-  nfpi-í 
-  Daquellas  resoluções,  da  Guria  resultou  esm  Pondichery  o 
nascimento  de  um  moastro  de  duas  cabeças  na  jurisdicção 
isenta,  que  ainda,  hoje  dura,  de  dous  Prelados  independen- 
tes, sendo  q!^e  em  vez  dos  Jesuitas  estam  os  Padres  da  Con- 
gregação lias  Missões  Estrangeiras  cora  o  seu  Vigário  Apos- 
tólico p^ra  os  Malíabares;  e  era  vez  dos  Capuchinhos  os  Gle- 
rigos  iFrancezes  com  o  seu  Prefeito  Apostólico  para  a  gente 
branca  e  de  çhapéo.  Dtstincção,  que  se  era  tolerável  nos 
Capiichiahos  e  Jesuítas,  em  quanto  meros  parochos,  sujei- 
tos igualmente  ao  bispo   diocesano;  nos  parece  quebrantar 
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téáas  as  regras  dâ  bievarcbi»  eatliolíe^  d»  seu  estado  efctual. 

IHqui  ^  èos  éoeufl»eòto9  appensos  se  coiweDC^rã  o  leitor 
da  ppuea  exactidão  das  infor«^çQes  do  ^ka"  Uenm^^qQ& 
aiWámdo  a  estes  me^H^s  liuçeeèsosajSfinna  bi^  sua  6.-'cafrta' 
que  El-4lei  de  França  Luis  XYI'li9gOi  que  "s&ekiit  na  aano  der 
1^7#  ^e  Iwwía  )»yetenç^  (te-  se  «fxeiwer  «  Padroado   Per- 
tngaes^  no^  terj^toria  fraacez^  eseréveva  setii  p^da^  ^teiápo) 
lima  carta  ae  Pjap«   Fio  Vi,  p«etes«a«4Ío.  coãftra* Multei" id» 
Portc^ál,   <Hi>  ^al^uer  outro    pqteBtadto  estrangeiro,    «fu» 
exereeisse^  Psdpé^idO;  an   Fraoça^  eu  «h»  «4^íq«er  dais  suas 
depeodeneias' ;  era  virtircle  dà  qual  rec}aj$a<!^  ok  Éapa  fro- 
mulgán^avm   Decreto'  cotiforMie  aos  desíejeg  doí  iresmo.nao-i 
lAardha  fBfi»ioez%  (|aa«do  he  evideste  djps  factos  e  dos  doicii'- 
meõlos 'que  a  Cotiipah^ia  Fr^DGeza>  da»  Índia»,  e  a  c&tie^  de; 
fTÉftí^Si  reconhceèratti  seinpe  até>  então  a  jqrisdieçSo  do  Bis^ 
po  4e  S;  l^emé,  Prelado,  que  mui  bein  sabiaiq  que  era  a- 
pr^Btado  pov  Et^Biei  de  Portuga!,  e  subditi»^  d&  sua  eovoa ; 
e  não  96  r^ce^ieceran»  »  j<irisdieçã>o  ^o  Bf8po>  mas  trat»\am- 
cofla  efte  os  nego^os  ecciesiasticos,  np  que  nada  nvais' laz<am> 
quesR^Uir  as  leis  da  Igreja,  e  kBitsnç  o  exempj&doí  mesmo- 
Papa,  dos  seu»  delegados,  da  Congregado  da  Propagaoda>« 
dos  Padnes  e  Missionários,  que  serviaití  «0s  liâiftes  iã   sua 
diocese ;  e  todi>s  eram  eonforme»  tM  julgar  de  tienhai»  ef- 
feiti»  08  hrev^  áe  Cfevnente  X ,  e  outros-  seiwelbaiites^  que 
tanto  dâo  no  goto  d«  Bfaa.*  Fcnn^ííy.; 

NSo.  tecminareníôe  e^  a3Sum]!»toseni' referir  que  a,  rel^o- 
lufio  de  í7Síè  deu  novansente  occasiSo  ao  nereide  da  ju- 
risdicçèo  diocesana  nas  possessões  francezas.  A'  primeira  no» 
tida'  da  entíncçSo  das  ordens  Re^iosas  em  Frai^a  apressa^ 
r«mrse  »  maior  p»rie  dos  Capucbii^os  de  Pondicbery  a  des^» 
amparar  a  residência,  e  alguns  despirão»  lo^  o  habUo^,  o 
vesliran  a  batina  clerieaK  Disto  e  d'<outros  pontos  curioso» 
dá  noticia  uma  cartar,  cpie  o  Padre  Baroaso,  Cura  e  Prefei^ 
Apostólico  Daquella  cidade ,  escreveo  ao  seu   coofpade   Pa- 
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ire  lUunaiitàtQi  «  Madrasta,  em  26  áe   otitubro  de  4793, 
.e  ge  acha  (registada  tíA  arehaVá  d©  Bispado  de  S.  Themè. 
{  ]í^4RCH0i(^iatO  lik"  13 ). Depois,  de^oeiãnns^  are- 
pelica,  e  |:^4i<^a  ft  6S{»eranQ»  de  baver  ^et»çto  e  ordem  ém 
França,  o  í^spo  de  JDe^licfaá»  Superior  dai  Mb^es  FVaaeezais 
.d(»  ex;-XesuUas,.eQ4ie residia  ena^^  Foo^chery^  fi^io  ds^em 
^bril  de  Í79$>  e  (bl  aepU|ef-se  «  Miadrasta.  Ficando  pois  de- 
serta 3  j[urisdicçã&  eccFíiíiastíiGa  nas.  ptwsis^òefs  fraoceasas,  as- 
siin  4^  pârtç  dia  Pffe£eito  àm  Capucbifitrds^  c&rao  do  Bispb 
.dePolichá^  devplw^se  sbt».  e^nttioversiá  sú  Biisipo  Déoeekaaot, 
Bicginb  adfnittindo  toda    da  Validadre  da   oreáçto.  daqu^Itas 
Préiasias  isentas.  Por  ç98i&  re8[)eit&  &  Bjsfw-  &.  Fr.  Mafeioèl 
de  Jesus- Maria  J«sé  em  fFiiH)¥ÍS(&«>  siiia  d^  â6  ^e  agosto  de 
.1793  npiQepu  ao  Fr«^e^  Fr^  BeoieíiniA  dé  Safooyav  qMb  «ra 
Sup^ri<ur  ,d§,  I^cija  ^e  l^tkdríistd,  par  visitadot'  dei  %F6J«s  e 
.christ;apda4eg  4^  P:0!B4iq^y  «  Kariiíái.  Os  pivéeres  qkie  tiiè 
coit^ed.eo  y^$ra?8e-4#.  ej^^cáé,  dá.  m««ràà  iPrwii^©,  que  vai 

na  dito.  ilôcumenta  II.*  is.. 

i  i    ,-.■.  ;C"il   '  "i»'"  í    í  .     -       -  •-'■  i  ^'.      _^1  .  .    .     "  '  1     '■  ■  ■  -  .-■---.-        -_      ■  '    *  * 

,.  Jâ  advertimos  (i^II)  que  o  p&QÍo  capit«r  èat  eoMroiversíi 
efitre  9  lllm/*  fispnelly  6  a  JlJ^it»  j^vârendo  Padre  Âfliâ> 
ra^tel)^  se  c^  Çapuebinho»  de  lÂfadr.iísta  Soram  011  n9o^ des- 
de a  sua  entjrada  a^'^  sujeitos  á  juri^dieção  iú  íBispõ  dft  Si 
Xbomé.  ÔiilíDi"  Feno^y  ua,  sua  4."  carta»  epilogmidd  fbda 
9>  sua  angMn>en1;a$So  siabre  :Q^e  ppntpr.  e8erejve::acb«  Jl^Tmà 
f^jmi.o.f^\^^e  ^.t;^K>^  pldhopí^  espreitar  act»  alguAI 
ic'.^  fuctoridade  sobre  Q9Qa|Mic)iÍBbQS  «í^t^s  de  W  de  Ju- 
«Iba  de;  17?^á»r  quando  S»  .^çhihald  C«n*pbeill  siabmetteo 
«SOS  .^«pt»çt^i^Q8  ppr  u«ia  ordeini  <do  Governo^  ^alto  qiiànto 

a  pv^w  siibniettertog»,A  #.u<^>()M^  ^  Bitipoí  de  S;  ^ho- 
c(  mé.s=s»  A  affirntatj^a  de  lllrn.**  Feniwlly  não  àe  dahrormá 
usa»  t  ,¥íriEl|8der  gí)is  hsí><:wtb  400  qs  iispos   de  S,  TMo- 
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mé  exerceram  auctoridade  sobre  os  Capuchinhos  de  Ma- 
drasta antes  do  anno  de  1792 ;  e  alem  disso  o  não  ousa- 
rem aqueiles  bispos  exei«e-ia  durante  esta  ou  aqueila  epo- 
cha,  não  prova  nem  que  elles  a  nio  tivessem  legitima, 
nem  que  os  Capuchinhos  se  julgassem  isentos  delia.      <  *'"   i 

Sabido  he  que  os  Frades,  ou  como  sedíz^  as  Ordens  Re- 
ligiosas, pelos  seus  institutos  e  privilégios  especiaes  tinham 
fraca  sugeiçSo  ã  auctoridade  ordinária  dos  bispos  Diocesanos. 
Quando  porem  a  Papa  Pio  V  por  uma*  bulia  concedeo  àos 
Frades  a  faculdade  de  serem  parochos  nas  índias,  sujértou- 
os  como  taesá  jurisdicção,  visitação,  e  correcção  dos  bispos. 
Todavia  os  Frades  em  geral  soffreram  mal  esta  sugetçâò,  6 
quási  todos,  e  em  toda  a  parte  repugnaram  a  auctoridade 
dos  bispos,  procedendo  desta  repugnância  continuas  e  inter- 
mináveis disputas  entre  uns  e  outros .  A  repugoánçia  dos  Fra- 
des não  constituia  direito,  antes  era  contraria  ás  regras  ca- 
nónicas, e  sempre  foi  combatida  pelos  bispos.  (Veja-se  adi- 
ante o   §XXVI).  ■    - 

Para  attenuar  taes  dissensões  na  índia  Orientai  os 
Papas  por  varias  vezes  concederam  aos  Arcebispos  de 
Goa  especial  auctoridade  sobre  os  Frades,  ainda  nies- 
mo  dentro  de  seus  claustros.  Dé  uma  destas  conces- 
sões faz  menção  o  IFlm.*  Fennelly  no  sua  6."  carta,  mas, 
segundo  parece,  sem  penetrar  bem  o  seu  alcai!e&,  por  não 
bave^' feito  a  distincção  essencial,   que  temos  apontado. 

E  ha  até  exemplo  de  um  dos  Preladcfe  Geraes  dú  Or- 
dem Franciscana  delegar  os  seus  poderes  no  Arcebispo  de 
Goa  em  certa  occasião,  para  serenar  a  discórdia  interna 
da  Provincia  de  S.  Thomê  dos  Observantes.  ( líocniiléil,- 
t«»ii.°13) .  E  outro  de  um  Provincial  de  S.  Agòslinho 
de  Goa  delegar  no  Bispo  de  S.  Thomê  a  jarisdicçào  dê 
castigar  um  frade  rebelde,  que  andava  na  Costa  de  Cho- 
romandel.  (  J^ociimeill4»  11.*  T  ).  •-•    - ;  u  » 

Versando  porem  a  questão  dos.  Capuchinlios  da  índia  não 
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sobre  administração  e  regimento  ^JonAé^ticd,  mas  sobre  as  suas 
acções  como  curas  d'dlmas ;  perguntará  facilmente  algaera , 
á  vista  da  asserçSo  do  lllm.^  Fennèfíy ;  porque  rízSo  ellés 
eram  sugeitòs  á  auctoridádè  do  Bispo  de  S.  Tbomé  em  Ghan- 
dernagor  e  Pondichery,  e  rrão  áti  Madrasta?' Respondesse, 
que  não  só  nSo  havia  razSo  para'  isso; '  mas  dé  direito  eram 
t%ú  sujeitos  em  Madrasta  como  em  qti%lqtrer  dos  outros  lo- 
gáreè^^eferidòs ;  e  se  pròi^  dos  mèstóòs-  fundamentos,  que  o 
liim.*  Feniièlly  adduz  paia  provar  áíjuella  suppõsta  isenção, 
6' muito'  mais  claramente  do  exame  dos  docunventos  por 
eíle  alliegiados  ao  mesmo  iiítéolo  ;  qué  são  pela  maior  par- 
te os  qiíeJ.  Talboys  Wheeler  publicou  nà  suáohrai^Madras 
in  lhe  oldénime^  3  vol.  mipiréséos  em  Madrasta,    í^61-^' 

1863.   '  :::'^:-'   ■  ■  •--•  -■  — -^---i    ■     -  --  ^:^ 

Como  nos  archivos  de  Madl^ástá  n3o ;  Ha  documentos  ante- 
riores ao  anno  de  1670,  ignorou  ò  éisttudioso  Wbeeler  aquelíãf 
briga  entre  Portnguezes,  DiiíanDÍâr(júfezes,'e  In^lezes,  que  èm 
lí>42  terminou  com  a  bárbara  'exeòtiÇâo  de  um^  fidalgo  Por- 
tugúeí  por  ordem  do  Presidente  Cogan;acç3b'  tanto  rtiaiâ 
iiégra,  quanto  o  mesmo  WHeelei  nos  átléisía  (Toiií.  l."  pãgi 
20 )  que  o  fundador  de  Forte  de  S.  Jorge  leoebéra  podero- 
so aúxiíio  dos  Portuguézes  de  S.  Thòmé  para  íevár  èvàhte 
aquelle  novo  estabelecimento.  Tbdkviá  passado  alguè»  tempo 
b  interesse  commum  os  uhio  cònfrjfòs^HoHàtidezers,'  e  se  res- 
tabeiecéo  a  paz  e  boa  corréspoftdèncra  '(WKeí3er,  Tom.'  i* 
|)agi  2^  e  23  );  e  até  os  Agentes  e  Préáidèntes  Ingleíes  con- 
vidara^  áós  Pbrtíiguezes  e  Indo-Portugáeieês  'parà  fabricaf 
caSás  lia  tísío hábça  do.  forte,  contJedíentfó-lhe  piara  isso  sub- 
sidio pecuniário  (Wbelélef,  Tono.  1.*  pàg.:6^  H'-  ■'-  ^  -   ' 

Em  1 675  sendo  Goternadòr  Sir  Wí I  liam  tégiíotne  íà^rn- 
carani  os  catholicos  de  Madrasta  a'  primeira  igreja  regular^-  cujo 
benzimento  foi  celebrado  pelo  niiesmo  Governador  com  salvas 


«T^-r: 
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de  art)ih«ria  «  mâsqueteriâ,  com  grande  inagoa   do  ea{)ellia 
aqgHcaÈo  «  Re*.;  Palrack  Waíuec,  (jU|e  escrevendo  4  corte  xJos 
I^rector^  em  31  de  JineÍFo^de  l^i76iazft&  segi|intes  quei- 
xas :£%((Sei  fue  D  êofeçoador  qâ^  ^»ú  dar  oHvJdQs  a  (peoL 
«tratava  deataLbâr  fu»  elk  inaAd^sse^ar  salvas  de  artillie- 
«  rk  e  «dos^ieteria.  por  todp»^  ios^  soados.  da,^aF(uç|io*  por 
«  occabião  4o<  b«Azk)ieQto4e  u^ia  ;%i?eja  ^pap^a.  f«l«:ica4a 
«  dentro  4©'  forte.  Se  vó&lbe  deBC»lpa^  esí»  acçHo,  nâo.  te- 
«  qIm>  mai»  (^  4izer^  senão  pedir  a  Oeps  que  dQsfã|ça  |i<iud^ 
«  Ia  Kk)i«Ltrift^e!«upecstigl,o.  tão<|)rot€^ida^  pQr  outros»  e  pfe- 
«  vtna  os.  maiies  que  podem  redundar  a,este  g9|tabieIeçiaieato, 
«  eaofr  vossos,  iateresses^  neUer==»-  /Wheeíeri  ?òiii..  í?.  pag. 
().6 ).  A  intoferanc»  h&semipre  a  mefma^  óu  ^ja  i»> cãtb^U- 
CO,  ou   seja  no  protestante,,  no  mouro,. oui  no  gentioi     .•, 

O  mais  notavet  he  q^ue  quaodo.  no  anno  de  1680  foii  fun- 
dada no  forte  a  igreja  protéstíatrte  de-  Santa  Maria,  nas  actas 
ou  asseatosdo^.coosQlboij^íTafíittf^aí^fí^}  ^jjuejtóo  noticia-da- 
^uella  fundacio,^  e,4?t  ínfWgíAcaí^o.' jía  igi^jift,.,^  lè=^«  Be  dir. 
«  gno  derepajro  que  m  dedicaeão  áe  uma  oiova  igreja 
a  Ceita  pelof  Kadijes  fjFaoçíjzeis,,  qpjfci  Poctuguezes  eu»  iSt^^ 
ft  Sir  Willi^m  Leghoípe^  ea^tão  Agente^  maíuip"  fí^í"  sal-^ 
«{  vas  no  fortp;  rnas  agpra:  qeip;  um^.  Padre  pu,  Poí-tugue^ 
a  apitareceO'  ita  4§dicaçao  .da  mssfi  %reja«.neDi  tãò,  poiico 
«  ífizísrafla.íteppis  urfiia  ywila  áio  Gpyernaípr  *  «Íííç-IH  ós  pa- 
«  i»Jt)!eu^,s5*»  |1iV6e!eíer;^Jfonii  l.*,ps^l^7i|    '        ,Í|„  / 

^ão  eraa  pprpq»  fnjesses.tçmp!MPS  Capuchinhos  Francè- 
zqs  os^wiico^  nastooes  do  n^dbanho  cathoíico  de  Madrasta:  havia 
aUi  tambewfaSmn^BAiÇWsde  Padres  í^ortuguezes,  ^omo^  f^o- 
vft  do  que  o  , mesmo.  Wh*cler  í}íz«fi  P«>g.  4.6^  dp  ^ito  Tpnj.í.* 

«e^  QuaQi».jau9s,soId£ldos^  dft  gu«|fWf^9>  esses  «ivjam  como 
«  era  de  espevái:  queyivessemsoídadpá^.^uítos déílçs  cazavai^ 
írcHíim  nwíheros  da  térra^nSo  pphr,&s^ma$as  giantias,  mas 
A  iQulher^s  jppirtugueKas  da  teri^a,  que  eram  eat.l^ohcas  roma- 
«.  nas.  ,P,elo;q^e.  ta^  ca^ainejQtos  Pf an[i  cpleítf 
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«  mes^  «i  entQiU->ntànt«rir  eram  oeiei)twci(»si  palq  «e^iAo  clero» 
«  «os  fiUipsidriados  nft  ifdigiiãf9<  Q»thioHeR  iK>in%inra=»  Que^ 
íêiiam  nesse  teèfep»  òs  ( alpm^mM  FEim«exe»r  p«iieeg 
<pie>  du^anapQBâs  a  8tt«^  irnsaai^fe «fl^mi  flMirpB  eapdBSfia 
da  ei^a  4«  Estiei.  ^-  iii4(DÍiiisârao9t«i  dosi  saq^amentos  da 
00BjpdtoDt)iaif»DQobi»l«8tB.v»im  mito  <k>  <<}l«;ct^  (mrtngite^. 
Escaf  ou>  ^a  eoB^ièsragiiQt  «9NÍHfn4°  Fon^]^,'  «pe  se  a 
ItoUMraloito^Jteftfr;  sf»tii  4iiviii(ii»,fliiQrdiâciH]b  «$.s  j»»«  ç^d-» 
«Htfoeit  viSjno  ,'  0881  'âb  ^oTsm  •>!)?:£  .«-irn  'M:  a?^  «bteíí^jí 
RefiNi^se: fáieda!, esba-f m^^ort  wa:  aascoiei , ^o  «oweUiift 

iil,  !qui&  ;dÍ2i'f<;M{  Qiônta  f«w  4f:  di»!  ai)FH:  j&78i.-^E  no 
«  quo:  toea :  â:  cidade^  está  eUa  mpito  mais*  «mpéstiidia;  de  Pa-* 
<(  dfes(  IV)rti^iiBEeB  fMpist«^>;^  qm  aaligamfB^,  poiH|uft 
«  $«nipii«  tÍYeram  Mí  prtm«tneâ^>ÂgeDte8  dfatei  Ettaírateci* 
a  «i#n|p  cuidiKbideiiiaorflcrifrer  ft  csUueMimaçã»  df st»  «s^ 
«'  pÉcb  d#.  Padses»  «tt  adBoiHiir  cpie  Iretassfsmi  «^ptajqner  ne« 
«  ^eÂo  na  «idadcf;  mat  totf^eot»  -toicanKttMnr. «  goiecno 
«dfl  Igre^.  Romana;  ^acKs  doii&  Gapucitmbosi  Sraiisd^zcs  Fr. 
«  Ephraim  e  Zenon  (os  primeiros  que  tiveram  licença  de 
«  epí^  igr^s  )8  pdásogft  cpWí  «en^e^M-ocèdoram.  coi»  tedo 
<^  «^.,l»fpe^tQr^4éyídQ>,aQ^:g©TeRW>.4«te  higar^  e  mi  ietecèesd 
a  ij^gji^^  jtt]g§ú-se  p«lrtd»ti);  peipiio^^ufi^  pout&*ie  pouo» 
«)1$l3^  £>tô$e  apimv^^oifdi»  a  !om^«^«  8^  éHes  q  offere<^ 
4t  <jesç«^;p^^u>pis«(!adibiei^^  pava  Jaikfar  da>  cidade  d-^ 
«^[^id<)^P«dii0»,Boi1titgire2iQ$>  d«»  ^<0-tei  qne<  aqns  nãot 
«  JSqtiqraL  ^^is.  «lQ(/<|(iè.^i'q^jB  for^Sí  necMssaraos  paca  gqd- 
«  tentar  os  inoradores  daquella.  nação  e  religião,  e  nunca  em 
«  numero  tal  que  sirvanj  de  cáíga  e  peso  áquelles  raorado- 
«  res,  e  movam  distúrbio?  ^a  çi<lad,e,,==f.»t]ii  qujç,er,a  aqjw  a 
déèatrtíâda';  miáiSo  <  tgjuç|ijql}p.,  Se  o?  Pad:ç;e^,f*Oir<,ugjie^es,  an-» 
Biãtni  a  tal  nuFdèrOfCj^ue  ainda  sendo.  fipiíM^^^^si  <iatQÍd^e  tan- 
túé;  quantos  parecesse  aos  (ng|e2^e$,   d^^iav   6cdf,:  osi   qfie 


—  40  — 

bastassem  para  téf  contentes  ios  moradorejs'  portuguei:es  do- 
lugar?  'que  sfegnífica  a  allegada  iseoção  dos  Capuchishos,  se 
ò  Ríspo  podiai  mandar  pastorear  aquelle  rebanho  por  outros- 
Padres  da  stia  escóiba  ?  que  era  feito  -daquelle  horror  dos  ca^- 
thoíicosde  Madrasta  aos  1*adre»PoTtugaezes,  que  segundo  & 
mm.**  Fenftelly  foi,  abaixo  d;a  propbecía  dío  Pápa^  a'pri0«»pal> 
origetíi  do  eslabeledmento  dos  €apt>chÍDhos  em  Madra^f- 
A  raíão  porque  ós  Inglézes  nâo  désejav&m  desconteatatf 
os  Portugoezeft  esti  cortsignádá  n'outro  asseráa  do  conselho' 
tomado  em  2.'  feira,  22  de  março  de  1680  ,  onde  bâ  uni- 
paragrapho  qoendi«!Ç=fi=«  Tambetn- se  deve-  tema  teifibrafiça 
«  que  estes  tíatholicoè  Rómaflos  de  neção  Portuguézés  fotaín 
«  ccífevidados-para  aqui  no  principio  dO  nosso  estabelèpimien^ 
«  tó ;  foi-lhes'  dado  terreno  para  fabricarem  càzas ;  perraittio»^ 
«  se4hes  q^e  tivessem 'lima  igreja  com  íadres  Ffíincezesí 
«  par»  os  animar  a  vir,  e  assentar  vivenda  aqui;  e  tem  sido 
«  leaefr"©  serviçaes  i«a''defeza  da  praça  em  tempo  de  vguerrai 
«  e  por  esse.  respeito  nos  dSo  grande  segurança.  Alem  dissoi 
«  o  nosso  maior  rendimento  vem'  dos  direitos,  que  ^eltés  pa-* 
«  gam  pdo  seu  commercio:=s=  »  ( Wheeler.  Tom;  1/  pág* 

109.).;.  ■:'      ■■:■■  --     ^-  '     ■       ■■•    í.      .'>-  "\--^>;^l     '^ 

E  douassento^  de<-^  de  -agosto  de  16S8^  sè  vê  que  'os 
Inglezés-  persistiam  íw  pensamento'  de  por  n^iíriíCamiiíliO 
querer  ídeseontentar  os  Portuguéze?:  de  S,  Th&iijé,  tíSoífOs-» 
se  caso;  que  éHes'ifiaesSfem  algum  levantainentO,  por  quáiito 
áquelfe  tempo  dotís  terços  dos<  soldadês  d©:  forte*  de  S.  Jor- 
ge eram  daquella  gente  ,  e  na  cidade  havia  aò  menos  seis* 
Portuguezes|ior  «m  ínglez  f  WheeIer,;Tçira'.  1*  pag.^177  )•  ' 


•jc;t« 


oífíuíun   » 


'  Ora  òòmo  esta  tbfélçància  politica  e  religiosa  era  puro  ef- 
feito' do  medo,  todas  as  vezes  qiie  este  cessasse/ sòbresalííiaof 
animo"  hèstil  dos  Idgíezés^  còoira  as  cousas  po^tug^ezas.  As- 
sim nó  anho  de  t604,  ou  porque  o  noVo  Governador  Nalha- 
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iiíel  Higginsopi  fessç  hoi^eui.  ^ç^  gefMí>  raajs  J*oi^e..qive,,í^ei^f 
jire^eqçsftorgs^  oq  porq?ie(^  ju^ásse.eoi  m^fs^favi^ráí^qj^  cpj^-^ 

i  H^yiíira,  0^ í^adre^f f  b^Hljfloç  Itauanps»  4?  CqiígregaçSojjpi 
ClerigQSf Rf g^íajE^s ,  da  pi]i(ÍDa  Prov^depcia.,  .fuadadoeni  .^i^ 
uip  í^veoM»,  e.ioflíprecidq  a  a^^^  ÇPÇiperi^Ç^Çf 780  clça"Q  pÇjÇr 
^^gMfi?íqa  ,cuJtHra;es4»iritua|.  das  mis^ôç^j  FUWdos  ^io  c<?ft7i 
ym\9  :d§  G^a  açceitevajm  .sem,i-epuguaQCÍa^.a,  jjuu-isdic|;;ã<>,.â^i^ 
Q0sso«,ç^$f|os,  ftc^av^Ri  o  jurameqtp,  qiie,e9|i,y^t)ta^^eiB 
Qpa  :Se,  jjies  exigia^  dp  defed^rem  o  ^a^pado ;  e-  ^4à^<|Uf^ 
9íeai  jsemprelbg  er£^  íjjeiâ,  fa[]gum  bpuye,./H>iQi^^.o  <^a4^^ 
Andfé  tiflall,  (fofiem  Çaníbpjaígadçí:^jj,.gravis8Jfflía,(^^ 
çâo  lia  fiartedoÂ  Capi^i^os,  Italianos^  da,  Propg9|iÍa,  js 
aqabottj.^stiaipMmente  a  sVida  »a  .derçpsSpj,,  dp^mesino^^P^i: 
droado.  Delles  di2ia  (^  Bíj|h)  de  $-  T^oi^tj^  jpsepHiPj^ 
nheirp,4e8GreY^odú  ap  (yi€>e-^i:4a  Eodia  í^ai  22,  de  agi^sto 
de  47^^'==r5<,Ps;Rèligip8o0  Tbeatii)ps>.  conu;^  ^i^isbemiem 
«Goa,  e  y^,ppr.;fH)sspS;.kafco$».eide  cup^ot^n^eQtQ  de$|pa 
d  ]\Iag€stpde>  qae'DppS3g«afd«;^|S3p<di8;si!ha^  .^'9^' 
«  cupar^iQ.>eni  quaesquer  -cbristanda^e^.  $ogei^s.de q^aI^^ 
«  w^  é  JAirisfeç?k^  dos  Bi^ps^  4a;  aprseseataçlio.  real  ,,# 
«  cij^darAcptitraJ'io  hemerp  .^^pp.-;sri»  Tr^^iam  porejH  ^ 
Roma  prpvisõe^  da,  Pjrppagaoida>  as^tquaes  .aãp  paostravani 
cni^Gpa.  Fe^a.^pS'«ssi(n  a  duas  amarras,  pairavam  os  filbps 
de  3.  Ca^taço  entre  as  procelias/^ecxlasjasticai^^^a  l%<^ã  [jm 
esperapça  4e  r^à<&  soçobrarei»»  í-jí)  «  ifomoi  ^^f^rmi ^  iV  g^rf 

.  Mas  este  proGedinaento  fioabnente  desagradou  não  s|^,  á 
Propaganda,  pjjajs^  ap  Governo  PoEtuguiez.  A  Propaganda  cpijr- 
demnoutlbes  píuraniento  dedefenderem  o  Padroado;  o,  Ç^ 
ver{ie|;.Porlu^ez, declarou  que  seqficeHe  lhes  itiio  daria j>as^ 
sageín.,para  a  Içidi^^  nèm  os  admittiria  no  copvento  de  Goa, 
ou  nas,^|íss$çs^dp:Padroadp.Com-i^o  cessou  a  v^iJHda  dos 
Pftdreg.Itali^nos,>eíO  convénio  de  Goa  chegou  a  ter  s4  uín 


.  —    f 


^1^2-^ 


de. Padres  Portuguezes»  6Iho8  da  casa  de  iMl^.  és  qutíéà 
lfênf'âè'"sefPÍ^i^a^^áÀ^MágWâè«l>é^  á 


ésMefécfflíéníí^  ift*leí>  [ètíl  '^  hat iaii^f^^lrèffiãiP U  »•> 
fiá^a^  a  íewípbífifrcbéèoui  cosfe^de  Chôíttiííàiitíêl  ^^os 

^  •  sHtf  a  'de  ^4à«3í6à«à«  iíeii*  ?  gotierfiò  >  díj;  B§táa*]f  é  =^or 
ieu  ^perf^  p8í*ài>;a  i^a  ehí  Bóniéo  ajédàí'  Cíiéu^  côhswtiò 
!4<»e©l  *iiíiSofo^%tllfli^,  ípie  de^a  kTà^dèSé^^í-áii^as 
8hj6(}p\oSà  tófeàse  cfcfrtstí  iiaqusHii  flhái  É  oú  'pÔft|ííè  6  Ptfi 
tfrtMfclèírict  ííf o  àcftassé  BÉfto  de  passat  a  Bornéíò^,  éu  oófqôe 
lhe '  cl^oti  nèliciá*  dèiíé  de$va«èfeèteniaá'éí»^ei-aíftçasSo  Pa- 
dre Vintimiglia,  tomou  a  delAferàçSo  de  etópl^é^a^  <A  s^s 
trábalbòè  tfá  costa  (ífe  'Cbtirótnándel ;  e  aprôvéit«íddò  à  Va- 
gátité^^-i^è|ã  de  GtJfêéfetóre^n^rt^  iféá  jpétiipSo  aO  €íovletr- 
^Oíèot  do  F«rlè  de  Si  í<>fgfe(!  6Wp\\tíí  újSw  ^\íé  í^b  6BH- 
gado 'pelo  seu  iástilutd  a  trabaíltot' ti*'êobyéVs5o  iíc^^irf^ 
dès^a^â  ser  itòmèádé  Padre  teèsídcíòté'  dfe  Õíddalore  pái^à' 
tornrfr  Hèntà  dos  qpíòradttrés  pòrtijjgoéfees  ^áquèlfe  liigaf  i  fcalr^ 
go  qtie  fàriá  itòâA  a  dilígetída  (Jàéém  Si  fossef  pbr-ídésièin-* 


r^ 
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í  *  ÍS9 n  parece ,  sef  WHÍo-  ÇOíWfWSÍft  ,o  Am^  -Mi^m^X^ 

era  o,.)^^  ,^tavav>e|Qrip49;;5Çii-.  pf^içlo,  ;ffl?|s  ;sà-jo  )qi\^ 
5>,.f^eJÍ9wa  jjpsjo^|[í.4e'Í!^;;(pW^*  i^tç^Jbie,^  qUff  rí§Oí 

X|i9í^  q[iíis.fidí^<^,8je^í^y}>esiÔFj^^        .ntaiçhi^  íia|jali^;i 

agosto ^  t ôâáfíSMiiljíq^! Qí«^G9fls§íh^ : jM^sa»r?5li^,»  ccfjnf^ 
ten^e  Ijçjenç^.p^  qffiaj^r:^  CÍi44ftlorW-ei»  k*gír!idocWrm 
Paulo,  (*Í6jÍ^)>;  qne  |i>w  ^ame^^^^  ,#meyeT>l^^rnj)eí^ 
piesrço,cqp^hp,  jliítí  ftii^a«eate|íim9^  ÃPb  Rôri^il^T 
to  iVovo  por  ordem  dqfÇj^e  |fO#«rMè«1íà^  J*éitew  .€q*Wí 
assim  he  designado  »  GoTernadior  do  Bispado  de  S.  tlwmé, 
por  então  ter  a  sua  residençff  j^bitual  na  igreja  da  Mon- 
te Grande.  (  Docuiueitt«^  n/  1&.  \ 

jpp  'de^idft  .^for,  A.«P%Í9»'.«^^  wle['àtóeíirt^.ilò:  Conce- 
lho ooi  dpixpp,  4^;g«e,0íP^^  de  CJad- 
^alorÍ.^(aíf\>è^rtp;lSfl^o  .^^ 

4p.;  o.í|i|^t(^i)i^fiyifj|lçnAftqMc  tWfíifffo  P«dre  fíjÈoflhoiáâ!*^©^ 
t(^d^de  f.^ ,  íiiÇo.  &í>SeWad)4r^  jerpoiTiLJCoAsÈíqiaédcfej;  fettebè» 
detíe  a  ,.ittri^iGç$p,  ^c^u^r  ^ercitavfc  «moGtfddjri^j>0 fl  Ifcft 
Fqn(ie|ly.,^n{r:<^iisH)4<^Í«^'fac|o^  reseDbfthisto^icá,  «001  qáií 
oíJCHpíi ,« f ^  A  ;'o  ietrt-ay^ícww»^  o&  *l^  à  hí»  ^'  doelnÉn^iloí; 
<^m  !i)Ui9.vifk  r4  oondeninaçSa  dÉriBuabpràpiâa^^^^  t^^ 
hdQík  Â$ta;níiMlP»^oiipd  swr.pl^|ci(as^í«ii£>asaa  iíooerí^^      '^.'  '^ 

de  VigiM^d^ Giíddalofe»iS<èifaltdu  á^a  ebpi^0«idè  i^ecé-' 
h&e  a;ÍuHsdi0çÍo,<do^  FrelÃdude.v^wlIlbroé;  «tituiíiéè  dè  íiimr 
e  0Mtfapaiii$Aoridadérf»ií!tomfif  Icootíi.dB  Jj^el^iottiès  {kiàs^dò^ 
poliipq  t^pii! Y,9Ío. RQcamenté  «Madija&ta  api-upòr  asua  d.éiis-s 


tencia,  movido  de  escrúpulos  de  conSèièhcia.  Dizia'  èné'|íw© 
por  não  ser  pratico  na  lingua  ingleza,  nSo  alcançara  fò^ó'W 
sigftificéçao  de  '«èrtôs  artigos»  do  regiilàinento,  qiie  iUí  trian- 
dára  ©BseiVáflr  o  governo  irigfeií  •  líiàs  que'  ágorá  'còrtheciái ' t^ué 
os  nSo  podia  acccilarí  ■  pôr  'serem  directamente  'contrários  lã 
■trictas  regras  drf  sua  Õrdl?rai  e  e  tòráarèm  incurso  nacensií- 
r»  .^e  seus  superiores  ecctesfesticcw.  O  cònsethb  |yot'eiín  at^' 
tendendo  a  que  não-  érfr  conveniente  alterar  p&  àrtí^s  por  \ú 
metWo ;  e  que  a»  roésratí  teiíipo  era  muito  prefèriVéíijuê'  este' 
Padre  estivesse  em  CBddalore  a  estar  algtjta  padre  Fí^iicfei 
ou  PoFÍuguez,  por  ser  de  Ordem  e  oaçâo  diflferenle  iJa  de  qual- 
quer delles,  resòlveo  que  o  PadreClerici  ffcassejéque  á  ma- 
teri»  do»  artigos  se  sugeitásse  &  decisSò  db  Coraraissai^ib  ,ge^ 
ra}  Inglez,  que  eétSo  chegara  com  poderes  extraordinários^ 
resòkçSo^  com  q«e  o  Padre  se   coftleHtòú»  é  voltou  à  seu 

posto,  (^oeuménto  11."  IO } 
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^Poucosmezes  depois  Mlece»ô-'PàdTè(5f€(rR^;'ytm^^ 
acabava  de  chegar  a  S.Thoniié  o  novo  BispO'  D.  Gaspar  Af- 
iando. Sairá  O;  Bispo  de  Goa  pare  S.  Thon>é  n'urtrti  gáleota 
de  gUíerra,  de  que  era  CarpátSo  Nhdo  Alvares  Botelho^  que 
@»CODtrando  de  noiáe  um  barco  de  Arabi<»s  ,^que  iiia  do  Ça- 
nafâ  ji^ara.  Mascate,  o  meteo  a  pique  .( lioetíiineilto 
11"  J(y>.  As  tormentas,  e  as  hombardadâS  éraiti  oí  mimoé 
e  jefrescos^  que  os  nossos  bispos  e  missâooapios  ordinariamen^ 
te  agbayam  no  caminho  de .  seos  bi^dos  «  misíioesi  ■  Ainda  'ó 
Bispo  q|6  havif^  bem  tomado  foHego  do»  trabalhos  da  via- 
gçm,  cuidou  de  prover  a  Igreja  de  Cttdd»lorevagaf'pelá  liior- 
te  4<^  Padre  Cleiiíci.  Aos  11  de  Fevereiro  de  16^4  escrèveb 
a%  Qovj^riiaíÀor  ÍRgle^  dó  forte  de  S.  Jorge,  pedin<ío-íhe  des- 
culpa,(|^  não  ter  ido  ainda  a  beijar-Hie  a  mão,  por  ser  che- 
gado de  poucos  dias ;  e  qúe  tendo  aviso  da  morte  do  Padre 


#  h 


D.  jfòtíôi^a  quéin  o  Govetnàdop  âa  Bisj^èdío,  qtié 'áttlôs  'SelU 
era,  hatfti  posto  em  Códdalòre,  determinava  maiwat  parti 
nlii  ao  Padre  Paulo  dis  S)5,  que  já  lô  havia  estado  ;  ó  <yue  to- 
dávià^  nao' qiíeriá  fazer  sem  que  Sua  Sefihoíié '  approvasse  esr 
iá  escolha;  A  çâhff  vém  transcriptàvern  ingifeí' nò  Tdm/l.^ 
í)bè;275  da  obra  dè  Wh^feíie^^BociiiaÉèllto  n.°l'»)i 
èby  a  Hblavéi-tiipcuristahcrá  de  traíer^  aisí^mténòé  Fryet 
RapÁlMio'  de  Meriaais,  tfne  o  me^e*^heéler  íuppõe  se^ 
o  Bispo,  se  bem  que  o  lllm."  Fennelly  na  sua  t/áCâiia,  te^ 
férihdo-se  ao  mesroa  documento,  diz  §ei  Qovernf^dor.  dçríBis- 
pdé,^  pot  quarttõ  mui  bsm^abe  qiienlKijho.iiye.çm  S<  !!K}i(3smé 
Bispo. datjúelle^nomeL  í;j;;o>  fôeb  om  buo  fiii  >  íí"?loT)yã'í  w 
Mast  odue^becertohequi^ot&l  Fl!«  Rayçjuitíí»  de  Mervais 
nem;  foi  Bispo,  nem  Gôwrnadòr  do- Bispado :4t), Si*  Tlípiiié, 
nem^serceo  Delle  cargo,  q[ú.e  o  (audtori^as^  a  e^èver  se^ 
meihante f carta  como.  «c^ella>  em]  qjine^ o  seu  ngitie ^appafiece. 
Como  pois  está  no  ardiivo  de  Madrçsta  a  assigni^tura  ,4e  ^f  r. 
rRaymundo^deq  Mer>aÍ3  posta  naqúelie  documenta?  NSoi  o 
«abemos  -ao  .certo;  mas  parece*rno$  que  não  iromets  .mui 
longeda  venjáde  supfKmdo  que  àqúelia  assigaaiura  iudica, 
r5o  o  atictor^da  carta  (t(ue  foi  oBispo  l)..  Gaspar  Affonso  ) , 
mas  o  b^ucter  delia.  O  Bispo  escrevia  em  p(^tugõéz ;  ,9  {Gor 
«TerniídóriilaBdott  traduzir;  a  carta,  e  o  tr adiictor, /que  f»elo 
Home  parece  algum  dos  Ca{M]cfainho&  Fr^cezes  ;d(^  Madrasta, 
aíutfaentrcou  a  versão  eom  a  sua  iinma,  sefna.mais;  declaração, 
qtie  atiá»ufioera<  necessária^  pois  lodos  entSp-i^labiam.dj^inr 
-^KÍr^bemt|)8i<^es«)as  do  BispoedoFradje»  íp .?.,'?  ;  <  i|  ■■' 
'  ^  {)ada  esta  'éxiJicaçãoír'tocn«no&  àt.^uli^taiic  do  -docu.- 
mentò.  Gonfírmis^^iMs  elle  que  o  Padre.D.  JoQpide  Clericixer 
Cebera  ^  Jurisdicção  fd^  Governador  do  Bispado,  «^uarfdo  fo^ 
para  Cttddalore» *  O ^ Presideote^;  fíigginson  provavelíQeiHfii  ir 
'^norava'  que  'os  Padres  de  Cuddáfoee  .todos  haviani  ^r^c^bido 
aqúelía  jurísdiòçSo.  Nem  ^0. Governador  idol^^^padc^qi^  a 
conferia,  nem  os  Padres,  que  a  acceitavam,  davam  disso  con> 


m-í^i^mmi 


^í^^S^^rví!,-?*-, 


.^  M  --. 

por  .Í8S9?  psCTgvpft  9p< ^^4e^íft, Ir^^Zi  >^1  <^?^^»nqj*&. ,  t^^ 

*0ita^febcar*9.*ij|íW!  .^  iç«fatn4p  íSflí^Jeri  J??fe» » ?íP''^Rn^ 

-  il)iii>  àÁís^Hã/<}gftS)»^  Â^r4)àbir«nDhpMl»^'eB«^4i/^v# 
%  r«tHla<^  Seã^õtfi. '  iR«Òè^>'p  vb«$aii«ántAnddtBdff> de  «linde 
«  Fevereiro  ,  na  qual  me  daes  coata  der"  cpie!:  dçtehmifa^. 
^'iiriaRdtfF^  6>ít^d9«í<P<^iÉi  ^dèo&a!)eiti  )u^i^ddo<jPadrai!^ni 
<t  Jò9d,  »^§i»noí>bi^^^c^e^âad(m:  vcHsorjpredscqwoF  posto- 

«(  por  vi  *ãtío*'  em-  C^ddAtore}  ^gradirço»  a^  ■.  \o^«i'mitiés4e^ 
«"em <  nfè '^dttrdé^^  cetftepd»!  va^i^efeerarâMçd<>v  Jnttsr  ^draÃ- 
<«  ro^mô  :'dâ>  vossa  fiuSàrfHÍiçSJi^  '.  de  /uma;  cauctoricfóde  #  !que 
'«  É^-  petftôâcÀafi  a^os^d^  píedeo^s«ir«^iaieiit';  pe#teiaf«»"a]  1^ 
«  ne^  -^'vossiaft    it)icc(^0ore!rv<€|  isen  9<)seerv  nomeac^l^ir 

«  F¥atíèá6t(f»^'  Ôiikíí  âee^o  i(iEésBic»^adaf^  ehsaoVQSosaiffdes- 
d  <b(Hn'<  dcA^tate^^  mtfíis :  seineittafÉesL  ^  Nesto^C^sio  o  db¥0 
« "a^^ífimè"  «láPâftleht^  coinvosoD^i  dij^eòdoMiòs;  ipe-aéc^buma 
•«'^lU^t^dá^e^  >  «pÍfi(èò^^*ié^rÍEHi|geu^  denilrp 

•«  -^õlQliràtèS  'dar'tíc(sâ$!ÍatÍisdieçaoí/ire>  qúe  nã»  soifti  6^ei^ 
-c  nildoFi^ey "Bi»pdi<de <^€ltal(fál0re^iiisi&  )taDr.vpooooF;>^  Mn^ 
«  drasta.  Purem^i^rfnici  Vb»au^tfeicÍDCÍaoheii^^>en^ii  ;G^ 
-á  ^erodâofi<^^MyKa^;^»N^i>ttuh&^l4eciia^erde«h ireOsbi- 
-«  ^'  W^éíh 'lÁMoHdadbv  é  odes^ovicB  ^ao6e^<v^$«  eopr^»- 
*ii'jpondÀ<(|iB «dèí"  ftiíigoi)e'? vísioha^ cémbpffóvai ^dft  1  ifioh  ktfoR- 
«  Jâo2â•iV^õií^^i|ve(3gat^4^e^tt^4éBfa^idéle^l■ioytf|p£rl^^ 
à-  ào'^^nè(è> Giiilfa«^âie»oVtilb^da^b^deril^.âg8oTbef)t^Bft^^'^p%^ 
«  yè^iái'  eorC^ddilIot^ ^^iPki§br(dcnfalteddO:Bfi(dt$fD^ 
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«ti  de  Glecrcij  iSou  ivossomètigei  e(éSíTii»\.!yrM9ihmÍ0l  ]  Wgéin- 

I  ÒrBiipo  í>' o4èàí|)ar  Afl'aiis» ]  tí&o '«ra  ÉiMpent  que rsa  4m^ 
(Iro^tilssQ  $t^  asiv^p^ag  de  HpntifôeÀdantct  biglezURe^tiçaiii^, 
»i^|í99^Qi^pr  sgurdifgit«id9»«  iialiilidàíie^ijqiMliíberifsrft^imkilMH-i 
aúí^|}i^'!<^iiiii^Rflf»  #qttÊ»H*íípadiffl!'í]ut«;  idé!  inodo..; qiws  aos, 

^,jlifty^,lR9rtej,d9l^*!  Jwif  e^  ^a8«è1fli::quei;éa^ 
bÍiíí^^.>nftnjBjtrao  ^mh^êèr,^(mhhújp^  Sm^j^.^v^i» 
ismfm^  Í!>^ElÍpd#s|i»fia,;j|  deiMwft  tô95«Tti4Í6^S(de«ifftBi^ 
«  de  controvérsia. (pfíjnlQtllSí^Tfk&LTboHiátnJ^fido  eitò  d$h! 
«  clarado  o  seu  consentimeDto  (que  não  poude  deitar  de 
«  dar )  para  o  Padre  Guilhe^ií^de  Valle  ir  para  Cuddalore, 
«  o  Padre  ( visto   que  aquella  difficuldade  he  removida  )  está 

h«i^elo  MmoíSèwae\\^0^Mtfi  ^\M9^?k^f»m-v^^i^ 
u  t(í#n4feudp.d9Í  cart»  à<«*?f  5í  idíote  fligit»^%íf«  o^ia^ft^prolii- 
feiôáQfRpS'  doimoios  içiglêzos  a  í»ijct9iiid?dp*i(^I^j  fiispQí  e,d^ 
V»f»f.9ii(i  maste  rnsiáU^uw^  {«ífhA%(4p)Í^<\)(f4è<o|>af,;«Mek 
ass^n(0^  pgloi  quahficairia'  djâseiiganadioi  4e  flu.©d??  Bfepo- ^er- 
cèo  6  SD>  jubisdieç5Q^  ejobrigíS*  otf peínfe  fnglc»  ^ jtínjiíiiUiH 
Ibáf.  9  imíori  U98  Oii  íiiíiqfiq  ^o^l^D  iíí:jo/r  r^yfibíitíin  otjíiiii 
r  rCíuJdsii  opten^te&seou^oadiío^qtterf^edíaYsSi  ^itij^ 
g,oÍPÍ«;pAS£»tidci faa;Pódi;e  iisla:  f)C(}Yteãor  M  hofpi^açlo)  àçi  ^Yin 
^ri^  dè  Igreja  'de  i^ddaloiíéí  éoBLdíaMuIs  d9fl|«^:|>a|)iqaUsTT 
pifiit^mporaes  olMedeeess@'fidÉ»«Dte  aiO-  QiQiVíerpo  Itigl^z»  <d9^ 
ddrilhfi^da  aiajkida-iquè  fos^eatu^r;  i^;^!^  ip^itendo  cor-' 
pes^oddfiiiMsk  aigi|Kna «pob  oartes^f  QUrpcf  ^«l^^af/^aflqK^rvia 
QRk  idoinQ  4aqarllf^  gftve(  tm ;  qa»í  oSe»  |af ia  d  ii^eojcta  pi^f 
tii«iei''  a^l^i^jiuadoi  rqlígiãO)  ráeQDsàa  o&9i^  eu,  mg^do* 
re»  {ii>(á^fttttèk ; .  e  i  fia^Iraaote  quej  oã«  publ}cai;t$i;  «en»  faria 
pujblieai^  «tt  pdrffeioi  dieileitairav  a»  a^^aodci  ^  p<»Uis  dda 
lgr<fJQ,id(|6nete(jibvdera,  oi£  oattai;  aiguaia  d^bi^de  M^ta* 


—  48  — 

-''1)e  bdas  as  cláusulas  da  provisão  «ra  a  bUima'  a  qite 
fora  posta  deliberadamente  para  encontrar  a  jurisdicçãoi^ 
diocesana?  pias'  ifôttcaí  se  importaW  o  Sispo'  k;otji  ^ia-  tal 
clausula.  O'  l«dfe  nfió  fora  para  a  Igreja  seoâO'  tfépois- 
do  ■  consentimento '^dtf^-Bispo;  é  receber  deíle  a ' jurisdícçâoi' 
er  Salva  a  jurisdicçaov  era  indiffèrenle  que  as  ordèns'; 'provia 
soes/  pastoraeà,  ou'  cartas«  do  Bispo  fossdni,  ou^iiÉe  i^Hi 
daíioa  igreja,  òuaffixad»  às  pòrk»?ldéíla;'f^0 
érá  que  fos^fa  <^Nídeddas,  -e  disso  Híihá  o  fl^pò''cékerty 
pm-que  o<  pfpcédtfReMô^  aatériòir  do  Piadre  Oítíá  Guilbéi^ 
me  lhe  ass^ravat ol^eí^tenapa Vindouro.    -í'''''^V''-  '- 


•ii.ut.l 


I'0'íbu4  ú  mm  íinh,'. 
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'''O  governo  fcgléí  fciavia^se  prevraido  na  Igreja  <dé  €ad- 
dólore  c^iii  a  prohibjçaò  de  publicat*  nelia;  ordens  do  Bis^ 
pò|'e!squ€ieera'lhé  porem  ^  igual  prevendo  na  Igreja^è^Ma-» 
drastay^^  ná  fdta  delia  julgou  o  Bi^ptor^que  ndo  oífendíií 
o  dito  gemino  éjaéiandar  alli  publicar  ordens  sua^Sfi^lé^ 
os  CapudMhhoè^  à  Cujo  cargo  estava  a  iníesma  Igreja,  ptt-e 
zeram^^Vida*  â  ptfbUíJíçSo.  Foi  isto  no  ajoni»  dei,  iCTO-l.  O 
Bispo  mandava  avocar  certos  papeis  ao  seu  Frovisor  e  -Yi^' 
gario'  €teral;  nàas  aconteceo  que  esses  papeis  tQcavanÁ  a  úfma 
causa^^que  pendia  na  corte  ou  tribunal  dualiiiirafitado  iflt 
gléz.:  O  presldéfate  ThíHna»  Piít  em  um  ediclo  de  8  dç 
Maio  Jdé  1701  fí5o  só  reprehendee  ao  Superior  ^osCa^ 
puchinhos '  Fr/ Migiuel  tAi>geIo  por  bavef  feito  a  publica-^ 
ção  ordèns^a  pelo  Bispo,  mas  declai;oa«;quõ  nenhum -^is- 
po  GathoUco  Rtíntáno  tinha  poder,  oui,  jurisdição  sobre  o 
Clero,  OU'  gente  secular  daquella  religião^  r^ídente-' ao  ter- 
ritório sageito  ao  seu  governo ;  e^ para  atalhar  semelhan* 
tes  casos,  para  o  futuro,  ordenou  muL  apertadamente  que 
na  {lí^lla  igreja  nBo  foss-c  publicado,  nem  lida  pap«^h algum 
enviado  por  qualquier-Bis|)o,-  ou  fuaecianario jecclesiastico, 


r 
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sem;  priBiMfo  se  dar  parte!  ao^Governador  do  lugar,  e  <jí>-| 
ter  delle  licença.  (  oociinlent»  li.!?^^ai^- CUta  o  11Uq> 
EeiHie[}^  taníbem  eáteldpiguBoento  como  prova  da  inijepçn- 
deoeía  dois  ^Capuchinhos  da  j^risdicçãoÈ  do  Bispo  de-^S.tlio^ 
mè.  As  provas;  do  Ulmi*  Feonéily  são  ipfelijEmenle  todas  des- 
taiaia^ij  .obííbáfn  otítsiríisiTO»  íoi  íU^P  ,síaí)mi<i  c^^^^ham  rá» 
= ■  •  Se  porem  o  fiovemadorí  íTlionàas :  ?i  tt  $e  oppticJia  ao  exer- 
cicia  da  jurisdicção  ecelpsiastica : do  Bispo  loos  territórios  do 
domínio  inglez^  outro  modo  mui  diversa  teverpoucosinezes 
de|K>ís  com  oUrnesmo-Bàpo  na  qualidade  'de  Gover0^r 
ou  capitío  mór  dacidade  de  S.  Thomé.  Então  as  suas  carta^^ 
eram  cheias  de  expressões  íCortezes,  de  protestações  de  amirTf 
zade^'  e  boa  visiofaaaça,  e  de  fotmal  reeonhe^meato  dodor-; 
minío  da  Coroa  Pòrtugíteza  naqueiia  já;  tão  decaída  cidade ; 
e  isto  em  occasiãOj  era  que  a  dram^-publica  ápri^goava  que.os 
In^ezes  eslavam ;  resolutos  á  desCruiUa.  De^Qobrto-rQòa  o  labo- 
cioso  Wheeief:  algons'  documeatos  evrioâos.i^e^tfi  partícula*!; 
(-Aoeumeiito  n."  ■:2*^.  )-':*  :i;-p  ;fnf»,(;f '?:>;/?  c.ltfrgi^  :. 

-doa  ébíisí^  ítmi^héB^  b^^-i  ■i,n'•'^^^  ?o  oi'|i  viíl-jm^^ 

^  Sóiiios  chegados  pela  ordem  dos  tempos  aodaquell^s  es- 
trondosas perturbações  da  igreja  çatiiolica  uás'  partes  da  Ití- 
díá  e  Ctína  procedidas  das  acções  e  pretençôesdo  Patiiar- 
(íha  de  Antiochia  (éo  depois  Cardeal  de  Tournon  )  ^  Visitaiiar 
Apostólico  ■  (íôm  poderefe  de  Legado  a  lateré  pelo  Papa  €le^ 
mente  XI.  Pretende  o  lllra."  Feonèlíytcorrobbrar  com  o  que 
no  bisp*S'o  de  S.';  Thomé  succedéo  pbrcoccasião  dasinda 'do 
Patfíarcha  Legado  a  sua  the«e  predilecta  de  que  oPrelado  de 
S.  Thoriíé  nuiâc»' exercerá  juriftdicçâo  nas  possessões  taglczas.' 
Nók  porem  córà  Os  próprios  documeutos  ailegados  pelolllm."? 
Fenaelly  ( iqué  «ão  os  que  vera^puWicádos  em  Wheefer  )  ,  e 
com  outros,  que  a  nossa  diligenciai  pou  ie  descobrir,  ihostra- 
remos  cíarameiírte  que  a  ^oterveoçlo^do  Patriarcha  Legado 


-^  so  — 


finÉMtr  o  è^s^ciâío  de>  jurisdii^Soídfdeesiaiia^  Dio  «^  Bas«  po»«' 

Cdm  é£fòitos«iiddehegàdd^^^ii:F4>tadkiherír  aG  ;dè  Novim* 
broáe17é3<  dqttelfé  Légadvt,  ííiandeu!  ottí  do^  Padres^  ssali 
cói»f>iftè«èiiiõ^»liádbãi5t#'a  i^silàl' b  Pnéádénte  lagle^  com 
um  modesto  presente,  que  foi  cortezmente  recebido.  O-Fadisr 
diég^  a  {Hidffaâr  a  â^  de  ÍTof etnánv  dé  mesmoi  adoo 
dé*  fiíffH  etigMa[hm»se  áa  igí«j»  fbrtugúm^  isto  fa«^ da» 
€ií]po«hiwllNDis^upon|^é'  ^«^  ibgiezesr  e  as<'pTOpnioB€&+« 

poèkilíteys  èoâfessabSDf  ^t  púrPufàiz»  atfútila  ignega^  c(hh« 
fi^o;  (|aè  por  if:  áerid  tw^o  biistaflle  parb  níoBtiurt  »  suh> 
I^^inâ^  cb^ê^dteriera  (^> bisp^dec'  Itoiúiireze»  eitcnrénd  «mis^w 
saífb^  P^SKbtf  ena  "âpji^tiénte  «cie  eutre  ofrGapuèhinbosi;: 
ifiâè  éo^aâid  deiáoiéJ  Tà^nsé  «iPadse.MigiiebAn^Ioiiie  Toura» 
Superior  dâ<ip!c^s  dtàdieí^'  pedia  i|o  <  gQT^CBstfóeença  pwa 
ir  éi  P^ildioherf  ftpfê^bnli»^^  dmtewPdtnaroka^  que  o  eb»^ 
lú^Ér  tf  pérãúúlúdf  Hí  «étíi«é685o  d»  licença^;  annénoiãiÃ  Ioga: 
o  grande  receio,  em  que  estaVá^dè  fiur  peirdidia^seMi»  oliie-^ 
decesse  áquella  ordem.  O  governador  inglez,  que  não  podia 
conceber  que  os  Padres  cat|(>U(^s  guardassem  as  leis  da  sub- 
ordinação hierarchica  contra  tantas  e  tSo  terminantes  ordens 
suas ;  piara  eártar  de  lunà  i^  09  6osl  dessa;  subo^dinaçio  , 
B%d  quíz  Conceder  a  lidSnça  sem  c^suHekdQ.  cposeibo,  per! 
raitte  ó  quat  ém  sessio»  de  ^3  de  Jae^vro.  de  Í^O^fe^  y\x 
o  Padire  Tr.M^uel,  i{vé  èJIi  mÉ^moi  instou  muito  luypddido^ 
da  Ifceqçà4a£:«[  E  então  (èba^tâ)  foi  d  Pa^&pergjuiitadd, 
a  pelo  governador  se  o  PMrrâffeíiâ  «  manava  cbamer  comi^ 
«  Prelado  superior  dai  Igreja  Homa^a»  OV  pdr  algjuta  outro, 
c  titulo,  ftasponèáo  cfue  6a  qualidade  de  í^i^ad^  ^^rior^ 
«(  Ao  qip^fu  replicado  que  lâo  fiódiames  eoi^entÂr  que  pes-^ 
á  soã  alguma  tite£^  qualquer  auetóridade  -sobre  o»  Padres 
<r  aqui  residentes,  de  foràaa  que  os  j^desse;  pôr  ou  ticac,  00 
«  ndaodar  outros  á  smi  arbitrto.  £  suppondo  n6s;que  o  clérigo, 
«  andava  mettido  nisto,   inandámo-Io  ebamar»  Q  elle  jesu^ 
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j  Q  <(}j^  ^M^  P9d««»bifti:d«âte:(<k€igoiHQ.  >fiienDíoi«Jo.p^^ 
.ft^fliçR^lil^  ii0tisasii;esQlu9de9  de  ga9  i)j9m!&  fialnandia,  nem 
dl  q«f^u$)r  ^l)tra  piç^a  podidj^^ti»);^  {Mdet  aigiím  .áobve  os 
4t  éadriç^ritpíe  Wj^jiiiibepjiro  do»jy^^ 
e^^Qt$i9)§^  (^çtçpfQdonos^o  8m|}0$,itntfiii(Mifl0  apertadunieiitei^ 
.f  f ^c^te  IMyg9<M  !^u0  iiii»^^s^  i»  •çiâaá^  e  ftor  )cimk  xle  luSo 

~f :5glie  s^j^  fere  idas  [»«<»«•  i=«  »  (U^^fJWBWeiitai  «v* 

ilRil^l^gPV^iíPié^l^R citada  ^oieslavà  4e8éitgftn«á»(de  .^ue 
.ia3  :^^^^d|^  ji^  p^ifllfi  i^Udrar  coiaderogar^s  ieás  áa 
Jlier»r$hiálc§thQ|ÍMtie;se  o  Bi^pOidefitíTtuHné  ia  por  ^aute 
^P  i^^QJ^M  d§^Hac>jbl!ÍádÍAÇÍo  iapá»'idflquell8s  iocjáeos»  iqne 
/faníf|i(p  P4tfÍA?^aiJ/eg9d€>»rpbameiatJãa  ót igcNtoso  soes  ^iqntos 
^  ok^Gmhi  9  qjue.  AP ii|K0^Qupiprisfie; :»  ifua  misslk) itiaàí;re- 
^et^teci»  ^ii/|i^rjo^t4<^  ssúgft  «oi^taii^  N^  a4iBÍtticripQÍs  a 
-ess»9a  idos  ,i(«j|p$ic^in^  «coiro  ^  «à  J^df^y^iivesiem 
sfetod^  pff°>IK#  ))«Jibei!«j|ÍQiBQu^  siispeóílbTDà  á^som». 
l!í«  icartoKió  Í0  U9lf!i9á^iáé\&.  Thotii6)^ste  â  ãarts^dibiginal 
«do  )?lBtciar^,  jdádA  >eBi  jSSiiodtèfaecy  a  4  de  jiinha  dé  f  704i, 
tdirigida  ao  ,Féàm^^çaAo  Lppes,  ¥igsflài»  jGtflral  ©  ft-ovisof 
^  ibkpadobdf  S»  JFbpmé»  «offhndo  a  iBcfMH^o;  ieip  qm  sasp^pi^ 
dia  aos  Padres  Miguel  Angek),  Renato,! ifti£Liaçbk>»íf£apuchit' 
nhos  residentes  em  Madrasp<)|$[%  para  que  a  executasse,  pu- 
blicasse ã  missa,  e  afixasse  as  portas  da  Gathedrai,  na  lingua 
'Mina^  ^  qiíe  éfâ  iDfigittélliiiente  «séíi^tã»  ft  óa  portuguéza 
é  ftírttíbéf,/éttiíqúeVkihâlrftduzldâí  i^^*^'  .oiíf.^^tó.il  itàí  i?{» 
p  PadÉe  Êuèi^iè  loi^gnou^â^  que  |^^èéé,  a  íi^stíça  dà 
suspéíi^tt  í  ^  qiie  v  Fktriattcba  =aeuÍo  cdm  oiiitra  ííro- 
Viâtò  deRuniâiáAjAtí  è(}ciell«  Pãt^è  por  irregUlat',  e  éxcom^ 
mubgàdòi  E^lstè^áatbeié  a  éáfta  oFÍ^áa4,  daCctda  de  Poadi^ 
títóry  a  ^^  de  Jénhd  Ú^  VTG^i  ao  mestàé  Vigâirtò  6érdl  para 
púhlitAtéèk^éitst  eíta;tíòta  ordern;  lí  loigô  a  40  éé  Julhd 
fò!  éxpééidÀ  éáfí-ft  ear la  è^iP^triaF^a  «H}^V%arij^iSeral ^agpa« 
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deceitdo-lbfr'  ter  publicado  aquellas  declaratórias,  è  avisando 
áe  que  ds  três  Padres  Capudbníhffis^  assistentes  ém  Madrasta, 
nunca :  mais  haviam'  de  voltar  destas  missões  â5  suas  ProvinciaS, 
eq»é  também  havia  prohibido  ao]  Padre  Giístodiô  i(|tte;n5o 
perroittisseeque  Capuchinho  algutóy  que  hoóveSSèfaltádo^^  o- 
bedienck,  fosse  équeMa  cidade  :getnéxprtssa  Kcençèr  3eite 
Patriárcha»  ou^a  Santa  Séy  sob  pen*dé  suspensão  áíáiii?!- 
nis.  (  JUociiiiuMito  n.*  «4),  «Tudo  i^to'  lurbái  -^ 
"  onimo  (Jo  governo  dí^Iez  de  Madrasttf,  que  á  vista  da^ '  SuS^ 
pensão  dos  Padres,  tomou  a  resoluçao^éguinte  âíf  5  deSe- 
.tenAro.s=«  Estando  os  Capuchinhos  da  Igreja^  Portugueza 
«  aqui  rçsidentes;  interditos  p^o-  Patriârcba  e^spo  dé-S. 
« iThoBÍé,  que  intentam  dar-nos  os  P^dte»;  qtle  lhes  apraz,  ò 
«  qup  seria  de  péssimas  consequências,  asátefitoi^se  para  ò 
«atalhar,  e  ao  mesmo  tempo  satisfazer  a-  muitos  de  éòsãé^ 
«  moradores,  que  seguem  aquelk  religião^  qué  o  Padfe 
«  Lourenço,  Capuchinho,  seja  admitido  na  cidade  para  exer^ 
c  CCT  suas  fuueções  oa  sua  igreja  a=s»  { lyociEinenta 
ii;°  35  ).  Estaria  resoluta  a  difficuldade?'  O  Padre  Lou- 
renço havia  de  exercer  as  funcçôes  ecclesiasticas  na  igreja 
portugueza  de  Madrasta  ,  se  ao  Patriarchá,  e  ao  Bispo 
^pprouvesse ;  aliás  seguiria  a  mesma  soéte  qàe  os  outros 
jài haviam  experimentado.  íí  ,<jíí'    /  h^iivjtfi  avlf/í  ^on  éU 


-:;')  .'ii>c-U}-yy, 
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xviir. 
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r,  •  Osi  Capuchinhos  vendo-se  assim  perseguidos  do  Legado  e 
do  seu  Diocesano,  lembraram-se  que  esteeraumBi^po  $uf- 
fVaganepi,  e  acin^  delle  havia  o  Metropojita  e  Pripoiaz,  o  Ar- 
cebispo; de  Goa.  Appellaram  pois  do  Suífragaijeo  paija.  o  Me- 
tropplita,  contrapondo  a  JurisdicçSo  ii>rdinairiia  dp  Arcebispo 
â  extraordinária  do  Paitriarcha :  e  ^nto  mais.  desaíFrontada- 
mçnte  o  fizeram,  quanto,  era  sabido  que  p  «Arcebispo  de  Goa 
nãftrf,eqônhecia  a  j^risdicçSo  do  PatriarGhí^,;Q  arcebispo  ab- 
SQr,l*(^PiOs>|Gapuchidhos.,E^tes  todavia  recei^iiíb,  niaior   tqr- 


menta,  ihdttdarãm  pedír^pétdaò  ào;^»paj'  ^o  tfu&ipor  am  Brfe^ 
ve  dirigido  áò  Bispo  de;iilelibpòr'etía  30j  deoiíttibrò  de  170$^ 
reprovando  á  àbsoIvfçSo  dftÉHf  |)ieIò'Àrcébispo;  (ionfeíid  pode- 
res á6  Bispo  para '  àbsolVer  a(^'  'dítí^è'  Cãptíclifnffos^  ^05^  (jiíácis 
imporia  as  pbna^/que*bèm^ftè''pBfece8sei 'Èlí©  Arceb^pQ 
de  Goa  e^réve  bíqp  moèftlò  icíia^oiítW^Brevé  ^as^erò,  ladmoes^ 
taii(íó-ò  do  ^icesso  dei  jurisdiòçâò  qà*  '^i  >  ãrl-^goii^  é  estran- 
nhâodo-Ihé  á  i^piosiçãó  qué  fizera  ao  ^L^do.  (Úciteií- 
Hiiíeiiltò  làw*^  S^lpliía^  éhi'i  bienbuai  destes  Breiés  dá  o 
Pèpaí  a  fentédéèr  qtfé«oà*  Cá jríiíctónhds  de  MAármtíBí  ^tivessem 
forià  da  jurisdicçâõMcM^nitièí  áo  I^^ 

Metropolitano  de  GOa ;  Èfiftes^^dda  á  argunÉInfttfçábsdellescla- 
raiftente  sé  basea  nó  fi^inciipib  contrario ;  salvai' já  se  sabe, 
a  jurisdicçSo  eifraordíáiáríá  do  Lèigado.    '  '        >•(    fiIi,  ij^i 
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rr  ^^ts9^iv^'. 
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a.s 


il 


''l)éííShtós  (^XVJ  ao-Pad^^Di^^^G^^^ 
de  la  Valle,  encat-regádo  da  Igrèjá  de  Gnddalopô  pof  apre^ 
sentàçâo  do  governo  ■ínglei},  e  àpprôyáçãõ  do  Bi^o.'  Quando 
jjòriírii  o  PátHarchíí  Legado  (íbégèu  á  índia  etètoia  as  func- 
ções  pafoclnaes  naquella igí-ejá  ò  PaítfréPatilo  dtí  Sá, àjue  já 
neíla  havia  servido,  e  ò  Bispo  novamente  proptízera  na  va- 
gante do  Padre  Dom  Joáo  de  CFeritíi ,  como  leme»  visto. 
Comoe  quando  6  ftrdréPaátóiie  Sá  siíccc^dcíoaoPadre 
ly;  Guílhlèíroe  de  Ia  Vailèiiáo  nò^  òèrísta  dos  docuinenloslque 
posistítiiios ;  jnás '^jnebte  qúè!  liòunHè'*ent'fe'  ôs  'dons'  ^  contenda 
fe^  pleito  perante  ós  tribui^ès  letgdá'  '('ào  qtie'  paf ece )  quan- 
to á  serventia' dá  igreja,  ficando  vidtoriosc^  'o  PàdrenPftiilO 
àtíS^:  '-.  .":■■'  7'  .''''':'  ':'"\  ■  ■  i' "''-'  "'*  •  ■-•;■•; 
'  *  Cfeègado  o  ^triarcbà ,  tèVe:Ibgô''C&rii  ette  iBuitoticabimen- 
to  6  Tbeátiâo  i^Mf ^^  fiel  cúria  .do 

TLegaàb;íq^éuyádfeaÍ-ib'PadÍ5é  Pâirfo,'  a*^<lfti^^  ^b  por  se  sen- 
tir assiífl  [íers^giiídò,  oú  libado  tftfe  rtjgtíiS  de  áfrditô,^ ídi^ni 


^u^ 


0 


lire  Pattk),  jfWípe  iw;rf5«pf\s^p,d(38j§,,,  i|up,per  c$»|i(||0:sp 

d»  juf)h0  dq  ,17)04<aaHP9#«w,Pfatfiaf^,,^íÀ  |i^4^       de 

tíko  'Qumçnk  fmofii^mfi^Ui^-vir^mf  par(itte^^<^Q;fÇ^^irt9T 
soes  o ^l^rigaivisi itB ^0up<^.!^ia(i,9.  ^^{^^  ^^  §ei2))pr ,^isppi 
áeS.  Hhámé*  ikdx^ilt» :4/)qu«yajs;  l^rej^,  de  403  «ra  «O' 
ctrregacfet,  de<iifi  ,p«in^.ia«Jídj|J^,^p^a|'  ,à >ç«i^  i^f§ppí>a.  K  ,e(n 
fi  de  jidbtíifeser4f(itiaHHV^ii^;Ça6rt,.^ÍÍ^^^      qp^ 

feíMtas,  «n)a/ííí|>ecie,^eijrBfia|p  .pjir^.o  P^riapcli^,  'fim  ifu^ 
igualmeote  dizia  ter  espr^ptf)  ao  i^w^Pç^i^jíQ.dçS,  ;;R«!^ 
pedindo  que  lhe  acceitasse  a  reauncia  da  jurisdicção  daquel- 
las  Igrejas ,   que  como   or(|ràario  lhe    havia    commettido. 

(Doeameiftto  n.*  27). 
>j  Esta  íoirfrad»  í»fipjtçiici|i>  i|^j^r4»dov:jt(ií>a{mpcte^ 
Ift-opede»;  I»  íwpofiíjjâo  (de  ^ajt!.  çoatça  ,9;J^AÍre  iPanIp;;  .^ 
«w  4d  de  JMlhOído  rwesroft  JW>pe  d^  J7J&Í  ,eseç^i^  ao  P^e 
■Gonçalo  LopefeVigaw  Geral  ,d(xiifí^P  djs  j$,.-pji«m^,4iiiMt)» 
«eu  iirfrefiíO%(Jo»  iiwiíUM(«4f>  iq*e  oap  .pena^/jjie  iP!0ir,4(9fer,d& 
flcu  carg^  jlífti«»  iínpwta,,«Q  JP^fl,^avlo,.s^  ,lpiv^^^ 
«MtteráMkilgeBma.  e  m^qo^  ter^lip  dp  pl^  ^ewla.,  do 
cqws  de  iiníp*r,iJft»ti$<»r  ^t)l]MM'Vliil^nt^  :P/  ^^,)v 

jGoÉi9'de>firdkv»rip.e(p,t|ies  f;|$p»;apfQteqe^pF|ij^e^i^ 
«nao  «e jaubjwsRtçfl ;  ,e  to  J*^|ai?eha;  pe^^aoflíipímojj-ip;  ej^cpi»^ 
iBWiíia!ouiàe.i|ue,prP^ínp,3cç^'^:;?itfcb  íé  3í>ie  j(n«tu;; 
líF*  fle  iSTiOe  4â  &w|d»df  íw  ^,^  .4^.Íè,  ;Tbpi)ç^  paj^  jo;^^ 
solver,  com  tanto  que  o  dito  Padre  rèniiticiassé  ao  reçursç», 
qiie riairia  i|>tftrpi*sto; ./ç^díçppis^^^  ■, al^spltp^,  Atteftta  sa.auap^cia 
^o  edito  B^=  6tti)W(mç  -de  fe  Vfí^l^,  p j¥W#.í>.,9jfPfl(  piftttgr 

eni)»Íli  ^s^SM»  j^|.r  ^).  ^eziçp^p  JSr^Ye ,  quç 
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d«^òi*  deliw0rT«nbvad«í»-bígí*iJ>M4ad(^      j,tf|isdi(;^   dior 

ces(iQa>iia  ign^ai^^iosCfkpwehiQtostidQ  :Ua4^ 

piKivà  a^rs  Míigoej» /<Jb Cudddlolie.        '  ;,    ■' 

wrvIK/G«iihíOTitóid*»la,VôíÍ8  ^gfeiva. :>c^aIois^  jíip  i(|9fB« 
ajjVogmdo  sana  eaii9^  0  a; ;di9>  Pa^fiareitay, q,  af^Q^^  «H 
qii«lle»;  qua  aSç»  !pli«tíw!am<  af>  ífn€iíí|iq;;Patriâr,dia  a^  ober 
(Ítóntiai;rtplef^íelk'e»igia,i*otire  o8k:«|6Mír.fra,<>.  Arcebispo  de 
éoav  fse  hou«iiaíòri»l968(rdq.ip^^«#^cp§ií^  f^.  Aoto^ 
aioE  da  .Eraiamaagâov  Frajít  Fr^ttoiaoatto  ,*flsisíj?pm;  m  B4*câo> 

que  o  ^Q)  Jdv^uiUhefine' »^cbe^  Ik  cu^ia^floni^  ,s«bEer  » 
^ocodimientó   delJe  iáfcpbi(í%ííparíkí>eoB^,;,c^yPa 

Eta^^í^Âreelteipoi  1),^%  A#oítJD|o  4ii  AnnuRfpia^  oph 
pollo  às  prõteoçõe»  Í<iFÍs(íÍGçiôna$f(  4o  I^t»|)ret|i%^ic^^fl[aft 
qiifí»3$  p«ibliflcni£àst0P9$,.#.^iMtt!as  p«õ)eis,»q^efD#||iiQÍktmn-s 
po  deramJir8ndebi«d«ila$sW;«oip«i,iO&  i5^^ 
lai-ara  acpu0lks  Pástaraes^  4fe.  ceasufayfiwi^  o  Â^c^s^  Peio^ 
contrario  o  Bispo  de  S.  Thomé  D.  Gaspar  jAfféMO.jâcBtift 

o- PiKlr&^Cialú  Li]^9>  a^«oe9  «>  P«btiarcbev  fi^as  ac^ 
çôes  fd^am  diversamente  a^alMs^  o^acorj^  4tt  Btvmwíí  áe 
iisbwft ;  na  deiloma  ÍqÍ  íoi«yada  or  Bispo^i «  d«9appr  «vado 
o  Aréebiapo;;i  oa  dfi  JlisM  iQta\fmn\^  4»  <MiiDings^u(  l^dH* 


o 


jV-^,ae  NçivenéiRo  ^d«i^^  {liJQa^T'.' 

par  4fi^so.^  FicQii  xoaa  jOç^qv^qq.  da  ilioeâSQ)^»:  quaPPlo^ 
i»$o  fifaf^va.  ^Q^^cSo  dA«l|^FgppíitenD  Afceb^o^fioa^r 
o-il&féc^^  Frpviâçir  e  Visflf^.:  Q^a^V  ^H^  ípra  (ío!  :£6)spo  de»^f 
f44Qcto,^Padre ;  G^ngá|a;>  flf^H^ie^  -  j|3i;c!ÍaJi$fiÍD^  do  ;PatFÍairr?n 
eha» «  o  MÍi^ip4^(<>u^Q'^  :<i|^  ^^^&e^  d»  su<^  jUrisdicçltOT; 
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iHií  bicado.  Por  esta^ánfesma  cansa  o  ibrcebispò  de  G^a 
fhe  hâO'%ra  adhesoí^Naeartay  em  que  respoodia  á  em  que 
o  Padre  Gonçalo  Lopes  lhe  áánuociava/a  Jaiof  te  do  Bispo, 
ifiz-ílhè  o  Arcebispo  que  fez  beãi  em  jse  conservar  no  .go- 
verno lias  ròatèriasdo  seu?  officio  de  Provisoce  Vigário 
Geral,  raras  nas' reservadas '80  Bispo  n3o  approva  oqueelle 
fizera,  e  declara  que- feeprecíiso  se  ratifiquem  :  e  açores- 
centa;:==i=„  coino  consiidçro  a  VrM»  cançado  de  tanta>  Uda, 
0  0  ailívio  do  ]tí^t  ^e  te«ni  mandando-lhe  successoíi  e 
«  «^'ro'  dalr-lfié  bum  al>ra(;6  ein  Goa,  aonde  espero •  se  re- 
«  coiheráíW  jj  O  SQCcessor,  que  o  Arcebispo  Ibe  nomeou^  foi 
o  mé^O  Padre  f  atilo  de  Sá,  que  fora  censurado  pelo  Par 
triarchá,  e 'era  esíe  tirados. méritos»  que  a^ora  Ibe  valia  esta 
bonra.  Escrevendo  nessa  mesma  occa^ão  o  Arcebispo  ao  Pa- 
dre* Pascoal"  Ribeiro  dá  Gosta,  em' S*  Thomé,  dizia.=  «  o 
«  Padre  Pnulò  de  Sá,  com.0  tantas  Veies  defeddeo  a  juris- 
«■  dièçaò"'ctelgríeja>  e  do  Padroado  Real,  he  preciso  bon-r 
«  fà-loV  ftgradectíado-lbe  com  ^ta  bonra  os  perigos  a  que 
«f  se  expôz   péla   jurisdicçSo   dessa    igreja^  =±:(  ]|joeu> 

1=  O  Padre  Goniçalo  Lopes  venilonse  desapegado?  ^sissodoii-^ 
se  com  alguns  Padres- seus  parciae»,  e  rebellaram-nse  con- 
tra »  nomeação  feita  peb  Arcebispo,  tentando  oppor-se  a 
que  a  Padre  Paulo,  tomasse  conta  do  governo  da  diocese  ;í 
e  lo^é  procuraram  para  esta  sua  rebelliâo  o  amparo  e  abrigo 
do  Patriarcha.  Existe  nos  arcbivos  do  bispado  de  S.  Tbomé 
a  carta  original,  que  o  Patriarcba  escreveo  de  Macáo  a  22 
de  dezembro  de  1709  ao  dito  Padre  Gonçalo  Lopes  appro- 
vando-lhte  *t€»istencia  ás  ordens  do  Arcebispo,' e  certifica n- 
do-fliéa  stla-eslimaçSo,  e  a  protecção  da  Santa  Sé.  CJ>OCll- 
meiltJ» |ii>  3!^  ).  Ao  mesmo  tempo  amovia'  do  cargo  de 
VigiarioGéral'  ab  Padtié  Paulo  de  Sá  por  um  decreto  infa- 
matorioô  í^rovísSo' de  nomeação  passada  pelo  Arcebispo  Pri- 
maz; (íonálituia  nò  bispaído   Fro-vigario  Apostólico  ao  refe- 


I 


^  ^  ^       •      ■■ 

rido  Padre  Gonçalo  Lopes  r  tiara  ao  Padre  Paolo  .pára  coii!>^ 
parecer  ante  o:  seu  tribunal  emMacáo;  e  commetía  a  execu- 
ção de  toda»  estas  ordens  a  tious  Padres  seus  seipiazes-Com 
a  tífeegada  a  Si  Thoraé  do  noTÒ  Bispo  D.  Francisco  Layoez 
nò  Iprineipio  dp  anoo  de  t47i0"eãddcaram;- aquellas  ordeni 
na  parte  qae  tocava  ao  igoTernoida.  diocese  ;  mas  não  teria 
cessado  a  perseguição  «o  -Padre  :  Paulo  de  Sá/ se  em  junho 
do  ineSroo  anno  «3o  fallecera  em  Macáo  o  Patriarcha,  j ã 
Cardeal.  E'  se  a  yidà  lhe  durara^  sabe  rDeos  até  onde  che- 
gariam.^s  alterações  é  moiins  ecclesiíâtiéos  em  iodB  a  lodia 
e'(3í!naíi>í'^J  s^íf  fiísq  moiã  mn  õ^yut]  ma  Bifjfi  tys^iq 
»  Sòh're'âS>co«bsJdo  Padre  Paulo- de 'Sã  veja^e  o  J>^ 
CiiineiitO  II.»  33»  que  .«ontem  o  exiracto  de  varias 
«arlas  suas,  escriplas  aos.i^a^res  da  Congregação  do  Ora- 
tório de  Goa,  e  se  guardam  no  cartório,  ^a  Fazenda  da 
mesma  cidade  entre  os  paneis  da  dita 'Congregaçãol^í^*^ 
,.  O  , Padre  Paulo  de  Sàjmorréo  em  Madria^ta  a  9  de  A- 
gosto  de  í 71 5, desgostoso /do  Bispo  '  Dò/^^  Ifráocisco  Lay« 
nez, . .d^gpsto  que  parece  ò^^ongraçou  çòm  seus'  antigo  s  ad- 
versários, e  Ihelez  esquecei;  as  excomníunhoes  e  persegui- 
ções i|ue  padecerj»'  JÈm  séu  tesijainenlo.  deixou  umas  boas 
çazas,  que  possuianaqu^Ila  ^|já(fe  de  Madrasta,  para  pousa- 
da dos  Missionários  da  Propaganda  Jegado  por  esta  acceito 
sem  se  importar  se  era  adquirido  com  os  interesses  daquel- 
las  veniagas,  quçcondemriaríi  no. testador  ;  sendo  ainda  mais 
para  notai"  ^«e  para  ag  disposições  testamentárias  fossç 
consultado  om  dos  Abbja  jfis,  que  fóra  coropanbeiro  é  con- 
selheiro 4o  Patriarçha,,  e  se  .achava  em  Mádra  sla  ao  tempo  da 
doença  e  fálleciménto  do  mesmo  Padre  Paiílo  de  Sá.(  l>Os- 
Ciiuienfò  íV^A).  Éra  este  Padre  natural  de  Cho- 
rão, nas  ilhas  de  Goa.  ' 

:  Na  sua  IJ*  carta  nos. informa'  o  Ulití/*  Fennell^^  à 
Corte  dos  Directores  concedera  licença  em  2B  de  janeiro 
de  1716  ao  governo  de  Madrasta  para  fazer  entrega  do  le- 


"■'-gw^gy-^-T"»  í" 
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gdb  ft  iVopig^nsbit  sok  comjíf lio  «k  ^ae  as .  fcasfEís  sefilo 
vendias  a jpeBOMjqQe  oã»  ífi)s«fr  ètaIeii«slio« :  Mko  se»4o 
aiguln  íéM^icades  €afuctnDlio»íilc  li sâpasta,  «08  ^itoe^  por 
eesãmctasàã  a  awtsnoÉ^  <iap^  d«8:'  I^eitnrâs  \óvsà  por  ^^a 
fideti^de  àn  «bmiro*  Ittítaniicb»  e  iDaoda  qtie  íQÍ«  ^(|j^ 
|ttriarbãdo8  fK)r  «BulirDS>^iiKEB{iMr  Padras  da  sua  i^e^pm 
idigiUow  ^est^  ^(HtembÉo  ( !q*e  toSo  poácans  ikfooMr  IH> 
Mvro  4e  Wiíeeicr^  è  ^  talvez  3«|íiik1q  loartoine  d««f£^VK 
elHlifaas.)  Já  lioluntts  a  «im  daiá  dè  âdi  dè  jaaewo  {le 'I7A§« 
tBiidè  •  Pladre  f^aohildeâftinDsndo  «  9  ès  Ag€)^4e  |Í7I4* 
prazo  que  dos  parece  mui  breve  para  ir  a  Londres  ftliP^ 
tiétá  do  t^taiafqJe,  é  toiaar  te  a  Cobte  dogJ^eee^^j^  a 


i-iSI3?l*> 


!l    1-J'i'. 


ÍÍ.Í.  í 


f.A 


gfillí^ 


te  oPii^rWrl^à  t.egadb  aj^urisáiô^b^í^^  lífe  S. 

lliofaaê  nçíqi|eKie  lú^,  {)o1- |un  actVesp^nlHttft.0  seo.ljavtâ  o 
pispo  raaiiàadq  cílâr  pè1ò  íed  Vígariò^a  v  fera  'Potidí- 
chery  ôoTaárc  Cús%áiò  iíbs  tàpucí^^^  assrtitente, 

em  nç^Qíiio  qiaeltocayà  'â  jui^^di6ç5o  ^oèe6att;i.  Os  Çàpu- 
ciiinVQSJPot  siias  arj5p$  /àíé^çáraó?  d<*  Tfeoflstíftit»  de  ^oiidl- 
pWy  urâa  ^ésoíuçãò/qiie  ánnuílavã.  adutflà  citaçào.  PóttCo 
dfijK).is  clhega  o  Piatftàtdhá,  é  itífófraàd o  do  caso,  eofisé- 
àuío  dp  conselho  outcô  asseiilí)  féyógatario  áo  anteCeiíeúte, 
man4ando  vigorpr  a  feiíaçãò  dôBiàpo,  aísento  qtiê  O  I*à- 
íríarcha  se  •pressòíi  à  tíjandâí  ao  Vigário  Geral  dô  Bis- 
pado, para  que  o  ãrcliivassé  ria  tatíasíra  eçdesíastica  para 
segurança,  futura  da  auctof idade  do  Bispado,  f  Carta  <^o 
Patria^-cTjia  ao  ?àâr£Íjonçalò  topes  íáCttpta  de  Pondichefy 
a  10  de  Julho  de  ÍYÒÍ,  e  qué  te  pode  wr  no  |»oe|l~ 
Ilieiltp  Bh*  2!4'  )  f 'ca  por  tanto  irreíragavelniénte 
provado  que  os  succesisós  dfe  tempo  do  Pátriarcha  Lcr 
gado  firráaratn  ã  jurièdíèçâo  do  I*reíado  de  S.  Thopaé  as- 
siín  nas  possessíJie^  iúígtezas,  tom  nas  ftancèías. 


«ííKi^í  "Ti  ú. 


Wu;;5SJu': 


XXE. 


I   friiOííiJia   Kní    ff! 


Aipda  nâo  estavam  ^ren^dás  99»  peçí»)fí*ç.0e?t-inflfvijd^f  pfH»^ 
lo  trèrâeíl  d!e  Tournon». ,  reçcesçeww  aos  woi^íidQf^a  4^^  S»i  ? 
Tj^oiii^  9utm  da  Mr^  4^  tpuj^daj^^  ftií,,poYfirá949r,  |íaur»T 
(faquçjje  (ffeicícío.  ^viepu  tjiatp:  QsJÉ*«(rt!i^uezç^,  /jjwiâ  msití^^ 
ipkxte  ttelles»  ioclusívaniíepie  o  Í^^^Or  tívçpij;^,  da  Aígif  ^V 
cidade.  (  ^eejer»  Tom-  ^-^  p^f  •  ^^v^  j »  Q*  íoartilgííejçe* 
pqriBi?!,  Jíníiaçn  nç  çprte  4o Jto^ft? .  i.í^^ç|lí^wci*  cq<w  «diuH^aph 

q^uelfç  ragnarcha  p^rasçrem  m^^  k  s.U8  cidade,!?' 

se  I^ef  guacrfai^  seu^.^prí)^il^ÇÍQS^^^^to  WLvaa  4«i 

Árcata  (  Arcóf }» gí»vç»r,aâípr  de  toda  i»,  pre^vlacÂa^  9S0  q^* 
deçesse  a  estas  provisões^  QÍPQrtw^uç?^Ç&r^  ^^i^ 

vçz  aò  Moepr,  (.  Wjàeeiçr»  ijiííd* )  ^  V    í 

^  .Jl^ás ;  a^^         na;  oFí^^,  poJítieA  e  «ifij.,  íejjíír^iaii»  ^ 
an^r»gâteb4e;^w^d^^^^ 

dícçaq  dioi^aaá,.  áo  qfiV  o§  íy^Ja«a.qw^t»  a  p^t^ç^,  da* 
Inglezes,  é  BÍó  ineiiòs  a  frouícj4âo  4a-aiwtoi;idí|<Íe©çcÍ^^ 
do  í>í$pa<i(i,  Jy^pd^o  era  i^oícègj^er  vi^  séi  >9^&  «  gftTeri^i^' 
Jorest  e  vigários  geraes; |  ÍÇ^eiWp^af  Q  p.«  af^    í 

/Foi  pçoíi  por  este  f^pnpftqíàe^  os  CaçUphij^tiQSi  veq^-j*e; 
âcçusà<Í9s  ém  ^uròpaj»  ^^  especiálmeafe  ém  Frapèa.  pw*  ^u^' 
ibvptçrsdps  ininj^QS  J  .coi?9Q  dfíií^rii  J  de  «a^iq?  ftajHfaiIfls^^ 
aue  ófiendiapi  a  sija  reputã0o,  e  t,eDdiàtn  atórnaí-Q*  d^uoi 
<fe  despi-eàQ,  cípmo  ijeréna  mercàdoFos,,  u^uraííbs  etC;  pedi?, 
r^iii  ^o  Presidente  e  ÇQQseihoí^^l^adjrsstd  uiua  sttei^fiç^Q 
do  seu  bóm  pròce<)Mii($(ito.  O  cons^litp^  ^tte^tpu  ^U9  ouQCia  q^ 
Capiícháníioj  haviam  dado  dfeheírç  ^  gàqliftçíj,  riem  feito-  v^ 
ma^  aígõma ;  e  qae  o  sieu  prdcediii^to  foira  sertjpre.  QMfita 
fióD),  asáiri).  nos  nègp£Íps.  éswnj^uafjSa,  CQmo  PQ$  J^mpac^eju 

paf testado  do  conselDO  aó  Forje  de  $.  Jorge-  tèm  ifmtoi 
nien^s  v^or  do  (júe  pareèé,  e  do  ^iie  l|xe  atlriíiÃ  p  ijlíp»? 
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Fennelly  na   sua  primeira  carta.  O  conselho  nSo  era  com- 
petente juiz  para  apreciar  o  procedimento   espiritual  e  ca- 
nónico dos  Capuchinhos.  Para  o   conselho  o  bom  procedi- 
mento neste  ponto  significava  a  obediência  aos  seus  precei- 
tos sobre  n3o  reconhecerem  os  Capuchinhos  superior   ficcle- 
siastico  algiim  fora  dos  dominíos  britânicos ;  e  ainda  aqui  se 
esqueceo  o  conselho  de  que  esse  fíreceito,    nem   por  haver 
sido  tantas  vezes  Intimado,  fora  mais  obedecido  dos  Capuchi- 
nhos, quando  aqúeiles  sUpéripres  ecciesíástícos  tinharri  Toíõá^ 
bastatite  para  fazer  executar  as  siíàs  ordens:  No  que  toca  a» 
procedimento  nos  negócios  tempôraes  foi  também  o    conse- 
lho demasiadamente  indulgente  na  sua  àtítesíáçâo.  Não  di- 
remos nós  que  os  Capuchinhos,  contemplados  individualmente, 
houvessem  sido  homens  mãos,  viciosos,  òu  dissolutos ;  pade- 
ciam porem  o  achaque  infaUivel  das  corporações  mõiiasticas, 
a  sede  iíisaciaveí  de  donfinió  e  de  riquezas:  e  já^  ena  1*704 
parai  atalhar  ais  Veniagas  rfaqueíles  frades,  que' dicfey^am  íre^' 
qufentèraéhté'."'os  téstáíiiéritoí  dos  catholícòs  em   seu  favor,, 
abusando  dá  faculdade,  que  lhes  fora  concedida,  de  ápprova- 
rem  elles  táes  testamentos;  lhes  cassara  o  gòvei-nq  de  Madrâ- 
ta  essa  regalia,  e  prohibira  quedos  testamentos  fossem  ap^' 
provados  pôr  outra  pessoa  ou  tribunal,  que  não  fosse  a  eõr- 
ííoutribunal  civil  constituída  pelo  mesmo  governo.  E  ainda 
que  Wheéler  (Tom.  2.*'   pag.  42 j  levado  da    confrontação 
das  âatas,  siippõeque  os  Capuchinhos  eapiavam  legados  para 
ó  Pátriarcha  de  Antiochia,  que  então  estava  em  Pondichery ; 
nós  tomaínos  a  liberdade  de  nos  afastarmos  neste  ponto  da 
respeitável  opinião  do  archeotogo  de  Madrasta ;  e  sem  peri- 
go de  erro  podemos  adrhittir  que  a  captação  de  legados  tes- 
tamentários pelos  Capuchinhos  era  obra  mais  antiga,  e  con-^ 
tinuou  depois  de  saído  dá  índia,  e  fallecido   o  Patriarcha;. 
nem  he  provável  que    elles   trabalhassem  muito  por  locu-' 
pfetár  o   Patriarcha,  que  os  perseguira,  e  exçommungára, 
Mitigbu-se  depois  por  novas  ordens  da  corte  dos  Directores 


' 
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vindas  noáEÍtiòáèí  729'  ò"  rigor  da^ptónibiçãôjé  deíi-sé  li- 
berdade aos  çatholicos  de  Madrasta  de  fazer  approvar,  se  qui- 
zessiem,  és  seus  testamentos  pelos  Padres  Capuchinhos,  que 
servissem  àquella  igreja,  com,  certas  limitações.  (  WheelBr, 

Tom  3."-pagJ'64,)^  ':v-^*?^•^^f't.'/^"■^'''f^  \''"^"''''0l::^ 
Em  Pondicherv  tratavam  igualrnènte  os  Capuchinhos  de 
adquirir  para  si  cabedal  pelo  niieio  fâcil  dos  tes(arnentos;  mas 
de  quando  em  quando  àrriscavam-Sé  a  ver  descobertos 
seus  occultos  meneios,  e  atífiultados  os  testamentos.  Nos  ar- 
chivòs  do  governo  de'^  Pondichefy  aimeiós  á  bibliothecá  pu-' 
blica  dáquélla  cidade  vimos  nós  uma  sentença  do  conselho 
da  colónia  de  17  de  julho  de  174t,  que  declara  nullo  o  le- 
gado de  50  pagodes,  que  A nna  de  Sá,  viuva  de  Joseph  De- 
ianbré, 'fizera  aos  ditos  Capochinhos  em  prejuizo  de  seus  fi- 
lhos; e,  outra  de  16  de  Fevereiro  de  t7B6  declarando 
igualmente  nullo  o  légade  de  JoBo  de  Surrate  aos  mesmos 
Padres,  á  reqúèíiméntó  da'  viiiva  Maria  do  Roisario.  E  sabe 
Ueos  quantas  maissentenças  desta  espécie  haverá  ;  e  quantos 
testamentos  passariam  desapercebidos,  ou  sobre  elles  os  inte- 
ressados nâo  chegariam  a  levantar  pleito  nos  tribunaes,  por 
se  não  atreverem  á  requerer  contra  òs  poderosos  filhos  do 
humilde  e  pobresinho  S.Francisco  de  Assis. '^    -^  ;>  ..  \ví»,í 

"'A  nacionalidade  franceza  servia  de  recommendação  aos 
Cápuchidííós  para  receberem  em  Madrasta  favor  e  mercê  do 
governo  em  ódio  dos  Portuguezes.  E  ainda  que  nem  todos 
eram  propriamente  Trancezes,  e  havia  entre  elles  Italianos, 
Alemães,  e  outros,  passavam  todos  por  Ffança,  prestavam 
obeâiencia  ao  Proviíicial  da  Provincia  de  Tofifràine,  e  trazi- 
ani  patente  sua,  sem  a  qual  não  eram  recebidos  nas  residên- 
cias da  Intíia :  piçr  isso  eram  havidos  tòàòs  per  Francezes;  Che- 
gou porém  uhia  òcCásláo,  ena  què  o  doce  se  vblveo  cm  agro. 
Os  Francezes  commandados  por  Labourdonnais,  e  sob  a 
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direcção  wpieriocdcf  Pijôlç,b:>,.|^^er|jadftF^eTal  das  pQS^çssõesfc 
(!"uwí(y,a&najrwíia^  apoSçrArarp-se  do  FQrte  de  S..  Jprgçftui 
Çiíl^ide  de  J^^td^tsi.  a»  ,49  d©  Setefl#Q  de  1T40.  .í^nj^e  a* 
caijBf»^ (igste  desastre  eniuneraviguç^ o§,  íx^^Ie?^^  traigiodos 
Capuchinhos  e  cathojicos  de  Madrasta:  pâo  (|ue  a  corte  do*. 
IHr^reí  na^Ardeiis*  ^^^'*í^Q  depois  da  notícia  dA<|tiÃira  per* 
d@  enviQM  a0  GQvejrí»«a9r  e  çon^eJlhQ  do.  Forte  de  S,  Da- 
^id  A«  Cuddalííife,^  (ji^  ficw  exUâo  ?( sede  do  ^oyqrno  inglet 
naqujfj}»  pafte  d»  ,tódia,  pívhfea  aj^ertadaroente  (jue  hpu- 
vç^e  iw»  iwítjís  d^s  |?.(?s$es{^^§t  iosíe^as  i^re^a  plguoDia  catKor; 
iiçiEifc  Qu  reádi^e  PíHJre  desta  refí^io,  a  <|u,al  new  ainda, 
seria  pirofes&ad*  pMbIJtçam^»^c ;  e  se  pojr  ventura,  aJ^uLin  ca- 
thoiico  s,ersisse  cargo,  do^  ^QverpQ^  (o^^  logç  irnmedwtaínente 
desfiedido.  I^?;çeplw9va  deste  íig,ox  çs  AimenÍQ^e  Gcegos., 
(.Wiíeelep,  tm^V  pa^  W.)  :         " 

,,p  Forts  det  Su  I^^Qi  foi  resl,ituíd^,a,95  Ing/ezes  de|!OÍs.da|; 
p,aíç.d€>  i^x  I^^ba^If^,^^Qíii  Í,7^í;9,,,!çç()rn  apa?  addittid^^^^ 
Capuchi^nhos  qovaqoeçie  çw  JMtadrasta ;  mas  a  sua  igreja  q 
resideucia  foratn  cojifiscáda&para,  alargar  e  reformar  as  loíti- 
cai;ÒP§«(4»«<iZjaf  waíí^í^nMaárassS^^íed  /rom  the  reicords: 
of  Qoi^rnmmtA  by  Cfeles  A..  j£<a\vspn,  in,  tlie  Madras 
Daily  Neves,  1863.]^    ,■  ,'  §,  í,  ?  ■  J  '   Vir      ; 

Por  uma  singular  coinciJenpia  eram  os  Capuchinhos  por 
esse  mesmo  tempo  ('1746)  obrigados  a  demolir  as  novas 
^^a^i,  -quQ  Jt^NviaiS'  íiccnçscísBtado  4  «04  resídeom  de  Poadi- 
çberyj  p^sweip  ds^^ÃOSíts  k  fortijSLcaçâa  e  defeí)siK?t  da  ci-^ 
i^^  {íêfè€mtím»itít9^nr'  3^^\-  %i  Eadro^ta  teodci 
Qs  Qi^imahjiih^s  4Q»iaij#^  do  favQç  do  |?Qver4\çt,  RpA  i^deratti 
9^s^  a  qu%  í^  ^a  ««pellíi  de  Y^r]c  fo^e  enjtregtw  ao* 
I4iâ^«Df)ri(a^  P^^ma^ue^e^  ^ip^tcstaptes  ena  17q$U  Pac^ 
iMíis^ei^obEft  esteiB^gíWsio  a  HÀ^xy,Qf  the  Tr<mqmkQ^  MU- 
sím  bf  í.  F^  FeRgs^r,  Tranquebai: :  tSéâ ;  pa^  2'49  ; 


T-í-^- 
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sknMit  MàárASr  Mair>aéi  1847  c  ^iag.  13.  e  Jkúmis  i^f  ítwp" 

derh  Maàihishf^i^  A  Látwson^  ^eiii;  iam»  Iw^rwí  .!>r  u  ,.ífi«  *  > 

.Qnamio  e;ii  17S6    »,  rse^u  wnrBBkleitbe  a  ^err»  sMnr 

Fí^aça  e  Ia^iáerra>  loifam  tiaRçftéos  de  iiadiasta  »s  Ga{«K;b»<' 


Ki  ^jí!>iíi; 


(^ôgjsfld»  pouco  dèfKHS  «  S.  "piwaé  o  Bispo  ().  Fr.  ber- 
nardo de  S.  Caetano,  e  (pereodo  exenter  a  sua  CQpoi^eaju- 
risdicção  sobre  os  Capuchinhos  de  AÍàdrasta,  achou  nelles  a 
costumada  resistência;  e  na  ò^ilta  que  deu  do  estado  da  sua 
dipc«Bé  k  Congregação  éf^Profogunúd  Fidè  ^neixoli^se^de 
elks  não  quef^erienií  dar  contas  dos  iégideã;,  <(|uejlieâ.erfbi  4ei«* 
xadosfiara  a^pAicsaçòèB  pias;  aot^ue^*  Candedi  %inp||i^  í^e». 
fertoi  em  èaf^a  ao  Bis^  >e$cripta  dé  Rotnai  a.iS  de  muiiç&ú^ 
1!7)S3  ^espon^  i(a«  ââda  podia  résoií^er»;  foiò^oifim  re^ 
l»ç»<k  dBÍBÍ6)»orneHi  o  Dome,  néiBapaIrijt'  do^^iftH^soi  dé 
«[tteinFsb  ^(ÒKsvab,  idasid[»e  apesar  disto  90  htttisk'  deÉeru»» 
irado  «oá^upiariores  da  tua  Ordem  qu«;  o  oèrigafisèinfl  dar 
tafis  eootas.  Âspaiovnas^o  Cardeal  Trefeito  s§«.Qé{as9>«^c(Sttb«^ 
«  neotis  íutua  Bêbtbne  qiierelam  i&  Patre  QdlÃmM  S/FraUf» 
«  oisci  CâpttCiéínBnm)  in  Madrast,  quirationem  '^  Jègalt»>pe>^ 
«  liQltis  ei  f  ia  defufieti  disf  ositioqe  redderâ  omoòie  detSiecUflb 
«  at  nec  Religiosi  hujus  aut  ctotoen,  aut  patriam  adjicis :  ut 
«  ut  fieri  potuit ,  Superioribus  sui  Ordinis,  ut  ad  rationem 
«  íiôííáíBdaftía  ofestrittgaht;  ittdictíarti  -e^tah*  tkcdPíí  elstisártia 
e  jú«è«tit^(^ei»è«ijjé  que  a  própria  Cotigí««^3è  da  f>Mop6g»tída 
estará  ^ciônPbmàeettreeoííihecer  $  aéftiittít  *  ^isdicçâtt-éFi* 
difiawa  dtt  BÍ8po*)bit^'dísCápa^í'nh<]«.  -íj  sua;-' >au:íl soq^H 

Nftrrarí»  lèÂibiífti  o  BiSpo  á  Ptôpaígaííáa  i{\ii  es  tn^íezéà' 
hàviWíi  defiiôtide  dtíãâ  igíiejôs  pêftisttCiéutfes  aos  dílér€6|i\jw 
ehiflhos  ha  eiáade  de  M^adrasta,  aO  "q^uíÉl  ô  Capdeel  P*<èfèit^  ira 
BifSrtia  CW^ta  «WH  á^'i!!é^daifnent«  rèfleelie  iqtte  íStt¥ÍWá  t^iièo' 
Bispo  heiuvesse  decIarâ4o  «  catisa  4«qwtlte  éínMç5è>  p©hípi« 


■"■-T*^-  -   "^^^rrepíí^^iiTír: 
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como  os  Ingleses  n3ô  costumaram  n'outrM  partes  fazer  taes 
desagui.sadosr  desejara  a  Congregação  conhecer  declarada*:.^ 
mente  as  causas  daqtreliarukia.  Diz  assim  a  carta  (cujo  origi- 
nal se  guarda  BOíarchivo  ílo  bispado  ):==«  Narras  Ecclesias-i 
«  binas  PP.  Cappucinorum  cura  pridem  eediScatasab  AngJi»^ 
«  excisas    fuisse  in  civitate  Madrast»  at  causas  excisionis  ad- 
«  jicere  opus  fuit :  cum  euim  alibi  ea  patrare  facinora  non 
«  cÒh8uevei*int'An*Íi,  cú^^t  ^c.  Congregatiõ  causas  malitahti 
«  in^Màíh^ást  íaperte  dighoscá-é.^»   t,.;   ;,:.    í   .>uu!ta 
»:  '^■  ■■'  ■■■■■  y}'  ■■  ■    .        '.'  ■  'A.   yVv     ■■■'■]'''  í^.  í-^-doí  ofijoibgrí- 


;:»-  eb  i..;ífil-;^v  0!j    t»';i; 


v;^i'í'j. 


iiGffiííj^ao 


Vendo-se  os  Capuchinhos  sem  igreja,  mandaram  a  Europa: 
ao  Padre  Fn  João  Baptista  para  tratar  da  compensação  dois 
prejuizoSf  qaé  batiam  padercido ;  e  obtiveram  da  corte  do? 
Directores  no  anno  de  1768  um  decreto,'em  que  lhes  man-^ 
dava  pagar  i2j^  pagodes  (h  saber,  7^1  pela  igreja  de  Mà-^ 
drasta^  «f  Sj^jjela  de  Vepery  )v  e  que  se  lhes  restitiiisse  o  ce- 
mitério, ou  Jj^  pagodes ;  que  só  elies  fossem  curas  dos  ca-f 
tholico» Romanos;  que  não  fossem  mais  de  cinco  Padres,  en^ 
viados  pela  Provincia  de  Touraioe  ;  mas  que  não  seriam  re- 
putados Francezes ;  e  finalmente  que  serião  obedientes  ao 
governo  inglez,  e  nessa  mesma  obediência  e  fidelidade  con- 

servarião  os  seus  christãos.  (  fi>OCtillieilto  pi.''39'j*'' 

-  -*  *    '      '  '     t 

:  O  áono  de  1783  não  foi  propicio  ás  pretençôes  Gapuchi- 
nhãs.  Já  4esde  o  principio  deste  século,  sendo  intoleravei» 
as  cont^inuas  contendiíis  de  jurisdicçâo  entre  os  Frades  e  os 
Bispos  Diocesanos  do  Ultramar,  mandara  El-Rei  de  íortu— 
gal  D.,  João  V ; suspender  as  ditas  contendas  em  quanto  se 
não  tomava  a  final  e  decisiva  determinação  sobre  esta  impor- 
tante matéria.  Foi- correndo  o  tempo  sem  ella  se  tomar,  e 
com  o  tempo  crescendo  as  duvidas,  as  desobediências,  e  as 
desordens,  alé  que,a  Raioba  D»  Maria  I,  para  de  uma  vez 
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atáthár  as  pefhicidâiís  consequências,  que  áaqui  se  seguiam»' 
erssthi  ao  espiritual' eoino  ao  temporal ;   mandando .  examinar' 
este  negocio  pôr  Ihèològos é  juristasy j  com  parecer  unanime- 
de  todt^s^  há  bodfòrmid^de  da  mais  sã  é  verdadeira  doutrina  da 
Igreja,  da  lispòsíçao  ào  Goncilio  Jde  Tf ento,  e  das  bulhas 
mais  mydefãasV 'que  fixavam  a  disciplina  ;ne^  jironto,  decla^^, 
roii  por  suáResoluçSo  de  5  dé  inarçd  de  1779  que  os  Ha» 
rochos  Regiílares  de  qualquer  Ordem  que  fossem,'  não  pç- 
diatíã  se^ií*  as  suas  igrejas,  nem  em  côusa  alguma  exerci- 
tar- ais'  ftincçoes  párochiãesi   senà  a  instituição  e  approvação 
dos    Bispos  Dioceisanost  que  os  ditos  Parochos  Regulares 
estavam  sugeitos  á  visitação  dos  mesmos  Bispos ,    os  quaes 
nella  podianr  pèr&untar  e  inquirir  péla  sua  vida  e  costumes, 
castigá-los  por'  todas  as  culpas  commettidas    nas  mesmas  i- 
grejasV  e  aS<sentenças  dos  Bispos  se  deviam  executar,  sem 
que- oè  Prelados  Regulares  se  lhes  opposessem,  nem  as  em- 
baraçassem/ íiéni  'tÒriiaSSèm  a   inquirir  ou  julgar  os:  mesmos' 
delíctòs-de^áiufe^oS  Bispos  howvesSem  conhèfcidò  :  &  assim  âe*. 
crescerttia^ff  ey trás' muitas  providenciiaSi  todas  dS-igidái  a  ro— 
borar  a  bbediéttciá  cáttonicà,  qifô  os  Frades  deviam  aos  Or- 
diiiártos'em;tod8S  ás  $uas acções íptatictdas  fora  ^clausura 
conventual.  {  D  4»cit«ieii  ta  li."  3»). '   c;  '  ab  <  iv«.j 
Ora  no  Brazil  úavra  também  Capuchinhos  estrangeiros  da 
mesma  Ordem  dos dè  Madrasta:  tinham  alii   o  seu  Prefeito 
e  Vice-Prefeito  cotno  eip  Madrasta :  levavamí'  os  mesmos  po- 
deres da  Congi-égaCão -da  Propaganda,  e  iguaes  Patentes  dos 
Prelados  maioi-es  d*  Órdéoí^  Chegando  IS  esta  resoluçãocda 
Mágestade  Po^ituguéia  Isilteráram-se    os  Capuchinhos  ;  panei- 
cèndp-lhes  talVez  qiíe  como   estrangeiros  nâo  eram  sugeitos 
aos  decretos  e  ordens  do  Morta rcha  Padroeiro  ;  e  nesta  éon- 
fõrmidade  o  Vice-Prefeito  do  Brazil  Fr.  Lourenço  de  Mon- 
te AbbotIo  queixou-se  a  Roma  ao  Padre  Fr.  Angelo  Joseph 
de  Labadia,  seu  Procurador  e  Commissario  Geral :  este  re- 
presentou á  Congregação  da  Propaganda  ;  e  a  Congregação 
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decMÍQ  ^ue  o»  «eos  antigos  Deeretos*  ^  o^ocediaiú  ^&ê 
Missionários  e  Superiores  das  Missòes  gmpia  jurisaicçJkQ  t^a$ 
mesmas  missòes*  pmio  que  mui  digogS).  é?  v^raçSo^  içrãm 
a^ra  de  |k>¥Co>  ou  neidium  vigor,  ^inoipalrnept^  Ji$M}ii«Ues 
legares,  em  que  se  «^ptu^am  á  júriddiGçdQ  dos  Bispos,:  qiic 
por  tanto  a  Çongre^açiiaí  ^o  só  aã»  Í0ip«^ii^v4t  o  Dtçcrçtp, 
Regio,  que  déci«rava  que  ledas  as  Míssòqi  do  Brazij  er^pi 
s«ÍQta8  à  jurísdkçã^  dos  Bispos  nps  ^ifldd  mandava  rebCQra^r 
mendar  aos  Míssi«Rarioa  i|ue  obedeiGesseni  ^u^liç  JDecteto, 
oom  o  qaeganb^am  merecimenlOr  e  colheriam  muito  m^ior 
fructo  B9  vinha  de  SeeJior^  trãbaibaado  oa  «dificasãp^e  s^h 
vaçâo d»  almas»  ;:;,.•=•-,  ..  -..  ,;.■  •;,,.';:-^  .;  -.,  , úa^-í» ',;.-■>>. .;;-- 
Assim  f>  commubicou  dje  ordem  da  mesma  Cobgreg^pão  o 
Padre  Fr.  Angelo  Joseph  de  Labadia>  Procurador  e  C^om* 
nsissario  Ger«l  d»  Ordem  dos  Frade9  Csfwbitdios»  aoP^dre 
Fr.  Lourenço  de  Afoute  Âi»bodO),llA$!S^9rio  Ap<3)5toJico.  e 
Vice-Prefeita  dá  fissão  da  Babia  »o  Beioo  dq  Bf^iziJI,  jpm- 
c«rta  esoripta  de  Roma  n^  de  neyc^ro  de  1783;  carta 
que-  o  fikn.**  ^Dodij  achará  ao  antigo  arclúvi»  dos,  GapMcMT  < 
Dhos,  seos  antecie':%ofes,:a  quem  foi  com^n^^^*  ^  ainda 
qu«  ^ics  •  occul taram  por  muito  tempo ;  com  tu^  um  Su^ 
perior  da  casa  def  Madrtsta^  deu^la  a  eopifi,  de  qji^i^  j^í|h| 

DOS  serYÍsros.  ( Dito  lloeífeluento  li.*  ^^)*:{  i--'f; 

£  illo  faaveodo  diíTfer^ça  «Atre  <qs  Capuçhjfibos  dç  Mht 
drasta  eos  do  BraziJ«  áquelles  se.applica  igualmente  a  reso- 
lução da  Cotigregacãe,  e  tanto  assim  o  «ntenderam  os  Pre^ 
ladoe  maiores  da  Ordem,  qu«  com^ym^afam  também  para 
Mídrasta  a  mesma  resolução,  Nem  ^e  diga  que  esta  tinbfr 
sim  applíeaçSo  ás  missòíes  do  Brazil»  reino  pertencente  á  Co- 
roa Portuguez»,  e  não  Talia  para  as  terras  do  dominjo  bri- 
tânico, porque  tal  Cousa  se  não  dedu^  da  resolução  da  Pro- 
paganda ;  e  pelas  bulias  da  erecção  dos  bi^dos  de  Africa, 
da  índia,  eCbíoa  deram  os  Papas,  applicaoao  as  regras  ca- 
nónicas, jurisdicção  aos  Bispos  apresentados  pelo^  Reis  de 
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Portuga!  «Éa  táitritoricâ,  qoe  tíSo  pertoDolatti,  oféM  àèvía  es^ 
perançflK  úç  perléoeer  á  sila  eoéD^ç  e  {Mn*  ^éèèsltVOè  aètos 
cionStrfitanim  è  recanheror^uti  aqitelb  infisdia^e.  Eaítíâa  sé 
deve  cofiskierlrf que  do  caso»  áe  que  agora  trátahaos,  Ò^e 
movia  a  CoBgregaçio  da  Propagaula  »  âefíbír  que  os  áèus 
Decreios  auti^s  eram  cb  pouco  oh  nenhuM  viger,  U&o  ttú 
querer  a  mesma  Co^^gaçJux  f»zer  d&sequiô  á  Raittha  efe 
Portugal ;  mas  stm  conhecer  que  asreftotoçSeà  xle  Sua  Má-* 
gestade  eram»  coma  nelia»  «e  declara,  reguladas  pela  deter- 
mioiação  do  Concilio,  de  Tteutõ,  e  bulias  pontifícias. 

Sabia  ainda  mais.  a  Congregação.  Sabia  que    qs  mesmos 
Capuebinhoâ,  quê  missioaWàm  na  Árricá,  assíin  dentro  do 
tertiferib    perteíteentè  áo  doníiníô.  jporiuguçi^  como  fora 
deite»  eslavam  sujeitos  âò  Bíá^a  de  Aíí|bla^  Vírdinario  ctotii^ 
gar  f  e  que  até  o  sèu  ÍVèíeitixera  nomeado  pelo  Í|obferano 
de  Portugal.  Eis  o  que  em  áéâsâá  dá  Camará  dqs  Senliòres 
Dépufcáddsdà  ÍVaçáó  Pí>rtug:ué2ra,  de  14  ,dé  Marca  de  ÍB^6f^ 
tfalàhdòHse  dê  lima  reoeútte  tentativa  de  invasilo  dfa  Congre- 
gaçlk)  èa  P^ága^a  naq(leUa3^  missões  africanas»  dizia  aèá^« 
pf8rtícttíàrò'^ffi8Íiíftfis^a1tiH$bòtt^ 
Dontdi- iévjrRfefiá 'Wlo:;  =  (^^ 
«  século  XVfí  tatóbeib  'no''(tori^d'tm|rára^ 
t  ftafítittos,  Cábui(HÍitifíÒs:l^rbádiá%y.'  nii^'a|  b^do  dmso, 

«  pííra  àiríHyirèfti  ^s'  mii^'id6f-'tímér^ 

t  CòtíâiítiratÉ-àfr ■  Seía|íré'|'  fettt   %(bs  áeíigiosos,.'  i^ 


«  ^èMéí  dipfôtííà!^  )é  |ii(^{:éã  ^  wa.  nomeaifo;  Jietó  Eeí, 
«  de  PortU|*aí.  f  ^dicierifei  toil  é^èmi^  è^JíjB  ou|ros,'  qiie  |.ji- 
k  deriá  apontar  ^  o  do  jPâátó  Pj^.T*auío  António  'de  Vérazze^ 
«  Prefeito  dos  Cájachiíliíoé,  rior^eaclcí  pela  áéhjíòra  B.  Ma- 
ce tia  I,  Êõtna  Toi  còtninUQiéiadõ  ao  uispo,  e  ao 'Governador 
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«,.de  4flgola  eiW  Aviso  do  í,"  d«  Julb»  de  i778  =*  v  ^  ! 
r  1^  para  cortar  todas  as^fficuidades  teoha-se  presente  que 
no  anno  de  1816  (cwaá  adiante  vereitiijs  no  §r  XXXI)  de- 
clarava a  Congregação  da  Propaganda'  aoiiovem»dor  do 
bispado  deS.  Tbomé  de  Meliapor,  que  a  sua  'juFÍsdieçlU> 
ordinária  abrangia  a  Cidade  de  Madrasta  e  mais  territcrios 
estrangeiros  ;  e  inandava  am  Capuchinhos  que  como  a  Or- 
diaario  lhe; obedecessem  no, que  locava  â  cura  d'alnias.""  i 


i.-.i 


Sv>,! 


XXVH, 


J    ("li 


'  ■  Nâp  saliemos  se  por  eífeito  da  resolução  de  Rqina  (Joanno 
de  Í7S3,  se  por  qualquer  outro  motivo,  amainaram  o»  Ca- 
puchinhos de  Madrasta  a  sua  resistência  á  auctpridade  epis- 
copal, á  qual  desde  o  anno  de   1785  os  venaos  submissos. 
Sendo    Superior  Fr.  Kerdinando  de  Tliam,  ajleraâo,  e  Go- 
veroador  do  bispado  de  S.  Thomé  Fr.  Manoel  de  Jesusr  M*r 
ria  losé,  frade  dé  Santo  Agostinho,  que  depois   Xoi^  Bispo 
sagrado  da  mesma  diocese,  são  frequentes  o&^^ptçs.domes^ 
ma  Fr.  Ferdíriàndo  em  reconhecimento  da  jiuriscficçaoepis» 
copal  ordinária.  Assina  queieado  Fr.  Ferdin^ando  fabricar  de 
novo  tf  igireja  de  Madrasta,  por  se^^cbar  a  actual  miserável 
e  indecente,  pede  pernaissâo  ao  .Qífve;-nadpc,df>  bispada ;|]k^ 
começar  aquelja  fabrièa^;  pêrmíss^Q ,  que  o  GGVçrna(lgf,  do 
bispado  liío  concede,  dando  instrucções  parai  que   a  funcçãp 
fosse  o  inais  soíemne  que  ser   pode^$e.  (  Doi|;il|l|eJIlO 
il,°l|0^j.  Esta  nova   igreja  custou^  S^^7  pagodes.:.,,, 

0uef  Fr.  Ferdiòando  fundar  uiíl.^^époipapa  para  eiiupa.- 
^0  dá  mocidade,  que  se  dediqa  ao  sagçr4ocio  ?  rj^ònhec§ 
qu^  b  iiâa  pode  fazer  iena  Hcença  do  0rpiparÍQ^  e  recoífcj  ao 
GòVernàdòr  do  bispado  para  alcançar  ^jeilei  as  patentes  neces- 
sárias pára  esse  eífeito.  O,  Governador  do  bispado  antes  de 
daçá  licença  pedida  quer  saber,  em  cumpnmeinto  do  seu 
dever,  óiie  fundo  tem  Fr.  Ferdinando  para  susteqtaçãò  da- 


m  ^ 


quella  obra,  para^ue  nSô  Succedesse  áò  Seminário  i  que  a- 
gortf  se  intentava*' erigir,  o  mesnso 'qúé  succedera''*á(i'coHe-^ 
glo  de  meninas  orfãs^  qne^e  éíítihg^ô  séiri^ísèber  pérqúe." 

Quer  Frv  Ferdinando  festejiarr  «bnr  éxposiçio  do  Santissi- 
mo  Sascramentoalgun9santoà'*da  surf  Ordem?  pédè  lideiíça,' 
ao  :  Governador  do  bispado.  (Iloeiíitieili^Vii.'»  4.I ). 

Acha  Fr.  Ferdinando  difficuldades  sobre  cazàmentos,  ou 
earecem  os  coutrahentes  de  dispensas?  consulta  ao  Gover- 
nador do  bispado  sobre  aâ  difficuldades  ;  pede  e  propõe  a 
coneessâo  das  dispensas.  Sâo  frequentes  as 'Cartas  de  Fr. 
Ferdinando  sobre  estes  assumptos  desde  o  áhnú  de  í785 ; 
ese  guardam  DO  archivò'ddbis|iadò;'^'«^"^*  ík  i^fní  nU  h 
^  No  mesmoanno  de  i  78 5  foi  á^  igreja  ^dofe*  Gãf^ctrtrílos 
de  Madrasta  ô  Padrieí  Igriatío  Pedi^tf  dá'  €r\az,  capellSo  do 
navio  portuguezí=t*Brid4;o=èí  é  còfho  tinha  licença  do  Gover- 
nador do  4)r9pãdo,  confessou  ha  itfêsma  igreja  alguns  fieis. 
Prohibio-lbo'  Fr.  Ferdinando^  e'^ndb  pergiifítado  pelo  Pre- 
lado da  razão  4csta  pr(yhibf^o,  résp4Dndèo''<(«e-titfh9  Pádr^ 
bastantes ;  que  o  Pádt-e  GápèHíá  fera  ésÁrâtigeifb,  que  hão' 
conhecia  a  terr»,  iietri  os  éhristao^,  ffeni  séiis  costumes,  ríèra 
sfutfliiodo  dése  confesstrri  e^de^sé  guiar  ;  é  qtiéássitó  fazia 
muito  mal  sem  osí^jer  j'  t|úé  *podià  pofèíb  èxércisr  iVseu 
lo,  £«' quize^sèi  na -nsèÉka 'í^jtt'^6otn  os  fbHugúê^^  capi- 
tães, pilotos,  e  ôtttreísiHàrihhêirÒsí'^'-'"''^  í/riiiio  tv>  v   .0     ^ 

Em  Uma '  dásr  cártás^sòbíe  este'  làííáúríiplÒ^fMlítà^^^ 
de  Fevereiroide  í785,-depòik  de  dizer  ao  'Gií^^erba^r'  díi 
bispado  qtíaè^*-íe  quantos  ^Ub  os  Padres,  x^éiffM-ttítn 
clle,  escrete 'aSsite:««  Easêí  muito  bera  quéf  sèiià  'muitcr 
«  culpável  de  ádttiitlii»!  algíitti^iaeá-doteísémdiar  úeticiíl  del- 
«  lei  a  V.  RèvÉrf:» :  èií  tspêtv  dè  bâiVIdar  iWá  pèma  ne^ 
«  'nfeum  rnotivo  de-  qoeisaède  râèés  pròèediteèntosi^^^pótquè 
« '  eu  ínãó  tenho  outra  iiitehção'  q[ué  tífe^guíar  tto  cáttinho 
«  da- iíálvaçãb  o Tebanho  que  á  diVina  providencia  metem 
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«  enci^meotiâ^çs.  e.^e.^^âfdar  o  df^KÍclQfegpeitQ  ads  Prela*^ 
«  dos  e  3upfrioires,&'clesí^slicp^  a  ci)n)o-;N<  Senhor  para  o< 
« .  be«ados^iM;u^c»  ao»  loaad^u  ^  Ji^evna»*  para  governar  este 
«  bispado,  ella  aeharã-me  seqi^  èx^rf^do.  &  ministério 
»  coitíurniti  a»  regf a^,  da.  Igreja  e  lios  sjicro»  i^noties ;  fçsso 
«  iambena  a  yos^  pe^a  (í^  jP9(.9|ÇÇ|ck:4«^  sua  amisatie^  e» 
«  sutf  ^sâistçaçia. vO^^S  diQer«nte»  casos^  e  embaraços^  que 
«   nâo^falt^»esU,terra,=i*!>  , 

.  ;  Respoqdeiiflo  a  «sta  ^^U  110  mesm»  dift  dis  a  Governa-: 
dorjio  bispa^ :  —s  «  ^s|ii)a!imos  ({oer  V.  P„  se^  dirija  peitts^ 
«  «agrado»  (iaoones  OQ^^vernob.  de^,  J^^a».  que  tenha 
«  sempre  diapte  dos  QJho^  a^  di^posigòe»  doi  $a&to>  Coneili» 
«  de  Trento,  e  com  igualreflèKãQía  Qpiis4Uuioãfí.d(>  Senhor 
«  ItoiaedictO;  14;de  fuUs  m(m»riaiirtHuladai?»Ftr^»aiftdi>3s^ 
«  109  4&è  de  fy[oií(praibw>4e  174^4  que  stíd»  u»  1/  par- 
te te  do  âeu  ^uUarb  pag^jnibi  43^^  .^:$&iUâ  .do^  mesmo 
«  Pontífice  ehaniaidâ  01^,  ^ni^\^.ffiQw/itílmipt^  expedida 
«  sobr&.a  juj^isdkH^  ,^)9!»  PrdJRarjp^  *  porqtia  terldo  V...  P;. 
«  tantas  T^gEa^  G;(^.qu9atas  ^oasr  luzej,l|Ufr,  aeiíKai  lhe 
«  apuntamoif»  sem  duvi<^^lg^niaTienrâgraBKÍe  servigo  a  Deos 
«na  ^ivacãa  daquellas  ah^tf^^  ç^e  e^ta^»^  encaireg^a» 
«  ^  si^U  eiúdado,  não  deisáo  de  c^^^isar  graqd^  peáa  wbre 
«c  0% Miiossoi^.Jiprabros  coopHi!  Pi^ioar^^^  e  como 

a  ;  v^cdadei^^Paslf  r,  ii%|  ^nientç  4fi^»<  p^  i^unhen»  de 
«   todas  as  outras  ovelhaS:.des|^{|.^^^^çse«<nx^ 

Âihdaf  iiç  me^»a  an^o.  rd«  jL'^f^,iup  ,s^j^it(^  chafioiQdo 
J^andâlO;  HiHVJqu  ôa  igr^a  Fr.  f'^r<^^i;>|da  P^f*  eçea^ão 
ç|e  un^^ptisoiia/e  ei^aqpi  o  <^\.«!  jp^e,/esiere¥e  ao  Qo*^ 
v^raadoí-  4o  bispado  {s^bi^^is^o^  ^«  ^  29  rdje  Setembro  £=Fj.tt^ 
«I^Aqul  yal  ^yxa^  ear^Ji^V^,  p^fún^'  p^ra  pedir  justiça  çan'> 
a..4ra  buapa  ^ijgei^to^  qi^  pãp  coj^^iite.de  mf|  ii^urliir  e  âg- 
« .  gf 9varv  pubbpameote  >|^a^  Teze»  (  «qui  cooi^  o  eas^)  , 
«r6dAil;»puaD4o^.^  inecaf^egar4c^^injur^^  iatactivat  no  in- 
«  t«r!Íieir  do,  «$av«Bt0j  (jue  eãj»  4iSYÍfi*  V.  {úvm.*  beieiaia- 


fe 
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w  síado  wlt>so  pela  j«8*íçíi,h|  pQr.iQA;^ir^Qi^  ^  W^R  í f- 
«  r«  Dõo  Cftrçar  q  «ugoito  4« .mf»! ílaf  «i sj^tj^||9. cpp? çoí* 

«  i;aso;fnas  fw  Hiftviíneqjto!  jdí;  iw  Âraipec^F  (ii?  49f  ^  bai^-»/ 

O  Goíernattof  -ílíii  lMap(|da  pjççweo  1^*9  (çaBjf) ,  fp^^l(^wl  tirar 

Goidemnóu  ».  ufo  ,a  penit^pife  .pftbJiRa  j ..tífMW  9  <|ut ^Ç^  4^« 
por  s9tÍ8feiU>:Fr*  Ferdiíiiando»  fl  se  í\fé  .,^íte  H»*<:í»rl#  ap  (f^-^ 
veraador  daàwpiido,  d»^^i;i(íeiSeíi^te-(\,  ç^^^  QÇim,^i)U-^ 
trás  «€  fuardft  flO;  «irebiiicub  vn^íd  <!>  »^íí;m'rj  <>r;  ib^^I  'CJÍ!: 
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Bem  ca^eçí^  «3  Çap^hínlios  dp  ^açj^a^ta  |e  uina  iucto  - 
rújtad^  SMpçrioi^/qjue  refrefi§^à  4e§oi^^e^^  njiie  eiitr^élTes  i^o- 
prios,  lavrava  ;  .ecQijSjta  a^feajç,q^.vri^9  çfiç^áo  P^  ^h_ 

Umí\Si\o  de  VeflCía  iísçrípia  jeijniip^áp  pp^^         e  dirigida 
^  AqtpDJO  4^  Sí>^sa,  rfsÂ^çníe  %jS.*§|o;^^^^  5ía^, 

drastatiS  13de  ífinf^  3e,  |Í7j|6ijQa.<íjwj^^  SfJRPH^S, 

çstaça  inais  jçpi^r^ilha^ÃS-  doj  íjyçi/n^^^       fpraroi,  que  m  pm 
esc^i|íl|o infipjtp  ;  gijLç,  pPaíJrelflr.  j^  fp.i  agPra  á^ 

sua  caniara  <felle  jtlisuwinatp  a^ílíctr  qy^  seJ  relíráva^  ^jto  to-, 
do  o  ppvp  fallar  da  sua  pi^^soa^  ,que"detxava  a?;  çoiisas  dja 
casa  até  a  cti^gada  do  P^iíre  í||acç<^l|p  ap  ^a.íre  ;/lrc^^ 
Ip;  ao  que   rçsypioiídep  fí(le^.,|nui^ii)a|;Q^  qug  Árchangeío  ^ra 
Víia:  passa  gftirPr^qy^  )|)89,  ^rg j;j|p§^'da(}geiíi^.|^  eTque 

aleip  dis^o  .eç^  í^síatai  ?eííd9;já^|^^^  ^"MÁwap  caminho  do 
Tibet,  para  pij^e,  t^TO  «i^d^^^y^yçÍFJr^  7|'erdinán^o  pa- 
rece çkeip  deprpljhjg |l,ojç  es^^^^^^^  (de^Superi/ur  )y 
a  q4ial  QUQca  suH$J3bril  á  vist^i;  J^  ^a  condup^ 
llluminato  p  qiie  pí;^jt^,p!^je  M^J9^I?.  9  f^dre^  Marqelíq^^^ 
veroe  esta  çjgsaf  fi  áté  "êlJe  jcjeg^r»^  è^^  cónsér-; 
vara  as  coAisas, »»,  eo^i^w  síaiu  quoti       "'     -'/v    ,    '     » 
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'  Não  ficou  a  bulha  destes  fr ádeb  dentro  das  -  paredes  âo 
chamado  cbhyéilto,neifi  iiinitada  a'uiqsiru|jles  desabafo  n'- 
uma  carta  particular.  No  mésmb  d''a  i3  de  jonho^omesmo 
Fr.  Illuminato  de  Véneía  associado  a  Fr.  Vinceficro,-©  Frt 
BòDÍfaçiò  dirigiram  unia  petição  em  Trancei^  ao  Governa- 
dor de  Madrasta  dizendo  qué  o  Superior  daqueriâ  caairhe 
olirigíWo'  a  deixal-a  pór '  seus  máos  procedimentos,  mas  que 
pretende  deixàl-^á  sem  dar  contas  ^  que  elites  Supplicantes 
recfámam  a  ptotecçSo  da  biandeira  da  GrS-  Bfetanha^  e  pe*-. 
dcínà  a  elfó  Governador  que  mande  algun^  Sijíaes  da  guar- 
da afim  de  que  o  Superior  daquella  casa  risío  fuja  ás  oc- 
cultas  levando  comsigo  os  bens  da  casa  ;  e  isto  o  mais  de- 
pressa  que  for  possivel.  O  (joj^çrçrador,  que  já  era  Sir  Ar- 
chibald  Campbell,  escreve  no  mesmo  dia  a  Ântonjo  de  Sou- 
sa enviaudb-lhé  esta  suppiiça,-  é  diz  que  a  contenda- entre 
os  filbps  día^igreja  mais'  convém  que  seja  resolvida  por  me- 
diação de  um  respeitável  amigo,  do  qiié  por.  força  "dé  ar- 
mas, áquaí.esti^  Reverendos  Padres  (esquecidos  dá  hu- 
mildade e  áóçura'jiicuídadá  porsua  Keligiâój  qòéreni  que  sé 
empregue  nesta  occasiãò  ;  que  eiícbmmendá  á  elle  Sonsa  que 
aVerigiie  o  negócio,  e  amigavelmente  componha  a  conten- 
da, a  qual  debaixo  de  nenhuma  circunstancia  deve  ser  ma- 
téria da  intervenção  da  aiictoridade  publica.— Grande  Ir-' 
çâo  de  decência,  è  de  m^orlal,  que  o  pròtestarite  dava  a 
estes  seraphicos  defensores  da  .igreja  c^tholica.  '■     '   * 

As  pessoas  menos  véís^dás  na  histb  dos  Frades,  que" 
sâo"  a!  maior  parte.dàs  què' hoje  viveHi  entre  hós ;  podèrâp' 
fazer  reparo,  ^in  4"®  nSo  díívidandò  nesta  èpòcha  os  Ca- 
puchinhos de  ]IIad'rasta '  reconhecer  á  ^'urisdícçâp'  ordinária 
do  Bispo  de ,  S;,  Thomf »  recorressem  riesta  sua  contenda  do  - 
mesticS;  aos  ^Ipipaés  dià  guarda  niaiè  depressa'  (jtíè  ao  Bis- 
po. .]|Ias  hèqíie  os  Frades  eram  ampMbios.  A  sua  vida  in- 
terior e  doméstica  estava  só  sujeita  á  correcção  dos  Supe- 
riores da  Ordem;  a  vida  eiterna,  e  especialmente  as  acções 
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tjué  práticavanicomoparóchos,  éfaim  ás  qiiècahidm  debaixo 
éa  juris^icção  ordináriai  dós  BisfK)S.  E  aittdá  ássitii,;como  já 
tiíEÀamos;  só  obedeciam  àoé  Bispos  n#sta"  ipàete,  se  nió  pddí- 
arti  es(tuivar-se  a  essa  óbedifmCià;  Seoàóí  pois  a  dispatá  ac- 
tual éntte  os  Ciapuchiiriios  de  Madrai^k  toda- domestica,  é  hSo 
(havendo  aqui,  nem  éffl  lògaf  proxiiào^ftperiòres  da  (>denii 
eisahi  o  porque  preferiaiii  ós  sipatês  ao  Bi^  para  'dèsliiidai' 
sflãs  diíFérenças.  Bèlleías  fradescàs,  pòí"  que  ha  aiiiída^oje 
boas  alinas  qde  choratní  ãe  íaijdades^  í  •  ' "  *   *'      •   íca./ 

--.,.:.   .;;>•;.,-    ,  .í,   v;.i  i,.  :;^  ^;>-^'-;    •  ■'      -^'ííí  VÚ^fHo/váíiC^^^ym 

Da  desordem  na  vida  domestica  era  Taçil  a  trapsiçao  a 
âesordem  tia  vida  pubíica.  e  párochiaL.Fr.  FerdiM^  à 
quem  "ós.  sèiis  próprios,  confrades  quèífiam  !  mandar  àgârrár 
pelos  Sípaes  como  siíspeitò  de  ládrSó,  ventféo  fazendas  da 
igreja,  *e  prètendèo  também  vender  algumas  apòH^^ 
iiheirò,  que  èstàvá  na  Companhia.  Pôr  felicidade  um  déstês 
papeis  fòi  cair  hás  mãos  de  um  l^oçnémáe' negocio  À^^ 
iiiò,  cátholicò  ftoman^,  chamado  Miguérjoànhes,  que  era 
um  do^  á^hdícoá  da  Igreja.  .Ésté*ségUi-ou  ^^^ 
sentir  dné  fÒsèe  vendido ;  deò  parte j|Os'  outi-òs  Sjnaicòs^  An- 
tónio de  Sotftàii  Joãoi  de  Fries  eíc.  os  quàesniéràm  úmarè- 
presehtaçSo  sobi-e  está  matéria  ao  goveráo  da  Presidência,  O 
GòVemador  Sir  Archibáld  Campbell  tomòU  conhecimento  do 
l-ècIJieriínento,  e  em  codselho  Tez  um  regulamento  aos  S  de 
márçò  de  17^7,  que  éqisuríima  contem ;  qtíe  ós  negócios 
èspirituáes  dá  Igreja  caithblípa  Blómaioia  éná  todos  os  lugares 
^ugéitòs  sios  Ingiézés  ficarão  immedíâtamente  sob  a  súpei;- 
Inteúdèhcià  è  direcção  do  fiispo  de  S.  Thoràé,  Diocesano 
desta  costa,  subordinado  á  inspecção  do  Gcívérn^dop.  dp  For- 
te de  S.  Jorge;  que  todos  os  Padres  Cátboíicòs  Romanos, 
ou  sejam  Regulares  ou  Seculares,  antes  do  exercerem  quaes- 
:os  do  seus  ministérios,  ou  de  suas  Cuneçòès,  obterão 


quer 


permissão  j  e  farão  \im  afj^davit  perante  ò  Vigário  Qeral  de 
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qve  ^les  nã4a.  ebrâi^  ^etra  o^  iotereisses  de  S.  IML  B,  q 
dja  Compad^ia  hi^jw»;  da  Mn  Or|ieptal{  que  qual^itòf  Pa^ 
cfite  Kegukff  9ti;  S(Bci*ter  qi|aada!cb€^ai  á  qúal^ueio  íosJBsjtaíT 
beJeeimento».  iqgipz^  ^ta,  jop^tb  ,4ará.  com  a  teaíor  brei^r 
dade  possível  itifoínjaç*©  4a  «ia  ^hç^âdia  ao  Bispo  tí»  V^ie 
rio  Gerral,  e  ibè  «({Vl^eQfsíi:Á ji  of>rpnii^o  da  patente  quet 
tròuJIerndQ  wi  Sifp^ier  jw  Ímibí^)»  ©u  em  €foa;<e  o  Bispo 
jDji  fViigwio  ;Get4  4w^.dÍ8so  çô»ta  «q  <Gi)vwia»4oi-  dè  Mar 
drasta  ;  e  hão  será  peraaíttidíP.  a  SaoçwfoifeéL  algum  Regulai 
ou  Secular,  officiar  antes  que  estas  formalidades  hajam  sido 
devidárnente  cumpridas  ;  q*íe<is 'ganhos  que  produzirem  os 
Fundos  ísejam  regularmeote  jiagos  na  mão  do  Padre  Sup^ior 
para  occòrreç  ás  despesas  obrigatórias ;  e  nenhuma  proorie- 
dáâe  pertencente  â  Igreja  será  'alienará  delia,  ou  pelos^^yn» 
dícp^  ou  .pélps  Padres^.  sJEsin  liaVér  obtido  anteçipadaiBeute  ò 
çonséritrínpptp  ãb  ÇoVerhádorV^iié  erii  ca$o  que  o  iSispppÁ 
yígflriVt]iÍBFàl  julgue  embora,  òu  rejji^^r 

qualquer  sacerdote,  qae  se  achar  permanente  Quteinporar 
riámente  em  qualquer  dos  Èstabèleciniieintos  inglezes,  p  iIiot- 
*tivp  aií  queixa  será  representado  ao  governador  de  J^adras- 
"tV^^eseú  consentimento  previamente  pT)!!^©;  que  pore©.  çsra 
càsp  áe  qualquer  irregulalridade  no    procedin^ejciLtp  mi  mpÀó 
de  viver  dos  Padres,  poderão  Bispo  ou  vigário  Geral  suç- 
petidè-lbs  do  èxerciçio,  í^porariq  de  suas  tuneçòei,  confor- 
me os  direitos  e  [  máximas  da  Eel  igíãp  cáíholiça  Kpjqaana ;  e 
quanto  á  Igreja  (jèflladraáta  gue  ser^o  honrados  8  fregWr 
Zés,  homens  "bons,  p^íò  Bispo  ou  Vfgarip  Geral^  íb  ^easçs  á 
o  Governo  éscóiliérá  % ,  para   Sif ndícos  ou    Fabriqueiros  díi 
Tgrieja,  aos  quaes  ò  Vigário  òu  Cura  dará  iconta  de  tod^g  ,ç^ 
^fuD^Gs^  TegadÒs,  e  outros  bènspertencerites  á igreja,  (  JD^j- 

Chegado  a  ieste  ponto  dá  historia  ria    stia    1.'  éàíta  excla- 
tna  o  am.'*^Fenne!Iy:=«Desta  maneira  os  Càpuchiáliòs  fdíáin 
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f .#?  rJPWJtQ  áttti-inigJfMapeofe  (  ««^  w^Sngli^igffsj  â§ 
«  jurisdíegjk»  ifl4ept»(iflní(Çk,r^w  -bftviaaíl   ««ççci^ít  fm^llhr 

ff  Pautpr  FepoèilysujíãjtioiíçMrMAisarÃotetínrR  ^mf^aflUiRfitç 
gça  provado  nesta  ewr*pite  que:  os;  Capj|çhiii|)^f  ^^^{(^gl?^^ 
mo  ftadra^a  (o#m  tv'iwitrQs.Higíff«ffl):jflrisdif§í|ott^çfl9B^ 
le^  OIHm^^  F^aodij iiepie  diteis  pajrep^f,  fi|jgi4tw4^  tq4%4 
iíw  arguinwtôSSo  na  res^bjifeiHílimeaiJas  o^idflBS;49í  fiQ^fiÇW 
i«gk?.  pjnobibUii^tas  dí^  FecofthfsçiffleB^  4ç^JHriíííicç5o^í|iih^ 
isto  he,  acha  valida  p^«í  pir^s^r,  <»  ^eju  fot^lq  a  pq^i^|0|f 
pe9Qa4a$ 40  govereo^iniglez^a  ffli$«p)» §f^^ie jda^gjifi^g.ggpra 
r^prgVia*  Jà tQmpfr  ponderado  ípa^ «e fj^^pregeito? ^a^^alir 
doSf  t^o  ÍBd<Bj^ild§Btes  toFnaysjQiVo^,:  C^M^^in^ips  ^9  %P<)y 
como  ío  Fapa»  e  gqus  |.egad^^.  SeagAra  o  |Hp.?  ^ft^RfUy 
«í(f^a.i||jij^fa  e  apti^inglez^  a  sug«eiçSo  dos  ífipwjiíí^fc^^^ft,^*^ 
po^^riapioiaisf  justf  e  maia  iegieza  :«  #{tj^iga;|se^^a.  jqj^e  o 
goveroo  lhe  ipapunlia,  doB^o^  jjo  P,a^,  o  ,d9,j9pi^i^|)^9 

communicaram  com  o    Papa    apezar  da  probibijgSff  i^e^ 

Sp  eoffiniimiçaraip  cof»,  o  ?apa»  ^ebrai*^  <^  ff>'P^9^^»<  11"^ 
^  Jtí».?  FeB«e|Íy  ac^  Ijegitímo  para  iflkf^nEoç^per  j^  4i|HÍ?r 
dieç^  mi^  ^  o  Ga!n4eal  de  To^rpoo^  ac^u.4pk|;|iii  ji^9 
«(OnftfaHo,  que  fofr  exeopnjiiBganjdo  os  Gapi#íphp*:  por  ^ò 
ipi4)r?reiwr  ^íquefe  preoeito  ,i  roforiça(io  :aÍR4a  ÇpBí  21  Pí^W^^P 
^Miko  4o&  flçkttros^. 

í :  ]Í|m  suffij^a  96  ,0  pFe^'to  in(|f^z  pFolúJ)iti);o  jfe.^Jíl^^JfiP" 
cia  ( agora  reputado  anti-iúglez  quan^ílt  (Hfdgp,^  ,a^||^QÍç3(^ ) 
era  legitimo,  taoto  valia  para, eycluir  a  jurisdicçSo  (w  Bispo 
como  a  do  Papa,  pois  abraf^ha  uma  e  outra;  se  Dão  era 
j(^^i^ó,  deixaya  naaea;ite  a  <^rigaç^o  4^  j^^edeçe^  fg^apa 
§  ,a9  J^ispoi  3fi  o afljtigo ,|>r^ecejíjk  era,  n^pv^^^^T.  -ft.Rln?!° 


J-^yM!i!JU^J!Wl, 


-  ^6  - 

Fénndlyi  dfeKi^atòno  da  jurtsdicç5o  do  Bispo,  este  moder- 
no tiritiâ  iguatl  vigòr  pêra  lha  cotíceder.  Procedem  dãmesttia 
origem-,  ^ò  revestidos  das  mesmas  fortfnas  externas;  ^  **  ' 
'"Logo  na  mè^ma  carta  ^  continuação  das  palavras  citadas 
prdsegrie=«  Se  o  Doutor  Feiinelly  têm  jiirisdicção  diretta-i^ 
«  méiíte  do  Papa,  aíssirá  a  tinha  6  ft-iefeito  da  MissSo  Capuishi^ 
«  rihá  (le  Madrasta  »=Mas  o  I^rèfeitô  dos  Capuchinhos  era 
inglézamente  prohitóido  até  de'  comttunicaFCOm  o  Papa;o 
^ué  tucfó  em  fim  âe  resolve  em  ter  havido  em  Madrasta  um 
Papa  pequenino,  ck^eado  mui  legitimame^nte  por  decreto  dos 
Protèsiarites  da '  cotte  dos  Direetórésy  ou  do  conselho  da  Forle 
de  S.  Jorge.  Doutrina  canodica,  euja  responsabilidade  deixa- 
mos toda  ao  Hlm.^  tennelly,  seu  aúctor. 

Còntihiia'  p     Illrti.**    Fetineílyssít  Os   Capuchinhos    nlQ 
«tiveram  òútrò  remédio  senKo  submetíer-se,   com  protesto, 
«t  òií  satfjr' dé  Madrasta,  ficavam  sugeitos,  diziam  eWes  dê 
k  faetóy  e  nSÓdé-ytfreáo  Bispo  de  S.  Thomé=)i  Não  sã-- 
bemos  ò  que  significa  este  protesto   haboeea  daqúeltes  qtte 
Já  antes  do    Regulamento  prestavain    obediência  ao  Bispôi 
daquelles  queno  dèdtíHo  de  século  e- meio  tantas  vezes  lha 
havi^iâ  reconhecido  sem  eúibargo    de   ordens  haui  rigorosas 
em  contrariou ^'' *'^  • -'  ^'    -''í'^  ^' -- 1'  -' úr.í^ciH-^  ,::íu.v5ujíj:í 
'  O  certo  lie"  quôtâ^  resotuçõies  nétti  dãtí  iièm  tlráiri  jii- 
risdícção  '  ecciesiastica.  O  Regulamento  de  17^7  dava  tahto 
jurisdicção    ao  Bispo,  eomò  as    antigás  prohibições  lha  ti« 
íavaml  Desta  veí  porem  Sir  Archibald  Campbell,  levaíkxlo 
simples  ahíoi'  dájiístiça,  e    enfadado  das  dissoluções  Capu-;* 
chinhas,  ajudava  sem  o  saber  as  regras  disciplinates  da  igreja 
çátholíca,  os  intuitos  e  resoluções  recenteis  "da  Congregação 
de  Propaganda  Fide. 

"    "       ■'     -^''  ■■■-'■■■''    '■  ■       '    f  ;..'i:,.;   ,■.  ^,.-  [i.l  ..V. 

'  ty  v.^  -..yi''-:     ■.  -■■■  XXXi,     -,    .,     .-:;:;-{     ,,i    ..         ,.,. 

o  Regulamento  de   5   de  Março  de    1787  continha  duas 
clausulas  óbnbxiãs  ás  pretenções  de  isenção,  a  que  aspiravam 


■M 


.^■n-^ 


^Capuchinhos^;  uma  era  o  affidatit,  ou  juniineatoi  íNõo  re*- 
.  pugiMívam  eítêsida-lo  de  fidelidade  ÍíP0;,Gov«rn<)b9ritaiiic(i»;  «o 
M|ue' íhes  custava  era  da-lo  perante  ò  Prelado ^deS.Tliottlé.; 
niiéís  òbedecèvam.  Os  primeiros  que  prestaranií^urameatòffòrain 
««  Padi^es  Pbrttí^uézes,  seguiram-se  os  'Gapuchiéhi(Í8,oe  ©utroi 
"Padre?  estrangeiros  f  e  successivamènte  ;  o^íorwtt:  pReátaná» 
loéós/os  que  de  novo  checavam  ao  bispado,  eDtri|Ddo'  nesáa 
conta  o  Bispo  de  Dolicbá,  comei  consta  dos  termos íaotògra-- 
fíhos  latra^DS  no  competente  livro,  que'  éxisíe  noVaèèhiviíii  do 
«lesmo  bispado.  (  Doenv^l^dlto  n/^;}).'  ;^i'|'  ^  rU 
O  odtro  ponto,  que  aiudá  mais  repugr»avaí»'á»s'>Gapaçfaii* 
lAos,  era  dar  contas  aos  Syndicos»  e  que  estes 'foléeni  daes^ 
colha  do  Bispo.  Logo  aOs  7  de  Março  do  m^mo  snno/dp 
i;787  o  Governador  do  bispado  enviou  ao  Governador  de  Ma^ 
ilrasta  a  proposta  dos  $  nomes  para  Syndicos  da  Igi%jà^t/e 
eram  António  de  Sousa ,  John  de  Fries,  Eduard.Raphaelv 
•Mfguel  Joannes,  Adrião  de  Fries,  Jebn  Maddol^  Dionisio 
4*bilippUs  Galandar,  e  Tftomási!decA|fcay.  Em  il.oGovfmaft 
ílor  de  Madrasta  approvou  osiprimqirosi  4  para  SVifáicos;  ioa 
fabriquelròs  da  Igi^-eja  Por^tucfueza  déMair&sta.  Por  Provi- 
rão* de  2S-de  Março  instituioo:  Governador  dó  l>ispa(b 
«os  ;  Syndicos',  em  consequência  =  da  escolha  da  ^Goiíerna^ 
de  Madrãista.  Semelhantes  pro^risòês  est^áa  orègi^adas  átè  ao 
aunode  1813.  ^'^:h^  oí>^'^f\  moo  ú^Binm\íim  r^ih-i  nim 
-  'i-'Os  Syndicos  nomôiadoâ^  qurâeráín  entrar  ^  no ;  exefciao  do 
Tséu  cargo,  mas  o  Padre  Superior  If^i  dfêfãrÇâ«|do^  e  èascandè 
desculpas  para  não  dar  as  contas  que  lhe  pediam  ,e  em  4 
de  Julho  escreyéO  mais  declaradamente  íàos  Syndicos  ne^n- 
do-sea  dalas.  A  carta  de  Fr.  Ferdináhdò' he  em  francea,;  es^ 
tá^registadã  no  archivo  do' bispado,  èdir  entre  ohlras  coifc- 
saà  'qiie  09  fundos  pertencentes  á'Caâa  consistem  fem^lípat 
gddes,  e  sío  bens  provenientes;  parte  do  traliatbo  e- da  iq- 
duátria,  parte  da  economia  dosPadròs;  e"|iã©  Se  podem  con- 
fubdir  com  os  bens  da  Igreja;  tjue  nunôft  íforâtp  enípriègados 
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^€9»  oiilra.  cottw  sen^o  m.  m^mi»^(t  dos  Pa4)^t,,nf)^  «u»» 
4eia'«  dseoraçiA  ia  igi:)^>*,  no.  aníyio  dos  p^lw^s,  vw,^^  e . 
pefiM»;  :e  na  ifttisla^sSo  <^».d^pe$a§  ipdi^epw^^is  4$^  Mi§$^ 
áeiS&dnistai;  «jue  iiâg&va  do  9m  .d4v«r  cmW^mé  ^>94mr 
«istraçio,  ^ftíHefl  Imidos^  n»  ott^m»  ^ ;  i^,  s^  hia va  físti^ 
de  etteBi«9eitf»  disaipwl^^,  popqii^^»;  Qons^^b^Õ^  d*»  s(i«  oEn- 
ideamiof  pcsiQUtMi  a  Sopengr  a^glQnt»  neoa .  o^fi^c^»,  dí^ 
«dialtomea «dissipar  os  arados,  da  Mlss&aet^^  -  ^-  >  « .^t  r> 
i^h  Na  Mi»irm  €a^hG  IlitreicAíV!^  fm  thfi  year^f  owr  Xor^; 
1867,  que  ba  paucof  dm  dos  ehegoiu  ^  mão, j^  qua»éo)  « 
•inífveasdO' deste  Bosso  escfipto  hta  adiantada,  vçpmAa,  j^is- 
4e9Ía  dsJfttsõo  Csfntdiinha  dR  Madratíiay  q^^rmlhçic  ;^, 
^dmds  chaeMfrsv^aMa  Capuchiaha  escriba  eiaJ^a^astáF^: 
fáá.  eonlet  jdAo  só  todos  oa  ecros,  que  a  IHm.*'  Fénoe}^  jp 
exl)iii«i¥  Das  sins  cartas  dtr^idas  a  respooder  aa  MuUo  ■Rfífft^ 
«eado  Padoe  Âttaf-mitei,  mas  mqiitfis  lOutros  nammmi^  aç- 
orescentadas.  Ese  ifossení  sá  erros,  aiadÁ  do  mal  :o  QâQófr.; 
Hffls.paTiov«rganbado  anetor  d»  tal  historia  Tcm  também  Qél-. 
bidoeumentos  deturpados,  sendo  exemplp  disso  at  carta,  de  que 
■aqui  faUalÉios,  4a  qilat  apfHo-ece  ( a  pag,  ISSdo  Dif^wtOfy  ) 
«ma  «ér^to  ia^Ifieia,  em  ^e  se  ommittem  clausiil^s  il^pliiQiir 
ses^  e  m-.  mtrodttzem  outras,  sesgoode  o  pahdaj'  do  eseHplor 
do  Direetnjjy.  IfoJKpfM^HlttélitQ.  11-*  ^«ê  $e  poderA  ii«r 
esta  carta  confrontada  com  a  versão  ingleza  adíft^rada,  qtw 
agoca .  a^jcarece  nq^  r«feridip  JDkeçiõtry;  íivro  composto  de- 
haksoràas  aosffctos  à^  Wm."  F«ftaelly,,,€  pubijíeadò  cofla  Hr 
eenca  aia,  .    ,  ,  .  '>= 

..ém^ràé/^h)  a'uma  x^rla  escripta  em  iii^e;  dá>0  Gor 
vernaáor  do  bispado  «oipía  ao  (^vernador  de  ílfojdrssi».  ífe 
^ne  tem;  feite  em  satisfação  dp  R^iAlameftto;  que  Ó»  Cat 
^tpi^dlo»  não  tem  q>ierià).apreseatar  suas;  j^çv^e»i,^h  & 
■qiie.aahe  4os  mèos  aaíe^entes  do  Padre  Fr.  F«rdio»nd<>, 
«iffr.  lArdieB^,  4^  nSo  ^piecem  ^  con^*  st^  Syodjiow, 
ftft&4ii;Mi  qjBíiiiaiMtera  partedos  fundos  pfrâBoqdicbefjy, 


I^bra<iue  comirá   oomear  «qtito  «Pi^t;  para  Vigário  fiBi 

ii$|)Jba  ^ij^r  emiifMu^ílctoBi-  «He»,  ',oi^'^'¥t  '^ym0  iiísupisa 

«&çrev^  j}do:^ccieíari0  aos d^^adf es  Cflpuobiol^N  lalèvfjrtiikictr 
0^  ^e  ^e  (tb^d^taili60te  aee<âsarip'qu0  se  ct(iQf«09Míi| 
$&n  falt^  âS;  ordeqs  do  rtiovepiK)»  <e ,  ^p*é  '«m  «aso  <x^  oia^iiMw 
fiçf(ili|lp  .j!e$p«^iiais;igela9  «onsef^BOMà.  £>  a^  ^jorvíerasiior 
df^jiMsftadp^^  iO  4)9  .Joiío  tesore^e  oknfism»  âea^tiiiri»  ímb^ 
t^çdp^^A^ríiaidp^igk^a  aos  Fi:«dies  ;para  o  4j«^eiiii94^  m  -bi^r 
p^do;  Itii  enyiar  ;a  «Hea,  se  bem  Hiè  |KBrtfcei?.  ;:,.>:(;)  í>m'>ii 

i,^«M:§qe  ^«0  GQv«iipa)d(H:4» .i)ispado ffeinettef) ll^ 
ta  AOS  F^e^  e  ^e  f^r.  Fetdimodo  >ae  a|>rjsssour  ia  es<k-effnr 
aQ  Gpve^i^dii»r  de  Jiía4r99ta,  púr  (jofiito  este  am  cafta(déjifl. 
djE{  \|«UiQ/<iq^iA^(]W  ao  Go^reador  do  bispndo-a  «nsbt}  ^i^ 
re^Q^ça  dejFr,,,EeiHlíttapdou  com  dfiúlaMçio  de-í^e^B*^ wàr 
Caberia  i^aiè  esM^lãs  para  b  Aititro  sopSó  ipelaiitièi  déHerGor 
Vi^eadordo  biapadfi». 

(^viaQt«  #jÇootA8  os  !Syindicciâ'<Kítrf^oTin«ram^S(e;comiA<ii|Wr 
oiã(^  rde  Ff^^  Ferdinatido' etn  tornar  sd  cdbI»  dpfei  iubd98>dt 
Igrç^ft,.e  oiç>  deis  da  ccea ;  !e  as^  o  deQllan»iB9ili>«D  Gjpvenoeí^ 
dçiF^^^^âdrafltar'^!»  carta  de  lâ  de  agosto  ^  11^7^  wn 
íSQQjswderaFein^lie  b  ffade  hana  de  embrulhar  tudo*  éítei* 
tr^{(^)pai;a  laÀpriQS&mllos  dalgiegeiá  éoi^a  ^  casa;  tqutiBí- 
ih>^da  rpr^ia  v^rta  deile  «e  dedttsia  bem  ofto  (haver  ^álii  ital 
dis^flcçâo.  { l>opllilláeil«*./M/-4^jki')(yíeq  Tiitók^^^ 
.  I)e  ^ario8$iK:c^osdos<€a|>úehiidjrios  atéja)i>>aoBo>de)líSE^ 
d«ir^  alguuDA  aoticia  :ós Dearnieiito^jqu^ «fio ^ito^L**  ffô. Em 
tQdo  .este  t^po  reconheceram  a  jurkdieçSoidÍMeaaBa^iMMli 
q<iiE|^és  vez^  círni  Pepugoaiicia.  >     rr  (f^ 

Ji9âaines^«a|Mx  de  186^7  leodo^fse  avivai^  ts  ieioMilèadafi^ 
depretpu^^Gòv^Q^dor  de  Madrasta  i»os  Síi4%  m^teoihvo 
outro  AtoyàíReguJaiQiento^  com  OfiqiialUie  pateeieo  sorlsi^itt 
«ousas.  Nesse  Segulameaib  se  estebi^ee  qitô  o  ^Bvpo  dei  Si. 


■^'s^SLJlJijt.j.j 
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Thomé  q3o  tefti  diteito  dé  nomear,  o\i  dépôrò  Sopériòfáos 
Gi^pucklijbés-  eiú  'Madrasta,  mas  que  a  pessoa  qUe  for '  posta 
naquelle  legar  pelo  Prefeito,  n5o  tem  diféito  alguhi  de  eler- 
^^aâ  fiÍaíCi[S9és  de  parocho>tlentro  da  dioèese  de  Si  Thomé 
sán  t» '^btíd»'  patente  do  Bispo  ^  para  esse  fim ;  è  sé  '■  essa 
f^'So%;Dão  for  idónea^  o  Bispo  pode  impediívtfae  o  eiéicicrò 
das  funcçôe*  paroctóaes,  até  que  venha  outra  pessoa  idoiiifeaf 
nomeada  pelo  Psefeito  :■  que  como  o  Padre  MarcellofiM  de-í 
-posto  pelo  Prefeita  no  ftindameDto  de  d5o  ser  capaz  de  cam- 
pevr  OB  deveres  do  seuicargo  por  razão  de  enferadidade  e  es- 
trema fraqueza,  será  acceitá  para  séUtSUccessor  a  pessoa  qtié 
ty  dito  Prefeito  nomear :  se'  porem  a  pessoa  aásihá  nômeíida 
USO  for  idónea,  o  Bispo  em  tal  caso  poderá  exercer  ô'«éu 
ãireito  de  '  não  aceeitação,  até  que  ^eis  enviado  um  Padre 
^ue  possua  as  quajidades  necessárias,  fícabdo  todavia  entendi- 
^  qiieoilispo  dará  conta  do  caso  ao  Governo  :qiie  a  admf-^ 
nistraçSo  dos  bens  da  igreja  será  dos  Sybdidos,  mas  osjirrbé 
dos  fundos  devem  ser  recebidos  pelos  Syodicos,  é  por  èlles 
«ntregues  ao  Superior  dos  Capuchinhos  para  tererír  a  appli- 
«açSo  legal:  que  a  nomeação  dos  Syndicos  continuará  nía 
íormB^  já^  estabelecida :  que  as  contas  serão  revistas  todos' óà 
tiDBOB '  pélò  Governo  :  que  as  attribuições  dos  Syndieos  sejetti 
igualmente  as  que  foram  decretadas  em  1787:-  -que  o'Silgpo 
tem  direito  de  exigir  dos  Capuchinhos  juramento  de  obédé- 
cer-lhe  nas  matérias  espirítuaes^m.  quanta  exerõérèm  onái'^ 
Iiisterio  parocbiól  dentro  da  sua  diocese ;  e  o  juramentoiié 
fidelidade  ao^Governo  britânico  será  separado :  qué  o  Bfspo 
nãò  tem  direito  de  visitar  os  Capuchinhos  nos  seas  prôcé- 
dinieutosi  coúventuaes,  mas  quando  elles  exercera  o  ministé- 
rio parochial,  não  se  pode  duvidar  do  direito,  tpie  o  Bfspft 
teiíi-dè  fisitar  suas  igrejas,  e  tomar  contadéque  o  teb^nho 
confiado  aosJcuidados  daquelles  Padres  seja  cônvènifeRteménlè 
^dirigido  nasmaterias  espirituaes ;  que  o  Governador  em  con- 
selho está  resoluto  a  sustentar  o  Bispo  na  resfetehciá,  que  faz 


^     ■  ■         -  ■  ff-.  ■  . ."    , 

^S-pfèteBçÔès  dé'um  sujèitÒ,^^lÈfe^^ékilítiJlà  Bispo  áè  ^Dófi- 
icirír/ àlé  .que  este  apresénte^o  serf  Breve  ik^PApá  ijaèdb-lhé 
(fífeftò-  de ' visitàf  alguma  das  igrejas  sftas  dèfttfo  éni  dídcesé 
He^S.  Tíióiné;  que  isto  parece  ser  jusíoè  rájòavél,  por-q^ím^ 
lo'  nòs  'Régíilàinenlos  Íb  17^7  e  1792  jâ  -  reCOTilíBced  nó 
BíSpo"dé"S;  ThoTteíé  t)  dÁTéito:^e  ^i^tar  ais^|ré|às  V-  qúiér -^ 
tp^aviM  oobjiçÉóicIò  Bispo» de  DóííbháP  he iwérôíneBfé ^sítíí| 
OS;  Çapiíchiphos,  nõs-setis  pr(>cediineDtòV  có^eirtWé^,'^'iilli<. 
j)ódé^tóvér  a  ibèriof  òbjec^So  a^qíié  assim  é  faça  í' 'que  rBtJ-- 
\ne^ç|io  4<is  Padres  ^olai^^iàdos  de^  Goa,  ou  de  òutrà^ 
pí^tés  j)afa"ásj|rejá^^^^ 

;Ç5o '  aós^  raesitfbs  ílajpuéHiíitô^sé'  .díi^cfinstântíade H  4qíiè  íjuaift"^ 
ia  {or  absdliitaéiíbtiè^tteeegs^nò  séi*  afgíirti-^Jos  Çèpuclíimi^l; 
mán jâdò  iair ,  fóta  dcP  Madrasta  piira©fltrbis Toscares-  áeMê 
da , diocese  a  eiércer ?  as  íu  neçõésídó "  séu  âin  istèríòi- ia  Sfò  serà^ 
'pérròiltldò  í|0~  flfepo  tiereer  afgitó*  e^  ^M  Violenci?| 
para^^èssè  Í5)fi^;f<Ãn  prèviátiiMé^  recorra"  -iaa-Gbváiío  bvÁ 
cptisefí^òi  què^deve  ficar  bíarafiíéiil^^Qtendip  qtié  os/iíiapí 
puçBiÈÍh;ó)á  tètàP  toâuBitariBÍ  €irei ttê  «<^  t>s^;ftégulâràéifitos  ~€ai 
vigor  de  épjfífejíar  para  Ó  0oVerdadóf  m-cousé^  *icn-tbt(^ 
os  çè«os^ |eD?  '^iíe^''6sv  ou-  aP^aiti  d'entre  elles  eíti^rém  a- 
meáj^gdo^s  de  ópprefôãov^  s(^flr'd%^(|uem  qUec  ^uelTof  ^  pof àif 
se  \. (^  jséU  'fiíh  ;for  a  absoluta^-  ínâêperitdénéià,  fíquéiní  ftnòi  W-^ 
cíar^3|mer»te^'  'étitendeudtf  ^ííe  léslèí  péutõ  miflcí  erà  femj^í 
áígiinii,  tteítí  ètó  q^aaesqíier  tirèi&KÍâhcjaS  -Hiés  #erá  òoíícé- 
dído  sob  <3Í  'governo   da  CompatiWa;  { H^òéilli^iti^lK 

Era  1810  o  Padre  Fr.  Jo3o  Çlidelis,  Superior- ^s^afrti^'-^ 
tihds^e.MàxIrasta,  quôiiáAsé  aôjóiíifefn&dòr^o-bísjíaSb^^ti 
Fr.  Èòstaòiiio,  ^  fu^fi v^  é -apóstata,-  que-  Biè  âisjJtitítvé  o- W-^' 
^  de'lSupériôr.  Jío  inéio  dá  ^à^-tíueika  diz  Fr':  ;Jt&o:£ixçSi^ 
«  eu"pre^enléififefltè^òií  SupericiT,  hfe  porquê^  -^eò  PrtHadof 
«  tíie^escolhèo,  e  Vt)ssa  Ra:*  tné  approvbtu^B-filf^ipii^^ 
uÉlèiito^iiÉ.^  ^  )^lP^i^6í^tiíí^!!ft)  Fi»;  Jbâb  Fidêlis^^ue^ 


B^aíiOj.  jiúljjypfl  *OSlrP:  V%at;iQ  AfwwtplícP  Ff'  ígHjrp  le  Al- 
íípçfei^Qp;  p  V^aíio  jkpQsJUijifOij  4izjpi4a,  SMalllm.%  tra- 

í#fiS  li*  S^PP^  :SW  #f ^4íi?ir  4  C(i^dii^9  4e  Olen^çs  $e- 
Cwfoç^  ijil^  Ff,  jQlftníia^tf  ^ú^  vio  qií«  «i  Yisitádpr  ^o^ 
WÍ{»  Ji^  l^^^ÇWli?  4rt(íp  o^iíç  #JJè  ^p^ia,  satíp  depois 
4«Joí}|^;Ílçg(J^ilçÔ^,  fipi?|  8  i^^  P|<>  PO^Í\JI" 

cí^^ip^T^  ^ijf  |ípde;r^|fil^;Q>çnçpl<ípi|Qíí'0-íeÍ  4*  ll>f* 
ty^al^  ^a^.ip  Vi^à4pr  /fipqç^plipp  TqÍ  íasíim  çp^pplèniap  |  ir^ 
^j^flíbpfiL  ^  p^áíi  ÍPRP^r,  MpV^  ^  iatímar  aos  Cà^Hi'» 
dtji^s  1^  ^  isuais  Ífipiíl4|ujes  pqutinWftViiffi  ^W  ultgi-íoirés 

XyI#*í|!^  fili^ap  4^  JVIiiíif ási$  çfií  Viaari^to  AppstõIícQ. 

É§i5Hfiçe|íl)()e  ^ev^  &ÇFj|ae  ^pçl^  ierçeçíip  trpyxg  denirb  de 

firma  todàs  as  queixas  e  accusações»  que  contra  ell/ss^<|ç  t^^ 
a  Mr^  s^Jl^lf^fi.  ^; 

pl^íff^**  íf w?%  w>r  ioípr^ce  per  ^Hss  pTpptíw  w^ 

rig^po  4^  Prpf agf^fi  4irigfiÍ4  9P  |fpíBri|»dpí'  dp  bisp^cíp 
Je^  d^  (^vm  eBí^J.*3pÕuJtubrpiel$l$»avi8a|i4p-^^^ 

da  jCPi9ii^s!|pf  quç  fpçí   ençarregffdç   ^  pispp  "^x,  P^drp 


íâ-^ 


«ia»  nestas  ^êã^irni  i'^'  "fé  ^^  óttSnení  opé^àní  daluruin 
««offido,  utdis^(fíê^ififr«t'  tie  éf  PF;  (rá'pli(<dití(iâ  ]l^£^^^^^ 
«tandem  conxponantur  juslâ*  Mi^tèfl:  ^.  &uj,(tâ:  Çdpgrê|a-^ 
«r  iiánk  iú  ^éêú^Éi  i60ía0^&ãtí  éxj^esitítB,  tfipe  ést  ut 
«  Missittitarítí  Rég^Yes^  <^(io«í.  «^  prâèdFcarVdtiifí;  Eyanjgèiiuin; 
«  in  partea  inBdeliu»  *1lt{tvClí<^'oai'^:ídcóíUniV^^^^ 
<í  «HIDCMtyf  8i^X^(ílí  ^t,  M  te'^  ^áe' p^ttíiiélii'  flfd  adminis^ 
«  irationew  SachinftitiWftrt*,-  ef  e^qfáiçèili  práste^ 

•  e«itt  ««rtenk  pwdei*^i|#tiíttlaBÍk  défteW  íPfrátetecio ,  ^ueni 
a  ipsis  coDStiterit  S.  emtâ  Gvm^è^ttM  tátMáuaiB;  ^  ipso^ 

Què  intífÉ  jíòdftk:  d^sèji^  |V.  Qe&íííe  <Jô  iS^piçitqi,  Swto« 
suçce^sor  de  tr.  t0é  ^  Çraça„  daque  ver  ajoda  naTaviente 
retoíÂeCidíí  pfçfjf  CôJtí^è^açâo  da  í'rop;igaiHÍa.a,  sua  jw^^ 

^Marini  áb  (ugn^f  oÉíffèélles.  exerçikró:  as  su^  J^nc^ôes,  ec-» 
clesiasticas ;  db'  çUBír  Vèt  ás^iiií  táo.  çf^c^^Oitei  dçinvido  cp«  a 
ddàdd  d^>  lâkd^^tb;;  e  todas  ias  lio^is  %Tra»  d3ú  sugiatairaos 
dbtiirtltQ  tfempoi^l  da^Coròá  portugueza,- c^^  «oE  •  auíiv 
aOtèoTÍtfadíí  espfrítáíili  oá  fòrrna.  ordinãidá  jícíoa  caBOoes?  líSa 
sfe'  podíí ftnágiottf  qtíe  ir.  cfetnéiSe  fosse  tâp  néscio  (gie  ffe-^ 
jeftaãse,  ({uaadtí  ({%M  pW  Ée  eca.  plférecicíb^  aquilbmesiDo*. 
porque  elfé  pUgxíaVtf»  e  pófqlie'  Sempra  pugqaraiiiios>  Bispos 
e Úo^èttisíá^r^i  dh  Èiájjado'  seus  anfecesseçea;; Êè  pojls  djyroi, 
qró'a  Êulftaetití-ô' o  W^  ttÍMta.dor^e  o. Go«êrBador  dJobls^ 
frado'de  S;  Thomô  naò  podíã  ôarcèf  n^,  fcM-ma^j^ue  np*  i#K 
ma  d  Rlhi'."  l^niíeKy;  tíe^ia  dé  tèi*  «Utra,s^ çau^s^  e  ^è^íCv 
otttpc»  ler thbs.  H  hiè  o  que  dfefèlfaaeonteçfeQ^oomiiq^^ 
tra  o  curioso  dtfc)itQieit&  áèguitlti  ^  éi^stenUfi  no  «rchiVo  in. 


..  ifc 
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=«  R.  Sr*-  Pv!   yiotoriao  Nazario  de  Faria*  gt)?,: 


<ii:.P 


Ç« 


rèâ 


«  j]P&prççisQ  para  bçm  da  justiça  que  V.  ra. 
«  abaixo  desta  mesma  o  seguinte  :; 

,..«;  t."  Se.  V.  m»"^  se  assignou  como  secretario  em    algu* 
«^]má  decisSo,  que  o  3r^  Bispo  I)ortt  Pedro    de  Alcântara? 
«^íèz.nèrJtgreja  dos  Padres  Capucbinbos«  ubb  bi  aotisqfli  >» 
<<  'èf*  Se  sahe  que,a,dita  decisão/ wa  a  favor,  oii:eoBtrsi. 
«' jos  direitos  dá  ,dioees€^,dé  S*  Tbemé  der  Meliapor.    r  ,  ^í  . 
«3.''  Qua!  foi  o  motivo  da. perturbação  do  R.  P."  Fid<éiisw 
«Prefeito  ÀpQStolico  dos  Capuchinhos,  naqueila-^oocasião»  e 
«  Ò  qUe  elle  diss.e  na  mesma,  occasiãoe    5  ih  :J^?€t70D  í'?»t?í  >> 
^«Y*/*^  Queira  também  dizer  qualquer.particttlaridadej  q«e^ 
«"^T-tn.*^  saiba  sóbré  determinações  do  Sr.  Bispo  ijaquelta 
a  occasião. .  S._Thom^  ^3  de   fevereiro,  d.e;- 18^6^  Fr.^M. 
«t^  dá-  Âve^^Marid—GovérúadarÉ^  .         , '  ,  > 

-■'«;'TEHin.*  é-^vin.'*  Sr.  Etó  conformidade-  da  ordem  de,  y^^ 
«•^*  TJígÓ  príraeír|imente  que  eii  me  ássignéi  como  secreta- 
«  «o  iià  fiujtrfa  déirfsâR);  que  o  Sr.  Bispo  Dom.  Pedro  de  Al-^ 
«  èatítàrià.  fez  nff  Igreja  dós  Padres  Capucbinhíis..  ,„.  ,,,,:;  -^[r^ 
«  â.*"  I>ig0'que  a  prirneji-a  discisâo.  conforna?  as  oçden», 
«  de  Rotiia"  èl^a  à  favor  do  bispado  de  S, ;  .Tbqmé,  poremj 
<f';^quáindabumá  cotia  ^i^^^^^^^  Padr^.ÍFi^g!is,  que  ^a-^ 

é^tão  éra"Siipéridr|  fez-íHfi  lamentÒF.^  é  nâd  dorma*  todâp 
«  èoitfr,  com  qué;  comovido  ó  fraco  Bi^o,^  tfpm  Pedro  dç; 
« ' iSfcãntara,  fez  outra  de  que  èu  não  fui  secretario,  ^.[,, ,;,>,/ 
V  3.*  l)igo.q|ne  o  Reverendo  Padre  Èideíis  disse  que  fhí-rj 
«t' põis'^  dè  elie  ter  dito  com  tódòs  prinpipaes  senhores  Inrr, 
«  g^ezès^de  Maírasía  que  a.Missiõ  dos  Capuchinhos  erain^^ 
«  aé[íéiídèhlè  do  bfspádo.deS.  Tbçmèy  agora  haver  a  die;^^ 
«'  idf^  do  Sír.^Risjpo  Dom  Pedro  dé  Alcântara  contra  o  seu 
«.dítoríratoníá  grande  vergonha  para  elle.^  ^.  .  .  q  r.. 
^'-«  '4."-Digò  qttfe  a  cbpià  da  primeira  decisão  não  foingian-;; 
«  dada  pelo  dito  Sr.  Bispo  Dom  Pedro  de  Alcântara  ao 
«  Reverendo  Frei  Clemente  do  Spirito  Santo,  que  então  era 


S5  — 


«  Prayisor    è)  bispado  ^e  rS.-  Thomé.-^Poárc    Viàorino 
n  Nazarm  de  Fana.:t=  ^  (Do MOrfgmat). 

E*te  Padre  era  um  doftdousnataraes/rfeGífflj  quciâmMa- 
drasíase  haviam  baDdeadocomosCapuchinhosv  e  ísido^acau- 
sa  pTOxiina  da  grande  rçbelliâo. destes  scootra  o^  bispadoi'ipelo 
queíoraín  os  ditos  dous  Padrás  -GoaDos  -exeoiranifogados 
pelo"  Areébispoi  de  Goa  D.  t^r/^Manoei  de  S.  Galdino.  Nào 
pode  pois  ser  suspeito  o= '  testemuDho :  de  tal  ^f«ssoa» ' ;  ■b>  tâo- 
bera,ÍDfomi8dar  ■  f-'.'  ^'^  *.-^-f^   í^'"  -H^^'^-tfn  ^■■ 

Agora  julguem  os  leitores  qual  he  mais  verosímil.  E  d«- 
xemos  «m  past  a  memoria  dor  Capucbjhbos.  I  ^.nsiií  o  ôS 
sbs  sjn-ísbofí!  «wyíííiíi  *í:  ■'■'  ;•;=>":  icisq  .uobaô  >çj^^íiS  Ênõtóii 

'^  Tefiatóo?'  aqW  teítmnado  âs^^  nossas  Oteêi^vâçõéá^Máè  ai-' 
gumas  proposições  do  IHm.°  Fènnellyj  que  incidètitalmente 
pioferio^oa  sua  controvérsia?  tom  o  Muito  Rd."  P«dne  Ama- 
ra hte,' nos  não  obrigassem  ainda  a  dizer  sobre  éllásiiiais  al- 
gumas plevras^  Cliáma  primeiro  a  nossa  alléòçaO'  o  pream^- 
buiò  da  sua  â,^  Cârt«  onde  diz  :n««.  No  àrtrio  de  1863,  em' 
«.^quatlto  oCommiss&riO  Aposiolieo  estava  óccu pado  ná  cos^ 
«:tad^  Malaíyar  em  [ajustai* 'os  negoèios  da  €Oneòrdatà,  o' 
n^  Sti  tfhomé  -  Úhromde  {  pèrfodíco  publicado  èín  Iftii  dVastâ,  el 
«favorável  ào  «Padroado  Pòrtúguéz )  ultrapassara  todos^^v 
«limites  da  padiencia  em  vilipendiar  os  Viários  *  ApostolrcOS' 
«  'era.  geral,  e  a  mmh*  humilde  pessoa  em  par ticuláfv  Os  abu- 
«  sÍ!V!08  arfig«s'do  (/^ronúrZe  chegaram  â  tíotkia  ^do  Com^ 
«  mifsario:  Papal,  fué  pessoalmente  sé  dirigio  ieoiiir^iÉletieada' 
«  fipm^a ao^ GommissarioPoriugnez, 'declarando que %Hè n^fl^ 
«  progrediria  em  tratar  done^eio  da  Concordata^  se  taes 
«  ar}3|os€0fltinuássem  a  sabir' 80  jornal,  que  era  reeónhé*' 
«  eido  orgSo  dos  Padres  Gosnos  em  Madrasta.  Mr.  Atdàr^nte^ 
«  récébeo?avisfe  -por  escrípto  para  farer •  cessat^ítaes  áríijgosi 
« ccomo  aquelles  que  haviam^dãdo  assumpto  ás  queitâSí^^  dô 
«^Gbimnissario:3pa|^Ii?;i^!^Bu  i«íncá(  tivè^^  a '  cõòdesceçfíén- 


,:;+:, 


«  o»ds  {er  nán:  Ittikà  éa  ChviSnieit  «fê^qtieioiivi  «efnmlio» 
«  que  o  Co.iQ.misçaçiQ  j^ml  «i^rwiifft  a[ceur<>t  dtrscir  caafie^-i 
«  éò.  Tive  «Q|^  ciH«wi«iíiH  (íestber  (|^  tftsiir- 

A  $Se«,  (|uie  l^a^aiB  cltôgitkg  «tt  ooiíbeGaiwiitcr.  de  SanK»* 
t  eelleDcta«.  Q  busquei  .alijas,  inoilèras.. «. . «  Leâdoí  osrar^'^ 
«  g«S4  ^«ir  hiçettai  9ièai(ev«áii&4u  cÉiheot^  fk>-  Area>« 
«t  bfi&po  SiAti,  ( C^rn^miSMniDi  Paf)«l)wdeeli^ei  opiia  dHsserami/ 
«r  simpl^oieale  »hQnúimseni>&  'sbameà^St^ThaméC^heti») 
«  Chronicle  feí.  eatãp.  de  uma.  vez,  e  para  S6in|ma  Évpprii^i 

Se  Q  lílm/ Feaaéiiir  «dsa  mab  ÍBftrnii9ife  4^^ 
historia  antiga,  andou,  peior  pestes  da  historia  moderna  e  de 
hontem.  Não  s.ab,em,os  se  o  ^,   Thomé  Catholic  Chronicle 
idUpei¥Jiai!8. es  VigfíiiBiL Aípp^lie©*: (^  gecaAí  &  mlAèH.'' 
Fenaeli^  «sl^  particular,  S<9  fii^ei^A  não.  «^l^niyaioQSipQri^à , 
Tumfeefl»^  «^  5ítbfm«5.  se  eswt>íntígi9fir  dí9  mi  jornfal,  ^  »; 
lUm."  FeiWfiily  #í«  l*a,.  sem.  duvidai  pc^rgue  lâo  mertm«.( 
seç  IMo,  cb^^wparft  qíH;  nfiOf  á  «Sstkí*  d*í,:At:cel»jp«;de  €!«*: 
th^ga»,  CofnaMSfiawçJA.  I^apal-;:  nm  vm^  (^v^  fyíe  «o^  Muitoíi 
Bd,"  Pad««k  Atow«.i^  íâg^  feitft  >YÍec)T  ftlgttm:  p0r  ««nipto,. 
ou  d*.  palflLwra,  p«r*&««?  oesseHws  »rtig^s.  0  que  |ú»rera> 
podiçmoA  al^rBMF  aa  UHm."  ]^en9«U^.  0  «  toiífos^:  be  ((ua  o> 
ÃFcebfSfD  €oilij»ii»$ii(io  {Hip4^M  d(9ckrro»:4o  Cominisaario) 
BaFtugoçi  q«e  «^0^  ii^  pfícigredíri«r  enst  tràttaor  àl:  n^nclo) 
d^  ConQojK^liA^  se  t«#4í.«rtíg)i«G0i«MÁnn^^m:a  $aâr  mrjsimal,' 
quA  era  recoAJ^ecido,-  efgiiiO'  dbs  ¥!Bidfi«9tG<»aooS(  em)  M.adca8- 
t0^  Se  algi^eii} «  disse  mmh  m  Mm***-  Eeopei^  fali»*  «om- 
Q«0)pje^n»«»t«t  Ik  «cwdftle^  0>  (|ue'pod9m!M  aifir^ 
c^avdo^  4  ni^^  4«Me^iiÍ9^  Aniebbpoí  Gommbsariq^,  tsslaa-" 
da.  cJ>la  «m^  ^os»/cbj3gi9«  a(|MeHir<iarincna^{^8taiai.da)]$ta^ 
l»0Bell|iy  àdí^mift-B^^  JaQ9im  dè  í&63,  ei  oigfi«tlSua>> 
Uto,?  viiipandMy«:  e  jfljjujiifôi  gilWBiasTelaipiite   a*  El*íB«i 
àgt  P%m§ih\  e  #  N«tiiQ'  ^âr(i^u^ni«ef  efin»uram  leiíBeaiiieQte 
Q.rM9*^i^^  ti©h#v  f^lfr  ro^eiUvelIuS^ad»' 


—  #7:^ 


P9  Í^hJo  .^bjfçopMJ,  -p  ^8jií^<5íri|dk>  J9fi»dicç^Q  «na  nwivi^l^ 
§V3  SftB^iii^  ,]^j»^^  q)|9rAy4Jt|^49i%au  aii)i(t«?  (^»4i>^||be 
quç  já  íi^ojeira,  P  |)í-in9t%^!:VífíEqqft  t)|Uin»"  f  ç»Belly  puf)IÍ$a-.v 
çí»vii  Jíastpr^Hefi  affi-ppi«w^f<  11;)  Sob^^nji  i^^^Q  j^^^Uigiwi?  t 
^  pçttètf atíií?  de  dor  grompitee  ^sr  f^f.  pr«videi»çj^S;  psíira  qi* c . 
sempjjb^nte  al»«sp  se  j)^^  r^p^iíse.  Q  que  po4wips  ajpr^, 

a.^íigois  fí)  íllm,"  FçttíieNy,  f  Mw  «u^#lQS  fspiritwftes  larti- 
^v^in  (|UÊ^lÍe  se  i^eis99»9  »iTfcM<*r  ^^^  ^apaiiLãp,  que, 
çpm  <aquâlkus  exçs^^,  |[i^|4or{(v«Í8  %na$se  odjK^  a  suat, 
iQçsiQnia  causa.,  jexoj^traíiis^sssse  ^feeMoMSiiiteesÔeadoSafi-* 
to  P^e,  qiie  assim  fiwjwí^jií^ía  9  Çaipc|pr4aU  para  fewn 
^  J[^r«ja^  as^m  qu^  qw  f  lia  seji»  «ca^a^a^  @  p^^^a4|i  je-, 
almente  por  todos  os  fieis,  e  especi&ltnen|e  ^pg  l^r^di^r 
qqe  (Jelle  recehgraro  naiss|iç  de  pai,  p  iiÍQ  4«  gwwra-  QflWto 
ao  ^ií,  ThQ7n4  Ca^kilio  Chrfiimlfi  o^^spduàm  a  sua  pu-^ 
blicajçlio passado  a^i»  Uropo,ft?f,r,çag!Síg9ç^|iit9,jÍfesíft^^^ 


íE"al5t, 


■7    Oí;: 


dò  e  contra  p  Clero  Fortugucz  lija  Indíá  cèrtóís  argyniiçálcrs. 


mi 

doi 


e  neiti  por  séreb  uraítas  vezes  r^ptííidbs^  s86  ipafs  soti- 
ose  Yeri(Sadeíro$.  Djjr  i|ssfmr?==é  ]ftt/  Amaratí^e  árgtte*rae' 
«f  por  étf  stip|»ôr  que  em  10Í^' àç  feCeiava  faíía  de  IPadreá 
«  ha  Jni^íà.  Digo  qíre  rnditò  atites  dè  Í^4âiiiiòsô  se  rétèia- 
«  ^a  falia  de  Padres,  triqseífectíVafliéhte  se  gentia.  O  Papa 
«  ClertietíieTíl  (  défíientjhe  Secpwílí )  que  Biarre4  enj  Mài-- 
«  ço  de.l6<)5,  pubficou  tiba  dedai'í»ç9o»  >õl)ré' iíifòIrníà^tSes 
«  tammnnícadas  a  elle  ia  ítitííá,  ICtíoa,  è  laptló^'  «/ííuf  tõtfaai ' 
«  as  c)irjstandades  naqaBfía^  tfgk^éi  j^^^  P^s-" 

«  tor»  elStta  Ssrutidadé  :Íorinôtt  ^aqui  cR^cállSo  para  c^bvídar 


<jÍ&: 
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i  oí  l9o|)êriorès  das  Orderw  Mferidicatites  a  ttati^if  iftfssièiíáíí 
«  rios  áqúellès  piaizes.  O  Papa  Pafllo  V,  que  erigíô  Meliapiòi' 
«  em  Bispado  êra  Í606^  e  Granganor  em  Arcebispado  aã 
a  kénotémiewi'  1609^  fói^t&ocomnaovidò  das  relações  «(âétèvé 
«  do  desátDpafitv  das  Missões  orientáes,  que  concédijo  permis* 
«t  s5o  aos  Súpérioi^das' Ordens  Mendicantes  de  todas  as  par- 
«fès'd«ti  Europa  para;  nfaridarem  Padres  ás  Missões  drieota- 
tf  taies/é  deu-tti»  licètiça,  que  de  antes  não  tinhãò,  parà^i^ 
«  rem  a  seus  •  diestinos  %ertí  passarem  por  Portugal '  ou  GóaJ 
«  OVap»€\e{neúlib\ítí^{CkmenttheEighth)  ooseutamo- 
«:  so  biêv^Ex  delito  fiístòrttlh  òaiãáoúe  22  dè  Fevèréirtr 
«r  ^  l&â^,  tcpétio  o  mesmo  chamartientb  de  séiis '?  j^redif- 
«  cessores  àès  Missionários  Euro^peos,  seculares  é  fégulârésV 
«  paffa  acudirem  á  falta  dé  pasto  espiritual,  que  ainda  pfeVà- 
<c  tecia  nas  Missàés  orièntaes  sugeit£s  ao  Padroado  dek*Rei 
« -de  Pòrtugaí^=s»»'-.'^-'^^^-='v^^'*  -■  *^''-'-  ^''  ''-^^^'^  "^'^^  35ífò!íus 
t' feto  -  mesinò,  mas  sem  a  infelicidade'  de  eirài^  í)?^  noiâ^á* 
dos  Paípas;  havia  jâ  o  Iffiií;**'  dito  em  variaS  PastòWès  ^uà»,  e^ 
nom^daniente-ira  de 8 'de Janeiro dô  1863 J  na ' ^uúí  iisá^daS' 
palavras  seguintes  :-=«  . ; .  A  Concordata  . . .  a  qtrâl  todos' 
«  nós  ha  muito  temos  coitaiderado  como  uma  resolução  re- 
«  trogada,  e  subversiva  da  uniforme  politicíi  da.  Santa  Sé 
a  por  mais  de  270  anoo^;  subversiva  da  politica  áe  Clenieqrtj 
«  te  TIII,  que  em  quai^to  o  segundo  dos  três  thiíippes  de, 
«Hespapha.  estava  ainda  no  throno  de  Portugaf.e  exercia, 
«  excUisivo  direito  de  Padroado  na  tndia.  China,  e  Japão, 
«  proclamava  a  incapacidade  da  Magestade  Portugueza  para 
«  satístazer,  ao  maí^  çor^muro  e  primeiro  devet  de  Padrcei-, 
«  ffly  e  convidava  05  superiores  das  ordens  mendicantes  a. 
«  mandar  MissioBarios  âquellas  regiões,  aonde  todas  as  chrís- 
«  tatidades  eram  ^eíx^das  sem  pastor;  subversiva  da  poli-, 
«  tipa  de  Paiulp  y,  que  com  quanto  erigisse  Meliapor  em  bis- 
«  pardo".,  "no'  aúKo  ^e^'iJ60j^^  e  (íranganòr  (  aonde  ainda  aié 
«  agora  não  Íia    uma  Igneja  Pafochial ) em  Arcebispado  ad 
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<  hoúorem  em  \609  na  fé  das  réaes  promessas,  qúe^âiodatlé 
a  faoje  não  foram  cunapridas,  se  sentío  elle  mesmo  obrigada' 
«  «4zer  um  reconhecimento  formal  dji  in&ufficieocia  do  Real 
«  iPèdroeiro,  e.publiecu  ama  convocatória  a  toda  a  Europa 
«  para  mandar,  Padres  és  missões  orienta^,  epnccdendop-iheH' 
<t  iiicénça,  que  de  antes  não  havia,  para  irem  a  seii  destioo 
«  sem.  paésarem  por  Portugal  ou  (ioa  ;  subversiva  da  poJitica; 
a  de  Urbano  Vill »  que  no  anno  de  lt)4-2  erigio  a  Missão 
«í  Çapuchinha  em  Madrasta  dentro  de  quatro  milhas  da-C^»- 
<<;  tbedrál  de  Meliapor,  e  no  seu  famoso  Breve  Ex  debito  pa^r 
«íoraíts,  datado  de  22  de  Fevereiro  de  1633,  repetioa  s&t 
«  lemne  coiívocatoria  de  seus  predecessoras  aos  Missionários 
«t  Europeos»  seculares  e  regulares,  para  acudirem  ás  neceM 
«  sidades  espirituaes,  que  anda  prevaleciam  nas:'  Míssdê» 
«.  orienti^s  debaixo  do i^adroado  d'£lrrReide:^orii^ai;Çjt€.=f=» 

.-■;/^  Om  ..::.;-']->?=■■/ ...-íi   XXXIV. '""^'^^'*  i^vzi^iX  4i  ii^ 

.:,ps  €^ros  históricos,  e  a  falsa  interpretação  dps  Breves,  cj^-y 
t^d^i^r  jábiforam  demonstrados  nas  iVom^,  que  acompanbaranpi, 
a  versão  portugueza  daqueila  Pastoral  d^e,  8  de  Janeiro  de 
Í8.Ç3,  publicada  em  Noya-Goa  no  me^mo  aqoo  de  186||^^í 
iVbía*  que  depois  vertidas  em  inglez  fqram  impressas  em 
Madrasta  no  anno  de  I864,  ecliegaramao  conhecimento  do, 
Ulm-**  Fennelly.  Miis  como  q  Ilim."  Fennellj  repjçte  o  erro» 
repeliremos  nós  a  emenda,  . 

1.°  quanto  ao  Breve  de  Clemente  ^IJÍ.  (e  nãO:  Vlí,,.ço^ 
diz <) gora  na  6/  carta)  eis  a  iVotó  feita^  Pastoral.  ;. ff  '^,r, 
,^j,?=.He  para  lamentar  que  o  lllm."  Feunelly;  esteja  tí»,u  mal 
informado  ds  historia  das  Missões,  que  em  cada  palavra  des^ 
tO;  pqf iodo  comuietta  um  grave  erro.  Se  Sua  lllustrissima 
tiver  paciência,  rogamos-lhe  nus  f.iça  ,0  favor  de  nossocon^r 
panhar  n^í  dedução  da  verdadeira   lii^storia  deste  caso. 

Sjendo  ainda  vivo  El  Rei  J).  Philippe  â."  de  Castella  e   1.* 
de  Portugal,  mas  assignando  já  o  despacho  seu  filho  o  Prin- 
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GÍjft  d.  Philippè,  e*e^ev^a  o  Secretario  Diogo  VeH)»»o  Viee^ 
R&i  dt  Inéi^èfift  carto  de  W  de  Março  d«  fâdS  õs^uài- 
tjeciÀ«  Sua  Mag^^àdiá  he  informado^  que  a  Companhra  isàfe- 
trQU  htím  B^eVe  para  nSd  irem  a  Jiapão  Religiosos  de  outras 
@rdéns  mais  qite  (to  ^a,  e  poftpe  Sua  Mag^tade  esecove 
nestes  vias  a  Vi  §>  e  ao  Aivebispo  de  Goa  o  ^oe  nisto  ha» 
pot  è^iiço  de  1>éò^  e  seuvp^nuUÍDdo-se  que  «&  RdigtfM»)S 
Ft«MÍfec0s  pose&t)  ^ihir  wa  fopma  das  cartas  dê  Soa  Maigester 
de^  Ihè  p»ré(«  qii<é  ne  nSo  dère  usar  do  dito  Bnete^  em  que> 
ntáuda  ÍS^íèr  diligéfttííi  para  saber  se  quando  se  impetrou»  s* 
èm  dissd  Oohta  4  Sua  Mâgestade,  eonito  devera  ser,  que  ha 
outm^iõAtQ  de  cotísid^^ão,  e  me  mendiou  qme  por;não 
hãvêt  tetttpi»  die  iislo  ir  e«i  carta  sua,  alisasse  V.S  d*  ^9 
lirislôttÃde  fazer  oonforme  ao  qtíe  acima  ^a  ditQs:^»      >  ., 

£  Mttiesnaa  moAOãoetn  carta  assignada  ^eí&  Priacepeen» 
26  de  Janeiro  escrevia  H-Roi  ao  dito  Vice-Rei=»0  Ar- 
cebispo de  Goa  me  escreveo  que  alguns  Religiosos  dè  São 
Fíàncjácó  eútraVãò  daà  Fítíf^ioas  nó  J&pSo,  e  pú^k)  ^ue 
ík  'mítí^^'(r'$t  itíiha  tiiandafdb  ijue  o  uSo  fisessem»  y^tièú 
a^prh  (|tiiè  jutitamehire  rirè  esèrete  o  dito  Arcebispo  q«e  fo-^ 
riò  iiem  reè^ébídos  do  *irano,  e  Iratávão  com  os  B?eli^t>swá 
flà  Cdtíipanlhia  dte  Jfesu  de  tepàftírtm  entre  si  as  terras  em 
qàe  hal#o  dfe  promulgar  o  Satíto  Evangelho,  me  parece  qtte 
6s  qúe  ^ô  etitrados  no  Japão  ^evem  fíear  lá  debaixo  d* 
obediência  do  Custodio  de  Malaca,  e  què  daqirí  em  díaWte' 
íit6  Vão  witros  nlais  das  Frlippinas,  e  que  da  ditfl  Gtístodia 
de  Malaca  se  enviem  os  que  houverem  de  ir ;  e  mando  pte>- 
^r  ao  Santo  Padre  o  mande  assi  por  seu  Breve,  porque 
âinfe  ífue  isto  se  podéra  ordenar  por  via  do  Geral  de  éha 
Fraiiéiscó,  como  Prelado  supretnede  todas  as  ft-ovif>eias  dà 
stíía  "Ordem,  ficará   assi  mais  firme  por  Breve  Aposíolioo^so 

Se  Sua  íflustrissima  quizer  attentar  nestes  d<MJS  irtipõr- 
tantes  tfôcuraentos ,  haáe  conhecer  1.**  que  com  quanto  os 
Padres  da  Companhia  hotivesswi  até  aqueíle  t^mpo^gofsado 
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de  èxettts^o  privilegio  ^  ei)ltív$rem  pçr  st  sós  a  efartytftBcIade 
de  Ja(p^,  ex^clMsivQ  qu6  l^es  e$iav|t  concedido  por  pvevisêes 
Fegia?;  começarão)  agora  os  Frades  FrainciscaAoi»  das  Pbílifih- 
pÍQiag  a  iàtFQdu2:if<-se  em  Ja^pão,  @  sesdt)  alli  ben  feeei»MÍÍs!i 
do  tirãnno,  tratavam  com  os  J^suitas  de  r^rtã^em  entre  m* 
as  terra»,  «cn  que  haviam  de  promulgar  o  Evangelho ;  2.*^  que 
o  G{v>->erno  niio  a|^pr^Ya«'a  esta   introdução  d<»   Frades  das 
Phihp|«up!!i8  em  JapSo,  po^r^uef^ra  enfio  n^xúna  eeoâomka  « 
p^litífia  probibir  tod^  o  coiòimercio  eQtr«  a&  ludias  Gcdéento^ 
es  da  Goifõu  de  Gastefla  e  a$  Qrientaes  da  Coroa  ^  Pontugal; 
mm  não  r^p^nava  ao  Goveroo  permittir  aqiieHa  {)artíHfe$<da 
^!^m  evangélica  em  iop&o  com  tatito  que  os  Findes  Frao- 
ciscano$  já  alli  entrados  fíca^sem   éebaíxo   da  obsdieficiaidef 
Custodio  de  Malaca,  e  que  ao  diant«  sá  fossem  élM  «s  da.dtta 
CusUjídia  dfi  Malaca  ;  3.'*  que  os- Jesuítas  preveBÍiBÍp-«BCOB^ 
tpa  «ma  semelhaj^te  resçluçâo,  que  por  Tentura  jô  reeeavani'^ 
imptitraram  i|«i  Br^ve  do  Papa  para  não  entrarem  -em  |84« 
pão  Re%i^gos  do  outras  Ordens;  4.''  que  «ste  p99£i^d«ÉMfitp 
paffeeeso    muito  j^a)    a  £I-]M^«i  por    são   ser  o   tal  Breve 
impeitradí)  f^l^  iice^ça  sur^tWMno  dew»'a«er  (wí*|iarcraÉí), 
e  «andt»»  4ue  ^e  não  nsas^  idellfí,  antes  ise  pe»i»ttifsiBe  ws 
Relpgiososr  FraB«*seanos  .-poderem  ir  a  Jiapaoi  sa  iofmR  sobce-* 
di*8í^4?íqufj  a  çste  0*piíiiãfris&ineU0*va  o  Aroefciapeáefi»*^ 
6<?i  iq«e  fxara  eonfirmar  esto    r^ol»ção  dsoUra  £l^-Rei<  que 
roaada  pedir.  ao-3aAiU»  Padre  o  majudç  assim  |»or  «lea  Breve» 
porque  ainda  qu^ist^  se  podefía  ordenar  ijémt    viaido  fíerti 
de  São  Fraaei^o,  com©  Prelado,  saprensíode  iodas  as;  jPcé^ 
vifioi^da  srua  Ordem^  ficaria  aissirnstais  fírnu^  pei!  árev» 


Apostólico. 
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íOic^  ifiiie  Br<9ve  Âpostblieo»  4fUi&  El^Ret  «^a»doo  p6<iâp'iK» 
Santo  Padjr.e^  he  jufííancrente  aiopíclle  íjue  pá^so»  újPapa  dSter? 
mèi^eiVjU  aos  lâ  de  Dezmdiro  de  Í!@OQt  queei^  ^g0#cr- 
iia«a.,Ph[ilíppe  3,°  (2."  de  PoHugaíjv  e  cmneçat  fBaJayij 
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,>  Para  porem  se  cotnprehenderem  melhor-  as  clausulas  des- 
tes Breve,  convém  pôr  também  aqui  em  lembrança  outro  Ca- 
pitulo da  já  citada  carta  d'EI-Rei  ao  Vice  Rei,  de  26  de 
Janeiro  de  1598,  por  onde  se  mostra  o  incançavel  e  inde-^ 
feclivel  zelo  do  Monarcha  no  negocio  da  propagação  da  Fé* 
ainda  nas  terras  totalmente  isentas  do  seu  dorainio  temporal, 
e  a  pouca  diligencia  de  alguns  Missionários  em  secundar  os 
santos  intentos  do  Real  Padroeiro.  Diz  assim  o  Capitu]o:=W' 
Também  me  escreve  o  dito  Arcebispo  que  lhe  parece  servi* 
ço  dfi!  Deos  e  bem  da  christandade  daquellas  partes  nãt)  en- 
tregarem as  emprezas  delia  a  huma  só  Religião,  de  tal  ma- 
neira que  não  sendo  ella  capaz  de  acodir  a  tudo,  não  entrem 
nellas  as  outras,  porque  não  será  justo  que  se  percão  as  al- 
mas, e  se  nào  dilate  o  Evangelho  por  muitas  partes,  peb 
que  hey  por  bem  que  daqui  em  diante  vós  com  o  dito  Arce-' 
bispo,  e  coni  os  Inquisidores  dessas  partes  façaes  repartição 
das  provi ncias  entre  os  Religiosos  para  este  eíFeito,  e  que 
quando  parecer  que  em  alguma  delias  devem  entrar  mais  Or*^ 
dens  que  huma  ,  se  ordene  assi  repartindo-a  por  districtos- 
entre  os  Religiosos  que  houverem  de  entrar,  para  que  cadai 
huma  Ordem  acuda  ao  seu,  e  desta  maneira  se  acodirá  á  nc-- 
cessidade  que  cada  provincia  tiver,  e  encommendo-vos  quê 
taçaíe  ésla  repartição  na  forma  que  neste  capitulo  vos  digo, 
e  ordeneis  que  se  diga  aos  ditos  Religiosos  aprendam  as  lin^- 
guas  das  terras  ou  igrejas  que  tiverem  a  seu  cargo,  coraoí 
já  o  tinha  mandado  nas  vias  do  anno  passado,  com  comina- 
ção que  se  o  não  fisefem,se  lhes  tirarão  as  ordinárias  que  tem 
de  minha  fazenda,  por  se  ter  entendido  que  sem  isto  se  não 
applicarão  a  aprenfJe-las,  sendo  cousa  a  que  já  deverão  ter", 
satisfeito  sem  esperar  serem  advertidos  de  matéria  clara,  a  de 
tantb  sua  obrigação,  que  a  iião  podem  ignQrár=,,  í;  r 
Agora  vejamqs  o  Breve  que  El-Rei  impetrou*  e  queih»» 
aquelle  mesmo^  era  que  olllustrissirao  FenneUy  fuodàia  suar 
argumentação,  e  tem,  como  já  di>semos,  a  data  de'  lâ  do 
Pe?embro  de   ICOQ. 
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No  seu  k  i'"  refere  como  os  Jesuítas  aknnçatffín  do  Pa- 
pa Gregório  XIII  um  Breve  dfitado  de  28  áe  Jihèiro  de 
1585,  que  prohibio  sob  graves  peMS  que  aos  Reinóií  die^^Ja- 
p3o  fossem  quaesquer  sacerdotes^  assim  seculares  cotítòré^ 
guiares,  de  qualquer  ordem,  estado,  gráo,  e  condição'.'  que 
sejam,  á  pregar  o  Evangelho,  ou  a  ensinar  a  doiitriôiá  ctíHs-í 
tS,  ou  a  administrar  sacramentos,  ou  a  exercíiar  ^lialqúetl 
outro  mifiisterio  ecciesiastico ,  .sem  expressa  Hèett^a  délle* 
Papa,  e  da  Sé  Apostólica.  E  este  he  o  Breve,  a  qoe  EJ!-Rei 
se  refere  nas  suas  cartas,  obtido  sem  consentíriitiBto  siíu,  'é 
que  por  isso  manda  se  não  dé  á  e:tecuç3o.  Na  fDrmàMffMtte 
resoltíção  regia  he  agora  este  Breve  clandestiriò  íeTprWsa'- 
mente  revogado  no  de  12  de  Dezembro  de  160Ô  pèlo-Pstfíà 
Clemente  VIU.  '      -n 

Diz  no  §  2;°  què  pelo  relatório  de  D.  Phiiippe  Rei  dèPÔfii 
tugal  e  dos  Algarves  soube  Sua  Santidade  que  assim  ná  Chi- 
na, como  no  JapSo,  e  em  outras  ilhas,  regiões,  e  provinciais 
visinhâs  e  adjacentes,  e  em  outros  Reinos  da  índia  OrientaU 
gaò  Hecèíssarios  mais  operários  e  ministros,  do 'cniè-ilJiiafe^dâí 
só  pòr  si  a  Companhia  de  Jesus,  e  que  por  issO  sèiri&'èou^á 
mui  conveniente  deslinarem-se  para  alli  indivlduo$^'dé  ou-^ 
trás  ordens  principalmente  mendicantes,  que  tènhànii  ps  par- 
tes necessárias'  ôqueile  misterssif  Cum  aulem  sicuÇex'e^a- 
rissimi  in  Christo  Filii  nostri  Philippi  PorlugaUiae  eí 
Algarbiorum  Begis  Catholici  relatione  ntfper  int^leaimi4$t 
Iam  (hinae  et  Japonum,  quam  alia  illis  viéina  ae  fimíi-^ 
ma  Regna  Jndiae  Orienlalis  amplis&ima^  et  poptUi»  tèfer» 
tissimq  sintf  ac  pro  tanta  animarum  muítitudine  ad  ftáem 
<  atholicam  traducenda,  et  spiritualibus^^lirhÉntis;  fopendà, 
plures  operarii,  aç  ministri  necessarii  siní,  quáríí  ex  s^tà 
supradictorum  Reliqiosorum  Societate  Jesu  haberi  'possint, 
et  idcirco  operãe  preiium  esse  videatur,  etiámatiofutri  Or-^ 
dinum,  praesertim  Mendicantium  professores  dàcirind  instai 
nes,  et  vila  ac  moribusprobatos,  ad  dicla  munera    ooiunaa 
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Uha  dfstinafu  ut  auetis  ibidem  agri  Deminici  euUfn^us 
ipsi  .ftúvu,  ^4iristianae  R^ligioms   fruetus  augeantur  )=?= 

jAo  .qiie  aNfmíiKloe  Pft|>a  concede  rm  ^  S,**  (fue  quandí?  si 
oe^e^idade  q  exigir,  possam  os  minislros  e  su|)eFÍores  ge-* 
Faes  d^  toílas  psrDpdftBS  Mieodicafttes  raaiidar  queesquer  ifldi- 
\\4l^  ^'rPI^PP.Of^^*  idoqeos  e  úteis,   áquelJas  regiõaiw  s4 
gQfní^.çle  PorUígal,  doiide  Havegarâo  pafa  a  índia  &  pgiía  «f 
Cid4dfr4ç  Goa,^  uaie  ficapâo  debaixo  da   obe  lieacia  dos  Si^- 
|y^fú)|r:fs4a:  n>^saia  Oídeoa  OK^^^        Raquellas  partes.  E  aqjit 
be  claj"<^:gHe  ©^■"^ei.epa.  o  Juiz  corapetente  daqueíl»  areçes- 
^(]^^|j^^i^  os  Si^ri^fQS  das  Ordena  só  pederiào  a^andip^r 
QS>^Mi#9|ioffaFÍ0s^ji^!GlidQ  <io4nesrao  Rei.==(  iVo^^^ri^  Qj^cÀ*' 
f{^i,  4eòit9  ^if,per,  ^m^missis  prcwidere  'oelentes^>  dktqrw^ 
que  Gregorii  praedecessoris  litterarum  tenores  pfaesetitibus^ 
prorrexprfiifis.j^^b^i^es',  ámnibiiS  et  singuli$  M^ndiGaníèfiin 
Ordil^^fnliMag^strIs^,  Minisirki  seu   Pri&ribus  gmeraUbii»:* 
^nç^el.  prQ:..fe^mpore..eaiistentiòm  ,  nuctorííate    Ap^to^ 
^pfritiÇfirei  jtréi^stntiuf^  t    iudulgemus  ,   eençiedimi^i.  A^ 
impOtrUmuírj,  utxu^necemtaspúsiulmerit,  cfiii^slibêt  Qrdi% 
fiis  :^mrS^cJÍ,(Um  Si^it^y  Bt  erudUioií^is   Religiçso&i  ^dgptr 
7nú^jii^i^aã^^r/:^fdi^ii^  (fffi^       et  mifústeria   idomgSs,  et  Utilas.^ 
j[vt^ejn  Domiuff  j.udica,iierint,  per  Lusitaniam  dii^ttSíJffítf  ef^ 
suitèepfa  injiè  nav'çntione.4n  índias,  et  Cinitfliem^  Úoam,  a/-j 
ouè  'a^o^phi-iores  urcCuium  vi  itiis  vartihis  ejcistentes  trán- 
miitii^el^Wíáinr  ipiisíàiraiismittendi.  quam  àO-i  stíprád^éfú- 
f!iM'''V^^^iTÍ''^llà^íò^t''tn  ei.rdé'7>   InAiàrum  partWuit  éáeià^ 
íáiBfiíry  4*  ãttitòt  ritimus-<x1íèimdmH  á  súts  MaffistrfSfMi7íi.-ilN'Íé! 
v^\PrÍ9't^9S'ff^er.ebtí'6-ics,  seu  aliis  mperim-ihun  j;keti  tt  a^ 
|5^4^<t./ai#  «íí  >/Ífiii?íf««r(is  .^.r^  quam  nd  alias  pmvii^ 

r^H^ftrfldfflç^fíS^if^affi  Çhmae  itfinitimarumy  eturrat  ãrj 
mae  jlldi^.pKÍentcdii^  Insulas^  Reg.iones^  et  Frovmcias 
açcedere  ).\  ^ I         ^         .    . 

)liíaiiSà  "âuá'  áàiiíídaíe  bmís  ik)  §  5.  que  alem  da  oBech*-. 
en£ia.  reieriaa  aos  btiperiores  das  suas^  Ordens  da  provu>C|i|i 
âyihaia  onéniaí /ííqueai  os  mesinos  Uengiosos  era  Quanto  4 


^  95 


pregaçlo  da  fé>  e  adiQinistra^âho  dos  sncrameatos  ^ób  àiíber* 
étencia  do  Bispo,  em  top  4k>cese  prég«r«ni^  ov  «^mitnafn^ 

rem  sácrameiítcrs.^aaf  i)»y«  vero  hehffifHK,  eúmitti-^i^i^iiéiík» 
et  lòctí.  assíàrbfjtú  pervenerint,  in  tíii9^  úbêéiòíttnsee  snarfim 
Supérioruitifjuxia  eohtíJt  Regúta^f'ei  cê)fi'^tftuêt&nes  wúlgeat^ 
pei^manere,  ipi ^ne  veròum  Dti  praeãiú,a^è,'"-€t^  ISía-e^maitm 
adminhtrare'  debeant  sub  obediintib.  ■t^m^n''úh^óa  ptenétoaV 
tvnnèvil  et  tténríniètratiottem  SetòrnfthéííúrWM-  icm^m  àíéiiM> 
Epíxèopi,  ifi  bvfífít  Dixtèoem  pru^dicabunl^eé^^íievamti^ 
mtnisitabtínt  y  a^ere  et  li&ite  iv^^jw?*?,  »^c' ifeí«j^riáVç«»v 
ijuam  molestari,  perturba  ri  vel  inqaietúriÂgtjeiMiíéff^ímm^ 
ditt  ibidem  penjuitsértnt  ac  eis  propTtiíçii'^fit^fveiÁ  a.tm» 
G étieraiiòu^  eonsiitttta  nonfuerit.,  de  íF^9vÍ]vô>ia.'>i^iiiiitte>'' On*- 
tntníis  sui  tnftisfji^te  Ordinis^iitt,    ií»  á«<í ^íí>Ufew»íf an-)*»  > ■ 

Aeresceuta  ainda  o  Papa  n»  §  6^.  «[««'Wfíííf^veâtttn*  lé 
levantarei»  álgattias  còntí-qversías  entre  b«  RélJgiblJoà^^l^H^, 
tais  Oràeoí,  pç  Bispas  dbs  respectivos  [ygá|^ès,W 
existi rçm» ,. como  del<Bgaâos  da  Sa nt-a  Sé  íis  deçfífar|i  ei^er- 
minem.  E  fl06  casos,  m^is  graves  os  ip^snçips  ^isjtpfii^p^^- 
iieasia  Sata^  §&—(  Qimi-si  ^erU  Jtsih^y^^>4:(^p^p^^ae '^^^r 
M!íH4Íifis»Jsdkt^iirnmJleli(jim^tH{giJ^^ 

Mpise  'pii»çorm4  prfiiidifiifM-uw  f/vt^m^orj^ÂSfisi^tei^^i^i^^ 
fWtm  Stxii^  é^,(KSti)liçae  dele^fUi,  decidqMt  (fC  t^fiijí^,ff^SÍ 
ver»  ffrU-viorvL  ípn3.e<imn.  nejsfMia  ^(XiArr^ri^i-,,  e^^^^_  j^s  f^ 
Romanos  Poniijices  succe^sores  mtj^t^v^  q^^i^^o ,çi^ff^,^a^'^j^^^ 
dtm  E^é»coj»ie:rqferaMiwr,  ut  qttí>d  iii  itlis,  stn.tif,i/<^ç  ^terí 
ni^t^hegt,,   mateira  cojijLsuHatione  fl(Íkibitf,j?fomderij^iS^nt^\ 

Finaimeííte  o  Saalo  Padre  favonçpenao  atè  â$  jâeiasjp^ 
ramentQ  !pditiçíi&  ^  ecQnoaiixjas  de  Eí-ReF,  bfpfcííbè  'hp  ^7« 
sob  gravíssimas  penas  teraporaes  e  es^inluaes  mie  De&budi 
Hfíl^ÍQSft  Qugç  «pjasíiar  das  ilhas  Phfllppin^s,  oii  qè jaiuâlíUièV 
outra  |)íirte  j^as  índias  O^cidentíies.  |iãç^  as  ft^  ^/àp^ 
oujlríisiUias  e  pçovineias*  e  regiões  a.ejlãis  pjòxfmás  e  ji'djá1ce»- 
ies,  is?,o  ;be,  para  as  Irniias  Oirlentàèis^('C.ae7i>ií»í^cWmÍ>^ 
mignUs  ReUyiosis  cijjtíscurnque.  ytq^pis,QT'<iBuS,'TtMtíi^W,'^ 
condièionis  fuerint^  síi'h  excommimÍTriti\jitti  m'iy'<]'^i']&''^^ 
non  nisí  à  nòbrs  et  Humano  Punfifice,  pvát^èr^iiáítf^  itt-noa'^ 


tu 
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tis  articule,  aòsohi  passint',  nec  non   privationis  voeis,  inm 
a*tàtae^''quam  passivae,   ac   dignitatum,    admini:<trati07uitn 
etnj^iartímquoiumque,  nec  non  inhabilitatis  aã  ília.  et  alia 
inpoiterum  obHnenda  ac    exercenda,  poenis  ipso  facto  abs- 
que 'tília  declaratione  incurrendis  interdicimus  et prohibemvs 
nfí  ex  Insulis  Philippinis  nuncupatis,  sive  qualibet  alia  In- 
diarumOccidentalium,  vel  quae  pro  partibus  índiarum  Oc^ 
cidentalium  nunc  habentur ,  parte,  ad    illas  pertinente,  in 
JcLponicOB^  ac  alias  illis  próximos^  adjacentes,  ctjínitimas 
Insulas,  Provindas  et  Regiones  praedictas,  etiam  quorum- 
ewmque  privilegiarum,  eis  vel  suis  Ordinibus  á  nolis  et  Ro» 
manisj  Pont\fi.cibus praedecessorilus  nostris.sub  quibuscurn» 
que  tenoriòus  et  formis,  in  genere  vel  in  specie,  etiam  sujer 
facuUatepraedicandi  verbum  Dei  per    universum  mundurn, 
knctenús  concessorum,   seu  in  posterum  concedendomrn^^ai" 
probfíftdorum  ,  et  innovandorum  ,  nisi   in- illis  de  praesenti 
prp^ibitione ,  et   interdicto   specialis^  specijica^    et  eXpjressa 
rnentio  !»,  eurh   sufficienti  derogatione  fitit^   aUt  quvvis:  alio 
pr^àetèxiu,  et  quaesito  colore  proficisci  et  transire  audeantvél 
pfáesúmant    Et  si  qui  Tiactenus,  v'el  in  posterum  srcusfe- 
cefint,  postqunm  rhoniti  fuerint,  statim  sub  eisdér»}  poenis 
onÍTilinôirá,  et  excusatione  cessante,  ad  dietas  Insulas  Pki~ 
lippinúSyVel  alias  partes  Indiarum  Occidentalium  reeerti, 
ei'r'ídire  ómnino  teneantur,  et  ad  idper  quoscumque  Judices 
E eclesiásticos  sub  eisdem  et  aliis  eorum  arbitrto  ivjiigendis 
poehiicogí  et  compelli  possint)=: 

Do  qtie  tudo  se  conclue  clarissimamente  que  este  Breve 
foi  Jctictado  por  EI-Rei  de  Portugal  com  todas  aquellas  clau- 
sulas é  condições,  que  elle  a  esse  tempo  julgava  convenientes 
nào  sótãos  interesses  do  seu  Padroado^  mas  ainda  a  seus 
íiituitps  políticos  e  económicos. 

Hâk  por  tanto  inteiramente  alheio  da  verdade  que  o  Papa 
iÇl^iínente  VIIÍ  proclamasse  a  incapacidade  da  Magesfade 
Portjígueía  para  satisfazer  aos  deveres  de  padroeiro;  lie  in- 
teiramente alheio  da  verdade  qUQ^  o  Pnpa  convidasse  os 
Superiores  das  Ordens  Mendicantes  a  mandar  missionários  ao 
oriente  por  estarem  as  suas  Christandades  sem   pastcr;  he 
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finaíimnite  aibeió  d»  verdade^^que  B^o/ííitííi  de  CteííienfôíVní 
f£yse>iadve^eu»g;P«droádp.  obrifisíl  ;i  ^  or.  ^  oluaH  m\»'\  '■ 
' )íi'€omof ípoderiá  ser'  advensa  Uo  íádfôèídfl!  '«"Jx^/tW ^fe  tílil 
Rapa  que  íaláÉdeisatis&^erAã  todosioB  d'é^}mé*Et(-'Kéi  âé 
Btíritígal/nestelfireiveíde  i^Hê  íB^émfird<^!dér>490D,  liávlit 

Afcihaí5d»Meai«e8)què  fosse^e^rtá- foi; iftdíffeiVâ 'Igreja  ití)^ 
manaot;  Igi?^3Sp-aíea;>de3^3MíaIabap.,'íiKf>  quiil  tfqWffô^'lÇí£ 
ceftispd^jxeléiisoa  e  fmabsS*  S^áb  de '  fiiíWií^f  ?  ^òíftb*  jj^^i 
dih  sec;  âdv^ersai^pto  P«irii>Bdo^>tf  jwlíftWSlc^  uiri  l*Éfí>d,  qííé 
de^>dâ' ^pèduçãdtdaoigi^la^TSyriaGtf sifócôT^rapa  riá  Prò- 
vinfli^  Goàtta;  e  rtttuBadraado  Ewti^wéz^  floMo  Bíiípádè^LsatlHo 
de  Angumaíe  ?f€eíiBo  tp(?<tíajis0f  adveís*  á©a  Piadfcíí^é^a^^diK^ 
íte«'dfc=«ni^iíPép»  qweicfôsrnénibrara  dé? Bispado  léipSl  TBòií 
iwÔ!^ na  Africa  oDcidontal)  a  Reino '4»:  CoBgoòdò^^é^íítód 
d<^y M^  indigena   para  ocjli^  fuadicmu^ál  itq«^VáÍpadt^ãdtf 


Paláo  ^  A  toda  atviBtBr»p^^f9m  áh8»Aar  'pad)«é  t^^omi^a 


'cl 
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^p  <me   f  ^s  •  oQcit^ámois^ '  na  Nótm  >  a^teeedeiilie ;  cffitinua 
o  Papa  Paulo  V  no  §  4.°  dizenâo    qiié  pior 'instnuaçftó  4e' &' 

riiçnji^pi  la^straça  qu&  t  prfitkftieS»  dei  IteBi  osMiteioi^rios  á^ 
Iq^ia  só  p^jvia  de;  Fwingíil  8fCIS)è  liSo  /pttídatira  tt  Iriiotòii 
<]U9  sq}es^|iBTaíi  Qfi«»n  bmto  eoooèakÈ'«)<  fiapa  mum  acMMes^ 
tre^  .])li)Mftips>i:^)t;£fen(niBr!6era«i^J  Supmofesidas^Ordeáé. 
Mondiçat^Q^  iqup  qHiandoda  i^c€«áidMteiQr:ex%iti  possami 
n^daf  v^  l^bwonArioa  da«suÁ,Ocd(M<  àa  regiSés  refefniàst 
por  Ç^GpIfi ;  YH^  aíti^  por  fBttraiia^^que^tiãóisejaa  de 
Poctugfil,  eçc.qv#«s  •Mis«98áRÍiòs  $<«glo  ;;k>bf  a  )<ib«dieDci»  4oà> 
S)jperÍQjc^,,^a9  gva»  On^^^nSiasi^enteaiiaqUella»  pactel^  gear» 
dao,^;7Sç,pist9, 6(  em  (Kiiio '  ie  {)QD  tudoy (p  sem  attetíacâí»  aJ^> 
ro^'  p  i)»ri|^  do  nc!Íi9'i4<i  «Brece  de^Óemeiíte  VUlÃt^.C^iiin) 
âuÍi^míi^^>(^o  JínsèitMiiit^^  c^imm  in  Gkristo>  ftm'^ 
mst/ái ífiMl^pi  Bispanmimm  fí:egfis  imihoUov  éoeepirkni 
experientia  compertum  sitt  quod  pr&h^Hò  hl^èiâèkdi 
ad  índias,  ^t.^!l^i!iÍ€m:'ySe^^^^  pà^-mèka- 

nianif  nec  qui  sperahatWf^/eo  fructum  protiilit,  ne- 

Nós  po  pastõfatis  officti  nostn  deotto^y.u^^ff^nturn^opus^ 

d0Gmçmi»íímor^y^rmsermm^^p^ 
te9t  omnibuá  et  iià^uHs  éki$dimwiBim  ÒrdinúÉi  Má^ 
gi^trú^  Mms^is^seu  Pmribi»  géneraliim/mt  alw 
qvoeumquèytomim nnnffíípãtis  úidiràm hip^il^^imnb 
et  pr&  tmfporé  •  esc^MMí^  iit  éiifn  mèe$h^tts'^i>osttC• 
íflíe^Hí,  moshbêt:  ÒríSim'  siii  TSj>eci!átá^  'mt}^{,ét',énitdi^ 
tiànts  féjimhos,  qúos^ttirnint^  adpràèdictá  h^çià,  êt 
iyíy,niíí'0otiègs  et  úttlài  foT^  M  íómmç  juifiçiii^eriní, 
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ad  Superiort^  Orãimim  m  illis^  pariibtíi^  lexkié^ttfSf 
nkaSi '  eí  jéim  ãlis  prwèVMtàé,  áèfatíèêiíêi  et  Jíttíi^as 


forma,  in  omnibus,  4  pr  (mn^i^^  èl  ft^Qn^^^ 

mitere  libere  et  ttcitè  valeant    auctofitate  Apostàlica 

íenore  praesentium  irÈáMgêúus).-^ 

vcyí^%  sm:^  9i|e(  fxmt¥i  a  aotãCedento.  Biéia  li*^  qiié^esto 
passado  com^  9 .  úutr^fã  tolkilà^ãe  d'SlfR^^ 
fQva  ^^®,  cpie  a, 


Breve  foi 

£9rtugfl;<pri^Ka:3^°i{,Ui!3  ítaiDHraiOj^iii  sètt<p1enQ(;iiigarl!d(kis«^ 
cUui^Hla§;^Q  Brfive  4ê  Cl^ilieíDJte  oVIH^  pâa&  j|Uitàií  i^  wspet^ 
Uvf t  P  4ÍriB'itQ  è)  M(pQdo^l«^.r(i<ijm^;ficaritíS os  Reiígfosas) 
esMiangeirosiia  p)^edi^i>çii«v.^o$,$MpeFÍ«rQfil  da$r«iitis  ÊNená- 
exiMieates ,  paquelW  j>aj'te5»os^aès  Si^ietiiH^  «raot  ps  .^Ue  ;stft^ 
sisl,^  ^iGo|3;^.qu  aes  og^s  |«^rei|sqJ!^9S  é<OonaaijiVMru| 
tMgi^fíza,;  fíc«r^ni  ^  Jit^s>^||^ÍQ^ó$L^fca«génos.efii  ^u9oib»' 
^  {iye;g^ã0  (|%  4^  f  a||n>ÀP^r#o^!fÍM  saorjane^ld»  «ibri  04- 

Im^  §^^me{ii(^lfi  .QQ^r^mittiiuia  mgdtos  <nasr^vrascoi»« 
tçií^.  ^,gjleàs|io  d9í(;i»^srae*.3^  ,;>,;.qta.   íf-  ?' 

^^  PQi;t§iito  hi.iptpÍBai»eftte/aíí6»w48i  i^áade-'^^  íftrpi 
PUt^la  ;y  ^ ji^ftti^  p|H-%a^fe«  f«9i9rfi{Éi  f ecorthecHiiMítOifííPi 

j^^y?  .da,  X^rd^^g,  j^mç|.  o  BFpVftídggtç,  Japit>  sejt  timp!.oorwal«^ 
tQr.i«^,^^t9^a  >ç;  Jpfj^,p«tf;4i,iH4ind#r  Pjèidtfes  áá «èigã^sâiíH^ 

licitada,  pelp  j^fffff!Ío,iJ^i  «l^jJ^i^iV  a  fii»  :éèiffaititarid» 

«i,iy^rtpj, ^.ç^mj:jfjfn6ftt<^ dor #eq^  ^       dí  »Padr«irft*;íiír'  1 

m]E  (cpfnQ:!g94fyrí|  ^r   íidífifsa  «O  Piklroltdo  a  jiçlitieei  de 


too 


,;;;; 


M 


una ^F^pd»  qu^,ò, ^pr^prio \I1)ustrissimQ. . í eoneljyiceufeewa'  qiie 

um  fíapV  que  igualmente  erkira  a  Prèla^^  ^ejijktçajpjíj^u^^ 
e  fife  òutrás;cortós9e?  í^^es  a.^oÉ^^rj^.^ip%j^a^ 
firmar  ò  mesmí)  Páaroãdo?      ,  >t'-.i  íuíV 

■^•(^oríéS^*íító<MssévIIIús(nssiràò  ÍFenBèÍjy.==^  V  >   *    v^ 


BafriCteménle  VlUi  o6mo  diz  a  61'  €í#ta|)^Up  ^to  a  -li^^ 
posUi^Kqiié  Jiasi^«É<M  á  Pastoral  se-  lê  i^o;»  Jlseíieq;  Ua  o^níi 
íF^íTeittas  vist»  bj»  duasiVí^tas  aât^tei^enies  éòRio  ò»  (jòm- 
pÁSOS.iat^umeqites-addoztdos  peU^  illns^4$S}tno^''f^imeKy  c(]ín4 
ti)a>'0tP&drQado,<''Sfipi«6^  eotitPasSua'  Illustrissima,  .éfàvora-^ 
v^isj  ao  i?adnMijfÍ0íí  OtmiÉsNiio  vanfos^  à  ver  aiédol  «tn  quatt-' 
tO)<^ ii, «8fè. io  Heior  que  fedvemo&  eipó^o  fica  demonstíra^' 
do  qiÍLè  -^EI^Rei  de  Portu^l  poeêèf  contente  ^kiàéx^lusiVa: 
entrada,  quer  os -Jesuítas  finbaift  em'  JapSo,  e-  tjiie^ielfe -^ 
prtBfcipwfàvoreceraj  prevendo  à^óra  qoe  dahr'  firt^,  '-ètíma 
veio^  a  total -nriíitfidaqueHaMis^oí  ihehos  contente  ""'íitida 
do  makb  elátitkstino,  emn  que  a^foéllés  Padré^  [còtnojiíarai 
se  mubirem  cí^tra  dpe)  haviaín  afóán0(íâo'^do^Pt«j>à  Wê^^ 
g«rio>XUIi;om'Bt>^  iConfirtnatofio  daíò^àèiíSIií^í^a^êlnl^-i 
da  em  Japão,  aproveitara*  Òpportmiidáâfe,  que ^thè  (íffbt^- 
oerate  osuFradesFr&ncisGanos  coro  à-'5iia-inéáperada'í(fà:ao 
Japio^r-irt»  das   Fiiif^i&aSt  pai*a  ^oílicítãr  é  bblér  do  Pã^ 


^pr•ete■ctMl  ^atatfiár  ^iã)Si*ttiéoiiveoieAte$';que 
penetrava'  iwi  ejM^ivo  pmi)«^'d^  Jèàuilas^.''f'iííá-demorié'4 
tíàd©  quft  Gieraeiite  Vfi^^ibFez  tféite  píobta  W  ■lodòs''  ôís 
desejos  ei  vontades  d'El^d;B3o'  só  nd'<|^^;iè^ 
troava' áfiropagação  da  fó  e  direitos  do  Pardl-oítíófffás  áin- 
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da  5  a  seu»" jHaatíS*!  políticos  e  eciMiòmicos.  Fica  de^»ostr^do 
queJP^ulo  y  aimi»:  a  instancia  Uo  ines^iii>..Rei  tirctu  a  clfUr 
su^/vt^iipoçita  ^pc^'  Clemente  NUl  de  irefp<,{  <>s  AM^j^oarjoí  às 
rfi|i^  ,0Í^i^tfte?.  só.por-«ia   de  Porti^^l^e^  9^^,h^  "*IPJ?*^'* 

íf  J^in4ra  era  ^çQUsa  j;oj(^Jnaiçnt&  esi^anhá  ao^'  direitos  4» 
I*íídroaao,  os  íjíiaés x  todok  sa(vou  ,  o  dito  fàjpa  ^^díilo  VV, 
^ma''SaíVára'  Clétó^^  -.yv..  .t^>i!-;;n-.uv\  ^     i  a^^ 

^'Agõrk*  ^ytótís  a  yer  coióè^^  o  Papà\ Urbano  VÍH-'^fe  \«jn- 
ser^bti; 'bífida-  ébs  'raféshids  íraiiteâj  e  fâtéreicefidii*  oi^  intentos 
d'ÊI-Réi  ierii  beneficio  da  píopaga^^o  da-fê^' deixotf  iguai- 
iiièntò  iliésÒEí^osidireitosd^  Padroado,  na  ^raia  em  ique  oíb 
deitáVa  PauJo  V j  eMseiis  antecessores,  jO  Brcíe  pmi  de  lírT- 
bant^VIII,  a ;, que  aliudero  llliístrissinio  íenq/elly» ..  dc^ 22t  de 
Fevereiro.Vidç!'1633,e,  cujas  prinacHÍi;^  palavras  ^ão==^a7 
debito  pi^ÍQralis=áepms  de  fazef^tal  'Competente  narrativf^ 
^o ,  que  haviam  disposto ,  em  seus  B''eyes4 .  já  menc,íonadoSy 
G^ê^prio  JÍ[UI,  Çtcmeute  Vllt,  e  Pauto  y;.Wntmuá'j^ 
4.**  dizendo  que  sendo  sabido  pela  experiência  que  às'dfís- 
p<j'^içõès  daqiiellel  Breves 'n2Ò  stio  ^úfficiéntes  porá  ie  allçan- 
çè^  o  fim  pi*òposto  diá 'pregação  ^a^^vaug^lho  nbs- Vég^dés 
óíítííítaés  sobrêéiites,   tíoriced^  os»  $àpièi4o- 

rè^*4de  quèlqúéi'  OMem  lleligibsi»,  •^aináa  qpe  ^èjam  da 
Gòni|;>i!^hi.3  de  Jesus,  possam  mandarmos  seus  Rdigiosca  áquet- 
)a»  regidèsv  por  cfuaiquer  via  que  sejaj/iobaeRvandótrse  no 
mais  as  disposições  dos;  Breves  ode  Paulo  V,  &>4è4  Clemen- 
te yuriemludo  e  pçr  tudo,,  e  i^i»  4è  oytra  iWni^r  Mp*  he, 
guardao«|o-^se  iaviolavJ»nenffe  asi  regn»;  estabelecidas;  í}f3,0ca<- 
ireai  r  'esses  religiosos  .  .csstf an^eircÉs-  aiigeittís>  ao»^  s<^|~,Super> 
rioves; i  dá  ilodia  Qoieatal^^í,  que  ^wariE»!  ot  ú»9  Copgregâgòes 
PsFtttgaeiss^t  e  alosoBÍ8piQ$  ílioeegsmos*  ffmMTís»  o&MifiOr- 
meáçik)  4'fikRet  de  .Portt^al»  f  ortfBfl;  ni^q j  j* » flfto  pçâ  ,|uti I 
acctéttite  dai,v9afOr onde.OsiBíii^sionarios.  cbógasscanâludia. 


k. 


u 
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consistia  econsiàtc-&iiinreiU>e  privilegia  dd  PBdfo6iren»(  Ctirii 

&rdífi(itiettmHn  pmeàótis  MtériécúntèAmii^'S»$ciin^, 
m  me  (r/^i/r  p^&ei^me  indigèr^^utiH^^W^cmlííí 
síámié  'R^0-át  facifim  íátriMútstÚfrí  mmDémm 

rabít.   Fratrwus  nostrís.^.  ft^  E.  G^rdimlíJi^^^^n^^^ 

tismatwavi  deUh^va^iúmi»^prae(^i  P^\iii\fmeçi^ç^j 
sori&  nosíri  litêrU  ii(kmetií^s,(muiiimt  et  mgulfs^M^ 
ligimunt  cnjuácuraqúê  õrdim^  trai  Imt^Mi  etiam 
Societath  Jesui^^  Ma^lris  t  sm  Brionhvls  GeHereHibuÉi 
nut  ^ttúcur)(qi^  nêmine  YiwiáiperUu^  OtdinuatWafpHi^ 
hú$  nnnc,  €tpYò'  temp(j^eexkfmiibus^úúctMaté'>Apõf^ 
iúiictt  tenfffè  Wáétehtiam  cwicíilnmísi  1í/-  íítífô^éMià^; 


vxía,  moréúfSt  íbI  ^çléatiaMoneoi^  esséu 


issiçní 


I 


ms.  ?f^ni .^r  JiUsitai^iàm^  tib^rA  At  Íi(^.  \  mSfer^.p^ 
iUUr  M  v$(Bant\  s«tr.v(Ua  tamen  in>  .raliqm  iprm(atai 
ruim  UtèntrufU'  CUmerUi^  PmedecessorknQsiriífanmí 
in  'Oíáhibúsi  el  per  «naiía,  et  nmí  aiiíer\.pt»  <  m 
'  Sèr est» iBrèfd > de  fJrlKiá>»  VIIÍ  éa  ' p^de  ohsidsrf áii¥so| 
TM>itlo  ibffêlíiíiiiii^^^  ÍNii^Tissiino  Fetto^hr^oao  -betí^lcwta 

lediiM  ^6ttiivéc«tiéri«  de  «ms  pt^deci^ssaiiéà  aois.  Uisiioswfos 
Etíréjieòsi.  «eeutafè^  e  fsgtti«rè«»  pwrftácfiéintinitfKnecôssi^i 
dtiles  t)&pmtuá»Sr  ^ue  «úi^  frévsieciaiii  lías  ^Míá^és  énieau 
tâèi  utebús^^  ^  Padroado  :d1El'Rei  de  Fort«gal  tti^Neca« 
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BrowB  lalia  em  Mbsioaarios  Secuiarês,  maaiãi.  coovocatoría^r? 
ntssMtBft  siúiplf&  conoessftoe>pennissfto;<'i;>  ,'.uúi;:.>íuy>  ^wm" 
ScseeiÀ  Brovsr  ^emosv  se  |>o#  óhamóniiin()itt»Á]ie.'iidÉ! 
cankdrdoni  ntímié  ^«ttit»»  dísctplmares^  idativamenteí á»  Wsr*'- 
«6ésy  pot)tpsi(]ne  sáa  ^dependentes  iãos  dtreiiosfe  priíibigibs . 

em^o^flftaifibãaõeàVeiíimmm  0  tnátriíwn  os  GfaristâQálUMMv 
(«rmetoenteipela  V Cbtfaécishíio ' RotiM^  «'  ^outnoa . l^íitS. 
4»XMde8t  fiellaramiev^^xeDiclo  tnsdusir  estfs  obra^LfiHni  Un«^s 

tJ^ri^tandító  tortVérsòs,  uHifor^fnçs,  isiçjf,  ne  òí  tíócírt^af  áiT 
vèr«fiaiem,  »ratóif ri í?2^,,  «n  ^ij^^f rm  tt{çrgtibuSf  píeopfv/tt  XUi 

màrínmdis  pdp^^práèdidtòr^iitfiríòcò^^  -iirié^^ 

mUi;  ííaèéchimúín  RòmatíM^  U'ÚòttrinmVh)mianÉrk^ 
péhamfWàitéKiM  to.  Mm::ÉçibMifS::i^B:'t(u^(ít' 

,  ;Q  S^."  hQ  prohijbir  mui  apertad«nefit&  >n^^  S^**  ijiieóS. 
Missionários  nem  .|}or  si,  nem  por  iiitçi^béta^pesBfiíat' neni'«iii . 
seti  )iroprf»>nomé,iienif  «o  d»  GôttimunidMÍi^  «ú^  ^hiectáou^ 
iiidireeliinieHte>  èe  introitíettiiiri  eií^  iiièrcàitòta^  e  tiégè^ia-^ 
çôeSj  ou  Ihedém  ajuda.  E  nisto  me^hio  yaí  o  l*ôtoa*f  òòpfo^ 
€émi>8  desejos  do  Padroeiro,  «jue-lâ  áesdv  riíiujlos  aÃós  a-. 
ttm  irabalhapra  por  itópedir  seméllianítes  ábtisô^,  áe  que  príà- 
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cipabnente  os  Jesuítas  ejram  accusaâos^=pc(CIireterum.-^uiai  id 
sacris  canonibusr  eoneUierum> deoretist  .ae  Apqstelieiai.isonsr- 
tÍítUion%biiè$i'mmnbtt&ReHgiúsiSf  ac  Miam,,alus  Eedesias- 
iieiii  praUeHm<inS(u;ri$\mfd^ibus^CQmtiéwliky  maèealunti 
.ií^,ne§(^i<Uiortt&saeetáaresdistrifté^rokibenpíriJÂUi\  líiéãe 
damnosum,  indecorum,  et  indecens  existit^  hujmmadi^erí* 
sonos  dwiào  eultui  màiiâpaíasimtipravcipuBiillMSt  ^dè  ad 
prmdkandunii  Sacrosantumi  ChH^iLkifMÍiSÍ  Evanlgelium 
destina*  mntf'  )pr%iefatu  m&fttHitm^Ujnagolijiaii^ 
immisewt,  aut  oper-ínn-  dare, -  pr.aidicJ/iaiiÊmriSáirt^^ 
noAtiki;  ^c-^«r«tor^umi€of^Ut»lÍ!W»Mnh  ^piAi<4pastaUéafum 
diapQfUioíti  inbavr^nfes^  ^MçtQrjt^iieiÂpoisiiduuiiwtjrmt^emiiei^ 

«f,  ^v^st{tutiií^m   iton  M£^dicantium^^uamJ^^ 

d\ctis^  locis  j^unc ,  existenUbus,  guarii  i7i  futurum  a^^  ?/7^ 
imttenãiSí,  ómíièTn,  ét  qitárncumque  rnéHàturàp*, ' ^s^^P  hfíf<f' 
tfdtíonèni',  "quòhuAi^ue  medo  ab  ei^jtè^i  cBiíiiiffáii  ii)èê  W)er 
^'/mè' )áms,^Tètvê  tomfi^nithm  nòiniftif,  íiirei^e-  ^Whéjíi^ 
direéit^' ioUf'  qiéòbis  alio  pra€t€jef.tt\  içúUSá,  Óut  'HnifÒfi^^^^í 
terdieimUÉieí  prohibemuê  satb  ezcàràmuiticatumigrlf/tá»  séri' 
t^tiae  yffoãna  ipg»  f<^etó imwrvmdat.  oé.  pripationU  vmasiis 

amisfionixímàrcium  et  lucrorum  ex  eis,  faCiorunti  aliae 
otnnla  a  Itaperiortous  Keiigionum}  ex  auibus  aeajinuçnU^ 
fxtêtént',  reservávda  èvúnt  ad  ksú'^  !lfhssiónumyq'uas  aae- 
dem  líèlij^iónes  hábent  et  habiiitra  s^¥t  'ín^'fvtúrk^^}jú 
praedictis  Indiis,  et  non  in  altos  usus:  eisdem  Súft^mrifrits 
distrióte  ptaécipientes:  sub  eirdem  poeni^^-  ut  ,ifí"'^h^o^  mvi- 
gtíenti.fft  contra  iklmqttmte»  ad prçifidictpA.pathaèiipméÂ 
danfis^blafa  fii&dçm,  /acultate:  hujifífmidiúidpliíS^^ffa^iJms 
ali^l^id,  ex,  dictis.  merÇib^Sy  et^^^J:^i^q^mlu^mM(fff^kn>àm 
r^mtipJt(Ji,fl^tc[tndonandi\^-  :  1  \  ,,  .  .  , -í'jsÍÍ  liu  .  r* 
.iVo  ,§. ^y  (Carrega  ainda  o  Papa,  çpmo  ?cu^„ja,^^Çfç^Q!Fgs 
haviam  encarregado^  aos, Bispos  a  decisão  c  ierjno  daç,  coq- 
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IrOvérsUflriiqiierpor  ventura- se  leSíáhtassém  eotire-.OT  Relrgio-' 
SOS' das 'diversa»  Ot^ácos^  qtie  andasserp,  occupados  nas  Missdes. 
B»Qm)íl  si'^té  aliquai  cmtmvérsiae  íHter  -  ^eligiesas  dic- 
tarum  ReU^iomim  {,  fu&d  ^fivuf  ai^ert^t)  orúntuir,  Epuçopi 
loceiritíft^^  pr/if<iictotum  p^q..  tempfire,.  e^çi&tisfitçS:,  taTinq^am 
8fài$^^pèi^}fiae,  J}file^^ti,^i}l<is.  4eci^ant,,et  te^mínerit.  Si 
—--•■-•---    -''-fdh.m    neqotid  occurrerint,  ta  ád N<h  et 


-^^-    .-  ilpiktopis  fefér      -,. .      .-  ^  ,., 

dèO^ki'  àéh^úf:  mátWa    cfh^tsiã^  ádfífbita;'  prúMdè^i 

pt)«s(ti-.Mú'y3ue'volumi£s,  €t^  0Tdinawus).'rh  :,       * 

A^  hrstoeift  nos  efiMim  que  foi  a  questSro}  do  cdíoniercio  a' 
qiie!ld]3Ú)o'>príáidífM|I  motivo  a  è'ste  nova  BreVe,  eí  que^  fo-^ 
rftih^^bs- Jesiiitas .'OS  MissÍDoáriòs'  conCra  :qilé  eUe  èraíieispèH' 
cÍ£âfiieBte'iéiingido>  ;ãínda  a  rogo  e  por  t  íastasçia  d'filt{Rei 
Dv  íPh}|ippè  ;4^ (â;.°  dé  ^octugal|) .  Edtrenòs  Je^jitas  do 
ufna!^::^t|9!,nqt»e  ,pi*atendiain  doifi^ervãr  -oiekclusivo  ptiiile-^ 
gia'jde;]9Ó>  eUeis.'«ntFai«ro>;  RO>nfe^a  :e  sa  Cbina,  eiiiasq^âr- 
(ksng^íMendibaBtes'  ídB>^ -SL'^  Frf  néiscoj  S;  BomiogoSy  «>  Santo' 
AfastfDho,  que  teab^tnívam  para  i<repartirnà)i^  diés  rifst» 
]a)r(iitira^litoti4^ii-<«e  <uraaTi|)orfHjsa,iiè?por  assímrdizert  rg,fgan-> 
te%Oo<^eta^  (£^e't liAaèdboiii0)  só!  ío '  brkatev 'incÍ8rai^^ 

'Boráfadarúgár  <a  parte  d<«!Mettâícantes}  waaíiáKprígáa- 
meflteu]Dlo,iJ«i{âo  á  Eunopá!  Oíí^oFr.?INogo  Gaièadç^bHéS' 
panfcdt'  e  nc^-íkiab  de:^3l  apípiíeseí^ea.a  Ei-^^ftá  £l.  JBSbí-» 
iipfie  li.**  nib  MemoFÍbl  «ontra  os  ^feçiiHas»  doiijBaft  figaràVa:: 
e^m  <priméicb  logar.a  ^^€cu!^^3d~dB  ítmíico  coramárciak  l/^ 
iiv^^ei  míàndou  consultor  esta  mat8ria4«'qiYÍaJiifttà-  0901- 
postadoí  Prewdçtitas  úfM,  Gonseltòs  ide  Caàtellí^ ide-  ;©»•-•) 
tugal,  «<  díls^faidtas,  e  ^  vaíidsr^OTiselfaeirés  dos  mcán^í'  * 
quak . Junta  seVtídiígregou  «m  casa  do  líresidente"  do^í  Gw^esHio- 
«ievCfislelíaiííitís  tTiide  .Dezerabr»  de  16J1 1  e  «ovâ3  de  Mar- 
ço. jdetêââikMt^»  seu  (parecer  faveravei  aos  lifiniiiçjinteíj»  e 
contrario^  aos  Jesuítas.  Foi  o   pro()rÍQ:.  Padre  íCaUadó-qíji^^n» 
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levou  a  Roma  ã  supplica  d'EIRei  fundada  nesta  Cçns&Ha  dos 
Tribonaès ;  6  tendo  os  papeis  corrida  em  Roma  as  estações . 
competentes,   {\>i  a  finai  sobre  elles  lavrado  e  ptibHc^doV^^ 
Breve  dé  22  de  Fevereiro  de  1633,  que  nos  occupa.  '       ""*'^ 
Isto  consta  dás  memorias  e  documento^  cohlemjtorahéos  f} 
mas  p^a  Reforçar  p  seii  Valoi*,  se  taúto  nè  mister,   põreniòS 
aqui'  urôa  paSsiãgetli  de  outro  fansoso  Bl^tt)QFÍá|  q^e  ^o  W9^ 
gresso  4as  mesiftiàs  contendâS  foi  jppíèsent^r  i?  jj^I^^^^^ 
tiespanba  p.0lo$eu  Con^lho  de  Castella  qq  aq^oo  de  lÍ6XTv; 
o  celebre  ^rabcisco  j^alu,  Rispo  de  HeilopoKsj  e  Vigário  Apog^v 
tolieo  ns  Gbina  >  no  quaj  MeàiOriaU  quã  bSd  pode  ser  sás- 
peito  ao  UlustrisBÍmo  íenraeliy.  se  iè  no  glft.*  c    CapitiJos 
I¥^  bailando  da  BQlla  de^  quotratámos,V o  seguinte  )«=s«i£sl^' 
«  BuUa  sempre  los  mui  considei^adà  em  Hespánhà'  àtteftdenâa 
«a  balneir  sido  impfitcáda  dôS/ S^idáde  poir  Sila  Mi|gestãdé> 
«(  EíRd  D.  t^híííppe  IV»  dê  l6Íi2memojria,  para  áppávcai;  o& 
«  ímpertúttos  daâioKes  doL  ã%inàas  pessoasuiconÉriè  áquáieo^,. 
«^á  era  feitot&iài grMndi^  iiâskkpójf  Álfestdn^ioâ  HesfÂhbaeÉ 
cdas  kes  Ot^dens  nà  proil^igâç&a  da.EAiãtigií^f  ^  e  pnâfii%jf. 
«  gaç%o  de  aossa  santa  £è, atua  exirettios  :de  0ri«nteíi.íSu3. 
« ^Magestade  soKcitoutesta  BuIla^^CK^Osbé:  ideféri(|o  pdr  Sobe^' 
«  iano=^De  JUre  tndiatuni=storQ.  2i  liv.  3.  cap.  1^.  <iQmí> 
a  iSuBi^i  aa  folina  da  oónsuha  de  uma  JUntái  miii  icde- 
«  èfádai^  còm^^  dòs  hbúH^ns  d«  m&ftor  cabe^ã^  i]ueieãií<: 
«  tàõ  sb  aebarám  nos  Coiíselbos  Snpnemo  do.Èskada,  dft  lasít^ 
«  tiça^\  é  ds  Índias^  à  qiiâ!  foi  convotada  pcn*  btdraai  dè  Sy;il 
«  Ma^tade  no  annodelôSâ/iníer*  ^tM>;$.  (  diz^SoJnrásaiio)! 
«  e^  licet  indigríiis  coQptaiu&  súm. . ; . .  >, .  *  Mt  ométàUn 
fi  ed^teiúètdia  fuetê  út   Summo  Pmii^i  prépékèrétiar:  tt^ 
«  supj^itúritur  ut  rftn  htmc  údpristinatn  Etlais^èiíi  ftsniaap* 
«  rediisttttti  juherei  qúe  ut  omneinndique-  Reltpioiii'péoiíb 
«  mélius  ttcommodiíis  possent^  sediddm  bpetam  huio  Júpèni^ 
«  ortim  a   ^arum  piae  et  christiatíaê  towérsU»dii  eh^dSit 
«  peditioninavarent=s.i»  I  m^ícIíiui 
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Ej^ui  temos  qçmo  o  Breve  de  Urbáno'VHI  for  ainda  diio 
tado  por  Kl-Hei  ^e  Porliigaíli  e  hè  tão  pònm  ddverso  aoPa^ 
dropdp  camp  o  lia ví^iii  ^^dp,  oi  de  seus  aotécessoresv  ctHitra  ò 
qj4|S,!pret6ndj9persj;UkdiriO  lllústr^mo  FèQi«BHy^^ 

;É,a  fun4^{^Íq  d(i  Mbsão  do8  Ga^etHahpfli  çni^;Madra»ta  np 
a^^^Mki^^m^M  prova  cetttrt  «?  nie«qiQT«iroado^  jy&r 
qj4€|'jOS  C^;i}çhintip$  s&entpre  pféstaraiQ  <eJ)ec^cta  «9  ^iadd 
dQi&r  prUomé  de  Melíapor  ate-aa  anno  às  á8f3;  éra  ^por 
cçrasast  (|ué  aqm  nSo-çt^pr»]  avõriguàtt  mxQSÀieraaisiitíeh 
gar-lha, ', ,  .■/  ■■'.;/;  ■'•':-:;m  ■  '  ;■  >•  ^^í--'''.;  ■.■hmid-ií '^iu; 
< .vj^cre^ntaremQs . pw^:ed^oaç3i[i  da  IliqstrissiitKX  feo- 
i^)^  <P#  9^^.  Hsaipen.te  omilladra^  qqgvse  e^aMeèe^ 
a  I^^ssSQjCapupb^nhç.QvieftNi  «mnps  depois  deista  seMaItti- 
í^e«  .Wtça  do$  m^Hop»  )Paãres;  «jn  Chaíriérníigaf  ^i  Província 
de  Bengala,  .ern  jçiyo,  e9t^eiecinieotp>  sé  der^  as  cireilii»- 
t^nciaf  seguiiçttes,  M4víi>  Soaâanítidatie  por  mna  sti^CluUa  4a 
Jijm^^fM  de !  Julho  íle:i7;14da4<>  faciMáatieí  áqueHseá  Pá- 
djcespara  poderem  edifiçiftrv^umaáJap^a  <Hi.  dratoèidíQP  refe* 
rido  logar  de  (Staçtderoagjorr:  posse^sllo  ffáaoeiia;  hm^  era 
expr<^^p<M  mosiqq  B^bl  Pt^  Breve  que  nã^  p<M}tísse  Q!!A'ir- 
'seoí  dítp  ca|i^  $én\  visita  e  approv9ç9[6  dp  Õft-dinariia«  qué 
eri|P^Ívspo  ^e  §.  Ttipíaé:  de  Meliapw-  C^aíite«da  «s  GajiuoW- 
n^s  çpiicliijido  8  sua  cape^,  e  reqiiereQd€í>«lf forma  db  fiut- 
la  a  lipénça;  da  ^ÇNrdtiaafio  para  a ;  aw-Q^eni,  não  obtii^cám  i»ta 
liççQça  npiq  {tjeidappr  empenha  d^  auclpridades.  Iraobezai 
do  jogar ;  e:  a  çffttsç  desta  reçiosaolp  era  nãò  ser  a  dita  BulU 
mMQÍd^i  do  Beneplácito  do  iléal  Padroeiro.  Tudo  bto»  jnepre^ 
seajaram  os;iGap«ohiobps  a  Sjáà  3aotidáde  em  1749^»  íiipr' 
pHcjandpnlhe  qiie. lhe;, concedesse  ellê;^. Sento  Pacjre >  4íeRÍg^ 
QWl^ilite  oom  a  áua  apost<)ilica  ^anç^rtdadr  absoluta  Hcenç^i 
parajH>dereln  abrir  a  sua  Igreja,'  e  celebrar  iiella  pubUcaí» 
me;)te  a  Santa  Missa;  JB  P  que  juiga  o  Ijlnstrissimp  F<^Re.lly> 
qjuieacontecep?  JMlga  que  o  Santo  Padre  excommuogou  p  Vi- 
gário Geral,  Governador  do  Bispado  de  Meliapor,  ppr  nãa 
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reconhecer  neiíi  obedecer  a  ura  Breve  ou  Bufta,  que  não  via 
j-eve^ido  do  Benq>}acito  Hégio?  juiga  que*Sua  Satltiáâáéâé- 
ierid  á  supfiUca  dos  Capuchinhos,  datido-lhes  a  absohità  li'-' 
cença  que  elles  pediami  Não  SeiAor.  As .coiísas  nesse  tem- 
po .corriadóí:  de  outra  sortewO  q«e  o  Santo  Padre  fek  foÍTe- 
n^tter  a^a  Magestade  Pòrtugueza  o  Miémoi"iâi'  tios  Capu^ 
cbihhes  jMra  qiiei>a  «esma  Majestade  foísée^sèrtTéft '  deferir 
aos  ditos  Missbfiàriòs  na  furma  da  sqa  suppKca  ,*  é  OBI^^i 
remetteo  tudo  ao  Bispq  de  Meliapon^^recommendando^è 
que  achando  certo  o  que  aquelles  Padres  relatavam,  cbncèf- 
dessB  arliceoçàyiooiíi'  tal  adve^tenda. porem  quéf  s«  6  filspo 
«efaaséa isso  oh^cç3k>« dés^ ceiatá^íâé' ttidè  á Stiú  Mégésta-^ 
^é.parft  resdver  como  eHte»desse^q£e  'iiigis^  cóft^hàc  É  <]é 
feito  sódepMsde  kiígá  cHis^o  eoliségUif*m  os  €ftjpiibhthik)«s 
de  Chandea-nsgor  a  licença  do  Bispo  para  o  seu  -esfab^ci* 
inento/  Os-  documentos  authsnticòs  iieáa  historia  pode  o 
Illustriaamo  F«Qii^Y<v^-ik»  B&òpikcnloiíiíityiá^i^Afjríeà^ 
sobrt  (y Padroado  Portú§uéz^naOrientè±=i^âg^i^  &ííktt^-^ 
ducçio  iagteEa  dft  mésrnoo^usíMilo  a  pag.lÔ.  -^'  ^^  /-'  ''"'■ 

;  Por  ultiiMo,  devemos  obsOTvar  que  por  raSis  q^é''á^a  o 
lllustrissimo  F-enneUy  eseus  adhereiités,"  he  e^rto^quò  o  Pa-' 
droado  nuHca  rejeíitoov  item  rejeita,  nem*  rèjettarfi  o  cóticnr^ 
e  oàxilio  ià)S  Mis^oiiwioSide  quaJquer  n{((^o,  e  dti^u^lqúeF 
parte  ctoflinodo  ;  nem'  t^o  <  pouco  a  Ooiícoi^fa  põè  fôra^  de 
seus  logaa-és  e  de  suas  Missões  aquélIes  qt^e  agora  néllãs  1^ 
tam.fA';fihegada  dò  Bispo  só  tem  de  sair  o¥igdrio  ou  Vigá- 
rios Apc^lolieos,  que  existirem  deÀtro  dó  território  -assi^ifádo 
á'  Diocsése,  'e  mais  ningoem.  Os  mais  qiie  ^irém  e  seáU^iP 
tar^  èerá  por*  suà  <  mui  livre  e  eppoAtanea  von^de.  n^s  >  tíSo 
porque  os  seus  «ervíços  sejam  menos  prosados,  se  dles  fdt^étt 
dotados  de  sufficiente  zelo  para  olharem  mais  pela  propaíga--) , 
çSo  da  fé,  do  que  pdtos  ódios  e  malqáerençáé,  de  que  alguns 
infelizmente  se  tem  deixado  apoderar,  e  que  confiatHoS 'Mii 
Deos  que  o  tempo  haja  de  mitigar,  e  até  extinguir.     '    "  '  ^ 
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Sendo  pois  ainda  inepto  este  argumento  tirado  do  Breve 
de  Urbano  VIII,  reipetimosr Úportibck  studuisse,  Ulustrissimo 
Fennelly.sss 
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De  propp^itq  deízánios  sem  resposta  muitos  pontos  das 
cartas  do  íllustrissimo  Fennelly,  emjjiie  ellç jtpreciou  menos 
exactamente  os  suçce;ssos,  a  que  all^^e ;  nif?  sendo  eg^s 
pontos  de  ord^Qd.  secundaria  comparados  fom  aquelles^  :4}ue 
tem  feito  assuoj^pto  do  ncMSfo  estudii^  j.ulgáii|M)s  coaveniente  nSo 
avolumar  a  obra  com  debates  alheios  da  matéria  priDcipal. 
Por  isso  concluímos  aqui,  confíados  em  que  es^te  nosso  tra- 
balho nSo  será  perdido  para  os  que  aipani  a  verdade.      j,jj 

Goa  !.•  de  Março  de  1867.    -' '  "    -  -L-^-----  ^01 
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'•?>f:!á  oíft^:-  rr;',d  ovíui  oí  •!i;'>q'{tT  Loa  xie 

The  Plflkiotiff  in  thís  siiife  çfeiraís  as  the,  s^l^rívring-r-peadiBau 
©if  the  RosinaA  Gathftiic  Be^kiní »  ajitj  Gc)QiH»okô»l4i  Vi^eiab!».©!; 
Varooha  Coola  Moodelly  Caste  at.BQyatpJow^m^fltiiiiftheiíPViYit 
yiog  Cte«l<shw«*Íeb:of  SÍ»i»lí.;Çetnr*«  Ofa^^^  at,  Bo^í?.jt<.í9r^Bf!; — 
»»d:tbe  i?etíe£..pita3fed,is  íihat  tHí>;tfi«fe,  ra<»nles  ia  ,Jt]^e»h^ids%«!f 

lotigUig  ita  tbe  .aaid ;  C;^-<^  y^vt-ism^^^i^i^Á^^^i^u^^^^l^i 
^Ki*  t)o\iTt;  fQi<itW  HeiWfil  of  thft  fi^d  Ç^t>çp(^,^b8t7iWif,/»|BfouBt 
bet^kea  0f  wí»éjt  is  Beqes«&l•3r:1fol^  íl}ie  li^jtjajiM  9l  tfetji  8ai4  jÇ}iur*?fe 
laúd  %  6*í?ftilHre  a^deth^r  .^ticle»  ¥^^ged,v^^4íí/o^iíM*ííW» 

of;tii»e  ílíjyet  fwds,  Tliat  a  Jfaijth^B  iiç$puíiíVt,U«^ ;|p%jlo,^whftÍ4 
tteiei©BSJtá-íf  %  íiííjpHne»fe  ;of  p»9t  ç?l?*i?s  Qj^l tbg ^jfe^. ^$  gla^  thô 
fuiefô;gaU»t'!B^;Qf-rllie  li^rtesít  aftíi^  ijIpcial^erYí^^ts  íjf  í^  Qíiijutchi 
mà,  ^. .  aíí)Rui|l,dw?^M  ItíQu  be.  ptiiíl  (j^S  pf  i<|^%,4'f  ii^ír/'iAjids;?jp 

1'ighlr  lo  ifepcVep  if^r  tke  admiuiístríiiíioii;  oí,tJbip5çai(l;XJiaritjc  .t^^ 
í«ud,  in.,íeçpe<íi;íflí  Wbioh  the  Gov,9ri}i)ufen^,^j.,wigSjÇ^3d|Í}ê 

l(hí»  a4'oíltio>í  5i>f 'egal  t>í'!»«»e*iiags-:     cT  ' v'>\h\\f.v.%]  "J,,  -'.a-íí: 

iiThe  inppiçy^  in^the  ha^dé,  oC  ;í^í;Goveíin"r^^^      •Íia^,Uees,!,jjaid 

itt  U)  Court,. apd  a^  so^der : líasf  Víeea   iuav|^,ifA!;-||liie,,;pay^^Í:  ft^t 
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Píce  six  the  sun^  asc^Hialaed^y.  t^0|Çjp^^  of  the  Court 

to  be  required  for '  the  necessary  repaiís  *  of  tB^  fabric  of  3aint 
Peter'8  Church  and  premisès.  We  havè  'liòw  to  decide  the  queH- 
tion  raie&d'  ng  ttt  tte^Pluiatifs  titlesnd  tocoBaideE^^unhM^elief 
(if  any  )  íhould  be  ,^anted  in  respeot  çf;-  the  payment  out  of 
the  trust  funds  of  the  ofiiciating  .Priest's  salary  and  the  other 


with  t|»e  c^se,  so  as. .  lo  seeure  the .  »r rghtf  of  :  ||i  ^  j]^ct}e9y;  ^and 
ths  due  application  of  the  property  to  iíie  purposés  for  wnich 
it  was  intendecl  aiid  to  |rt"eTe^t  the  -í^cUrneçççíjof  disputes, 
such  as  these  which  have  now  for  raany  years  agitated  this 
fcaate  of  Chtistiari  fibâttnéíi  aad  RoátJorvrtièiè.  'These  dii|futes 
began  as  far  back  as  one  thousaad  eight  hundred  and  twenty- 
six  and  appear  to  have  beea  of  two  kinds. 

Ist.  Those  íelating  to  the^  HeadngaçjBhip  ©f-rljí^^íf^stÉí^  l^nd 
as  connected  there  with  the  ÍJhurçhwaf denship  of  Saint  Peter'3 
Church. 

•  2né.  Those  relatíng  to  the  BccléBiastical  authority  ándgui- 
dance  which  thô  hódy  of  the' C&stô^^hòãld  reco^iseí  m4ho 
ininistríttionS  of  the  Ghurch.  -  í.^   i-,.'"'  j;    /n.V 

The  qnèstion  of  title  ráised  in  the  «uit  is  the  result  èfctho 
first  of'th(»e  disputes  and  upon  'thatpòint  the  case  adniifs 
of  no  dotobt:  It  appeátôd  vèry  clearly  í4t  ihèrhearing  -aad  >vwi» 
itideed' xjôncéded  by  thé  Advoe*íe  (J^fiéfál  who^  ippíeanidí  ^foti 
the  '  Piá  intiff  as  we«  áW  tíie  ^v&Ptiúent ''  tfeat'  th»'  9  áí ntíff^a  base, 
as  aliek^d,  haá  faitód^awd  thàt?  lhe  isstre-wlieitièY  th^  SUáini 
tiff  wias  thô  sole-  8tfri\riViBig  Ohurchírapdieô  of  Saiát  #etèr'a 
Cburtb  Ruyapboram^aéd'>80Íè  sârVi^íflg  Hfeadm*»  %^4\È*tfío* 
tnáa-  Gatholic  Bua^mefr' aná  Còòro>ókoola  Vumsha  Castfâ  inluit 
be  fonjid  against  thè  Plaintiff.  On 'the  éther  hãodii  iras' éiâ)tãi« 
blishéd*  by  the  eVídeace  sàtisfUbtorrly,  "àodi  admittètl  '•  fey "Mri 
Mayne,  that  íhé 'Pláiutiff  had  acted'  asoníe*  óf  ^é' Hékdiiaett 
for  á  vety  lòng  aíé^ÍBs  òf  yews  ;  idtid  it  4*ppéar*td  US' thatthtei<õ 
has  befen  sàch a  tiMJòghition  of  an  fecquiesèèncé  ía^hiê  'titlôií*- 
thè  Caste  genéniUjr  as  to  '  áffóFd  -  gò<>d  and  f Offictent»  e*l- 
dence  of  its  validity.  The  only  dl<}í^tron  «tàtefá  to  -it-is  thèt 
be  was  Sister's  sòn/to  AniiâlMy"/liitta«awmy  whom  'be- feuc- 
cêèded  ín  the  Headmanshif)  âniF  tfiet-efbre  tíot  Ihelégal  heíf; 
but,  theàe  partíes  beínjj  Cbíistians,   that  ia  not  ncéesa^Uy  a 
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fatal  blyefctioB  ôven  úpoa  the'^!qaestton;or  luherkance  taerely.j 
The  fiiiiV  resUlt'  of  the'  évidence  we  thsnk  is  that  'the  HeWd- 
ntanèhi^  piasses  to  tbe  ueõct,  <  legal  ;i?epreséntative,of4àej39BÍlyi' 
if  htífr  obfétíttíàááMe  to  tbe  Castor  Bufe  if  objéotLouaibiç  jthea^  ipj 
sbiiiè  Ôthéí"meinb«r  of .  th*  same  feinily  Itecognized  aadjap^- 
jiroved  óf  1)y  the*  Cástè«8'  a-fituãiid  propw  peraó»  to  fill  tk^^. 
ofiiife  «-iiitthd  íás  rógaTds  thô  'Hlaintiff:  in  athis^^aúit  he  ,.  .of  ia^l> 
the'  rélàtivés  of  Atjnathay  AunBsàwra.y  tat  háiádeatbj  infcyíhavet 
béèn  ánd  tniíst  -we  think  'be-itaken'  to  hare  beeoi :  tbe'  mpro^f 
liéírttftive'  pf  t^  family  who  was  miiabjectiionablé)tortke  :Q«e.tât. 
ais  tíeàdmarií^This  tifew  is  ■  cóníiriwed»  by;the.eii-caiQs(^ee^that, 
Ãajnándtaar  Ébie ''fift& '  Defetídaní^who  ii-the  only  otberiipeiRafta. 
AiipàtíÒÈíèid  'ás  liavingí  &tíy> ''6èaim'tal< the!.fi|ãad.fnaBsbip^i  ísB^-fiQVSl^''. 
ééuiíií gf  ■tB(ê'!A:na<iíf^  or  Ánmihsí  fy,in'éyy  dóee  'uèt-^make  .«b«^:c^l^ 
fôírliiiWsèUyiitrtíappéarè  and'  «Upportsi  the  titlet  tíf  the  FlaiU^tiá. 
Wé  do  htit- Téfgéí  thét  at  tb«  closeof  the /case,  otie  Audee  Pyr» 
deéhnad^  *ápj)K%íí  to  ba  maâeáJ  partjs,  as' «ntitled-tci  the  ií^d;- 
Àiáti^fitÍ!|.4á  itóâ8èi(i^^ee'õf  ^^^  of  tbe  ôfâij^f^ai^ 

bui  ttíiít  <íbes  iábt'  wèaíkíBÍi  •tlièobservatioa^justmád.e  «§  'tOft^ikp» 
ôpplícâtíoii '  HiíèliR*  We^o  àof  cti^Qk « thát»<Hfidei>  thaíeineyHqa^^c^. 
wé  ^'òutà   be  jitètífied-iií  kiwing  hith  i*»  .«si^fDfiátedwti i|$7|he. 


Só^  JFár4h'éiriis' í*egáfd3'H4*díií6ftáhipíof  ^  Xk^eoão^)  coni^f; 


ctíôn  wííh,  W  Gtó»i^-'%èí«líípebf  »^ 
concàídé"Tfofe^^Tte^'Whlále  «f^^  (èVidiewce  tíieti-rt  ;iMiv<w<»dsÍíi:M>í» 
íuiir  fartilreá,  whtcK-  itètè  bi*feí!&alíyíi>rieprésM(íed>,l^jÁi»Hft$hft 
Mqodglj^'^  "^NíittáHreKití  i'í!ííttidni^<  Mòtt<leByíi  Mèitíiyt  ghi»tft^jí 
ivido^eííy'^  and  tÂ.ssárá^u-''ParQètnjott5f  Mxiodettystfln^vwhjíjfe 
ar/e  '^'nów  rpprèseíit^d'' by-  the'  Ptáitítijff'J!cad  <theí 1 8«ei9'Bjíb  tfei rdjí j^Hid 
|f.aartít  Defehdàiiis  thè' TigÉt  -b^^  OtS»  bbfoáe/^pMiited  oufeàeíed*- 
iÉanr  íà  'eacK  fuitiHy  i3^t  s4Vll)je(it'  tó  rejectièavby'  ttbe  ;Gastç|Í9,^f. 
se' ÔÍ*'átiçfitiibss;'The^fô<irth  Dêfetttlàtft  lis  iifciappears  ât|:r,^^ait, 
aíSW'ííf8''ri'áÍití'M  "act  ih  the*  òíficé»  MftiL"ofoaurse.  notr  avÂ^<  .iwtíi 


Mmtíès"òfiim^ 


■utii  bnamifiíiiiU 


!n<'H>^fí  Lítifvicl'  'it» 


^■'Irfie    PUr^tíáPte^íeitítósi^  ielttiíhr*<»r:jffrè  Hèadtnwshi^;of,íi^h9 
^a^jbíeiiíj'^  ibtis.né*^ativedf'hí«  àtíiàT  cflaim.  to  be  Jtfeef5oUÇh,iíi>. 
cfeyâíM^Vi  of  !$*^iihi'  Petep**  iChíffeb  íalb.  withMÍt:.ç<a«4thíííCW^ftwi 
tberehit-^  tío'  'érttitlcd  èx(:íHisivèly-'èo 'tíieima<iogQ8i^t  of  J^^ 
pòraí  affairs  'óf  thdt  Churclí  boi-ítltó  áistrihiitioôi  au.d.^.apj^jj'- 
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tii(tt"  «f  suma    éerived   ãrom    tbe    Eim4;   so^-  i^ij^íJEoiirt»,,;^,, 
^Hflhring  disposed  of  tke  etaim  osf  titie  a^  ^p  hf^  tíiiQ  ^fintl^r 
We<liaTe  aex*  to  <sensideT  ivha6  r9ti^.(  if  «u}y)caA  ^^)gjkiffn.,ift, 
this  silit  :wiitb  &  «iew  to  seóàre  tibe  |)Ffi|]!er  Q3««g4«pp^cajtÍQg,jo^: 
the  trosi  prepeity.  Noir  aidioa^  th*  PUint  *&ts  «p  aoi  eiclar„ 
íÀif^â  rigbt  of  mana^peraent  ih  the   Plaiatij^y^  U|&  Pl«Í9tí|í  sue^, 
ò»  tue^alf  of  biraseif  and  al{th«<)lher  inesiWv»  of  ^9  C&a.te,^j9fj^ 
tlié- pl«kiat  prs^s  tbaU  tbe  Trost  Fuqfd  nuiçf  ))«  seQU^ed  aad  aj^r^ 
mitt)^erei  uuéer  lhe  deoreeof  thi»  C^i;^t  for  tM  ^ue&t  of  :^^tí 
]^«ter's  CMiiftcK }  aná;  ftli  th«:  paártiea  appeíjpmg  biefore  us,  h%y^ 
cjx^esged  theÃr  anxioDs   deairei  th»t  thi»  sbomd  b^  dçne  Vf  a. 
deeí^  ia  tb»  present  saU^  Fturt]si,ee  trht^  Fuoid  wh,>9h,  ia  ip  Coai*!^ 
afia  9iib)«ct  tó  a  trusd;^  kas  no\  for  a^verai'  year^  bejea  a{ii{^liftd,  tj^t 
ti(è>  JMif  pótea  fbr  \rhi6li  iiwas  tiiteQci^d  ia  eoueçqu^Qct;  cif  0a^tá. 
éíépi^i  and  tbe  sartae  sYtatOroFitbiDgs  mu<it  ia  ali  p(obabiUt}^,()b0;* 
tiatte,  unlées  tbe  Oourt  interferia  aaid  by  >t^  dec7!^  diíeá^á  Itb)^ 
propéi*  applieation  of  tbe;  Tíusife  Pu^^,  U^er  tbeae  circumataon, 
ééfr  we  tbuik  tbat.  tbè  'Gourt  na$>y  nottvíithçtJB^iitg  titie  ,  (^lavPLtÍA^â 
{kifurè  Mi  mt^e  oat  bia  aiil^eij  titlQ,  d90la)?9^  ÍA.;vrboiqt  tl^qrígtii^ 
of  naã&ag^meafc  is  te^ed  and  g^ive   çiKjb  litjre^iQ)^  a3  to  t^Q^ 
er^érãi^é  o£  tbat  tight  aoeE  tbâ  adívia^stratio»  of  tbe  í^udcÍ^^ 
tàó  e*ièeiK!&  ia  tte  eas*  shewa  tet  be^  proper  1  ai^d  .ft^qe.sa^^^" 
'  T^í-é  is:  tio  doubè^fuid  it  v^8<C9níéed«d:V^,ialÍ]^4ffa  f^^       ||i<^ 
Churchwafdensbip  and  Hea^lsbip  go  togetl^ty  apd  it  íopld  lii^- 
dfy  feeoAerletBe,  &»r  we  at#  clfíairlj  o?  ppialoa  tb,at  boi.6  i^á^í 
Peter**  íGktírck  itséllf  andr  'the,  j)ttad  W.^W^s^W.Wô^íYiest^a^ 
and  bet<M^  tbe  wbote  Casce-  to  ^/9  ufjçd  aa4  aj]tpJie4.4t$,|^Kaí:-' 
tieíilar 'puirposé  ;  wiid  whate:Vear  iláíe  die|^e^jOf,,^ut^^ç^Vf^jf  *,^mc|^ 
f^^idés  ia  tbe-HtfévdiBea  K  *w^o*U;  »»a#ural]jt  Jinçí.Ui^  BÓ/j^rÇoi^" 


tro*  Over  ■  the  è<AiM»drt  property  Jipt  platjed.  ,under  ajg(jT  ptnf| 
speciat  nattâgiaBaenè.  Wb«e^€ii-  vmro  tbet  actual.^  subsQri.Wa^of 
tbi»  níòiley,  itíOá  whieb  4^  growid  wa^  puj!;cba9s4  i^d ..^^ 
Cbuféb  buSt, '  tbere  is  ao  dojibt  tbat  thie  pi)irpose.  was  ttiQ 
ére!e*k))i  of  »  Chnpch  f<w  the  uae  of  thp  Casté ,  pf^  .Çhristiaa 
Boatowae^rs  and  Boabne»  a(,  Ro^apoorani  %nÁ.  tba  pei;fQrn|ia^ce 
of  Divino  worship  therein  and  the  other  reiigioua.  ÒDBefvarçéf 
eoanêcted  tvftb  tbe  Chttíreh  ;  and  to-  that.  PUi'pOse  Ú^e  wbofé 
prop^ty  mttst  be  devuted^  Bút  here  it  i».  tha);  a  difÉi&úIrtj  ari^ 
ses  fVdna-  tbô  second  class  x)f  diapates  to  which  yfe  h\v§  re* 
ferrei,-i-tbe  disptjtes  as  l»  Ecôleaiastical  authorit)?  a»4  gui- 
dance:»«-oae  part  of  the  Câste  having  attached  iheWíSfirv.es  iq 


te 
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4hè  Bo{^esí&a|ío^  amhority  ef  the  Irish  or  Itaiiãli  PiÍASthaòd 
of  wbotn  8ishòp  Fétiaeliy  is  theEpisbãpal  Head  here  and  the 
íQih^t  pai  t  io  that  of  {be  Goaiiese  Prieathood  updâr  tteir  ^Méftt. 
yioar  G-ê««Fal  aad  4tóUt^  B^iahop,  te  Rereread  B.  F^  Ám*- 
jF«njlMf..   .  ;     '  ' 

It  Appe^r^  tbat  th^^^Friest  ef  St.'Peter'À4wa  notslwajs.  iaiikmr' 
to  beea  i9«.«.áftlH9lrÍ6b  orltatUM  Pnesthood^bót.  áliat  aJtonbtiÉSe 
^q  ofiãoiê^mf  Pd^st  ivras  a  mm^ber  of  the  G,()aih^e  Príeadiaoft.  At 
j^^^^ ,  th0  l^iiao  Capujshin  Fvmts  h^d  posBôssioQ  of  the^Obunsh 
a»à  thd  tbefdàffictíota  lof  i$s:  tkfi^irs.   àftet  tòeni  it  tippKUHS  43te 
llhareb  pa$36d  undeif  dtr0õjLJLoa  of  the  ôoanese  Pirie&taOOd  aad 
iii  W9>$  âmwU  that  pçriod  thait  tjie  BegúlatioBs  of  «aer  thoUsaod 
«ighthulajdredaad  twenCjrrsÍK  wei-e  fremed  by  the-  Gdánefle  Bis- 
li^p  ia  e^BJuaotioQ,   with  êoôie  fndmbéi*s  «f  tk«   Caste.  After- 
.-vtrÃrd^   jC«jst9  dlssenaiovã  arK^e  aad    misoótiiduct   was  ianfiuiêd 
tothe  <^ciat<»g  Çoaoeee  P^í^t^  th6  i-eault  úí  wfaj^  wteithut 
ijm'  JPrJiest   was  dritrea  froiti  the  Ohiu^>  aod  ia  «  Bhi^  t&ne 
ftbã  !Ch«irUh  ««TOie  uadier  the  ticelesiastical  coòtr&lóf.tàs  Irish 
fií^hc^  aod  Prijestjb^d,    aad,  thcj  bsiTe  since  profridied  ferthe 
is^rvtees  of  the:  Chureb  o«t  of  ^e  JPuads  of  ithe  ftotonir  Ca- 
tk^ic  MlfesioA   aad  (;oileqtiiop^  mad&  by  tliont  âír  the  Chnreh. 
liiAt  aUhougb  this  b»9  he)$à   ths  poaitioii  of  tíbe  Irisb  Pc^esw 
íhopd  for :  eosie  time  the^  «ppeair  not  to.  h«apeí  r  hald  tlie  tedogai- 
aiím  of  the  body  of  thè  õiwle  òr  of  dll  tha  iteadfitea,  aad  eoR- 
peqtíGntflj    have  beêa    deb^rçed  aiiy  behèât   from  ihe   Trasi 
iPíihí^  ; -and  tbé  evideoee  cli^rlyvahdvj  tkà%  at  ali  acrenl»  eiwr 
^noe  the  Qoaiiese  Priest  cea3éd  to  á&cipfiA^   thgre  hasi  beén  a 
fii^i0U8  di«t8ion.  ia  the  Caete.aod   amosgEt  ihâ  Hsa(Nkéiii.iW« 
are  of  opiaíoQ  that  aothing  that  Ms.  b«ea  dooe  of  late  fâars 
«fider  lhe  Irish  Bisfaop  aod  Pri^sibood  caa  be  treated  as  ha^ 
iriolf/  beea  dojoe  by  ihe  áqthpriíy  ôf  the  Ctaste  saaa  jto  ho  in 
^j  rrbj  bjodlngupon  thsnr.  ^oájfis  rmpeots  the  Begúbitions 
framed  io,  Oae  thousaoé  llj^hl  Hbodred  aad  twefity^silÉ  }  al4i> 
l^V^  (^eré  i»  «o  doubt.  evidea^ele^the  ca^e  t««*dNag  to  «bew 
Ihítt  they  vrire  duly  «aade^od  ttd^ed  wei^uk  .faa«i«g  fegiitâ 
t^fàl  that  ht^B  ocetirred  sÍÃoe  ôfté  ihçíaaliaDd' Bighi>  íhufÀdmd  add 
twiwity-âix,  aad  õOiisiderieg  th«!  tcharacter  <au4  wbole  eâ^et-.^ftf 
th6  &videaee  aato  themaaiMr  ira  whi^h  the  E«gnlâí9^n»Tii7ej» 
franied  aad  aeted  upioo,  iluiA  wa^sbcTald  pot  ^  wicraã^ 'W 
declaríiig  ^eiB  ia  op^reAi^n  aad  bi^i^^g  npoA  the  Ciia^f 
'  Th0^u«9íioa   tbea  reotaitíQ^^Wii^t  it  aeoe»sarji:  Ip  b».  iâ[9q« 


il 
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before  the  Court  can  direct  provisron  to  be  made  for  the  réli- 
gious  servjces  of  the  Church  out  of  thC'  Trast  Fand.  Owingtó 

1  the  dissensioas  jusé  referred  to,  the  money  has  beeli  locked  up 
inthe  bands  of  tbe  GovernmeQt  since  òné  thoasand  eight  hua- 
dred  and  thirty-three  ;  aad  until  those  disputes  have  been  pui  an 

-eod  tó  in  a  way  oousistent  wfth  the  interests  of  ali  páríies  ia 
thfi  Fund  it  must  stiil  remaih  locked  up  in  this  CoaTt.ií''  '*  «^s 
We  have.  therefore  anxiously  eousidered  whether  we  ftòuld  m 
any  :W«y  act  upon  the  suggestion  thraWu  out  by  tbe?Advocate 
G«aeral  that  some  division  should  be  made  of  this  Fund  bet- 
ween  the  two  conflicling  sections- of  the  Caste  ;  but  it  appearstò 
us  that  we  havc  no  authority  to  do  so.  We  think  that  no  distiaè- 
tioíi  can  be"  made  between  that  parÉ  of  th^property  wh icb  con- 
sista of  the  money  iu  Court.. Both  bclong  to  tbe  whole  Caslè 
for  tbe  purpose  of  the  performance  ©f  iíivine  Woi-ship  there  ; 
and  ii  resta  we  thiuk  wiih  íhe  body  of  the  Gaste  to  d<&terminé, 

twhether  in  spifitual  matters  tbe  Church  shall  eontinoé^undèr 
the.Irieh  Priesthood  or  be  placed  under  tbe  Goaúése  Pri^thood 
and  lo  seLect  thfiir  own  oí&ciatiag  Priest.  When  tbey  have  do»e 
so  which  oan  only  by  a  maj orily  of  v<^es  at  a  líiéi^ting  of ' tbe 
Gaste  asse tnbkd  by  due  notice  for  that  purpoee,  this- Court  ▼»!! 
be  prepared  to  aseertaia  aad  order  the  payment  to  the  Hêadíàeá 
of  what  raày  beneeessary  for  the  due-pei-formance  of  religioujs 
worship  in  Saint  Peter's  Church,  ineludiog' the  salary  of  thè 
Priest.  Bui  we  must  here  observe  with  réference  to  so  mujfeh  of 
lhe  prayer  in  the  Piaint  as  asks  for  payment  of  lhe  pasfc  salary 
©rthe^  Priest  who  have  ôfficiàtôdat  Saini  Peter*s  that  ás  it  is 
cteartbat  since  the  disputes  began  the  Priests  who  have  officia- 
ted  there  have  not  been  appointedby  any  authority  derived 
from  tbe  body  ofthe  Caste,  we  àre  of  opinion  that  no  payment 
ca»  be  raadé  out  of  the  Trust  Fíind  on  that  account,  ■  which 
would  be  ih  relief mainly  ofthe  RomanCathoUclVlis9ion  Fnúds. 
Itwill  bethe  duty  of  tbe  Kéadmán  to  apply  the  Funda  paid 
out  to  them,  strictiy  to  the  purposes  above  referred  to;  aod  we 
may  ventoíè  to  express  a  hope  that  not  only  the  Headman  'but 
alio  alt  the  roémbere  of  the  Gaste  will  epuietly  actjuiesee  inthe 
dècisióti  of  the  majority  upon  the  matter  of  Eeclesiastieal  au- 
thority which  now  divides  them.  Wecaunot  lay  down  spectfio 
mieis  for  the  conduct  of  thò  Tneetiúg  at  which  the  de<HsioD  of 
the  majority  tó  be  ascertained,  but  hâving  looked  át  the  Jists 
of  namea  fumished  at  lhe  desire  of  lhe  Coun  by  the  Plaitítiff 


>■  • 


^417  — 


and  tlfé'  sécónd  >ànd  third  Defendants  rèflpcctivelyi  áAd'^«eeÍDg 
the  diflPerence  bel^weBh  them,  ;.we  think  it  right  at  once  to  ex» 
press  our  opinion  that  every  adult  male  member  of  the  Caste  of 
Ohristian  Boatowners  and  Boatméb  at'Ròyapoorani  called  the 
Coorookoola  Vumsha  or  Varoonakoola  Moodelly  Caste,  is  en- 
titled  to-Toi».  And  as  we  shall  havè  ulti-mately  t<y  eáf  Wbéttifcií" 
the  sense  çf.the  Caste  has^been  taken.  we  would  suggest  that 
Bome  whoUJflndependent  person  or  peísíms-  should^  befasked  to 
atteud  lhe  meeling  who  might  assist  the  Headmen  in  preser» 
viiig^fordèr  aiid  deciding  any  questibús  which  might- aVi8é]í  and 
upojÇíWhftt: the  Court  could.wpUrely  to  giye  an  account  «fte^-j» 
wards  of  wh.at  bad  taken  piace.  It  should  be  kept  distmotíyia 
view,  that  befpre  makiug  any  order  for  paymentòul  of  the 
Triili  Fuqd.thè  Court' must  be  sâtisfiéd  that  thè' áwi»e«iff  the 
májority  of  the  whole  Cáste  has  been  '  feffly''â8«cèr<ai»èd3C®0 
adinit  bf  this  béin^  dórié  Isre  think  six  %ièébi  sbbtiIdbi#'iftltwWi 
á^jiiííhfe  4nfeán  tiiii€:ttiè;suit  will  stand  âd^ijttfed«'0  oJ  bsimoq 
.  ÍA.s?%4ras  cbsts  we  think  the  Gorernmetit  sAiSMáí-tafirèoHieí* 
cdálB '  ôút  òf  the  Í*uiid8.;  Í%e  Plaintiff  ahà'  mè'^<lky>PléUú^' 
dáíèíM  liáVe'  bòth  fbiled  in  próvirig  their  *c^86  M  ré^fdi  Útíé 
'to'£belfaft'  exí^nt:'but  idth  censent  pf  ali  pakies^hei  BaftffeÃlt 
bèéW '  máde  àváilaíjle  fqr  fte  purposè  of  òbtainih»*  tJie  '^juftl^ 
mentàhdàssistiaDcb  òf  the  Gòiirt  in  règái^^^^  t'eí'  ihw  jfrô^êfaa* 
mínjstration'  of  fhe  Trtrst;  Fund  thrótígh^Htíe  "Píà/Bítiff  laâétha 
pefeúdárits  '  as .  the'  Héaáíieà  j  utider^  *-  thése  ''cíifênVÃsíá^êéléí^tlwfé 


the  cofets'of  tié  'PíáínlSff  and;th.69e  líèfyiídaiíi'  pmvf^tò 
tíje. .  settlement  of  Issues  together  Viái  tl^  çbskâ-'off  tHe' fii^t 
dày's  lieanng  shotíld  he  táxèd  and  páfd  í»éfi  bf  íhèr  FaiSa,<-'Íánd 
tb^tall  -othef  costs  ineiirrèd  by  P}a}títífi%ttd*tfitiiie"teéffiàdíi6ls 

itójíld  "bç  bbhie  by.fbetó  i-espéètivèly/  |6TH:^iÍAÍ5."/|8ê^i''r'  2-*' 

.  fr.:!õ<ríKir   •   .;■-/;•    -:  .    •.;;!•,.•:.  :ífíy.fí^i\hwíHí'.U]i'.mU 
■■OíUiiO uSíííOl  teo2^i5  'Ê  ?^>c-ií'.!.   ;:':  ru^iUtí^  53!io8íírtJlo  vJyfe  ariJ 

-í?3bí>a  .-'i  lo  'jimi;j^  PiiJ  TUDfii  'oa  VEIO  -30  ysm  sííí.ns  árruidJ 
oa    ie\  fiCO  I  úC.y  lo  í,oO  lo  qoií^íH  .ri-nA  sriJ~sií>n'íqi/8  Iti0í.!;!í; 

';0  «5B  gniitiid    Ví;b'>:í;l  Ditos  YU^-íf'j!ni5    J^";;-^.^    Ml^^^f^l^ffioilOllJ  ÍB 
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M*rrçf  iRí)s$.aií^  Qlli^s,  í«  Rigliit  R«v.  Pr.  í'€HQeily,  ^od  olhers. 

Xíiè  toWftwiftg  JúdgítieQt  was  delivered  ia  tlt,e  abo^  ca&ô  ott. 
"^ednesdayilasu  ( 18  lalv,  18€«.)'         '»'    «.'^    '■  -'-í-; 

D'  ;Tbi» iB*t  tóiQbjmp  pGíSí^ioQ.  of  51,» Pcter'»  Cíjurch,  at  Bpyf- 
fíiorli»uJ|8&|i«e^rJ?p»ugi»t  in  cwsequíoce  pflh^ç  feíusaJ  pf  t^: 
Itefendant* fe)  gWi?  Sl^tii^  vlMiwh  to.  ifce  íie^dweí»  raq4  ^Ú^\  fk^- 
poiuted  to  oífigi^,t^;:eia>  ]^y  a»d  with  tina  íPPl\sea(  aoíí  4[){U?qj)i« 

\oimiÂ%mmf^^  pfihe  M«5»h^w8pf  tbe  Cfiwfoocoo^  Vw»sba  or 
Via^BOHHJ^írJIÍogftíHK'?  Cfi8^,,  ip  aççwdaoee  witli  tiie  retyçfli  4çci- 
aioQ  p||)^ÇoiiM-t i^iU&M^H Np-  io$,of  is(j3..  Bm  wehayp^iftojiojaíbt 
frfMDttiiç  ÍÍiT9tw4Mi«^  ofetamed  ín  X^  ppjnfs^  pf  tbp  liear%,„'Úiã]t 
t^tflii«;ilf  Rj^f}  pPkxHoir  Í^Aaelly  fws  aoíe^Nni  a  CQB§!Ç^jiup^.s 
cDiiv^t|A« .  t1)j(t  ínç:  v(^  ia  virtue  PÍ-  Ms  J&iJelesiastipa!  Jiifísdifito 
ga,\|ií»r  í^ppf^eli|C0ÍiM^4ras  jíested  with  ^ihç  exclusive  r^gft^tp, 
♦I»po»i.tí>* prtiwl.aDid.tflí  prPYi4e for  ihç rçtígiOHs serviaçspf  íte 
Oh«u5ç|>  aft4j.tííft|iUrw^^(a.sapçfid  dwiy  oq  )m  ^m.i9M^  eífsry 

I.í.So.feiW  t^f  fllai#^fAÍp^or  Feçfteljy  r«$t8  upqii  lhe  ec^Jpsw^íi- 
M\ilm^^f^mMÍm\im^l  ca^ferred upoq  hii» by  the  /(fcp, 
Its  validt^jieMn^&iffVQO  fliiíU9rsx)f  çQtt?pienGe  aad  ftetóíí*»* 
discipline  with  which  we  liave  nothing  to  do,  It  raay  or  in.áy'íMt  Dé 
the  duty  of  theacting  Bishopi2£Myi.ãpor&as  agood  RomaaCatho- 
lícto  abstain  from  nomiuatíDg  a  Priest  to  officiate  ia  St.  Peter's 
Churcb  aackhe  may  or  may  oot  iocur  the  ceasureof  iiis  Ecciesi- 
aslicat  Superiors— the  Ârch-Bishop  of  Goa  or  the  Pope  for  so. 
doing.  But  this  cannot  aflect  the  Proprietjiry  rigbt  of  the  caâte  ia 
the  Ohurch,  nor  tbeir  rigbt  to  have  ooe  of  lhe  Goanese  CÍergy 
as  their  ofBciaiiag  priest  unless  by  some  legally  bia.dÍDgact  of 
the  casle,  lhe  Church,  has  been  pennanently  devoled  to,  re- 
ligious  worship  accordiog  to  the  rulcs  of  the  Romati  Ca(holic 
Cburch,  to  be  adoiinistered  by  a  priest  appoinled  by  the  Viçar 
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Xpoikilfc  dcriviaj^  bis  sttthotiítyidÂi^tly  aad4)x4ii^^iy<  fmUi  % 

vèirtifurtUMrtaRilte  láISgaiaèiit  ifoubded  npífíi  Or-rM^eà^y^ê^J^ 
imHaidlimmiiht  Jickhigr  ffisMp  oí %lft^e!|í|»  mi^!fi9i\^0t  ff^v 
poiíAm  perieat  (fueiHCietl  )t(i:  exefôi^  sprt!ftQal;|tio||)io9«j.j|MBj^^ 
tketeii  deftted  limitsn^Mct^^c^  bqI  ittclo^Oil^fípoo^^vvrt^^ 

matisc  ofBisÈérr  ihálUappeftrsthaldDirB  >f^fki9  S^kíAm^ 
the  Gpaoescí  Bi^topsiiBitcktgy  (t}e(rgh$deriti«^^M?'  ^^m^l 
i«i|ttrt  frami  liie  Uags  of  Foniigdi  mi6t  d^mtm^i^  ^^wi 
thtí»  snd  th9  Popes  èfftoárfè  if&r^  h^y  reoagfrtzed  i^^^^q^^aL 
olerg|r  flillié  ItofOfta  Usthrdiic  Ghorjch.QQd  jQ  «Qqi^"^iW^it 
tlieãee  «f  Roiti&  lo  liS^liowetfei^  ^^l^fttilie  Vi«aT  4i§§§^H&)iS' 
reòtifJi^plHdled^ tbefftopeiikst  ftm«e4  iii  ^<Júi(A,4Á##pn|^t 
«oeèesKistifcal  JotisdiotiQB':  Jai«$^ aad;  w9s  iftosUji^i^^atí 0^^^%^ 
sàmmúnsái  út^  tbt  )i2  Ist  í^abrttirijr  ^31  .wbjt^,  9<4PF) (f^^él^j 
tfétiftMveesitbft; tope  and  ibQ KiDf-;of cPor4|gaii pgf^ 
M(torwhíç|»:p(ip«L^ds  tbel  1]^;.^]  htSf  %tm  ^tú^Çl 
itecegDR»9d  tb«  «ectesiflciiQaL  mná  >^piir)M>!  Jktfis4i<SMAii 
GoaBése  Jísbo(i«  and  tlef  ^;ri».»Hc  p<«<wSu  JSi  )FÍMfnrfi,|ff«ic 


»<%• 


visai 


spMíBiedi  isttbd 

liaiiHipi  «er^yp^  Mkmniialéíited   bjT  a ;  Ptii^st  o^pg^iigtj^nf;}^^ 
Viçar  á^fpslíoiÈc '  ddri vrng  bis  attlboKÍity.')aifitPtllrM>(l9  áS^^W^J 


tioiFy  btttsfêsiHiiiDg -it  to be  araeàlè8lláíiSO)^a%4o^li^e  jj^ t^ç^j 


^  i>Tii0;  OdfèBda n tf s  case'  ú*  titat  on  t b9t;oc;ç^siô%'^ 
mttrehdereUi  bf  the/iabalút^oísy  Bd^lA^^pef^.jOdisi 
^«Siftitd  Heiadm^n  tor  Wardeas,  JPfO^vietQn^v^afiaHcr 
ibe  sa íd '  cbfiilek  to  Qt.  -  €'CDa«»rò  flPQii^:  r tisusi^ . jtb  ^ 
saiceasorfeitiMdrd  tald:it.  8Dé:pjeTf»rn  <)^  ^Áifij!  ,^ÍÍit^ 
iMd'  iheDetiii  tha  Mnorslúp!   aiá  «tãMfajp.s^Usnf^ll^e-j 
S»u^  ti  ^  bj  Bp.  íE)'Go«iMMr  átub  big : iic<;§^0fii :i(|td| 
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Kàslâd  is  ackàõwledged.  The  evidence  íd  wbicfí  the  Défenvi 
dâàts  do  and  tnust  mainily  reiy  is  soppoiít  of  this  dáse  is  Ohâ; 
meiDoHal  ( marked  No.  1)  dírted  tbe:t4th  Sepuemíber  'iStt&' 
atíd '««rhich  wais  fòrwavded  to  lèe  Goreroment  ia  Dré'  Oi%0B»i 
nòir'á  teiter  of^tbe  fòllowiDi;  day.  It  purports  to  be  a;  memó^i 
rial  of  ttté  ^' loba^itans  Boatownérs,  ^bristian  boaterèws  aad 
fteadulènr  atíd  ^ardens,  proprietors  and  cantribulors  of  itòyao-t 
{jòoraoí  St  Peter's  Cfaurcb, ,,  a^d  has  a  terj  iarge  numileci 
ílf  oaáies  sufoiscribed  to  it.  Verj  liuie  evidence  baâ  beent  giveai 
íis  te  tbe  autb^Dticity  of  th«  signatures  and  say  geoeraMy^tfaat 
it  /was  agrced  to.  Foor  witnesses  speak  to  tbeir .  own  isigDatu^ 
rés  àta  lúéètiiig  beid  ia  tbe  Charch  at  wbieb  tbe  fieadmen 
were  préaeilt  of  i^bicb  meetingi  bowever  nâ  ..oieotioa  :isi)iHaá& 
id  the  memoFiai  (MT  the  subsequéot  (fdcumeots:  'biit  itbey  d»i 
Bíòt  speak  partícHiaty  to  tbe  signatures  of  aey  òtber:  persòB  ;< 
ãnd '  nonté  À^éasawniy  Mbodeliy  ode  of  lhe  PkiotifU''  tbott^b 
j^  'proves  tbè-  génuinèness  of  iw©  iof  thei  sigoalures  distinctèy 
^èársUfe^  bis  nátQé  and  thosé  of  bis  bjrifttbersMappeariag  t» 
M^síftaébéd  t^  tbe  memofiahare  Bot  «»ui&0  aodi  thàt  seierafr 
íiktijes  i^hK!h>'!íe  pointed  otit^  appeared  to  be  ;ÍB  4be  same  band*^ 

á  btaliK-  ar  tè  ^W>'^lhe  pérsõas  wtre  iwhoj pu t„  the  stgaatuf es 
wUcb  it  porportsto  bear. Tbe  beading  to  tbe  mentoriálisge&é- 
jn^^eAlòagb  to  ínctade  atiyiababitaoi  of  Bé^apoorain  Cibristraiit  or 
Hè!á'Mii'abd  aayiéoirtíibatorlÒ^a  collecaionor.oflJBriDg  ih^Sís 
F^ierV  Çiiàrch  atid  it  is  qttiie  «oosistent  witb  any  of  tbeJteA^i^^ 
ãençieíid^êf^d-6n  the  subjéct  tbat  tbe  allegedimeeijaii^  was  opesned 
tò  eVéfy 'i>i»e' "wbo  cboscLto  áttént  it,  aod;  ihat  any  peÉsonr  of  • 
irbatever  caste  ifsodisposed  migbt  siga^thei  meakoriaí.  ,Dou>« 
bifé^b  fMiiy  meíiibera  <»f  tbeCdorooeoo/a  FuMí/ía'  C(ut».  ynàúá 
^kè  pari  h  at)v<'«ur«b  meeUng  and  would  be  aossioas  iii 
(he  tbápí  State  of  téifigs  tbat  Dr.  0'ConEior  who  ihad  ijofil 
m¥(^é  -Witb  faIl.aatbòrityfroar  tbe  Pope' sboaid  take<;eharge 
pf  the  Çhiircj);  biif  Dr.  O'Coflbor'8  owji  letter  may  bejôfecíed 
t^  as  ébeWiDg^^t  b«  did  oot  Mippose  tbat  he  bad  ihaoifétiei- 
yèd  Of '^s  abotit  to  recelvd  aiiy^raat'  or  sarrender  of  the 
Chiifch  rroÃ'  tbé  Càste,  subject  to  a  trost  or  icven  ibe  poses*. 
siiaQ  wiAI  the  briaBiinotís  cooseot^f  lhe  ctogrcgalion.  fle  draws 
õodistiQction  hnítweén  this  Gaste  and  tbe  Baii»4i  Catboiie  1q- 
bábitanis  of  Itoyápobram  generatly  and  hes late*  tbecontinued 
existeitcè  of  drssénsion ;  and  tbat  about  2U  families  stili  adbere 
to  the  iast  officiating  priest ,  and  further  states  his  purpose  to 
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take  posscssion  of  the  Cliurch  in  virtiie  of  the  aiitfiority  con- 
ferred  upon  |iim  by  the  Pope's  Rescript  and  with  the  view 
of  healing  the  dissensions  by  which  the  congregation  was  ihen 
distracled.  It  is  true  ihat  io  his  letter  of  the  22nd  October 
1833,  he  States  that  he  had  on  Sunday  the  20th  takeo  posses- 
sioD  of  and  officiated  in  the  Church  with  lhe  full  and  free 
consent  "  of  ali  fhe  pariies  concerned.,,  But  it  is  clear  from 
this  letter  aiso  that  he  regarded  the  Church  asa  piece  of  Ec- 
clesiaslical  Properiy  and  that  it  was  lhe  Canonical  Right  of 
Episcopacy  to  regiilate  and  controul  both  clersy  and  People 
wiihin  lhe  limits  of  its  Jurisdiction .  Who  w-ere  the  parties 
concerned  probably  Dr,  0'Conncr  had  no  defini  te  idea  and  if 
on  his  reception  at  the  Church  every  thing  passed  off  snaoolh- 
ly  as  appears  to  have  heen  lhe  case  il  is  not  unnaturai  that  he 
should  infer  that  discord  and  dissension  had  ceased  '*  eyen  inso 
short  a  time  as  a  few  days  considering  howslrong  his  inclination 
miist  have  been  towards  that  conolasion.  ' 

The  aiparent  harmony,  however  according  to  lhe  evidence 
on  the  part  of  the  Defendants  lasied  only  a  few  dajs,  and  ihere 
is  no  doubt  that  the  Caste  have  been  quarreliing  amoqgst 
themselves  ever  since. 

As  another  piece  of  evidence  shew  ing  that  Dr.  0'Connor  did 
not  understand  ihat  there  had  heen  any  pernaanent  surrender  to 
hiin  and  his  successors  of  the  Church  and  its  funds  for  Eccle- 
siasiical  purposes,  we  may  refer  to  liis  letter  of  the  24th  Octo- 
ber of  lhe  same  year  to  tlie  Government.  In  that  letter  he  en- 
closes  a  letter  trom  himself  to  lhe  Headmen  and  Boal  Owners 
wiih  their  reply  signed  as  he  says  ,,  by  ali  except  a  few  who 
are  interested  in  refusing  '•  This  "repíy  states  only  that  the  par- 
ties sisíning  had  not  refused  to  consent  to  Dr.  Ó'Connor's  be- 
cnming  the  Trustee  with  the  Government  and  themselves  to  lhe 
funds  of  the  church,  ihan,  which  we  think  ihat  nothing  can  be 
slrooger  to  shew  that  a  portion  of  the  Caste  were  opposed  to 
Dr.  0'Connor  and  that  even  those  who  were  favorable  to  Dr. 
0'Connor  had  not  parted  wiih,  nor  were  they  lhe  least  degree 
disposed  lo  part  with  any  of  their  righls  in  lhe  Church  to  hini 
in  virtue  of  his  cífice  on  any  such  trust  as  is  now  set  up.  Ur. 
0'Connor"s  lelier  of  thelStíi  November  1835  imports  rauch  the 
samie  and  lhe  raexnorial  of  the  ISth  Auíust  1836  which  is  signed 
by  lhe  Secrftary  of  Dr.  0'Connor,  lhe  oinciaiiog  Priest  and  two 
of  the  Headmen  and  Churth-wardens  places  lhe  possessioa   ;; 
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thê  charteh  afld  premises,  is  strongly  corPôbarative  of  Iht  view 
tí)Sl  tbeíe  httd  bfeea  ao  surteader  ví'hatevi6r  of  the  Cburéh  by 
tíie  Caste. 

•  It  is  unftêce^sary  to  g»  ihròu^à  ali  the  subsequent  ap|)liicatiôfls 
t»àrfe  Ôy  Ik.  0'Coai)or  ertfaer  separa teiy  or  in  conjunction  "wUh 
ttie^rtibers  of  lhe  cjvste  ihe  GGSrernmettt  f(5r  pâyôient  of  tiK»n«y  «nt 
óf  Uíe  fwtitís  which  apuear  lo  have  t)e«n  sílcceísFuI  only  as  fegâTds 
the  fêsts  lo  Avfcich  the  Priesis  aad  Headrtieíi  bad  oeen  pui  in 
líie  Htví«tii»B  «ct-asHoned  by  lhe  Priest  t*'Silva  holh  before  iarA<t 
aJWr-  Dr*  Ò'Gdnnor  íèceived  possession.  They  are  open  to  s«l)s-* 
tàWlafly  the  same  observalions  as  those  we  haVe  jast  niade. 

Wítlí  rfefereftee  to  the  .«light  orai  evitlence  which  was  add««eil 
ai  t9  i^e  occurretices  m  lhe  oecasion  bf  tfr.  Goohor's  receptioa 
at  tbè  <  hurtíi  we  ^vt)u^d  say  no  more  ttiaa  that  ^riihont  lhe  do- 
cdftUeíitfvry  fevideace,  il  is  of  no  w^igfat  for  tiie  pdfpose  of  esta- 
blisiiirtíí  SBch  a  suíT*B<ie(r  as  lhe  defeadanls  siet  ap,  and  as  we 
have  aireaiiy  pointed  o»t  the  docUtweniâry  evidence  tends  lo 
df.<|)osfe  anyáuch  sor^ender.  We  tiiink  ihenefore  ihat  tbe  tbird 
ti^tíé  must  b«  fouBd  âgainst  the  defendants. 

Tbé  secGHd  issue  raiising  the  questioa  af  wheúier  lhe  soit  is 
barred  by  me  Liblitalion  Act,  is  disposed  of  by  lhe  obsêrvation 
t*(»l  such  po^sestion  as  the  defendasts  haveliad^basbeeia  tbrough- 
t)ut  â  possession  on  behalf  of  the  Gaste  and  cannot  be  set  up 
38  adverse  to  tbe  plaintiíHs  who  claim  in  right  of  lhe  <  ^ste. 

it  ofirry  reniains  for  us  lo  dispose  of  tbe  Hrst  issue  and  with 
T«fefe*ice  lo  Éhat,  we  think,  tbat  the  plaintiífs  are  entilied  to 
i-èíy  tf^Díl  the  Dftcreíeof  tbis  Court  in  the  fortíief  Suit^  wfaich 
doeíared  lhe  fleadtnsea  of  the  Caste  tobeentitled  Ío  the  super- 
ÍÈt^nidiehce  of  lhe  Sècalaí  affairs  of  the  Cb«rch.  and  direeted 
páynaent  «othêm  of  variovis  siiras  of  raoiíey  out  of  th«  ínnd  far 
tfeé  ^irfpose  of  thtíir  payrng  lie  salary  of  the  third  plainfiff  the 
officiaCii^  Priest  írppotHled  by  and  wiih  the  coasent  Of  a  ffiajo- 
ri^ty  «f  tbe  caste,  so  soon  as  he  should  have  entered  oQ  lhe  per- 
formance of  bis  dulies  as  afso  lhe  wages  of  servants  and  the 
fexpelBíes  ef  the  festivais  and  cerennonies  and  the  repairs  of  the 
iMiiídVBgs.  Atlho'th«re  i«  in  this  no  express  Decree  for  posses - 
fcíon  of  lhe  Chorcb  as  Che  suit  T\as  uot  franaed  for  Ihat  purpose 
Sind  4be  dcfèBda«is  in  pessesion  were  nqt  actnal  parties  lo  tiie 
^it,  yet  il  procet;ds  altoxether  on  tlie  groutid  tbat  the  paflies 
entíH«d  lo  the  coíilrol  aod  distribtilioii  of  the  fand  MCiê  also  eo- 
titled  to  tiie  ptossessiofl  of  lhe  Ghurch,  in  oxder  thal  Hiey  migit 
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be  ohle  d«|y  lo  apf^ly  such  funá  to  thtí  purpoícs  of  tlie  cbiípch  for 
Wlúch  it  vvag  iolended  anii  lhe  Jadgment  of  the  Courl  in  that 
ciHse  pojoied  oui  disÚBcUy,  thf»t  no  (ii.>linctioa  could  be  raade 
Úetíveen  lhe  CUureli  and  lhe  Fund  but  tbat  hoth  trtilonged  io  lhe 
whale  i  asla  fof  Iht!  p,tir|)OSe  o-i  Uiviae  Wership  there,  and  íi  was 
^ded  ihati  ii^ ''  r«st&  witii  tlie  tiody  ei  tiie  l^asle  ta  cktepHíioe 
whQiher  íti  s[>iritual  jíiíiUftrs  tàe  <^  liwch  stialí  oentiná*  ondef  Ihí? 
kisíi  Frieslhood  ^r  be  plaçed  under  ibe  Guaoese  Priestíiood  saá 
tí>,  ^çlftct  iheir  otvn  ftiliciijiiag  l*Fiest, ,, 

ífov^  «11  the  evideftce  tliat  we  bave  heard  in  lhe  pregent 
case,  we  tlÚQk,  strongly  co»tirnos  ttje  view  of  lhe  CoRrt  irrfaat 
case  and  indeed  Ibe  cuse  uf  the  preveni.  UefendaRts  assume 
that  m  í$:\^  U  díd  reait  wtih  the  Casle  aá  awufKs  of  the 
Cburrh  ABiá  the  fuad  to  trausfer  the  poásessiaa  and  co'nlrol  fpofn 
the  Goanese  tolhe  Irigh  Clergy.  That  lhe  parties  heid  by  lhe 
Decreeiío  be  t}ie  He4dlO*iB  of  lhe  CaAte.  were  so,  hás  nol  heea 
niade  a  question  auJ  independently  of  Ihat  Decree,  there  is 
a  good  de»l  Qf  evidence  iu  this  Case  iiisupport  of  their  trtJe  ; 
aud  lhe  hfst  a»d  &eqoQd  Píaintifls  and  the  liifant  Papaajolhy 
Ãloodely  are  lhe  Surviving  Headioen  Further  that  the  third 
Phunlíí"  was  appointed  Olliciaiing  friesi  of  the  (;h4irch  by  frnd 
with  the  consent  and  approbatiou  of  the  Majorily  of  the  v.asle, 
is  expressiy  stated  in  the  foriiiçr  Dècree.  and  has.  been  proved 
here  hy  the  evidence  of  Mr.  Wray  At  oiie  part  of  lhe  case, 
sonae  sugíeslion  was  m»de  that  brtbery  had  heeii  restored  to, 
to  inttuence  lhe  votes  of  the  Gaste  and  tlial  was  o)»^  by  a 
recrimiaaiion  of  the  sarae  kiad  But  this  hiie  of  IJefeiice  was 
very  properly,  we  thiijií,  iioi  parsued  acíd  there  is  no  evi- 
dence before  us  to  occasioa  a  suspicion  thai  the  sense  of  lhe 
majority  of  the  whole  caste  was  not  fairly  ascertained  at  the 
Meetioií  conveued  under  tlie  order  of  lhe  Cotiri  in  the  forraer 
suit.  l)r.  Fennelly  raight  reaS')nably  enough  have  expected 
that  graiittíde  fur  the  services  rendered  by  hiin  and  hls  Pre- 
de^esiicrs  ia  coanection  with  the  Ciuifcb  d^A  Scbool  uilached 
t»  i<t  would  have  ied  the  majority  to  a  diiferent  resuii  and 
peíhaps  aiso  he  was  warrauied  io  expect  uii  thai  after  the 
Aposiolic  Brief  addressed  to  lhe  Archbishop  of  Goa  in  par- 
suance  of  tfí€  convention  of  1857,  the  Goiíoese  Bishop  ofitíy?ã 
lapore  would  decline  lo  appoiat  a  prie^i  to  olnçiate  beyoud 
his  prescrihed  limita.  Honever  the  decimou  as  to  the  leííai 
righis  of  lhe  parlie»  lu  this  Case  «;an«ot  be  airieted  by  sueíi 
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fonsideration  as  Ihese;  And  we  can  only  say  that  in  our 
Judgment  lhe  possestiou  oíSt.  Peter's  Church  líeloDjíS  of  rig- 
hi  lo  the  caste  of  Chri  tiáns,  bolh  Owners  and  Boainien  for 
the  purpose  of  the  performance  of  Divine  Worship  therein  by 
a  Priesl  appoinied  by  and  with  the  approbation  and  consent 
of  lhe  Majority  of  lhe  Caste;  and  ihat  we  cannot  sanciion 
the  payaient  of  any  portion  oflhe  fuods  for  lhe  saFary  of  a 
Priesl  otherwise  appoinfed.  In  accordance  with  this  Judgmcnt 
íbe  proper  Decree  to  be  made  is  that  the  Defendauls  deliver 
«p  possessjon  of  St-  Peter's  (  hurch  to  the  Ist  and  -ind  Pla- 
juiiffs  as  Headmen  lor  tliemselves  and  ali  lhe  olher  Menibers 
of  lhe  Caste  and  for  lhe  performance  therein  of  Divine  wor- 
ship by  the  Priesl  appointid  to  ofticiate  by  and  wiih  lhe  con- 
sent and  approbation  of  a  Majoriíy  of  lhe  (  aste.  This  decree 
would  nol  we  íind  be  warranled  by  the  first  prayer  of  lhe 
Plaint,  but  we  ihink  it  is  by  the  general  prayer  lor  further 
or  other  relief. 

As  respects  lhe  costs  we  do  not  ihink  that  under  ali  lhe  cir- 
cumslances  we  ought  lo  require  the  Defendanls  lo  pay  lhe  pla- 
iiilifls  costs  but  lhe  piainliiFs  must  have  iheir  coiist  paid  out 
fo  lhe  fuod  íq  Court. 
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COMMUNICADO,    QUE     SAIO  NO  BQLETIM    DO    GOVERNO  DO  ES- 
TADO DA  JNPIA,     N.°  S4,  DE   18   DE  JULHO  DE    1865. 

A  EGREJA  DE   RAIPORÃO 


E3I  MADRASTA. 


He  desnecessário  dizer  que  os  Chrislãos  de  líayporão  foram 
desde  o  principio  subdilos  do  Bispado  de  S.  Thomé  de  Me- 
liapor ;  pois  que  fora  do  bispo  de  Meliapor  não  havia  outro  pre- 
lado. Os  mesmos  Capuchinhos  Ilallanos,  que  tinham  uma  eg- 
reja  dentro  da  fortaleza,  reconheciam  no  espiritual  a  auctori- 
dadft  do  prelado  de  S.  Thomé.  Em  quanto  estes  chrislãos  moravam 
em  Sepack,  logar  visinhoa  Meliapor,  onde  elies  tinham  fabricailo 
uma  pequena  egreja,  coníla  que  ferviram  nesta  taiilo  os  pa- 
dres seculares,  nomeados    peio  bispo,  como  os  padres  capu* 
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chinhos,  nomeados  pelo  seu  prefeito  e  confirmdos  pelo    pre- 
lado de  S.  Thomé. 

Depois  que  elles  pela  mudança  da  alfandega  da  fortaleza 
para  o  sitio  actual,  foram  obrigados  a  niudar  a  sua  residência 
para  Bayporão  por  ser  logar  visiuho  á  alfandega  .  e  por  con- 
seguinte commodo  para  seu  ofMcio  de  marinheiros,  levaram 
comsigo  os  materiaes  da  sua  egreja  de  ^epack,  e  fabricaram 
mua  egreja  provisória  no  sitio,  onde  loje  existe  aquelie  fa- 
mosa templo  de  Deos,  que  lem  sido  objecto  de  longas  e  in- 
termináveis contendas  entre  padres  e  cliristãos,  e  liOje  o  he  de 
vnia  causa  pendente  na  corte  suprema  úa  presidência  de  Ma- 
drasta. 

Quando  os  chrislãos  passaram  de  Sepack  para  Rayporão, 
tinhão  por  seu  Vigário  um  P*  Capuchinho  Italiano,  que  os 
accompanhou  ficando  com  o  carão  da  egreja  provisória  alli  fa- 
hricada.  Os  prelados  de  S.  Thonié  julgaram  próprio  encar- 
regar aquella  christandade  ao  prefeito  dos  Capuchinhos,  que 
naquelle  tempo  ficavam  visinhos,  depcis  que  O  governo  lhes 
deu  o  lugítr,  e  dinheiro  [)ara  fabricara  egreja  ,  e  coUegiò  fo- 
ra da  fortaleza.  Todo  o  tempo  que  os  Capuchinlios  estive- 
ram na  obediência  do  prelado  da  Diocese  de  Meliapôr ,  os 
chrístãos  viveram  debaixo  <ia  mesma  jiírií-dicção,  submissos  e 
obedientes ;  como  porém  no  anno  1S13  os  Capuchinhos  ne- 
garam obediência  ao  seu  prelado  pela  insinuação  de  Fr.  Fi- 
delis,  os  chrislãos  começaram  a  ter  disputas  e  contendas  com 
seus  pastores,  até  que  em  1826  resolutos  a  sacudir  o  ju^ço 
delles,  recorreram  ao  seu  prelado  nato,  e  conseguiram  a  muitas 
instancias  e  com  muitas  recommendações  do  governo  desta 
presidência  que  elle  os  recebesse  debaixo  de  sua  protecção. 
Mesta  cccafião  foi-lles  dado  peio  governador  episcopal  Fr. 
Manoel  da  Ave  Maria,  om  Regulamento  para  o  bom  governo 
da  sua  egreja,  e  própria  appiícação  dos  seus  fundos,  a  fira 
de  evitar  futuras  discórdias.  Desde  este  tempo  a  egreja  esteve 
na  posse  do  Bispado,  até  que  no  anno  de  1835  o  Bispo  0'Còn- 
nor,  Vigário  Apostólico  da  missão  dos  Capuchinhos,  tomou 
posse  da  mesma  egreja  sem  conliecimento  e  contra  a  vontade 
da  maior  parte  dos  christãos  proprietários  delia,  promeitendo 
pagarão  missionário  Padre  Manoel  Martinho  da  >ilva,  que  alli 
servia,  posto  pelo  diocesano,  a  sua  couf;rua  atrasada  pela  intriga 
dos  Padres  Capuchinhos. 

He  para  notar  que   quando  em  1S26  estes  cbristãos  se  di- 
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rigiram  £o  prelado  diocesano,  eram  lotlos  caníoriíe?,  e  não. 
liavia  eriíre  elles  divergência  de  senlimenlos;  nws  depois  de 
o  facio  esUr  Ci>iisuniado,  oá  Capuchipuos  vendo  quanto  ellea 
hiuo  perder  de  presngu),  alirahirauí  com  dadiva*  a  aU».n$,  que 
no$  negócios  do  direito  da  cabeça  da  casU.  eslavaiu  indispus- 
tQ-s  cora  os  da  sua  mesma  casta.  Esia  ilivisão  pwmóviia  efo- 
tiíejítada  pcljsCaj)uchin'iO-!,t'urmou  douâ  parlÍ!lo>  na  casta  len- 
do c»da  ura  os  seas  cabeças,  e  mfluio  nos  aniraos  das  iuUio- 
ridades,  que  presidião  aos  negócios  da  mesma  casta,  para  sus - 
pender  o  pau'ameiito  do  Padre,  e  servjdoresda  esreja,  qinft  an- 
ics  era  regu'ârmente  recebido  pelo  Missionário  siubdilo  da 
Diocese.  O  desejo  e  anciã  de  col)rar  o  pagamento  alrawdo 
inflaio  muilQ  em  o  Padre iVIrtnoei  Mirúnho  d»  Silva  para  comet- 
er a  lra.iiçào  de  entregar  a  Egreja  ao  Dr.  Q't  oonor-,  mas 
as  promesisas  desie  Inão  somenie  aão  foram  CHmpndas,  mas 
ainda  o  pobre  Missionário  passou  pela  vergou.iii  de  ver-se  ex- 
pulso da  Ei;rej3  pelo  mesmo  Vigário  AposloUco,  que  liie  pro- 
mettera  auxilio  contra  o  seu  le^irimo  Prelado,  òessta  furaaa 
tendo  passado  a  Egreja  á  posse  do  Ur  0'''OQnor,  continua  ft 
estar  ainda  na  do  seu  successor  o  Iloulor  Feauelíy,  íicaudo  a 
casta  dividida  da  forma  couio  estava  aules,  em  dons  partidos^ 
iim  que  sc^ue  ao  Vigário  Apostólico  como  succeasor  do  Prafeílo 
dos  capuchiohos,  e  outro  ao   Prelado  Diocesano    de  S  T»i(H!|<?- 

Desde  o  anoo  de  1835  os  Cbrisiãos  obedientes  ao  dioceáaooi 
fizeram  algumas  lentaiivas  para  recuperar  a  posse  da  tifífeja, 
até  que  concluída  e  confirninda  a  Concordata,  cessaram  «ie  lodo 
a  preterição  coro  a  esperança  de  a  conseguir,  quando  veriíica- 
dos  os  lermos  da  mesma  Concordata,  determinados  os  limites 
dos  Bispados  na  Índia,  e  conlirroad  is  os  Bispos,  fossem  entca- 
gues  aos  novos  Prelados  Diocesanos  as  E^rejas  usurpadas,      , 

Estando  os  Clirisiãos  deste  modo  descantados,  ura  do  parti- 
do do  Vigário  A|>ostolico  promoveu  diligencias  na  (  orte  de 
Madrasta  para  tomar  posse  dos  fundos  da  Egreja,  que  preseo- 
leraeute  montam  a  149  mil  ru[)ias,  allegando  que  elle  era  o  úni- 
co (  aDeça  da  (Jasta,  -[ue  restava,  tendo  fallecido  outros  Ires,  e 
que  segundo  o  Regulamento  de  1826  feito  pelo  Prelado  de,  S. 
Tbomê  elle  era  o  único  administrador  da  Egreja,  e  fundador 
delia,  e  i]\ie  pedia  por  isso  que  a  Corte  ordenasse  ao  Governo 
que  pnzesse  á  disposição  da  Corte  os  fundos  da  Egreja,  que 
hcam  em  deposito,  e  que  pagasse  aos  Padres  Irlandezts  da  piie- 
dienciado  Vigário  .\{ioslolici»  as  despezas,  que  elies  tem  feito  por 
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t?f>aço  de  tritita  annos,  que  eM«s  tem  servida»  n*sli  E^ja.  &> 
le  oêgocfo  enoêtado  cota  iâtiito  8»ítrfd«  e  tevado  aiè  a  oéíto 
l«í*m<>,  vèk)  a»  cwrtíiecimeirto  dos  Cliiiálãos  da  obe<tH;iicia  d«  íli** 
cesaiio  por  favor  de  ui»  ceníÇgo  cariíaíivo  a  te»i|i#  qu«  elie* 
f^ièsÃfeítt  op^r  «e  áqUf  Ha 'pretéiíÇSo. 

Fffl  prôtfiKh»  oa  Corte  que  o  Âuior  nSft  íinba  iHirio  ki^iiima 
i)ftl-a  ser  Gabeçn  da  Casta,  e  que  o  seu  titulo  foi  sempne  ■dWjp^W; 
tado  ;  "qite  ^wviaí»  tfuairo  Crfbeças  leaitimas  tíwnadaíf  At  qiMtfn» 
HiirtiHi^s^fytig»;»,  que  ^•6  seguindo  o  ReJ^Hlanieftlo  Oâ  terdaleir^i 
admittistraéwes  da  igreja  e  hmdos.  Os  joires  d«  Coile  achao** 
do  sôlídatufití,»  pf<yvíi(to  o  contrario  «ío  /iu«  foi  «H«ííia<lo  ■  |setó 
Aflíor,  resolveram  reseiíef  a  petição  deKe;  i»âs  movidos  4ê 
d«5fej6  de  leritiitjar  as  discórdias  «ia  carta,  e  dar  á  fH^stiimii^âo 
\Aq,  que  está  suspensa  ées^  18^2,  ntti  cttí^so  livre,  adttritUra» 
em  uraa  Sentença  inleflocutoria  ao  Autor  como  Cabeça  d«  íaató» 
negaram  aos  Padres  Irlanàezes  o  direito  de  perceberem  a  coii- 
-grua  dos  trinta  anifos^  por  &â<ò  terem  <o  eâniseniimeiíio  da  €^«114 
e  orcteiwiram  que  taolo  o  Aiilor,  como  os  Delendeutes  resolves- 
sem pela  maioria  de  votos  em  unia  reunião  dos  memtiros  da  sua 
Casta  legiti^Aa mente  côRv{>cada,  se  a  £gre|a  devia  «oAtíniiar  a 
«star  l)»  jiirisdKx-ão  do  Vi;^ario  AposteJko,  ou  átvia  ^,  pasta 
aa  do  Vigário  Gôfaí  de  S»  1'homé. 

Depois  de  milita  ^delonga  |iara  ct>nv«car  eata  reiíaiãé,  causaria 
]^)as  iflbtTi^as  dos  parciaes  do  Vicário  ApostoJico,  que  podJá^» 
prever  o  resiukiado  dafeuiai«o,  M  die.'>i^nado  par  «nabos «s  parti- 
dos O  dJa  17  doçorrfule  para  Fazer  as  reuniões  «et^arâdas  em 
differente»  l6gar«s,  inasquauík)  menos  se  esperava,  veriíieôU''«e 
«iua  s^  feiin.iã«  geral  de  aãibos  os  partídosjsoilia  e  hwê  desi- 
gnada por  ambos,  mas  ao  iogar  ijreparado  peJes  DcFeodeales  V 
pqr  quanto  o  Aulôr  e  seus  aifiigos  i^ndo  deliberado  faser  a  reu- 
BJão  «a  Egreja,  á  hora  designada  vieram  convidar  4os   Úeíeu- 
«lentes  para  «e  r«umr  co«b  eJ^es  em  mesma  £^jd  para  hzv  H»^ 
:èò  e  igeraJ  l'eiiaião^  Estes  de  ho»  vontade  accejlafão  :Sí  ^p()Q$bi 
çiB  quatHf  á  reufiilk),  más  não  concordaram  a  rç^eito  do  íq^mí. 
Be^pois  de  disculif  de  parte  a  parte,  loi  resolvi^dD  de  coáHHtuqs  at^' 
-cordQ,  que  i)  bogâr  í-oisse  escoi4ido  por  sorte;  i9  que  teado  ai4o 
í^t»,  sáiuo  a  mrie  peto  faettal  C  barraca  )<gvii«  «s  |}efet^e>8t(|s 
pinhão  appfí&iad^ado  no  paleo  da  Egréja  çom  a iper!áH^sftií>.íi o  Vi- 
gário Apostólico.  Determinado  o  Iogar,  ambos  os  partidos- *s«áii- 
dosdos^etis  r^3sptí;tivos^aíHiges,  -coflaeçarai»   a  toaíaT  «s  »(]Ao.>, 
e^laade  aa  cadeira  de  Pfcsidtucia  Mr.  íi.  AusUa»  *  ô«è«  «eg^o 
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correo  com  tanlo  socego  e  paz,  que  o  Presidente  e  outros  Se- 
nhores, que  oâo  ignoram  a  Índole  de  alguns  do$  membros daquel- 
ia  Casta,  fícaram  admirados,  e  o  Presidente  no  íiai  da  reuDÍ<ã<) 
não  deixou  de  exprimir  a  sua  satisfação.  ,   >  ..  ^   .  <;«:  r^ 

Nesta  tão  solemne  assetubiea  em  presença  de  mais  de  duas 
mil  pessoas  foi  resolvido  pela  maioria  de  140  vo^osque  a  Egre- 
ja  fosse  posia  debaixo  da  jurisdicçãado  Vigário  Geral  de  S.  Tho. 
roé.  O  Presidente  depois  de  contar  os  votos  de  ambas  as  Cas- 
tas, disse  que  a  dos  Padres  Irlandezes  continha  193,  e  a  dos  Pa- 
dres de  Goa  3:?3,  e  que  por  conseguinte  a  maioria  pelos  Padres  de 
Goa  era  fie  140  votos,  e  depois  de  serem  assignadas  ambas  as  Lis- 
tas por  elle,  e  peJo  Autor  e  defendentes  cora  as  pessoas  presentes, 
deu  por  dissolvida  a  assemblea  Este  é  o  presente  estado  da  cau- 
sa na  Corte  da  Presidência  de  Madrasta. — S.  Thomé,  30  de 
Junho  de  18ô5. 


■it: 
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COMMENICÁDO,  QUE  SAIO    NO    BOLETIM  DO    GOYEBNO     DO  ES- 
TADO DA  INDÍÃy  N.°  S8,  DO    1.°  DE  AGOSTO  DE   1865. 

Em  continuação  do  meu  Communicado  de  30  de  junho  ul- 
timo passo  a  referir  que  depois  que  O  resultado  da  reunião  de 
ambos  os  partidos  dos  cht  islãos  de  Rayaporão  foi  levado  ao 
conhecimento  da  Corte  aos  27  do  dito  junho,  pedindo  que  fosse 
dada  a  ordem,  que  a  dita  Corte  suprema  tinha  promeltido  na 
sentença  interlocutoria  de  Í6  de  maio  ultimo,  para  que  os  ca- 
beças podessem  cobrar  os  interesses  dos  fundos  tanto  quanto 
bastasse  para  as  despezas  da  egreja  incluindo  ainda  o  salário 
do  vigário,  a  Corte  ordenou  que  esta  causa  fosse  proposta  em 
forma  de  petição. 

Em  consequência  desta  ordem  foi  apresentada  á  Corte  a  pe- 
tição, pedindo  unicamente  a  ordem  para  cobrar  as  de?pezas  da 
egreja  mencionadas  no  regulamento  de  182í»,  e  seis  mil  e  tan- 
tas rupias  que  a  Corte  já  tinha  ordenado  para  os  reparos  da 
egreja.  O  dia  U  do  corrente  tendo  sido  destinado  pela  Corte 
para  ser  discutido  o  objecto  desta  petição,  não  teve  lugar  a 
dita  discussão  por  o  advogado  do  autor  ter  pedido  a  dilíição, 
mas  a  Corte  não  quiz  difterir  para  mais  tempo,  e  determinou 
que  sem  mais  dilação  fosse  terminado  este  negocio  aos  14  do 
corrrente. 

Com  effeito  neste  dia  appareceu  o  advogado  do  autor,  allcgou 
que  haviào  algumas  irregularidades  nas  listas  dos  votos,  e  que 
alguns  dos  votantes  eram  peitados,  que  havia  uma   concordata 
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que  pbâtava  a  q»^  OiSi!Padres!de>Ooa  'exercessent.o  seu  fnitií^te- 
rio  nà  egreja  da  S.  PedfdláeK^syaporão.  Todas  estas 'atitígações 
foram  despresadas,  por  achareâtjtís  juiztò  que^eram  itfaditiissi- 
veis ;  em  quanto  ás  duas  primeiras  disseram  que  era  dever 
do  advogado  alleiíar  íj|d^ ist^  níapl-íníelrio^dia,  era  que  foi  levado 
ao  conhecimento  da'  <«ríe-o  Heísirttadtr  da  reunião  ,  isto  é,  aos 
27»  ^p  |ilpm(| .Jjunhi^  quapd(>!  ^tayaf  pre^enfé jS  'prè||(|éníe  que  to- 
hióii  os  votos  ,  é  era  fácil  tièconnecer  a  verdade  da  âllegação  ,  e 
em  q«^plQ{4M?)?f'fíl-íl's«erajm  que  tÇflar cansa  .íí|o^5>Ma»a  á  con- 
cordata'. Em  nm  o  advog^ido  suscilou,^,qué|tão,  da  eleição  do  pa- 
dre pelo  povo  assiht  coraôToi  ordletiado*  na  sentença  inler- 
locutoria  comojequisito  necessário  pata  a  rôrie  dar  a  sentença 
íinal.  À'<"b"H*í  pér^ènf  resolveu' esta  du'Vidá  ièspóhdébtfo,  que 
te«dosidoe600JlbiíhfJa«lerezia  presidida  pelk^prelèídõ  dé  S.  Tho. 
mé.  era  escusado  eleger  o  padre  que  devia  ser  nomeado  pelo 
cl. efe  da  clerezia,  e  que  depois  desta  nomeação  a  Corte  havia  de 
dk  «sefllfeBca  final:  ifetaiíd^  o  ^Vigário  ^eral  de  S/  thoraè 
presente  na,  (ôrie^  fui-alti  intimado  desta  ordem,  e  requerido 
(jyp  poípeassç.o,  pa4re/efjtendo  elle  em  comprimento  á  ordem 
da  Corte  nomeado  ó  píuíre '.  Viceqle  da  Silva,  .foj;pejos  juizes 
pi-òferida  a  áeútença  fínárdaiido  aòs  cabeças  e  aio  piadre  a  auc- 
toridade  <íe  edbtar  conjtfttctameffíè-os  intieteâses,  e  dinheiro 
destinado    para  os  reparos  da  egreja.  »^  ^^^od  lyw 

,,  E'  para  fiplaCiqaeipesta  sentença  são  reconhecidos  por  cabeças, 
não  çoiieníe  os  ires,  que  sempre  estiverão  na  jurisdicção  dio- 
cesana, mi^s^iin^a  ura  que  seudo  súbdito  do  vigário  apostólico, 
trouxe  este  uegoci,©  perante  a  Corte,  assistido    do  dito  vigário 
ioosíolico,  de  sorte«ue  tanio  este  coma  os  três  priraiiros  são  de  • 
çl arados  directores  da  egrejíi  de  S  Pedro  em  Rayaporão,  e  como 
iais  devem  ter  cop|unetamente  o  manejo  dos  negócios  teraporaes 
dá  iíitá  egreja.  Nesta  sentença  se  vé claramente  exprimido  e  cum- 
prido 9;  desejo  dos  juizes,  declarado  previamente  na  sentença 
interlocutórias  de  ver  reunidos  ambos  os  partidos  dos  christãôs 
de  Rayapíjrão,  quetéin  eguaes direitos  para  a  egreja  deS.  Pedro, 
e  seus.  fundos    debaixo  de  um  chefe   ecclesiastico  para  resta- 
belecer ,a,pa?,:  que  não  ha  entre   eíles  ,   e  para  dar-  aos  da 
jurisdicção,  diocesana  o  goso  dos  seus  direitos,  de  que  muito 
injnstacueptesãõ  privados  nos  últimos  trinti   annos. 
.^ ,  JSm  çon^quencia  desta  sentença  os  chrisláos   da  jurisilicção 
"l^iocesana  intentam  passar  á  dita  egreja  de  S.  Pedro,  depois 
de  asejaUí^a.  pas^r:,ein  julgado,  para  gozar  do    direito  que 
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DO  MDI  REVERBNWiPAME  ««^^"'AMARANIBí 

/;;^''' Originalmente^  EsiciipTÃj.jiA-^tíirfiííàt.  TÍíiiui^"":?;^!! 

,  -E    AQmr  VBMIDA   EM   iKCtEE!  K  PeÍHéirmiEZiiie  Oí  *íí. 


Thé  Çatholip   Inhabííapte   ot;  ÃQ&  moradores  Catholicos  ãé 
i  Rojapooram  of  theVairttaii. :  ;  Royaporahi>  da   CostiVur*- 

'■"■'  VuiBshã[>»thèe  Cop.roòkoío-   • '  riàb  Wmshápal^' Gúriifâil^ 
la  Mbòdéliy  Çaste^  Hèplth.       Itfudèlly','  ^^de';e  p^^^^^ 
and  Peáce  iii  Íi^^hs  C^n^  *,;  ■  ííl^HS  =Chn«tft,  iNosqi;.&rt. 
our  Lord.  niiiIiOT^ív''^ -'^  í-t-I    dí/;n!i?>b.. 

Voissos  antepassados  tiesdé  o 
tèitipo,  «ra'<fué''  àe"  ItCKritahfiii 
■  chf  ístãQs  «eiírpriá'  ísti  veraifl*  sèb 
a  dtrèéçãtí  d6  Cílíei^Q  ?*ortàgaéil 
Â«crésce'  qúQ  desfíé  ô  ânító  dé 
HW,  em  qae  õ  Bíôpado ,  de  s. 
Thoímê  de  Mélj^pór  fòi  etécto, 
ficaram  tíonítodos-òsiBais  febris- 
tãos  C&lhcflicQSÍ^  siijèitos  «  ji^ 
tisdicèãò  dliste  Bispíiíclorj  nèrn 
a  hi  há V ia  b litráí  auctòiiitkidè  éc- 
cl  esjaslicâ .  Qua  ntío  vossos  an- 
tepassado? TBoráyafn  eíií:  CÍies 
' paufcj  *  lirihatn  «Hi   igreja ;  b 
Jispo  tfè  Mèliápèr;  àfitórfé  aía- 
har  cei-tas  desíttliêHIgeQciàs  que 
ia  via,   passoti  úhr  deereíó*  eita 
179a,  pelo  qiiaJ  tíomeoti  âo'  S'a- 


:  Toiír  aotíèsíors  from  the  ti- 
me ihey  became  Gbristians , 
were  always.  iluder  the  Porta* 
guese  Clerípy.  iWoteovein  fròm> 
tbe  year  1.6Ô6;  when  fhe  Bis-, 
ho^ic  of  Sti  Thoiiíeiia  Melia- 
pore  wa»  erected  rthey  iwepe 
with  ali  Galtoolic  :  Gbristians 
aúbJÈct  to  the  jiurisdiciábn  of 
tília >  r  Bishoprife  :  there  ■  being 
thenno  oithér  Ècclesiastícal  a«- 
thority.  Whén;  yóur  Ãhcésters 
were  living  at  Cheiiauk  and  hàd 
a  Church  there,  thé  Bisbóp  of 
Meliapore  in  ovd  er  toi  seítle 
some  misunderstanding  wbich 
existed,  gaveta  Decretai  order 
in  1793  in- which  he  appointed' 
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Mj^íkioqj  -  -wh©;  iira^.^ubjpct  'to, 
hin]jj;itl^,ei;;peiimíi^çn[ii  Viçar  'qf 
th#.  <^h(9paàk ;  Chíircht,  pr4ereid  ? 
that  tik«^  rasWppfiPriast  i^ov^líi.  ; 

Vioar^  ãpdj  dí^cyje^lipàauyíOther  - 
tbi^ga,  í ,  Tbiis  a :  .s»lièjo,agh  *  your  . 
an  QQè  toy 8  fíírer.e  /Típd'0i- .  the;  S  spi-  . 
rltBal  íCárQ  í)f  febe  Suíperior  of/ 
the  ;Oqpa^biti  jMÍ88Íou>  y ejt  *hey : 
■wjpre  ftljivatys.thesobjectsrcfíhfi 
Bish(qHTLOMof;  Meliapol^i.! -HoT, ^ 
Dot  oixíy  thert  SapériDraiof,  the 
G^Biíhin  Iffikaiibn,  evearthse  eye-: 
ryirlast,  Ft&.-Joim  Ba.píÍBt,  re*: 
çeivi>Kt  th^  í  apj^piatmeut»  frota. 
thè;Prelate  ^iof  Sfe.  iThome,  but 
alaò  jdlitie<<J*p«cfeiil  Friaírs:  Whí) 
y  arrived  at;Hádv*a'-reèeisrtíd  ju-- 

risdictíon  Scúm  Ibis-  JBishoprtc. 
Tbese  .fac*»  ítie  iàkçsn} ' from  ttije 
RécordB  of  tfee  -BiâbQfpr-ic ,-  and 
inany  of  your;  casta  -pêople  and 
pthers  who  se^w  or  heavd  Wtíiiidi* 
bçarr tes^imp^iy,  io_  tb.,o.se  thiq^s. 
"Vy^hen;  .:the  .atíairg^  [  of   your 
Church  át  Chepauk  w€^e  ma^ 
naged    according   the  ^decretai 
pijdíBriòr  rule,giveli,  by  tlie  Bis-? 
hõp,.  the   Goyerxipiçiit  ordered 
your  aacestors  to.reirtove  their 
residence  to,   UqyapporatQ,  and 
gave   thein  .a  spcufc  of    ground 
úppn  whicb  thiey  sa}jaequ.ently 
built  ,tt\eir  Housef  andi^  Charch 
of  ^ Divinp  Worshilp.  TJhe  affairs 
pf  the  said  Church  ,^;^^ere . maua- 
ged  ia  t^iç  same  .maiiaer  a?,  that 
atjChepai\k  \yhiçh;  T^as  abaníip- 
ned;  aud  íhe  ísupei-ior  aad  Fri- 


perior  dá  Missão  Oai^chioha, 
que  era  seu  súbdito,  por  Vicá- 
rio: petro^aDéíftteii, da  rlgceja  de 
Chepauk  ;(ordeQOu  que  o  tBadre 
mléenle,  alil  iuão >, :  «xercitasse 
dupeitp   laJgttBi  de;:yigano  ,<  4- 
priOt^eó,  em  oulras  muitas  cou- 
sais. ; ;  Qissta  ;  maaeif a  :  posto  qiie 
v^gi$0S)aQtepassado8  Fecebessem 
o  pasto  e^ritnál  da  .Missão 
Capuct^iahar^aiB  toda^via  sab- 
dUQs  lí^,  bispado  de  iMdiiapor : 
pw^;  quanto  não  só  os.  Superie- 
TÊ&.áa  Mi^ãoQaptiçhifiha,  até 
aOsuHifflo  Fçei,  João  baptista, 
receberataa  Jipmeaçãòdo  Pre- 
lado de  S.  Thomé ;  mastambem 
t<iKl9§  os.  :Prades.G^.p!^cbiiQ.hoá, 
(jue  chegavani; a  Madrasta,  re- 
cebiam juriçdiçção  'd-este:  ^isi- 
pado.   tstesiaçtos  'coiisiain  do 
arcbivo  do.  Bispadp,  e  muitos 
d*6atre  vós,  e  p,Uitiias-  pessoas, 
que  o,  viram  ou  ouviram,  po- 
derão dar  testemunho  destas 
cousas.  -■: 

Quando  os  megocios/  da  vos- 
sa Igreja  de  CHepauk  corriam 
seguado   o  decreta  oà    regi- 
mento dado .  pelo.  Bispo,  o  Go- 
verno ordenou  a  vossos  ante- 
passados que  "removessem  sua 
residência    para    Royapuram, 
e  lhes,  deu   um  terreno,  onde 
elles  subsequentemente  fabri- 
caram suas  casas,  e  uma  igreja. 
O  meneio  da  dita  igreja  corria 
peio  mesmo  modo    que  a  de 
Çhépauk,  que  fora  abandona- 
da -,6  0  Superior  e  os   Frades 
du  Missão  Càpucbinha,  viviam 
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ars  of  th&'  Capucbla  Mission 
lived  in  obedieocfr  ío  the  Bwt 
hop.  Some  time 'aftef,  '  õr  io 
1814  ou  ábcount  of  some  mis- 
uuderstaudmg  betweea  -the  : 
Capuchia  Píiars  and  the  iPre*' 
late  theyrefased  to  obey  him 
and;  to  Tecei w  h is  jurisdictioB, 
causing  tbeiéby  a  breách  amoag 
the  CathoUcs.  As  tJiere  waa  no 
Ecciesiastical  Supeinor  here  to 
settle  thedispute-  betweea  the 
Biocesan  aud  the  Gapuçhrdi 
Friars,  both  referred  the  iriat- 
ter  íq  dispute  to  His  HoHness 
the  Pope  for  éeeision.  In  tlie' 
meantimej  the  Gapachin  Friaví!, 
although  they  ineurred  by  iheir 
disobedienae  the  loas  òf  juris- 
diction  ovei-  the  CathoHcs  of 
Madrás  and  Roypooráni,'  they 
yet  exereised  ali  tbeir  Ãincti- 
oíis  ia  ihese  Gharclies  and  kept 
them  under  thtíir  nsurped  ju- 
rrsdiciion. 

Bnt  the  authority  of  the  Ca- 
puchin  Frrars  upod  the  Catho- 
Jics  of  Roypooram  diJ  not  last 
long.  Whf-n  your  aacestoi-s  ii- 
ved' at  Chepauk  they  entered 
into  an  agreement  between 
themsetves  to  pay  for  the  sup- 
poít  of  their  Church  at  Che- 
pauk, 2  fanams  per  each  Boat 
per  day,  aud  16  fanaras  for  each 
stft  of  workiug;  people  per 
month,  to  the  Superior  of  the 
Capnchin  Mission  as  the  Vícar 
of  their  Church.  B.ut  the  Su- 
perior of  the  Capuchin  Mission 
Tvho  coUected  the  MoLpymisap- 


sob  •'  a  obédieticHi    do    ftispd.  '' 
Âl^guna  leinapo  depois,  ou    ert^^ 
1S14, em raílto 4e  certas  desio^-f^  »> 
lelItgeBciasenlre  as  Frades  Cà^í' 
pi>chinf»os  e  o'  Prelada,  aqiief-f^ 
les  repdgrvàram  obedecer  a  es»e.;'J 
e  receber  delle  a  jurisdicçãa, »' 
cansando  assim  divisão  'entre  •ús-'-'> 
calholicos.  Gomo  aqui  não  ha-**- 
via  SaperioF  Bcclesíasti«o  qoe: ! 
pQdesse  resolver  á  disputa  en-i' 
ire  o    Diocesaao  e  os  Frades 
Capuchiahos,  uaã  e  outjrosrei^l 
correraoi  a  Sua   Saatídade   o' 
Papa  para   a    decisão.   Nesse 
meio  tempo  os  Frades  CapiuT" 
eliinhos,  posto  qup;por  saades-r 
obediência, :  bouve6s^^m  perdidoii 
a  jurisdicção  sobre  os  cathoii ■* ; 
cos  de  M  idrasta  é  Róyapurain.^s 
toda  via   fara^o  e&eceLtaiido>  to^-r 
das.  as  Xuacções   eceleáiasticas; 
nestas  igrejas:,  e  as  coaservd>r 
ram  sob  a  sua  usurpada  ,jarL&«4 

dicção.  -  '■■:  •>0v/     i ;    !  I 

Mas  a  auctorídade  .dos'  Era-* 
des  Capuch  nhos  sobre  os  ca- 
lh.)Hcoa  de  Royaparam  não  du- 
rou muito.  Quanio  vossos  an- 
tepassados viviam  era  Chepá- 
uck,  fizeram  entre  si  concer- 
to para  pagar  para  susletiiação^ 
da  sua  igreja  de  Chepauk  2 
fanões  par  dja  por  cada  barcoj 
e  i6  fanS^ís  por  cada  com'-' 
panha  por  niez,  ao  Superior 
da  Missão  Capuchinha  coiijio 
Vigdrio  da  sua  igreja.  Porem 
o  Superior  da  Wissão  Capu  - 
cbinha,  que  recebia  o  dinheiro, 
desviou-o  dç  sua  appiieação. 
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proptiatedi  it. 'Wbéiffeúppnwiu' 
I8(»«5^tir"  18(S8;'iyotir*!aBce8tca's 
petiliòihBd  <h&'  'Maííitte  '  Bdurd 
\*'fcé'^'áei>e*; tBé  Bbtft  pàymàíi:^ 
ter,  »ó'  hiake  ^6  (íoíleGtíoh&  ànid 
\jota  the  moné7'i«i'depósit'5  iaiid' 
in  1810  Goverumwit^waíi  pTôaí-' 
séd  tooiídèf-its  fávestmétit ''in 
Gòvérttraeiít"  Seeurltiôs.  SwBsei*- 
quéiKíys'  the'  CtiptíchiB  Friàrs 
Tvlíô  coiléòtéd  thie' Fees  op'  Ré»"' 
venuès;  ,of  •  thé  Churélí-misáp- 
pVopiiffiiéd  ' -èVen '  thát,  «nd  ' r'e- 
ftísèa  tê^téáder  áu  atcotiútjaud 
yoftr  áneéstb^s  •  aiíd  yorirselvéa 
beiug  •diásatisfied  -w^ith  èufel( 
condaét  pettJtioried  the  jinéíatè' 
of  St.  Th^me  tõ  free  thém  frorh 
thé  Cápuphin  Prlars,^  aud  tór 
séiid  a  Pfièst  of  h:s  imrnVdiate 
jurisdiction  as  Viçar  of  their 
Chúréh.  After  kqmÍB -timW  the' 
Capaehin '  Frrars  d^setfced  tfié 
said  'Ohurcli'  pn'  aòçqqnt  of  tí^e 
dts8atísfacti{»,r|  whlch  reignèd 
among  the  Çhristiáns.    '' 

Although  the  Prefáté^  Jk^é 
desirous  to  ejcercisè  his' juris- 
diction on  the  Çhristiáns  of 
Royapoorám  and  in  compliance 
with  their  wish  to  seud  thera 
aPrièst ;  yet  in  order,  to  avoid 
future  disputes.' hé  rècommen- 
ded  them  to  frame  some  rules 
for  the  manajgemèQt  !of  tlie  tern- 
poral  aff^irs  of '  their  Çhurch  ; 
audthe  fules  sq  framèd  andap- 
proved'  by  then^  at  a  Geiíera' 
Meetiup;  of  the  bpat  owhers  we- 
re  submitted  to  ttie,  Prelate  who 
^')|)i;Qye,d  açid  saqçtioa«i|  tljQ!;n. 


Por  essa  occa|Si§o,ein  1 803  Qu 
tsps, ,  V05Ç0S  àeti^assados  ,ré^ 
querérain  já  jupta  4e  Marioba, 
que  ordeoou  que  o  pagador 
áftS;  ,\ia,Ti:(itS  IBoat  paf0aster) 
rejcebésse  q  arjiheiro ,  e,  ^  ,  po. : 
zèsseem  deposito  ;  e  em  i8lH 
o  Gg^yeroo  foi  servido  ordeoar 
qwe  fosse;  eoipregado  em  a-^ 
policesdo QoverJio.  Subsequen- 
teiiient,e  os  frades  Capuchi- 
nhos qne  reçebianii  as  readas 
da  Igreja,  também  as  desvíai- 
raip,  e  repu^^aaram  dar  couta :; 
pelo  que  vossos  antepassados, 
e  vQs  , próprios,  descontentes 
dftsté  procediíneAto,  reque- 
resíes  ao  Pr4UÍÍQ  de  SThpiné 
para  vosli\rar  4os  frades  Ça- 
puphiahosj  é  pôr  uin  Padre  de 
sua  immediata  jurisdicçãò  por 
Vigário  da  vfissa  igreja.  Al j? um 
tempo  depois  os  Pi'aqes  Capa* 
cbinhos  desaippataraíãi  a  dita 
igfela  por  páotivò  do  desçouteo- 
mento  qi^e  reiaaya  entre  oa 
clifistàos. 

Posto  que  o  Prelado  dese- 
jasse exercer  a  sua  jurisdic- 
ção  sobre  os  cbristãos  de  Roy- 
puram,  e  satisfazer-the  a  von*- 
tade  de  lhes  mandar  um  Padre; 
todavia  para  atalhar  futuras 
disputas  recommendou<-lhes  que 
formassem  algumas  regras  para 
a  admÍQÍ-'^tração  dos  oegocios 
temporaes  da  sua  igreja;'e  ten. 
do  um  congresso  geral  dos  se- 
nhorios dos  barcos  ordenado  e 
approvado  as  taes  regras,  fo-. 
um  estas  sabmettidas  ao   Fre^- 


'*"-í*m'«? 


^m^ 


ihe:^emé^mpm4; 


itiati' 


tWè'  'Eekílèismsljieál  aflp^ irè ;  wei'è ' 

thfc)  tók^uiíéiíOut'  bF-tour  'Cliar-'^ 

oi«i*i<éfá-to'SÍl}é.  ^íth  '  them.  áúá 
tfiéV^Héa*oti  réà  todtsturb'  thá' 
orâfer  H>fhicii^íi!  kvéát4;roiib1é 
hUíl'  btítfn4i^tíííaed/Ttíey-Brã. 


<5- 
unaUle, 


líòi-  árrd:  Tetiirii6d"to"t1ie.  Sórhir' 
Jiaiy.  Tij,a  ineans  by  whicli  the 
C»paiebihr;Ei!Íir3'  w^drfe  àíA^  to, 
&^<titatltscocd  wastjije'  HiviMóh. 
of  (ijíDa^  p»«pfteiioiií'  actíôiint  êf 
the  right  of -H^ôãàní  l nship,  Thfeí-" 
!■»  ''wé^eít^vô.>parlíe5^^,  í  ánd'íhe 
QajiobHia'ErEap^  su^poitêd-'  tlio-'' 
sd-fwiio  -bedoaged  to  Ait^aiha 
AppaaaWjB j  '  Al<»t>d  e  ly ,-  an,d  aà 
ea(Jhopart7<'aíecí^aised  dfffereat 
h€SEtdInení,iylIhè^6  Wiis  ayióabt 
abwiut  thtí'^^'^rò^er-  person  to 
admiriisteir  th&  tetoporal  kffUirs 
&£  ;  th«  'Cfeurch  accordifigr  tô 
the^regutatioits.  ■     ,  - 


],ado,^ique'as  abiprovou >  etí^OArir 
ittoiu.  jB.epoisydesta^^fonHnM»^) 
cão  e  la  ff)^;E^a  juala  i,4«)M(^<ti 
rinha  e |dft((li)iféíni»)<^ JV?elad% 
nomeou-  m  < iBev enstutOj r J osepti 
Sebastj|^dç;S/íus^>iPQrí  YigWkO,. 

íU:V06SarÍ«reja<i;n;MÍinO  0Í8Í  .1! 

r  Estktie^eifida  ;a8si«a:a;0rdQm< 
na-^v!QS3a  ,i^Fi?j9«  4o4o$  ei^  0^.?: 
gâGjos  eiçptesiastícos<  eptrariain 
eiii  -  rflígi^ar  ■  aa:^aa)^ji^o.  Mas 
Qs  Ecadç^ClapttQbialio^.^que  har 
viám; perdido,  a.  a4aiilú^traçãa^ 
da  vQs^  'Igreja . ,  p.ers^adiraotí 
dous   4os4>rQprieí^rJip.s4e  ^af? 
cosa  pâc«ise    do.  sejihlado,  ;Q( 
frocejaram   por    fiprtiinbiíir   aj 
ordeta  qu(í  a  tanto^  ^^yí^^  havia 
sida  estabelecida,   ^tcánçaram 
da  ;jim^:  de    Maciafea*   que 
s|iis{)!eDdçsse,,  Q;  pagaãj:ealo  do 
salário,  do  .JPÁdjí"e..  fi  .«reacendo, 
dft^dia  çm  tdia.  as-  dissjensões 
movijfías  pelos  Frades  Capucbí- 
uhó^.jo^  Reyeirendo  Padre  Sou- 
za, nad  podeãdo  atnrí^flas.iíar- 
goi^  a  i^re^a  c(^iii.    permissão 
de  sesu  Superipr ,  'e  reg;réssoa 
ao  Sétniriario.   Os.  tiq^òs  pelos 
quaes;  os  Fiáde?  Gí^puchinhos 
çoQsèguiraai ,  excitar  a  discór- 
dia, foi  a  conapetència  que  eo- 
tre  vós.  havia  sobre  quem  linha 
direito  a  ser  cabaça  da  Qasta. 
Havia  do^s  iíaflidos-^  e  oí.Frar 
dòs'  CapuchiQhòs  fav'^^ 
de  Áúíúatha  Àppasawifry  M,Òoi 
'dely  ;  e  como  cada  partido  re- 
bòuhecià   díffei^eiiies^  cabeças;, 
levaotou-se  duvida  sobre  queim 
erâra    as  pessoas  cortipéteuiés 
par^  admiaistrar  os   negócios. 
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course  to  the  siífaira^e&i^óu^ 
Church  as  loug  as  the  dispute 
aboui  the  right  of  the  head- 
rau  tiihip  ' ttòted  ydur  ^peoplé  ag- 
reei|!;a^ apfioiítiieidi tia iihec  prãw 
seabeijof  tihei  Alarine:  ^fiqavdi^qfoaúr 
Í!£kiii|t'<feltiádciíieti  iâ  \io\íl.o6  tà^ 
four n  vVèQkdtatíb,  s.  mhoi  .>  b  imght 
ntanaige-aílí}  tfaõ^itútnportdia^lirè 
offihctilÊiiiutttl^j  tfDtUwfthâ}'  Èftial 
de(usioa<DfHb!e'.H6a>iitnMÍ'»i}fert» 
Biftj<;.']4iflí6{!ÍÍâii6J>  ârtaâgèíneotB 
hãTÍiik  beeâittttt46,  íúh  fúétaci- 
tingi  H4*3àiiaiett;jôiiiiilyi  i^mie  tò 
th«t<PrôI«íe(í]^sk4ng  ibréá^  Píiiasr^ 
aàd  prétiíiíedit''>6titií^ecM&rhib 

th6'$&ttt&.teç^àt<'(M.  çl*>ir! )be> 
hãlf.';(pi|e  ^èteté  ofrgti.  Thúmé 
iú  't<Hap\Miifie  wíth  fc^e;'éptfê»- 
tie&  of  í;tb^'íC^rÍ8ti«tt8yí  êw»di  iá* 
thôi'  r€8IútKsf)í!óÍ  ehe-Miáiifeie  B*- 
af doíífid  #p»eríitné»i' apbcflnted 
rd:  1«2&  tÈÈé-í&^^ií  M^ASetAd- 
tótíio  M&Hii^d'ÍÍ»'SiHaqtõ  lt>é 
ViXiçtri  ofyp&r  jGfiiirr bh;  OAg  sòpb 
as  the  '  R^Vi  ©'iSíl W  às^u  tri éd 
chtá-ge  of  'KfâSappdihsferiíehte,  ^he 
and.âia  àtting  QEEé^ínèn-ii^vi- 
ted :  tí»e  Ej^lscopati  (Sro^teriíor  of 
Sb--  Th9«íe'tô"  ^lese-and  voòiisé- 
cràteítííe  puessedt  OhuPchi.whítíh 
was  theiv  fnesv^ly  érecterd!.  Ttíè 
Kiewi;  D?SiÍJiai  àfÉei-lyardís  'drèw 
hisf  salary '  nitíri.thlyí.'>a<íoordiftg 
to  táiBj  rQgiilõtioDs  'for^^A^-^riba 
of -BÍx;  mobths,  ánrd  it  was''à;fííér- 
wai^s;  stopped   on-  aGeooat;  of 


téwpo]»es  da  igreja  na-  fi>rraá 

térrúpçao  em  qtiaiito  durasse  ,q 
IfttífjiJ.r  sQhrp;,  /íueD).;|in(»^,jdi- 

astes  pj8i»iite;  « jtiiií^  dç  .Mi}ri? 


rao),  d^  |qnt5|,  pe,  Malinha  e  d^ 
Governo  que  poV  atóiJr" /felles 
lizessçm  o  mesmo,  pedido...  i? 
PreMói'de  SVtbôttié  d%rvÒ'^6^ 
ás  èújàj^/icâááoá  ■^Hhs|áôsv'^èí 

á  jeqú^síj^d^  ^MM^^^ 
nha'è  dõ.Gb^/èttfá  iibttiéòu  ^m 
fíí2à  \*ào  'ftevèryp'ò^';M^^ 
Ábtiinfp  Màrtíhirô- ^dá  -SãVá  jíor 
•Vicário  da  vossa  !gféja !"  Ea^o 
tftre.  o  KeVerjéiído  'SiíV^'  íèíài+ôà 
Hò' ;  èf ei-cl^i  d  '  dij  -  sé\i'  :(íaV^i) ;  'lêfle 
^.'  os "  ca,heçB.^^i^ó'\ri'sòri'q^''í^(]fti - 
vidkaúí 'o 'tjpvèf oádiJr  Ejiiècft-- 
pá'|-  'de),'S . '  Ttíôraé  Vató,'-^.éhíéí: 
á  9í(;iU^t  i^réja,'  (Cjàe  'então  «s- 
táva  iQOváúiéhté  labrlcadáv  T> 
tóÍreí"%ndo  Sllvw  foi'  dfíííofs  rè- 
cèbèndo  b  "sèk'  «lírio'  noedííá I • 
raèníètâformá  do  H^ulalmetilo 
"por  iiiíp 'periOílo- (íé  sèife  v^íptÁ^ 
piá|aniíeniò  "(íÁe  de^oi|  cesi^ 
era  'fâíÈãó  de  tôr  iá-jufttk  d-e-Má- 
íih'fia  reáofuto  áiísjáélld^  lodos 
Os  págaiíreíiíos  q*ie  *hÒtf^-e^%i 


í.-*1^Síj^£ãâè33t»^&'-l:-p.-.i: '' 
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the  Marine  Board,ha»ÍQg  pome 
to  the  resol  ution  to  stop  iaU  ;  pay •■ 
ments  qut  of  the  Church  f^Qdâ 
till  ^he  disputes    aíniáti^    the 
Héadmen  1*;éfe '  decided'  m  Cóú» 
rt/'"    '"'  ''      '^'■'''  ''''^  oi>^!>i>rií:' 
^'T^ó    ReV.  '  í>'!Silr^'  bfe^fdes 
IiaviQ^  rto  salarjr^  wás  pérseqa- 
ted    by  thé  párty    ^hõ  síded 
.'#jih|  thô    Capuçhítis,  átíd  had 
tói  (ieféqd    a ,  suít  in  Court.  ílé 
wasln  this  sad  'áitualíoií  ^'h^n 
tiíé  Righ  Ite*:   Dr;  Q*Ítíònnòí  '^' 
had  '  landed  'as  èuperVor  of  thè 
Çápychia  M UsioD.  Whilst  the 
^év,  D'S»lya ..T^^s  thus   suflfe- 
ring   he  ga»e  eaf  ,easity  to  íhé 
kiií<i  wprds;  of  pr.  Ò'  CoiiflOr 
anci  Aaà.àtha  '  ppàiíàwmj  ÍVInò. 
delly,  and  his  party,  áud  triís- 
ting  to.  the  pronixises   made   by 
the  aaid  iBisSop  deliveréd  óver 
the  Church  tphim  and  to  his 
othei^;  jíidVêrsaripa    wiihout  the 
kníiwle^e  of  the  priaçi  pai  mV  m- 
betarof  .your  çaste. ',  Bui    frpm 
the  result ,  he  was.  wrong,    lie- 
..rertbeíesa,  he  cóuldnot  fiud  any 
sapport  either  from  lhe  Prelate 
of  Meliapore  of  from  ithç  Chris- 
lians  Bubjççt  to  him,    or    from 
Dr.  0*Çonnór  , ,  aud     Appasa» 
■wmy,  and  thereupon     be    left 
the 'Church  and  pars^onage  mth 
emp^  hande.  After  iheChui-ch 
paseed  in  this  ra^nner  into  the 
ba^a    of     br.  ;0'Cobnor    in 
^1335-,  it  had  come  to  hissuç- 
eessor  Dr.  Fennelly  ;   and  the 
High   Cpurt  having  uoTv  decl- 
ded  .that  it  should  pass  to  my 


de  sair  dos  Tundos  da  igreja, 
até  que  as  disputas  entre  os 
cabeças  josseía)}.  jdeciflijd^^  i90s 

tribaoa^s»-iiBiní  mis^oi^éfmo" 

■  í.-'uSl\::l'l'  Vfi3     2/3  5^11 0 í    Si!  íifVtudr) 

.D  Reverendo  Sika  ^\ém  áé 
Gcat  sem^^larjo.   fpi  piecsegut- 
do  pelo  par lidõi  acfheso  laos  Ga- 
piâcbiohosy  e  teveíddldefend^ 
uma  ;  demanda  nos  i  tcibunaesi 
Esta vâ  m  as ,  cousasi  desitc^  tefr' 
mos  quando  chegou  oiMuiilRé^ 
rerendo  Boulor  lOíConnof  co* 
me  Siifetior  da;  MissãOiCapit^ 
thinba    &n  quanto  o;  iReve-! 
rendo  Silva  padecia  íestis  per» 
segtii^fões  deu  íacilmeole  ouvi' 
dos   ás   palavras  ; meigas    do 
U!ôutorO'CaaBor.eAimtiha:àpi 
p«s:awmy  Moodelly,,  e  seu/  par- 
tido, e  eentiando.  nas  pit)mesf 
sas  que  lhe  fez  aquele  Bisp», 
entregou  lhe  a  igreja' ia  lelle.e 
aos    Quines    adversários  i  sem 
sciencia  ■■■.  áos  priocipaeR  meniT- 
bros  da  vossa  Casta,  O  resul-^ 
tado  porem  lhe  mostrou  ornai 
que  p/ocedera,  porque  depoi« 
não  poude  achar  apoio  ^Igunv 
ou  da  partedo  Prelado  de  Mer 
liapòr  e.  Ghmtãos  a  elle  sujei" 
tos.  ou  do  Doutor  0'CoDnor  e 
Appasawroy;  e  por  tanto  deixou 
a  igreja  e  ministério  parochjat 
com  as  mãos   vazias.  Depois 
de  a  igreja  ter  passado  desta 
maneira  ás  mãfls  do  Doutor' 
0'Connor    em   1835,   passou 
igualraenle!  ás  de  sea  succes- 
sor  o  Doutor  Fennelly  ;í  e  o 
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jurisidictiptt,  I  consider  it  neçes- 
S^y  ;$o  explain  íiç^  yautbe;íea- 
spn  "Wíhich  mpved  ttte  Çouct  to 
issu^-i,  sueb-fin    order.  i  ?£i(ff:ri 

«í?i07  tília J09Ís-oiíifi vD  mvn  ã 

Prom  the  timeí^our  Charoh 
had  come  iutp :  tke  bands  óf  Dr. 
0'Gc|Bnortl:ke:tóQl^  greattrouble 
to  pópie  al«^>4<>l  tke  possessicu 
o€  i^    fttttds  «f  the  Chui-ch 
in  tinist  witb ;  thé  Government, 
but  tit«  .peopleírf -jour    caste 
wht)    recognlzed,    the    juri.s- 
diction  of 'Meliapore  heing  lhe 
majoríiy;  he'  cotild>not    obtaiti 
híB  purpose.  jâLlí^oujgfa  Appa- 
sawmy,  and  thosebelonging  tõ 
liis  partj  -v^hõ  sided  with  Dr. 
G'Conilor,  gave  ioany  petitions 
íito  the  Màone  Board  and  Go- 
v«rninent  ifti  the  Beásè-of  theír 
•^Biehop ,  lór " favórabíè"<ib   bis 
•  iviews ; '  thofi©  belonging  to  niy 
jurisdictiotí  oppwsed  -ánd  fras- 
trated  thelr  miráâures  from  ti- 
me to  time .  'At'  3ást  whén  the 
Goveminreht  áiid  tRe   Mànàe 
fitwird,  bemg  '^tínãbfp  to^beár 
p  the  conlinàsl  àiiíiôjriincé  _Whícli 
-  WAS  afíorded  thétft  "by  yoàr  cá^- 
-te  people,  i-eféi-retf  the  tàútier 
ibr  *he  Advócaííe  Gfene^áí,  'íàt. 
Smyth  who,  afiei* *-fia^^iMâ^^éll 
íèôrisrderéè  tHe  súbjéct  '^Ve^it 
ias  bis  cípírtion  iiíiáé'rtió  Goyern- 
"ineíit  sbould'n\)t'i?é<yognr2e  él- 
'^tber  of  the-^artiW^^r.  jííiy  biit 
"úf  tbe  fíinàs  áiiy  ttiòbèy   úntll 
the  High  Co^ut  shoííld  decfçe 


Supremo  Tribunal  (  High 
Court)  tendo  agora  d jBçidido 
que  ella  deVía  pasmar  a  ótinliá 
jurisdicção ,  julgo  necessário 
explicar-vos  a  raz|ío  que  mpveo 
o  Tribunal  a  proferir  »má  tal 
resolução.  .;,..,  .  „^ 
Desde  o  tèmp^  em  qnf;  a 
vossa  Jí^reia  ideou  em  poder  dò 
Doutor  O  Connpr,  empenhò^i- 
se  elle  muito  lem  haver  lambem 
ès  mãos  os  fundos  da  Igreja, 
deposi lados  nos  cofres  do  Go- 
verno, ncas  a  gente  da  yoása 
casta  que  reconhecia  a  juris- 
dicção de  Meliapor  senão  a 
maioria,  não  poude  elle  lograr 
o  seu  intento.  Ainda  que  Âp- 
pasawniy  e  os  seus  parciaes 
adhesos  ao  Doutor  Ò'Cònnor 
fizeram  muitas  pétíçSes  ajun- 
ta deMariDbae  Governo  no 


sentido Javorávèl.  abs'  .  Intentos 


ua^uciic  Dispv^^  Os  qiíè  perten- 
ciam á  jurisdicção  do  Bicado 
de  Mèliaj^of  oppúriham-se^  e 
frustiràvam  de  tempo  em  tempo 
as  tentativas 'dos  seus;  op|)o- 
nefates.  Por  fim  o  Governo  é  a 
junta  de  Marinha  cançadoi  de 
aturar  a  continua  moleza  que 
lhe  dava  a  gente  de  v'o$sa  casta 
consultou  sobre  o  a?sumpto  a 
bprniâo  do  Advogado  Geral 
Mt.«  Smyth,  o  qual  depois  de 
madura  ponsideraçào  foi.  de 
jiá'reOer  qliíe  oGbterho  nSdre- 
cotthece^àse  'lientiffm  dbsf  parti- 
dos, nem  'fizesse  dos  fundos 
pagamento  algiim  até  i]ue  o  Su- 
premo Tribunal  resolvesse  a 
quem  pertencia  o  direito  que 
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oiitfieir  reôpectívè  claitns.  Two 
priritéd  copies  oftHiis  decision 
weréfieflttio  tíí|^  headof  the  two 
pártiéii  /  thròt^li    the    Marine 
BòairS  '  b^  ■  éoveríinient.,    Al* 
tUoúél^  àié' péôple  of  your  caá- 
te  ,who  reco^nize,  mjr  j^íTÍsâic- 
tiony,  were  dèsiròulí-^  tá  ádopt 
thB  còiítÉè  í>otnitôa   lòi^  bjr  thfi 
Advocâtó  Géoeráí  j,  yet  ítíè  rò- 
ligiçii^  díssetísioás  Whíth' jÁ-e- 
váílè^in  this  çoitiniry ' at'  tK^t 
tiine,'  did  nôt  adttcit  of  its  bôitíg 
fotí^we^l.  y^^  by  ttie  Grráçe 
of  Grod  these  rtligiouis  dissetí- 
sions  Y^ére  at  au  end,  they  ei- 
pécted  tò^oárry  out.  th^  su^géS- 
tíon  píthé  Àdvocáté"  Gêíièra|, 
arid  tò  have  that  drãTerence' dé- 
cidèíbythè.  Court;  bút  ín  1857 
tberé  wás  >  Cpncori4«t  ihãdjã 
bet^^^  Bis  Híáiriéssl  tlie ;  Pò- 
PjB  :fad  t>hé^  King  oj  Porítfèai, 
Pátrotí  oí"  thó  Gbiircbea  ixx  Ín- 
dia, bywhi  eh   the  iíearfc-reu- 
diiig  àssensions  had'  terminà- 
tédi  Théréfore  tbéy  éxpi^èted 
thai  aiW  thé    limits.   of  tlils 
BisHopric  were  dét€ff(mÍBed  and 
a  Bishop  áppòintèd,all  thé  dis- 
sensíons  amongst  tbe  members 
of  yoúr  casté  wílT  come  to  an 
end  and  tfiat  théy  will  live  in 
unioA ^d  pciace.    ,      ^„     .^ 


Bui    AnnãtÉW    Appásáwiiíy    .     í^ 


Moocíélly  1  yrã8_ ,  tçlÓÍ  animáted 
with  tbia  l^opè.  In,  lÔ^Sâí  be 
broughtasuit  against  the  Go 
verniíieQt  siatihg  thal>  beaidés 
him  tíieie.  was  áò  oiher  Head- 


ambas  as  partes  disputâTaiâi 
O  Governo  |»or  hitèrniédio  éa 
Janta  dè  Martaha  enViott  duas 
copias  inifppâssa^desn  de^fião 
aos  cabeças  dos  dous  partidos. 
£  com  quanto  a  geote«da  vossa 
casta,  que  reconbecia  a  juris- 
dicoão  d»  Bispado;  tioba  de- 
s^b  dead^t»  a  i-esol^8»ÍE}uê 
proponha  o  Advo|t«do  Cii^W; 
c«m  tildo  as  !dissess9es  religioi- 
sas.iqUe  á  esse  tes^  ffev»- 
)eeN«'Ba>paiz^  não  deranu  Itt^- 
gar  a  s«§mr-«e  aqoeUa  e|^imão. 
Quando   pela  graç»  de  Dèos 
aquellaS'  dissenSSesi   tÍTeran 
têriÉo,  :<  esperavam!  í  elies  q«e 
íosse  avante  aíproposta  do  Ad- 
vogado Geral^  eaíoofitr^versta 
houvesse  de  ser  decidida  peík» 
Tribuna K;;:  mas  era  ÍS&J  uma 
Concoráala  foi  ajustada,  entce 
Sua  entidade;  o  Papa  e  £l^Rei 
de    PortugaK    Padroeiro    dás 
igrejas,  da  ludiay  :  peia    qual 
Concordata;  esiAS  acriaMniosãs 
dissensões  .  f(Nrâm  terminadas. 
Assim,  que  (çsperayara  elies«|tte 

Suando  os  limites^^  deste  bispa  • 
o  fossem  assignajados^  e  che- 
gasse o  Bispo  Diocesano^  todas 
as  referidas  dissensões  eatrees 
membros  da  vnssa  ça:$ta  aca- 
b^^rián^  ,  jb    ejles ,  yivirião  .em 

11Í»Í9Q:  f  IHa^^,^,,  ,r,A^,r   àífrwí 

Anp^ba 


wmy 
Moodelly  i|iip  ora  anjíp^ada  des- 
ta esperãí]i(|[a.  lÉpk  18&3  levan- 
tou ^m  íettgio  coittra  ,0  69- 
verno  allegando  que  alem  delle 
Dão  bayia  outro  cabeia  da  casr 


?>í 


man   to   the  Varna  Vumihar 

éàeá,  Wúiã  thb^^ré  ã^bòrdiã^ 
io  ii^  rêábiaiipii'  <^f  1 826  sinií- 

tiém.  Wjâé:  préiátó  of  st: 

uaaaW  i^'6  'tem{>oraI  áãai^s  of 
tbè;  jCimi^^  and  to  adtpiáistér 
imífútíà^elonifing  tó  it ;  ai^d 
M^as^W'  tiie  Çourl  to  bring 
«Í^^Çlí^d:  ítí  "Coiírt  and  to  páy 
iíín':a^V:Rãpeeà  10,000  fqr 
the, rçpaír^  of  thQ  Church ,  for 
W^cíiAg  a  P^rsQnagè  and  Scboól 
^ÓD}  ánd  alaotó  pay  tjhé  Tfi- 
esí^  ^^  ^er v^íits  ti^pir  « aíary,  in 
aífearjS  t^d  tó  çojatinaé  its  pajj^ 
mént'  for  the  future,    tt  is  nôt 
n^cesaary  |o   gpy  that  in  ^Bis 
8jyii,t  Df.:^eI^»Jeí^j, ji^a  I^is  Çler- 
gy  Werpfdeeply  intérested.  T|iis 
sji^it  he,  ,çíir«>d  on  in  great  se- 
crepy  ;j,l:(^  ;  Nu^Veran  Jlurry 
!Dófis  ^òoieilj..  t^id  M^ont^  jÂn- 
jpassawiqy    Mopdelly  V  hayíqg 
been  kindly  informed  of  it  lij 
a  Gentleman,  tlíey  carne  to  inê 
01^  the  day  Appoioted  for  itJbké 
$ett|di]fiÍBnt  of  thei  Jse^e, ,  Ãii4 
begged  my  ássístKpjbé  to  defend 
.tJ|i9  suit.  Having'. ,  accoippai^ied 
them  aod  on  enquiry  ,1  fôpQd 
that  Anatha  Appasawmy  Moo- 
delly  did  file'a  Plaint,  b^t4a- 
tiàg  no^  timo  to  eiigágé  tbé  6éb* 
ficés  of  a  lawyeír,  they   thé 
sáid   Naltàveran   Murry'  Dòsá 
Mood^Uy  perèiókiéil|f '  tip^ai<ed 
beforélfatfiJudgé'  in  the  Cháin^ 
ber",   and:  discovèréd  tbe  -de- 
teitfàl    pufíiose  of    Auiiafliá 
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ta  Yuuia  Yamshapaihee  Coo.- 

to  SégahUo' ô'TegíiÉiit<Éiiii(ò  de 
1826.  sanéeióiivm  f  èlb  Prela- 
do de  S.TIidtóè,^  Sd  tíle  ti- 
nha direito  a  adlàsroktrál'  os 
fundos  pérteDcétatéá'á  igreja ; 
e  r^qiíeria  aò  "'tribtoitfí 'óue 
avóèasàéa  si  os  filBd<^;''è  lhe 
pagasse  à  elle  eerea  td^ '0^ 
*  Rdpias  para  cotkcémê^úlí^gti^ 
já,  pa^  fabri<^çãb  da^  casa 
parochial ,  e  Esdiolaí. '  é  «a« 
trosim  para  pagar  ao  Padre  é 
servos  da  igreja  o  seu  salário 
atrazadOi  e  •coBtinaa^íhe  o 
pagaméiito  no  fâturo.  Não  be 
misttir  éezer  que  neste  pleito 
o  Dtfirtor  ^PeaneUf  «o  seu 
Clero  ^erani  ahà«ci!Btei  inferes- 
sddo$i' À éausa  foiípr^to^aem 
l^ànde 'Se^rédoj  niáéi fMavé^ 
ram^  tturry^Doss'^  vtteoãellv  e 
Monte  Âwiásájfraiy  tlloddeRy 
havido  sido  offici^amènte  ib- 
fiM<BNidos  do  caÁpf  to  «Mii  res- 
peitável pessoa ;  rièraiB  a'  mÍBÍi 
no  dia  designado  para  julga- 
mento >da  eausa,^  e  pedtr«íMn9 
que  eu  lofliasse^sobré  )iÉai'^ai 
sua  defesa.  Tendo-os^  acotnpá» 
nhado,  e  averiguado  o  caso, 
achei  ser  certo  que  Ânnatha 
Appa^a^xroiy .  ^f^elij  ,  líívia 
proposto  o  |ílét(6:  mas,  ^ó  ha- 
vendo. ^çfnp^p^V^|r<»p«iíar.,ufiy 
advogado, , os, jíj^prmJliiMj?^^ 
vpran^íiw^y  íV(^  Jtwq^çlly.e 
IIOQtç  4ppí,^?^w!^j  J|99j[epy 
C!í)inp»f ecpr,aiii '  içp^  pessj^a  jpe- 
rante  o  jui?  jaja,  Meneia,  ,e 
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Appasawmy  ft|oodelly<  It  i^  m 
t^is  way  that  the  uajust  steps 
whiçh  were  taken  by  -Anaatba 
^ppasawniy  failed,;  and  the  s^ 
<a.'ecy  of  <tb(e  sait  agaiast  tljjB 
Goy-iarmQnt  ^  -whs  diaco.vered. 
Ia  ,tbÍB:  auit  the  .defeoçe ,  ni^de 
by  MuÚaiveraa  Murry  Dose 
Mqodelly  and  Monte  Anna- 
âawmy  Moodelly,  was.tbat  tbe 
said  Anna^ha  Appasawróy  IMoo^ 
delly  had  no  right  to  Head- 
nansbip  ;  that  according  to  the 
custem  of  iheir  caste  the  four 
Headmen  must  be  appointed 
oot  of  the  four  faiAÍlies.,  tfaat 
although  the  last  Headmen.  died 
tkàve  are  their  d.esçendauts  and 
heirs  who^o.uld  suQceed  them 
n«,mely ,  a  child  of  about  6  y ears 
of  agp,  called  Paroonjatby,.  the 
said  Nullãiverauí  Murry.'  Doss 
Moòdelly,  McHite  Ànnasayirniy 
Mood^ly  and  :6ne  Andy  IKaja- 
hgndnun  MoodeU}\!who<ttre'^e 
legitisíiaieHeadaitHi.  Thereibre 
in.^tbis  suit  there  -"wás  ^not.  a 
«inglewwd  about  the  Cbtirch 
juciséictioa  of  Ecelesiaetical 
•Aathority .-;...■ ,    ri:->;'s;   ,-^-. 

'  ttf  thyí'^ÍMer^'^éij^"M 
Jadgeií  óf  "the  'Hígli  tòurtwé* 
re  e^íaWiiiíng  tbis  eásíe  by/íbe 
docilbeíite.evidences,  and  othet' 
proofs,  they  found  a  way  to  piít 
aú  'end  to  ihe  quarreis  wbich 
80  long  divided  your  castè  into 
two  partias  ;  theerefore  on  the 
14th   May  1865,  they  gave  a 


3es(K>t>r^ram  d  engài^  mlètilo 
de  ÀDoatba  Apps^saAymy  MpQ  - 
déHy.  E  assim  piniusloprQ- 
cedimeiíto  de  ÁQQan^t  Appa^ 
savymv  UScou  jTruélcadf  e  p  s^'* 
gredp  do  pVeito  .coníra  ,p;^(3À> 
yernb  descoberto.  X  VífcCèsa 
aprèseolada.  pór  NuHaveraai 
Murry  Dòss  J^oo(Íéfiy„ô;Moute 
Aanasawmy  ttooíi^ny  foi ,  qitè 
o  dito  ÂanãthJaí.  !Â]^pàsawióij 
Moòdelly  nãPVtiiiha  aireilo  á 
ser  cabeça ;  que . segundo  p 
costume  da  suá  casta  os  qua- 
tro  cabeças  devem  ^aic  das 
quatro  famílias ;  que  ainda  qãe 
ura  dos  cabeças  fosse  morto, 
ha  via  descendenieá ;  e;  herdei- 
ros delle  qiie  'lhe  devíàiri  %ac- 
cedet ;  a  saber,  um  íílhó  me- 
nÍDO  de  seis  aobos  dè  idade 
proximamente,  chatnado  Pá- 
roco jolhy.e  os  joutròs  eram 
o  dito  Nullaveráo  Murry  Doss 
Moodélly,  Mbiíté  ADiíásáwmy 
Mòoddeíly.  e  um  Âridjr  Raja- 
húndrum  Moodélly,  todos  legi- 
tiítíps  Cabeças.  Yè-sé  pois  qttè 
ueste  pleito  não  hávja  uoàa  sõ 
palavra  ácefcã  da  jurisdicção 
da  igreja.  Ou  dà  áiicroridadeéíC- 
ctesiasiica. 


'Y. 


»>JIntrando  o?  í  juiíçes  do.  Su- 
premo Tribunal  uoejíame  des- 
te caso  por,  meio.  de  doçumea* 
tos^  íésleroíinhas»  e  Ptttras  pro- 
yasj  achara^  uffl  meio  dep&r 
termo  ás  disputas  quç^  ha  tão 
largo  tempo  traziam  dividida  a 
vossa  casta  em  dous  partidos^ 
e  nessa  cooíoriLidade  a  H  de 


«.,.  <^' 
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judgmeiát  ia  wKeli  thjBJr  tòrd- 
s|i|ijp8  iísíá;  that  ^fliou^^*''^^ 
CASO  íW^  bròí^glit  àn  accôunt 
f^itíe  ríght'  oi^  ,fíeaílji%!|tij^, 
j^ieíft  Í8Í^iiplÍJBr.cásè^còníiebt«^d 
w;ith  it  rfegiaraing  lhe  Vicàr  àf 
yoor  èbiicçi»;  aqd  that  althôug;h 
ihey ,  )náy;  disposé  òf  lhe  caáè 
abput  thè  cigiit  of  Headmanship 
yet  ,thfi  quarrel  amoagst  youí 
cfi^té  pèople  witl  not  end  j  anil 
therefoíe  after  your  caste  peo- 
pie  should  select  au  officlating 
Pxiest  at  a  Geaeral  Meeting  by 
the  miyori^  pf  votça,  they  will 
give  a.  Ét(MJJadgm€!|il,,í^  this 

,  .ji^c^rding  to,  thi3.  judgment 
juàd,  jpn;  the  pernOjission  granted. 
by ; ;  the  Right  Jley. '  pr.  Fen- 
nelly  thèie  was.  bi^il^.  a  krge= 
fili|l^jpr.;^iid»í  ou,  wPji  r^f^of 
yp^r  j  Gbuir^h ; , .  and  aeqor a íhg 
tp  ti|^  ^otiçe^  ípubjished,,  in  the 
aeifrsipàpers  <  a  '']f(i'ge;  Meetiog 
waa  held  on  the,l7^h  July  1.86.^, 
aí  ,4  ó'«)ppk  ,in  the  evenjag, 
^eHeatdmÇA  pf  bpth  partias, 
jPoat  owQS^s  and  Boat  men,  ^nd 
cthep  pfiople^of  |,your ,  caste  .  at^* 
lei^ded^.  tíie,,,Aíe«iiftg  at^  ,*^ 
abovemoptipded j^ed  or . jpafi^^l' 
The  meeting  was  présided  íiy 
Mtii  :A^^if,  wlt^.  tfaet  «sústajpce 
oÍ"(t^  SoUGitors  pf  bpth.parfipsí 
«ypvy  oneusaye  hls  vpte  .freply 
iQofayor  pit})!qr  of  tl»,p!jlri9b,=pr 
Groaníese  Ciergy ^  and  the  said 
'Mr.  Austin  caused  the  names 


Maio  de  1865  lavraram  uma 
sfin^eDba  ém  qtn  SuMs  "Sâibo- 
riis  díuk m  ;  que  bom  <}itianio 
este  J)réHo  fosse  mcfti^^do  peio 
ditéJEo  dé^qtti^  dètiã  ser  ca- 
beç^a^  hav!á  oatra  (JdesitSo  cou* 
nèxa  có^i  a(|aéira, 'è  era  a 
que  tocava  ao  Vigaria  da'  tq!!. 
sa  igreja',  e  qtíe  embora  po^ 
des^  o  tribanai  tomar  uma 
reáélãçSo  sdbre  o  direito  dos. 
Cabeças,  não  ficava  todavia 
altídá  entre  a  vossa  casta  ter- 
mftnada  ft'  díspHrtff;  e  por  tanto 
só  depois  que  a  gente  da  vossa 
casta  escolhesse  um  Parocbo 
n'um  congresso  Iterai  á  nráioria 
de  votos,  o  Tribunal  daria  na 
eadsasentetiça  final. 

Na  f^rmá  deste  accordão,  e 
com  expressa  íicéhçá  44,  Mui 
Reverendo ,  pouj^^ir' "  Eè'niifíHy 
ç.rigio-lé  iimá '  ampla  barrica 
ao  Jàdo.  dà  vossa  Igreja  i  è  (íè- 
po  I S;  /  de  ,  publicadas  ániiilbcios 
nás  gii^^tas  conjgregpti-^é  lii^ 

numerosa  y sem bleá  a  17  de 
j^llio  de  5 1 865  ás '  4  horas  dk 
t^árde,  sf^úáê  cp)ic!prreram  as  ca- 
beças áí"ambòs  âis  párcíati  diáiíes, 
àbbos  de  baícós,  barcjueirós,  e 
máiá  pessoas  dá  Vossa  casta.  O 
Congresso  fòí  presidido  por 
'Sl^i  AOsfin^òiA  afs^stáotcía  dos 
SÒÍlitíi  fèdòtes  de  iitía'  e  outra 
parle ;  pada  a|my^èd  fí^re- 
metíteo  seii  Vírto'  à  fayôf  do 
Cferò  írÍáÍ3Ídèi  ou  Goàiíó ;  ê  'o 
djib  Mt.  ÃusiiiiiDÍiandav  tomar 
òs  noi&aes  dós^yotables' em  lis- 
tas separadas/  que    para    isso 


m  — 
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Jav^^a  Mufi:7^(IfÓ8s  JiíopdjéUy, 
t&Kontief;  iVnBAswvXay  jÀloo^elLy-;, 

i^q. tíiea&two  ^i^f^:^/  ^'!^^ 
■JBoiiQÍ.t\if^t,m  favor  of  d»ç;^o- 
a^se  Clepgy .  *her8=  iWaa.  a  íoa-^ 
jçrjty; ;!of T httn4ced  and,  foxty 
f;^olif^s  |,;an4  ^j^  same  be^og 
^^aimed  Jsy  tlie  paid  ^^r, 
$/^!4»tiB[therjQa@etlng:<Vas  dissol- 
fff>d  witb  gr^^x>EdeFand  peape* 
Í41tíwBgh,ii#,;iRight  Rpv,  Dr, 
Fennelly  iPv[^9M&çq^aÍBted  tha^ 
the  -9^^ct,  of  yoiir  çaste  people 
li^«tliÍ8  mèetin^  vrás  to  seièçt 
W  9fl&cvating  Píifist  yet  Iied^ 
njòt,  .pi^ecji;  IQ ;  íti  besides  Ké 
i^iqí^elf  ga*e  péírmissioií  to  éréct 
tIie,pM^dàI  ànd  coa^énted  thaé 
^8 '  yicar  Qrôfiev&l'  tíiô '  Véry 
*I^v,  -Fennèlly  ánd  his  Miésío^ 
naries.the  Bev*  jGroáaapràga* 
j^t;f^h^iç^  ,'aíid;.^j^v^',||^iy" ;  t<i 
be  piÉeiaèliJli^t  tlie  inééi^ing^  maii^ 

fièéífig  fhe  r^^álari^  ia,nd  tU? 

..peáce  whiclí  .preíailediji  i^is 
mboting  j  were  «iorprised «  ««d 
the!s«ime  iiliey  pablísHèd  4n  t)^è 

.  ,  'tlhe  tw^  l^wfuch  ÓQqtaí* 
'.BQ/í  j^é^BAíQ^s  pfi  iíid  |>èrsoii8 
:  whó,  gBkyé,  t|èir;  vótès  !alr  thi? 
jneêtJ^Dg  .^èid  ,'acçpf  ding'  tp  the 
order  oflth^  Court  about  the 


e$ta«9qa  j^  aparelhadas.  Estas 
listas  r  fó^ain   assígoadás  pètps 
cábçcas    dé  ãiiibosi    os    paít* 
tidos,  á  sabee;  jÉotfàtfà  Àppá- 
saWmy  íttoòffelíy, , .Naílá^ram 
lH[qrry  ;t)íoss  Mo^eltjr/  Mòtitè 
Áppasawinsr  IMooâ^li^,  ^i&  -f^ 
Jar.  Âustià.  Pêlo   apafaínènto 
destas  duas  Jistàs  Mr.  .Àufetia 
achou  auéém  favor  do  Ciéro 
(réaDQ  Davia  uma  ináioríii  de 
ceúto  e  quarenta  votos ;  e  sen- 
do este  resultado  proclamado 
pêlo  dito  Mir.  Austin,    ò  con- 
gresso se  dissòlvèó'  eiu  grande 
ordem   é  paz.    Àíiida  que'  'o 
Mbíto  Reverendo  lyofttioi*  Fen- 
nelly era  scieote  de  que  o  òb^ 
jecto  deste  congresso  era    es- 
colher, um   Parocbd,  nem  por 
isso  se  oppot  a  élié  A  ãfeth^dis- 
ào  elle  :pi;oprio  cbttÇedèo  licen- 
ça pára  erigii' a  barraáí.  epref* 
tòn seu  cQiísen^  à  qnée 'seu 
Vigário  Gerjal  o  filoi-fleverendò 
Fénneily.  e  seas  Missionários 
o  Reverendo     Gnannapragai 
sanatfaeir,  e  o  Reverendo  Thàssy 
fossem  ^í^ésèntes  ao  cõngréssio ; 
e    muitas    respeitáveis   pes- 
soas qne  alli  asaiistir&m '^  aé 
verem  a  regidaridade   e  pas 
qúé  se  gtiardon  no  congresso; 
ficáraflâ  àdmirafdas ,  e  assiím  è 
pâfalicáráml  to»  j^etas.    -^*; 

às  dnas  listas  qne  éonti- 
nbam  òs  nomes  das  peaáoas 
que  deram  senr  votos  m  con^ 
gressó  ^ue  sé  junida  segimdo 
a  õrdeíÀ  ido  Tribunal  para  a  es'. 
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seléot^á  éf  áà  offittiatínj^'  prie^ 
ti^èrè' '  prékébteâ  '  iú  the '  Higb 
CttHffc-b^  Mr.  Wr^,  àné  thén 
tíie  dtKlges  gaTSef  >  theifr  ò.uaí> 
júãgtikêàt  íi^  whRài  ^the*"' «è- 

Dôfss  Mò<MÍtíÍ7,-Mttate  Aatía- 

rètii^Jzêá  às  Hkí^mcsi  of  fóíoii 

cáiítér  átái  ifiat  \líé.  "ébh  'df  làtó 

/Íè1ii<Ííp^''A^áaéBFtt}r    Isè^é'^ 

aféílV    W'  ííátóff   Paiafi^òflíèci 

lAddclélíjf  (Jtièliií/  tò^  bé;  f é^og- 

iiizeá*  ks  'bÀé  bf*  tlie  Headmett 

vrtieíl '^iaAivés  iatage,  and  as 

átôiii'We  b^ciaifiig^  P^ièst,  as 

^ofúír  ciàâte  "by  'á-  majoií ty  'at  tb.e 

lúéetmg  hèld^àéécíráipg  to  ihç 

orter  òf  iáié  Ctoirt,  íiàS  selectèd 

\hé  Gro^i^ésè  ■  CiÍETgy,  Ij  á^t)Oih- 

ted  at  j^é  'stiièéstròit  of  tlie 

Jiidges' òne  õf ,  Úe  0óa*Pilies(Í8 

-of  thé  jèíriSdicUbn  oí  ífcMs  ^l8r 

líòpriô  tJÉiíôí^^v  Vuiceít  Ç*SiIÍ 

Va  áã  õfficiating  Priestj  and  tíie 

Cíiurt  Ajdiiaitféd,  hf m  á^  '  sdch 

aCCfordíng  to  %}ie  inaj  órity '  of 

ypar  caste.  Thus  the   qnarréls 

áttíòtia;st^our  t^ste  peoplé  aboat 

tHè  tX$ík  of  H^dinaAsfrip  atid 

tHe  officiatíbg  f^fést  úf  vóur 

tíííQrch;^rè;settledl*;„'  '^'.Tf  J? 

'  Btit  beforè'.^be  déçree  of  *;^è 

HighÇpurt  çòtíM  be  bròught 

into  ieitecutí  oá  Áhn  at^a  ,Í^{>pà- 

saturiny  Moòdelly  '  otíé' '  líf  the 

Headmen   diod,  and  ásNúllá<^ 

Véraá  Mdiry   Po8$  AljQodèUy 

ánd  Monte   jlinniB&wtay  Moo- 

delly  eould  not  ezercise  tfaeir 


coibir  'ámilífmfkò.íífràiáuÁL 

nál  ^  Mi^í  'Wíaf,'*  ie  entatt''^bfi 

Atf^jpiPdbèiâirátti'i()ifef  tioNíivl^ 
tatí  kúTtfSrosk  lloodef!lfyHbtfl6 

SM*  i%éeííhe£ide»  por  céftetés  áli 
TÓs^éa^líiH  e  q(ié%  SIbtf ^  is^ 
fòdídd^  Aásàrspeí  >  É^ásawii^ 
V(Mi«<ítyv  por  ÍDÍòaíe^ l*àráfa]«»> 
tèei^Moédiillf  demsep  ^f«Mí 
.nivécf do  também  ^  por  ^°  e^&^cfek 
quaadb^ob^ássè  :»  jidàde^pfo^ 
pri»;  «  nò  qné  toeá  a«  fttfo^ 
cbd,  ^mrd  a  tosta  «asil»  i  pdf 
méiorfa  no '  cobgHssci^  i^nidb 
por  oréém-M ^TribUBaí/esccr- 
jheó' o  > dè^o  iSoanoí  eu  lai ^ios^ 
tanoii'  dos  '^jtftses  jiomeéí  irtâ 
amados  Páídtes>íGvabosi.  é«'iu!- 
riâdiclção^desté olisjpàda^  Oi^Bé»- 
verènch)  YicèDteda^^lyaí/ por 
Pare^bo  ,  «  "«  :T»b«oóÍ  i » 
acceitoH  como  itaiíba'' fonnoi  da 
maioria  diol»'Tòto»'- dai l^vos'^ 
casta.  :  Besta^ '  iMiieÍFft:£carttn 
resolutas  as  di^putas^  qoia  entre 
a  gente  ila>.  !i03£iaíe6a8te>ibáv^ia 
sobre  ^quea^tSubaidi^toa  ser 
cabeça  j-.e  qilett  devia^r  Parior 
cboda;  vossa  igreja*  íí>:í;;)-í1 
Mas  aote»  de  sei  pqnkíe  idar 
á  escciíção  ftijseateiíçarrdi)  So- 
premo  TtibuBali  .ÂsuiaJiia  Âp- 
pasa^mf  Jlodelly^^uai  da  eàbtí- 
ças»  faileoei»;  a  como  NuJJave* 
ran  Blorry  Dos»  Moodelly  e 
MoDte  Anoaaawnv  Modelly  fiãó 
pudesseo»  exerfier  seus.  direitos 
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rights  &ecor<liag/1o,  the  decree 
in  administering  tbe  temporal 
afiairs  of  tbe   Churcb.  aoii  tp' 
draw  the  money  Ojpdered  for 
the  repairs  of  thesaid  Church 
witifout  a  Becond  order ,  of  the 
High  Court,  and  ^s  the  Óbureh 
was  jet  íd  the  peSBeasion  of  the 
Right  Rev.    Bishop   Fenneliy 
the  jRev.  D'Stlva  eoifld  not  do 
£cclesiastical  Fuactions  Uttbe 
said  Cbareb.  TíiCTeforethei  two 
Headmenjoiatíy  witii  ibèB^ev. 
D*Silva  brought  a  «uit  in  tbe 
Ceun  staiÍQg  that  in  order  to 
carry  im  tbe  tbings  decreed  in 
tbe  judgoient  givea  by  the  Ju- 
dies of  tbe  High  Coart  in  the 
SuitNo.  lOSof  1863,  theGoart 
shoold  order  the   lÚgbt  Rev. 
Dr.  Fenneliy  and  Rev.  Gnana» 
pragasanatber  do  deliyer  iip  to 
thera  the  Church  of  St.  Peter 
&t   RoyapoorBm  in  -ibis  áuit 
which  was  eonmenced  tn  pur-t 
suanse  of  tbe  formev  ideoree. 
Tbe  Judgea  of  the  High  Goart 
after  «xaminiug^  ihe  <  documents, 
títer  witnesBefi  of  tbe  plaÍDtii& 
and  def^idanta,  and  ias  :  in  the 
meautime'  ;the    Re».     D'Silva 
«liedr  tbteyg ave  tàeir  impartial 
Judgment  on  the  18th  inètant 
ordeting  tlurt   éhe  dôfendánts 
Df,  Fenneliy,  «njâ  the  Rev, 
Onanapraigásanather  sboaid  dei 
Kver  over  tbe  Charch  to  the 
first  and  second  deféndants. 

Such  havingbeen  the  case, 
I  am  very  Boi-ry  to  heãr  that 
some  of  lhe  said  Appa8awmy's 


^gando  a  septen^a  em  admt^ 
iDsUâr  os  negócios  tempi^aes 
da  igreja,  e  receber  o  dinheiro 
applicado  aos  coocertos  4ib 
mesnsa  j^reja,  sem  seganda 
ordem  dji  Supremo  Tribuaal ; 
e  como  tamhem  a  igreja  esti- 
vesse aioda  na  ,  posse  ■,  do  Mui 
Reverendo  Bi4po  Çeanelly,  o 
Reverendo  Silva  oão  poudQ 
exercer  fuDcçdeB:  ecciesiasiic^s 
na  dita  igreja.Porianto  Qsdous 
cabeças  jMntôs  com  o  fteveren* 
do  Sil,va  propuzeraip  uma  cau- 
sa no  Tribunal  pe^ipclo  que  a 
Gm    de    se  dai;  e)^cu$ão,  ao 

3ue  era  ■  disposiO;  na  séiiten^á 
ada  pelos  juizes  do  Supremo 
Tnhunal  nos  auto$  íu'  M»^  de 
1S63,  o  iTribuqal  bpuv^se  por 
bem  ord^ar  aó  Mui  fteveirendo 
Doutor  Feunellj,  e  Reveieado 
Gnanapragasaiiathér  ^ué  lhes 
eQtrega9sem  a  èlies  a  i^éja  de. 
S.  Pedro  de  Ròjaipuram.  Q« 
jijizes'  do  Supremo, ,  ,irribun,aj[. 
depois  de  ekarninareioD^  os  d6> 
cumentos,  as  testem uiihas  dos 
auclores  e  réos,  e  pw*que  |esr 
se  meio  tempo  o  Reverendo 
Silva  fliprreo,  prf^TeríramX  spa 
imparcial  sentença  aí  íf  do 
corrente  ordenairao  dúé  os ,  réos 
Dpjitor  Fenneliy;  ,e'  Revíoiendo 
Gnanaprágasauatlier  fiies^e^ 
entrega  da  igreja  áopriíríBrró 
e  segundo  dbf^  cabeças^  mco- 
nbecidos.  ,  ;    ,   ,>,^   rf 

Tendo  'as  cousas  .corrido 
estes  trâmites,  ouço  a^ora  com 
magoa  que  alguns  do  partido 
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parfy  say  that  Iam  actingaga- 
itst .  tt^  ' tjonèoidat  éelebrátéd 
iri;l857 ;  áml  rtiàt  althbu^h  tfíè: 
Ôftiii^lt  ^òbíd Ihíe  givénbvèrlo 
thQ  Chvistiana  of  iny  Jtin^árp- 
tiòtí  in  virk^e  of'  tíie  décree  of 
Hígh  Couit,;I .shòuld  not  per- 
fottan  Btá^â  aad  òthér  Divirie 
Sèíviç^  (u  tiiat  Cíiurçh.  Be- 
liétiií^  that  I  am  bòund  ín  daly 
t'ò  gíye  a  t-eaãon  re^arding  my 
acfiÔns^  I  havé  relàred  aíl  thinga 
Whlcli  tòòk  pláce,  ah  i  you  wilí 
be  átrÍB  easily  to  judge  theréby 
tliè"^^'th  Òr/falsehood  of  tRe 
áccúsatibns  tnáde  ágaiast  me. 
It'  is  stafi^d  iii  tp,e  abôvemen- 
tiòneg  '•',  Concordãt , '  that  the 
Çhãrçhes  and  Álissions  gíiould 
coi^titidè  lú  ihepossessioD  of  the 
Prelátès  un4tí'r  whqm  they  were 
ai'  thé  time  bf  ^h^  ,signing  of . 
thie  Concordai  until,  the  cirçum- 
sçripíjbn  òf  the  líçaits  of  the 
Diiocesés  are  effected,  butby  the 
nknie  Churçh  is  not  meant  only 
the  buiíding  bnt  qÍso  the  ccm-r 
grégatioh  belotiging  to  it.  The- 
refbrç,  although  the  Royapoo- 
i*am  Cíiurch  carne  by  some 
nieáqs  uuder  the  possessiou  of 
DK  Fenaelly,  yet  so  iong  as  the 
gréatèst  pari  ^of  the  ílqnTega- 
tion  who  are  the  Owuers  of  the 
Church  have  not  reeogniz«;d 
the  jurísdiction  of  Dr.  Fecoelly 
and  do  still,iu  eveiy  thing,  op- 
pose  him,  itcanupt  be  properly 
^d  that  the  Chureh  is  under 
the  possessioa  of  that  Prelate; 
but,  adfiútting  that  the  Church 


do  dito  Appasawmy  dizem  que 
ea  estoíí  obrando  contra  a  Gon^ 
cordata  celebrada  eia  WVI^ 
e  que  aioda  ^Uifr  a  igir^ja  btfja 
dé.Sèr  entregue  ao»' cíbristão» 
demitíba  jurisdíegão  em  Tirfu- 
de  de  «ênien{^a  do  Ssf^ri^o 
Tribunal,'  eu  não  possd  céie^ 
brar  Mii$sa,  nejoi  Outfo^  actos  do 
cuHo  divino  oaqnélia  igre^.  fi 
jUlgarido-ine  ^  obrigado  a  dar 
razão  das  miõbaâ  aci^ões,  tenbo 
feita  relação  de  tudo  cfuanto  be 
acontécid»,  epor  abi  jfilgàreis 
vós  facilmente  a  verdade  ou  fah 
sidade  da  accusação  qué  me  fa- 
zem. Ma  sobredita  Concordata 
está  assentado  que  as  igrejas  e 
Missões  continuem  na  posse 
dos  Prelados  sob  cuja  jurisdic' 
cão  estavam  ao  tempo  da  assig- 
natura  da  mesma  Concordata, 
atese  concluir  a «ircumscripção 
dos  limites  das  Dioceses ;  mas 
{mIo  nome  de  ijtreja  nãose  en« 
tende  só  o  èdeíicio,  mas  tam-^ 
bem  >  a  congregação  que  Áe 
pertence.  Por  tanto  ainda  que 
a  igreja  de  Royapuram  viesse 
por  certos  meios  a  cair  em  po> 
der   do  Doutor  Fenneily,  to- 


davia logo  que  a  maior  parte 
da  congregação,  a  quem  a  dita 
igreja  pertence,  deixou  de  feco< 
nhecer  a  jurisdicção  do  Doutor 
Fenneily,  e  de  mais  a  mais-  lhe 
he  em  tudo  adversa  ,  não  se 
pode  propriamente  dizer  que 
a  igreja  está  na  posse  da- 
quelle  Prelado ;  mas  admittin- 
do  que  a  igreja  se  podesse  cou- 


_  m  - 


SI 


*-'l^ 


OB' 


jípUtiionliQ.  t4i€]  iíigfe  f/a«r4  íotí 
ttódSflgpt!»,  tafee-pffgsífepi^B-  pC 
tírô>|tiffid9  pf  tbç  <Í^!aiTQJ}  am^r 
uniínç  to^abouft  ISOiOOQiR^t^eet- 
whicb-  yqur  awceástQJ?»  w^th- 
groat  piety  ani  t|(Mable< jiaíj? 
asctóumulatçá  for  the-benefit:  .pfl. 
1^^  Ghurchí;;:  atod  \o  spetíd  it- 
aoconJingítpil^isTTVâfchiJQ  p»3fi«Sf; 
thB'seflai7!  of  ípnèh  Priesfe^  iu' 
Fe^airibsi thé'Churcb,i  in  .  bu-iU 
dàigta  lE^raonagfii  ami>  ^clio«l 
Bbbm  and^in  onafcíngL  other  e^* 
pensei ;  BesHfife,  he .  iititendéà  t9Í 
áepiiib  thefoaríJSeBdmewwhlijr 
aatiordáng  to  ifee  jH^aetic0  yifiyouii 
easte: must  roomEÍifi-oiJJD  (lhe; foun 
fiuBsiltBSiióf  ihJaiDi-riirtiVcí:  Héarj 
Hoabsltip  aii  d  to  e^oy  .  ju-msel  f 
ateilÉlittteaathorityíoí  ííèadtoan 
\dffet»  beiloBgL^deeíredi.  Bufrthô 
who  sees  and 


Most  High  Cod 


ett  ugava  cQflg^ia^Qs  dizeúM^/^^ 
dos  esuvéssgrh    degíi^^dbs,,  e 

rfeilo  áufr  linnam  aisua  i^reia» 
yuatído  .ètf  eslava^na  esaerany 

A'^rtWàtKá '  Jibtíaáa^hi  V  iSíoòdáíy», 
h)imen!i  oa  iUri.sdi.ccao  daVo^H^ 
tóf  Fértnèfíf ,  è  e^  ludo  Jè" 
afciíoríld'  cdíilf  í(i\mé' wée(a(L 
nàdí  se^JreiâWetíle  íieifuiÉiíeo  ao 
Sftfpreúib i^iíiiibar'  ú^'  íntèntp: 
d-é  s^  ápòdèi^af  dk  fuhiicíis' <^- 
i^jaf^  liibtííkntVs  etíi  tBt):  bOff 
m^\^i  mci  riráls  òil  tóénos^ 
o¥'  (futres  vd^ébâ^  álitèpaísádo^i 
rt>W^giraydte  {JiérdâdB^é'  íFábá- 
Ibõ'  haViamf  áeéMtilàdó'  eàf 
btídeíicíddaqtiella  igyejfi,.  è  ellè' 
á^òl^  qiieria'  dísp«ndfei^'a  keu 
bel  priázèr  no  pâgaiildntò  àb  sa-|í 
lartío=dé-iirií  Fa.dfe  lrlaitfd'eí,:  noV 
re^larfe  dá  igrejav  nWftibtJéi'câ(if 
da  dàísa  pàtoéftíál ,  ç  è&hMsè, 
é  erif  oairàs  ctíus^s.  Idtièiít^r 
v^atéM  disèf»  privar  os'  q|làíir(]^ 
ca*€G»S',  q^ie  ssegWdò'  af  óifàá'ò^ 
da' vôss*;  eafeCff  deveto^sàríf  dáèí 
qsoarro  fáraitius^,  do^  diféftb  ^ 
sfepem  fifavii^  por  tiíèS,  é^  W^ 
grdi:  #i  s<á '  por'  sfr.tíâ'  ««k^on^ 


-m^ 


Vi,' -Mi    •'•!■]»<     .'■•i*     JÍ'     I 

vuhus.of  the  Çxiui„, 


-l<e.(<le4iy  ^hat,tK&,sappie^píiust..be 
vsaid  &i'  J)v. '  iFennielly  ?  -If,  for 
•j^a;viv^ç^psisisíie(i  fhose  who  TSfí^n  - 
;te(i  to-defeUKl  their  ja^SffHl  riglit 
^  am  acçsuçed»  avUI  therebe  no 
.:^lfc.on  thepart  ef  í)r.   JFeu' 
flelly for  jassistjpg  lAimativaíAf- 
(pM^çawmy  -VI oo^delly  who  fitteiíi- 
•píetl     lítyusily    to  .  qsurp    aU 
^athórity  áud  to^pay  qutoflhe 
rí^and :  l<he  sakry  of  ;the   Irish 
•  Prk^ts- ?  /riierefore    1    ampQt 
Jie,  Wibo  ;Jia5:doi}e  .any  ;  thirig 
iftgaius t  iíhe;  Clpjft$or(Jlat, ,  b,ut  Au- 


deBy.  Quando  o  dito  Àooatha 
Appasawmy  Moodeily  propoz 
a  caasa  na  tenção  de  sê  apo- 
derar dos    fundos    da    igreja 

iBÈnto,  aa  .Copcóroua  cotemuiiia 


JWUCV    .UI>.UIM      VMUViCba       VlUUCUt* 

^àíà  pbr  'íttés^^liV^r  ^^^=sísiÍ|j'o 
na' defeca  ,da(íáfeíie^ '(íir^ekósV 
^e  pòi-ein  al^uçni  mbVjiiá  f^blr 
espirito  flè  pariíido' /az  cojftfa 
inira   .essa  accii^açíãa,   negaKi 
qiíe,  o  n» esmo  èe  'déyè  diizeí  do 
Doutor  Feonelly?  Se  eu  sou 
accusado    por  haver  assf>tidò 
áqueiles  qae    defendem '  seus 
legilioíos  direitos    não  haverá 
culpa  da  parte  do  Doutar  Feni 
neliy  por    assistir  a    Annatha 
Appasawiny  Moodeily  que  era - 
j)r(>hendla  usurpar  iojustí^mentâ 
toda  a  auetoridade  e  tirar  do 
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TAtlia  Appasawmy  Moodelly 
'álíH  those  who  bave  assisted 
hiin  must  bè  blaraed  for  having 
atjtempted  to  crisate  obsfacles 
to  tbe  ezecution  of  the 


same. 


V  Wt-íoi' 


'-  Cut  I  am  unable  to  find  any 
reasoti  for  saying  that  although 
tiiè  Jttdges  of  thé  High  Court 
«hqnld  make  a  Decree  to  give 
«ver  tíbe  Church  to  the  Plaiu- 
tiffá,  jet  1  cnnnot  peform  Mass 
and  otber  ceremonies  in  it :  for 
according  to  tlie  Decree  of  the 
Judges  bf  the  High  Çoart  made 
in  tliisiiBit  on  the  ISth  Instant 
wheh  Dr.  Feonelly  ^hoald  give 
«ver  the  Church  lo  the  Head- 
men  of  my  jarisdiction,  nearíy 
three-fourths    of    the    peoplè 
who  will  come  to  that  Charch 
«s  owaers  of  it,  will  it  is  true, 
be  of  my  jurisdietion  I  Is  it  no 
my  duty  therefore,  to  attend  to 
the  rpquirements  of  these  peo- 
plè PMustnot  í  on  thisaccount 
nt  least  ,   perform   the  divine 
service  ia  it?  When  ali   jour 
caste,  the  Judges  of  the  High 
Court ,  and  Dr.    Fenneliy  for 
fspecial  motive  concurred  to  gi- 
ve over  the  Church  to  the  Goa- 
iiese  Piiests,  it  seems  to  me  that 
I  should  u«aroidably  take  pos- 
sessioa  of  it.  As  to  the  special 
motive,  the  same  is  menlioned 
in  íhe  Juílgment  of  the   Judíres 
of  lhe  Hiííh  Court  mven  ou  lhe 


fuodo  a  paga  dos  Padres  Ir- 
landezes  ?    Não  sou  em  pois 
o  que  fui  contrjia  Concordalia, 
mas  sim  Ânnalha   Âppãsáwinr 
Moodelly»  e  aqueiles  que.  íbe 
assistiram  s3o  os   que  deveiíi 
ser   censurados  por    háTerem 
dentado  crear  obstáculos  a  exc' 
cucSo  da   mesma  Concordata. 
Mas  nãò  posso  atinar  com  mo- 
tivo algum  para  se  dizer  que 
sem  embargo  de  os  juizes  do 
Supreino  Tribunal  haverem  por 
sua  sentença  mandado  eútriègar 
a  igreja  aos  anctores,  nlopos- 
so  eu  celebrar  netla  missa  nei)a 
outras  ceremonias ;  pois  quaíi- 
do  segundo  a  sentença  dos  jui- 
zes do  Supremo  Tribunal  dada 
na  cansa  a  18  do  corrente,    o 
Doutor  Fenneliy  (izer  eaireíca 
da  igreja  aos  cabeças  da  mi- 
nha   jurísdícção ;    quasi    três 
quartos    da  gente     que  hade 
frequentara  mesma  igreja  como 
proprietários  seus  he  certo  se- 
rem da  minha  jurísdícção.  Não 
será  pois  dever   meu  atlender 
ás  necessidades  desta  gente  ? 
Não  poderei  eu ,  ao  menos  por 
este  respeito,  celebrar  alli  os 
divinos  oíTicios'^  Quando  Ioda 
a  vossa  casta,  os  juizes  do  Su- 
premo   Tribunal,  e  o    próprio 
Doutor    Fenneliy ,  por  motivo 
especial    concorreram  para   se 
entregar  a  igreja   aos    Padres 
Goanos,  parece  me  a  mim  que 
sera  hesitação   devo  tomar  pos- 
se deiia.  Em  quanto  ao  motiva 
especial,   he    elle  mencionado 


--  U9  — 


'■jlÁÚi  Majímè,.  viz^  ;íhè  Judges 
.«f  the  ÚigU  Court  tbòughlijt^ât 
the  Priest  çhosen  l>j  the  má- 
jority  of  votes  at  a  Meeting  of 
íhe  Headmeií.  Bo^t  Owuíts, 
Boattoeu,  and  ot^er  caste  peo- 
pie  will  be  accefted  hj  the  «lí- 
nority ;  and  iii  this  manner  ibe. 
long  standiag  qaarreis  arnongst 
jour  caãte  wiiltenninate;  ^nà 
th«*y  iherefore  orderetl  that  a 
ineeting  gbouM  b^  conv«aedfpr 
this  parpose.  Can.  any  oiíe  say 
that  what  W48  àone  for  the  pea- 
«e  of  tbe  people  is  nc^  good  and 
valid  ?  Is  it  not  charit^e  to 
tnajiepeaice  and  jout  in  friends» 
Jhiptbe  inembei"e  of  jow  «aste  ? 
I^is  knowa  to  ali  that  every 
one  iTiHst  work  to  seek  peace  in 
«11  tàinçs  espeeially  ia  rejjgi. 
«as  raattei».  ;:  ":  fV;,  .;;■:;-:;  ■.  r  ■, 
•"■:    ■  ,•,•:    .•;:.;  -^r.í^v- ^v-,h;.i  ,^>:^^^-; 

Bat  perhaps  it  will  be  sai<I 
tliat  to  «ffect  this  end  ,  your 
•caste  and  the  Judges  of  líigh 
í.-ourt  .have  agreed  .  but  l>i\ 
iPeiiHelly  did  not  consent  to  it ; 
4vnd  that  lie  could  not  consent 
to  it  OH  accouot  of  tlie  Coiieor- 
•dat.  I  cawHot  say.  so.  It  is  eer- 
tain  that  Dr.  Feunelly  was  ac- 
<]uainted  iliat  your-caste  people 
«re  to  coHvene  a  Meeting-  to 
«hoose  a  Priest  fur  theaiselves, 
that  they  will  select  hy  majo- 
rify  of  votes  ílie  irisli  or  Goa- 
liese  €lergy.  Was  Dr.  Ffunel- 
íy  sure,  however  that  y3ur  cas- 
te people  would  select  only  the 


na  ^èntençtt  dos  juízes  do  Su- 
premo Tribunal  proferida;" a  i  í 
de  Maio  de  IS 65,  e  vem  <á  sèr, 
^iie  os  juízes,  da  Supiretnè  ti'i- 
buqai  penáaraíq.  que  o-pi^àre 
escolhido  pela  màióríá'  dòá  Vp  - 
tos  RO  congresso  dos  'c{(|)'eçi)s, 
donos  dos  barcos,  baçqiiéfifòá,  e 
«uiras  pessoas  da  cas^á,'  seria 
acceito  peia  iniDòríá;  è  (|ae  dést' 
arfe  as  velhas  coniéiidás  da 
vossa  casia  teriàpi  tèitdo  /  e 
por  is8soord«nàrain^fté  sè  con- 
gregasse uma  a^seinblea  geral 
par|i  esse.  ftiii.  Poderá  if$ttém 
dizer qae  o  que  fòi  léitojtara 
paz  do  povo,  Qiobe  bó^n,  ikem 
valioso?  Não  iserá  obfà"dé;^- 
ridade  fiazer  a  pàz,  o  jtrótaf  em 
amizade  os  membros  da  vossa 
casta  ?  Todos  sabem  que  cada 
nra  deve  traba(b«r  por  procurar 
a  paz  em  tudo,  e  especiâlmeo- 
te  nas  cousas  feiigiott(s.'^^*'M 

Mas  poderá  aJguemdtzéir  qne 
para  se  conseguir  áquelle  thn 
foram  sim  conformes'  á  vossa 
casta  e  os  jaizes  do  Supremo 
Tribunal,  mas  que  o  Uoutur 
Fennelly  nno  dá  o  seu  consen- 
timento, e  que  o  não  po  e  dar 
em  razão  da  Concordata.  Eu 
porem  não  sou  desse  parecer, 
rie  certo  que  o  Doutor  Fen- 
nelly era  sciente  que  a  gente 
da  lossa  casia  se  havia  con- 
gregar em  a«semblea  para  es- 
colher um  Padre  que  adminis- 
trasse ás  fu acções  eeclesiaslieas 
na  vossa  igreja,  e  que  a  maio- 
ria dos  votos  tinha  a  escolher 


*  f 


JSO  — 


Â 


i;W?íka  "m^i^y^,  efe; 


tr^  ,|l|^t,jPr,lE'0H»ÍÍHy  >vJia.coií- 
^liíH^edç  to,«fln««i^ç,  the,ru.^etijig 

•,!IÇjii,t  .-wiil  it  ])e,saÍ!l  that  on 
.í^çqou4[^t;jpf  itli^  .Ooncordat  Dr. 
.nI^efHieUy,f5aim(>t  còiiseut  to  th.» 

Sfil^(}ti©a|ma,(Je  ,  by  the  caste  ? 
.It  ^a^oifiie  ísaid  ílif*-*  the  Coq- 

!e,<H>^t  nwhiçh.  was  made  for 
;;pçftçe?8ake.jeíui  be  oppoaeJ   to 

th[e,ipe^oe.ttJpCh.riátiaus.  íf  the 


ej^re  Prplero  M|ndez,piL.ÇQa- 
com'  'ieítíízà-ififtrç  'è  ■  geííífe ;tí» 

pòrido  qué  essa  fò^^^ítMescSfaa. 

(j(jàè  os  <iu^:«ííátn  tiâ^riífd^a' 'jU- 

rbíáic^ãô  ■  sff  ídèviaiii  àôèirégãr 

;  a  ^tè  eíB'  'tittío   t^^VMr^áà 

*es(^\ú^f(í  tíaVbèsíã ítfáfâ ?'Se«u 

•:fe.mii 'ti  tSírt^  ;  «'•  çértà.diéme 

^dfefènfdéifâ  (^-coni!»  Oí 'jttfzjés 

MÔo  ^uprífino'Tfii>tt»flI 'hãvjíani 

:  tfi&mâíé  k  tík  -sd "  èdíii^rè^assè'  a 

ass^^biea  ^  íina' éb  ^mpmík&ths 

(Jispíalias  ■eítire  a  géóté  dá  viõisèa 

'cafétà,  todos  devisfla  Scaf  i^a 

hàtíâò  èàaúétsliré^iei^E  mátopriá. 

Os  (ihrislaos  da  mialíâ  jarisáib- 

'gãaestàrão  íem  brados  4te  eu-iihos 

'^zer  (ftre  este  semaTesàltad» 

do  coagresso ;  mss  jtíãoiseãèo 


agora  todas  e^tas  difiSculdades 
alteradas  senão  porque  a  gente 
da  vdssa  casia  escírffecp  kk  iPa- 
dres  Goanos  ?  E  <»TBOjiã»ihíi 
dAias  espécies  de  justiça,  idigo 
•positivamente  q;ue  o  .líoutor 
"Fennelly  que  c^nsentío  >aa 
congregação  da  assem  biea  dev^ 
soflrer-lhe  os  resultados. 

Haverá  tarabera  qvtem  diga 
que  era  razão  da  Concordata 
O  Doutor  Feflneily  não  pode 
consentir  na  escolha  feita  pela 
casta  ?  Mas  não  se  pode  dizer 
tjuea  Concordata,  que  fM  feita 
por  amor  da  paz,  seja  opposta 
á  paz  dos  chrislãos.  Se  as  Al- 
tas Partes  coutractaDteâ ,  'Bv^ 


— ^mi  — 


rfároy*  ♦'íf iÉflíí '  i««>í  '(Itlttítí^   maçã»  íítes  flwil«jidfts- ,f>llè„iíní*' 

doubted  that  thèJ^'stibtttá«Htf*teí  vidar  que  fanam  desse  ri^gmm 

â^è'  éW''Mii4''  ^f'  'y^r  uflwi-vtíxce|.5Sií/á»4íM«deg^s 

ChurcK^  ító^  eiêfe^tío^^  «òHlie-v  da  Concowi»tr.VA(^»(Hrt<if  l&í|lV> 

tíiHj^iidiiS^  tíf Hhe' Gòfebbráíit.  n^ylo&o- ;se. lflfRçwr4;.4w, çulpii 

Df  Fenaelly  will'  úêi bè>gwa^  infracção  alguma  da  Concordirta^ 

of  aa  infriugment  of  the  Con-  por  me  ter  feito  entrega  rta 
cordat  for    having   delivei-CT^^H^^ja  poi  amor  da  paz  entre  vós. 

Onthis  accouot  he  will  not  O  Papa.  He  coramum  entre  os 
be  a  ti-aitor^*Ji*1tié<'If(flfM»i  s^Rer^re^  ^líjs^wos  irans. 
the  Pope,  Ii  is  coramon  among  ferir  igrejas  de  ura  a  oulro  por 
tM  mMkm^'k\''>'Sdpàió&  :araôCi4#pai.ifft^*fts«^ffS*ãW ; 

lraq^§pid#i%;afl;.ârq^ÍMftpailfi;(|§^ 


'^  y}  '.t.íiiLa.í.j.í.3  *ti4K«  ,w,.jr  ceaçadefseAi  ,rrelad(0.ic|/a>TBirje-^ 


í^  oerÊain' tliàt '  ChtÍBtiiiQfei  ca;tt^  y>  t  ^.ôíHipJf  Ãi;h  ^obfebiM 
pass  WÍÍh^  Aé'ÍHyérise^  of  tíháir^  V-M;-.>'r:,  ■"'.nhiiiv:.i  ^ib  lobfiJíí^jV 
Hré)^te  frów  tire    jtóiadwJtRJfi     J;    ;:    .<  'í-j;  v í;  jJfíioiv  9b  dif..í 

-"              '^    ^;vi;     rií-^^  Pelas  jBííoesqHe  lewoepepsr 

-^©Q  aQ09unfc;of  iW^  r^^sPFS  t£js>  e§iatt. certo  .i6lô  qíi^'j|lt«4*T 

Iwrtíln-expl^içied.  X  ,  aiji    sure  .  t^hu»  obf^do  coRlM^f .  Qqapqrjr 

tfaattlshftve  Hí>t.d©ne  anytliiiiâ  cfeto»  e,ôx«pmentecíeio;q»Wííí|lo 

agfflBsí)!  tfee!;,Conco}(tof;,^^^^a^^^  int<H-Eo  «ft,   meniorn  fljilp^bíflS? 

thiíEfániíipB^^beUev.e  tk^t  the^-     •  •     - 

«©à  nbtt  thç:  sligli tesfe ,  fy^ulf  ou 

.  Royapoorara. 


—  IS2-- 


> 


Tbt9  ia  the  defêace  whàcb  I  Tal  be  a  defesa  que  teolio  a; 

ha»e  to  &Sév  to  my  Ecclesiaâti-r  offerecer  .a   mei^s  ..{Sfipe^rlores 

cai  Superiora  for'  My  ProcejB*!  ecid^ias^ticos  peíò  meu  |^f;:C^4' > 

din^^s  hi  ihis!tcáses/'»o(l  iushaUr  àímeaiuy    Reste  ca^pt,   é  estpú. 

be'*^reíf:Már^d  to  subiuik  to  thetc  aparelhada  para  meâi^bnéttér 

décKírótt.'  '  á  decisão  delle». 

B;>y:  AMARANTE,    Viçar  B,F.  AMARANTE,  í^i^ff-, 

Gè^ál\)ffíe:'Thf»He.   no-  C-  rio  Gisral  de  S,  Thoméi 
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CARTA  DB  S.    M.  AO  TISO^RET  DA  MOM' 


VIsò  Rey  da  índia,  ^migo.  Eu  El-Rey  vos  envio  ínoilo  saè- 
dar- Avisastes  em  carta  de  19  de  Outubro  de  63?  de  çf^mo 
háveiKto-séaeabad»  a  uttíma   prorogaçã»  do  teoopó   da  imposU 
çaè  da  colleta  em  Maio  anlecedenle.  por  ordem  vossa  se  pro- 
piíséra  na  Gamara  de  Goa  que  se  prorogasse  de  novo  por  imaís 
tempo,  e  na  mesma  imposição,  para  se  poder  acudir  ás  neces- 
sidade^ desse  Estado  e  defensão  delie,  e  se  concedesse  por  seis 
atfnos  mais,  vindo  a  Camará,  tidalgos ,  cavaiieiros,  e  cidadãos 
netiáf  de  boa' vontade,  e  o  mesmo  Arcefoísp»  de  Goa,  e  clero, 
e  o  l^rovinciaj   da  ordem  de  Sam  Domingos,  e  o  chancéller  e 
]>es€íoibargadores  da  Relação,   e  soo   o  contradisserão  os  mais 
Prelados  das  Religiões, *e  se  opuzera  a   ella   cora  razões    o 
Visitador  dos  Carinelitas  descalços,  Francez,  que  fora  a  esse  Es- 
tado de  Roma  por  terra,  a  qiíe  respondera  o  Doutor   Sebas- 
tião Soares   Paes  como  Procurador  da  Coroa :  e  havendo  visto 
o  que  referis,  e  se  contem  no  assento  da  Canr.arà  que  enviastes, 
rtè  pareceo  ágradecervos  o  que  obrastes  nesta  matéria,   e  as- 
sim o  faço  porcarias  minhas  ao  Arcebispo,  e  Camará,  e  ao  Pro- 
vincial de  Sam  Domingos  ;  e  de  minha  parte  dareis  os  mesmos- 
agradecimentos  a  todos  os  fidalgos  e  cavaiieiros,  que  se  achara» 
itàquelle  assento  da  concessão  da  CoUecla,  e  aos  Desembarga- 
dores da  Relação»  e  mais  pessoas   apontadas,  signiticando-lhe» 
que  este  serviço,  que  me  fizerão.  se   lhes  ade  gratificar  a  lodos 
em  suas  pretengões  com  particular  attenção  a  elle,  e  ao^zeto  que 
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inoíl.rfirâo  de.mpu  SÊrviço,  e  bem  commuin  desse  Estado,  e  vos 
ençonLepdo  vejaes;  em  que  se ;  lhes  fará  niercê  por  elle,  para  se 
]hiei$.4PQ$trar  por  ^íile  meio,  fluarj^o  rae  ouve  por  Mm  servido . 
^:qM?HÍO  íkO:ijue,<ap0qtí^y3  àqej;ca  dps.Upligip^os  Cajrçj^elitas.Des- 
ç*i0>?'»  hey  por  b^m  e  ípiando  que  os  Prelados  deiíessejão,  sena- 
jpre  JPor^ttpitte'4^^1  6  que  daqui  adíanle  se  pão  admítlão  de  iie- 
lj^|p^uQIa^maDei^#.i J3«tn/,motrádores ^6  seu  fionvenU)  estrangeiros 
algii pg,, s&li^  vassalos  mei)s,  Hspanboes.  o  u  Italianos  dos  Reinos 
de  Nápoles  ou  Sicilia,  oii  Estado  de  Milão,  iicándo  soò  no  con- 
ventos os  estraflgçíiros  que  agora  estiverem  nelle.  E  ao  seu  Vi- 
sitador-^rancez  que  com, rezões  impugnou  a  concessão  da  Col' 
lecta,  efoi  a  ess.e  Estado, sem  licença,  e  coDira  minhas  ofdens, 
o  fareis  embarcar  para  este  ^einoirremissiveimente  na  primeira 
enabarcaçãoqtie.  vier  dessas  partas.  Escrita  ena  Lisboa  a  5  de 
Março  de  i64«^-^M*pgvbida— Para  o  Y/Rey  dâ,,lndia--l.Vvia. 
(  Livro  das  iJfoncõM  u.o  2i,  foi.  358  ).      "'■■  '    '      '  ■ 

<•  o(]fwn  o3uaq    í!i5    -yn.:      i--      .  ,  ,,.  ,   ^  íí;  <  ,,,    .;  ,,, 

í.!Í'/;f;    I»    .VTfilíjM  y-t-jí  if-';  ,,^,r  ^-^     •  -     ;m-    JT    J- -    ?  '^    .   ".   '' .' 

Cumprirei  inteirara eníe  o  que  V.  Mageslade  manda  por  esta 
carta.  O  Visitador,  Çrancez  dos  Frades  Carmelitas  uão  o  achey 
Besta  cidade  quapdova  ei|í  chçguei,  nem  maís  frades  estrangei- 
ros que  hurajCapuçho  Francez,  da  ordem  de  S.  Francisco,  que 
fiz  embarcar  na  caravella  Santo  António,  que  ., depois  de  sua. 
partida,  scube  por  lB,telíigencias  de  Aíassulíipalãó  què  era  en-' 
viado  ellee  outros  dous,  que  assistem  em  Surrate,  pelo  Cardeal 
Rochileo.  Guarde  nosso  Senhor  elo.  Goa  a  20  de  Agosto  de 
164i.  (foi.  54U.V.). 


íll  •,.' 


oi. 


DOCUMENTO  N."  3. 


Eis  o  que  diz  a  i\'''o<a  citada :        '  '        ^^-      -'''<-;, 

=Sa.  Historia  completa  das  Inquisições  de  Itália,  Hespa' 
nha,  e  Portugal,  impressa  era  Lisboa,  sem  nome  de  auctor,  no 
anno  de  1821,  achamos  uma  mais  extensa  narração,  tirada  do, via- 
jante Tavernier,  que  o  aiictor  daquella  Ilistoria  profere  a^  /a 
Boulaye  le  Goux,  citado  por  Dellon;  a  qual  aqui  resumimos  do 
modo  seguinte: 
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Ó  pa<lre  Ephraiip  de  Nerors,  natural  dé  Auxerm(eit»  Fréttíça) 
que  tíiissiotíaya  lía  Asia,  era  dá  ordem  dos  capiíèhiaho»,  limita  dA 
mulíjer  de  Çhateáu-des-BpÍ8,  conselheiro  no  parlamento  dô  Patríd; 
— Eátavâ  ettt  BaguÀgar,  o^de  o  Xeque,  qoé  deípo»ara  à  fifiis  rirais 
velha  ^a  pftnçeâ&  de  iJolcòtida,  não  o  pjò<l«rido  dfet(»r  n4  Maití/b^, 
pela^stiial^,  etín.íjue  tí  íifnha,  deú-lhe  dm  í)di  e  do»»  fcriádfeâ,  8é* 
guridoo  uso ' asiático,  |Saràó  çonduaíretííi  à  Mastilipàtâó,  doniiíé  «ííè 
esper£|va  embarcar  pâirá  Pe^u,  conforme' a:  òríém  áos  saa^  '«tt^ 
perioreS.  ; 

|íib  fl^chandó  nívio,  03  inglezes  Q  levftrám"  pafa  Ktadrès^tSo, 
(  Madrasta  )»  di.stan,te  nieia  légua  da  fortate» '.  pèi?*fciágiléKa'4è  S; 
Thooié,  onde  élles  tÍQ*hamnm  forte  com  o  aottre  dô  S.  ^Jorge,  é 
uma  feitoria  gefa.1  par^  ludo  ô  que  dfependè  dO  reíiw  de  04>}aòudtt 
e  dos:  paízes  ãf  Bengala  9  de  PegÀ  ;  e  aht  o  deixaram,  fkbt!'4W'^ 
do-íhe  uma  egreja  da  sua  r^Uijião,  oaáie  o  padre,  que  eabiÁ' és 
línguas  do  oriente,  faz.ia  grande  fruto,  pois  qvtQ  graadidermé  ^li) ^ 
pensão  tinha  para  as  lin^uas,  de  sorte  que  em  pouco  tempo  a- 
prendeu  perfeitameníté  b  itiglee  e  o  p<írttfguez.  Vendo  os  clérigos 
da  egreja  de  S.  Thomé  a  alta  reputação,  em  que  estava  o  padre 
Ephraim,  ií  que  pot  sUas  prediêsa  attraliia  a  Maérespaft^o  uéna 
boa  parte  do  seu  t^ebíinfío,  eoBéeberan»  contra-  elle  cat  ciãtne  quéf 
resolveram  perdel-t> ;  e  anna«do-11ie  uw>a  çKadaj  a  feUo-  reeado  «i 
troaxeram  á  S.  Thortié,  e  ahi  mettídos  com  o  ^térnádor<  fizeram  ■ 
prendel-o  por  lO  ou^  l^-famHiares  da  iftquisiçãKi  de  Goa,-  e  o  «m- 
batcaram  logo  era  uma,  pequena  fragata  de  gtteri'»,  qae  na  mesóub: 
o.ccàsião  dava  para  cá  á  v^Ia.  Lançaram-lhe  ferros  ao»  pés«  mãos, 
e  nos  áá  dias  que  durou  a  viagem,  nuitc«v  consentiram  qae  elle 
fosse  uma  só  vez  a  terra,  sendo  que  a  maior  parte  da  guarM^ãO 
da  fragata  lá  fosse  dormir  qii*si  todas.    "S  uoutes- 

Chegando  a  Goa  esperaram  pela  noute  para  o  desembarcar  e  con  < 
duzir  á  inquisição,  temendo  que  de  dia  houvesse  alvoroto  do  povo, 
porque  o  padre  Epbraini  ti(iBia|.  graad^  simpatbias,  e  era  muito 
estimado  em  toda  a  índia  e  muito  mais  èin  Goa.  O  seu  compa- 
nheiro padre  Zenon,  também  capucho,  suprehendido  do  caso,  veio 
a  Goa,  e  vendo  que  aqui  nada  fazia,  antes  corria  igual  risco  do  seu 
companheiro,  foi  em  direitura  para  Madrespatão  ;  infi)rmo»-^e 
da  traição,  menejada  pelos,  paéres  portugaezes  e  o  go^sernador 
de  S.  Thomé ; — resolveu  vingar-se  áeiila.,  e  ás  escondidas  «io 
presidente  inglez,  combinou-se  eora  o  capitão  do  forte  e  com  a 
guarnição,  que  ludo  estava  irritado- ;-»r-e  por  outra  igual  peça  que. 
armaram,   agarraram  o  goveinador  de    S.  Thomé,  e  o  kvaiam 


conJuzulo  á  fortaleza  cLe  Madrespatão  aa  cânveutodos  capuchos, 
eacerraram-QO,  np  quarto,  já  preparsi4o;ílJ3anl:erBãD.  e  |jàç  4i^^« 
raraj , que. èílQ  eira  .traiçido  (çta  refém  À?.  fKtdre  Ephvaiai,|jiv  q  fiRif 

Mas  por  um  acáso  teijdo  a  goVeruaioi'  peitado  o  tambor  di* 
^UHrpição,  ^ue  era  fraac^çz,  ajt|d«do  -destO:.  e  ,d*uimnei'ettdoi.' de 
Macselba.cbainaào  líçòolit  escapuu^geío  barlufld'te^«  os  primei- 
ros 4<íttS  vièrap^  $1  Qo*  e  aqui  fõirtMn'  recebidos  coní»  grandes 
festas ,  e  ©m  coaipanhia  do  vlce-rei  Dt  PbeUppe  Masoweuhaa: 
foram   para;  Kortu^,  m:is  t/idos  três  mocreiviim  ^a  viageíft;     .'r; 

ERtreUDto  deu  brado  na  Earopá  a  prisão  do  padre  EpbraÚD ;; 
mr.  de  Chaleau-des-Boiâ  sau  irjM<^  queixou:^  disto  ao  le^mbai" 
xador  de  Portugal  em  t^áris,  que  não  se  julgando  segnn»  «m 
suajCasa,  ^revou  logo  a  el^ei  seu  50<berana,  qtie  no  pçinft^ro 
navio  que  s^isse  de  Gaa  tizesse  regressar  O;  padre  Ep^rat^nu  O 
papatarabeo)  escreveu  declarando  que  se  não  livravam  pjpa4Fe, 
exeommuogaria  todo  o  clero  de  Goa,  mas  Iodas  estas  o^ftas  ío- 
ram  inúteis,  e  o  padre  Epbraim  só  deveo  a  su^a  liberdade  ao 
rei  dle  Golconda  que  muito  o  estimava,  e  fizera,  como  áissemos, 
todos  os  esforços,  para  o  .  fazer  residir  em  Bagnagar,  e^^oltura 
íoi  do  modo  que  se  segue. 

Este  rei  estava  então  jm  guerra  com  O:  rajá  da  provioeia  de 
Carnate.  e  tiaiatã  o  seu  exercito  em  torno  deS^f  THoàé  ;-r>l»K& 
que  soube  da  trajiçãp,  que  os  portugiuezes  a,r<Baraw  a^  padi^ 
Éphraim  ,  expediu  ordem  a  í^irgimola  geneiai  da»  íQas 
tropas  para  sitiar  S.  Thomé  e  por  tudo  a  ferro  e  fogo,  se.  ogo- 
ternador  da  praça  lhe  iião  prómeiítesfee  pnsilivafiienité  ^^  bm 
dous  messes  seria  solto  e  iivre  o  padre  Èpfaraifli.  Esiè  general 
envioQ  copiada  ordem  do  rei  ao  gover&ador  de  í$.  TKoráé;  e 
os  habitantes  tarara  por  tal  modo  assustados,' que  se  não  ^m 
mais  que  barcos  sobre  barcos  partirem  para  Goa  oom  o  fitn  de 
obriga ten»  o  vicerrei  a  kz»  com  que  o  padre  Ephpatiâ  fosse 
promplameole  solto. 

Elle  o  foi  «ora  e  ffei  to,  e  foram  dizer -lhe  da  parte  do  inquisi- 
dor qjue  podia  sair,  mas  ainda  que  lhe  abriram  a  porta,  Q  pa^^e 
não  quiz  deitar  o  pé  tora.  sem  que  todos  os  religiosos  de  Goa 
o<fossem  buscar  procós&ionalmente,  e  assim  se  fez ;  dépoíi^  dq  que 
saio,  e  foi  passaf  qniuzedias  no  convento 4os  Capachos  da  .Ma- 
dre de  Oeòs  em  Daugim.O  niesmopadrç  Epbrâitn  disae  muitas 
vezes  que  o  que  mais  o  entristecera  na  prisão,  Ço^a  a  iignprancia 
do  inquisidor^  do  sen  cooseílto  quando  o  interrogavam,  é  que 
até  julgava  que  aeabum  délíes  tiuha  jamais  iido  a  sagrada  e;^- 
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criplura ;— achando-se  mellido  era  um  quarto  com  um  Máltez, 
aproveitou  das  tiras  do  papel,  em  que  este  recebia  lodosos  dias 
para  o  seu  aso  tabaco  picado,  para  escrever  com  o  seu  lápis  o 
que  era  lodos  os  dias  meditava  na  prisão.  :.  ;vh    ; 

Passados  os  15  dias  no  convénio  da  Madre  de  Dèiís.e  fefèilò 
das  forças  perdidas  nos  15  ou  20  raezes  de  prisão,  foi  para  Madres- 
palão  e  dahi  a  Golconda,  onde  agradeceu  ao  rei  e  ao  príncipe 
árabe  seu  genro  a  bondade,  com  que  tão  fortemente  se  inte- 
ressaram pela  sua  liberdade— Ojrei  ainda  novamente  quiz  dete-lo, 
mas  vendo  que  elle  queria  regressar  ao  seu  conVenlo,  lhe  rtian- 
dou  dar,  con:odal.*  ve^,  um  boi,  criados,  edinheiro  para  à  sua 
jornada. 

Nesta  descripção  saita  aos  olhos  que  Deílon  e  Tavernier,  auc- 
tores  francezes,'  fizeram  de  advogados  do  padre  Ephraiin,  seu 
compatriota,  e  seus  defensores.  Supprimimos  algum  is  reflexões, 
que  lançáramos  no  papel  sobre  este  particular,  i)òrqtie  eitas 
licaram  prejudicadas  pelo  artigo,  com  que  nos  obseiiiiiou  á  ulíí- 
ma  hora  o  sr.  tonselrieiro  Rivara.  Neste  artigo  aclara  elle  algu- 
mas circunstancias  mal  averiguadas,  que  ate  hoje  por  mais  de 
dous  séculos  correram  o  mundo,  por  ventura  sem  o  merecido 
correctivo;  é  pois  pelo  interesse  noííso;  mas  mais  pelo  da  historia, 
que  pede  a  verdade  dos  factos,  que  consignamos  aqui  ao  dito  sr. 
Ki¥ara  nossos  cordeaes  e  puolicos  agradecimentos. 

O  artigo  é  este  que  se  segue: 

«Não  ha  duvida  que  foi  o  celebre  viajante  Tavernier  quem 
primeiro  transmiltio  á  posteridade  os  successos  do  padre  Ephraim 
de  Nevers,  mas  nem  elle,  nem  outros  que  depois  trataram  a  mes- 
ma matéria,  o  fizeram  com  aquella  exactidão  e  imparcialidade, 
que  as  leis  da  historia  demandara.  Hor  iso  achamos  conveni- 
ente propor  certas  ponderações  indispensáveis  para  esclarecer  a 
Terdade. 

Primeiramente  a  epocha  dos  successos  do  Fr.  Ephraim  não 
pode  ser  a  que  Dellon  assignala,  porque  por  essa  conta  viria  « 
cair  no  anno  de  1656;  sendo  aliás  certo  que  o  caso  aconteceu 
era  tempo  do  governo  do  v.  rei  D.  Phelippe  Mascarenhas,  isto 
é,  entre  1645  até  16ol.  Era  justamente  o  tempo,  ern  que 
acclamada  em  Portugal  a  dynastia  de. Bragança,  que  a  cor- 
te de  Roma,  em  obsequio  da  de  Castella,  recusava  reconhecer, 
começava  a  mesma  corte  de  Roma,  sob  pretexto  de  falta  de 
missionários  portuguezes,  a  enviar  alguns 


> 


estrangeiros  a  varias 
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fiartés  da  ladlá,  e  éntíe  çHes  corn  preferencia  oscapuchroMi 
rancezes. 

Alguns  porluguezes  da  cidade  de  S.  Thoraé  de  Meiíapor  , 
descontentes  dos  rigores  do  bispo,  e  das  obri^ções,  ein  qae  os 
punha  a  residência  n'Hma  praça  d'arraas,  procuraram  para  viver 
mais  livremente  a  aldeã  de  Madraspatão ,  então  povuida  de 
malabares  pescadbrés.  Em  cei"ta  occasião  arribou  alli  acciden* 
falmente  um  capuchinho  frahcez ,  cujo  nome  parecb  ser  Fr. 
Severino,  e  os  portuguezes  de  Madraspatão  pediram  ao  bispo 
de  S.  Jhomé  que  lho  desse  por  seu  capellão,-  o  que  o  bit^po 
lhe  concedeu.  Erigiram  os  portuguezes  logo  uma  igreja,  e  io- 
dos ficaram  efli  paz.  Pouco  tempo  depois  tomaram  os  inglezes 
o  lugar;  e  começaram  no  anno  de  1641  a  fuidar  o  forte,  a 
que  chamaram  deS.  Jorge.  Folgaram  de  achar  alH  o  capuchinho, 
e  de  saber  que  era  tão  pouco  aflecto  aos  portuguezes  como 
elles  próprios.   '•        svi^-  ,  ^  »> .        «      ^    :; 

Fr.  Êphraira  ia  em  demanda  do  Pegú,  segundo  dizem,  mas 
ninguém  declara  porque  elle  foi  ter  á  corte  de  Goicondá  ,  e 
teve  uella  larga  detença.  Como  missionário  da  Propaganda  o 
seu  intento  de  cercear  a  jurisdicção  diocesana  dos  bi^pos  por- 
tuguezes era  manifesto,  e  não  tnenos  provável  que  trouxesse 
.encommendados  alguns  negócios  da  corte  de  França;  e  se, 
como  diz  Tavernier,  rejeito»  casa  e  igreja,  que  em  Goicondá 
)he  offereciam,  bera  parece  que  não  tinha  muito  a  peito  fundar 
missão.  Quando  lhe  pareceo  tempo,  foi  a  Madraspatão,  ainda, 
como  dizem,  no  desenho  de  passar  a  Pegú,  mas  não  achando 
logo  navio,  foi  convidado  pelos  inglezesa  ir  a  Madraspatão, 
para  aseini  não  haver  lugar  a  que  o  bispo  di  S.  Thomé  tra- 
tasse de  mandar  para  alli  algum  padre  portuguez.  Em  Madras- 
patão não  podia  Fr.  Ephraim  deixar  de  manifestar  o  pouco  af- 
fecto,  que  nos  tinha,  e  de  continuar  a  obra,  que  trazia  a  sco 
cargo  de  Roma  e  de  Paris.  Vendo  assim  a  sua  segurança  em 
perigo,  altrahiram  os  portuguezes  o  capuchinho  a  S.  Thomé, 
prenderam-no,    e  enviaram>no  a  Goa. 

Não  foi  pois  a  igreja  de  Madraspatão  fundada  pelos  inglezes 
«m  Obsequio  de  Fr.  Ephraim.  Os  inglezes  não  eram  uaquelle 
tempo  tão  tolerantes  da  religião  calholica,  que  fundasse  elles 
próprios  Igrejas  desta  coramunhão.  O  que  é  certo  é  que  a  igreja 
fora  erecta  pelos  portuguezes  antes  da  ciiegada  dos  inglezes.  e 
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fl«  Fr.  Gpbraim  foi  oaiuralmeQiea^aiaiUar-se  nçUa  (a).  Nend 
aiti  havia  convento,  mas  apenas  uma  pobre  casa  ou  bospip]|q,do 

^ia  obra  iBtitulâda.=iA«  Hishry  nf  Chrisítwm  ia  Jnfli» 
fr(tntk€  tommencement  of  the  ckristianera.,  hy^  thg  Ménf.àami& 
^«íj^=»«Loiídoo .  1839.  2  vol.  achamisao  Tiíoa4.2'f  .pjiig- ;i41í 
ocaso  de  Fr.  £phrairn  extrabido  das  J!/em9»re£  AtsíQft^i^^  4p 
padre  Norbert.  publicadas  no  século  passado  em  3  volumes..  0 
padre  Nrorl)€rt  explica  de  um  luodo  plausível  o  motivo  da  prisão 
de  Fr.  Éphraim,  e  é  que  pre<;ando  elle  a'uma  occasião  acerca 
da  bonra,  que  se  deve  a  Deos,  tratou  da  que  se  deve  áTirgeta 
Maria,  e  demonstrou  a  difforeoça  que  ba  entre  o  çullo  dado  a 
Deos  coroo  creador,  e  o  respeito  que  se  deve  ter  pela  memoria 
da  virgem  que  elh  disse  ser  mera  crealura;t|ue  ouvindo  isto 
algUBs  portugueses,  foram  escaiidalisados  de  vgr  assim  menos 
presada  a  "  Rainba  do  Ceo  .,  e  delataram  á  inquisição  de  Goa 
a  opinião  do  padre  coiuo  hereticR,  e  a  inquisição  tomando  coota 
do  negócio,  mandara  prender  a  Fr.  fipbraim. 

1^0  dovtdáráos  qae  eí^ta  fosse  a  causa  apparente  da  píisãa  d» 
padre,  posto  que,  coniojádisseraos.a  principal  devia  serasila  ho»- 
títidade  ánaçáo  portugueza,  e  comellaa  pr^tenção  de  sen^t^atar 
da  imisdicção  do  nosso  bispo.  Adverte  James  Hufth  c<^o  eir^ 
cunstancia  digna  de  noia,  que  os  mquisidoreà  de  GOtt  íétíUBlè* 
snitas,  coosa  totalmente  falsa,  porque  õs  iesuites  tiveram  sém* 
pre  a  prudência  de  se  não  intrometterem  nas  cousas  da  inquisi* 
cão,  nem  na  índia,   nem  em  Portugal* 

A  narrativa  do  padre  Norbert  no  que  loca  á  soltura  de  Fr. 
Ephraím  be  tão  cheia  de  absurdos,  que  parece  inerivel  saísse 
da  penna  de  homem  sizudo,  e  que  tomava  a  sen  cáir^o  tratís- 
roiliir  á  proí^peridade  oiemoricas  histoncas. 

Segundo  o  padre  Norbert,  os  ingletes  de  Madraspátão  ott 
Madrasta,  logo  que  ouviram  o  tyranico  procedimento  havido 
com  Fr.  Ephraim,  foram  mui  indignados ,  e  resoivefam  sem 
dilação  restituir  o  preso  á  liberdade.  Para  este  fim  maúditram 
um  navio  a  Goa,  com  oito  ou  dez  homens  resolutos  ft  bordo,  os 

(  a)  Os  documentos  agora  publicados  por  oocaaião  ^«pt^ep4a 
do  Illra.»  Fennelly  com  o  Muito  Reverendo  Padre  Araaraate  iu- 
dicam  que  quando  chegou  Fr.  Ephraim  já  era  ido  o  ou4ro  pri- 
meiro Capuchinho  ;  e  que  agota  foi  miater  fctadar  uova  capella 
dentro  do   Forte. 


> 


T 
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qinies  iógo  4f»e  aili  ehegarM»,  se  spresentaran  ó  pMrUi  4i  io<- 
qwi$içi»  com  as  arnuis  ècctiUas  debiiixa  4«  roupa  dizeada  que 
vinhflFiD  de  paii  e  só  queriam  visitar  o  tribuoal.  Sepd^  admit- 
íiéoii  doua  delles  ftcaram  de  guarda  á  porta,  e  os  mm  corre* 
raini  para  dentro  espada  «m  ptuibo,  e  aroeaçaraai  oi  «Qquúido* 
rea  de  serem  iB«rto&  in  contioeDtí,  ae  ode  abriasen  as  poriam  da 

firisio^  é  pàaeaaem  em  iiberdadr  aQ  padre  Pr.  Gpbraiin ,-  o  qual, 
liefi  foi  logo  entregue,  o  o  kvara«  em  trittoipbo,  (i<çaodo  as 
aeniiMllás  de  guarda  á  porta. até  elie  eatar  a  salvo  a  borda, 
itoiram  logs^dò portos,  e  navegaram  para  Madrasta,  onde  ohe-: 
garam  t  salvamento!,  e  restituiram  o  padre  á  sua  missão,  tauí, 
aiegrft  <kf' haver  escapado  da  mão  de  seos  algozes,  e  ebeiodd 
^atidiat ; par  seos  generosos  libertadores.  <    *  .  .^onM; 

'Tare  a  bistoriaque  noscont»opadre  Nc^ert.  Be  tão  absafdft; 
que  seria  perder  o  lompo  (fae  occapasseaios  em  crnsbale^la.  Só 
diremos  qae  è  mister  igaorar  o  que  eca  a  cidade  deGíoe  itaquella 
tempo,  não  ter  a  menor  noticia  do  regimen  e  ordere  interior  da 
rsquiarçSo,  descaobecer  cowpletaaieote  a  (opograpfaia  da  porto 
e  rio  qae  banhava  a  cádaide,  para  adraittir  a  poasábitidade  de 
cousa  qise  s6  assemelhe  com  o  conto  do  padre  Norbect.  áiO  pro»* 
prio  James  Biigh  ipareceo  duro4e  crer  o  que  transereve  do  padre 
Nórbert,  e  acèrescenta  cbl  nota,  oa  pag-  4'io  «» a  soltara  do, 
padr«  ^hiraim.tem  stdo  auribuida  também  á  iniluen^ia  de  pes« 
soas  authorisadas  na  £uropa  e  na  índia ;  mas  era  pouco  usual  cpiQ, 
03  Ibquiíiitoeaa  cedessem^  »(ad  iaítueDeia ;  e  se  a  bisteria  4ois  tu- 
gle^es!  nãffifora  neidadeiraa  Qs;  Jesu^ta^  «em  duvida  a  teriaaa 
coà-tradictftrc^&fas  aindfí  aqaí  errou  James  Hugb  persuadia-la*- 
se^qtte  «s  iasinjasi  eram  iutOTessados  do  caso  do  padre  Eipbraira» 
com  o  q«&  eiles  nada  tinham*  Êdenieis  já  um  secuk>  aQt«»do 
padre  Norbert  a  sua  narrativa  estava  oopú^di^ta  por  Xavenkisrsj 
nsata^parte   epttáameu^  informado.      u^ f  jV^  ^-tío^       '  K 

Dão  iraiivai,  e  ao  mesmo  tempo  fazem  rir  os  disparates  que  a, 
oaik  passa  se  eaieouiram  escriptos  sobre  asi  cousas  porfiugueeas 
peraactiMâ&esInbBgeiros  de  ivenhuoto  spctfr.habiritadoaasabeilaA; 

<  l>lã(k;  louvamos  o  mão.  tratamento ,  que.deeão'  ao  padre  duraa-i 
te  e  vissem  de  S,  Tbo»éi  para  Goa,  mem  approvjimos  qoe», 
cara:  bift  agravarem  as  culpas;,  o  aceusassem  de  crimes  tocante» 
á  :f«i;  cDtmfes,  ej»  que  por  <^to  o  pa<ire  não  era  deliaqueate. 
Geime  inim%e);«tati$  eu  menp^s  descoberto  bastava  arredarão  da 
GoaGa  de  Co«oiiu«^s.  e  pô^lo  em  segurança  p«de  aão,  pod&sãQ 
proseguiç  aeoa  d^seabos  «jQitifa  os  poiUigue^es.       .i^.r-  tv!-. 


—  1^  — 

lie  neohu»  modo  siB  pode  admittirpor  verdadeiro  o  receio  q«te 
TBvernièf  incufca  ter  travi<io  em  Goa  -  4e  aiborato  4o^4)0(Vft  poç 
oocaSí^  do»'d6sembarqBê  de  FV  £f^bpaiip.<tSesdo!  qm  ipieso  da 
)0([ãis}€ão,  bastava  isâ0;para  qne  os  portueuezes  de  Goa^io  t|mes- 
seni  em  certo  bwrOr  ^ «  Dão  hareriaivm  $6  quedem  pubiicp  w- 
sásse  |>rablea-1e;  Oe  ehf  islãos  dai  tert;*)  ainda  a«si03>;fi:  es  geor, 
tio9,'seri'a  absurdo ptíOsar  emitah  fiáo -podia  ipòr  taato Fri  £p^ir«jm. 
ter  em^^jQéa  e^timação^  ou  s^pãibia  alguma  v  ante^devia  Ux 
contida' si  a  todos.  iVaião  pbrqné  o  lizeram  desembarcar  de.noute, 
não  foi  á  que  Tavernieriiponla,  mas  outra  que ifaciim ente  occorre 
aquém  conhece  os  estilos  da  itiquisiçia.  Esta  usava  sempre  no. 
meio  dos  seos  rigores,  de  muita  deferência  comas;  ordiens  re- 
ligiosas, e  foi  por  certo  ^para  Dão- expor  ao  ludibrio  ipublicsó o 
habito  religioso,  que  maudou  desembarcar  o  padre  de  Boute.  O 
ser  preso  pelo  santo  officio  punha  um  labéo  de iginomictia^  não 
sé  na  pessoa,  mas  em  toda  a  familia ;  e  >uraa  ordem  religiosa 
equivalia  á  família-  >: 

O  padre  Zeno  estava  em  Surrate  quando  soube  da  prisão  <U) 
seo  consócio  em  Goa.  correo  logo  aqUi,'**  como  era.  de  esperar, 
perdéo  ós  passos  que  deO  para  conseguir  á  SHa-solluravFoi  se 
então  a  Madraspalão,  e  era  Tavernier  se  podevet  comei  eii^ 
delineou  «  conseguiu  a  prisão  do  capilão  de  S.Thomé  quando 
este  hia  á  sua  costumada  d«voçãa  ao  Monte  pequeno,,  distaínte; 
meia  iegoa  da  cidade.  '  u>-    ';    .O; 

Notamos  porém  que  Tavernier  censurando  justamente  a  trait. 
ç§o<  com  que  prenderam  a  Fr.  Ephraim,  e  o  máo  trato  que  lhe 
deram,  >)ppiauda  ao  mesmo  tempo  a  outra  traição,  que  o  padre 
Zeno  armou  ao  capitão  de  S.  Thomé,  e  que  o  retvvease  preso  no 
hospício  dos  cipuchiohos.  A  parcialidade  a  favor  dos  seos  -c9in-< 
patriotas  é  evidenl«  nô'  famoso  viajanlei        -  r> 

N'nma  cousa  estou  eu  conforme  com  Tavernier;  ou  antes  cem 
Fr.  Ephráím/e  é  na  ignorância  dos  inquisidores.  Fr.  Ephraiín, 
assrm  pela  educação  fíberal.  que  devia  ter  tido  no  século  segiin- 
do  a  nobresa  do  seu  nascimento,  como  peia  inslrucção  ecclesias- 
tica,  que  é  de  suppôr  que  recebesse  no  claustro,*  estava  5em 
duvida  muito  acima  dós  Inquisidores  no  conhecimento  das  letras^ 
profanas  e  sagradas.  Simples  medico  tíra  Dellon,  e  da  sna  nar*^; 
ratita  se  Tè  também  quanta  vantagem  leyavaainda.naerudíção. 
ecciesiasticà  aos  inquisidores.  O  clero' portuguoz  daqnellaepftcba 
íimkaVa  os  seos  estudou  a  «ma  pouca  de  philosopbia  escholastica 
muito  rude,  ea  «rigumas  lições  de  moral  probabiJista.:--rJ^ví'j 


i 
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"Af  Bl^rií» '<íó^sB<5ce<íW<»  «*Sw  Thoné,  e  em  €lea  por  oeea^ 

tugat;  mas ,_  ..  ,    ^ 

gàarda  nòi  atébívo '  hfeiohal '  da  TorHé  dtt  TWi*#í"  «jp^rattos 
qàe  éélelai;!^  9fáiVo«s  oi^  ^iocumentos  Mc{thlésá^'«Me*ea«';'ehsj^ 
mlidò  dè^iíttíaf  à^r^de.-^.ír.  «l!<tó^^»iAá  iaMrfl.=:i«»«*^^ 

i:  .;.?;;;.niJi!fo»  ;...,:?  a/.);     .       ;;<<i!ft  ítliíííw.,::  ;.iv  ;iu;icJ 'iúuí.  iiisí;jj 


CAUSAI»  JOÍSò  1>e   SOTOi^^EmAi  ICÁMTiÒ' ytó«'^B>À*a^^^ 

Ofeílem  ft  déiAè  raM  sõctdeft'  bwn  ctáo  ^d«8dic4iad«>  ^ifoe '  foi 
de  n<M  tão  séotfdO' como  b%-1«itoerasào,  d«>i|ual 
a  V i  fit  * Uts^à  Wéki^á^mmsssTia,' ^paíra  qlM-' V.  Ex."^ proteja 
neil&^'^«í^tíc;R#^  ctffivrêr  ao  aenri$od#SBa  IfHrádiiéere  credito 
deste  Eèlèdél  '^  **  fcit;i«nua  bJasiiifilífir  ^it.!'.-  obHfâuji  o  .siifivíiipjma 

F(ii  o' casd"  (fik  inrffp»t«l^ií'  ã()á>t|ilgte%«  (rérsoKSadSB^dieistt 
armada,  a  sírtièr,' Aírtbilio  f%reirà  dè^tfirafnd»,  Siníeão  do  Côutoí 
e  Férúão  Soà1^e9;'èfraVaiido  huina  pendência  com  kiina  Diiiamar- 
cas  oa  .|iov<^çab  ídra^-da  fortatéza,  acódíii  dé  déiiiré  a  Hg«Éic 
déllá^^fii  fe  vòr  dbá  Diiiarttiítéa8/'c  áèntltarã©  aofiléssos  soi«ados 
com  grandes  ferídiai,- 'fe  etii4bii  'necteraaria 'dtftíãísãd  o  <fit4iAoí- 
tonio  Perôradeiíhmá  estocada  ii'QQji:Itígl«iir;<'de  ^e  HNWfe» 
logo,  e  o i^i^nidé^itó coifi  ^uairo^àcãíiÉo  wrídl8^q.*«8Í  wwfflaíWí 
criíítíirtiiéè^èòvàpot  ttaíior;  eacreVHdgo  hwn  éserit©  *  Aiifc 
d^é  (5^ny  haquàí  llicdíiri  gnè  tive^  iw>tida  detóawr  bu* 
ma  biifflá  éiltire  a  suá  gi&irté  %  htts^a,  de  qéè  ficará  mo;^  seiHidov 
c  lhe  pèdía  qiíe  os  píe^dôsáe  toídfos^íri*  lhe  darmos  o  c&stigo 
merecido,  ao  qual  escrito  respondeo  o  que  com  esta  será  pre« 
sente  a  V,  Ex.»  e  como  ,neile  yi.qiie  tratava  dp  enforcara  An- 
tónio Pereira,  lhe  escrevi  e  o  Capitão  mòr  Dom  Álvaro  de  Taide 
também,  mandandoihe  os  escritos  por  hum  grande  seu  amigo 
q^eesíá  âésta  ciit^dè,  qné  cbamSo  Joio  de  Ga,  e;  porelle  lhe 
mandámos  éízer  d&j^avrd  de  mafís'^o  que  liie  esdrexp^os^qnè 
íica^inos  sentidi^ifisos  do  que  havia  sucedido  entre  â  sttae  nos^ 
sa  gente,  a  quem  dariamos  castigo  qa«mere<èes8e,  pérem  q«e 
António  Pereira  era  Gdalgo,  e  que  não  tínhamos  jurisdicção  para 
o  enforcar,  nem  eile  o  podia  fazer,  mas  que  aos  outros  o  faria* 
mos,  para  o  qual    effeilo  estivessem  presos  até  outro  dia  pola 
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BBobu..  por  s€^  jK  qna^r  noHt,  ^qme  do$  ajuDtapiamo&para  tia- 
tmmo^  de  s^  dfúí^ifti  casUxo  «ooi  sjup-elle  e.  suf  gjeoie  fiipas^çm 

imõs  ò 

capitão  Nicoiáo  Sansão,  OíudBllfNNr^Tiujub  erão  os  soldados  qae  a- 
vião  brigado  contos  '^fsyv^iWft  'SPWP 'iy>'^ty%^*'^  ^^^  ouvido 
e  respeitado,  poifiRliziír^aè^M  lM#lmMá«rM>jlistiça,  senão  de 

em  nossa  iiiQ|Uv,^rtffre  iWh  inòiKnnm;  a  fespostst  qtié  lhe  deu, 
é  a  ^iiiif«B#^,é'èllioo«<iA  «8«fitafÉ  t J*  Sf)^  dQ«)ipa|i!ci*  patts. 
pQrq»«cqAf  nao'  teifpiEtjinO'.1)«rr.^ritfti  «^,!^, bmPff^íSsÇíiíWiívia. 
(te  9«)^i>c9(:otvmAPfliiAt8lir  ^  freto  ^tooii»!  Poi^if  %iSí^lbflff  o  fez 
mumosiiQ-^iiKejui^iíeiAAGtfiiQaaos,^ 
amigareis,  o  que  tudo  mais  largamente  coastará  a  V.  fix^*  4os  na* 
^«Níjtu(l«^<qaftiVã(p»:^HcdQ&()  aii^#ti^Qf^  e  à/^  q^egmo  niqdo 
íifãii»  oaiprfl|MrtQf.e«  .i«9ÍÍ4M^l|er,ja      &m;rast|ido  qiie  âãajsey  o 

qttft  4tg9» mm  §{nm^i^:\S^  ^mf.^M^  4^ 

calMfde  «nie-.^di^tanifis  na^paps^  e  |fiida(^fig»r  d^SM^^a^o 
qUft  f6«  obri«íM>%i)|)%  1^  laua  doi  v^mkÍ^  da  ordem  de 

^«  Ex.' ;  e  <«o «i^  jm  ]pâ|f  nos  fói  l^pjçji^  b^di) , epm  ^pçoa  de  morte 


«pwjmnliiHtt  çasaHÍa"iíe§5  sx^dí^á?^^  *f'^!%^" 


|2es,  e 


p«fc,lH9Qfiií.q9(S  ^pM^o  ^^íç^Q  «He».^Ç 

Iicâni09.aié  y'.i%%^'  ji^: fundar  ôrdeai^  ao  qi)el]i4i«^«^^^p„.y.^ 

qitt  9«BQ>ir;<  svá  a,^  ma^çoq^jer^jí^^j^rm  (jt&^1$u^^ 

áé,  «9i)rA.da  ii^ss«^9#V  Gii^rd^  pep$,i^'V..^)í/  muuosVa/w 

"'4  b13tí    íiji3  íOoD  i»n|>   o    C9bn0'^;31    0l!10?9    iS«p     f>8    ,0b!'í913(r! 

'_i!0«Goiieejbo  ,§pí, 4^  Ví<4o:9»e..sejfizea?e  qtieixa  deste-  «asotío 
Presid«pte  Jflgle:^  q<lo^  ^gsisle  eiK  ^fM*.  e  se  tlw  pMtis»»  ^ 
eastigoi^ic;,  etqiie^jNii  taiitose  e«ilíBisset9â9  0^tfau»  e  comercio 


:.,:   o    ^f:'^!!^   ''ur,    Oifr    'i-JU    .t    ;.  ;J    íi  í/O-i   '•    ' 


i 
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CARTA  DO  VIS<jr*nE^<|pf];4|h'|f«||l||í^Q^0     PRESIDEXTE 

Doam»«b«tf«<»r«^)bBMii^^^jétt^<^éda^f^l&ste  Estado 
s^  corrç  oDjW  a  j^c|o  |«j;)«z#^  d^^M&ise  :mtitiafr  a.amitade 

dia,  deve  yvsr.^.^^r  t)astaa(e.m,tjci^,  pi^lepho  especial 
o  aniiíiQ  cuD»;  qii$  Vr.^r.*  a  ,4(^ja.  c^çv^tSiQriifar  ^  |MC|Í0iiuR.:iedef 
vendo  W  O  roe^ina  lia  par^e  wn^m  M«f  08-  ipe  1 4Qéã»  !]nr 
es^s partes,  cio.gMi»  lU0jn«rec«^Ap9ia.it(^q|{|4«  «afi^çÃ9^e4 
tetiips,  live  a^ora  aviso  de  Saqi  Tboné  i^&  ii^  j^JPfifM^efie» 
:dQfs  jfa  éfotadá,  <)jié  ali  está,  á  povo^çlo  ^e  osisgkTM^iaiiilMi, 
e ^^ètattao pasaéMao  c^mp  em  leirajufppf^, ];^i&^  era 4» amgosi, 
e  tr^i^aQqose  jiuma  peódençia  conijcerto^  U^a^Arcai^qMe  e^a- 
Víp  tfà'^vjp«i{|$i>/  vjiérãO  a  ebe^ar  á9  espJEMl^.çiiMDqfie  fO$^  Plír 
naM^c^s  fòr'|ífl(i(^o  socorridos  dejal^ii^  Jpglejeeis»  *qne  cp^er 
té^dò  iÉo$^<)èÍfjtt^Mi^2è8  os  pbrigar|i^p4^ú«f  bjbníMeSt  i>pr,peni9 
Aot^nio  mèlfá  déllirandá,  tidalgo^  <jÍe^se^^^iiQiíog)e«  b^ma 
estpcáda,  de  (júé  v^'»  niòrrer*  ticaadoi^^e;qjij^^i  (da^méaiwaja^ 
neira  éom  quatro  pd  ciáço  fej^i^s,    ç  «eàtp  ^^dp  Q JQWPdou 

Ç render  Â^dre  t^qaap.  SaíWdo^çaspjwlp  ^Cap^^  ipór  fjè/^am 
hpinè,  Ibé  tnàâdptl^Bé^  selhe  H^ésse^^ep  .Í;(p4||^  >pt^pia 
Pereiradtí  Mirrfiittíí'  pérà!  o  úijf^tíjgap  cpafotme^.  JeiSí  ppr  «er 
fidalgo,  e  qnè  estivesse  «iérto  Púè  se.l^p  ^ajiáp  00  «asVigP  wlç^r* 
satisfaèâ.  dO  tsaáú^  e  ffSò  sõ  Qã0^ais:i^n^r^,(^ai»)fMZ|Sr  Pi^M 
Se  lb^e*i)òdia,  átilt&peráTito,.9í  mé^o  niénjsagé^o  ej^lâp  iHanT 
são,  'Capita»  ttiiiatMTài^  ^tie  lhe  avia  lijdp  riectorer  o  -mêéiiiOf 
mandou  Vjr  líhté  $^  o  dito  Antooip  Pereira  delQirápfja^  é  o  JOiiar 
tou  de  trèá  mpsqveftada^,  com  que  fbe  mandou  l|rárl  caaó  qpé 
ins  téjp  barosadó  d  s^iímentP  úae;  deito  áçorTsidjE^à 
a  quem  Ãe  'ftaírèi^eo  sHrl^r  '((mIcv  ^aj^a  i|u6  uí^if^p^  rêsplVa  p 
cpie  mais  it<m vem  âanlizadeq^e  pròíessapi^,  é  ao' qpe  di^baiio 
deHa  se  obráà  eóm  faúm  íidal^o, ;qué. peia.  razão  d^  msáá  am'b- 
2á«íea.via-pasáádO  áq^eliè  hi?*r;  e  Hi»  de^/^:*  aja  Wbre  esie 
casp  a  demonstrado  que  cBé  pede.  Goaráe  fíeòs  á  V*  sr.^pa  a 
S3 de  setembro ife.»— O  Cótáie liê  Av^irús. "■'  '  . .    ^     ; 

'     do  Estado ^fof.^ei]:i '«'-^"'^'"''^^^^ '^i:^^*'- 
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PROVISÃO   DO  Vlk^JÀ  '  DE 'llBLlXpbR  D.    GASPAR  AFFONSO, 

•    Gaspar  Alfotítós  gratia  Dêí;  etSê^dfe  Açiàktólíò»  E^scoòiís 
MÈl»|)í»easiiii  et  Rèigias  "OóikisíKaríífs  í^íCvtJniffeUrà'  'éç;' singuBs 
pr83ietit»ã"Uttera^-1tiipeícfoFi»,  salaiéin  iri'  eo' quí  estoranium  ve- 
ra áalas-íjCiíc*  Bedesíámm  et  lotíoram  stoitum  saiubrilér/^u.- 
gôtitkírtív^t  jttxta  paatoraliíijflíèíi  noétri  dèbttiim  In  hik  iibènter 
assisfeifníis .  pm-  q«»  animarumtibcurrdntar  penQuli\  et  pérsipna.- 
rtíto^lácáaiá6ditíi\Íb'úa''pr«vidètur  'quemadmQdtt«i  ^  Écclesi^.rgiií  ib- 
MUlirni  neèéssitBís' éii^t, '-'cansae  suádent'  raÉioriabilès,  éíVçátholici 
pofpiffi '  iííifereHientum  éxpòscit   quatenus    Ecclesiarum   earuhdena 
stàtos  immofeétiiV,  sèti  in  miéliús  reformétur,  proiit  rerum^  tçn»- 
pdr»m,  et  lòc6ífttrti'-<íii'étímstanliis  peasaj;Ts  id  cognoecióítis  in  Oo- 
niíhtt  salubFiter  ekpe3ire.  Sajie   pro    parte'  'iixcQ|iLr^|m  loòi    d^ 
Çhálndefnagor  no^èi^  Dià!éekfs\j'  niáxináe  ÇalfóijV^^ 
elétáti9,  qoi-  sdb  Etscle^a  Pkroóhi^H  áeUi.iiíy  S^ncèlssimé  Vir- 
ginis  MáriíB   Hosarii  existit,  nobiá"è?:positijna[,  íúrt,  8,e„  jproptei- 
distantíaiti  lótíi  âfteÔtís  dominíçlájét  festillaí'  í*àr.òct(iiiço  j,nQíi  jppsse 
perveniré  ad  áíidtóndam  \  liííssam^  qt  n.oaaqitç^^  ex'ip3Ís  jSacra- 
menta  etídiEsàíaístiea  d'e8ÍderáaÉe,'^,'^iae  i^js;  áb  liac  y^tt^  plerisque 
Tícibos  díscèdérè;   jjra&lerea    GtaOoâ /^ingub, 'Xíisití^   imperitos 
iion aposse  oonfiteriPáVocíio  Li^siteíiOj/efim  (in^íi^.gf^iric»^  ígtiaro, 
néc  ab  éó  edôòeri  de  rebus  àd  a84^tem  sua,v,uip  |iaiin,aruna  ^eç'» 
taútíbus  :\N'bs  ig^itjir  de  pçaèrjílssis  dingéal^*  jp(jttjrèi>t,ea»  «^t  ce|r-« 
tidrèá  iíacii  pt%|i/s^'ori«ií^^y  ;Mc^-i^  ^í^"  tffV&i^ip  .joo^^ad 

dt^emJbratlriKeói  s^  séparsiíione.m ,  ppius   ^ccle^ j^as,,  ^b-,  'alia  in- 
dueunt  praç^értim  áuimararà  pericuítin^^ 
ritia  GánóriíiiQ,  tmguae  lusit^j^^  (jwgé   0|i|ij:\ia,jit9r,^p"pVp"^Uca  et 


notória^uj;  uaita  tergivér^tfoáe  Ç^jaíi  po^mt *,  i4eíp  diçtofla  ]p.- 
ciim.  Òhíin(Ífer,nagor  cuba  suíi  iu3o]iS:aií^aro(}|^ia,4içtfe  í*a.toelxi^Íi^ 
Ecçleii^e  Beatjsaini»  /'^irginis  M^ria?  I^sarU  f^ifttprijíi^ .  po^tra 
ordíivaiàa»  et  á  S^ije  Apastolica  defegata  sepí^pavifivi^^ih/  di*iãirá.uã, 
et  dismembraviínug",  et  Hccíesiaia  etiam  .Bí^psíbç^  yirgipi» 
Mari»  Chaaderoagor"  ^edificata,»  i*en  s^c^ãci^i^^^  ^^^  ;^^  J^®'^*' 
et  districtu  ad  sexcentos  pa^sus  circuin  circa  Ecclesiam,  et  ab  ea 
ad  amaetu  circuinferentiain  producto.  iii  Parochialem  Ecclesiam 
erigcQtes,  coaâtittieaies,  et  ordinautes,  et  çoacedeotes,  incolis-eí 
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habitatoribus  dicti  lóòí  et^siii  dístfictas  ^eâfim  et  libératn  pfo- 
testatem..-..  ..dklrdtára  Ebclesiam,  csmeterium,  fontem  baptis- 
mileàyi^p&úi^A^^PJKVêt'  áli&inva,  tt  insiema  Parodiíaíeoi  Ec- 
cleâiam  demotíéli^Vntia ,  efidifieari^t  eottstrui  facíendí.  £t  pro 
exercício  Parocbi  fp  po^nlain,  €t '  litríiisque  setus  homiaes,  ia 
dioíR>!|oéòr  e^'*^«^Hèta  habitíiB^s  fkoiétido ,  dilectani  nobis  in 
thristo  Patrerh'  Frahciàcára  Hetíriques^í  «íc )  Dolu, '  piae^bjteram 
SocietatisíJesTi,  qui  populò  «t  ecclesiíè  prtedictis  ia  divinis,  et 
aaim^rúrn  eurafegedda  pi-sàit,  támqaam  habitem,  idoucttin,  et 
approbatum,  prasficimus,  eti  deputamus,  illique  cDram,  regimeu, 
éiádtninisti-aifiontítn  Ecòiesriâstiòbi^úui  Sacramenlorum  pro;  ptípn- 
lo  éfr  iiihábiíatoribus  dicti  loci;-  et  distííctus  commiitimu».,,  -el 
eidemf  Ecâlesis»  sic  Doviter  erectx  providémUs.  Volantes  ef  isau- 
danieís  lit  ex  proveutibug  Regisè  Societ&tiâ  Gallicse  ,  ad  rajut 
maxime  corDtnodiitn,  étibâtantíam  haeti  ãeparalio  et  dismenibra" 
tio  'Acta  fuit,  eidém  dicto  '  Parocbo ,  «t-  buís  vià  s  dieta 
fiécTésia  -nova  saccessoribtis  Socieiatis  Jeau  per'  uos  ]^ec* 
ta  ceritãtff  rupias  seti  tangas  '  B^o^^aienses  qBOtanois  rsolw 
vantut-;  *quaè  iina  caui'  Içiiafísy'  eblatienibas^  et  aiijs:  ^ec* 
clesiasiÂcls  ob^enlioaibUs  ip!*i  Ersòlesiaeí  Parochiaii  novse  oedenti» 
bas  pro  ipsius  tíovi  Paròch»  sttstentaíiôue  deputamus  et  ordi- 
Aamos.  Qd^  omnfia  et  siiàgálá  úos  Gaspar  Aifoososi  Bptficopus 
praefatús,  éérta  scferiti»;  áiictòrita(;e"no8%ra  ordinária,  et  a  Sede 
Apostólica  ex  Decreto  Còhcilii  Trídentini  <lelegata,  et  ex  om* 
nibus  melibribus  modo,  via,  j are',  causa,  et  forma  nobis  de  jure 
permisâis ,  stituiiéus,  ordíáamii»,  aô  ab  omnibds  qaorara  inter- 
est  vèí  'iiitérérit,  quosqtié  jii-aBS«^íife  tangit  negotium^  isea  tangere 
potérit,  qaoiíiddolibét  in  fiitdrum  ifivi^labiliter  óbs^rvari  vokumis, 
et  pr^aeclffttrittff,  /  iii  iqtôfuíir  "^fideih^  has  praBsentesl  iteras  ma- 
na iíbstra  s^àtát!,  hòsíti^  que  àèllto  sigiilo  munitos .  per  uai- 
cam'  'viâiii''èipèdiri  jú^simus,  gratiè.  De  mandato  Illmi.  et  RB. 
8Íipràdi(^tt  E^scúpi    Méliápóreásis  F.  Ladóv.  scriba  «amararius 

scripsit.  '  " ■  ' ■'  •--"■í;;.^  ^  .,. - 

(  Foi  tirada  do  liiortão  original,  qué  existe  Ba  cartório  dO' Bia» 
pado.  onde  esta  éem  (data/ maâ  por  outros  documentos  consta,  ter 
adeiO  de  Abril  1696.    )  i-   ^  -      p     -v.       :;'  j;;í;síí  i^.; 

CARTA   DO    BISPO  DE-HELIÂPOR  D.  6.A&PAR    AFFONSO  AO!  PRO- 
VINCIAL DE  SANTO   AGOSIINHO    DE   GOh^::Luiyi   íom 

Muito  Reverendo  PaJve  Fr.  Pedro  de  S.  Josèph,  Provincial 
i1e  Santo  Agostinho. — Duas  receby    de  V.    P.    com   que  me   íoi 


•-  |«6  =^ 


4obraiJo  o  go^  lEHwn  âd  u^líciasi^  qu»  y.I*.  lograva  boa  S9tld€;|. 
e  eetasa.iMWMiipleír*  iHmvm<5Íali^,%ue,j:s'>"ftnl»yí/<»»  hurp^  OÇi^i^ii^e 
pítrtfccuàaí.-  estiinfkçãi^íe  -atejria» rp^lp epiiieAimentoftírt^g^.deJir-í!?. 
e  igor.irer  s»ti^«<itoft  pfíus ;iíiei*cíiiie»t!Qs5,  dQ.%»»e,4«u  ,íiy.í^«íi»iil. 
pàrnb^a,  e  ia  wijn  -tajobera»  $iíor  ojo  ,tQO),ÍK».  de  Y ,  JP^im  i^<VP  « 
aeabarit»  d«ãih'enç})3  dAobi^i«l;^n<^«  4e,  Éougala  q9ii»,e8tfij,si^» 
e  *Bpes?o«niiDe«6  queJwiiV.  P.  4e  gpy^ntít ^^-  naniía  Bic©iM«ão, 
e. acíBBoaMWweBtP  e^^hsewaopi»  ^  <«Biw  seligioseg.  f íM)a  Deo» 
que  wj*  comoeu  o^esíeíív.iíilhe  p<;ç#  ^par».  «i^t»  gloi»-i»  «w»  ,«! 

J»a  jBÍmeka«e  <íi?  V»  fP.  «[««^^  es^á,esp<|r»»d«  i^í^lnçiao 

dft  tneBftdasmtBsões,  a.q«em  eu  me^^nodttj  qe&te  aegooio  4^  ^eiv- 
^ÀMi  peia 4«e ««vido  ^».R.4e  #«a justiça,  se -laíSplyflStaÇj q^q»». 
focse  justo,  e  »&o  largíir  p,or-inioh»  n^gligatteia  ajuriedíoção  oi-.* 
dtnaria  deâta  Igueja  «lo  (^le  o»  3»g'aílos;CavK>i}e»,  e  o  juraiíwen^ 
tosque  tto  «8  Bi^)os  aoa  ,eaQarregão,  a  .C£ífis«ieLiG!ia,  e  (Çs(flpo,,p» 
i^nwleçoa  V.  P.  n>«ito  axesoluçãe  con»  -que  V.  ,P.  e  o  wji  reKareirif 
do  -Difiaiiíitiríi»  se  coBÍoEKMWção ;  coça  ^  determin^p  4a  «^pta»  ^  se 
«eptifique  V,  P,  í|«e  «ft  não  ha^e  arrepender,  por^up  em  .<a4o 
fae  iieide  confuriitatai^  comio  .cEõdiM»  (}e,9ea8  reM^ioaoa,  e  servilos 
em  .tudo  o  que  à»*ver  n»  mUfcba  algada,  ,Ao,  Reveiveudo  J?alip 
£V;  Leoiúrdo  da  (tesunapgl»  esçrevy,  #  waodey  a  pastoral  w»» 
tra  os  reUgio4oa  que  .l^ouão  obedecessem,  e  fossem, declarados 
pop  «lie  jaaffrtw»  qiifi;  y..  iP.  me  .pede. 

':-Do9>uleu8  «eligíQâo»  qae  .viulMOiPara  A.rcacão,  btu»,deUQS  }e^ 
■^i©»!  DfcOBspawati»»  viagem,  eopla^ire  Fi\  Manioel  dafiJJÍ«yes 
«*»  nast»  JipaíMfiio  <ie  ^-  Thpmé  íí|a4aa4ooos  ,6^  qganlQ  n^o 
Aemweposta  de  HT.  P.  e  estimaria  •♦•-«  q«e  jíll«íaíyíi  fiq^çs^çomíjospo, 
pttuemi  :4rracão  eom»  vinda  do  .Br.  P.ílr,  Sebas^ão  fi^^éaxi*^vo' 
títeôV  (}ae  administre  08  Sacramentos  «  aqaelíps,çtrift»|o8»  ^  dacyii 
flióiia  ^ocasião  lie  se  poder  passar  para  a^HíeUeíR^ijao.rP  Jfpligio* 
«o^que  vioha  para  aaai«ir  nçe^e  hogp^Í9,p«r  não  açjÍ?ar  aftní  modo 
para  poder  viver,  passou  para  Bengala,  de  qne  eu  gostei  ipiiito 
sa|^o«to. ficar  ;aq«i  o»  'U-  Pe.  ííftves,  pela  neaessida^  que  fba 
oaqaetta  ^dicbtaatlade  deireli^osos  .qaersejão  edificativoa:,  como 
me  dizem  que  he  aquelle  religioso. 

O  R-  Pe.  Fr.  Manoel  de  S.  Nicoláo  me  escreveo  huma  carta, 
cufx)-tre^la(ío-maííHoà  V.Pi  pará^twf  ÍT»!».  Ihé  irgmdt?<?a  ès  'no, 
»os  fuudamàotos.;»»»  qw^iropl^g^»,  a-wiabaji^^Udicção  sobre 
as  Igrejas  de  Beiígiila,  e  particularmente  de  CÍiatigão,  e  como  V. 
P.  andou  por 6en gula,  enteiidenVnielbor  o  fundamento  com  que 


'/ 
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çlie  ^1(1,  polis  sbikIo  Çkatigão  ^)^o{>ri^tneitfe  3ei^U,  eilecom  a 


r)'$ 


íí«:^9l»fraf*íf;  jt^i^í^^Sf^^es^^^^flilf  iiV,^a^»^  jg»»^  VJP^^] 


dos  mandados  do  ccuvento  matarão  a  •       » 


5tfiBp;do3-h4»}i^o9;4^  «9Q(«eitf(^g^coai,<^  c^Pa^el  h^^^iát^ 
tiQ  íim  ;«íífator fdp  M^m<^mm:0fe\is¥m^-  U!^<  Uf^i^^n^ioi.o  ^q 

e  alguns  dos  religiosos  do  conveato  m9%if||sã^,wiat^  ajU^^roair; 
tnp.  porges,  a, que  o  g^Qatio  peitara  cohy  dous  roíi  rilpias. aos 
Êeverenaos  l^áârès  ^r.  Luis  e  Prior  ^ocóftvehfo^.éotit^ak  cau- 
sas, que  se  não  podem  provar  facilmente.  V.  Pi,  tem  "òbH^itição  de- 
maadisH*..  tirar :  d^aei^;  lorailo  «swcta  -deste:  snoc«ssp  ,  e  .^ti^r 
os  que  forem  ca^$a<^.  O  qpe  julgo,  po|?  nml,  feito«  iolinandar  o 
R.  Pe.  'Év,  liuis  prender  pelo  meirinho  da  Vízita  ao' morador 
do  J3«^idel),,;||^af9«d^p«!Íou;iÇ*«<^  ^  80^ad«f  (^wQf^v««tot  e  f/pl. 

dfuppia;,  ff^Adi^em  4^R(^|^n|^o%^adFeis<<^^;i^t<^^u^!^ 
ço,  s^^f^  jurta^di^Bi-  ff9f»  i^^rapen*  jiw  fcçiá  cj^j^f^^jj^fij^of  '^ 
pBífíãm<iÍa,U  4<¥><^  i^J^j!^^)g[^^t9rteaC»|l]^ef9Miq^  ,B^^^  «^^ 
íMiwa.íEyie  08  febgjpso^.j»  iBliinii^-|§.^^|ar,.j|HTa9m:^ll<^<j|^l«^i^ 
4^  ipcf^Ftçia  (^  qix»  ,f^  4is^  ^**«^»  ^^tUí^^rr  í<i^,  ||i^f|^^tefr  do; 
JB^j^i^é^Li%{iÍB,d!e^^oeiQi{^e0|din^  «jlp^bc^aeeni^^b  asig  l^iM^Qçbo;j^«  a/>. 

vio^oeia^o^e  i^õrfift^a^í^p^ao^  VÍ84tàk(kH^i,fhMKS€ip,;^rQ^}^  !;§4f  91)^ 
«w  ní^,f08fq.4WífQr.*rreg»tei»ft8eiB:f^^  eii|dje.i|tfl,  ^§^t^. 

«m  f(«í^  (^1  r#t|^oâ9s,§)i|{rt;t)Ífll(>ijaf  tsfiÁçii9^ 

Gtt«ã)^q^e  ç^qfi^JãOiVoyqMll^f^Ol^lmacflpiM^aM^^iií»^  «-fíjloj^jlfta, 

poffliit^  «ua«jiB9M[a^S(Ft9Afl9i,  f ,  sop^M^  q«#7iloHí|9'^ie!W»  e^íes. 

■por  I^iqq^it^t^r^lv^iJWfVS  pW;9«ll(í(>r<lfliiâ«tarsitt^>fej*?»»  Tenlwf 
noticia  que  admitiriío  outra  vez   o    R    Pe.  Pr'i»i^-.JíiN  .«^lipioy^n 

rjí9cu4p(^,.  4l(]!^.lillií^]iiast^  ao  A.  Fe. 
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Fr.  Líiiz  daPiedádè.  Esta  acceitoção  foi  feita  antes  de  eheçíireni 
as  rainbag  «tdétis,  Mo  «ei  ^té  agora  o  t^  su<5èéeo  depois  da 
mopitoria.  Este  sucesso  tem  dado  muito  qàe  fíailar  eiíifér  eíles 
caAoÀcos  e  Hferèíses,  e  cada  tnlfttseií^e  t  saa  tnetiiiiiçíit),  que 
nela  maior  Mtèhe serapf*  paiucierèoi  ornai.  V,  P.  Tigro^  ter 
la  o  Í|i  Pé.  Cbétésario,  reRglo^  Mlfe  iio  boa  o^ miOi  lhe «iicar- 
reítu^iriiiilo  O  exame  dá^:vertiiíi%  eiMiiwe  -os  calftadbs  *im 
lodQ  Vítor  óorqué  oS  sééttlííés  éiíém  qw»Dío  veltf<ast4^dos 
a  átoift  rttíè  sabem  iéótó'eèkèza  sSO  cti4p*do8'r«i«8Íe^^^  4^  o 
màiôr  éscaodaíò  m  tètSÍ-*-  •'  oti-ifijam  o„iiu.7«oa  'ú,  «obi^basin  ffn. 

Pòi' hWá  tcabó  pèdiíidtf  á  Víp/^e^flertiíiqoisfiqiteseta  tddo 
sèú,  diié  o  berMe  sérVir  coili'  IfMBriiciriarv^^-vòiitade  naquillo 
qoe for  dfe  sett gdsto,  c  abraftger  a jniah*  alfaaiiiDe  Vi  Pi nío 
qáerb  mais  que  ^e  lembre  de  mim  em  «ms^^^^nt*!}  ascriíicios. 
e  de  me  mandar  suas  novas-  BeosGB»*e  aViPviefc.  Santo 
Thòíné  12  de  Agosto  de  e^W.^i^De  V.  Pi'  fl«9ilde  serv»  e"ami- 

í  Do  original,  que  éstá'fehtfé'' õà%aú4l!l'<Éo,^  CfóoVénto^Se^ia^' 

AgO.-tlIUlQ,R.e  Wl9».U      V  •    ,'.:;-..  ;  r.   r-  mf  nr  <   rr   ~E     - -i      -    ' 

'  OtJTáÀ^   CÍRÍÀ  'í>0  BtSPO     I>É   l*fiíLlA*ÕWÍ^D»  eàSPiàR'^"' 

àFfOiíso  AÒ  PRÒyiNciAÈ' bòs*  Afeosiríií^os».  :' 

•  Miíild  «ívííréuab  Pév  Pf^viírcSÉtdeSàWth  «ô%ustliihd;i-i-è^tb 
qoe  V.  P.  com  eista  minba  tomarás  sentimenlo,  qne  en  tenho 
Goni  á  iioticia  da  quê  p&ssòuem  Bengala- eotin  a  entrada  dó  Rd.* 
Pé,  FriL^èénardo dá  ft.s»àinipcão  no  ^orèrni^,  e  iban^do^este  pa- 
tâtnár  a  Gétcòmf*  para^dàly  se  mandaf^á^earfa  »  V.'P.  teflie  re- 
(d^titar  "á |<ist<l  queísa  ("tie  tenhè  deHè,  paÁi  que  T.  P^  'nifr^án* 
décftff^aisaliáfaçioíporqWé  s6de  V.  Ptáprociiro]  dotgfa^o'  qne 
me  f^K.  è  ao'  Rd. o  Pe.  ¥r.  Ltat  da-  Piedade,  nosso ^iziiadorv« 
pari  qtí«^ V'.  P*  fique  toem  inteirado  da  verdade,  \ht  mando  «ém 
é^a  o  siimat-io  das  testemunhas,  qmé  por'erd«ra  minhase  (trarão  do 
que  o  Rd.o  Pe.  Comissário  disse  aè^^^^e  em  famnaefta^io^  ou 
pregação  com  eseanéaio  de  teéo  io  Ranéet,  e  nae9«a^  est^tf^iras, 
como  também  pida^pulsáo  tão  esórifitaéte,<=e^  aflroaiosai!<jtt~que 
lançou  fora  do  eDnveato«»mesm«'%di»<Pev¥r.  LiÉeda  Piedade, 
pefeque  a  afronta  Veyoo^^éair'4Bai9  «oMreo  Rd.^Pe.  Comissário 
de  que  sot»e  eile,  de  «ujo  sefíPiiBent«,'  di8(iíiBisi(f  se  edííicBrJH)  to- 
do», e  o  louvarão.  :  « 
Jd  V.  P  sabe  como  pela  uorte  deHyeroaimo  Borges  #  Azo- 
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vèd»4(»5i)  toiçados  es.ftd.o»  Pe»  forçosamente  do  sen  convento 
pelei  de;  fiandet,  ou  pejo  nioiir.o  ^UciJtadp'  por  eíles^ ,  Ço(ú  a '  prif 
«eira ;  iaformação  09,  m^n^áQi  fdaapjQir  p^a  que  iÍ(ígQ  Fecejbe^^e.m 
ao  nosso  Visitador  e  ao  Rd  o  Pe.  Prior,  seu  Pàrochò,  ^é  !qi|é  ]ie 
Bos  (fias  deterffliaados  osBão  quLzessem  receber,  passei  húDáa  de-' 
claratoriá,  «tn  que  denunciava  por  incursos  éoi  excomuobão 
as  cabeças  do  motiini  qiiaodo  chegou  a  declairatòriâ  já  |tlnbaiií 
recebido. D  R.  Pe..  Prior  com  outro  religiòzò;.  porem  ao  R.; 
F^.  W.  lJtÉÍ£;ida  Piedade  o  nãoquizefãQ  admittír,  dãnldò  cauzas,' 
que  se  uão  provavãOj  e  eram  só  sospeiías,  é  coninip^s  a  todos 
os  religiosos,  que  asisUitião  ao  convento,  instei  para  qiúè'  o  irèce- 
bessétej  parlecom:  brandura  e  boas  palavras,  e  parte  cõm^améa- 
ços  e  cerniras  ;:.e  fioalmente  depois  de  muita,  e  latga  residência 
o  adnrítírãov  e  jiintaQiente  vim  a  saber  cooi.  certeza,  que  tojda  a 
resistência  que  Irzecão  em  todo  tem^po  depois  d^  e^u'ls|;0,.'fót; 
femeotadarj  e  sdiç»iada  pelo  R,  Pe.  Pripr^  qué,  lhe  dava  cp^lás  ;^ 
podendo  mais 'Qoraelle  a  desafeiçãp,  e  interesse,  e  outras  rezões 
menos 'íAiportaiileSf  4o  que^e  credito  de  seu  irmão^  e  dá  sua  re- 
ligião, e  oba.Dosséjurisdicção ;  porque  os  seculares  cão  guardão 
segredo  senão  eito  quanto  lhe  serve. 

Recefeeoopow  ao  R.  Pe.Fr^Luiz  com  muita  honra,  acom- 
paQhandoo.«úitos$^at(ré  o  çpaveoto :  ao  tempo  que  eite  entrou  no 
convento  não  esta  vão  em  casa  os  R.  Pe.vComíiussarioe  Prior, 
e^osanchrislão  para  festejar  á  entrada  do  R.  Pe-  Frey  Luiz,  ou 
pM*  credito  da  religião,  ou  por  ser  nosso.  Visitador,  lhe  repicou 
oá'sÍQOs,iDa;sial  tão  «aal  tomada  doR.  Pe-  Commissãrio  esta  de- 
monstração  de  ajegriav  que  vindo  para  casa  meteo  nó  carce^ç^ 
a«sacbris«ã«,  eseiíque  fez  o  mesmo  a  outro  R.  .^e.  por  dizérfeT 
ii^av<[ue  a^  ordens  e  vontade  4o  V.,  P.  era  qué  p  Bispo  fos^è^ 
ohedetKia  nas  igrejasd^,  Bengala,^  que  he  sinal  que  a  pratica  era 
cofftra  acminha jiifis^pç^q;  e  p  :R/Pe.  ti  Xui^.da  Piedade  (oí 
bo8|iedado  com  rèpe^dasrõ  afrontosas  reprehensõ&s  ,  não  como 
Visitador  nosso,  6;  Ownmissarío  do$.offiieia,  mas  como  qual- 
qiuer  obortsta  dp.«e)vipicig(ipf  6  iina|iaiènt.e  aó  putrp  dia  foi  lan- 
çado do  convento  afrontozamenté,  notificado  que  não  era  nosso 
Yisiitador  ;,oxjueO;R,;JPe  .fr.Luiz  lompu  com  grande  sofrimento 
esõgeição,  dando  hfUj|p  siogulair  exemplo  de  sua  virtude  ao  pOvo 
de.lJgtt'Km  ê  nãçiSiies  «^çangeirás,  e  todos  ellés  se .  escandelizarão 
de  q«áiteiidQ0re(;ehidp  os  seculares  com  honra  depois  de  tanta  , 
instância  minha,  o  f|»  Pe.  Çommissario  sem  ter  .^Ontá  com'õ 
credilp  da  «ia  reiigiãp,  e  doR.  Pe.  seu  irmão,  pj^nçpu  tão  afrón* 
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íósâátéiite  do  cdlivénto,,  de  qtieoá  d^yfláitéel  fíe^riè  19»  scÉti« 
ôòs,  qae  tó(^  âe  llr6  IbrSó^  &mi^t;èf  jpayft  bvest^rett  ad  9in» 
M  tam  Yi)iÍtad(tt'iioâ$o^o(|ide^l6iiÍ6i^6Rottpor«iviêarottai8 

ial^á)  o  A.  1%.  ff.  Wt  âèétst  âòfle,  se  Sef«í»a  eÉtt$9i^oa 
sermão  ida  festa  de  Nossa  Seidiotá,  è«Ér  «i^eo  R.  H-  &mmiÉ^ 
ssriò  káb  ÊOtti  as  igndraiicias  ( pèrdoenM  Y.  P  ée«ditft'ateiii>) 
qtte  cbds^O  d»  stn&mariod^  leste^Aaiiatiâs,  <|(ie  úiand»  èi  ¥;  P« 
as$híí  tiõotrà  a  miúba  jtiHsdíeçâd,  eoono  èéfttvá  ««reèitb  (Té  fi<j 
Pe.  fr  Luit,  de  qtie  tt)do  àq^êlte  BUdUorio  tônrodH)  «atasdalo^ 
qàeerájasto:  e  bastata  so  esta  aceãtypai^Qift^  Pq^  Comimsfimri» 
sér  M^atb  por  iadr^no  da  dígoMade,  coar  que  V.  P'?  inh&ttí*' 
nu.  \»K  me  p^diõ  ftcrma^  pi^fó^al  para  que  as  aiènlsa»  -  ^ve- 
Ibastiâo  tiomcínfóasseitt  t6iàijs  reiigiõ^os^  que  d  K.  F&  OMnilifis»^ 
íTãfkr  deçt^arasse,  eeá  a  passei  assfoi  c&ffi<^^V.  P.  nw  pedi»; 
nias  tl)l  èom  tãd  ttáo  sitcéss»,  que  delta  fe«^  anotas  eoutr»  nrimv 
íMaQdo  nella  igtrorafitetneote  a  «sekbuttbSd' <|iie  de  t^tta. 

Sc^  ãòs  Seculares  para  que  não^  reéMltecesseffi  ao  Pe.  Ffí:  Lais, 
a  í^edade  poT  nos^  Vrsiiadtitr.  Hhy  ffiénitoa  V.  P.  o  tresladD 
da  FastoraU  e  V.  P.  tome  por  trãbathe  acottodafoao  iateaSo  de 
B-  Pé.  Còmmissario ;  porquê  etf  lhe  não  acbo  camioto^  B4m 
eltá  era  oedessaría ,  porqae  hãéobrigoti  a  tíit  pstá  Goaa  ttstdMAai 
dos  qjae.y.  P.  líraodavahir.  "■  "'  .^-^^"^  ta^Ofjvj;?-?^  ,,■;.,  oJn-)yí;os 
B:  q^aDdo  esta  causa  não  bs^tfósè,  taéiaVsia  de  dão  dar  ese*- 
ctição  ás  ordens  de  V.  P.àssrái  noà que  mandava  hirp&raGca^ 
çQoio  00  provimento  da»  igrejaS)  provendo  na  igreja  prtopipal  dei 
bengala  coin  grande  muhimratSo  detodo^dpovo^è  Dáçõese*^ 
traiigejras  ao  religioso  qné  assistia  en»Saia^,  vivexl*^  afi  ce« 
táBlo  escândalo 4  cOmo  (nostrêo  os  tòuiloá  tMteaiusiies,Tt«a«i 
que  dizem  dèixoa  ali  pof  prora  He  stta  iâfèoâtiaeacia»  e  «  foUNi, 
aiqda^  entro  Os  religiosos  de  F.  P.  Ire  que  1^tti»q6d{e'pi!0iim«ito 
nelle  por  quinhentas  rupias,  e  a  oulH»  em  Êb%iigão  por  dluKiitaait 
Ê  cotDo  pode  aíer  reforma  nos  subdiliafe^^íte  V.  P.  s&  quent '  Y.^i 
manda  para  devassar,  e  in^rmar  de  sèti»  crimes»  «sftHnDrâoe^pw 
lãèiQS.  tâôsíffiOniàeosf"'^'  -•^'^  ^Hn^iíií^^úinoun  o^nsvotío  ob  otk''- 
Com  isto  tenho  dado  eofita  á  T.  P. '<la  Étnft^  ^aeixa,  cndetl' 
taobeiri  da  doR.  Pe.  Fr.  Iniz  dá  Piedade,  que  |nw'  tóc  BfOasa  >M* 
sitador,  me  loca  tâolléffla  mimvé  âáí  eèrtífiqtt«jVí  P.  dua  IbA 
fâlio  de  coração,  e  sem  respeito  algmn/qee  não  tem  vraBnBitatf» 
la  religioso  de  mais    virtude,  e  exempk)^  qUe  o  B.  Pe.  Fr.  Luiz 
da  Piedade,  e  que  todo  qitQQto  se  mè  imp5e  por  sei»  irmãos 
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be  ,di^&jç|LQ,ja  çonlF^^  xeçílíwte  ^f^li^n  bqiRs  pr^(jQdime»V)íi  e 
aioda  à^àeliés,  qtte  b  élicbtitráfaof,  j)or  serem  culpados  pa  Tisita, 
o  coDfesiSb  aéâm :  é  f»i  eíHe  tSo  inoéesto,  «[oe  netihiitna  pa- 
iavra  me  escreveo  de  queixa  contra  o  R.  Pe.  Commissarto,  e  so- 
nonta  IW3 jdk  em  bfuHi»^  ({«enie  esereveoi,  q«e  me  òérttííoftáse, 
MUr  .ae  se  obsjkvft'  alguma  cousa  eoatra  núatia  jaictsdicçdo  ^ 
Safira  CQ^  4dsâi4>ei:f#i»»4e4ka,  «ajas  erdeortioliQ  na  suà 
mãp.flitfni  eÃcrènieiaeho  qeUe,  quehe  iar  tada  <qDaQtQ  (««^^  ^ 
|H>JrijEei»  oSi)  leso  cousa  alguma  de  seu,  se  bem  esse  cnQis^i^fi«(ií 
rei^iosci  heYÍrtu«ÍQ.&pero.  eu  da  equidade  de  Y.  P.  e  dõiseit 
nuitoi  fi-  Di&ãtoj^ó»  que  namie  dar  ao  P.  Fr  Luís  a  satisfação 
que  lhe  bé  àd^i^,  e  a  mim  peki  ag^airo^  q^eae  f^  á  mifiha  ]u- 
risdte!gão.«m  sua  f^soa.  £ii,  muito  fi.f^.  tive  sempre  nos  d- 
Ibosiiier  toa  oerresipftadeoeia  com  os  rdigiosos  de  V.  R.  «fn 
Beuipaila;,  poT; juigarqufl  assku CBnvioha para  bera ^ e  €Fbí«i»oSo 
da(|uetla  cbristaudade^  e  iaugioando  que  the  faúa  ot>^q^^ 
cney  Vtsiía4ciir  díi.mesara  retigião;  peFem  vei»  qae-  e$té  me^ 
ebseqat»  íoi  1^  aal  raeebidore  o  Visitador  tratack)  com  laotá 
eoDiradicçãp,  <e  fioufio  «espeUOj  qae  ic^ba  innita  rezâ»4&  mfrar- 
repeo^  de  que  êZf  vendo  iiua  pode  inai&  eom  09  súbditos 
de  V.  P.  iO  odi»,  do  qiie  «.credito  die seus  ir mips^  e  da  sua  indi- 
gito. E^qiiatté«''V.  P>  me  não  matute  «tar  a  saicsf«çãOvqHe'««te9'> 
pêro  da  equidade  de  V  P.  tratarei  éa  de  a  tooiâr  f^tos  nieiós, 
que  me  dá  *.  %reja  coottaos  impeilsíâet  da  nMob^  jatIsdtedEo; 
e  cresrei  Yisilador,  e  Vigário  da  Vai^  clérigo  ae&áBír,  eèin^ 
menV;  P;  qUe  será  muito  bem  recebido  Mas  oiiibas  oveSiasáe 
Beagala  qiidqtter(:;ierfgo,qtteeamsnde,;seg»«ilo  aicadasqu^ 
eartebbe  auas,  e  se  o.  aão  teofao  feit»,  foi  a  respeito  de  «^pcii 
mèiro  Delida  a  V.  P.  e  esperar  sua  reposta. 
:  E  jMdmente.primeifo  que  ludo  estimarei  qáe  V.  K  logre  a 
$aude^queibedese|»,para  governara  sua  proviftcta^é feirar  estes^ 
e  outros  tragos,  qae  ofioessariamente  bãoide  tragar  4»g  su^ríorèsj 
£«  passo  com  saúde,  e  entenda  V.  P  que  eocp  grande  deseío^ 
de  »íervir  e  a^^r.  Deoa^Mwde  a  V.  P>  etc.  Santo  "Rwmé ci- 
meiro de  Fevereiro  de  1698.  O  R.  Pe.  Commissaíio  se  não  éig- 
DMi  dé  mere^poDdur  ahama  que  eu  t^iho  escrípto  juntaram  a 
fóstorsd,  de  que  eUe  us«u  tão  mal,  em  qae  ibe  d»?a  os  parabéns. 
.  iE]t.rV.  P- HuQlilde  $VC)lQ  &  âVUg0.r-^JSispa  de  Meiiapor. 


{ H4  nroà  copMi  cobtemporai^,  i 
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esta  entre  õ&  psaptas  que 
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OUtBÀ   CARTA  DO  BISPO  DE  MELIAPOR  í).'  OÀsHr  ÍÍFFÒÍÍSÒ' 

,       AO  PROVmaAL  DE  SANTO   AGOSTINHO    DE   GoSí^sl^OiJ 

■■■:   '7'  "':?   -U!  ;v^'->l 

Muito  Rd.o  Pe.  Provincial —Receby  a  de  Y.  P  d«Ioit»d€^cr 
vereiro  ditada  mais  por  seu  seotimeoto,  que  pella  razão.  Bi? 
V.  P  que  estou  mal  ÍDformado  peHo  R.  Pe.  Fr.  MíDoeldeSé 
Aotooio,  comoseo  escândalo,  com  que  se  fesa  suapmSOrvirâo 
fosse  tam  publico,  e  escandaloso,  que  »ind«que  b  R.  P«v  Fiq. 
Manoel  fosse  muito  criminoso,  não  merecesse  o  R!  Pe.  Fr.  ioão 
de  S.  Agostinho  ser  rigorosamente  castigado^  Eu  fui  informa^ 
do  pelos  mais  desapaixonados  de  Ugolim.enão^ pelos  J^e/^fraii|« 
cezes,  como  V.  P.  falsamente  suppõe ,  porque  me  Dão.  escre- 
verão em  abono  do  R-  Pe.  Fr.  Manoel,  nemeofitra  oàtroalgum. 
Eu  Itti  mal  informado;  e  V.  P  se  dá  por  bem  informado^  4:001  a 
informação  do  R.  Pe.  Fr.  João  de  S.  Agostinho,  e  do  Pe.  Frl- 
Joseph  da  Gloria,  justibcada  por  Luiz  Peneira  Pinto,  Vigário  da, 
Vara,  inimigo  declarado  do  He.  Fr  Manoel,  que  sosienlava  cod0 
tra  elle  a  parcialidade  do  capitão  t)iogo  Pereira  Aimorym:  mas  a»^ 
sim  elie,  como  o  R.  Pe.  Fr- João  de  S.  Agostinho  sè  esquecei 
cerãp  da  reiractação,  que  o  dito  capitão  fez  na  borada  mxUrterdaâ 
falsidades  que  tinha  levantado  ao  R  Pe.  Fr.  MaQoet^;x(iie(nle^ 
mandou  o  mesmo  Pe.  Fr.  João.  yit 

O  crime,  que  tinha  o  R.  Pe.  Pr  Manoel^  causa  ntali  tjinti^e 
das  falsidades  que  Ibe  impuzeram.- foi  ter  o  R  Pe  Fr.  j3ão  n% 
sua  mão  a  patente  de  Commissario  Provincial  para  elle,  por  inoi^ 
te  do  Pe.  Fr.  HyeronimodeMadre  de  Deas,  que  elle  e  o  ^ed 
Fr.  José ph  da  Gloria  lhe  sonegarãa,  e  eono  a  sua  «mbição  não 
sofria  teto  sobre  si,  procurou  fa^ver  a  dignidade  desacreditaadoo 
com  V.  P.  com  falsidades  impostas,  e  conseguio  seu  iataalo  Ism 
premia  de  sonegar  a  patente;  mas  Deos  que  governa  seu.  mundo, 
dispoz  as  cousas  de  maneira,  que  não  chegasse  a  lograr  a  digai* 
dade,  procurada  por  meios  tam  indignos,  porque  no  dia  em  que 
chegou  a  patente  á  Ganga,  morreo  elle  em  breves  horas  desacor- 
dado, sem  sacramentos. 

Diz  V.  P.  mais,  que  dado  que  o  Pe.  Fr.  Manoel  fosse  Visite^ 
dor,  não  deixava  de  ser  seu  súbdito,  o  que  não  nego ;  mas  repa/è 
em  V.  P.  pôr  em  duvida  que  fosse  Visitador,  sendo  qíie  a  nãô 
havia,  ainda  que  aceitasse  a  dignidade  sem  licença  de  V.  P.  porque 
a  constituição  de  não  aceitar  sem  licença  quando  muito  obriga  a 
peccado  venial,  anão  inbabiiita  os  snbdrios,  porqae  oãò  tem  mais 
força,  do  que  o  direito  que  tem  os  Bispos  pard  os  elegerem.  E  esta 
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hum  religioso  douto,  e  è;ráve  dô  -S.  Agostihhó;  e  seirdo,  oR/Pe; 
Fr:'  Máhoèí  Visitador  coòio  eW;í  *ài(í  páHH  R^!^;  F^V-fôãt)' 


prèòdeló.e  impedir  ã  visita-  seria 'Incorrer  Dá  éicd[ítíun|íâS»''dáí 


pertence  castigar  aos  tiue  implè-leila  à'stiít  juriâtííciòSò'.  l>rliV.'p;' 
mais  (itié  tem  poticia  qué^fed  mè  qtiéi  xéi  aísHlâ' ilifè§é'stadíé '  'toàf 
tra  à  sua  feljgiSb,  e  rtlí^iòáòs.  Éèla  riólíciá  dèvè  set  futfit^âàJèíÉ 
suspeitas,  porque  se  çji  escS'eVi  a  Sua  Magestadè,  híngíieta  'ài^' 
bè;  áéDão  eu  :  cora  tudo  he  verdade  que  eu  inè  qiíèjíei^; '  iaíaí 
so  de  ser  mal  obedecido,  e  ofiz.  cora  iDuità  razSò  ;  j|k)r(iiDie- ;Ôe*<i 
pois  que  entrei  nesta  igreja  ,  lid,ei  sempf e  cobí  '  ffwí^bídí ;! 
eíiciaídos  religioso;^  de  Bengala,  e  qUeixàiwlóme  a  iséiik^i^è- 
ríóres,  não  Vi  niúnca  cástigá(fo  algum  :'e,faieúdo'-éíi'òíi'yísfta-° 
dores  damesmá  religião  pelos  agradar; e  .^^r  ein  ipaz',  nada twí&i 
totípara^ isso ;  porque raíiiios  çoá^tradissèfôoáo  R.  Pé.Fr;.  L^bíí 
da:  Piedade,  nâo  qtíiiki^ô  receber  Vigaridda  Vârà  Luiz  fiéréifâ 
Pinto,  éagórá  frenderão  ao  R.  Pe-  Fr  Manoel  dè  S.  AiitÒDÍ<>^ 
è  uítimkmente  nâo  quizérãó  aceitar  o  Vigário Jq^é'  mandei  póf 
aosetfcia  dè  Luiz  Pèreírâ  '^iniov  Mas  irunca  me  qtieiteídbs  cdíf«i 
tumes  dos  religiosos,  porque  não'  pfètettdi  d^escrÊdUò'li|;  líiShli^ 
religião',  què  éu  sempre  àmieieTespéitei,'  conaQlÒffos^^^^  Sé 
*"'  agora    tirasse  hum  li-esláâo  dds  cájMtôfoá  das  cartiáà'sctbfè 


eu 


o  èscaBdafo,  com  que  miíitôsdos  religíbsos  vivião ,  e  viv,éW  eta 
Bengajá,  è  os  mandasse  a  V.  P.  leriá  V  ^-^u^^o  <^^  *S*^* 
decerò  silencio  que  gtiardei  sem  lhe  ^ar  credito.  Díi*â  Vi'^.* 
porque  não  ávjzei  aos  íuperiofes?  potque  avísândíb  ao  R'íPe^F^4 
Pedrb4eS/Jbseph  de  hum,  cujo  escândalo  era  limpufeíicô  tf 
toriò  que  se  não  iíodiaenciibnr,  nã(i|dfgo  a  V.  P;  o  qaé  me  rés- 
pondeo^,  mas  ó  castigo  foi  fazello '  Vigário  dá  meHíòr  .igrçja  fa« 
tinha  Chaiigão,  e  como  entendi  em  como  ós  méus^àvièps-  eram  la  rti 
ràal  recebidos,  me  desobriguei  déòs  fazer  E  dizer  Y.P.  que 
eu  mandei  as  censuras  para  que  b  R.  í*e.  Ff  .Manoel'  tíãofosse 
castigado  pela  religião,  he  falsidade  que  *V..  P.  me  iorpõe  será  fiin- 
daraento,  porque  eií  não  sabia  que  o  R:  Pe.  Fr.  Máiióel  livessé 
crimes,  como  he  tíèrio  não  tinha  pára  ser  castigado,*  só  inten- 
tei ser  óbedeciíjo  p^los  naeios  que  a  igreja  me  dâ.  E  se  V.  f. 
me  argue  de  qiie  quis  impedir  o  castigo  do  Pe.  Fr.  Mánoèli^  en- 
tende V.  P,  queo  náo  podia  castigar  stíndo  'Visitador.  Nem  este 
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qne  V-  P,  cíwina  «occorro»  era  máo  paw  Bppgalít,  sç  o  R.  p«.  Fr^ 
lolo  (|e  $,  A^iiblio^  çí  Fr.  Josçpfe  âa  fíiptía  s|ç  »ppfM«itós5ç«^i 
à«l)^  obgkHsef  do,  x^jn,q#  ftevião^  çwjswta»  stts|>«a*a^  «4»  ^^ 
Q^ap^^fiUo*  Ó  sx,  Priaiásroéjfi^qRe^vantfias^qeíKuríi^ 

B^so^i^,  floii^ni»jj<f>.l|»í»<l#e^q|'#Psr.  PrJ^oaa*  a|Hiní^  >^, 

faaèr  pfi^s  i|íÍari»açoes  í«|§aj^  4a  p^Açt  Jàt^e^adÀ,  e  §eífl  s^  pwír 
99)^v9|^  oÍK  apeljag^  iç  eii  siei  CQQiVatc^dQ,  !^%$  ««irá  o>^: 
(j^«i^Q  jiQÍ»  V.  Ps.  Y$Q  )iàtère$^^s  oa  execução  de^s^as^dec^. 
.  PI?  Y.  p;  «ttiina»ettte  que  esUiuará  oíujto- que  S. ÍfeiS9ç4?idft 
«Ujfie  a  foa  reUgião  da  cbristAodade  de  ^«n^alar.  pi)ra  g^áe  eir. 
«L  (yrovjçja  aos  Missionários  da  Prepag^nda,  àxwio  j^  wi  aa  igrej,a 
die  CMUieroagor^  Bom  postra  V.  P.  qiieesqréve  roars  ogoe  ijí^^^ 
diU  sua  paixão,  do^^ié  (DRdado  Qa  ?er#de,  porc|Ujç  os^  P^dr^  4a 
CçipBpanQ^repax)uenif  revia  igreja,  uão  sãa|aii$sm>iwiQ$da  Ffi«^ 
I»âga9a8r  oew  Aunea  p  forão.  £  se  V .  P.  (fuer  sa berse  et(  qi^eri» 
|j[pi|er.fqiie9a  ;f:t>risiai)da4e  no»  (ie  PtQ|)a^ai:i^ak,  iafwQ»ei$e  desl^ 
f;l|Q^^j^iz.PerjHra  piQto  d99  òirdeoa^  aiieUabã  niobas»  en»  «a^o 
<)a«^ifíise  a  |iéa^  ^  o  V^^eNso^  de  Ajaqíra,  que  viq^a  com-  a 
inríi^ic^ãó^  dÃ  JUfiQ^  eq)  virtuaê  das  cartasi  que  (v  Pe^  Ff .  làiis 
difts  ifljjos  escrevia  a  3agrai^.€ò9^efspiQ,,e;Séackaraoi^ÍKM^^ 
iMlte,  e  tenho  caria  de^  mesmo  cierigOreni  que  me  dj^iestiwa* 
wa*  QHuiio  o  íi»elo  Vigarioi  da  Vara  {»ra  defender  a  minha  iaris^ 
(lieçiOiaoQUa  os  da.rropaêiand?,  fiwse^te>  e  o  H,  Pe.  Pc.ia^  de 
S^  AgM^Dbo  saimurãQ,ea(aaçarão  Unto  QQm  Pio  Pascoíi,  Vi^ 
gj^i«  Ç^rat  peb»  Ãfcobispo  de  Àpcifa^  que  depois  de^  o  terreal 
wfxíh^  l^npfx)  .ao  <»Qvçnto  far9tadP  com  wuUa  fámiUarid^d^^he 
clarão  p^is,  e  certidões  tuAdados  aão  sei  em  qae  especpfiq^ 
v49St  a  pwi^a  Btaqdar  a  V.  P.  buma  carta  do^P..  ?r.  Manoel  da 
Piiirittc?^,  em  que  estranha  muitoo  telo  o  Frior  no  convento,  e 
ttí^lQ  coip  tatt  grande  fanflUaridade,  e  não  iiastoju  tudo  i3to  {lair 
9  íPq.  Fr^ioão  de3«  Agoçtinbo  jul^r  de  si  que  cpiecia  enir*^ 
gar  a  «hnataQdade  de  BengaU  á  Fropasaada.  e  bastou  par«  isa* 
{lor  («iisanienteao  Pe-  F.  Manoel  de  S.  António  que  a  queria 
«ntregar,  porque  tioha  Cámiliaridade  com  I^okío  Flacentev  que 
não  hi  MíssioAarlo  de  Propaganda,  nuis  bum  clérigo  exputsu  da 
religião.  Agora  julgue  V-P/.quefl)^  são  os  que  querem  ver  em 
Iteogala  08  missionários  de  Propaganda^  Pode  Y*  F.  mandar  mir 
nba  Hr«vizlo  a  Sua  Magestade.  porque  eu  lhe  tenho  dado  cou- 
ta doque  ot>rei,  e  lhe  pode  também  mandar  a  carta  que  escrevi 
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conln  é'Fei  Fr»  Manoel  «leS^AolôtiiOy  4e  (|iiMi  <tef«i$  lítrtíliijs 
iMii^oinacitt»  qaenio  adMt>ottti)» ;nMií>(tígto«:  e  cat^ 
qa^  dixk pura  Visitador i^^e isto  basta  para<«9  jaMiicar  sooi.flrià 
lf^ciãtadeve(|imBt(»ttBraii^iiade  V»  Vj  ddpais  dt^ntendiaiol;^ 
e  privados forio  4e^i6  «^«««^«FrotMMiaíasiÂipatiote^iMl.V- 
Fi  me  naaAoa  para  iniiww  quahpier  raKgifMO  Yasitaídofv  Mè^ãp 
be  wcesflAvia  stin^ini»  a<exoepçÍ»>  da  V^.'  f  fw  Mattaaft  do  S  áito» 
Bio»  p«rqa«Já  tinha  kito  Visitador; «.R  ft*-  Í^«>'P«aro  ktoá^ 
Mart]^  farft«itísfacer  oagaaky  6  ftotifiof  <ie  V.:Áj  <  o  xtinH 

trottíei^  ^ra me  dar  sMiaGa^ão*  iin|M3na;lkotttto;i|íof(|kwa»jfa«*? 
tMfai^aonque^He  me  p(Mliaidaur«raoicastígd-dto*  a«k)rtta»di^<pri« 
sittido  I^i.  Ftí  Manoel;  pofeiíi  DeDs.«fnèptefií»iJOua(V<^^44ÍMi 
havia  «de  faltar  com  oastigo,  os  castigou  primetro^^ Hotò  evi)«éo 
castix^doPe.  Fr.  João  de  S.  àgo^it^ó^  lo8$e  com  mto  tam  jMtt- 
da.  Mais  feVo fora  dó  P^:ft,Jose^^Íx\aíik,^ 
da  morte  do  Pe.  Prior  Ibe  déo  6  ai*,  Ãé   tfaé  eitH  tÒImoQ  (Í<e 
hum  bracag,-  ea,«;rasatie qji^eiD quanto d^roii, o j^erifg^  tect^ah^ 
ceo  çor  Visitador  ao  Fe.  Frl  Manoel^  é'  deípòs  seu  iésièfâttono 
na  visita  de  Ugolim,  tnaisdepoiii  àtlé^se  àclkÉ  melhor  se  esqae- 
ceo,  guiado  pelíos  conselhos  do  Pe.  ,Fr>  Mahoel  de  S  Nicpiáo,  e 
por  elíes  nSo  quíí  retèbèrò  Vigário  dá  Vara,  qàe  ftz  pefáí  a«-, 
íehctà  de  tmí  Pereira  Pinto,, fá^entfo  proitèsto^,  e^&ktí^Wà'' 
poàco  respeito  nieu,  e  muita  tgnotaticíâr^^V^è  trltí  ^i^  jqée 
V.:Pl  o  cMtígíieV  mas  que  o  Kií**?^-  K  visto  T/Piaiátttfeií-ftícôí. 
11^  )^idkí'<loa  a  Pt,Ma«íoeí  de  ^.António,  bode^aràrá^  alSiisik ' 
doPe.Fr.  MàttòeldeS  Ifi(<x)|á(f  il^bfdfíe/flffó  tmtíím^p  èi^ 
comutrhlío  áo  P.  Ptoviocia^  jpor^ecom  ^ãsítetb»;  tmdfiàx^i:' 
pio.qtíe  têm  ^doáadb  naq<ae1fá  cbiécatidãde,  é  bffi  ós  ttodl  Aplié^^ 
tatás  ^dosdo  convento  derDainiâo,  qáér  aqtti  irpareCCTãi^  díe - 
Surrate.  desoidos  os  hábitos,  e  veâtHfOâ  de  g»áís  ttilltrtÉÀ^,%é 
o  R.  Pè.  FrPedifo  líètiwr ctfthsljto  para  BeajçaS, |iorqii^'<èWi  éHés 
íiea  bem  coúipeii^da  a  tirada  dtí  Béhitafa  do  ttj  Pe.  ft.  Matiéiiâ 

>dVértetoé  V^P:qnê  «^'l^tó^liíyâèlit^^ 
daB  penas,  e  podem  séif  éin  inenosdibQí  áà  nossa  fe^,  ^  is  Tí^^ 
tadores  as  ihièrâriii  saem  moderação;  e  atteátando  áJNJibiéeèados' 
enipadoár,  será  ha  òii^pa ;  e  eu  nâo  tomo  para  mkiwHift  fsbttitá 
alguma,  como  sébode  veir  db  regimento  dado  aós^ríslttidòfeâ. 
Mas  tinha  éti muito cák  tKzera  V.  P.  tfc beuí  fèíígjífeps  icTéBerf- ' 
gata,  e  dellea  pode  Y.  í.  saber  que  penas,  qtie  fegatíbs,  qtte- 
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raissas^e  preço  (kiUs  arrecadão^s  defuactos/iporqúe  tiao  quero 
OHlrasíteslemiinhas  dffs^ueij^as  que  sobre  isso  teeho,  roais  que  a 
eiles,  nem  os  pode;  e«!iíx»'  o  costarae  :io|nsto,  istrodttzído;  por 
elles.^Deos;  guarde  a  V  i  P^  etcw  Sa«  Tboiné;  «ide  Agosto  de'  l)7v3t> 
Muidoa.^V-.  P/  o  tresiftdodo  testemuDhodeR-  Vc  Fr:  Jesepti 
d*  Gtoria,  qoebe  testeinanha:^ém  suspeita^  e  por  eite  eoHigirá 
Vi.íBí:  daráflBentéqaSo  bem  iaformado.  esiá  peios  iaformes:  do 
Rv-Pe- Fr>  João  de  S.  Hgostiobo  ^  jiistifícados  por  Luiz  Pereira 
PÍQlo,  e  a  fee,  quemerecea  devassa-  tirada  a  petição  do  dito  P.- 
£dor,  {ièm  que  foi  éscrtvãoío  Pe.  Loiz  Oordeiro/inaqual  só  ju- 
rarãOKcenlpia-oHvPe-  Fr  Maaoelde  S^.ADtonio:'0s  antaoeebadosv 
e-aaoUbados^^ssim  peioPeu^Hrior,  como  pelo  Luiz  Pereira  Pinto, 
eisi^bisjiia^ienão  distintos.  J)e  V;  P.  ^fiamiidé  se^roe  amigo, 
-fBi^ppde  MeliapWiiíV^  iii.-^ii<bj  >b  r.,MUiím  jiita  'íí;.Hí,!  oá  íiívííií 

{ D«  Wigioaí,  que  está  'Él^fè^^^òè  pájíèis*'^e  j>eftíiít^í^ •  Íáo^ 
c6tiTeiítci;'|eSAnlO  Ag^sljínhp  deGoa.)  V, 

Í)Í'(     '/liiiuiiii      jf.-íiJ     ;,  i,  (         '..tf     ,A-'.      'I   •j:M?     tu.-'      íUÍ  ?  i.    ,.?'í       i.';.í    'ii';-;'!*!:  'it> 


v^.  ARCEBI^Q, ,  j^^IJIIAZ. 


i>iú'^t\í  h\f'í,íiii^:  i-i 


Ilírà.'  Sr-^Ordename  V.  Illm.»'  eni  virtude  de  jíama  carta  da 
Seceoissima  Sr.*  Raioba  da  Gram  firelapbai  quç  Deos  tepha  eni 
sua,  gloria,  como  Regeoie»  e  Governadora  dos  Reióos,  e  SeAbor 
rÍQs  de  Portugal,  que  lhe  apreseple  o  titulo,  com  que  minlia  re^ 
Ii^ião,;admii^st,ra  a  missão  de  iETèjpgala,  e  as  rezõés  que  teabo 

Será  satisi&^er  a  queixa,  qiie  o  iUm."  Sr.  I).'Gaspâr  Affonso. 
i^^^e JteIiapor,^réz  a  S.  .Qlágestade,  ,que  Deòs  guarde,  dos 
réíigio^^  que  assistem;  na  dita  missIiQ,  pêra  o  què  be  necessário 
dar  a  Y>lllm.* noticia  do  oiotivoi  que  teye  o.Sr.  Bispo  para 
se  quéíxíir  4os  ta^  religiosos.  ;  1,  ".  '  '. -  s-  '^ :'^'  .  rj^y^  :*Í>^ 

lítt  ániió  de  169S  npmeou  ò  díto  ^í.  Bispo' pórYisUaw 
chjrisíapâadçs  a:bum  religioso  da  mínba  religião,  e  querendo 
eííe  dar  pKncípio  ã  visita,  os  outros  religiosos  lhe  apresentarão 
h^  protesto,  requerendplbe  o  remettesse  ao  liriistrlssiiaio  Sr^ 
Bispo  de  ?íenã|)or,  e  que  entre  tápío  snspendéssé  a  visita,  e  !io 
caso  qí^epdítoi^r-  vistas  as  repões  que  n^p  jtãí  protesto  alle- 
gavão,  Ibe  (mancasse  cçjnlinuar  a  visit^^  então  o  poderia  fazer. 
No  tal  pfòtestò  reqiierião  ao  Sr  Bispo  Jòsse  pessoalmente  visU 
tár  aquella  missão  para  recOnbecer  aqúèlíasovelbas,  e  ais  ale- 
grar, e  cftnfortar  com  sua  presença,  e  juntamente  para  lhes  ad- 
ministrar o  sànlo  sacramento  da  confirmação,  que  muito  poucos 
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tiéhtttiréc^iáoy}  e-supposto  -imo'  fosse~^ecÍ£aaiíente  nèçessairio' 
pana  as^açm^  era-  «Áuito  eonvieirieate  p  re^bè^sem  pára?  aé 
oonfortacem  na  fé, frisei pátm ente  vivendo' entreiofieis.  tí/c 

'vAUs^tBfywini  f^e9è  christándatíes  de  iteógahi  eram  maitó^ 
áttélailasiie  |itra^ as' e&rrer' o  VisitadarliaviBd&íazer  despesas; 
muito  consideráveis,  sem  ter  piira  isso  sub^»:  álguní  de  S. 
Mo^estáde  o««íidoidito  SeaberBsspo/Dem  estarei» àr  igrejas -éoi. 
«stadè^^iiiCbpirdessciiii  èoRÍribúir'|iai^  âs  la^es  désp«i»8v  éitni  quei 
préòiEidneDtebae  bravia  dq  ?valêt^(  para  ettas  d«  coaickoàçSesí^^ií 
quMiçs! «é^e  tniieís,-^ «loaros;  -pátios,  !e  hé rejes  etnar  lÀéito  -odieit : 
â»^iC!|86rião  aswlaesvfêitas  miBik:«iD  ;hrdtbrio  da  fè,<  búe  'paci^ 
cdfiófliBiaçiaidoB  («estnaips;  Não  ob^stánifó  as  dttás  Yezlie^  ordB^ 
noQ^r^^.^Bispoi^xiue  visitsusse^jp  se  exedntou  eai^gèii«B,'Cãfitçá* 
dachMifeii^raãssãdU'''"  ■',  í'  •^'\>h  ^n:  ^is- :  i  ?.  í  ,  :;  '^\  ,*■,>•:*■  •  '.-iiii-i 
'í>Npné»^,éSi:iBtgposégaiHl»  Violador  dâ^Bsc^rirâ  oíi^deni^H}  qiçl 
ac0Uo«  ^miiceiioar  d«  Prdbdo  í^lgimi/  <e(t]u«reod«^dar -priactíii: 
cípiwiá  «feita,  teiVa«  Ugoiimpesein  «che^r  aío^Boaiei^a  recoi» 
ttièibevsseniLdigrí  eÍMtiii|^ia'<  ao  Preiádoí^iSK^iroJtoiheoieo  «a8»idB< 
Mni  iéiaiisr^sáoade  o-PeirPHof^do  coBvefiCo  o  eorafidou  BMiticar 
q«ie^eiiieed}li»e)-i)eile;  e  par(fae  óemíá  dita  DotítoaçSo  obède- 
Qe«,;áiandou'"o  fte.  ^riôr;{tón«f^'ns  reíigiosos.je  sejotílares  pren- 
deio,  mqae  sà  eseeutcní .  e  cbégaddoiesía -notícia -ao  ^.'  Bistta  da 
Metia^or;escr%vi^^0i  Vigário  ida;  Vara  de  Ugotim:  a  eaiiu^  cai» 
tsdstedojoffóreceb^  j(iiitaí(ii^ei|(ie  ifta«doú  a  earta  de  exjcoiáu- 
iib$a,d:0!oiiirà(3fè  ♦nfíerd:kto.'  qiie;ilVlítlBii*já^vio,e  agora  as 
toraãp  a  aja^sentar;  e  porqne^o  dito  Vigário  dà  Vara  bão^  exe^t 
outau-oque  \hti^9iàtnsvit,  o  iVi^itádor  o  susperàeo  dás  ordens; 
eipdidicoa-isiçíXcoàuD^ãò.^ue  ^tambent  se  apresenta  ;  de  Hido 
iãto  seidea  áoileiaia  V.  IMaiJ*e  VI  lilm/  o  estranhou  tanto  ,qa0 
YÍadoí;4irV'tgario  da  Vara^ei»€oaoabsoiveodasiispeQSãOi  eopro- 
v.teinftigreja  Píirocbiâl  díe  San  ta  Luzia;  e  âodilsSr.  fiispo  escre- 
veo  eattaB^andollie  estes 'procedimentos,  e  querer  que  buffl  reii' 
gioso  iosfiè  seu  V. isitador  $em  lieençai  de  seus  Prelados,  e  qne  nsan  • 
dasçeciie,«aiitec;  as  censuraâ,i>; 'que  o  dito  Sr.  Bispo  execuiou^ 
pdresitiresppndep  'diV.  Illmt*,  ^ne^os  reHgíososMeviãomaisobe^ 
d(éncia<  aos<ÍSr£^Í£^osv;iqãe  aseusi  Prelados.  Com  esta  '  noticia 
mandou  íHieQ  antecessor  quq  otal  religioso  nomeado  Visitador. 
vi«3sel<pàra<Goa;:e  neoéimdò  eite  o  castigo  de  sews  excessos,  se 
recoJlteo<'en)(ÀhaDdernagor  com!os;religã)sos  ia  Coiii|^anbia^Fraii^ 
cezes/i^e.dabiifer'' viagem  píii^a  a£oropa,'cheg<iâd(r''deeamtnbo 
8;  encojitfarso bcom  o  br. 'BisfM):  :de  Meliapor,'  de  quem  f  ecebeo  as 
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iik9(raoQÕ0s^>e:fí^«b  Mra  eela  (^veixa.  QuasL  tt»^!!»  refiernto; 
Cfti  iHâQT'\õi*Miimmí''  fmemAíáas  q«iã Jbe;  derã«L  >e  fftpeis  quei 
apreseDtarã«)1nè«9)iiQtebe^or£â;  e>  eièfiiloí  f  woliroféosidtása^- 
ÍHir0S[íqa0QSffi^^9i6}t6  de  M«)iáp(«lé^eÊm«9Fèlti|tioed9^iBèn- 

,saíí)BttãOirftMnt»íbgcli!Hio8lrarci."        "    ^  .-r^^ ■;";.;-,.-.  au^.  . 

BÍ6pO'da:»(ã^iòfD,'^  afiito  (te  I599U  e  pòr  .isiuileKleiít  «adoaimis^ir 
treiiios dlkéi<snM»o  ide  163ã»«éi>t{«e poroecasiãoiÉirè  «-fiAvoçu^ 
d»((i»)dtto,éis]}Éidoitfaiáirer  mandai';  o«M»s  MissioBarios^-nBpstrah-*^ 
nBird»  Ws  Y.nRè|r  voiHiatée  Ii.ifl!uiiiés>  t/vaTiaào  jantsUnsíaiiMoa 
d9  &  M^«éfttadle^^efn:virtttd«  da  qu^weu&aiHeceal^rlls.i^rascn^: 
tarão  Farovhos  para  a  dita  missão  athé  d  preseolAV-sabefiM^-ne 
ápfpwftQdofiSti  Mi^^Uéeiv^eeinó^soiista tiaí<eartò!iiutt», ípeUrqtfal 
Sv  DqgQsladi&i  ^«&:;Deos.fi09;vguaráe, fbi $BrYidD.  aviaap  mimat 
aol8tQtfadr!'jclotrqu«rttft^fti  detiefm)Daeà()v.:ê^  «aoiipto  aaSr.  Biâ|)pv 
QBticBaadAdlbeittacEfíiltMido;  Baroibos  em  d^iaiès  i^jas^mejéoa^ 
aa  «iQiBit  (fáJãimwmMtiénít  tAlml\iÈaU9^\(»  Bbineto9a«:>ei^,  má 
sMdo  estesD^iraa,  •  e  nem  esta^  «arta^  «emitt  posasfitíB^íiiiaés-jé^ 
e€imiaiHMá!(tpe  p«  st  »^JQra:bãataQ^hsat^  a»  iSmstt&iM;. 
BtQi)dWuima«;TesãO(>iilè  duvidando-  tkulOiii(^^  «Spni  oãc^ 
«ij^eseataiBO»,  ^r  aó^  Bãosor'  ptididOi  iiéni<pi«eoer  oçcespatid^ 
i:Âi>igreja;d«  Cba§dcaiMfar,  «i^beeaquQiíbe  lied&«^a;ooDtsil<lav- 
kA  BiM«dDa»)t&«reiela  naíftit^ia  da  CiksBípaBbia  Aeail-tFiraiueza^íitt 
lisa  Doíjd^cli&to  dai-£e^gfuei2^  Hb  i|goliio, .  q  mest  ii^a  piDfiiiHi 
nattjoo  «mDQ»!dieHa:!iÃ  cdi4ailéí4óvia)a$sif9tt!(bal9<i3iÉí  aafaosiinm 
lâligiosD: dgj,jQii9Í)aí  reygiftftiijiiie  «0p,lttÁi«iá«i»q»«llio  iátlnii^i 
Bistr^vaosi  8ft^NlQJ»itossatordíÁadO:tióí^vi^aB();r4Íer.V^bim  de<< 
pois  assisti^aaa^iftesin»  [aí«ieil£na  luMBoreliglaâ)  áSi^cVbpaiilúa» 
Frasioea^<2amiiáLiil#!<k  «ap^Uã(i>!dínâ9rEis  ejPdttemandpj  oãit!  isKr 
pódio  í&friSr-í  ]^apO;  Fr«v«íiNirnfÍfif>  pa^odiot^  ;e;di.iljhtesâB&  oa" 
dcmiucip  $^QÕ:^iiica^r  quà  IbflLpafêa»»  i/^onia^^jvèda^pto^ 
l«>j)a!  eaàttav.ipui  .Hiíè«3careivQft^!Cit|oti»slad<»  »pre»9at»,i)daqiHit 
beiDy<áte)iaa^te^!  eoIM^  ^eréfKÍe'doiittàtido^4tarqfe»iiixc^^ 

im^UHUtm  ktòmm^aíAmláiúQ  p«fa  admimsiear  ossaoretnouH 
las  eomo  FariQielws^ái^itta  qrti«if^«t;aidmkiistra»Sb^^^ 
IÃO!  tomo  ?afO(;bqt>  cte<p^  GWfameate  sg^vé  la>pdticM  inar^ade, 
cooiíqtte  ft  S^4  Bi^pj»  QMXCiVfiP  aS^.  M«e«9tade  qiitfi.fabavaiBOs 
cont  d)is«{^  ««Lcranieaiott  aoisMa  tei4«fJí^Trauc€a{i)  de  jquc^ccsid^'^ 
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que 'erdeii8vftao<seii  Yisiiiidwíi ptíiâfiâ^sé è^|ã»o«ji^è  «lel^i^blS^â 
]Mea  iásgii  Hiè  «poBtasa  oittrtts;  9ei^es  «eâi»  ccMtcIttdettiW.^^» 
om^ifia^a  :daofatoaido«rMir''í«iir.6m»s^)  qàé  «Hr  h^M  Ibjl^say  ** '' 

lMi<ç4ia.fcBiiceB»^fie  ãssím  iim-È9^  \ím^%ék  H^iàíéré-àÁ 

iianipaíBliitísd^aQgetra^d  'sef^è4iell^5Ífê  mméSr  #ér  iifd'^f- 
Inoíâãtiiiftiian 4>ert«gfleza,^  poip  «étf>tfd  4^dà  lài#''£èi!^De^^  li^iè 

qiKí<de}{aiae  ifaieaiisf  Ufifsieio^iaiâr^stníP  W^íÉ^ikéa^^  é^pSfmá 
rézm.ai  Sr.^fifepoxpagaatí^í  él>^nd«f'-ígr^"Pât9tíItíat<%è 


áií¥ià  aj«Bai!.pasa.iBôr  afeite  í^aroíihflfwà'' .7— •- 

Mige^iarJÒ^ie  xartáiiiHiUí^:  «;^e tt$è  ^  <il3b^èz^te-^égtieféf 

QÚ4!Aniúsii^mBÉâa^  t^tmitmíÀ  #1td#èíflèèclâ*!dé  y.  ')hÍ> 
«piise.Sr.cBispabqwsf^tBei)  'ÍDfécé«>«oP  -^ô  Piféoeft'»  %á'''díta 

i^aw-fllisrakii^arSr.i iBis^sri  ct«u ^{^(Sd^  ti^ cãpiímmw, 

«aasariay  p>Pffe:«ssiní|i  séOtttiwI  d^^ttUhâdàm^Gâa  éir,^^ 
ifes.  miaeSeà  eol^oatpdrfasa  senieililittfè  Ç^q^W'  o  #  <â¥ipt»'péy^ 
«afldaBíBriaíirsíwvas  Pwjochisi^f  <i>d?reilíKWe*'dS  pé^èfi  ^Sc  'W(P, 
Hrtm^jâe- lítfidestfkstfli.  peia*»êéMé  *>';Pé*'^'*- '-^•' "^ 
f^ocha«iltíl^;enda~  tt^it^ittra^tifiiâi  «1^  i 
e««)?pittàa»b  *»»riogiíai§ípar's«Pcehii<a':  ,  ,      .j. 

t«a9íS4«'ímvttfe'ractid3ii8èiidoW|.ríHígè*Fò.-  í.--;-:'t;!u.o  ;-.»^>  r 

lorwí  €í«i2iJ*engíáai  *  coasi»  p*l»sceifid®6^  JíiíHáS'' W  hiOSi  ti^H; 
ííí©so  damesffiá  eiWisKWitei.'».  qm^mifre-Mw  J^lApiaV  a^'d:Vá 
quaes  requeiro  a  Y.  lllra/ que  se  ÍQfi>rme' de^lá -matè-U-iii^lõs 
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r.eligio&o^  da  Coii^nhia ,  qpe  são : os.  qqe  dkiò  podeni  tei^ tneitier 
hòtjçia, .p^rème^^.^iidiía , jo£^  Si.  Mas^taiiie.íviperá! c}aò 

Bey  ep  iDatçrià.ião,,g(aveíje,em;piQrjiiizo  de  biiaia:  n»lcgiã».e,i'U 
Dí^  m,ai's  o  Sr*  Bj^po.tj^e  Mr.Qàmios,  lugares  em  ^ug^  seni 
adiDiDÍstração  de  ss^f^i^aieaips, »()  (\m  respondo  (fUCi  HeKgaia  tem 
tantos  reitios,  e.^o:di^tadot$,  (pie  9t  «meada  pa\0açãoihouv€s- 
se  de  pór^btjjrn  P$i;%Gh()^  .q{^;;$á,es(a  Congregitçãff,  mas  Dem^to^, 
da  ^  Fraviíiêia  de^òrtpjg^)   l^staitá  ;  e  isto  i^eaB(Ki<sUced«!áá 
ouiinàs ,  rc^li^lj^es  coinas3^tií|S^in«ssõei;'fea  porém  atj^DsreiigiosoSj? 
comoí  o  adiDMiístraclor  :da,|fn^^a  de  i>.  Antobio^  ê>seu  baoapai* 
iottéVro^que  tem  a  seu  cairgipi;B)fiU»sit)dejas,  e:.vãw^osfasanDòâ 
çprrélas»  ç,:p(MDistrar  osísacc^menio^i  e  se  nestas  ^uzefiniásiiaúii 
rqíia  9lgps  sem  elles,  he  este  roal  irreniediav%] . ;  s  se . e'Sr.x 
Bispo  em  'ai^uiua  destas  povoações  quhsesse  pdri^arodia^  wó 
tériàmos  rezão  dequeUa,  mas  na  de  Chandernagor 'teih'i^uB'« 
havia.jia  iorma  referida^  e  d&poisidc  separapdsrTeqaérimoé^  e 
iqsiaioQips  quQ,  uq$  deixassem .  pôr  Panoebos,  oão  sei  cffmi  queret^ , 
zãb  é.  Qe|;o»|0  Sr^  Biam,  sçio^  esta  igreja  ^eofÉo. as  mais  da., 
ilidia' da  Ordeiit'  d^ri^ri^tot^  en^eOíDetida  n' apiresf^itftçsãik  deites.: 
pqf  S.  Magestade  <a,miQU  iP.  mài&  FreiaKi^  jdenmi9h^H«eKgMi^». 
óuBDloao  l^gSido  qtte  diz  9  Sr.  Bispo  seodeixeuipaa  BTinitr, 
huma  Igreja,  o;quai  cobrado  pelos  religiosos 4  divtfrtifão«Bpte>> 
vantíódo  aidita  Jgreja,  não  tenho  detai  coasamofieiai^c assim 
como  o  Sr.  Bi^o  engaoou  a  Sua  Magestade;dÍ!Z^nâo  serem «iqs 
Carochos ,  de  Chanderpágor  .da  Provioéíia  dooMàiavaSi :  o  Jam 
taojbém  nesfa  matéria;  ma^  dado  caso  qae  assire-.íbqseMdeviai,  p 
Sr^/iBispo  peio  poder^qu^l^fn  prOcedor  eontr,a::qpe«^  cobnrarf» 
dit[)  legado,  até^  quçse  cufpprissea  vontade  (k>í>  teslador.i^oli 
ayizarmie .para  eq  o  fazer,  e. desta  sorte  pFOcedierí{t:C(Mno.'PreT 
lado;- ^Q|^i  deixando  os  meios  ordinários  qii«hxarsel>a,S.-Mageaiv 
tadè,  parece  vontade  de.  oa|ui».nÍar«j^,  querer  desiéulinr:  òo^^ft 
excesso  á  eusta  docreditfP;  de  mJRha  -r^igião:  en  confeisdl  <|h« 
em  Bengala  ha  aigunsreliRiqisoStqne-procttiem  menos  .ajtetadds 
a  sna  obrigação  do  que  devem;  poremiambem  o  Sf);  Bisponão 
pode  nçgar  que  ;ha  rsuitos  bons,  e  baver  maósi  Bãooheíde  ies- 
trsnbar,  porque  jnão  houve  alé  agora  congregação  ao  HHtncio 
tão  santa,  em  que  os  não  houvesse;  fatáver  bQns*«m  terrM  tãiO 
remotas,  e  dilatadas,  em  que  os  religiosos  viv.êra  muitos  a»no8 
fora  dos  conventos  cada  hum  em  sua  casa,  isto  he  que  se  deve 
estimar,  e  merece  louvor..       -    '•  ■     •: ;;{     ,    .  *  !i;H.yí;í    :h,i>i. 
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Estásèsãa  as  rezões^qu&ft  brevidade  da 460100  ide  permite  dar 
eiB;  setisfaçãa  da -queixa  y^iue-isextivessã  mais  tea^>o^  luaudaria 
a  ttèoga^i  f^Qcàeftr  iM)tt«ta$f  «e  papére,  e(»rft|U«)j«ftificaD>  4tídi>» 
QMr^ert(^.ijès^i»Ulo  ztio^ie:  ;fideáidade  'deíiVt  iilni;^yii'uniiarft 

arS.  iMagestaU^/^om  >SA^efdfad«tfqitfi;^evei  wGoaf:<,:i  -sí^  i  bncU 

para   .^ 


com  a  j/ecdade  q^ue  d^e,«  De.st%  toâ;ià  V-^  íllá^tâde  .|frè*«ií 
júéúU-iíopia  ''do,  qiiè  mais'  por  ettetíso' respiondíí'     '    *"íi''  ^ 

'í^oAos  ^a^^âdbs  ámissão  de  Bengala  pMf^D.^^Fr^àiÉídré  *<>* 
Santa  ;'J!flanãf"'Bi5!pOde  Cóchinà,  no  aiifrio  1^,  è' por*surf^ôfd«iií 
adfnín1^rà'rt'ôs'itè  ò;a'nfió'de  I63Í2'.'  nõ  4^*2^^  jP^Jf*  '^  igovèmatfor' 
do  #0  * fii^jjado  qucrèf  mandar '  oti iB^  ^tiísiòiiffritW"'^' Jíeí^**^  «a 
Vifee'  Rçi  ÇÍtt>iide*dW  íiijíbaffes  passito  huma  prdv)sâof''fem  lMHD«!âé$> 
V.Magesfàdé,  (5uíÔ"treèlarfò  apresentámos  aòÂfiííé^ispò^ 
reniefeffios  outro  para  se  apresentar  aos  mfni^Aiis^de^S^i  'í^-* 
géà&^((le  feitf  vfrlodê  desta  pFoTissfò  tniíihisl  íéii^wd'  ardwiniílTOá^ 
até  ágòra  esta_;tós^'ó;"  ^afrendob'  é^apró^doty;'^:^  MátiâlfiMte?,^ 
que  na  rói)iicaó'tíç' 1t<'-  foi 'seí-vído  TOaná9:r  éíoriévíèra*  ^spo^ 


fii^5k'  de'^íi'^riiilernagor  í'iíòí)rè  otíè  Sç'ljf igitiou 
teh^ 'db  Bispo 'dt  Méliapor;cOm  íílinhh  relrg^ião)  foi 'Bovameaie^ 
erèctí  lia  feitoria  da  Beal  CòràpántiiaFrálltíèz^  n<)  dtstriclêí  ító' 
frègQ^^â"de  fgbíim;  'friníiirto  p?Ttò'délla;  pOreatrèb' Vigartos  d»' 
dita  Igreja'  para. acrtdirèffii^aom  mais* p 

dos  sacramentos  Y^iandarãb  pára  *»  tíità  féitòria''hera  íelíítibso 
da  minita  rètigiàd,-  que  cdríi  trtiilú  de  CapeUSo  Ibos  aduiistra- 


nsâ 


v»«  e  dizia  niiss7,'e  dequis  liârãa  a  mesma  coramissSaa  hornré- 
Knoso^dla  (OsMpâc^iav  Fnmoez»  e  Dão.  coBleates  eoquíiao^  pe-* 
iNt««  aa  Aitpsi.dQjjMebapor-ibes  pa^aasse  pra»TMo>*e  fUKncbisy 
•ikditoKspoIbédfnetiQ^rdauÀidaiiOiètii  visits^rihac|»as8ittse; 
daodo  por  rezã*^  que  Síe  s^«ião>i}Be*iiveDf«Rtes-cte?«e-i^  .dar 
«9»  ;<la<,iei  toria  F^iMicesa  («c^ldade  para  adnúnistírareqE|,  i  <^  sa  > 
mq^nl^  çon^  pàtocfioí^  (ç^a|^  í?oi»s'Adç(  ireshdo  de.bufnysíailu;^ 
l(ft;^i|  diia  (Vir^«  <iu<^  apreipen^è^^9f^,A^r<iíbi;çpp  Priaiâ^^  mm^  otm. 
se  prova  a  Verdade  do  Èç(^i(i(^)  por4Q<e^  iâixftp<W  M  díiá  các^ 
que  se  seguião  incODvenTentes  de  Dão  adnmístrarem  ok  spcra- 
iiiei^.,  cwto  paf ocltos,  io^Qua^ que  já  os  a4p;>Íiustr^vãD^  aioda 
que  não  como  párochos  ,,  díe^  aiíe.*  tambens  sè  convence  a  pouca 
verdade  com  que  escreveo  it^y.  Masre^tade  que  faltávamos  cora 
iDt8Sft«iftsaçrameBto$aQi  d%  fj^Kocja  Frapceu^a.  de  me  r.esulta<a 
mtmrv»  »(-«*'*  sww.  §tiè^;  d  qtiè  s^  eíç  'j^áè  y^áíãr  hayen* 
d«,ji%Tdi|i»  tóKK%-^íõitt'€Qm'ttioto  d]è'.Cà^p!^;  ç»  toí^trâi- 
¥ai'*r^id5ifi  ,i|pç;,fçí;tsíft  assim  fossé.qiíáftdo  o  ffistoòrd^^^ 

ii^R^fR9i|os>- c^iifaiiae^es^j^o  omitiria  à ^íl  rãila,  qòs  ^ct^- 

k  outra  rexâ^xjue  da  9  Mp»  de  «eliápor  a  \^,Jlf^çs-.. 
Unte  I,   ie   q»c   ô«    meia'':  i^gíòsi»  iiâa  ^»^m  '^.^  J^^ 
]fc9iM^»  e  por  fis«#:  aãíQ  r^í^Q-  bom  ádmraí^iirar  ^s  .sf* 
eMqi««t08  aos  da  feuoria;  porem  óía  lodia  hEe>«ij[tt  li9itor«(^  è^Hé 
mnhmw  y7PlOT^'>ír  ^*'^"P*'^  arfmtrtp.  g^sen  serviço  po;  Órleate 
^teqi«4^  s»ib9  «I  |fH;ú^^r(lig^m»  pqr  ser  Qsijit  dtti^^ 
i»p«t»3|s  i»«f^  w»**»""^'  oaladía.  Ne«  Íiq  mais  vérdadéiÈOo. 
dH(Wr  (^e  os  roSigMisfks  da  Compaabíá,  a  qjytem  deiij^rovis^^da^. 
B«49«}ifl9^:^»4a  PrQcii^cía  de  Malàvar,  e  qad  mis»iqaarias  jdiai 
P.ntMÍstodli,  pQcqtie  a^tpos(o,oão  6e|ão  mi.<&iaii^ioãí'  da  ?i:qP9-t 
01^.  «slâjdelRejrde  ^(B^a^  mandados  e  fiasteatad(^||<»e% 
e aí<^.d»^íi«ipfii    '    "  '  "^   --—--—*-   i  í^        «1! 

lAÍ9»d»  $ii^a. 

e  esteve  eml 

q«e  começarão  estas  duvidas,  a^q^rapre;»éoteia»ircebi^  Frí- 

mM»  e  jootameatis  Úte  requeri  tirasse  buma  tpCgf  miiçaft  ]i^<j^^ 

doi  r«ii^t9$os  4t  Jl^iÀptabia  sobre  es^  maAeciV,  1»^    oitecM^-.^ 

tiásdyítjfVM  Mig9&t^a  poucacoosiderijçao  comqíie  |i,u.m^.jhFiey,'.. 

kid«r«ii!4«stboRo  de  bii«M  religião  çngaaa  a  T.Jíagestaífe.?| 

OkgAdO^iq^edii  sfl  dewou  para  çe   tev^tar  bi^ma  i^éjèu,; 
éicol»!*^  petos  retigiosos  se  diveriia^  be.  mjrtería.,  dieiipe 
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nem    tenho  .  neitt  pile  rtálIllfWf 


ta ,  e  he  fácil 
de  crer  que  oBfs|ío  d§1tf  eTiá|)tír  árteM  Wttd^eW  oilras  matérias 
caiumoia  osrei-giosos  com  tão  pouca  verdade,  e  faria  também 
nesi§«;p9iyeiB  iBi#(ii9r«i,  ««An^fir  «9l<r  poftfQ^^tseodOi^vetdade, 

farei  cuinprYf;»]fe|f^p.,jQ\i|?;(  e^i^VW^^ÍW,' P»*''^^*  povoa- 
ções sem  Párocho  he  certíssimo,  porquê  sao  terras  tão  dilata- 
das, qu&  pem  toda  ,çsta  CoOj^ç^^o,,  j^em^  ^>a^9^, ^  Prof  iacia  de 
Portugal  bastaria  pára  as  prover  todas,  mas  há  aigíins  religiosos 
que  tem  a  seu  cargo  muitas  povoações,  e  vão  todos  os  annos  cor- 
I  elas  ?  49Mli«i|r»f  os  sacrameolQSs  e^fn  disin^  der  MeMaiUif  tto  hj^;  u  • 
ma  destas  povoações,  em  que  |^u), temos  Vigários,  ospuzesse,  era 
muito  coDforme*  a  sua  obrígísiçãb,  e  ordens  de  V.  Magestade; 
porein-, nfi, dí^ .CbaMeMaMi;»  ep qn^ omwrjwmc»  por, fi .mf^ an- 
leòeWr  ^et|uèit<)Í4;,a:Y.  Ifâ^íestàdiè,  de'MMò  fersiitM-,,  t|e,^^h 

^jEtt  (lã.o^eo.  St,,  que  eiA::^€i>gáU^âv4^^  alguns  r^mm 

i*áitó;^Rtí«à1deBee  hveqdd  em  saia  ulmf ^Jlfj^  .j^^m^esmiffm 
qiíe  há  táfità. '«ja&,t?iiri6eírtp;  Bispo  d,é,;M  gf[{^r4ll«9 

gai^t^tié  h<i  muíioOòtté.  é  isiane  qU^  deve  m|^  T^IRÍMH 

Oádò  conta  a  t^.  Magé^dè, ^0  qué  í>a  nef^.,mf^|a.!e  ^fi^ifrfii 
liír^orderiíí  6  qi^étor  mis  smm  delteosiJé  dç  V^,i((^«e|^<|íífli 
p^riá' ò  i^ie^tnar;  eò tre.  tatí ti)  ncjb  ^^  bléós ;i[f^tg|oso^,p|$f{^i4o. ^ 
uéids  íiíàa'  'p^íí;e  áfiádfi  di ;  1.  Míigé^t^de  «onw  toj(i>  *<íí ;  «ejn» 

ift«Pí»Oí:Iôgàra  i<i  fwie86riíito,n»-iáésftóa)C(stóiaÉi'j.'  • ' "^  ^*''^^  »•' 
isfi  f!ò)íUGtq  f:9?  n^oq  Jioiní;  fí'í)f?  ;ífn')qfíí'>   Samm  iHDttsaqor 

1:  aí'ííhftoqs-r  3i0iut;  eii!!'>ií'  'miíh^í  í'!  fífbnp  el  í;  •tíHin?'^  In^A 
^Ò^riOitofi'  2U13';jÕ^:q^.ó>    -^SJJIJi^^.    -H^i,  Jlíí  iJm  í;1'Í31]|í   i^el« 

■ifB  ,8Íobnc!:r  flMocicl.  i  EiiínfeilT  .'1  ír  -^'í  muíçI}  >  ívj  if»;;!  rsi»jí 
'•í"07u()q.xue  -.lic-íma!)  is9  iim  o»  Vvone.l  aj  ji?:âf-H;/ nh  i.iuonr 
-Sb  (ijp  ftSífiíGY  yà  »í)pv?í-%'iiifi  nli"  í!';ai  r  >íi;n<ia!ifc  uh  dí  ;«){> 
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ií!'?  línfl    f.nj'l  í>  (SbííbTT/  V- '?oq  t'.j;,t  mo  íti^^ota  ioi  «o^joaiíviss 
,     GâRrA  DOC  COdíSfitHO  fiè  PdNdt^HÊRT  À(Q)  ÍBISl>é  ttlTUfr' 


KlHiUÍ*.     ib'\ 


nV^SS^^^Â^HJÍ^'  rDÈ'^2Í    DÍBÍ-ilMf()| 

vitlç  jQoa 


'■Vè«vp»r 


des 
èitpdsaiis 


R.  y.  Oapuçins  de,c(jie  ville  el  íjii^ls  dé  l^i^árroM^r 

__^Disaiis  qii'è"f«5  tiRÍ;  PP,  íesuiti^srêíãte'  èo  içetíe  i    ^^ 

éé&ténls^íiu.  pariágeidés  djírelí^D^  habiljés  a  '  U'%iãt^t)âjre jí jè^ 
èJi^êév}int'^^(^M:'àiiis  fsí'  sèule  vcce;; T(Mf  X6\\\,.  sújeii;  dè? dispu,'^ 
le  feÃtí»e;ieíí  ^fts  1ÍR.:'^^.;  Jesuitès  eí^^rexposáarièíil  :Cu^,'dé 
cttié  ]*i1teí .  íbrit"  tíèaDítaôíí^s  ;^yçrgéS  ípDÍati ves ,,'§9%  §Ú^^^'^ 

ilfêt^t  I4  còitrdBúdipfi  W  leiír  jEJ^Iisg.  a  íJes  ipaal&RÍ^ 


171S,  et  a  fiDtenUoR  de  la  CompágDté  desandes  quí  par' soa 
drottjd^  Patricma^e  a  nominé  les  seufô  Capucins  poar  6tré'^uVés 
de  toas  iesÉurogeei^,.  gegos  blancs  ,'  et  aiitres^  babiiiés  à'  YEú- 
ropeene  et  portant  cbapeau,  qu'il  auroit  porte  ses  plaintes  au 
grand  vicaire  de  l'£véché  de  St.  Tboroe  par  sa  lettre  du  â5 
Avril  dernier  a  la  quelle  le  grand  vicaire  auroit  repondu  le  2 
May  queies  dits  RU.  PP.  Jesuites  s'estoieDt  crus  authorisés 
a  adminislrer  la  comnniDion'  psschaDe  aPaques  derníers  a  des 
matellols  elsoldats  nouvciltiraent  debarqués  par  une  permission 
que  ieur  en  a  donné  le  R  P.  Thomas  ,  Jacobin  Irlandois,  au- 
monier  du  vaisseau  le  Lancy.  ce  quí  est  coniraire  aux  pouvoirs 
que  le  dit  aumonier  a  réçu  *da  Sgr.  Eveque  de  Vannes  qui  de- 
fcDd  cxprc.«sement  a  tout  aumonier  de  faire  aucune  ToDction 
ecciesiastique  la  ou  son  vaisseau  será  mouíllé  sans  en  avoir  luy 
même  la  permission  du  cure  du  lieu.  tendente  icelle  requele  a  ce 
qu'il  plaise  au  Conseil  a  arreter  le  cours  de  psreiiles  entreprises 


> 
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surfà  jufisdiclitm'  s|)irrtudléf*erélpfearf^  séul  ttífé  déTapàrôisj- 
sè  St- Lours  de  cetiè  ttlte  ;  ápflònne  que  les-ariicleá  .Í4  el  15 
de  la  Lettre  Pttótorallé  de  fea  Seigàenr  Láydez  Ereq^ue  tJe  Si. 
Thomé  seroBt  executes  el  òh«ervés  paf  hís  HR.  PP.  Jfeisuites 
établis  en  cette  "VíHe,  qtt'il  stíii  faít  detféiíses  ^a  tous  prêílres  ise- 
ijoliers  ou  Regufíérs  áiíifiioiiiícrs  'dei .  vàiááèàtíx^/áe  fe  Comjíágnife 
de  dòaáer  dés  bérmissioírs  sétóHlabtes  tftíidle  du  H.  P.  Thoirías. 


ét  qtt'a  fin  qírt  j^èdnàè  i\fe  pr^ètèfltfe  caDfjse  dlgflòíiaiice  du  ju- 
getóeiít  qui  iúlerViéÉdra 'il  isoil  perráís  a  Pfíx^poôaffi  de  fe  farirp 
lífé  p^bfier  eí  áfficbêípfff  tout  ona  besoiíi  séfq,'  'oídóánance  du 
Pfesidènl'd«  la  couretaht  au  hás  de  la  dite  vRequéte  de  sort 
sigflifflé  au  R. -P;  Coetirdaax,  fnperietir  iie  fá  mâfsòn  ifefiR. 
i»P.  Jesqftés  dè  PoÈdichery  du  28  juin  dernierj  sigbiffi|álion 
'd'icél!e  fa^tlé  par  L'.  Emballais  huíssier  te  prenaier  jdillet.  Ía|ílítre 
■fwtsióralle  du  Sèí^neur" Frai^cbis  Láynez  Evèque'  de  St.  1^w«6  da 
IS^fcars  l7l2Viiièmènt  sigôée  e  scèlléè,  lã  tetiredu  R',  ÍVíran- 
çôfs  auGrand  VicaiVe  de  àt;  Thbme  du  15  ayi;il  derníet-,  el  là 
repense  dti  dii  Gr^áÉd  Vicaire  dii'  2  cnày,' uúé  autt^ff  tetire  du 
dii  Gránd  Vièairé  da  18  du  dit  niois' et  la  íepbnsé  íjii 'H,  PÍ 
Ffaniçors  du  29,  líné  aiítre  lettfe  dn  dit  Gránd  Vicáirt.  dji  i^^fi  dè 
jaiíi,'éDsèmtilè  uo  ceKífficat  tfú  R.  f .  Thonaaá  fôuvay  qní"'tpbg- 
láfè  qíi*íi  a  g'^rtnis  a  toas  cêúx  âtí  ^aisseàátié  Marquis  Le  Láffay 
de  salMaire  dfi  ils  vòndroíent  a  l*obligálioa  de  t^reiieii  áàns 


!e  VenBts;t>âscbàl  enf  dált'è;'du  ,8  inay,  rtípoóse  du  B!"  P. JÊcíeor- 
dòux  Síí^étíeuí  des  íesiiiliès  fraOeóisdâns  í'índe  e^pasaifj que 
raffaire  pour  laquelle  il  est  provoque  par  devant  le  Coosré^^u^ 
^rijBur  éts|at  j)pur  jívçir  admÍDÍsiré  1%  comcnuDioD  pásiehsitto  a 
qúeiques  mattclots  qui  se  sont  prementes  d'.^u.x,q9.(ba»<^Si  et  dan^ 
]a  foule  a  saiote  table  en  leur  Eglisè  etaot  de  jurisdiction  spiri- 
tuelle,  celle  naaliere  ressòrírt  dO  juge  d'eglise  conformement  a 
rarlicle  34  de  l'Edit  d€  14^^;  qaec*ím  a.  fee>  seu!  tribunal  qu' 
il  rendra  compie'de  iáCOodúitté  èu  cette  occasTÕD,  duement  sig- 
tiifiée  au  R-  P.  François  la  lettre  du  Graod,  Yic^ire  ,de  St. 
ThoÈúé  qui  máf(íuè  (fue  íe  R:'í*>Gofeurdoux'ltiy  avár^  re- 
marquer  que  lc»iléltíPés  PastoralliBís''<?y -deTaàt^^^éiiéeS' líè^parloient 
point  des  etrangers,  pellerios  ,  ou,  vagaboQds  qui  n'0Dt 
{rWnt  dè  doiBiicíi'  ny  sojets  à  aVcííne  Pan^i^sse  ,^  que  çe.ux 
íf(ii  onf  «)iBíiiuttié  eu  leiír  Eglise^efóíeiit  dV  ce;  íloíufirtí  ét  dôi- 
vèiil  jòuifdeMéur  privílege  èn  cboisissaoíl  telle  paro  isse  qui' 
íeiir  ptíiU,  repHque  d)i'  ,E;' P.  Françòis  a  la  ¥e|5ionse  áu  ft.  P. 
Goetirdòux  ét  aux  lelfrès  cy  défairiclâ-tlèés-pár'"  Ibqiielfe  if  prcTíiVc 
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aue  Ia  cause  ^ont  est  question  ayani  été  jqg^  ÇQ  1713  {»f  la 
PÀ^tpra^íç  ictti  1$  fpajTS  ti  D^a;p9s  recobra  a  |a  jqrlsctiiitiQa  du 
Qraxi^  yicairp  4e>IL.  tbowé  pbur  ta  4pci(ipr,  «<%•»  ?«»  Paoseil 
^gperj^ur^ur  ¥  èipóser  í  «otrçjNrjse  des^.  P^  jeswtes  sur  ses 
4rpi^  ^pfpraoí^t  soo  attlB(ffité^  ^f^itier  la  çlUo  if>tjtr9 

|)fi$tD£aIl0',  Íes^Bfá(felQU^^çsvai>s£aQ$v#|^  Ç^oflfpa^  satjiat^ 
iejDl]reIepuy  pmir  |a  ;^a^de  4®  cett^  plaee  jR'e^tiit  n;  jtelerirQ^ 
^y  yi?g5»bOíi4s  uiafí  ^eas  ay«ués  p^p  la;;W>flípagfiie  ?t  a  soçi 
sejryíce  d  ou  p^  çQnelut  x^^^ls^  ^oAt  «íe  dfpi^,  dç  J^  pafoú&è  S. 
|iPÚis  é(  Qi^%es  au  devpir  pasot)aí  (J^d^:  çej^g  ^çiiil^^pse  a  P(»|- 
j^çhkjf^,  t^átíBiè  icèfle  r^ pjU|tte  a  eç  Que  ief  dpsaiiji^Qns  par 
lay  cydet^apC  prisès  íuV ^íefít  adjugéps  âw^píetpt  figfíifti!^(^  j  fe 
tiójiti^H  et  çaú^^^èt  tp  CpBsèjla  prdooti^  e|  ^^pQQ»  que  j^ 
9r4çi!e^  i4et  l^  4e  Já  Léltr^ ;p9sÇpr})lle  dú  $e^(i|e^  |f ^qué  dp 
S^.  Tiioiáàíje  du  l5  pirs  li  l^  s^rpot  gardè»  et  o^aieiTés.^áa^  gja 
IfsTOvPP.  Jesftilèç  avie  par  lès  BR,  PK/C^jptfpi^ís  ^c^ci^çi 
|k>[|f  ati  4*^^  ^F  concèiioe,  ieuf  ec^òiot  ^^  s'y  cpiífor^uer,  d^ 
(clab  |ç8  maltèlptá  et  §oV|áís  ^'etre  fiy  pçilêriíí^  ny  v^=g4bíwd^» 
íháis  biiéff  gens,  fiypnés  pjir  |a  Çon^p^p^e;  d^  tpíes  ,^  í|  $mi 
<5^riçice,,fai|áe|fens^Íe^Cõaseiil  a' ^ofi^  Frfi|i;é^sécnílter?oíi  ftçgu*' 
liérsiújnpttiçfB  ae^iraiss^iix^  ^  Op^^^Dle  p^'  au^l>éf 4e,  (foipi^t 
ííesperttóssifpns  epr^iíiirès,  et  a|ip  jq;ttq  ite^rspaDé  .i'fiú  ipçeíèod^ 
cáttóè  d1$(í<tfàrice  Içjoflspir^rmis  eíí»rfl|íeUe  a^'tt.^p,  Fj^amçói? 
ilemjrjp  piibrter  et  ãmwer  lé  pr^spb^  çirí^t.  |ajt;et  í!^\^.,f^ ^ 
Cbij^Q^^jr$  d^*  Coaseil  Si^eiríeiar  a»  Pon^içM^.ip^  Jotur  e^t  «a  que 
dessi^.;.  .   ,  .[..^  j 

( àíTi^i^s  áotieso»  á  fii4)ltdi&eòft    {rarblicá  de  Voaái^ifif 


:D0qiÍÉÉíT(y.^Sf;_7;: 


»     ili.ííl!? 


; !   ' 


TM: 


C^flTÁ  DJÒ  BlãSPÒ'  DE  M^IAPQR  P.    FRANCISCO  tAYNÈíf  v 
,       AO'  Pjkév^ff^l.  «E  M^TO  i^GQSriífHÔíIW  a(H.       p  iÃa 

Béíi.'  Padre  í*fo«ÍneiaU—-Iío;  agosto'  j^ssjaçlo  jguj(p4P  J^issftíiVíi»- 
co;n^  yéaUP  .#d'4,;asrigregt^^^^  desta  cò^ta,  ir^cçbi  eró  T/ar""''"' 


hupiâ  de  qqe  V  P/mèflpi  i;rafca  ^r  duaf  v^s;  pois  swnprê>eus 
íayoMs  ]p[atá  topmip  fôraQ'  iiàjuttiphciúios.  Biecé|i  a^s^  niéSribo  a' 
carta  cpoiiâãiQria  para  ser  i«tia^d«t :^o  P.l^r.Mi^i^ide'^'' Nico*'' 


?|i 
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Uo;  còrtfáeiitf  (ííéltòse  lUèlttíiIné^  té^  nelflè 

rfíÉàató,  iKfofèèáem  Éàtaftetó  á  ley  áfj^]^^ 

cqtkf  á^áfdÉyQi^deàM^^*^'^^'^^^'^^  in£iiiij$(ràs  jsni 

íieépmdeii  ¥( " 

ééiéúi  tíúfàt 

re  |iòf  b6ttts!tièM.cèflèúiií^^^  cóttííiá  étíe  j  típís  esta^  6(jnh 

rti^Ssifa  íié  Tfíropííà  é  íèsseiHrâdá  ácr  .StrÉo  íòntiêce,  b  pbfcomrsèf- 
itífúui:  (jire  éti  fãó  pdssó  jiÇi^r  coitítf  èei  jaízí  nésíà  çíéisífi  sé 
re^j^dMiá  á  tf^éãtíi^  (^è  fbé  fói  mírmadá,  fúrátámbèj^  jdará  íéi^Ò 
Víôléntaído,énâò  ptfròfifigàçííoáfgiinii  nue  frVííss^í  irÍèf§^^i^â 
tiíitía  já  itíanrfáTÍCf  t  í^óa  hfftóa  atipelí^^íC  píií  éièrá^  Wè 

zem,  lhe.  vem  dessa  cidade  e  de  seus  corre^^ndeiít^,  mé  n^íib 
d  dóiílíVa^ilia  p^  doli^iMãícra^/Ictbcetit^  i^q((i^  iir6  pa- 

pel ^oèfétfítõ  Mè, itíliff  pbf  fò>êsp  dof  feíonféilfóf  lí^  }r|éatb  ròtóft  é^ 
d(5  'mtíú^et  múci  priqfcédèf  çòfíjrà  ^lle:  pois  a  $#  cmi^iíi^' 
o  íisènia  ífemfàAteWíiaSíe  ptQÍe0é'  d^zéfíÚtt  (tíe  V.  ^.  iiítóií 
liiòolieéiÉc^ràiiái^d áatjerjiá pidadè, 0  ^jiie mçgti^ãfá i^rtléíátãnSíi- 
nho  iptf(^èiti6o -;  pélÒ  prâúàb^tti^  tíão  t\iepçttpAÍitm  é^s  skíH' 
hièsiíÁm  dé^it   Dpfti^^líif^-ilítóBrfcíàdo,  çi$r|í(r  òôs  dizíàtfor  ; 

,        .  -    'è(J'mo:?(Ín%lr!Í, 

c^Mii  se  éiaé  ó:  còtíd.eáái^eii>  ^  ^|íp  súa  reÍ)el4íà..F|iiiáiiãléiste' 
ç^iiçllqé,  qwè  iéíigftRibfieièor,  pa  Çispo  o  \foÚQ  ^(jfeírw  J^ir 
i9cij^ò!,eiii cé4si)^as, çijiM^ibqiié à  suà  eiirermidaidé  o  éxcu#^'e 
e$^^,ii(áf  p(^  à^orá  |Í(jUe  Ibé  i«3|a  ordenado ;  aó'  q|ie  ^tr(Í]èçéria, 
^tafé^d^Qi,  e  mcorriçría  grande  pçrigo  sua  sàiideV  a  ^e  íjie^t^jini;' 
siiper^jrpo^eJoèngáF  ftjáeiiíj^bèi^^  y-  ■     -     ^^u 

.  .$o;í)rM#  pe  &f evé^eate  t%Q^^  Félà^do,  di^jMrtié  a({tte|lè 
Fãidrie^  qi^  far^  és^^  còçípillandQ  tàjiibeqi  liéná^  á  (óifto  é  a 

qii^ij^,, '  ^ino  d|^ÒL.,  a  qoé  çiçi  yanò^  âutboreis;  lhe.  pírôC^i» 
$éi^víriá  a  séÍLi^teiito ;  pão  só  afim  de"  iavbivér  e  oBsfiíirAf  ctftil 

cota  àpíaúsQ  de  seus  superiqre^,  ,e  porque  tépti^  afdáQC^dlp^  m9 
yale^jE^m,  rez5es  mva  a^uelk  sofeiCoí,  sem  que  j|e  réÇlta 
piipSxidai^  die  álíi^a^õ^^^  cdm  eme  se^pceisuàaé  abismaji  Mok;, 
tííjápdeL  q^é  ilie  «qucede^çm  íudo,  e  oégasséip  cometia  Jr.  ^, 
nésfe  i:iâád  a"  járisdicbão  que  tem  sõBre  êíle  ao  Ordiiiàíio,  0  qíiàl 
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eco  sua  ausência,  e,  ei»  seu  nome  executava  a  mesma  jurjsdicção 
que  V.  P.  per  si  mesmo  linha  exercitado,  como  ie^pr^ssameote 
cooptava  da  roe,$ma  comiDatoria,  de  que  elle  se.quçiiava^^Tara- 
hépa  lhe  concederão,  e  com  .  mujtas  largas,  não  podia  o  lB>lspo 
proceder  coulraejle,  suppcsto  viver  Dáqueíla.  sua  «qjué  di- 
zia, clausura,  e  com  licença  de  seus  superiíores»  pias  que  ralíaa- 
dqlhe  esta,  como  faliava.  que  ao  Bispp  compelia  cohibii:  os  ex- 
celsos (ie  seus  procedi mentps.  Finalmente  lhe  cpncederão  os  achar 
quês  que  allegaviã,  mas  que  estes  não  pãreciãó  tão  graves  corno 
eiie  os  pipiava,  nao.sô  porque  viaiqaõs,  e  todq9sabiãO  que  suas 
acções,  tratos,  e  visjtas,  e  convites  nãp  erap)  de  quena  gray;eipente 
esíava  enfermo,  mas  tambeoi  quis  a  todos  era  jipfbrio  víerà  ciim 
os  dilos  achaqpes  de  Beog9lIa  .  viagepi  tãp  dilatada  ,  e  por  poQ- 
seguinle  poderia  fazer  cpm  «Ile^.aque  Jj^e  p/d^ii^ãp  ps.sup^- 
rjjores de  menor  diítancia.'  ,  _  ;:^.  „?.;»  ^  ^í^^k  ^p." '^ír  r.--^ 
Mas  porque  a  charidade  requere  não  éis:poi'ipõs  com  temerida- 
de as.aude.  e  vida  daquelle  religioso  a  perigo  deperde[ía:  mào- 
dei.que  se  lhe  pedissem,  e  apresenta^sse  cerlidôcs  de  médicos 
peijtosna  arte,  pelas  quaes  conotasse  tal  perigo,  que  o  pxe- 
misse  da  viagem  ordenada  por  seus  Superiores,  e  posiò  que 
no  sobredito  papel  contra  a  cominatopa  de  V-  P.  assignado 
em  dois  de  setembro  a|iraaa  .ter  egnárdar  as  ditas  certidões,  e 
copiãtos  que  o  expusão  de  fazer  viagem,  assim  como  ibe 
mâpdarão  que  ps  exbibisse,  logo  èm  Qutro  papel  escriptp  ao  pri^ 
itieiro  de  outubro,  se  qpeixa  com  pajavras  bem  graves,  e  ioçu- 
sa  aos  médicos  qu^  peste  ponto  Ihè  derãq  repulsa,  e  pão  quizp- 
r^o  passárlhe  os  ditos  (gostos  pôr  m^leVplencia  ,  como  eIJe 
afirma,  de  .^iim  eçclesiastico,  ao  quaf  por  isso  chama  ministrq 
do  demónio,  sem  que  em  todp  este  enredo  advertisse  náínco- 
lierepcia  cond  que  fallava,  dizendo  no  primeiro  escripto  que  i\f 
nha.  e  guardava,  è  no  segundo  que  Ine  negavão  as  certidões 
que  pedira:  por  isso  exhibio  algumas  não  de  médicos  mas  de 
seus  faniiliares,  que  afirpiáo  padecer  este  religioso  alguns  achar 
quês  ,  que  não  se  compadecem  com  viagens  ,  iãas  quaes  po- 
dia  sua  vida  correr  perigo:  e  isto  no  mesmo  tempo,  em  que 
eíle  copa  muita  curiobidjáde  e  empenho  se  ocupava  èm  coímpor 
versos  vulgares  para  a  solemoidade  de  certo  casamento,  que  eUf 
tao  celebrava  hum  secular  seu  amigo.  . 
Tosto  que  as  cenidôes  sobrediías,  por  serem  de  taes  sogei- 
tos,  não  merécião  ò  credito  necessário  ao  intento  daquètle  Padre, 
cpm. tildo  porque  a  charidade  bem  ordenada  requere  prpcedef 
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neste  caFO  cot»  toda  a  cauielLa,  não  mandei  declarar  ao  dito  re- 
ligiosa; maiidei  si0i  que  Itre  t  pedfi&ieiii  gxesse  ao  menos  termo  dA 
executar  a  ordens .d« seus  SuperiofeÇi  ./aquém  tantos  annosn- 
sislira,  logoqueséu&it^aquesIbo-permitUsefli;  eileporem  fimir 
do  que  condescendia  mo»  «om  sua  pertipa^a.  re^pdeo«Jiisolsot«, 
qjite  não  queria  j  e  assim  vai  contiunaecio  os  erol>u8tes  e  Irampiasr 
em  (jue  todos  o  reconhecem  por  insigne,  e  com  9H9  tem  «miMN:»^ 
Ibado  aqaeUa  cidade,  e  ainda,  engajhtdo  com  (ticum^s  i^mblijeos, 
vai  laínbem  CáForeceodo  aos  escaodakjsos,  eomosquaes:;aolo<s 
ria  mente  cora^iuUBica  »»  crimine  cr iminose.  «em  §ueeii:|l08sa> 
oohibir^uas  rebeldias:  pelo  que  V.  P.  farii  deste  sèysiibdiHo  o- 
que  Ibe  parecer  mais  acertado,  e  que  sirva  de  castigo  a  seus. 
excessos,  e  de  exempio  a  semelhantes  rebeldes. 

Não  só  era  prezença,  mas  também  quando  auzeQte  são  peroicio-ti: 
sos  a  qualquer  communidade  os  dictamesdaqneile  religijosso.  {«ois. 
com  certeza  me  consta  que  não.  só  nesta  costa,  mas  ajjM^  em > 
Bengala  tem    pubiieado  por  boca  de   outros  que  o  OfdiaarJO; 
não  pode  de  qualquer  nrodo  proceder  conlFa  os  religiosos.,  aHlda\ 
quando  Y.  P.assi  o  mande  ou  permita,  e  por  oon8eguiot%iE|aft<i 
nem  eiles  devem  obedecer  ás  muittas  ordens,  ainda  seado  ígd^t^ 
madas  em  nome  ou  por  mandado  de  V.  P.  Publicada  pois- em.' 
Bengala  com  esta;  generalidade  a  proposição  sobredita  sem  H:  «Kr , 
cepção  devida,   que  V.  P  sabe  tem  em  muitos  casos;  coma|iO'- 
derei  Fazer  I4  nieu  officio,  nem  dar  comprimento  ás  ordens  de 
y.  iP.  ?  Acabada  a  visita  da  missão  desta  costa,  q^e  bém  contra , 
o  que  jeucjáídava,  i^às  pe.cessartamente  se  vai  dilatando  a  i^omi 
annò.  determino  passar  a  Bengala  com  o  mesmo  ii9teiito;maS; 
seriamente  dt^o  a  Y^  P.  que  nié  iútintida  naito  a  certeza  d%r 
estarem  já  preocupados  aquelies  religiosos  com  psdic^mesf deste./ 
que  os  discoios  abraçarão  facilmente ,  pói^  não  só  temo  por' 
causa  deiles  experimentar  em  Bengala  alguns  escaadilos,  e  pis- 
sidios  muito  contrários  ao  meu  intento,  e  ainda  a  mea  génio; 
mas  támbem   que  pélaniesma   causa    não  poderei  infohnár  a 
El-Rey  com  verdade— o' que  elie  merecomeadou  muitas  vezes— > 
contrariando  as  calumnias  que  se  impõem  aquelies  religiosos, 
frlallandodelles.com  o  decoro  que  requeré,  e  sempre  m6  me- 
receo  esse  habito.  A 

Já  oulrosquizerão  antes  intimidarms  com  as  inséleoicías  ^da^^^ 
mouro,  a  quem  dizião  pedia  ser  me  entregassem  aqáettas  réU-«'' 
giosos,  como  faztão  a  seus  contf  ariosve  com  outras  varias  noticias^ 
que  ouvirlo^  eiitie  eii  tenho  4a4aell9  terr^,  aer esoeniind<^  «mft  * 
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MimomèÃoii  di^pendioi,  e  p<íf  igds  desta  viâíèrti  erãtí  rnatíos  a 
mmiu»é»lúí,  Aás  ifaê  o  fimífi  tte  iodo  nSo*  4ó  6ra  úwfi4«zo  Mas 
q«p«Pida  i*^si*èi}  í-xagiÈlIj^Sfli  ^uè  porexíeesívtf  mitetm 
pM>«nfttfifi«0è»ou  ttealiuof  «fétlitô  ^$«6«>a»aífi^aftõj]»éora  im* 

brtdlflHÍi(|tiéft^ ^;  P.  i««1NÍdui^í^  d  ji^niQd^  perpiexid&^t  P<ní3 

dIi«  t4di  iti*  pétãèMtf  ^oseg^fr  o  ff«et«  qué  de«ej&<  u^  áttré 

(|tf#^i456iHpré^^rarme  á  esigenrêfa  de  «eia  (^fiev»,  0(ffttft  se> 
não  itiè^iAtfte  d  fiii(Std^  que  iateotdi  a^s^i^rafp»  seoi^iií^á  aa 
dttrtga^(^ i]<ré téi^é^  '■  "^''''  ^^  ^ ^  ':ho:^r  íííí?» i^vitór  lifi^  :ínt« 
V.  P.  não  TfiQfaiiêpftmbquò^ué  (trnpote  ls^9(%tik'S  diPô«çí5«s? 
nesféfi^õ,  e  ditlgk^stddsfi  líãõ  #  »  ev^rim^  hcm^qs  ^íssi^ios 
e  «^aitãMès  áqttènè  chfísf^fifâáde,  Maf^  taMkmat  G<rm)uúepus-  á^ 
ciiM^(ni«%bB(f  6|)r4^iess(y5  d«f.la,  ^i>sjá  dis$»4Í  tâ^tHQ  a  jÈtrliffesr 
ar  ¥.iF.'it»^  n  qjéèrna  etmdií^â,  e<»nní  qdi^ra^f  en^  otitri»,  etaiãli«niif 
minfè  (^'  ttãéi^  iclcíi^^iií^idé  fivè  còbfQfOi^F  «Oitt  ge^usi^iidiaflies, 
a««ij|tf«áei  fe(»»itl»eâ»  po»  lòiiib  jíió«rt»#«8.  Tod»  íUi$litfeiite  me 
otffc#éeèi«^^^do*srV.  P.  áquefiBf  péç»a  Deo^^raardè  pòrdila" 
t^«s  e  pfids^óf  iaDiosr.  f  ftdachè^irâ  (  PoQdicItcfrr  )  <my  3S  de 
dctt«iftl^è  á%\iy\  -^bt Yi  F.  pixm^^w e  bamitcle  sepvtf 

fóríM  49. cooyéftt(y  (ís  Saato  \sosÍ.}píí.Q  de  t^oa,  a  qiíalçQpia  fpi 
tífí4«  P^W^/^roprió  Proviacial^  ,á  quem  ^  carta  era  diçigida,  é 

feim 
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llVÍb»<nRd-.*  Fadee  Pj!«vindal  Fr.  FeHc^ii»  id»  NftUviéade^ 
Aos  dois  do  mez  de  Agosto  remeti  do  no^o  €oii«e«tò  éB 
Ug^li»  -poUJbwis^bMBares  oreoaáttt  qae  tireidó  Sr-  Ksppv  do 
bom  agaÀu^lipy  er  pempe,  e  faastrir,  eoctf  q«e  foi  recebido  doé?  reJi- 
g^as  «08809  4Trai«Bv  queseos  taes  religiQsps  Ifre  nãio  ftz«g&em 
oab9nfi^9«e  tíie  fiaerão,.  máòscpes  o  comerião  a  b04aido8f  por 
quaoto  se  o  não  defendêssemos  connão  grande  empenho,  corap 
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0  fez  m  Ugutím  o  ¥iài^  ¥mt,  e  «o^  C>h9tigão  «;oottt«ãi  m^s 
p&tièê^  os  doudos  do  Gior»»  e  Partti§açlMQ,  liiMP»^»;  o  t9fl  Bi^ 
IterÍA  Ã  iHiaMia  que  teve  nestas  ;terna«  de  inn«iftrps^^wr«  fA^fV'^ 
Jogo  fíotoisá  de  SoúUd.  e  a  ostros  Atiiiios  ^meiíe  x)«  4Q<^M»9» 
as  ^efloraiiòes  è  injàieias.^  cpie  Jhees  h^  muU^  %' 9»ii"l»l^%  f«m 
06  U(«$  plr^ndidos  d  (íedecem  offefodíF^r  mU  4^  «MÁlfast  ftfifflp 
niiil  fácilittj^gte ,  .jik&dertà  oi^tâs  áe^rrisifaMr  itialqyoridiis^jigf^ 
vadòs,  M  fiH  <ái«»m  «iles  coifi  âé6É  «iéo8tid^.9fll/id»  ijái^y  Qit^ 
o  Píidi:0  ^jior,  e  os'  dt|ds  d»is  f  .Pi;  )(o«itâs,  hv^omdAit»  i^^Mm- 
çiçi^àosL  íç  tkftBO,  d  díAbictoso  HiapDv  qiiiefiOíVi^iefn  o  jM^ÃMpo 
çm  $i  iqm  AHai  patíés  áe  ser  iiraóo,  ãiis«n&irQi«ie  ittf  ^>4(tt^Mk^ 
so,  fiwffffví^  já  teíjfi  be  d^  róuit^f  pw  í«í  tida  e  *í«W;  V  pslii 
qM§|  fi^fio  .Jh0,4i«nãd  ni^iiitdâ áftbáí  cAoa <ca|UitflQ  pt^ej^av  é'»i^l0 
que  se  AS  religiosos  se  dãâpaaeâ^eo»}  a  àftímúfUM^^.ít^Ai' 
r§ila$,  t«do.  (j^pto  Áa  viula  quk  iazer  Q i^L-^i^^itiiri^PC^i^ 
c«(laQi  i  lÈêií^  ^e%  eoitoci  dei^ia  cqm  08  QJt)Q«  eroJpfotfgi  Sõl^jv^  ÍMW 
mnita  iQ9iuid  e  ^goe,  é.iaoMÚ^^itfi  db  a^qujiur Imgá^  :)|^  4í(IP 
ce^9j^^($(6  Ufa9iz«íu  11  iittos.  /dôâjUu^diton  :!&•  >0ii4i(^  %^í*ibr 
sQjyefjide  çul|»a  d  p«9a/e f ul>lh»odP(is ;por<^BSi:4)<)^$tii^9i9i|i 
lhe  .uatpu  hexa  »s mMàícoaiff  sq  ma  e»  xliitíttiigãD  állIftiÇ^r 
pii^p  l^arlQs  giiíeíro',  çPutNS  úuítosv.qur^eá»  Mmmèf»«sér 
p^sepasosiOi  njats  culpvdos  i «  «ngi  Haiiijsíbewy  #  (^pt^^Jl^ 
9pel  úq  Ík0,  é  algQDis  ffiâísda  itte&c^ aotlii,.»»  píMíiMts  «WT49^, 
pelo/^Md/dl  J)U^H«P  qu0  (fóiSte$.laesnBdv«ig^eilSi$áMlda}0^os.  f^cir 
f:;e.bfi[^^  Diil«  #  faiiia  na  Visita  èsias  i«jtts|i^s  de^^li^ri^^^ 
pui  ^fáode  afFOO^'  aos  eoàitadcts  por  mamH  md^igm^  fs^fi 
ti^ei q  j^bre-cjad  pão  íe»ô' qfíe dar,  peb  qtoíJ  Âezi)) imiiti^>d«|.if(^ 
lipbrçi  pprse ter«pi  do  tat  Bjspp  pei^egitièG^ >. « ^ fir(H^a^«j% .ipor 
piui  leves  çpusas»  se  forão  hqmêiDS  e  jnitlibâEésrfií^r  iNMtnl,  $>|«|fi 
s«  verem  livres  d9  tão  tnáa  ftasioar,  iftife  «Q»t^it'nrí>rQ«d<ÉH$í(çilr 
sm^S»  9  trpá<)^s,«í  atfoíoCas^blioas,  se  iáí>txnáaf,Ut9^mé.9f^i^ 
^íiêjyç  ÍB!Íft  parakf  epa  cjtô*  do  £azj  dos  jupafeg^.pniíiiitopiiíiQ^ 
dot^  de  Mftfoma  ,  para  se^erèm  TlvEes  dQr^fDiãoírtgprfiií»  e^p 
mipIsUõ  djâ  CirislQVe  âeedojaiOvCpnrolrQiHieiíjatri^iãl»»  y«K(bi(Mw 
^Jft  V^^»  **•  q«íeÃispQ'*«  es^e.  Q  qu^oi^ei  eooí£erte9»&«f4q«l9  h*» 
ÊspaUíbol,  qúe  Ite.  e^adQhawiiàtes  apomjpwoi^ 
mado  àp^re  Rd%adP.  4Qe  os  B«dileâ'F|«iLi^r/dM^4ttÉd«ti)l|fii^^ 
d«  piedade  cQidie^jip  ípuiUõ  beÉi^.:«qMíiie  hmaA^vai^ 
desesperado  d^tas  cousas  q<ike.^io  /aseKá<t8Íiinp«  ttÉJ^bMíglq, 
lite  dji8se«:di^)i  se(àito  eím.  pa|)lieoiaà  àegifiBlésc^IbniMM  &^ 
»borv  is(õfi89  Iieâtf  p«sióF  que  j^^  aiú«ar4ft'i^va(ão^ 
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ooÉiio  fez  (  bristo ;  porque  se  C^hristo  pregou  a  sna  santa  iey  no 
nrudd»,  se  a  ensinasse  com  a  aspereza  e  rigor,  com  que  V.  Sr^' 
se  tem  ávido  cem  esta  pobre  chrisiandade,  oinguem  seguira  á 
Ckristo:  e  suposto  q«e  o  Bi«po  diz^m  <{ue  tícara  bam  poncO  cor- 
rido e  com  ff  bocea  fechada,  aaosó  por  tíie  ter  dito  isto  o  dito 
André  Rozadoem  Cbatigâo  em  publico,  come  por  aplaudirem  a-* 
«saie  fodoa  os  eircaostantes  por  bemdito  o  que  este  £s{Kini)ol 
]m  disse  na  cara,  obrigado  do  que  lhe  linha  visto  fézer  com  muita 
Bialdadei'  ambição<-e  tirania,  que  se  o  Bispo  fosse  bem  tfáeido, 
ehoíbèili  de  vergonha,  be  certo  qiie  esta  falia  e  outraá  muitas  que 
▼irríoolhefizerão,  o  havia  compungir  muito:  maseomo  dizem  lodos 
qiré  o;  conhecem  melhor  do  qoe  eu,  qm  eiie  não  tem  Denhum^ 
vergonha,  nem  prhner,  nem  liali^ade  nenhama,eqQé  por  ser  jun- 
tamente mui  ingrato,  não  ha  cousa  boa  que  delfó  se  possa  espe- 
ntt  «èmo  agora  por  fim  o  tem  todos  em  fieogaíia  visto  e  expe- 
Timentado,  pela  qual  cansa  já  hoje  todos  os  estrangeiros  eregés, 
que  ba  em  Bengala,  fyzendolbe  ao  ptiocipio  a  oosso  respeito,  e  a 
sósso  petitório  muitas  honras  e  cortezias,  boje  lhe  não  fazem 
BeAbomas;  e  o  aborretiem  de  sorte  pelo  que  sab^m,  què  não 
consentem  que  ellé  visite,  nem  tenha  nenhum  jas  sobre  o^éhris- 
ião»  moradores  nas  povoações  conde  os  ditos  ereges  tem  ss^s 
feitorias,  e  só  consefttiem  que  crisme  e  mais  oada,  e  assim  iiem 
por  tbe  diferem  em  Cbatigãd  muitos  chrisiãos  varias  coazas  na 
cara,  foi  bastante  para  se  envergonhar^  e  »e  emendar  do  mal 
oom  tjnè  se  avia  na  sua  dHa  visita,  e  pof  isso  em  Cbatigâo 
Ibe  pixerão  os  ehristãos  tantos  pasquins  infamatorios,  corhd 
difléBi,  contra  elle,  e  cernira  o  doado  do  Gioria,  que  era  o  seu  con- 
selbôro  para  os  castigos  e  peitas,  que  por  tsTo  boas  parles  M 
úê«a  botttai  nesta  visita  que  lá  pór  cima  fez ;  mas  déspois 
de  a  aeabar  em  Haoea,  o  despedio  para  (^hutigão  por  seu  Vigário 
dal  Vara,  e  par  Vigário  da  igreja  do  Rozario,  e  querendo  o  i^adre 
Gloria  tonttr  posse  da  dit?  igreja  de  cbaligão,  se  amotinarão  os 
fregueses  de  Ut  sorte,  que  por  mais  diligencias  que  tízerâa' 
os  outros  úm  Padres,  Fr.  António  de  S.  Francisco  e  Fr.  Ma- 
ndei dailladpe  de  Deos,  que  são;  Os  que  em  (  baiigSo  tãobem 
estão  pior  Vigários;  para  que  es  àiiosfrteguezes  aceitassem  ao  dito 
Padre  OhMi»^  Vigalio,  visto  lhe  ter  para  esse  timdado  ou  man- 
dadooft.  Paare  Conraéssario  Fr.  João  a  petitório  do  Sf.^ispo' 
pateMe  para  o  Padfe;  Gloria  ser  Vigqrioda  dita  igreja,  e  não  o  P. 
fii  Maaoel  da  Madre  de  Deos,  qae  oeiia  estava,  responderão  os 
ditos  fpeguezesque  se  o  Sr.  Bispo  desejava  que  o  Padre  Gloria 
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Úm^yifSAtioáiúiíA  igreja,  e  que  o  Bão  fosse  oJ^iadreFr.  Manoel> 
<^  eâYe^Ufãíoquerião  para  VigaHo.!seDSo^'ao  Padre  Fr.  Manoel, 

2le1trtf  ttÉi)a>'lí«^istídDv'haTTà  }èaooos,<)por  Vigário  coib  . muita 
ttisJôapaeiikitl^daqae^es  con^eciãoao' Padre  Fr. José «tò Gloria, 
«!  ^ueii^  oSdiâavião^or  esta  e  outrasinuitas  rezões  aèeí&r  ^r  Vi^^ 
gari^;  indê'(|^e''^o  ittdBdassè  o  ^otttitice,  e  que ' pouco  ifoportava 
ai'âfies'Àf'1g?o»to^e  enapéaho,  que  o  sr.  Bispe  tioba,  para  qoeo 
f6§sê'dP^t60ioria,'  quando  o  Padre  FrvManoei  sabião  elles  muito 
hem^Sèt  ro^ilè'H)afis'08pB]^  djocque  era  o  Padre  Gi^ria^ci:  movidos 
desta  i^dáríiíifterave  de  aão^querepem  par  JicobUin modoao^adre 
&íQtk,[  déspedifão^togodi&iCbaiigã-o  os  fregueses  patamar  com 
cartâS *  âd  P.«'  ^f  i ©r'  «jím*  hvkat»  p&ti clb ,  e  ou tra  aot «Padre ^€bm mis  ^ 
sár{o'cb'tAí  oafrií  mesua  j^tição,'e  a  mim  sãosaporàue  não  tt«- 
ubãót/oíioia-déíoa  ter>  já  lidoa  niiiA»  patett^íxle  VisUadar,  e 
JBOvidos  os  difcós  Rvid^loí-iíadre  Prior  e  (^odimissario  ilesta  :razão 
Cá  em  B<etlga1la;'U2uat  f^me  èntr^árão:'«s  ditas  doas.  petições 
pediTidóqueí  ífetídeferissef  aos  ídiWs  fregueses^  deixando  por* Vi- 
^ribáo  díto^Patireiflrí,  Maiàoel,  e  'não  ao  Gloriay  visto  ser  certo 
Tfão  ser  oCHOfiâ^^^ftâpazide  nada-,  nSo  só  por  ser-  elJe  lottca»«omo 
taràbéiii  pOíT  "èer 'òeílo  ter  elíe  e  raais  o  oatro  Joueo  de  iFr. 
M^tíbetd»  PUFilícação  mecberitMíd»  mil  cousas  contra'  os  Religio- 
sos %^tis  iVttiãoâ,  e  atbéde^álgoteroo  dos  Prelados  antigos  de 
Goã^e  qáéío  Bispo  cónfadcendô  muito  bera  seremihxicos  os  ditos 
doris  'sdgéTtòSi  os'  aflHttiava  e  fovopeet'»  pòr  Iba  kíreBi  descober- 
to bs  ffé^rédos^srtetigiãoíjiíe  afeitas  de  seus  ir^ads/tei  3Índa:coffl 
iÃi/i  ^ourca  vehéade,  è  (fàeièomopor:  esta  única  rJaEiotxie  acbar 
é'  Híispõ  a  est6s>^oiá  sogeilos^,  que  erãô  muito  empenhados  peio 
Bispo  coptFa'a''Retigião,<  os  tioha  para  tudo  por  maisi^iiapases  do 
quedos  iàakis,  qtiè  em  Bengaiia  estavão,  na  opinião  do  dito  Bispo. 
Códtrà'ò^ilètO'décíâal)iSo  e  vilto,  e  que  abum  por  esse  (a),:  be  que 
6  Ms|id'(^eria  e  ámá  qoe  estes  taes  dpis  sogeitos,  que  eile 
tétn- aèbaão^efém  desbocados  contra  sieus  irmãoáv  á '  estes  taes 
pretende  e  déèejâ  que  bum  íiqiie  por-Yi^ariode  Ghaldgão  da 
igrèíá  dofiOEarió^coiiiopedioo  bseiíseve  o  outro  emiTesgão,-  para 
déjioté  détdíõaTefiilííôsditos^dois  Padres  .posse  das  «ditas  Jgrejas 
púftfttí^r' o  GlocíÈi*! patente  também  de  Vigario<ia  Vara,  que  Ibe 
tétíi  dado, é em Tssgão  Fr.  IVIanoei  da-Puritieaçãoa  que  lhe  quer 

{di)eque  dhutn  por   esse,'  parece-aos  que    se  deve. entender 
como  e  que  aun  por  esso,  pbrase   castelhíflia,  que  quer    d.izer  í^- 
que  ainda  por  isso.  '..Í-y,,.^ 
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daftni  deoite  V^garro  )da  Vara  ée<Pacca,  I;ifrk>Hl:0rs5inQ{>iir» 
a  £n  (f^  toAar^o<aUo  BrsiK»  «m  BéngêiiftipoGSe  -das  dlVas.V^ai>a- 
rias^a  ¥«ra,  /aoncfe  nunca  honvie  tài  «fíiòib  j^  Ip^a  ^ste  soife 
são  ^  ás  taiigtts  dos  Sasamentos  e  o  aMnsàÚDpshra  «t  aç«.d^|e 
V^am  da  VaFa><  «  o  ;  pobre  VigartOi  qaie  fiSofofo  jjí  4M>|e 
sêtôo  só  isto,  ^servir  pata  <6!Btspo'('bf)i 'estas  «ãoafi^^jiKlas  d^ 
custo,  que    cá.  aos  qtfer   dtei3«(r  o  lai  ;tfi|fraio  « vo<)4>abri)<da 
BispiD,  ;|^  9ér  nui4iO  iftèioY  iolfflígo  dbaeo»;  e(fiHla>QOi)S0|9Ír.«8T 
tas  e  Tiutras  tntfUas   itijostiças  po^  teiQOPÍsà  ttím  o^  Hlefe»to$ 
que  ^^g^ávata  de  atgttas  f  eKgii^os,  ipépteâdettdoiiQS  iapar   a 
bocca  'e  á  rel^tão  'tetia^ein  ^o^m  <o  Ijoe  iojtràtaméBle  49in.  afeito, 
e  qaer^^fàzer; -G)»  qu«,  fiieo  R.  Padre  «^iidvtadajvise  os  l^«^igiosGa 
em  BengvUauipaNm  a  boca  a  tirdo  istoque^ile  faze  qo^f  faser:, 
ficambsiparãniéflte  hiiBs  poèr^issisioá,   e  affiertiadttSr«:oa4tutoFe5 
db  Bispo,t0orqtie  lendo  lios  liitos  itigatles  víigarios.da-  Vara,  d» 
que-aslangasdos  «asaiMntos  te  disípea^aj^es ;  que  ^t^niverr,  sãa 
pára^lle,  <os  IcIstãBMDto»,  ^  leilões  ás^dentdejie,  Cafias;  ea 
jutgoçées,  'e  todo  õ  rifais  domínio  a  elle^oifio«^iSj  Coto  q^  já 
os<r«ii^08os  pdr  Vigários  nestas  tenras  áe  moj^ros,  ^to  longi&qitas 
c<Ãno  -são,  rhcãa  sendo  :^na.  opiúião    de  lodos  estes  christáes 
de  'Be^ila:,  ^e  oa  -^opitiião  'dos    Áesflibs  :ereiges  ,  e  moi|«- 
íbs,  *e!geDtieís,  ígefiiaHtás  "do  dito  Vigário  da  Var#;;; pergunte  V, . 
P.  bosMqoeieátifveFão  em  (Bettgalia;  igofirá&tásrj  ;q«e<qii«r  ^izer; 
e  aéhará  qiie^  aeif^tdor  d^^utpo.  <Coin-6sle  tal  titulo  nos  quer 
cá  dei^r«m 'BéDgãUa,  aon<le  ieálafnos  i^a^ç^lo  e  viote  eoito 
annos, 'i^gindo  nie*ttnhii  dito ^  PatireM.  Vr.> 4HfH0 ^e  St,o  Aa^ 
tÒDFo,  èoij^m  Ião  ^scientã  €(Hno  se  isabe-  O -Bí^po  passado  D> 
6aspar  'àfeoso  sahio  em  ^seu  tempo  com  esr)a.'autifona  de  ique 
perte^eiSb  0s  langas  dos  oiÉamefitos-dos  morodore»  de  t^uíim,  a 
mais  ^^  tanga  da  -aproYa^ão  <k)*le»l$menio,  eoutras:  semeibaoiéis 
nibhãrias,  c^ite  be  o^jue-boje  soba,  ao  Vigarjo  da  Vara  que^j^iè 
tiuba  (to  ÚguHm.  Os  'Priores  lodos,  impugoaiião  sem^pe  i^to^, 
ppincÍpalm«íte'o 'Padr«''Fr.  Fedro  dos  Martires^diaeuJo^jue  -os 
i^rocbòs^Dão  tinbão  «eubuma  oengr^uf  ^anaual,  -ae^  ^u^rrléis 
"deqoe  se  i^ustebtassei»,  senão*%6e^s  misei;i^,.-e  mais  a  esmò^ 
^è  alguBKfô  'faitisas  :<|ué  «bbavão^aqttei^  ip,çssoas  que  tiali^ 
pana  a  darjieque^tiFamoiiJeiiio^fíee^âo^touIâ^e^  qii^ 

(  b')  Servir  pnra  o  Biipo,  trabalhar  parao  Bispo  ,he  rifão 
porttj^^iez,  que  *sí'giiifièa,  trabalhar  de  ffra(;a,  sem  remunerarão 
alguma. 
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#  <Wifb!l»«vai  e.qdWi  «ttílft  dUft  BiííH>fUl«  PferÁg»«ai  *^  RwOi^-Pflí 

gas,  498  Q9g%i09(i^,!  e,  «iqM«!^w«  e^e  dy^zi»  p«|l(«qj3fss§.tai«p^^ 
n^^as  íerriia!,  4^  mbô  «wao»  wbsiftBwioa*  aa.  (otttfi  Vig^x^  #• 

pfiyieftjttÃsu^tentaYí,  nl9  *viad«  tski  wiaf.-paw^we  d«ii<li|a#r{^«^ 
cgf  lí^flgaa  esao  co,ai  i^%  m  sujjeimvãof  qs  Vig^aiiffS  f^  4Mim 
o  flagis  (|ye  q^^  i|nQi^!Sca,v«;  pois  ()staya(9iéia0hR^9ai^e«t9§ 
gebri^âiflaq  qqe  nem  esflaela  de  l»ÍSf»s  ^ija»ã«  já  «5  fálgjOSjl]^ 
cQflftft  «l'a.atçs  apliavã^i  pêra  se  siici9Diiir$»m.  §  qa0  a^^A  )sk%^Vi,'{ 

brgsH?t?  Q  geuçift  íí#Q  iisha,  aiiwia  que  fl*  i"i«  pwlenf^p^e -^ 
jlÍJto.^eít-Vig8r!Í9,4ía  ^ara  ;  roaf  já  qttftQqu«íial#fi,  9fi»rtft«?ftt? 
sailOi  a  8ffi?íí^lasíeda!SiJift«anvãB)^,  e  a?%  dwtdíiitds  eAUsas,  #, 
q^bs.  ^^s&y^vit  sq^(eiitap(l9  á  dita  p«blB«e  &<90tid&a;.ite  l^itMffi; 
e-ft  ¥isi«  dmíes  B  oiilrd;?:  muitas  forcas  caçoei  ^  ft  dim  P^? 
dfi!^  Briftf  de  ygiiUro  ff*f  l^tídro  dos  MbtUr«&  fqsp^q^$!»  atidilft 
Bifpft  i)«#i^^a§^r  ^.ffijift^,  se  resqlve^  p  #to  ^içpé  anlM^TOl 
ni^is  f^(ii  ^íki  raaierijí/;  [pas  mm,  a  p^j^  desia  i^s  tg^  »i)  *Sf 
it^dit^eqi  Q^rgs  mujtôp  çQusa»,  eiee  dai^  a  dous  Mme^.  9M 
))J^«i  y,e;í  qjiiWs»  para  fi&A^a/tv  íWQfttftJ^dôqie  «m  8.  ^k^m 
ç^fH  ;(>  4ilP  Ri^a,  depdjs  de  vmm  ^tm&,  f^ç^  ^m^dêfi 
tm4«r<ieif^ 4i% flye  eu,fl  ^isUtii ,  (ÍTdU  eli» §s^a  jai  higlfi*»»  mUr%9 
m  Viâsna  4%  VaFft  q»^  Mnba  ero  %*l•jf^  dwepdeniíi  :qftPifiett#^- 
çffeft(fe  ,%8  ta9gi^3  éte*  cisiwaaips;  e niais ^8&9 filhes KJii^^. 8»  Vh- 

dp$  Jifilrtifíes-  ^m-  f»i>  Píadpe*  aí5  pão  é|:.v9J=^»  df-r.  di«^qde  q^p 
gel^ç  pf^JppgeígjUíjçdâ  pfliísa  que  «ffl  Mda  a  parte  da^BPr 
4ftP<Br^çftGep)  |s  í^esiaogss  ap»  ij^pe^,  e  afo  noç  PaPP4J)¥)?  P  ie»i 
sew;  í»3bfií  aiq  epiãfl  das  jcçíõesi  qnQ  a  UlA  wnba  d*ít§  e  dklA  Pa- 
dí#?í*Qif  Çff  P#dfp  dis  Mw^irfiÃi  lhe  «espadi  dii^ioym^  g^.  ^ 
psf  eíigipsps  ^  Úgyliçi,  04  fi»  q4alfly.er  Qu4ra  Iwf9  dg  8gqga|lg, 


■jíT^SPK^^^r-íí^ 
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aon^Je  V.  8/  tiver 'seifíVigario  da  Vara,  coftseniírém«|iretò*ian"' 
gas  dos  çasámenlos,'  leârámeiítos,  cici,  as  Wraeoiseu  ifígario  da 
Vara,  eofêo  'díidôhdeJse  bade  ís«sl'enfâP'0'ipol*íe  dortíligioisò 
Parocbô?  a  i^oúa6<kiio  logo  o  dito  Bispo, 'di2i6nd<^ine,dad(Hrde? 
põr^iiéí?  Rãò  '4601  %0&i0iras9Êa1ii)s  que  sSo  ide  S.  Mdg<é!5tadé'«psi'r- 
teisdel  Réy?  -dyies>''se  sustènteni';  respondiihe  eu  riodòifils;  e 
lhe  disse:  boa  está  essa,!Sr.  digam«  v.  S.*  que  quariêls-lemoí; 
nósde  Ss  Magestadevquanto  he  a  somma  desses  quartéis, '^^uè 
V.  Senhoria  suppõe  témòs  dei  Rey?  elie  oliiandopafa  mirapas' 
mado,  seím  safíer  com  éerteaa  o  que  me  reèportdesse,'  me  dissej 
quanto  he,  eu  não  Èei;  usas  seja  quaDlo  fer,  deiteÉíse  súíítenlem,  é 
lafgaéftí  as  tangas  dos  cazaraentos,  e  as  mais,  porque  não  per- 
teneetn  aos  Parochos,  setião  sim  ao  Vis:ario  da  Vara,  por  sétptÁ 
dos  Bispos-  A  isto  ttie  respondi:  Sr '"se  pertencem  aos  Seíifioré^' 
Bisp(os  óu  não,  nisso  Qã o  qa«ro  agora  fazer  com  V.  S.*  nénfa^íma 
questão:  dizrae  V.  S^  que  se  sustentem  os  Parochos  dé 'Ben^ 
gala  JdositiuafteisdeFBey,  que  temOf,  afora  ©  ttais  pée  dnal- 
tar,  poáco  cfn  ntuitO';  qU«  làtnbem  haverá:  a  isso  digo,  qué"iiós 
estatflros  ha  muitos  annos  setida Parochos  em  Bengala  com  o  #ai^ 
bàlhfò"  que  se  sabe,  is emi  termos  nem  recebermos  de  S'  M  nénhUma 
cousa  de  quartéis;  porque  oé  não^temos.  nem  iaun<^  os;  tivemos^ O 
Bispo  assim  coiso  me  ouvio  i^to,  que  eu  com  tánfa  seguraiíça  Rte 
a6rmava,como  pasmado  para  mim(comoquem  Dãòsabía,ou*eomo 
quéin  sé  túziít  desentendido  qué  tal  não  sabia,  sabendoo)  ,'^\u. 
zendo-meí  que  die  Vv  P?  não  tem  os  Parotíios  de  BengaMa  qufer- 
teis  dei  Rey,  pouco  ou  iBailo?éu  lhe  réspòiidic  nSo  tivciBos,  tfefB 
temos  poõconem  muito  ;  porque  isto  he  sabido  que  os  fro^ósifès» 
Jiglosos  missionários  de  Sengalla  não  tem,  nemo'  cotívènto^l^ 
UgUlÍDorlie»  humcaury  de  quaftel  dei  Réjr,e  nisto  V.  S  •  èátc- 
f3r'ttídíiSerto,  porque  eu  sei  com  toda  a  certeaft  qáé  dSó  tèriíos 
quji'ttii^  ;  aisto  merespoAdeoodito  Bispo  admira<lé,  'dízendotnie.' 
eu  'lhe  peísuadia  (Jue  o  Convento  de  Ugulim.  e  as  mais  Igre/as 
eíB-quèaéíislem  os  maisreligiõsos  por  Vigârios}  que  acbavã,o dê 
S.  Magestade  quartéis;  por  ser  devido  è  ajusto  que  'achaáyètó: 
Tnas  agbra  como  V.  P.  me  certifica  q'ue  não,  agora  hé  ique  sei 
isso ;  e'ldgo  raie  perg-ontou.  e  V.  Pe*v  porqtte  nSo  prõcàrarão  eiá 
tanttts  aonOs  de  S  Mdgestade  os  quarteis(}uê  lhe  são  devidos?  e 
eu  lhe  respondi  o  que  nse  pareteo,-e  ouvi  em  Benga^la  peles 
Pádrésanliguos,  dizendolhe:  &r.,-  V.  Si*  hade  saber  qhe  oS.nòsí- 
SOS  Padres  antigos  forão  nisto  nnií  descuidadosi  è '  por  snpj)í»reih 
qUe "a  abundância  de  bens,  e  de  riquezas,  em  que  vivíão  Vffl 
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3^Dj{e)la!  o&ChristSos  ^  Mfia  cMisapennaBénteyi&jqBe  nunca 

se  verísãõ  os  Çhi^tii^^iii^  (Bt^galU^o»  pobnto  emoi^e  se  vem 

hoje  aqiraseitodoâj  ««iipof  0$ta  ir«3liòi«OMiaBir>Gonv«ntò'eaa;niaÍ8 

Igrejaei'  aohavSo^ós  Cmistãc^  mtiitatsiesnioiasiy  intttiatiÉRh8as*,!qiie 

paraia^  podereiá  ir«|ié«t',<>8»  mandavlíoa  jQoé  reparlit,  e  ceuo 

vlviãoi  poEi«8ftt>!ret3o  tód^m-  r«JigiOBOS  seni'  IhesfaUarDada,  por 

issoa  'no$6«'FielJgi§0iigd'trefoui)»npaíJde>pedir  »  S/i  Máfseslade 

quarteiís  /^*^r  <bã)i)'.car(%ferein''>deÚ«s;    dgera  ioeímà  faita  aos 

cbrtstãdsiofs  nreiíoedíos  dei  -qi^aatiganiente:  sei  nwntiiriíãOi  pela 

roesHiairezSo  hão  'aehaniosi  já'dtf^  fr^gues^V-  po'  ;sierem  po" 

bres^iáenão  quando 'mtfitO'  de  algobs ^ sottente^ «quando  cazão 

aigiitniis  tangas*  e  quando' aioFrera:algaii|asi»Í8sas^'è  túadõ  di^ 

to  nada  nmisviporque  todos  chorão  iniiseirias,  aindarios  quevpc^em 

dar  o:def.ido,  quanto  mais  os  quefoeãi»  sehiprerbomtns. pobres^ 

e  como  (lor  estii>  eáusa  não  achamosídbsoChrístãòs  o  queítmll* 

gameaté 'achávamos,  nem   de  S. rMaf^stade  nenhuns  quartéis, 

por  osnão^procunarmos  antigamente;  por  estas, resões  nos  veíndé 

hoje  sem  ternios  delfiiejr,  n«ip  dosIcegueses^i^neHKiaii^ao  queli# 

dianoisostanto  oertoi;^'(rai^qev  com  ^sias;  veNades  ficou  o  dito 

Bispoi^dmi^aòoieoiaonvèiioido,  idizondome:  desla^;Mrte  tem  ¥3 

Pe^^algumao^zão;  iiumt  vez%|Ue  não>ih;bão«qsarleis;  'e  po^-  esla 

re£ão  Bosda  'mnis  faijoe  jristo.  Agora  eslé  Bi^  veio ,  recebemola 

córa(a  pom|ia  iqQe.3se  sabe^  igastmise  (Com^ellece;Com  psjeus 

Êinuitss) ócfàe-  nãp  tinha4BOBi-«ooqueiBão deviamus/^e.ojdetxarãò 

.terar/iqaaBto-.iqqiz^^uito;  àsàst  vontade, ^e por  ilhfe' (érem  Jargaí^ 

!dopmi(iba,:eiQnla.íiCom*eUaj,  «t^mo  iâgfato  que  Me,  nos  quer  enloi)^ 

ca7,!)pai!ai  Q.qu^KÍâm;>abonaBaoB/ doas íiefèridos  loucos  ifr.Josepn: 

da:  íOèma,  ie-  Fr.  Ilanoeliila  fPQritieafáOj  e<tesabona  m  poljf^  do 

iPçioc k\ ue ibe: lez  mtl inonvas^ .«  que  tenfc feitona  ig rei» imii  obrast,^ 

cbmoreliè eapertidão^tque^bectiiTei,  qnelájtnandei laâoa,  conr^sa 

-comhaisÉaiitaidàtniouieãovjO^qnetHdd  o  Priof  Set  oão  das  rendas 

<doíQonvefttíft,'qqe,a8  Bâi»  Aem^poUcaSineni  muita^,  principalmeote 

ihojev  senão  dx^s^que  eMei;  f^fangeouukia-IiabaitOí  Dlvão    nestas 

.gaeriascpassadas^em  que  o  píyãop.ocçuipou;  eiagorb.yind»  oiBis.^ 

,por<d^«ifi9D,(porJlJi«inão  iiario  i^Her  quinb^tas:langas,  que^fiist 

pa  chorando-  rtqgidamente!miseríàa.èh«  pedio,:  se  fói.para.Çhaii? 

dernago^,e.lá.como)bs:Flaacf^e^^{to^'OaHsa.da8^meafnasiguercas 

não  p^emiVèr  áè  Pr^ior,;  uaidOiO>£lk^;^còm.Q&íFrancezea(  eonkr 

meçarSoviprincipaliBefite  depois  íde^lbe^luiermQSSQèceChanderna* 

gar'08l)d«vidp&ji;.qineriaíV»itos^;.a  èm^utar-aoúdiito  ^Pricr  quanto 

qaiz,-k  aftrniao  odiosos  ,tôos  Francezeaf  pond»  ò  BispQ,   ohof 
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rshdo  iiM$ríiQa&<d«  owpodiièa  »iei«»  pQÇs,  4&  verdade  (tcj^e 
ifosr,  « o> «pailbe t^dnâoii «om maÍiip»9UQ« >«riiftij^ ;pap«  o  Umori' 
urinou  in6iiiitr.  idizftoéimeàwvft  ítjh  ».o^'m  çi^fmnéoir  aiè  4« 

dwi >coiiiJinafáo  batfc<itsik&-D(lQmfleii{t,,m«|««  tombfcitt'  ft  íti^  o 

3n^  iiáo>creiii^iBaâ  este8bftfiiiEini<»9lirnÍ«4  6fftOH«i»rt  <|tkfiV/{^. 
esge  al^Amt:  sahida  <»niíquecS0«ãftc«eiâ^«.:Ut|;!«;C9Biaív:eu  por 
eootoeeir  é«d«nde  sabia  e9t;é'ltal!inwf«8<K9çãO,;pof  i||sU  rezãtt  já 
rnsitob  anlBos  i«e  Uabasni  p#v«aHt0iBn^te{^(iiiuradn>  a  jueUfiBafâ» 
da  «verdade  oar  icerfeifllàOiM|Q)»  bi'<UHindet<ft,C»)ia  e  V-^  9-,  pais  me 
ttèhão  em^  jcim» nontado  da-quiet  *Ta)igÍQ$oa  ii»irijpliã&.  ttito  «m 
Te^iião  ao  Bjspaiéeqiieai'  ràiolta  i[da::aetif>|9  ^oãe  fora  a  iraiar 
O:  Padre  Bema^dó,  .eoi9<frieu  idisM ,   MAãioi:  a ;  f^zer   mercan- 
cia .  òdfnft.  e«  Ba  >  un  r^,  cpne  .esars  v^^  a  -A^w  P*  <  no  npv«iiiii»ra  ou  da  - 
seoEèro  de  UiSida  Siob^.iis  ih.o  eac^eni  «;Vw  P'jó  qo  dito  tem- 
po. iOom  qu&»  mea  BèT.J*£Q(ice>.t>nib,cin,4oi^adr«  Fr  Maneei  d^ 
Madfe  de-  E^Msmedtai^eiO^  ^.nBjâpOi  &  Wkit^^ittbap)  dof  cana 
6  áisf»e<ao:P4dpev(;ai«iBÍai98H>.  di»  qnM;  pa ifriegiieiíes  de.  Igreji^  do 
BosiFJo:>da  Crb»tigi&  não  qufltrião 'P9f%9arto.M  dita  Fadre  por 
r«zõe8;x]»e^«lleiipo^  (WedtUk :  da  féltgiãenfuíOrinÃ^deReoòcia  as 
câitfias^  que  paxeàicin  aoi  >PailreGéoria,<parqilè  qm  Kaaism  t^ire  ae 
sabia  tiaver  00»  ■<;edosr  ^etc.   ^oo  iejsdia  >permille'Depfi,<c(imo 
joâd  juís,  qoe  «los  veio  a^oir^  dç  |é  ocootrarie  dipiiqjaie  o  Bis- 
po, nos 'li  oha,  aíirfluado  juini  'poo.vie(U<(Mnià  e  pat  adfia, '  oímbo.  V . 
F.  e  os:  raa>s&oiigi0ça6tfMidiinão,aafcef  pM;  essa  pptiçâa  Fffenib, 
qwe  os  diu^  ehri$ISo8upaádaxão,aff;M(ÍeèjOoiioiMaM«iar,  pcHft  quai 
s^ff»ia  tod»h8iaa9ei4o^n^BU3  (k);*a|ffiapo$d^sàiion»itdo.Qo  dito 
Fr.  ilfaaotfti  qoe  eu  iil«  çoòiíeço,  e  filidiifeiiiiorio  Glo»ia,  ineareceo- 
dofMT  «011(18  re3õealitttw.iJ?ob09  poc^écaeatteo  o  preiaio.  jdo  que 
te«»^tio,*|ii«3flftfto  todo  estp  têmpora áèaj)a$i«^ias  por  loaoo^  Ao 
pobre doPadfie  Fr.  B€r<aoàK«i4qpe eoãvaifinflânigafliai^.  seai 
podcf  por  mai9  qu«  (azia<a«iiar  ]iifl|(*á£oit4i<éo  qiielbade^ião  ao 
■MMiofice»  Uinfasycá(iULlheji4Qdfii  j^u»,:  deHiou  àaraa  ipspdo 
4ecSda  eoniioMaii^e^do  ^ego.pâca  ique  ioga  oa  aua  iaiçseBcia^) 
tMtíi3£e  Cora,  cmIuo  Àe  fodp  aasiii  a>  f<esz  Iftanoél  ^  fi«^,  hms 
nio -l^assapdflí  .irioie  diaa,  «èadas&  esn^a  casa  ^e  se  ibe  qii^- 
moutoda^iecBue:  tolas  os>d|nsdtof:^Kie  di«ffio  r»ra  castigo  djs 
De3s  pelo^ue  liziíra  M)j««Mni6iito^ao  Padpéi  Fr.  F^emaada  («ib  ) 
tea<to  irabaltiaiáa  lascosiraàosjísein  Ãoi)ai;  a^iie  ibe  denlo,  a  maa* 
dára  ^iúr  iájuiftiínieBte  d«  Baro^caná^f  ,  4  vist»  do  que  o  dito  m*- 
pilão,  4110  htt  iHiisiqauroqiie  ciirisilfiÀ/aiaadutt  par  vez«s  chaina 
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Padre  fi;iLé  «gt^v^fw  i^qt9M^.4-4»«sf»  JVrpInejMuí  man- 


dou dizer  que  nàp 
Iras  cousas 


;1 


ae  nap  Ui?,  qu,erja  yh.mmA^iix:^,,  tMo\$to  fez,  e  ou- 

_-_-  nJliitífâ;T|ilfetííiíiãÔ'ctftilo,  tez'e  iírclio  este  tal  Bispo, 

como  esdiabrado  qufi  Ke,e  coroo  iá  he  li4oj>Of  tal.^  cada  diase 
Vai  áeròôbfítfdB  feHrfeíí8ei/è  íàíeii»3!Ías  t}ue  logi-âtanièhte  tem 
feito  aos  religiosos- Eu  por  útá  é^tt>(t  esperando  que  se  acabe  a 
ip^íeffiada  |)|ira!ei\l«(9^.íwa«^ar^)arar<?j»ií^fã»f^^ 
em  BeBhnmii-da^tr^  |g|^a?;ter«f*íW!<?i0t^»aí'B«».  uíííí^-e^ 
<ttoiiep  «i^fr»  'Miinôw  |ra,t^i^riÍiQB£9«yAC4ino;;ié  iM*ine»iift  V.  R; 
pfikiã  pjBtó^mwa^ijCflWlííkiOoifMa^O/Hajíri-IÊo*^^  -ti aba  (disti 
pos^çwe^rdBiMdoiHII  ^  6f!4e«;^^<MI><'^^^i  #,f^^Vi4tãoff!se  4W^ 
lÀw^itm^Usi  '^iifi^ipm  qkãp  (^Qr^e#  ||Í4f.;  ji^^ãa  ^  a«  .P^dn» 

d6  (0«4ra  sftjKehiiãp4iaf^«i4jftne«|  rf)psf  ^  tjá#oj4»e$Mff  iMf«^Í£fiÃ(ti  q«e 
he  tpeft^  d^lTesgíft,4>f»)<^e^H)rHÍíícpi(^n(«iie||l«»d*f  he  Af^i»du«^fk, 
(ie4»><l#9rin4nfo  j|íjvMH^|]fe;J>iH«  ,R|B|^HB<^[jKtf-j^ 

nenhduDi^if  fM'tQ;:•e^fp.j9(Ale'{Dft^  J^  mm  ^ifto  ^rue 

se  in|k>^(h^  ^f,4C7n£Hdaj^0;^gÍM«rj4^  jp  8(^  ipurqiw  i^e  i«ârlp 
i]ue  <^&m4!iâ7d9H»fe;  \h^.ik^ç9Pit^n!í^^daf^asii^^]i^^s&!im 
0s<aiD6ias»;<seiidorÀuigeini»j9<).j  b&^er|a:^UKnfaii(»  m^a  libeiimei^cio 
««dei  0^  iti^jãio  ft»(^  f^j^:^e:4!9ie^ida4<^'f#i9;^^^ 

íUimdar^ttdo  wy^j^jí^^m  áiMs^ÍBp4^,^a:|fe:^ía^€^  tmai^fi 
bomeJi  he.€6lâlfi^|i<pt»%4i%^^|^tj^mb^^  iada 

a(p&r4eí;Q  hoor,9^,  ;e<s^  ::>q>if$ifl4^pHH><^j4yp^i|tia#d§hn)9  slke  forçaiio 
«eslpondefr,  daiw^o ^e^ .^r^f^^w^.aj&^^o^fofisçifiiifitt^  «oíb 
«s  FFa&cézes,  nÃo4)a>itih4e  ^^  4f|l  ránterfãlk  <ii^i;9f^aKaHies 
^m  €oiisa^a^nia^eb«|!^paMa«m  £  vdft-d^t^p^EO rée. iI^IÍt- 
-DB  y,  -fts  í«ttWiÍ!i^-e  muiifl|4(u»jgftrTf*^«.H^^ 

Mtíi  %>hiai  4»  (?eii vM- 

^0!  í'b  eç>in  .^'jsâ^íffiií 


pfecéííos  áa  ^raVíitrfj 


çeíião  aue  ainda ,  menos  vPv^raiws  34  arfhoffraphra^    a4jual  fo^ 
iKiáter  veformnirtP.^.  de  mo^^que  ficasse,  o  ^j^^elmtan 
porque  do  t^jt9/p^flãpVj|^V^^^^^^  '^.^<^P?^   ^^^Píí*^»  f,?^* 


I 
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-"..i  PANEIS  QC«  SE  OPFEft^GÊálÕ  NA  VíSlfÀ  BO   É^ptf     '  ' 

■^  ^ec^pitalaçaó  (íèto4o?.,^steà,p,apeis  pelo.  Padre  jFr,*  >  Pedro  do 

'   impeis  *^|»ííoán||tóé^è6tetâ?o!b'H(?àí¥i«é^^^^ 
ProtiáeiaMtfefShHplMiarfò  dá  Âssiiínpèãô  fèz  ad-Sf-  Bispo  de 
S;  Thomé  Odtíl  Gaípar  AffOBSò,'tiò  anuo  dè  ituõ,;  etó  VirlUde? 
dè-hiíttiô  cari»;  qtfe  S9  ^lo  B.  l»aarè'ProViDCiáfl  tevê  dó  Sfi  Boím' 
Pedro,  R«y  de ^I^ortâgal.NttUiellieèsléèhá  oi»  éfóHa,  e  do  despacho' 
«ordem,  que  á  dita  péfflçSéi^dèU"  ò  dittf  Sr.  Bispo,  diíèndo  íjUfe; 
-podia  oiRvTadreftòVitídjãt  iííaíídSr. udmioistrár  ds  Stácráme^tos 
ao$  mor&dóres  ^ó'  bairro  de  '  G^abtíeíjiagor,  éomof  à  fféguís^s 
íd4  igreja* ^r(teMâl  dé  Ôgulim,  fafíéoíàtafidò  o  drto:„S?-  diiíèhdo 
qiie  aos  Râ.o<'  Pé«  "da  Cflftajp^nbia  dé ^íeSás  âãô  jJÔdía  felJè  tíitd 
»lgpoítíah*rr  retirar  dià'igrejài'qíié  os dUbs  Rd,'  Pe."  línhSo  em 
^aiidepDá^dr,  por  §inr  feita  b^los  Fraiic62es  ná  sua  ^feitoria  iuão 
têjjddlhié»  O  dito  R.  l»átffti  'ProvÍBciàl-  neí»  nenhum  reli^iô^  de'  S. 
(Âugusli^bd,  Pai-oc^s^  mís^boárícis  destas  rèides  de  Bei^alla , 
^<í«errdo  Biiricia  qdé  ÃãBrfaSôè'/*^*^  Sr!  Bispo  rfetlrar  d»  *éu 
'bofpicio^yú  fgrèh  ad#íditdsf'Rd.«^Pé'.'^  Prlilícêzè^  de  Ghàndernagor; 
Capellãés^ôs^  Fí^trcéíesf 'déf'ídila  t?^pàrihria,  senão  só  sim  se 
'lhe  re^ttereo  huitfá^  é'WQÍÍafe'  MèíÇs  íjUé  os^  ditos  Rd.«  Pe.^FraDfce'- 
tés  daí  CmftpaôMa' de*'  Jéstó  f^ilo  adriíiQistfassem  Sácrámíítítds 
^"Pároébiaes'  aos-  chriitãb^í  raéfriátfóreís'  iètn  Cfiáoiáèrfíagor ■  ^ íqire 
f«s^relígiosós  *deí'Si''Ílu^átitóÍ6  feíão  só  õs  refdadèifos  Pafdehõs, 
"è  Bã^^oS'dit(w  irefJiçitòõs^-dàf^CottfpánBia  de'Jes«s;  qSè  lirttião 
viodé  fte^SiSd;'iB  dà'PUdichéira  (^'Beh^aila,  comtituw  soíuenie 
de'  ^Gapéteés  dóí^Pranceíeí-;'  ''àfssístetiles'  en»  Chínderâagor., 
servidores  dadVtaéou^ftnlitâ,  etcdâiií  depois  à  pouco  a  poubo  se  fo- 
. rão i.&iro4!Uzii)dc^  pite  Parochoa/eoi^o  ditoju^r,  i^ão  só  dos  ditos 
Fraocezes,  mas  de  to'dos  os  pais  ctiristãos  nossos  fregúezes, ,  que 
por  suas  conveniências  se  passarão  de  diversos  lugares  pêra  o  dito 
^airrp  de  Cbat^e^n^gior,  fiem  os  ditos  Rd.'  Pe.'  Francezes  (  mo- 
vidos; do  _^ciÍP;;(:Qnsenti,mento.quç    tinhão  do  dfto  Sr.  Bispo  ) 
detistirem  do  dítò!jQs,,p9xo^ehifi'I,'quenos  uzjirpárãó,  e  devendo 

por   cães  ;  quáguadrelhp''.pot  còrcodtllo,  étc.  etc.  deixámos  tada- 
■     jt^:- — 1    expressões,  que   sàbèni  a  rusticídadé  provinciana, 


via 


algaraas 


como  aqúase  por  qúast,  è  outras,  que  fecitmente  se  notário. 


■;.íã 
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o  dito  Sr.^Bispo  Dora  Gaspar  (  c(Moo  Bis|)0  que  era  Porlugucz) 
ouvir  lidg^i  os  prihipíròs  nossos  requerimentos,  que  de  Bengali» 
íhe  matidánfíos  fazer' iémS.  Thomé,  e  fflirigado^oQOsso  réqiwtf 
riniráioordetór  coutra  os  ditos  Rd/  Pe;^  o  que  de^iíj  M  uU 
qué^ãò  só  00^  não'dereriá,  mas  sim  passou  provisão  de'ParoofaKt 
do  dito  lugaridé  Ghatíderna^r  aos  ditos  Rd'-  Pe/Fránceizesí 
e' suposto  a  DStf'^pu4)iícárã^  pèlas'  rezões  qáe  elles  eonsidendfdo 
convenientes',  feendonos  revelado ,  eíste  iito  obrar  'do  dito  &r. 
Biéjáb,  por  hutjdá  peksoa  de  fee  de  Ohándernaiídr,  se  deu'  iogb 
dejpíi^s-pairfe*  -a  Goa,  á  vjfeta'do  tquei  o'  Rd^.;  Padre  Provincial 
áqfljeixàisdôsse  ao  *>r  Dora  Pedro',  Rey  de  Portugal-i  da 
dfta  ibjuslley,  qu^o  dit»  Sr.  Bispo  nos.ra^i»  testa  nossafi  mi»r 
èM,t'UvÁíiáú  oáit^-^Sr.  n)âilO'iinlat  oque^o  dito  Btepo  cpm^ 
ti^ô'^ í>ó§^  tih hi  oWado,  repostou  '  deferindo  aòf '  fteqtrer imeoto  d« 
Pr^i^ndal  da  npssa^ sagrada  religião,  como  no^treslado  da  eaiiia 
qué  aqui  Vãi  esvHptO  sé  p*()die  v^r^é  a  pi«pia'>8e;  achará  nacelbiv 
ííos^Ríf.''^  Provinéiaesein  -diednventó  dié'Goav:á  vista  <la  ifoaá 
fez- d  Rv  Padre  Pro^ineraí,qaéenlâo  já !  hera  Fr  Simpiiciano  da 
Assutapfcãé»,  pôr  petição^  ò  teqôeríníénto  referidd  aoditoSr.  Bis*- 
ptí  :l>éin' Gaspar;  eêllébryeli&u  por  seu  despacho,  dizesdo que 
podv.i"6  R.  P*dt*è;Pròvineiat  fnandar  adinioistrar  os-^acrameDlos 
ÈtdS  c'fiífi!^ãbs  assistétite^  em  Chaader&ègor  como  a  .fregu-ez^s 
deísta  Igrtéja'  Parochial  de  Ugulim,  o  que  não  teVie  efeito  ne- 
nbutil,  pól^qbé^dépoiâ  do  dito  âr  Bispa  nos  dar  ^es}^  f ingido^es^- 
paúM^,  q\iig  nos  dèo  movido;  da  ordetii  Real  sobKedita,  què  ib« 
apreséiftjirio;  di8ènd'«n<)è  por  «sta  causa  que  pedi^iftos  adairiiiB- 
tra'r«^'  Saèrámèiitos  aos'  chrtstãtys  de  Chaad^roagor  como  a'^fre^ 
gnêies  dã' Igreja  P&foehíaf  de  'Ugulim,  pá^ou  depois:  ootrá 
conlrariíl'  ordem  á  eista  èDs  ditos  Padres  Fránceisesi  de '  Ghaiider- 
líagot,  diiendolhés  <ine  foiásera  cóntinuandlr-em ^  admiatã^r':  os 
^aéraríiédtos  aos í  ditos  rbríslãos  ^e  Ob!amdetBàgOT4  de>qit«t  6fí& 
dito  Bispo*  ^siÇfeRa'á  dies  ditos  Padres' Fraocézeâ  ftii(« Pm-oâdos 
da  dita  èhri^tánãade'  jisêi^tente  emrCbaodernagor,  e  COmíA  ^Os 
Bispos  de  Sv  Thòniélnos  fvzetm  esta$^  bòlras  muitas -rojuslíça^, 
por-  Aóseánãòqtíerètmois  tolerar,  ^Dospersi^uâmi com  «atros  ttUi- 
tós,  qirtf'^era  ^âté  Hra=t»t»sc«o  &  solicilãb  por  ^eus»  mioi^os  « 
pessoas  dezafeclas  nòssfrs,  tudo^irigido  a  tapara  bbca<iás  nossas 
tâff*jbStàs  'quei^«?,l|dcf  cOnira  o  mal  òbfiár  defles.-' ditos  Bisfiot 
temosy  O'  qítfe-  fica ^rto  e^á  piiovad»  oa'>reposta;  que loi  Conselho 
da  íeilétría  Ffíitice^a  ilea  á  petição,  qaedespois  o  R.  Padre  *Prièr 
e  Commíssario  Fr.  •  João  lhe  fez,  dáóâolhe  parte  do  dito  despa  • 
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cho  do  dito  Sr.  Bispo  Dora  Gaspar,  e  elles  movidos  da  dita 
còQtfa  drdèm  «|uejá  !he  tioha  checado  do  mesmo  Sr.  Bispo,  não 
pi<eipitirão  (por  culpa  do  mesmo  Bispo.)  que  nós  no  dito  iii^ar 
admin)Strass«Dios  o  nosío^  verdadeiro  <^cio  de  P^fochos,  les- 
p<md^do  o  qiie  na  ..tai-  repoKta  se  pode  ver.  <  E  como  angora 
vindo  .»B^ga4)a  o  i^i  Bispo  d&S  Thomé  i)pin  Franeisco  Laynes. 
faeendolhe.  eu  eoroo  Yizitador  da  Religião  ravy  reli^iosanienW  o 
requ6rimePtoqi}«  portrjes  p,eliçõeslheíks.  apresentando  a  dila^oi;- 
dem  B«ai,  á  vista  da  qualitão  só  não  qbiz  atender  ^0  ju^tp  requ»' 
rimeDto,;masi9Íni  tomando  por  assumploo  não  se  faLr  na  tal  {keti- 
ção  com  D  dócoro  ao  ses  anlecessor.como  eHe  ipjustaineiiiequiz 
âspir,  pêra  «otiiit este, ipee  estabelecer  a  mesma  injustiça  do  seu 
dito  anteoessoíi  por  ser  este  Sr.  Bispo  Dom  Francisco  La ynes 
Biiito.ntais  emf>enbado, pelos  ditos  R. Padres  Jesuítas  Francezes 
do  que  heraift  seii:  dito  antecessor,  como  era  todo  o  seu  obyar 
nesta  sua  vinda  aBeo^ala  o  lem«s  e^pçrimeniado,  á  vista  do  que 
|Kva  eritarmos  em  Bengala 'Contendas  e  ietigios,  apelIéoi.QS  do 
diitò  ^r.  Bispe,  dalndeo ;  por  suspeito;  como  se  pode  ver  no  tres- 
Jado  autentico  do  .  dito  protesto  eape|a,ção,  para  em  Goa.  ser 
julgads  a  nossa  r exão  e  jastiça  ^r  lui^  competente;  á  yÀsta  do 
«l<ie  oditoSf:  depois. dfêlo  no  lugar  de  '  baad^rnagori  começou 
leg«i:d^  nos  aTesar^e.  temorizár:  coro  hum  interditpi»  que  poz 
•a  «sèi;  dita  Paroetial  Jgreja  dís  Uguiim,  tão  mai:fi\n^tdp  .como 
seSev  le  nOi  pa{Kii,  iqtie  o  dito  Sr.  Bispo  pedio  aos  fregúezès  quan - 
do  aleyantottva  dito:  inlerdUoi,  se  pode  yer,  e  mais  qo,  çqusto 
-qtte.ai»  pédo  dito  papel  nos  passou,  os.  mesmos  rreguéz^qiie 
«^r»;  Bispo  chamou*  para  que asisioassem  o  papel  qi^odiíio^r. 
ffes; para  que  eliesojassinasseiuconlra  a  verdade,, pa||i  com  o 
-ditt»,papel  por j^{e.;£e^lo,e;ias9Dadó; a  m^  insias^iaipoflef,  mos» 
trariti;»^ra«&Bsarjqsia  pêra  pôr  o  tal  interdito,  não  lendf  óu- 
tta  sia^Q*  o  prolesto>e  apieJ^Gâo,  que  da  suainjustiçaise^iazif  a 
:€é3U  «.'tendia  diiotiSr.iBispio  i|ue dr^  não  guardávamos  o; tal  ja> 
v^erdáto^  coniQ :  de  facto,  o .  não  goartlavamos,  por  lermos  muito 
Umpo  antesdado  a  leiile  ^pqrsjispeitoi  e  ^pel^do -do  seu  obrara 
Goa  aijttb  competente,  mas  oomo  faziaasnpartes dos  ditoi^  Ffani- 
'ceaes  tãomadOiifestamente,  pelaquai  cezãpiO  tal  empenho  o  quh 
via  poribe  termos  íjéio  o  dito  requerimento  a  nps  a  vexar  com 
■  tanto  agrado  dos  ditQs  Padres  Jesuítas  Erancezes*  que  no  tempo 
do  seu  dito  interdito  ordenou  (não  obstante  a  ordem»de  i>ua 
Real  Magestade  )  que  ós  nossos  fneguezes  assistentes  em  Cbun- 
£urá,  e  de  Telnypará,  e  Mulazor,  freguczes  todos  desta  igreja  de 


4  > 


—  203 


■y    y 


Ugulim,  que  f(^eiD  tomares  Sacramentos' qne  íHes  fossem  lie- 
cessarios  com  os  ditos  I'a4rç9^ Francez^,en[|,{l^aQc(ernagor.  ;MQto 
cçÈríra  à  rega!|a/e jprdèmydçh^ttà iS!l«ge^(tH.«'l>f«!Íi«wií  dM**» 
nbssó  'jus  P^fççnifií,  como  no  wesiç^  papel  ,,^ ,  ^cprUfiçãft  ím pp.*-. 
cipaeá  ffié^èzés  des^i  igireja  ,ç(é  Ujgi^,  o  4feU(^,  4)  di0  ■^f»^^- 
talvez  porvre|>endíta,  qa^Goin  lãQ^^e  goslo  ()j9p;Frj||Afe!^op^ 
qptz  razer/iDOsfr^ndonuiiçóm  Í6Ío».cda^^^^p^^       aiie  la^OkO^st^Qlr^^ 
a  dita  ordem  ileul^eòféc|U|&ría)eqto,4K^  \he  tiiinaindâ  feitQv  fi^ 
se  ò  seu  dito  aijteciessiíM:  tioba  âado  pq^er  qs  diitos  Pa^nsii^Kçai-^ 
cezés  p^raV49Íiém_sQjnênte.os!Sftcj:ámeQJtos  Paj'ociki«es  ,a(»8r  t:hr^h^ 
tãos  asa|steDÍ^  ,QÒ  íiairro  ÇiiaaderoagQf,  elie  o^sta  QcisjMtão:  mç^ 
só  çooiirinava  04>oder  que  aos.  ditos  Padres  FrdPjiiei^Sril^etiQ^ 
dado  o  seii  aolecessor,  mas  taobeqn  lhe  dava  po^er  pêra  adfmp^i 
Irarem  os  .Sacramenlos  aos  ditos  christãOfs,  a$si^tei);tiíSciios.Quufp^ 
ti:é^  ditos  i^airrqsy  de  X'buns§i^ra,  Te|oyp^r9!i;ie)Mi)Uzoi;t  peta 
ihostrar  a  esíta  nossarChrist|iaciade  ter  elle  dito  Í(ieppi(Mtdef.perd: 
Jicitameaté  desmeóibrar  os  dito^  dossos  bairros  de  cbrittSos,  tirêío^ 
obst^ote  ,0  dito  aosso  Teqimríme/ato,;  e  ordo[n,.que  Ibe  lípiótBàá- 
aprezeioUdo  da  Sua  Real  Mágestade».  tiado  me  pftfftee  4^  que  o 
Dão  laadem  privar  (ieií  Bispo.  Por  esta  ^.wsMMemcrezÇes  <tii«' 
nestas  terras  iios  ,fizer^  e  por  termos,  apelado  La: 'Goa  ^aéèiMei 
esperamos  a  júsU^  devida,  ji^9..s^<doqaft  em  Oi^nezidA  agbato; 
de,7l4  inandaoips  por  do^sip{|tama^£$!,a  («oj»^  fsenltoitatftboiB  dct: 
ludô  o  mais  ^ue  neslQ  mezide  >Japirj(^  de  ^TIS  eèvtàfntos  «piMt»: 
vado  e  aut^nticadío,  por  estairezãB.e^lamo^QMIlloda  arf^iwhrama 
e<  .fofriçaentp    tolera!pdoi;lãp.-.  Ap^piíestaps.  lígusiiçasíve  ;ífle« 
rezões,  que  o  dito  Sr.  Bispo  tem  feito  emBeogalIa  aos  nossos 
religiosos  ,  ministros  desta  pobre;çpersegi|j4a  cbristandade,  de 
que  , somos  parochos  ,   someote  por  requerermos  o.  nosso  jus, 
edi^éitô.  qtw  oòâ  tem'  azurjtóâèV  feíierte^dêázairpaf  o  tos 


de  qttè-ésiamfos  de  posse  hà  cento  e'  vihtè  W^làiiiííbs.^^tt  tí,idtáfe| 

i  parfe,  á  viíita  Hló  t^uè^fedòá  tÃDslos  qdépé^^^ 

te  feito  reíineftfefflos.e  dasmais  petiçISés  í  He    èàt:tà>,  qítè  'da."^ 


tantos  áiinòs^á^siei 


chfistandàde  de  Tesgâo,  Ramgamaly/  e  CHàtrgãb,  quç^j^Dtk'-^; 
roèntenesté  monção  rèmetem^osa  Goa  ;pòdeí?áoi^R.|^^^^^^ 
ífnraíftír  desta  misíão  conhecer,  nesta  òcafei^o  íneltioirj.a!  'nosái'' 
justa  qiíéixa,  pêra  em  Goa  ajflis  competente  regiiérer  oí  nòàsò 
jus;  ê  satisfação  a  ''taò  Báanifèstos  ágra^os^  pèíáMúue  étináe  em 
Bengalla  a  todos  anossa  mão  e  juéliça. t  Do  originar),"  '''   "^ ,~    ' 


■í^Ví.oÍíl  ';li    KfOíHV' 
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.,,;p*etIção  (Ip  Padre  Provincial  ao  Qispo.O.  Gaspar  Affonso^  i 

Hlra  o  Sr.— '^r.  SimpliciáiiQ  da' Assámpè3o,''  ó"  mais  Indigno 
Viário  Pl-ovinciál  dos  flérèrtítaís-  dé  'N"Pr'S.  .^u^psiínbo  áéslá 
c<»ng^sgação  da  índia  òríéíntàl,  diiè '  ellis  'Oestâ  'naoijjíptíVde  se- 
teêeBlôs  equairó^tíeve  cárt*de  Suá  Real  MagestadV,  qiiie',i)^s 
Gúárdè,  ptela  qaàl  lhe  fat  mi»hçê  je  à  íodà'à  'ííoa  rélígião'dé 'd^^ 
cláMrque  todas  as  tfèmeàçfles  dé  VigariosV  e  impoziçíJes;'de 
parocbos  nas  igreías  de  Sèíngalla  perténçenl  st)meníè\á'ellè  dito 
Stpplicanie ,  e  xjue  fanando  paroçhds  para  às  ditaslgrejés*,  só 
neste  casOfeint^iiaÉíto  se  lhe  não  dá  noti  21a  para  fatef  os  àixós 
pfrovimentosv  so  neslé  caso,  e  neste  eni  tantij  as  poderá  V.'  llIíiV:* 
prover  em  Reli|ííosOs,  qas  não  sejâò  cttTangtíiròs*  òa'de  íiulra 
nâ«8o  differ^nteda  nossi;  e  pofqtie  consta  iéfV:  lUm,*  Senhoria 
pi(<â)«idasde'Parochps  extrangeíros  algumaâ  igréjas  em  feengá'llâ| 
eie»  este  procedimenio  conlrario  ao  qtrei^ef  e  mandado 'db  dito 
Real  Seohorj,  que  Deos  guarde;  P.  a  V.  IHrti  •  Sienhòrja  pára  (|iie 
ítejão Uw<s=  nosso  Senhor  gloriíícádo,  e  Stfa  Magéstàde,  qiífe'f)éos 
Guarilé,'  bem  servido,  o  q na f  Mo' pà^tehde" 60 lú  èjusa'  htestà á 
sosteíireaés  oídiíos,»  sfenSõ'  qae^^stí  tí^'o  de  Cesár  a  Cesaf.  è  ô  de 
Iteqs  Il3:^00s;^ite'^iá «ísta  <íéàla'sièja*éíHvídé/-V  firm»'  SfeBhdrtaPdfe 
màBíMlf -Teliràridas  igrefaíéís^proVido^'  eitfanéèiírírá  í^è  tietfàs 
po*  =V.  Htm.*  para  que  se  p(iiSsSè'k)cétípâf  neilas  esses 'rfeligitísos 
(^  «ftttá»  protridos,  e  DOmè^ós  néllãs,  phra  (jtié  eom' é^^'de^* 
padio <ití  V.  lllii»4*  -Sri^  fiqué=  'SPMàiíesiádfr,  qae  Deos  GúàlTde, 
cohbeo«Bido  a  obediieiícia,  e  fitielidade  delíé-:  suppíicantes^rtipre 
sev  leal  vassallo;  a»  qoe  pr«vfdo-4l.  MérCèi  c/  àraèitW&^mi^ 

m:  .  ^hEÍTftsJíhéeípadlio^íRí!  Bispo  \Dv€Íá9p^^^^»''^  <  ^o^oísíNt 

j^a  p,eli,çãO:nao.  M9^àTepj9^lay-  ppritte  petle  n/Ef)fa  Q:  Muito 
R<^v<ereipb  Siippi^captâ  q^&  eu.  ni^Ade  /«tirar,  das,  igrejas  dg 
Bén}|;áll^  os' ps^rocKos  que  neljas  prpvi,  suppqndo  qu^.eií  .prft' 
vi  .alguçnas  igrejas  de  parocho,  ,e  o  niestuo  si^piplç  ,fi,  jc^rta  d,e 
Síia  Slafgeslàdii  informada  I  como  4iz  )  p^ld  mesmo  .l^fippUçá;!),'^ 
le"'^  séndò:fa|W,  e  seflãò .  assjgnem  as  igrejas  ,. J\^  ;jíiji;4i- 
vèsse  provido  de  paroóho  era  neos;alla  algum^; , .  pprq^ç  .^^q- 
ménlé' djismembrei  da  igreja  de  Ugulim  h.um  bairro  Ghanfíjer- 
nagpr  dislàote  duas  legoas  d  1  igreja  çle.  {I^uiim,  de  uojtca  g^ntè^ 
e  fi£  os  moradores  fregiiezes da  igreja  dos  IVJ.'  Padres!  da  Com- 
panhia de  Jesus,  sita  ni  dito  bairro  na  Feitoria  Fraoceza,  os 
quacsoaquelie  tempo  erão  súbditos  da  proviucia  dj  Milavar, 
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pelas  resSes  q«e"'dèj  a  «Sur  Majges^íade;  e  ainda  qae  D%Úr  Pi«. 
ine«rdena  q«6í>a«-díât)te  não  proveja  igreja  alguma  «itt^^^pv- 
rooho  ektr8'iígcííT0, ' ' cemío  •  obtsertafei  lo^ib^Velmente,  tàè' não 
ordena'  quéidi^ça  o  qiie  tftíha  feitt^:  cúniludo'  pode  'b-^Mfeiifo 
>Kd''i!i(ipplic»Ái0  mandar  adminístí^á^r  es  Saerametitos'  aós  Ha9</- 
radores  dò  drto>  Hitra  de  €hatide4'ffágor,  como  a  freg^zeS'  da 
i^ejà  parocLvaí  deUgutimi  e  aOíC^nâ-^  Padres  da 'Céèiptfnfhia 
de  Jesus:  Dàb , posso 'inandar  reiii<afr,'da  iígréja,  que  hé  fe)iaf'l(félos 
Franceees  na^^ua  FeUoria.  S. ' .Thomc  Í6  de  lulho  de  'i7(H»v 
Bisp&de-BteUãpbr,  ,"on'i   oéMi-jri.;iíí'j  j.tv  ci^^jt  /!  l—roafltó  í)f*TL 

Petição  ,  do    Padre  Prior  e  Coininiseario  =de  Bengalla  feit^  ao;Di- 
lector  e  mais  CoDselheií^p^  F>'anceze8  de  Chaudernagor. 

f)i»^  0  Padre  Fr;; íoão  dí^^;^'u^iíica:çSo,  religioso  de  S  A»- 
guHiDhí^iií'rior.deste  fonyRntO;  de  N  Senhora. 4oi  ftoxario^rfe 
Ugulim.  e  €«niYnissarioPr^viociai  dos  relifeiQ^osdesia  B^issão  dé 
Jten^a^la,  que  &e  acha  coxn  4uas  ordens  do  Sr.  Bispo  de 
pur.buma  de  desaseis  dê  jiUbo  dç  705,  em  que;diz  o  Sr. 
pode,  íQ  -.jnuiip  R^.»,,  Fidre;  Suppiicante  flftaRd§  a 
Irar  i)s  Sacr«men^qs  r^os  moradores  do  bairro  deJIhp.ii^er^;^^ojr^ 
c«n)o a ;:fregue?i^^, da  Igreja  parorbial  de  Ugulim  :  e.a^sjin  o^ 
Bd/  Padres,  de  San^o  Âugusiínho^podero  correr  com  e^f^»  .çodfí» 
seus  parwho^,  em^  q ue  não,  afibarãon ^onjiradieçãp  algi^f^,  ^  e  iéfta 
.eK'cução  que.Qii^T- .BispíQ  de.Maylapur  mandá.jtff  por,' seiís 
despa&kas »  úifoi.;  mç -oBÍienSf;  qxpr^sas:  que  íi^ve?  àçi»  Sj[;..  J)çã|l 
P«droS«gnDiÍ<i*.BeT,de!  Pji^flugal,  çín  q,ue  o  dito  Real' Sr;  manda 
ao.dito  Síf  ;fti^spa,  coiBfti^W  vassallo  qjje  he,  enúegue  ,a  Júris- 
diGçãQ:^ÍFÍmali  tqi^^  t^mtir^do  em  Bçqgalla  .^ps  reOi^osos  de  $. 
Ae^HStifiQO».  a^quj^  a:dito,B,eal:SjrrCpm<>seusvasíallogjíiie,;S|Lp^^o^ 
it^tgÍ9^S  ^)>re  diíQs.jiha  tem  ba  lentos  annos  entregue, ieçoinp 
íCr. SfsiRiftpo  os destaembríOU  era  parte, da  dita  jur:isdirçãói,',é  deu 
possedeÚa  aos.fr.eiigiosòsi da;.  Companhia;, de  jesj^&,Pcpcezçs:iá 
^■ual  esíãaMexjBECfyBdp  «ro?  CbaBdçfojsigçr  ,a  iodos  os  assistéi)íiès 
<d0'diU)^#gar  1  ejp|ijB^,pqf  pseus, Prelados  rnaiore»  jbe  ,he  j^ir^epa- 
^i^^tapre^enipias  dii,as;í0^r;cleiis  4o  Sr.  Ji^spo  apsRd.'  P^dres,^  qd^e 
.^lãe  exerce njlo!  a  dita  jurisdicçãôi  para  que  áentjíiegiiem  .a  eite 
diio  Prior  «ôDJkirme  as  ordeas  dodito^Sr.  Bispo,  eIJe  Supprícant.e 
assine  o  tem  execu tado, . pois  ai^resentando  aos. riBligipsof  oh  Com- 
paahia  'de  Jesus  a.«  ditas  ordens,  ihe  resppqderãqi^^^iie  ^âoThes 
pertencia  dar  execução  a  eiías,  por  quanto  os  S^^J&prjçs  da  Goin  - 
panhia  tiobão  impetrado  ouira  ordem  mais  moaerúa  dp  Sr.  Bis- 
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po  de  Mayla^r;  pelo  que^.P.  ,#o;5Sí,  ,OiçeotQr^«a  sea>  iUeslre 
CQDs«lho,(,  visto  sereiB  materÍ99  esta9  d<a,ooAsc4Cínoi9^  e  de^aoi- 
,de  esficíipula  (^  qÉ^flçefi exercer  jwris^iaçíío  espiwluaJ  qoem' a 
aião^Aeiíi,  peips,  gcaudes  f^sunJosKfue-i^  se^eftiiMbepiQdndfim 
\.  Sr.-í  dar  pò3ge  da  A  iia  jtèF.»sd*^g«9»  m  il^réwltee  o,  consto  tun 
íoriua  tttte  fflça  fee»  da  prd^íftífliftWjDadíirfla-tíue.V^SíHotmpe- 
trarãq  4©  Sr,  Bispo  dç  M^yiapiif,  paraiííae;ès^>lteê;sirY*  d^^de- 
feza  páf a  com  seus  ip^e^t/ m>  qitp  ^^íkj^firQwdo,  R  raeF^ê,  e< 
0raá«/  0d  ^als^/?u/n^^Êsla  p^t^çãocfagoi^ifi^  dois  dói) novembro iCis 
17i»6  annoi— Fr.  Mo  da  Puritioação,  Prior,  ,e  Caamiiàsario^w 

'    Trádueção  da  Resposta,  qoe-  deb  d  DiíSectore  Cbnselho  dÒS  * 

.  ic:^.w: ':.::!. Franeéfees' de-  ebiand^acòríi;' -'•  -   ''^i-i-yi 

Por  rêfepOnder  tlosfftd.'^  Padrei^'  dé"8aDdêI  qwe  b'  Serfior 
Director  General  litíha  «^n}'biima  léarla  'feiícripto  a  coQtrt  •  ort^em 
li|a'n^da  põf^ISri  Bispo  de  S.  'ThtKflié  sôbre  ó  ciarado,-e  què 
èètá 'jcartá  valle  máí s,'  pela ' 'q«aK -^  «pede'  dar  inteiro  credítí» ^, 
(qoé  ^  qual(fner  ordem  outra',  q*ê ^^  poder*  apreseátári'é 
qtf^  IBC  ,fat  hwrna  aíboola  adi  Sr.-' tííreií  loiro  querer  requerer 
•contra  eisla  bjrdéni: tíò  Sr.  BfspiO^fãè  ^«dgura.  Qae  aó»  «utfdâ 
VécétíèíÉos  ém  neoáuioa  '  maúèíFa  ^&'jiiHsdic^&  pretc^ndiíia  ^da 
JfâgèstWifc  ^^è  Et  Rey  dé  -P&iiíUgtfí-io  estafldo  DoicbSft^dã 
^Companhia.-',  c  bbir  íièatftlttia  jttatiéí na»  fliés  pâô  estéjaoM»  abri- 
k?!^s-  às  ôirdens  q«'é  ve»!  íi^(fedáíagTtól(^^dítóíSr.,  queo>Sr, 
^isbo  de  %í  T^tóméâthe  agora' ton**  as-  'pártès  do&  Paldres  de 
^anto  Agostinho,  «'  éor  âiálHônda<ie'  dfe^  El  Rey'  def  PorWgal  íéoíO- 
ffa  sua  proprí»  voniade;'  nó$  Dão  dè^j&rõòs  enf  tneiÀuitià  uáftnei^ 
ta  óbedéiceir á  ^á  òrdertf^coòtraríaàérd^ida'  i^iiip^yftr'^« 
iáé^a  riélsãò  her saffietettlé  para  tUdè^oí  qíi&  ^d«'^  ímH'  ^  nitâé- 
^líEr  òSr.  l^rlniáí  de  Goa.  Qoe  IVe^con^tí&ietttéide^  tpíafqtieraJiâfiz 
Íe|;itÍmo  de  bum  partido  a ppeila^  pairai' é^sèpremo'  P^slõtftier,'  a» 
'qpatliós  àpiiellamès  «ííorá  mesmo'  *eí*twdò<»'qtier'siBí|ibdfefetóer 
em  .prejtiizo  da  fiaçSo  d^^Réat  Cdibfbitfifa»  pi<ètésta!iKfaLc^r»i;(|^ 
(dtt  o  (jtte/)»  Bd  *  Pádrw  Agósliffhos  lèíb^ferté.' e  (>q*te^^cNlèiit 
iÈaker  ào  diantfei  Qae  o  R^.»  Padre  flódfeti^téffli  eitt^íSèítf-poéér 
buma  patétítè '^fo  Sr.  Bispo  de  S  Tftt»ttié-dé 'vriàé  feirè§  éé''fâ- 
lho  ,  pela  qual  o  «d. "Padre  Pedro  XJiwtfíetf  c  'Sfti  ^íiÉiéèeHSfis^ 
esiáestabelecido  cora  de*  i(íâ(^  m  Francezes  sèt?íd#res'dliá'di- 
tos  FiránceieáV  é  fódas^  as  pessoas  que  fem^  deba!KO-da>>háiíDe$nk 
da  Real  <  onipanbta,  a  qual  patente  niincaaccei tarBôòsRdi'»  Paí- 
dres  /esuitàs,  p^orque  tinha  oalra  patente  aátecedeàlé/qiietíife 
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tioha >id^(}p  lodo  o  çlpotdç,  C^asfleroagor  eio  deslricto  de  sua 
l'íyrocàift,;€Cj(wpo  a.  qWie í{7eO:«raÍDço.qjti-aria 4  j>í.iiHeira,  a  não 
a(;$;eilaj'ã»;ppr  ^r^€(»9tc^r^  ás  oriien^  ^a  reaJ  Companiiia  de 
F?«Dca^P  J^èluvier»  X.DalaJial,;  Aftiaií^o.v^  Lauratn, 

i . Jusl|icb  lèu '  iíHonío  Çoéllte  da;  (jlç aça^l^cri vao ,  tlp  Judicial^ 
íabeíiáo,'.paí^jeã;/ía§  ,n(^tíisi«^|j0ps,mys  f^.  provi  menta  do  rauilo 
$.d.p  Jj^áiaçe  'Ppiof.  .Kft  João  Via  rMrUi^gão  ser  ^esla,  á  versão 
era  Portuguez  feita  pr  tiúm  Franées  de  nação  chamado 
Jaqoes  ^aMa  ,  o  ■  (Túai  jiii^u'  aos  Sahtbáí  Evangelhos  ser  a 
V:$f^Qt(^;,sDstáncjf^je^tiijaay  >ç  vefdadf^ira,  e  coaíorgie  ao  seu 
fir^í|l;r;ancez.  j^tftijft^certifííK)  qqi^ .nq^u^njp  capit^lp  da;  versão 
m^^  ^^  esta^,Ríij^m,S;4<JMi;p;Ud^^^ 
sttit  ^qcieF  hjum  jpatepj^ , do  Sr .  .I3í^[M)  de^; ;,S- , Thorpé  ife  vinte 


rrrt'y\ 


ÉÍVí»!)  IP*»e?içr!n<j^jauí3  ftopa^aH'  •*'"  pouQpieímdps.  ,:assjrn; os Pa^ 
dtv»  ..Ã^iPçttBlwP;  n*a  sqaa.alliegações,  cprnp  o  Director  e  Coa^ 
^elilio.de  ÇhaAà«^v°a3Pr:lDaVsu^íyespt>sta^  O^  :Padre&  Agostinhoa 
inyoesvaiíi  ja  p,«CjtjíOSÍ<iaciè;,Jíl|^al/da  .ifoqjçrftha  Portugu«zj,  ç^  a 
»açipnftljd%dQ  t^i^.t^™ ;  I*?i>rtugue5?%  âua,  «  dp;  Bispo,  q|U£^p  as 
ordens  e  TÇjco.nímj?nd«çQes  detr^idje  fiçftíflg^  .ní5»teVpartipu|ai! 
das  jnis^Õu?  da  ^^^  ^^lOiíPpiaQaJUi^iieftftcp^íiíío  Soberaao^d^^  ^OV'^ 
tfgaUÍçiaSoOOnftfc  Çft^roeH-çj ,  .d)<»  Orl/tttp;,ii%  tão  pbe<ilecidas  e  re-r 
conhecidas  deviam  ser,  e  eram  na  vd!i'5dade  ppr.Bií!pp$,  pupoc^s, 
e  missionários,  portuçuezes,  de  nação,, como  estrangeiro!;'.  O  di- 
reito de  Paiífòadó  ^àosè  futidá^nas  lèis  èspèciaès  da*  naçio  por- 
tu^uezja.jinsis  t^ga  ap5  ^.e.i.s  dePortusaljpelos  canope^  daiareja 
cathplícài,  é"  p!çlas'  feuftàs  dos  ^paé,  expe|idas  ein  coiifornaldadQ 


ÍP^íP^Í^I?^  ^^'í^Hóí;    i^ii^'^'^^    f^W^   ííb  onnuni^,í.9í 
.,,  1/as , erróneas  ^siliegaçp^.pQS  ra^es.  AgpstAuBos  res^^         fam-f 

IjeDciía  faji.^á^.íipreciaçapj^gue  p,Direc^tQjr,e  Cpospíbei^^   JFraiicezes 

jle^ -CJi^nd^-uíi^órJze^-^^^  ,Vi-9;,ç^t^|aíq  qae  iiío,  reconhe? 

'ç^íàfu .a"j urísdicôto"  íJélTli|Í  #  Çpituffal^;' rna^  reconhef^iám,  còpiò 

Çatliipiíçcs  qn^'  er;an^^,adp,''^ispo/de^S//^^  j^ssPP''  ipt^rme- 

'dío  dèá»  yin;h^p,  ,sjen^,el][^s  ,p  ,,pf  i^saç^m,  .^  ^recpiíi^gççr  >  jurw^ 

dJCQdQ  e,  acção  do  ipadiJQ^.iro, '  qiie.  erA,  p  q,ué  so,,  se.  prrtendíá; 
,  íl^ii  todps. ,ps^e mjpos^  teòji,  os  ad,vcr^i*i.os,  d p  Pj^drpadjfi  ,Pprt,uguez, 

upa  sinc^a»'-^  f^ú^ços  ;^ávi^il<p^ainenç^  cpofundidpesííís^duaa  cou» 
.  0s  entre  BÍ  tOJtjí^lni^nte  distinctas.        jj.j,     í^^l-ti,     líjajuj,;:   .r. 


—  208  ^ 


H 


e  três  de  Jntfio,  ouvir  a  Monssiiif  António  Marllo,  segundo  conse- 
Iheiro  de  feitoria  Fraoceza,  que  ó  Sr  Bispo  dé  Mayíá^ur  mandáraí 
a  sobre  dita  ordem,  oii  patente  feita  no  mez  de  jutho,  erece* 
bida  no  seguinte  iitez  de  agosto  deste  presente  aobo- de  1706» 
o  que  tudo  ouvio  tãobem  o  escrivão  do  Eccicsiastrco  Diogo  ú» 
Silva  assignado  comigo, >  o  que  tudo  porto  em  fee  do  meu 
officio^  e  passei  apresente  Justificação,  Bandel  em  vinte  esejLte 
de  novembro  de  IT^ffí— Aníòtíio  Coelho  da  Graça  —Era  fèfr(^é'ea. 
ouvir  o  mesmo  qué  rèta  a  lustificàçãa  asçimá  mè  assinéin^ 
feé  do  meti  officiò—Didga '  4^  Silva,  escrivão  do  Ecciesiasticoí 

Petição  do   Padre  Yi*tita*lor   ao.  Bispo  X).  Franciscp  l^ayuez.  i 

Him.o  Sr.— Dii  o  Padre  Ff.  Pe<ffo  do  Patéizo,  iodigtòíiyiri- 
tador  dós  religiosos  H^retnitus  do  'PatriàfcÃa  S.  Au^sitMié 
nestes  Reynos  deBeDgailayqtíeíelieSuppncaiíttf  tivera  í-áfrtaS 
do  seu^rovinciel,  em  quftíhès  ordenava  recebessem  a  Y.Ilim.* 
nestas  terras  com  todo  afecto,  pompa,  e  agrado  que  dos  fosse 
possível,  e  que  juntamente  déssemos  toda  ajuda  que  necessária 
fOs$e  para  que  V.  lilm"  visitasse  todas  estas  cbrístàndade»,  e 
Co  mo  este  acto  esteja  já  feito  sem  V.  Itiro.»  acbar  á  mínima 
controvérsia,  por  tanto:  P.  a  V;  11^.*  Senhoria  seja  servido 
mandar  passar  homa  certidão  ao  ^^é  desia  pára  que  conste  a 
todo  ténípo  aos  sobreditos  Prelados  o  como  foi  V.  lUra."  rece- 
bido, e  aga'zaniHdo  dos  religiosos,  sem  nenhum  deiies  pôr  re- 
pHca  alguma  na  etecucão  de  vizitar  a  dita  cbristandade,  co 
no  tjue sendo  provido,  R.  M.  .lO-  ;:u;ív'y._  h,::  '>  .ríiiu^- 


1  .,,j  Despacho  do  Bispo  D,:  Francísco/Láynez 


5^; 


-.na 


.Q'cònstobue  se  pede^na  petição  ácirpateniòs  nós  muito  a A- 
tes  jà  pasmado  em  varias  cartas  missivas,  que  es*creveri»os  éjh 
testemunho  de  nosso  agradecimento  aos  Rd.°»  Pàroctiòs,  de 
Êéíi^álã^ ,  liiàs  e  muito  pi  incipi^lmente  em  hnma  que  no  Maio 
passado  assy  niesbao  èscrevenios  á'  seus  Reverendos  Prefá- 
dos,  è  queestá  làúçadá  no  livro,  dos  registos  na  quai  lhes 
dizíamos  o  seguinte:  .  Esta  vay  4gráfécef ,  *<íora<>  agrartèico 
huma  e  inqilas  vézès  a  V.  Paternidades  os  obsef^ii^íos, 
que  estes  seusr religiosos  me  fizerào  na  visita  destas  igrejas,  é 
pelos  íjóaès  me  confessarei  senáprfe  obrigado  a  sm  cdi-idadç, 
e  fcénevolehèia:  pois  bem  alcanço  que,  se  ao  menos  alguns 
delles  ,  não  promovessem  a  paz  e  tranquifidade  que 
eu  sempre     desejei    nelii,    não     poderia    certamente   ata- 


—  2íP9  ^ 


vícios,  e  promover  virtudes,  couza  que^^tííícfessafrararemè  I 

de  estranharei  .povos;,  era  tãoiíein  necessário  (íjue  eu  experi-; 

mieniasçjp    mijilas  .  diíiiculdades,,^  não  J^te^viodo  a  ,^ir^çcw  e 

tòcíitíté' 

HÒScWí, j ^ 

«m  sóí^  igí'èial^tí'íy*í»ítBtó^pVííieít)atoe6lé'^ 

lyin"  c*«i'«èf?Wôttabtfà^"é'  rt^tírç^-Çti^tes ;d^fg^o)p||^^^^ 


flio  co§fe*t©';i  *s'bbHar'(í0è^nelfó*áchStótísf  _- 
tiic*idlí%  fíòBcfe  ^'tttèifií^ij^la.  ícóiiiqM  Ji 


escrevemos,  e  o  q.ue  tudo séí  acharãreer  Aiuíto  conformes.  Se  po« 
rem  não  bastão  os  sobreditus  ,e  outros Aestenuinlios.  esf 
tessafiOÉ  il^ ^«éâ!' pbtéste' p>ésédte'iáltarú^^,^V;ta 
nos  4rttéébsl»íriibmt>éé(!e''<q|Ué^^^ 
apradecidos^^âÉísfvtíd;»  P&rt>iâh^íil^,  qrfe  ho  rnsciútrííà  dàtossa^silf 
athé  o  presente  Jazião^tep||içiQyeadBÍpÍ3tra<3o  suas  igrejas. 


ii^d^tl*iâ^Wiíé  íjffe  'áb  c^íidatíò, 'è  H^Hrii  (íSes  se  dftjtèVesy 
tá^iigeâi:lta::paliít1ènfe  déto(fp.«0$'dhds  ftefeè^^ 
féi^hM^t]uè  pFoitf^rH^ii^e' ádmítiif  ò  'e  prò<tfovèrã'^>^dp"^«^7 
sa  •vi2Ífá;''S'*ni''4de  *fgtím''d*èlW85.reótu^?'s^ 
nPandátos-^fl^síàfrflRTlO^^ 


o  présèélf^teémíiiífríí,,  "í^atá me èm'Wào^p%ã^^^ 
rè^è,  áiirVVSíé  èbust^  aôs'  ReVéi^endol  PrelaW  do Ibní^ru- 
do  nella;  e  para  isso  assinamos  de  mão  própria,  e  roboramos 


rr-mO  — 


o^f»^,^t^.  Dado  em  Cl|«Q4ernagor  tos  4ousjle,{^p^Qd^ 


W^^W^ih^'  m^h^f^  í^iPQ, tda^fi  i9s  pBV^sõçs 4<?  paro* 


c*?'!ír 


<%  4^y%«ll>lj; 


';Oj:j:V"Jl?'! 


:b' 


vLij' 


passar  huma  Pa8tdl^^|i6l1^l^'^({dò»òs  (^irisâl^^  em 

os,  ChaadernasoiLalQtlCi  de  jooílo  dei7i4. 


dttás  dfdenâ  e 


5"%*^*  Hf  "^o^  Í5P*-MÍ  ^^^'^Tmf  .í5f>p< Jl^ i*!o» 
de  Jaffeirt  dí»  §(ó^p  i^^  qye  ?qiij,,se.^j,.|Mif;8eB|B  fg^ 

otóib  'misflçytílfibs  (Itóksttíràs ,  e  ãap  a  .^fi(i;9«<ide,;^|f[7éBt« 
FriâMofeià,  'oa  na'çãór;B'paí'áyéorDé  dizervos  que  a^;x^ito;;jBiffM 
maaJo  insinuar  que  o  provimento  destas  igreja'8  $âo  da  re- 
ligião de  Santo  Âgosiiii&«.  e^qne  efnp*todd'o  caso  ero  que  nestas 
igrejas  faltarem  Pa^hps,  yos  ,d^  o^nma^i^^^^^ojessfaTjéífítLié^o 
étít  tàttí^  qt^é  a^iitto  iia|indare|^,pi:pY/eja  v«Úfi  ^999  em^\0»^i^é 
éiítelítfélr  áSó  tD0^  çap?**,;.  m^fí^ 
avisò  piinr  otè^eB  ^im .  fiin(ep^9>JSfcpÍpt9:jei|i4.iâb4ib/is.>iftj(ter 
Marçb  dfe  í:tf4~ftB|^Pará  f  íigwtfi^f r«|i«^^^ 

■^  (  á  ;\CoDfroate,éé ; (Sõní  e8£e.;^(í^ttg»éato,  g,  çíí(fí,pfl$ro8,,.<«í^4í^ 

,.y;  Rey  daltóiSí  Aièíietí.  Eli  El^  tbs' ettiríoihuititféaiÉiiL^i 
Hav«adb> vi^>a «dtt«a^  qàó-óie  d^d  dr  Â^ec^spb '  PilíHái^  â^láir 
Estadcdas  itt<|aid«áí$Ões;  "q^é  tè^i^tiatískãé  ds,  !RètÍg^iii^^^âft!'^áW 
Agostiafaa  a3êifit«titèí^>  ti^  '-(j^Tà&'<  tfò^  'Bis^^d6' '  d^'jA-et^|i^^^Â|[^' 
obedecendo  a^Y^^tâUlbttès',  iaéirt'a1tttfa  ao-^^^tf  llròtadc),.  síér^hiafò" 
de  estorno  á  «meti(&  dos  Viclos;  ó'  di^  é^èaatiiálo  ^Sfi  úièv\ítía 
infiéis  :  e  por  ser  do  serviço  de  Í>eoís  e»iíáremle  éâtas  d66brdiEfn«V 


m^ 


. sJ^&^QBhom  aiz'(^  )hKtte'Fr:  redr»'  d^^Ptfí^oi^iaatgfiè.ti- 
de  Bengala,  que 
lhe  ÍDteirar  a  sua 


»        1    >      I      ■ 'i   <!'.«-    •'    -_ "    '      '••!.•■•'■ r -j 1 ; P-- 

Me  pareceo  ordenar  vos  chameis  â   vossa  píèVèíííii^aò  'Provni- 
ciaLjçl|>ítep  l^ligipao%£e.,.Jii^eij^  lago  a^arÉ*!«4a- 

qu^las  'Igrçja^  ^  aps  que^teniíj  4^^9<.^P^t?  ■  ^cotóião-  dè   escândalo 


.  .í?V"^^íêi;,<ilf»,ç;fetaxto:  d,gt 

d«"tí[tíè 'Vtfs^àti^ó  pára  óitéresf  áiéij^;ètil|iè4'd^i(dir  feciút^^ 

?^  gríí^  ^^-l^-i    '$;'-••!'     );-^-v'.-.i  0>ivv    w^fha\mA^yj._ 

<  fgienhcté^.^íPiíf '  jwèedté  á»í'  Prcná*nlJÍál  áoí  ièfeUgíoy^^^  ^"."^ 
Agpsitâhb'^  c*«i*  de  V.  IMsigestádev  ^  '^íijnd^^tV  íft^h^íos^  j^^ 
âômiíyjué*ifítfaúòí>^oeédilnentò8:,/é'Qonfee 

náRYftiaitseiitiè  :4eiit{d^'Hlà  iíínifelá'(|ué*'3e|  ''s^ug  subl^to*  8ft '  ÍJiií^^fi' 
dáâoy  ft^^lifeê' 'érkíMi'  'dèí  WoWdárKeítgíásos  jp^'  \^pé0^  mw^     '.&^ 
ao  Bispo  de   Meliapor  escreveõ  "hqina  cam,  que'  roa  entrcaocL 
pannjnB~etra~TBTííetegãé"por  minHíi  VTã,  usando  «^e  tão  bons  jter- 
in^^^ÒômòiiitO  Bispo,  «'qássffjkynho  se  a|ust^r^^  e,rei3ae4iar^  jtudq^ 
e  havendo  neste  particular  alteração  alguma,  pròcifrarey  atalhala 
pelos  meios  possiveis,? dando «oi>ta  a  V:  Majestade  para  que  dia- 
P(^|^^^^*ç,/pf;8eryi4p,  P<iRef*H  P^|i'.to  Pií>vi^«Aler&eiis)'Rôli- 
jã^wisi  ajtrií>u«iín  »  «j^^ixa  do  Arcebispo  ,í*riií¥»avíi  jjwi-j?  differeaté*' 
fupdâjpíiè^to  9,ú;Q  aò^         qu^,  a  i^l,  quçi^  insirmiat  isaa  podei^ser' 
<^p|onfi^»ça  i^t;'fuod^^8i,'jtí.u^rdeiJE^oa  i|  muitj»3QtkUolii«a  «  rçuK 
pe3,,9^',46  y«  .J^í»|festatlç.cc^Ot  despjão  e  ueQfewitío  »8eu9  leaea 
i^as^í^io^f  ÇlW^,^^c,,^<Je?5e|ijbr.ode,,,1.70iLTrítíui>Jíicsi  do  Vv.,Rey)w' 


•^u^ 


—^'313— 


vistas  ^«i^witotido^sefMJ^I^iWdla 'tr  qtie  bèDdUvèlifnsM»  fV' 

quaairiòi-iia  «ef uiii  iiei^v  )ta«M^. ^fl^ 'dd(>>^<^iftnli(t«Hi()(^ 
fs«iaíiiÍ!»i^efiK<(nrt>^'>ti)cmdrtMèii^  qm''m  KliligMM^^ 

citfi«wocfaÍiil|r  e^^oinotsui  ^ttf^ftS^nttifí^çiíy'  sejr  «sFluitif:  mviOm. 
<»"if«M^fàb->«idiréítdV  fr^Éíni^éà  á>M»  r  ^i^1íà,ai<i«eàbiÁ«  di 
Magestade^de  Poriugál,  cujos  decretos  apreseotaoios  conforme 
V.  Illòúfl^^ía  ieifaá(á^p%licâ&  í«r; seflf  'dfeãpaiÈy  . 


mu^Si  á«M^'IÍ  l|4>l«gr^  ^òii  mveMíèrfb^^tfVeV^^áéettaUi;^^ 
Smt#  Aí^lltthiff  II  ádíiii}iíára^9tt  idiss^è» riâla(lfÍlfi<ft!iJ^d«oB,èl«g«tt! 
o^«|u«?^^ic«g|}rmtf-^t«6etti  p^à  <io^1dè'1li?âiii^%I^U'>  «À^8@r#^t 
DiS^iD^  ftê;  0dÍ<'Pt<dr0]  (|tíè'D«os<«6íia/«i\]fâyiqfei'»MP?a|§tir 

vétewdos^PWIíeâ  FttWcezeè  í[}^Tôfeí»í^blâ'4liÈ  Jeftil^féff  mm»' 

vfttteWflio»  dé^ltese  da'fregbefcià'>«e^â«8ei%*|op;'^É«^ 
l<»  d€J  siíanaçffov  "e  a  qual  éÍTidátoje  arfafiáfelrâto/ít^rá^ 
jãaiidi6turbadò8  idesla  ídfuttirAa  p^dé,  ■  c^iaHytfgr ^^^  éttiUWjsíi^^' 
por  quMqdèr  tittfl(]í^<}i|6  <aP  legréfti,  t^q«iW^  t^'  <juMlàí^':M  d# 
viatt-dísttiilitíafirfirêaita  aos  «wsfhofe  tté'vé^dSS'Pa»el»"álin 
dei|uei«lltó  aiíreèentéVu^o^kfeHõ-è^TnSípiéí-tdtiilJíMtrto»^  d»»' 
igMji^^iiniiu^  è«âfltííitado  «élICi  e  oãtirf^s'  líéí  èoolir^ftilídelPil*' 

ctÉièmtttas  ^e«js  ms  fe«'í*«tf€rt#  liéi^palámrtí  «SprfíreSor 
çt-wéâawív^pétiollflí  «èioiàT  "tf  SiT  (fà^i4èl<^€ '^^^ 

cia^ie«8d-ípliad«a^r  iobredita  d«i^Sè¥éâÍ£ááK>aftié^  d«^«fW 


— Í^É* 


ihi 


qiift)|iBle^9fni^,ha  ;oi«Bdifttsqplú»,  M4o«0t.entii|M 

gQii«09iS$bÉ»:iinikp  #^!;<^4CT:^f4n^(?.  Bí9pf>iiÍ9iMèylcfi>V*àf 
9f«i^  xtifnaffA  i«|il^d<4|)tM:flOi^Or,regi$í(a4l()«(  iia>  TiiâtèotMiii^ 


''''iíi''.^^'     ■ií' 


Ljv-tóíl  Tiíííl'"''  <ií*:''TJ'  fi2^  *y!!:íi:l"Í 


nn 


>res  <tõ  dito  lugar  aòssòj  adversários,  e  '^''^^PMf^Éy^mà 
estraogeiros,  coDtrarios  á  oaj^o  Portu^eza^  c^onè  patetfte;  è 
daqui  não  resulta  mais  âiietfai^gldríf^ass^iéiéssabeodo  as  nossas  ' 

iih^mi^  oiiíi*s  ^,  »u_m^,sm^  iii^íi9^mm  :Bí§r)iw!«it^«i> 
<li^f.cflRfte(iw>  \^tm^  i^!».>enTm  p^;seuio$i<»o  ^mm^ifi^ 

sefiWd^  i)Af8|.;e.nl  higiir,,  aoqd<^  p^njos  ql»gat9tM<|ié*  jd»??** 
WfOtfjiitfm  d4l«aa,j|#jM«rai,dae>|ciiJI^  d^.-que/orwKi  af^d«»ttrT 
&  >|f At^MÍffflost  ^UM^  Bão  lie  ii06$«<  tçDÇãQ!  éi99(^étc9mm M0f 
vom(l^^tàf  dr<!^<P><.*  e.se^  o  ;í|z^ibQ»  bi^  .pel^^  »iH.s(«r  eauaa»! 
quçr  ,«^iflM  af^ti^m^b J^ia^JM»'  eçp^ranits  «iotfail^r  VM;i)lak«?i;' 
]|%qiÍie<{Mdiípifi»:;par0  4)èp<  de  .fffii^  G»tis(t\em\mi^^vMi,^,  i&i 
fr!llèni.ls»»rtiwi>IMft v^ft  *  íPafta  ^pfioMsili  f»poHa;,«)iikia  mrr 
m\9  <íefiyijJl||fMbi0a^!j)a'Sft«undaT^t^gH»ÍQ,o,dil5eiloíí»«Ldera 
MlK»>l*IW#TÍ8o|ui|bo^fiil2J^4.apnos.o!!íiH«*d9RAfltoi»e»,C^ 
nâo^illeiitiqHe  .t|i^|rj)i^abEal|/rr«9«j^»(^^«^9(H)í^^  'hmi 

ifi>4%T>tep(ft  líewf?ÍP(Áoí»DiO' Mísie^-oi  dftSajudcv-fiaBtoliãas 

cíí%AffoiM«iáfl|iiMwíObiiJlw«ias^Abjeí*  Diog«í  da.  ^ilítaitíttawi 


> 


li'/' 


»fir«ifai<)fMtor«fiç»  4r.'4^  ^nnuftsoD  .IsUmínmi*  ^am^.ÉH^ 

éamt  Fniijci«MlGomê8isMaooçloaM6ffieiiff,uii9lãrUitm(.<ii!i^^ 
dotutCoiUihíAiílinrifliiíopies.  Si«fi9>  dAbilotiiMqGfli|ritl  áfii^Fa? 

Sinâinll<b|toffiM:»b:  OeiBiingos&efineirtv  SBbãQírtí^Mrsii  ^Siéd** 
eif«))vÊeKyê^a^ i  ímnà$ot M  MollOi  Baiil*!  I^r«f ,^lBsc9ahV«9,ittÍB<* 
£A:éil^<I(lMq  'Pfir««rii^  llBUiettside.CNif€iiniuo3laaiâei<IPébtèn«) 

xe\t9^,í^»mà>M  SpHSf .  iFf Mcbieo  Gfèémfiâíiiaãmiàiyíi  mk  -Sil* 
«•dOTuiijBiAKifovjr  AHariai>  itoi  M^^-íoSelvidmoVw^aTHêf.  «Mimo 
llçtot«ir«juS4]bft»doP^<ij|  Motoi  Blitasar  ftíÉteicoí  lio(imiliovtaòib 
P<etif)yiÍ.olSifíali:ifiei^l9<á<»^  ^Simaf^i  JLiMfil8iiÇisi|jiii<ihiM|iio«de 

4oííim9l^i^9i»Sift{>9Úms»f\;  Bi^r9,.AQhiita|9pn0 1«itfto7<l|aM» 

aa<4(ti,    S^m^  édo^iftofarioitiàiiieBio.  L«iiÍD9bliainD3ddoilihlio; 

v*|ba,i»MÚ9<{P!»rd«.  jlãltoiíi^iHrifijqde  IM^otíM  âardbs«MM0l»« 

de  WMm.99migo§ià»>i^iOsià,i  Bouscdeoi^aroiltofliti^Aifi 

;rf$^i4g»ad^  ^^iredn;  JoâadiD»(Heii.  '^BiMMiBcoPUeiè»;  JMtp 

tQiH9r^PjMiS6MtLii^ide!<Aiiâradef  ^SahjaddrfiJés^èsioç 

^  "  '    -     ■      í-èfi  obflftinfi  ;íí<^ 

3000  29iii  ò«  o£a 

9; 


íftsltó  W'Aôttold  t^odhbí  é"^^ 
ikBéítiiH^irítíléo  dàV'nR(as;  e 'dbs  4íàl^Wfi 

síòàdtoKnmt^è  átnit;  ey#aâ  p^ 

e  pelosconhecer,  e  r{;^|]^(^r..p9{;^^  era  que  meãs 

sioei  do  méu  razo  sfnaí,  Bandei  ãos*  coatro  de  JunhoLde  mil  ^e- 
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%6V^  sl9  8ó(fcltaí  riáOeiJme  ftlle9Ío^*i>a9^Ub)bein&«èrNyuiv^ 
fwíiòiiiattèC'  qneiAiiioit, «  wqvé  (mniiíBnè  iKysHiimosc]é^iitfi 
tida  <i0!ftBwèreDdo  Padre  ¥ittt)iâor,>€lft'brèV6Hifeiité'^âVj(»v«^ 
MNEiíirinas^íaJvMksém.^  BaUçorv^ba^aremo»! leíg^'  lugnií  com^ 
fxSentiB  «  qlitt'p«Mi»>lbd«à>  cwiC(H'i-er'4<vrbiii9Iilbi^ifti99^íluDQa 
iDtenISnQosifitevt  nerte-  CiMiidâriíagar  i4Bi»tó  'WnpÓi  'if/^'>è  'm- 
Icato^  4^ae.  no»iiíouxe  iit  lAie  (éí!  «odsegliiF  ^ho  inex^«88«(fo  ak 

es(ièr»s8^mo8:pifti.esté^prèkeUiej  e'iobre<AlqiteIjé'  e^^ 
9»  -l^rf."!  H4rt'  €oinnitesM(ib.'  Vig»ri6^4l%  AA^Oi^rplÉoViitè^MS 
náhdasscistfa»^ direcções  nesta  parte^  <  peias  qyesíespe^aWo8U|oal^ 
q»crdiai 'Nd4aéaitte«eiic»fÍo  do  èn^âr  par^  ii(]lss»oa«»'Íieivcia;f 
e  qtfe  sek  flOfÉodOit  todos,;|NiKi  i»«)  dBvia*  seri>A^iMãDao'8lii^ 
dei  ideo^ttlnÉf,  max^ÂÉtoviot  «MtateírdA  nos!oà^ísa><t|(v<l»'<«étâ^ 
]iòB^|waM>«  jpac^ielnivftlta  eeftfe  geiíle;  4iie>iadr  «i&<ão.^tt1i^ 
(faltcfia  .toMite  tavcixittiosi  frendo  que  «lié^  Ma  ttianâe^4ti»s 
ear.  Ito^oMiKt  oaviriieipéii, « ijnstií  qu«  sa6e^esttsi€fHÍisl0^«f(Jimob 
a  Beaclta^i  eiJa^aoÉd^eanliftos  atodo»  leséeái  frfl«íftda'éèiroi-éa 
tnriíallioa^cQiiiuMdQGlia  eerte  estrftiiharã»>4odbsv'bs  (tfiOiS^s  éesii 
rtyso  iMctrq»  I A  aianKtcresTde  lOgiidyn'  •  que  jiai(i%«é'r#Mimitvé 
•ulcaaA^tKtfcfcas  iaeal^  ebpelas  qiiaes^ieiíibs^  di8c«íitid«iir'èo>i 
nbfeciBttdftn^^ files  tmitoneiMailEi  eoiH-nrtdáile^^esveiix^ssã  'àb 
qiM  tHd<iF>ll|iOLoal)staõ(e.éeM)erareiiu»  breveaieiílrè «'iifiíe^eé»& 
la^f^ftcitforqie  á  vaalade  dcú^ue  aob  r4sqobretti^íneéti'l{^è^ 
pois  amando  nós  a  lodús  etlesjxirdlalmeQtfe  «O^Jé^lCbíisM^ 
nio  só  Ibes  coocodefenios  a  nossa  assisieoçj^i  mas  também 
sendo  necessarfò  parii  a  sãtvaçâo  ãé  afgu  m  dénes,  o   mesmo 

fol^vef^dfira^isUa^O^^  comolios  ensina,  cona,5iía%  Da^a,- 
lavtas:;é>Iejttíp$  ó  Mtóe^^ Pá6t'.r  dôs\ Pis^lorgs^ '  Cjffl^^ 

O  oMso  ^a^«j«Scp|eí|ri9,»Kfí^,jtadA,Q#í^io^iJ(»  hi^^^^ 
do  autbeoticor  que  ajunte   a  visita  canónica  do  Baudei  de  Uga- 
lyui.  LbauderiM^gor  «o  4  dftionUo  d^Xlli.^BiiflPfie/^í*^iàpur, 

-    .'-És^ripfcàrá' d<y*Sécf etário. 

WustirisiíliÉ»  è  Rd  *  Sfc^^Blápo^Tífefhimltrèsládo  éullltf^^^ 
todos  úa«áèHitto»'4c%redttoSi  éiD'^úè  porto  K 'ão^mièb'6fficf^  e 
tudo  liça  fígíttado  m  uffimiís^Mhas  do'^àderjio  ■  dá  f feittf^^- 


m  -^ 


fcopleárdoífiandel  de  €guíym  Âáe  íiitíiiir  dé  mil  «eteèemoa  a 
caiopze  ânuos  em  thaiidernaisoí  ele— itítttkwi  do  hoxakió  Uai- 

K  petição  dos  sbJ)redilos  moradAres  de  tgiriym  m&ndoo  ò 

hiesmo' Sr.  entregar  esle  original  aos  mesmos  moradores,  vislo 

íjèar  ha  CniBára  a  copia  aaiepiicc^  de  tudo/fr  qcie.sode  '  faáíer 
ff»e— »'•■•»''•'— "••—  /^L__j._^... A  j    .T  ._  «^ .   .... 


ena  qualquer,  juiao.  Ciafidernagoc  «c^deijuofeo  iielTU^r- 
I.U1  C  'Çí^i^l*  (Tiie  eácfev^o.Bispoao  Padre  ViiítadOTvr ''^^^^ 

Wuit»  Hd;o  Padre  Viiitadorvfr»  Pedro  do  PaíaizQ.ji  :^^,a\mm^ 
«Esse  António  Monteiro  nae  maodou  aqui  alguns  a  ui^Mo$  quaes 
era  o  primeiro^  que' ea  não  estivesse  neste  ChaaderoaKer*  pois 
nao  eM  temi  neni  actr-to  que  tendo  eu  nesse  Band^  (.oovebto»^ 
OoílegíO),  e  caíBs,  íWGírasse  entre  Fíanceses,  ,i»3«  elle  discoríe  des- 
ta soif^e 'porque  não^  sabe  que  se>  eu  neste  metnào  puderjezera 
viagefll  de  BatfBi^r,  por  nenhuns  caso,  enenhiins  rogos  ikareí 
ne^ta  éasa  ;  datido  corai  isso  matérias ! de-  disconfiança  ao  Rdf 
PtOTiKGJal  da't>òviacia  do  Malavarv  que  levóii  put^o  a  mal,  como 
itt»sua  me  escrevèo,  qee  estando  eu  alguns  mezes  nesse  convento^ 
não  eslivt  sse  tãobem  algunsdiasno  seu  oollçgio.  O  segundo  awso 
era  que  advertisse  podião  os  mal  coDlentes  darme  cavelleiroâ 
do  Mouro  í  n>a8  ellè  lãobem   não  sabe  que  isto  que  elle  julga  por 
infortúnio,  estimarei  eu   por  grande  felicidade,  e  «  quâlpor 
viiHe  e  hum  annos  busquei  entre  gentios,  dandome  por  ditoso 
em  lodos  os  cárceres  que  elles  me  reli  verão,  mas  epriocipalnieute 
qeando-  fflé  condéTiarãô  a  morrer  na  boca  de  bu ma  bamba rtja^  o 
q«é  se  nãd  leve  efleito  naquelles  gentios,  estimarei  ,iuuilo  que  o . 
tenfi»a  néfeííes  móiiros,  poiS'  nao  só  pola  íirUide  da  fee,  usas  lãc-u 
bem  pela  d»  justiça  morrerão;  muitos  sanl»íS:;,só  o  desagrado 
que  poderei  ter  nisto,  será  qíw  iião  se  coineteiido    tal  excesso 
para  fcomigO  em  todas  as  terras  de  Bengalla,  que  tenho  corrido,  me 
íi!(ja'dé'siitoédcrpelia^g«n{e  desse  fiandel  i  mttiio  mais  domestir  :> 
cada,'  éíque 'àoiiitô  mais  conbece  esta  inoftnidadíf  U^teroeiroaviV,! 
so  era  qW  Wogttem  desse  Ifandêl  iíavia  de  recorrer;  á  my  Deste';- 
Cháridelràáííorv  e  porque  WyqUe  nesses  i  morador  ep  não  .feita  «> 
▼ontãY 
cavalheiídv 


I 


reíòrféreíú, '  masí  que  estes  diioSí.e  riijnôres!  dc^e 
os  ífteiBfOTiiâd ;  sinto  muito»estatíiÍ8soleuiçi»,ia  quài: 


dissimt»lo  pòr  ag©<^<>,'conaoioulras,  e  nesta  muiíeriaí não  dig©  mais«,; 


T 
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lipis^sMffdd^taifisiiUiafíjat  y.  ts.  i»  «t^tr^ikíaiâ;  iteiíifaliiríiv^Doc 

me  oflereço  a  V.  P  a  quem  Ueos  guarde  largos  aiioos  elc>  Gtiaar« 
dernagor  aos  4  de  jimtw  à.^  í'(;|4j.^  y.  j*.  j^uilo  humilde  servo 

em  CbrÍ£tO — Bispo  de  Maylapttr'.''  -'' 

Esle  íAo^ttte:  MòBleifo,  que^aswáte^fl^e  noiffenlode  T^^ 
IHm.riías(ie  fj;  I|l&í;<i*ef  ad«i«>iir.  <i«jíée.bu<ft;hcHiipm  gra^e,  éí 
sobretudo  Portugaez,  e  os  avisos  qtt^ 4^,ln  a  V.;U«i»''sãá  asnifià. 
para  estimai,  einMti^Qij^^s  g^,^^^radeç§r  ,  Dor  quagtojizem  as 
velhas  da  bossa  Europa,  a  que  muitos  cháiiiao 'evangelhos  pe-^ 
queninos,  que^qwító^iBéjifcsa  Ibeià,>la©7quftí^^;^ 
Mrâi^i  de'átg^in  nMdk):  ii6  oiosirà  eHfií-,99«^a 

faleína,  f isto  sé  «íeÚr  ê«  cousas  qae  Ihie  não^peréepceainWífní  »Qt:* 
camliefli,  è  jqasHiáb  -^.  llte»*  se^aão  íjê  úxini;isÍQ  pot;  sdliítfeitft,ir 
po(tó  afionfar'  19 '«aiéti^govcpi&sfináile^  esecutad^,.-  Ko;>  p£MtMj{«)to(> 
da  (^bãíiiiDga  do  M(íi  Páéi%  J^ovinctai:  difcSiâ!  po^«^  \r;.lUm.f| 
dbjMi?  (L0<iif(^  Ihè  pdre66rv  (íue  qitaiU»:  a.  dós>  ^epMbffi^PS; 4o  SíQ^  / 
diMo/coffiutá^o  qiie  m  IHm.AVsDha^icaridao  i9\h%\o,ú^.M^^t 
(Hie'{)«rb  àé  èv-ftâ^âitf  -^iscoitijiiad; laDki.pad«$;  .Y<  iVia^^  fot«ri«0lK 
viàgetíi  de  cá,  GOrat)^  de  láy  B  sei »  áwiso  d(w  «ava^^         én^  mwiri; 
roriiio  s^ttdo^  awd^^ebfltpleto.^aaestíu  aJ^jHwaimokaiU   pâds  ¥r»f^ 
íttow^  D^sta^  ilfal%ria  •  «tv^v>  déscanga^lo^  pOi)qi^'  Ht  ^W    %ftrd9>) 
ocí^siões.  qi>e  èsle.vè  nes^  Bándetã.suií;  peèpôv*»^^  *ifeijs|irei: 
á  sua  rt^arga  buma  espada,  agora  com  maipr  re^tãft^^b^ré!  ^^. 
raaisa  raái^  V  tkm^  eíttài-^n)  htím  liicu^sâe  iwíiara  »#4  de^fen 
za,  èsobr^  tu<ÍD,  Bem  pro  uohis,  qmsircontri>im>!^^,^iM^^tXn 
tá  qiie  se  dia  Mo  Tora,"  V:  l^tm.*  não  esQa{mn%  <l&  ^(^  49^. 
boiBfeard'á  ,  óéiti    tâíáíberav  éu  me  v€ffia.liivi0  d^  e^eí»»;  ©>  ift\) 
iue'eor4areito  a  cabeçavmas<àiqbo9  ibe  d6v.ça?fi^darf;mw4i9fí  SSIr^j 
çai,  V.  Ittíit:*   pòrcftte  o  livrou   bufita,  ¥â«,  e   6i|  p9rqiU9<;i9!9i; 
livrou  em  defensa^  dãs  almas^  chrislãQ$i(k>a8r#;;  hwpa,  Mi  ijei|4^: 
verdade  da  fee  çsthoii^a,  é  o^trã  poi^  fazor^^stà^  f^i^jf^^^^ 
e  para;  e  uã^^eà' V.  líbn.»  iezão  de  se.  ^\\!^a^^^(S^%r^Í^^}ç 
çadâ,  íOBOO  Y'    tíí«X  dia  ao  seu  tefceir*.  «tMí^^i:  fQfr!<lHa|fe^j:) 
<]bi4sto  Senhor  bos^  tanto  fíadéceoi  pêf- Jíud^A^ir^AIPt^S^i^ríiaT - 
raíàritanos/poíil  para  dàrinos-  a  vid^,  a  fa^te^da^  ft  a-^op^^  R^^lfti 
pessoa  de  V.  lllm.% esta BMs-íào.pi^)pú)ai  e  dÀf^ 
Sião  mositará  a  V.  ÍHm>  que  somos  Éliosç<te  liiMl;Çfty.  qu^^^ftf a  , 
aaciau  com'  o  coraoãò  nasHma,  e^quc  ^ett.^^^s.M^b^p  D^&jj 


> 


fiÉ^fâo  »«eM;^ôi*ártósmJS  0ííí*ã(y  feiírfi  jpl^oíèáíò  afie  étô-  ífà^' 
iá«iii()èífo 

'ara)»). :  çoaio 
caiizá  í§  ^a** 

-      _  ,   ,.      __      .  ,,  ^,  ^    ^ágraáa  Otâemr" 

é'tfdfé^í>v'éõ'  <^áâti^  éíía  João  M^i&íési!^^  Arpíí-  iVHré  Ufttaà' 


(irotf  pot"  íórp  %S.ç1ifm>r  (ia  íerFà,,çóiàft  vájLwpiÒsfo  oa  ^^ífijâ» 


Paira  éké'ÍkÍé{WíéèM^  aâ  uwisdicção  ordinaíiia, 

t  ipgfeF^iinffiiiTiiaMf  que  prçleQ^     he^fi^eçessario  ^le  prove  ser, 


^laíò?  i^leài' dís- 


■í  ;li 
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to  qual  foi  o  Ordln^ríQ,  .que  antes  de  sua  ^pif|6^i$Qt  preltCnáida 
exaiuiiioii  a  VQcacãp  ideila,  comQ  re;querera.  q$  iPadt^s  do  mes-^ 
hí^o^Tridentinoi  :t^í<i.,.€ap.- I7;.díáe^^^ 
saô.rçjigiosa  anie?  q^o  Bispo  ou  seu  :i5garK>  èsjãniiaç  cqi»  di- 
Ij^énda,  se  pcofessd  eogfpada.  ou:(ior  fqrça^.^jeili  Abbacíeasa  selai 
obi^ígap^V,^  avisa^Jli^ra  iss^  bum  lOjí^z./ap^ps.aQ  Hies|iiO{^íspa. 
ftub,  pena  .^e  jsuspéostiQ  d&^eu  oiÉvio.  D^ye.i^Hibain  coostar  a'i<$yi 
mesmo  que  o  recij^iebíe  desta, protis^ãCK.ti^ha:,  pa-ra: isso- podep 
jfigiUino,. condirão  'tão  e^seociai  aç  cison^^quie  faltando  .eUa^vSãa. 
pode  su^rirsepo^r  buma  ratl(iça(»o siiLpie^,^;mas  he;Dec^s$aríOi 
que  a  diía  profissão  seja  reiter.aaai  Ue  t^mb^in  n^ece^fioaisl* 
Dar  o  mosteiro,  a  qUe  a  dita  Religiosa  pretence,  e  a  que  coo- 
vento  efitá  addicta  coniforme  a  praxe  de  mums ^religiões,  e 
também  da  mesma  de  ^í^qto  Agosliiibp.  JÈ^  disto  se  se^çuç  que  dev^e 
a  prete'ndida  Tetigi/isâ"  àpreselniar-pOT.^scripíb  ^^ 
.Te  do  Ordinário  piárà'  sàhír  dõ  >eu  'mdsiejró),  ,'ç  im'ui'Íó,  jcnajs 
pára  tiver  no  secíilò,  como  em  eifeitò^^^vivé,  pdis  em.  ueribn^^ 
pònrlòí  ápei;tá  mais  o  diTeitoi^no^içò- do  que  hesíe  peirtiíiicei:^- 
téa  clausura  de  religiosas,  ordenando  que  o  par^Vv]\Iar  delias  §qá( 
em  tudo  so^ito  ã  •juíisdicçao  do  pruiaárJQ^  ^nda;q,iie  as-te-^ 
tigiosas  vivSo  àdiretção  de  Regiííares,  como  'se  vê,rio  .capitu- 
lo ailégadoá  margem,  cap.  JFigncúlíjso,  De  $tãt^  Èegi^l(.y^  6.0, ènò 
Confcilio  de  Trento  na  sessão  25  ça^.5>  dos  Regulares,  emitis 
expressamente  na  BuRa  do  Gregório  XV  que  começa  Xnscru^ 
tabile,  t  pe\k  qual  se  reiidváj  e  çonÉ(rma /o.deçrejlò  d'»  mesmo 
Concilio  nesta  parte.  Bera  cuido  qué  a  no-sa  l^àbèl  de  Jesus, 
de  quem  ò  Reverendo  Padi-e  Visitaçjòr  afirma  ser  religiosa  de  sua 
ordem,  á  vista  de  tudo  o  sobredito  çonfessrá  ingenua- 
mente faltaremlbe  algumas  das  condi^fies  acima  jçaepçÍQ]]a-< 
das,  e  muito  requesitas  a  seu  iótenlQ;  é  s0  o  não.  çoiófe.s|íu 
he  certo  dá  motivo  de  se' agravatem  as  yçrdacleirâs  religio-' 
sas.  Pelo  que  se  esta  pfetébdida  religiosa  Cez  algijas  yot^,  não 
podem  ser  de  profissão  retigiôsa,  mas  quando  inuíio  vo^os^esua. 
devoção  e  piedade,  pelos  t^ua es  não  pòde  ]((^r^r  iminunidáíiQ, 
ou  izenção  aUahia.  Suppoétó  porem  aQ,rm^r;  oí,  Reyçreado  Pa.'! 
dre  Visitador  ser  Isaber  de  Jesus  téligioça  de  sua  ordem,  bem  òreo, 
que  elle  nisto  não  iotètlta  dáribè  matorès  izençõ.es»,e'  privilégios' 
dos  que  logrão  as  crauslrais  de  Santa  Itfpnjca  ejw  Clsóa^  ás.  qiiaçjs' 
sa bemos  todos  que  forão  sérnpre.O  são  ái,n,da sògi^jtás  ao  Oruioario, 
e  quando  muito  obrigada^  â  terem  çoflfeS'sor/êqapelÍàra  da' s 
"ordem,  conforme  a  direcção  edocufUQutos  li|ue  íl^eà  dèUoii.seil* 


y 


y 
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•tájHlíerH'^Í'zíéHláy  sjippoètó  qfoe ^ivè  frirà'  uélle^:  hV  necessíVriò 
"èóéfesséí  -áésV^^^^n^^^^  sô'è.!'iá  preíeridída  religiosa^  mas 

táhijlem^^^líijltfei^^ouír^  rèligíSs^^jirOfesso  áèvè  riíCpnliecer  à 
Í^b'i;i(lSdé'1tó'  tjrdidàrio  no-tásd  presieme.  e  bd^qiiál  sé  leíi<'á 
«(ilii'é';1iW)  'c^niti^âèlo  fèitò'pèrà  fwe^a 'Isabèí  dtí'  Jfsu^  còji 
%ãjc>^  fioi}h|u'èÇd*^bre!til,'  e  peHéiicef  á  leniporaés  interesses, 'pois 
is«p]j'óiiíio'auç  o 'í/iio '  RéVerfendo  Vadrte  visitador' lèm  ,vísiò;  e 
\ÍàH  ao  ■(5'í>p^iílO",(li!  ieáó',  èip.-Voléntêt  pe  pricdeg.  in"  6.0  no 
ql/al  diz  aèS;^^íi;r,'íhpócéh  IV:  :Por  déclár^òãó  ■  i/r^ragjivej  âé- 
ftáim-os'^úW  ;|ipr''tó  âlté-fueín  0$  izen- 

.  tósV  Jsáò  irão*  òfaslâfntè^w        toca  á'  crjtiie,  g  ccniractp  ou  fa- 
i«íitlá','  sobrèíjiièb  leligS  çònlráe1téf(  pòdèm'  le^íiíiiiaíia-ntese 
«ilíít|ílá  p^'àiilfe  os  Ordinários    dos  frfgá^^      os   quaes  poderãp 
e3re^t'ita-i-'s^'  jií.risjdícç-â  íequérier  a  jugílça.  Assim 

tólíà 'çi, dirâ  çoíisf jtiirçao/e  sé  àièha  tatiibem  iniioyada»"9qiiÍirmada 
e^tfétlaVádaliíòm.  milita  çs^^^^^  no  Coiíciiio   de  treu Ío* 

bd'"qíiar;'S(jQ€tfès  fP^  exprefssameiíte '  qiiahjuer  pri- 

vii^^ití  jinfecè^deiít^^  ttído  tia  forma  seguinte; 

Noíotanlfe'asl  çáiíiSâs  dòkViz  Consljiujtaô   t-^I 

^(?>i^  rfò,  Papji^Inrioçêncio  IV,^^^^^  quaJ  o^  sagrado  <  oncil/o  juígóu 
'ir'énòv^r,''èo)àQô;"etfMi|^^^^  réjípyá^'acreçeriÍaQdo  que  nas  cáu- 

ãat  éi'vis  'tóéàtilès,  a  'èíátitíõ^^  {Jèí^tlà'^*  póbVes/òs  t"  lerigos  Seçu- 
láiès,'  è  qúíie/díi^í:,  «ieff liiáFés ^qué  viVerem  fora  do  çéii  convento  ' 
ainda  âró"tf$|á',Íií.tt'^,m^^^^^  pejià 

$ê  AJpi&t(riiça';^è'sè|o;*ri^^^^  outra  caMzá,  ou' 

deÉâwà,''pí>dénr'se'rT;tladós  pfetá  Urdinariós  como  deíégà- 

l^j^k 'dji;'  itiestóà  íè  ,Ap^^^  aiiidá'  ctím  forçá^^ 

píií^Wèips .'de dirjéito á  p^^^^  M.^^'-?^ dividas,  nem  sç |)Oderão  a- 
pçòveibr  nesiàpàrté  dè^quilqatí-ipâmnnídàde.^bu  privilegio,  rieni; 
ainda  yàfei^se  de  ÍMÍze,^!  <ipd'áéHad8Bes.  Seá  iJo  pois  esta  a  regra 

ãòfe  .^ifesíèrévèni  os  ■  skgíàáòs  catiôn^^^^^  que  sáó  ver- 

ááèlcaittépt^  ÍeH|íp'áoèV  qiie  'tujlitâ  com  maior  razão 

a  dita  y«'|ra  ^conira  hui^^^^  ser  religiosa  uàq 

só  falla''OTdo  ósábredítéí'  ifliias 'tãobeiii  vemos  qúe  vive  secular 
no  mesmo  século.  E  porque,  òoófo  dita  peiição  acima  metK-i- 
ooada.e  sabe  o  Rd.»  Padre  Yizitador.  a  dita  sua  religiosa,  sem 
que  na  sobredita  cauza  tizesse  requerimento  ao  Juiz  ordinário  o 


f 


-^-^^/spgg» 


V4 .  o  Padre  Çfio;:  da  Coqvei^a,  ^miío  f^f^l|i^B^J|^i#i9eij  lei^ 
ádíta  cauza.,'ao  Çriijuií»!  doSF..aa  ié^a^,e^ce^^,!f|u^i  a  ítpoé- 
tolu  d^.s  genteV  esÇraali^  muita  a^  se(^rfvkiy>^^        ad  Cor. 

M$0  divèrsii  se^escaiíjiftlizio,  e  qu-e  J>|«B.j?i^  ^  J?v4°R^*  fi^^^ 
hitíidp   por  jiQSàfliá  aolec^ísí^r)^  ,offiatj  .wec^flQH?^^ 
ííèm  Çénsiira,  àiáda  qitàa  diia!|p»l|»içr  fé^ 

çe^s^T^e  basuoíe  |)<^ra,4we  ^H^^^Íí^-J^^èH^  P?''^^®  ^'^f^M" 
'1m^  ^  quenoí  pcijr  dirçito  çsla  caiíâapéii:ê^ce,<^i^  íi^o  iía  du,itué, 
e  còuféssítu  ais  regulares  luaxi»  tz^alas,  qj^çVvj^-éjsdp.ell^s  fei^  «^ 
clàastrb,  ,e  cóiDptéBdo  cqiiiwr  graVe^nwii  ^^a^  éoiíí  pretuitç 
de  qu;il(|,ííer'  privilegio  fiçãp  izcciíâ&.  qá  sj»(|m^^,vJstiadÒ^^  eiir- 
rigidos.  fe  ca^íigadfos  çelD'/OrdlaarÍo^,conio  à^épd^^^^^^  ^- 
le  dâ  Sè  Á pèsloríca ;  4?al|i^vrãá ;  fwi^nkTs  ^  ^,,.  Tíidftánaó,  e  aindíá 
vivéádd  nó  cláusUo,  §6:  fora  déíie  çòimíle^éÉ. culpa  g^^  oir* 
dena  0'  tíiestnp 'Coacilio  sess»  6p°jCâft/-|I",áp  ,pj^^^^^  o  decréío- 
seguinte:  Quárqáèr  regiifar.quft.hâío,^  sitó^ájra  vivendo 


> 


"-"    .   j.       ■  ;■     tr--  .---jT^ci  7-Tr  éTr7n;r.7--n.CT.4,':?P®3 

e  no  tempo  por  erre  assiQaao,.  do  qjij^Judj^aara  pájrtç,,  ^Of  mesmi» 

BÍ8í»o,  der  ouíra  sí^fíe  q  í^fieladá  ^*^4j  fi^vado  #|^^^^^ 

e  odtífiíiq.ueiíiecaáiigadopelo  BispC.JitfjífòjRa^fÈa-çrti^ 

mentina  expressanieíiie,  Creoiení.  í.^:^  i/i^e'  pripite^^  a^mé 

pode  o  BVspo  d^cíarâr .  a  quafittçt  Fe%tósò.  i^  iâçjprresse  cpná 

iiotoireiíadé  àlgliWâ  èxcòiunãiunllão  fâfnííflij^dfa ,  ai^  49^*4^,'  wj(ei'. 

pressa  era-  direiíò,  como  sãò  po/  ei^1p'p|ó,,  éojá^^^ 

sendo  parochtís  pr-èsúmem  adiniíii^ai:;^^^^^ 

í-OQtPa  osClerígòs OU'  négòrárefe  que  ffízW/coiíira^  - 

(Jías,  cdiitra  õá  Préládósou Beuêficiãdbi qúàe^^coVetfra 

oaRoí  muiíos,  tudo  atíjaa  H«  rihv óni4<  ««'SíhVtf  ns-A  7AU;vk;U'.y^^^ 


tftn  de  qiié'  m^MMiM  cbtójéilM 


«jorti'  eirès;   o    qjíe/agfMtóti      .^    ___  ^      ,,      _  _^^^^  ^,^ 
causa  (1:6    Isabel  dé:  Jesus,,'  e    arçu^^ji^cias:  derfa  dê^^elp 
dxamitiádas»;  é  séntSHtíadãs  pélô  0TfÍÍÍh'iít'id^  e  q^áfe  (ísle*  á'cb|iííí< 


Kegisiado-  ua  visita  db'  iJaridél  drÚj^Ml^;  cEímder^a^       | 
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Í*orque  habel  de  Jesus  pretendendo  izençôes.  qiifetíârt  Tõ^r^, 
hão  respoiídeo  aò' i^efiSiWe^ttteBlè' q^e  iciãoiRodri^ues   d'Abreu 
n»«ifb'j<^.t)qis.q: :flfnt?a.  eHa^  ;e  idç  ^^^'\kf^^  deuKw  vista  ;  s«a 
B^^,mi^çiíA»^:^^mn^m^  W'  detmixg  de  é^cQraunbao. 
oííMffiiPQrííS^íftlfliiççi^çd^íBSBflQrf^viia.efpa^^  de  três  dias  ao  dt^d 
r©VMíriW«|itfl»(jan«g»«4í  a.,^,*w  i«s^iça,,?obíò,  6  qite.^elhédè!:,'; 
ciiflh  ji^DiBra-r^ita,  ci^^«|  ine^.  U(í»  esta  vez   i«lígaada  pelAs  tté^^ 
affiÕQ$iia(g(|e9i;iÇ»ff§oipail^j  ..vi^^  a jdiifiíeuldadè  d«   se  Ibe  intimar 
mw«í5iewtiiíiçf  4'%9h«spW*i?i<lS. q»je  .eJla  corno  obedieqfefíl Ha  ai: 
igilíjli.iiW«!.^W3iaffft  .4fl!r84?sUjfi|;V«l.sQig^i^^^^  (jpvidd  á  seír ^refa-' 
doiipíra. qypi g9<,diaQjlf^  iiaptr^,pr9^a  qputra  éljà.  Clianrfér-» 
Bttsor  iii^;?ít)díei-iwíb/?i  irfè  i^u  .í^Sfrí«>??<^<^^  í(f?fi'^**''r'- 


-Híi. 


Di^^^,Iza^d[i4ç  ÍP%f.  ^è^íál^ijía.  Pf<^e^s»  da  «rcfem  d*  PalrlaFcÍjií< 
S«9tôX^?^í^n4»?^Ô^Ó,P^^      ^ó^moífe  presetfte  se  aeiía  por' 
hom  HfiMíl  dÇjVj^ni..»  A?!^  Èioin  j^rjrnícistjor  Larnes,  Bispo  de  S;  Ttío- 
m^,  bor?ya«i^í^^e,ei^  ''^^<*^5n»gor,^'^B^^  ctíjn  peíiaí  de 


pççí^  db/  ^tq,flí5^  ^  pqV  ^np  P  a  V.  R  «eja  sep  vrd o  ma a^ 
d^:W^|ifesíf^  'ao  Sr^iBíápò  oís  prívi  lê^fos  qire  a?  ««niSo  de  serj 
jilÈlda  R^Íp,di^J^rY  yijíjíò'  éífa  ser  religiosa;  e  estai-  sii^ei ta  paml 
tu^/Qu^  |i;i^;Cff;()jéíiát;Vc.oip|ustiçãá  qa^       P.  òttqmttiqiv^r  m^! 
tn9^rx^(&(^  qif;si%(>Í*d^^^  coAm  juízei»  cotipetea*". 

leS(  qju^.d^í^  saQ«>là^         Ç^iiiio  ntolber  que  ke,  não  potkr  pKv 
sí,s<^<  .n^^l^f^  Asi  pnyll^gi.ò^  izefioã»,   patpa  deâtis^ 

sorí<iiiÇjQ?^j<^  p>;í^45a'5  ajSi  j^^^^  as  moíesife*,  e  nuri  granw 

dé$  p^^faipiçif^:5,\q4^  <^V?âi>7  Deslasi  terras  'á^mo^i^f»,.  os  rigores  ; 
da  cUta,  q^í4p«ék^^re  ^scviiaiauAi^i^   JM^  que  sefiâo  pi^vida, 

'^^  lÚfé8pliíÁo**)^'P«fcer  Yiwt^doC'  Ee-  ifedro,  do,  Paiaizp.      ^!  - ' 

;',    <■,  '.'i  -:. ,  ■  ■■■■■.:    •.;■ 

Q  P4dfQ  Çwçuif^pjrr  «ij^le;  nossa  C0n\'ei>todte  Ugwlym  Fr^» 
FcMqi$(^dO':$p}r49  ^900,  ijÉostrer  ao  pé  d%|tíi  peái^o*,  (^^ 
wwdOíqují;  l|i(^  l^j^  g^^  heôU  tiiád  a   nossa  Irmã 

pn^«s«A^  IflÈ^^^UíS.  J«|ttÍ,ijVtrtádtís^Í9Íii€s,w^  pru 

vyflg«>»;da:  ^Qsg^j^çadii  ftejí^Íoj'-à^(K  a  S^n^pli^aóifé-^portista 


r 


^*» 


sua  peiírão  nos  pede.  Convento  de  Ugulym  em  20  de  junho  de 

lllí-r-i^tsitador.  ,      ,      .  ,     ,   ,    ^    , 

Respondendo  aos  consió^e  ^ipova»;que'V."Hlni;«J«8r/|»edeí^^ 
ce>ça  do  rponacfiaio  dè  lia  bel  de'  Jefeus,   se  responde,  vão  poí?? 
obriM^icâo,  noas  peío'  dedoro'e  respeito  que  â^Vi  llidi;>  sé- t]^v«;í! 
porque  semelhantes   óbjecçiãès  iiiotéàj  íiepésfâ,  pftt^-feitíí;  cowoi 
he  Ger.ló  ser,  a  d'íi!a  ItaDef  de  Jeisus  refi^osa,  e  por"ial  esílli<í 
izciita  da  juridicção,  a  que  V;  âf,*  pretende  sOiícHífMaiProtaííííe 
Não  se  requerem  para  conftfluli*^'e^éitóiáffeèiílé''á'IJhim:reli^^ 
os  votos  solemnes: 'he  arézão,  ponjtié  09'qtíie  h»  Codnpatfbifi  d».' 
Jesus  fazen»  soilientij  03  voto»  siça^jfètes,  sèo--  verdadeiro»  rei i-y 
giosòs.  Assim  o  dèltriíò'^ò  Fapíâ'  de  glorioísà  tíiiéiíiòria'  Grfegork)  Me*? 
na  bulia  que  começa  Ascendente  domino:  e  se  este  ;inaii da  mento 
serVe  para  aquelles,  não  se  poderá ^,d,<^i;,!rwão  convincente  qup, 
não  sirva  para  esta.  e  como  ^il  esiar^iiVfèé  Izetftídb  qàe  V.  Sr.*'' 
pretende. 
Concilio 


porque  se 

Augusiinho  eora  a  hçiú^a,àp  que  linh»  déi^éiis  superioi^es ;  e  qftfé^ 

ist»  baste  para  que^j?  Tiealioenté  p,r4fe^s^|J^e  ,^ 

te  religiosa,   ningueim  sem  Ijeméfidífdè' o, p^^  E'ácii^ès^í* 

centh  o  Padre  íionzenbau,  da;'^(;j;ó,mjià9.|\iaj'qú^^ 

pi oíissão  reliíiiosa  basta  o  qons^niimèr^ípHãcltç  oif   expt6síô  d#? 

Pj«!ado;  por  elje.  Boa  o  tal  professo  ouíirófeâèa  íinído  aof'COrpu(''| 

misticoda  reii^iião,  porque  se  isíô  não  lie  bastaiitíe  pára  ■hoBr'^! 

se  tratar  por  religioso,  doutra  sotte.ppiiiárião''bshqinénrsddv 

(ie  algumas  couzas,  de  que  oao  teiiá  plgrià  jíoticla^  e  dà  fn'esma'' 

sorte  perguniariaraos  a  V   Sr.*  queinos:jQíwàÍrá,ssètí^ 

va;  de.  como  era  sacerdote,  e  de  coano  era  Bj%á,' ç: 'k 

alraz  lhe  perguntariaraos  seforahaúplízayo^«fÍUj?ffl;bf)alilfí^ 

e,  bubseqoenteraentB  de  comp/fora  religioso,  as- t|aaes:cirétíní-'^ 

tancias  se  não  devem  examinar,  por  sefeiii  inclúbftóveTá^  é-í^nfe-^ 

pedirmos  cooslos,  ou  provas  o    confessamos  verdadeiriãnáèmej^ 

pela  certeza  moral  que  dfr  sfemelbantei  circUnstaaçias   toipos, 

íamfaetiguam  júris.  Ppis  se  islo,.  e  muito  piais  se.  dè?e  assini 

entender,  por  quaisquer  duvidas  que  Sé|.lçràntàr6i!Òi  da  níèsrtfa  ^ 

sorte  se  deve  entepfler.  para  o  nosso  çaso,  ÍJÒii^-lie  ceKo  nitt-J 

ííKem  ignorai  q«e  a^.  ^rdigiõe^sagrádáâ',  piíncípalíaáenie  'a  ^è^' 

^Blo  Agostinho,, ler  facilidade  para  admitit  estai  spríè'  de  fe-  i 

ligiosas  ao  nosso  abito,  fundada  nó  que  Os  Súramos  Poniilices  Hie 


> 
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le^  cQncedido  )ip5,,BrB^;^„.  e  BfilJas  que  Ibcj  tem  .(|a(|o;  di- 
ieprip  qúeesia  $orifí  de  ^çligiosas,  a  gúetii  çhaiiij^mos  M^titélaia^ 
Ou  PÍDZ9Qoretas,  as  pd^^a  a  relígiãp  aceitar  ,aQ,  seu  ,a])i.to,/  e 
regra ,,  goiàndo  par '[ is^ó  mesnio  Sò..  tódoç  o§.  pf íyiíqgios;'  graíjâs, 
iíençÕes^  im^máplfíades,  q,ue  iíôAa  tiado.e  qualquer  relíjsióéo  'Òa 
liila  "ordenjji,  é,  parà;qiie  .oaelhqr  o  ^fnlenda./Q, ^^u  J(^p  ,Bo,ári- 
Ri|ies  d'^brej|.isã<>' estas  as  pàlavjras  dos  dliòs  firevég^  dizjçndó: 
^^uérèinoi?,  jnstituiaips,  ordjenáoio.*, «  concedemos  perpeiuamenle, 
'a$3yi(T)  para  6  .tçnjipó  prçséníe ,  comp  para  ô^fuluro,  aos  Germes, 
Pr^íi^eiíiés.PVioresdaordéni  de  Santo  Agpsiinjbo.ea  lodòséquajes- 
jquíir  ,dós  religiosos,  assy  prçséntes  como,  futuroç,  e  a  todas  as 
pj^ssoa$,  a  .d]i)tâ  reHgJiiQ  ,^gugeitas^  lhes  seja;  liçijíõ,  e  permi^do 
á,diiiili|  a  sétt  abíto,  'e  re^ra  quáírsqiier. -pessoa,?  ,  -^ssiji)  ^ddnfel- 
íàs,  cónriq  m^lroúasj  e  viuvas,  nâp  iendo  est^s.  -1111116^1111161)1,0 
alguaí  .dóç  qUe^  ^W^idiO  ^is  çQníiítuições''dà  nri'e?jÇ^a,«r  jèmi  Est 
las  assim  .adraiti<|as;|d5sejto  de  todos  os  pfivilèijiçs,  izencõ,es, 
graças^  éíiWr^dadeá,  que  ^Qzào,.  03  religiosos  da  ordem  de  Síld^o 
AgdsliahÒ,.,  $'^b  os  Btèvés.^aliegad.os  dò  Papa  Bóflifa,^r°'ton$it. 
}.'  é  o  mè^tí  ttàz  o  i^arçwííi^íwo  de  Xislo4Í*  ÇonsÍ..5.'*  d.°=12. 
^ênjsey  qi)è  sfejqâo  poderão  negair  os  Breves  aybiipã  referidos 
pòir,  áerem  dilos,  <tos  Sumos  Pontífices,  os  qú^eç  ç^r^cem.  ^ãXí^a. 
a  ánihigúiílade,  e  ãíétó  se  aGrèceni^  qiie  esia  ;éprte  ;4,e  iií^^lêiipsàs 
conjpiirie,  os,  breves  dos.  Sumo?  Pppjti^i^es,,  è^  npsso^  eh^luiós 
n|p  l^dete^róij^^p,  ,e*meftó^  prdeiíãp  que  ç^ias,  íaes  tépbão,  hum 
"annp  qj^'^âprò'v||çãp.  ejçú  algum  iúosieirP,  còmP 'àpiáptá  ò  Ço|ícil. 
íjeí  tfeçí^,  .s^séão^Ç!  cap.  15  de  regttl',  inaá  ÍJaslá  qaé  eçtas 
7wH'^Jí^ti1j|d^^  çomop  iepa  deíermípídp.,^')gr|çja 

dizèff^iJ-.qúei^sèjãQ  a  segundp  o  cQstuQÍé  da  ordem, 

e  ãàsítií  íié  '  çbs^lulne  admítiremáe  estai  sprté  de,  religiosas  em  a 
!no?^i?i.telig^ãp^  e  ije.as  çq^^  leis  dá  religião, 'e 

^aà''tóéí;niiií(s  rej^^nãd^^a^  o  contrario,    ubi  tex  nçn   dis- 

tthg,uii,'nec7ios^istinguerédebem        Np  que  tOCa  ao  '  D,o'vijCÍado 

4e  Izape)  ^djelJe^us  nãp  lhe'  he  necessário  lelo.èm  algum  mos- 
,ièirò^  por(^ue  ò  tdve 'segundo  o  cpslurae  da  dita  ordem,  basti  po- 
Tem  sabétse  ,que  be  religiosa,  e  ízepta  de  toda  aJurisdiçgÊ^p  dos 
SephòresBi^ps  pelas  aJÍegaçõfís  spbreditas  O  iridsiftirp  a  que 
esias  religiosas,  pehepcera,  não  he  "requisito  necessário,  pdr- 
'qtié  éfegyfldp  os  BTevés  Ponlíficios,  è  noí-sas,  cppstiiuiçpes»  >ão 
eslãjs  ffiefdiatas  ao  Revérehrfissipio  Gèraí, áeTpda  k  ordeài,  e 
*  as'  q^e  esifâp  'tâp  rémPlas  cdnio  'ízáhel  de  Jesus  t&\à . ,  Cjálas 
taçs\^erleuçèpa,j,,e/dçvem  sog(.ição  áo  mpsiéirp  mais  yi^iqfao 


•;;'!.' 


p 
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,,    .,     -r  «^iis  lè^íUraò^  tudo  ísib  aÇiíii^V^itt) 

'cieiéi'rirfnáiá   Boláos   éslàlutÒs,  fiindatíbè,  na  aolí^òrídsNiie  ápÀé* 
(jS\\èi^  Ák  kktísméè  dfè  SaDta  l^òúii^à  de  GWà  estéréHi  sogéitá^ 

pmkm  úiè  ,^é  çípavíhcèdíe  >sla  ij^ridáde  ,  |)orq^ob-  jiàM^^ 
0'^afeíúi /tbdoièqiiè  m^iibs  Mosteiros  dfe  irelí^Í(jsSs  ès|ãb  izètif- 
iaè^^db  Òfdíháíib,  qué  V!  'Sf /  priôte^aé,  è  Òãqul  sè  nap  sé|úe 
que. esteíatti  todos  ps  .Mbsitèjbs, de  rêiij^o^á^  âb  Qrdibâi^ib.^iiger- 
tás.isib  "ne  tâb  cerib'  tí\ie^.'Sir>  rikolgiibra',  è  íe  às  ifétigio- 
^asde  S.  MbBlca  de  Gòá  esiâíistigeitas  arf  Oi'âtÀaHo,  hfejool$íè 
éíá  suã  fundá^âbvse' èbgçUá^írQ'»  éité  por  béjrtnlsfàb  dé  seií  luh'- 
dsíyõè"o^'sir.  b/Fí'  Mèjçb  dé  'Mèfneres;  (ie'ÍTntíioj'íáÍ  taèíniôtla, 
itàiatíiátódb  Vir':^ara  íésô  fiurii  BréV^  db  SuraiiíbPóàlíhc^  yogeiláb- 
âò-a's  ao  brdfnaHo^  qiíe  a  nãosfer  âfesiíij^iíSflí^leria  o  òrdíbarió 
ííadéi  çòin;  èl'fâs^,.é  rtibnbs lhe  seriâb  sbj^ièites,  TúdÒ  cÒnstà  dà  cò^ 
yõínicá*dd  ihesbfo  Convento,  éraà  quai  o  cúfibsb  o  poderá  ver; 
çipárà  bon'$  eríífeddédbrès  ràéia  páravra  blasia,  e  esta  se  tem  I4 
diadb  mtiitaíVèies  á  V-  si*,»  pp;-  4^é  Ibca.aèáté  píèítb  :  pbrerii 
^rtijao,  ôs  jttiire^,  é  albdabs  i^de  patà  semeítíantes  pleitos  çinãb 
'áãlij^lirélendéíli  éôcji^rècer  ak  cbutAs  qiieçJã^âraénté  (íbnhiécém, 
Êdibdindoihé  jhdiláá  vez<és  b  ^ebiíido;  é  e^ta  hè  á  rázSo  dos  grãd- 
iies  déáçdnéertbs  que  00  tiliiiido  sàcòedbtti,.sfe  V.  Sr>  àiiváfijs- 
'sié,  e^^arásse  béfflnà  bbtígáçâb  de  juiiiaindaqyédàãb  aátóí- 
tihibs^!  ^deVlia  rèpá^ar  ateiáiáínentè  tio  íjirè;  neste  cáàô  pbdia,'è 

ÍanianTéntè  na^  condições  é  requisrtftS  qdé  deveto  léi*.  òS  jaií- 
ib^dÔrès  de  lãcâ  pleitos,  pbis  he  bbriwação  dé  todo  bidiíi^^^^ 
cíijílrjair o-accuiador  irihablf^  porqueo  àbéuzadoi',  como  dempifô MeU 
'phW,  heàqUèlle  quip'èr  Jésfks  tdõnèbs'àâp'rdbà(wnem'Ieaitifnam 
ctii^àiA  Pí-eiáto  sèoTiUgai,  é  supbsto  qúiç  diga  sb  aè'  tá$tí|j|qtfphâs 
hãb  de  seridorieas,  taôtíeítí  o  aocuzador  b  dèvésér.  e  ÓÍ5Ò  tíè  àè- 
<;asádòí"idbhèó  o  itífèmé  tamfçcti  quám  jun  U,.  cap,  ■$%  qúi  clèriçi 
càp.  ítl.  quáest.  )>  càp.  çò>iifj/íratórç|  iit»  quaest.  |.*câp./i)l 
cowjutationUih:,  t]Qãest  1.»  eit.  âe  accusatiordbus  ctim  òpbrX&at 
ò  inífláiârb,  tip.  fèfieièntur.  í;ap...  ••  Éancuneíld,  os  séçvAâtis 
â  réspettb  dos  regii'a1res  B  ([•  7  c.  tàicl  Çkfòt  {4.p)ãe  verhòrum 
èignijíàaíione,  Q  ÓMlTOS  ibais,  é  bjdiz  .qUB  iadmítè  éste^  qb  c^çb 
queoçé^íi  ser,  piéíttiite  qoé  á  ^àíàsa  se  dê  por  pèr4i^,  i?^- 
tawdo  já  poVado  em  coiírb,izí|hreI  de  Jesus  he  religiosa  ,  cíàro 
*éstó  iiãb  ser  seu  cotópetènlè  jiiizo  Ordínaribdbs  senbpres Bispos, 
mus  sim  b  de  sua  reTigião,  a  quem  V.  èr.Mem  já  deferido  ésie 
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Rlg]tp,,es^Í5lQ  assim  pertencia  ^o  Ordinário,  qnat  foi  O^nap^yo 
qjl|  -^ijiovçp  á  y/%^  deixa^^^^^  p^iv^  difRj^ly  4i| 

8)44,  |uf  j^icçjão^  ppr  ejitpflrter  Ij^e  nao  i  er|f|i|ci_^  ppr^aíguií^jd^!í{ií: 
tq.!p()is,  be  jt^flo  qi^e  a  me^-íoa  coflscieúcia  »«?  ^u^sa  o»  .jips 
c(jo'4éqa.,'Nó,  loçarilé  ^  aUé^àçqes  ci(a(íi}3  r^ps'.Cpji!'píl..4ç-j|^ç^0r 
4  |eTí^éflÍ9  l^i^líòps  liilç.  é,.f)^in  yrsío^p  d,i?efiii'  qu^,^9  ,iepí  %^(\ 
ips  çffsps  éi^l^p,  sipgèiíojs  ós  reguiàrçi^  a|]í  Or,((ipãw.-í>  vpflí  í^,^eir 
esle^  qjíie^gQrá!,iaBpà^p.,T(»d^  religjòçp  /qu^'  vi^p  Jpr^^rdí)i.j^^f^ 
C^pyeniip,  cprao  újjp.^^j^.pni  lu^f  oade  §e  fa^^  papstpjrOjPí^  gujj^,^, 
ta,  ep  qiie  vjya  em  cpinúnidajJe  débaixp  de  sujjfiprior,  qc^  sujj^i,|l)^r 
ap..Qr<|linariOviju'e  o  pofierá^asti^ar  oa/fpripa  ^o  Cpqcil.  siÉsp,'jt^,f, 
c^Pj,  •*,,«>  Jisija  fie,  pio  yiveri^o  debaixp  4q  SMRfiripr,  pbireajaqtti 
i|â.ó  ^é,  pojde  prqvair  p  cpátrario ,  pojrqup^  iripã  Izqpel  /je  íe- 
sijíi  tenliseM  superior,  a, queip  está  §|i^pV^^  ppr  esta Téjsãp .íi|^ 
tem  p  Ordiiiarip  iiéfla  aln" na  direito,  eiji^Mitci  iiçifinps  iip  que  .V.  ;^ror 
diz  sçrlhe  spMitj^",  aiada  que  seja  izeiíta.  Npque  toçaí  ^  |;riw^' 
cóp^^açip,  pu  jl|zenda  diz  o  Coqcil.  j^cit^jdQ  deveiji  qis.*lUfdii^íy 
rípérB,taé§  casos  dar  parle  aos  superiores  fjps  reg;H!aH^,iioa.fi;Tj 
dapíÍQlhes  p?  iqforiues  4íistes  casos,  para  que  os.^ijppricjf^lji^^ 
julgue?^,  e  casÚgweuí;,  pu  jíl^soívâo,  cpmp  mejhpr  lhes  ponwér^ 
e  na  pçimissãp  idesígs  fará  p  Ordinário  coimo  deíegadp  dii  yF^{^, 
su^'^pl)r,í^ção.  jlsíò  se  ideve  entender,  conforme  p  qjfp  já  *jWlAÍ 
4}'i,p ,,  que  vé|w  a  ser ,  ,ps  reli^ipspg.qijie  R^ó  vijíèm  eg^  .jápsteíros, 
Qjl|flta^s,',e  pujirps  lugarps  Derjtépç^qiesíí' s^a,reí|g^ào,  qí^q.^ps 


que  vivem  iOéstfis^pbai^pue  seu  s|ígerlor  he  cefitc!  n.^o  .ijer^)^ 
qs  ÒrdiDaciQs  fl^í|a  .|Ç0|fl  is,u^s  lides',  pois  jç^t^sprl^yaiuv^^^jgí^, 
pérteqcçqa  á  ^je^  sqpejipriès,  e  apertaqdp  m^  f^ ^ 
Si3Ctflai"eSj  |i^  Jzef^jtfíS  da  jur^sdiçção  dps  p^rqâr.i(^,'^p  por^jf^íi; 
izéqíqs,  e  iiyresqas  l^is  dós  ^ispadpsfJjipíeV  viverei;  ass^m  '4 
eojsíqã^/ps;  Pàdjres  Çtranadaj  parle  2,,V.çeiiu-.'7  iMl-  3.'«  ákçtr. 
6>  js^^íi,  jai^  prio  íjB ;!  ILorjéaV  parfe  ^.»  tp^:  2.o  di'^p~.  p,  Soaf> 
de  ie^ii.  Liv.o  D.o  cap.  2i>  11.0  9.  Sáfãs  loco   c liaf.  sess.  4.'' 
11 ,"  ,4-^;  PorteU»  d^I^.reg]i\-  verij  4e.??:  q."  1,?  Ppql.  ^  Mf^^vi- 
Liv/ô  "  cap.  7.®  n.°yl.  Dian    irai/ de  iegib.  t&ÍQ\.  \\-et  alii,  & 
supPstftò' acima  dito  fica  eoten^ídò  em  domo  (sabei  de' Jéáus 
he  religiosa,  e  como  tal  izenta  do  Ordinarip,  aihdá  nos^àsos^que 
eOrdfíiariã  pretende  soffeitálla.*  pois  esta' vive,  ainda  tfu^  êiii~ 
sxkk  casa,  sugeita  a  séu  Superior,  le  que  saposto  qúe  viva  fô^^l  dé' 
GÍau6ufa,'qèni  por  isso  dei.ta  de  ser  relijçiosa.  porcpieo  «ceesfeorio^*^ 
que  netia  he  a  clausura,  segue  a  qalureza'depinieípalv<}<iéhiá;ãèf' 
religiosa,  êassy  mesmo  a*  uos^sas leis,  que  8ãoáfi'cí)íislitutbõt*5,'ó' 
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que  T.sr.^apx^nla  _-.-_, 
Isarbél  de  Jescrs  esta  ca  asa  àos' mouros  seih  que  neitá  fí^^eá^é^^ré* 
queribenlo  ao  juiz  ordinário,  qiié  he  ò'  ?eH-  Padre-  Prior,  tãò-' 
Jièffl  isto  terá  fácil  sai) ida,  e  he  aTCzãóV  (ioi-qiiè  õ' Veííi.' ^adirei 
Prior  nesse  teriipo  nato  era  juia,  e  tinliá  de  èy  irémitido  ípdki  às 
éaUzas  por  certas  rez^ès.qué  ágorá  não  apÒDÍtÒ,  e  não  hiávendo^ 
juis  ordinário,  úecessariaitóénie  se    hadé  récoríeiraó  Seohoí-da^ . 
tei^rá,  pòrijue  se  os  ecclésiasiícos  se  pbdétíi  váféir  de  quaisquer 
juiíeb,  se  pôr  àlgam  acoutecimento  os  ordiíiarios  ihe  não  fitzeití' 
justiça,  e  para  às  suas   causas' íhe  não  servérà,  é  isto  ainda' 
nas  terras  d é  Caltiòlicos,  rtiaito  láelliòr  liavèrá   íugár  paia  sé' 
poderem  vallet  nestas,  aonde  há  tão  poucos   orSinarios,  e.  sup-'; 
posto  que  este  exfcesso,  que  V.  Sr.»  diz,  e  oAposioio  tanto' es-' 
traóFia,  sérvio  dè  escândalo  aos   Christãos,   ienãò  só ;  estes,' 
más  tâoi)ein  os  de   religião  diversa  se  escaádaíisão,  muito'  táiiê' 
escândalo  tem  recebido  sem  comparação  esta  Ciirislandadèj  dé' 
quem  V.  S."  se  mostra  integetrimo  Pastor,  e  vem  a  ser  entrosar' 
V.  S.'  a  hum  liotiaem  de  divsrsa  religião  hum-  menino  christaó 
para  haver  de  o  educar  nós  mistérios  da  fee,  que  não  cré;  isto 
áiéini  comèusurado  coih  o  mais  vem.  a  ser  mqito  inferior  o  no?-? 
so  caso,  e  por  isso  menos  admiração  para  o  apostolo.  E  no'4^^^ 
a  Ii*maf»  Isabel  de  Jesus  perteace  a  Y. ,  S  *  *íxaiiiinar  suas  cãii^' 
sas,  écrrcunátâncias,  estas  taesnãoperíericetn  ao  Ordinartb^^xa*' 
riiinalas,  oii  setítetíciálas,  pois  somente  héí'  nidtbrlâ  esta  gue  nad! 
lém  duvida  'pertencerem  priva  ti  vãmente  ao  órcTràarió  djésua  ire-' 
ligiSo,  a  qiíera  péla  profissão  religiosa  se  sogéitòii',  e  cpiiíò  tàí' s(J- 
á  religião  piertence  exaininaía,  oa  abspK^eía  do  casji^go  qué  itíei' 
recer,  e  livrala  juntamente^  das  calomóiàs  qué^  Se  rae  Impòéní,' 
aliter  Tíihil  valerei.— ^Véiúvm  em  30  de  Junho  dô  1714  arinos:.' 


Frotesto  dos  Padres  que  fizerSo  aos  moradòVés  'âíe'tf^Íjin.   ', 

3eiihores  cazados  e  moradores  deste  Bandel  de  U;iijlynft.  Por 
quanto  he  patente,  e  manifesta  a  excessjvarsemrezão-^i  esom; 
•que  o  lUm  o  e  Revereodissimo  Sr-  Dom  Francisco.  ^Laynezi  Rísr. 
po  de'S«  Thoméj  dos  quer  esbulhar  ,nãd  só'do  nosso  jus  é  direito» 
mas  ainda  da  r^^alía  portugueza.  cortandonos  por  todos  us^no»^ 
sos  privUea;io3,  breves,  e  imunidades,  isenções  que  temnos  con- 
cedido a  Santa  Madre  Igreja  Romana  por  seus  Sumos  l'onli-; 
tices,  como  se  poderá  ver  em  Bonif.  8  j  const.  4.*  Clemente    7 


y 


é^'izeoçõè&  dó 

d>;dè'  de  tjfeppriõ  13: 'p 'qiíííl  afiVW 

tnèbiidúín  tòdb  o' j'rfs  parochiál,  o^ecízâíQ ' d^^s  cauzas  nia^i,r|çio:i 
niaes,sem  licença  oem  dependência  alguma  àos  Ordinários,  como 
provaremos  com: os tuesiTtos  privilégios  c^bsiítuiçõés.  Doutores,  e 
Aivará|:ite^e§,  pripçip?lpeDle,esiandQ,distenlççdos^itjO^(^ri|^ 
rios  d»i(aWdíejlas,  sc^in  íg  eiUehtóera   os  ^is 'Vi^^r^^^ 
c£Mí),  que,gor;.es'as  ,e  oplras  ?!einTezões,.qíie.a(j«M  exp^ressa-iflçutjf 
u'|Ío  noíiieanipSs' por^sérem, esçaííjfalpsas  cíçrcas  vjoléfltas,  a.seirj-í 
inos^hojtí  privados,-.sçiião  em  todo,,  ã,ó  çiéuos  eip  j  ranííjç  piEjcie^ 
nãosó  do  nosso  direito  canónico,  c  poiíiificip ,  roas  aiiwíà  f;fiíí-v 
muià, ,  ápeiíairiós  anfè  omiiia  do  dito  Sr,  Bispo  de  ,$,'.  tflft!?}!^* 
para  o  ,  juiz  competente,  aoncje  provàremoç  nâó  só  ^,  "píieaif niçç 
sem  rezoes,  mas  tãobem  as  íuluras ,  qiíepfúdentiénjeçilp  réfjg??, 
mos  do  dito,Il|ni*  Sr.,   e  protesiamos^^nos    náp  priegudie^em' 
vjçgue   direciè  neque  indirecte ;  e  tornamos  a  prolestar.^íííe^jejR, 
scnepiuSySaepissime^constanteryCQr^stantjus^  con^(inJ,ifif3,mp,  pos 
não  prejudicareni  ex  nunc  pro  tunc  n^m  o  já  obr^d^^.,e^'^mio,.nii^z 
Qps  tudoquantQ: 30  diante  Qb.i:ar,nos,,ntod6s;  dí^s^l  ^,,p^d/^pW. 
^i,ys,/,ms.:  Seonones  ^moradores  ^désíe   Bandeilsçj|p,,'s€fvi^, 
de^  nps  recebereip,  e  aceiiàreiniésjte.npsso  prote^tp,  {itai:f|.,a^f^;a, 
Ipdfl  l^rnRX),coD^le  da  flois4'.;rj^'z|p.,e  JB^^^^^ 
to  cbqlra-çíla  récpfi^remps^adpa^fi.o. direito, iíos!/Jçr,li]|jfjíj„çtc.; 
Çonveko  de  Ugulyra^^ps  ^p  ;  de,  v^^Á^  lu^nó  dè  f j7^^  giínos.i^ 
flenr iq.u e  Tie i xe i ra ,' çábreirí| .;,Sal y «idof  ^  ri lahe^  G uwíiirqsg  '.,  4^- 
tAttifi  J,Qvei:e,  "l)pmj_ngfls,4tt  Mello,  ^g^jf^ira,.  .P^nialiao'  y^,  L^)s 


de  Mello  Pérairá,  Ffancígcp  Teíxeiçà,  João  papÍisÍi»'fir^aQ^  ^>^ 
nal  da  Cruz  jie  Mo. 'Fernandes, ^  ¥m9^yMm>r^<^Mm4f*'m 
do  Rozano,  .S^lvíi^  Riibe/f;<í'"4n  ,  ímj-oh-.xoi/o  asip  .vRin  uiaí^i 
-mm  o  •íiaiiiqqui  ojtietincaçãodotabellfãói  "!«  •í^»'  r^^^^i^^i^i 

iMi-^K(;    :    -v-rn^ii;:      ••    /:;,V,:      ■.■:,U„^  :-7;,f.    -fliil  3Iip  .Ct)id. 

iJustifieo  ea  Âatonio  Coelho  daG^raça,  escrivãi<kâo-]ildibia{,-é 
taiielião  publíen  d«s  aotas,  e  das  naais  cargos  n este .^aftíteir  por 
mercê  dei  R&y  nosso  Sènbor,  que  i>eos;gu»rde,  setemlbs  assina' 
dos  dos  prificipae^  morador«s:  deste  fiandel .  os  quáes  rédo^eço 
serem  propri(fê,etãiQJbeQ(ijaoeitaráO'ó. protesto  qae  bès  tiseria 
os  relfgio«ps  de  Santo  Agostinho,  nossos  Pnroéhus  nestes  .Bei  nos 
de  'Bengala»  «  af^sim  maÍ8'jdsli»íic&  que  :Kí(i<kii'ilna  coR»paiiiiia!i|o  B< 
P.  Visitador  Fr.  Pedrc^tdo  Paraizo,. apreaeptwrf  laf  proteil»; «ò 


^"^''^^^•^v  *  'W^ 


R^., Padres  de  S^  PjaulOj^,  feitor,  e  ^eu  cpmpanjieiro,  lho.  nJ^f^ 
qaira-ió^acéi^jr;  é  sBjdi^|riaQRÒ>  suspe|^s.  ppr- serem  do  m^s^ 
mó  trabjto^e;  j)ro||ssâp  ^o  píiesmo  .^enl^oir  Bispo,*,  fira  ifee  do  ÒU0 
mi>'  á^oe^  àqai  Westá  jusiíHca^âò,  por  rbe  spr  pedidíi.  Íl|^U|nii|^ 

•>  ;*'>1«Jin)<     Papel  do  Interdicto  qms  p<»«  o   Biepo.     •r''!U'tMV0Tq 

íWs  ttom  Francisco  Laynés,  por  Graça  de  Deós,  e  da  Sar^la  Se 
AjibSioRca  Hispò  S.  Tttoiiíié  deMáyiapur,  do  conselho  de  Suai 
Ma^èátadé  &c  de.  Âoi$(|ue  esta  nossa  çàrta  de  Ihiérdictp  feral 
▼íV^nt'  ou  delta  por  (|iii)iquer  outra  via  noticia,  lívérem.^Bde 
e'  (À^fpará  sempre  em  íesns  Christo  s.  nossò^  que  áe  tòdòs  he 
Verdadeiro  remédio,  e  saivação.  A  igreja  catbolicá,  porque  mã^ 
piadósà,  quando  sente  a  ruiiia  espiritual  de  seus  filhos,  boádiiiíai 
dàf''tàrof>êm  no  externo  mostras  de  sèu  lòcjtOt  e  tristeza,  obri-^ 
gáiidô  coni  isso  ainda  aos  inocentes  a  sentirern  em  sy  mesmos, 
é^-1áméntãrem  Ojpecadòe  desobediência  dos  ciilpados. '  PéVò  iftíe 
settdo  BjDÍtorio,  e  sem  duvida  que  por  inducção  e  conselho  de 
sl^íiDS  christáos  moradores  no  Bandel  de  Ugirlyra  intèota  o  Sf. 
da  terra  impedir^  e  pertàrbar  o  exercício  da  jui-isdicçâq  eccle- 
slastíca  nú  particular  dàinayor  suélancra  tocaute  as  consciên- 
cias;'Vcoin  isso  Tavoreceraos  mal  procedidos,  e  qué  borèuar 
dbislítíáçio  no  pêccádo  deVem  experiméntair  os  rigores  denav  fie 
p^^^ò^q^è  choremos  todtis  com  amarás  lagrimas  tfio  ípkudhq 
enlândàtP^  e  ji  digtai^ádje  da  igreja  (ao  àltrajada.e  maitb  prlúcí* 
pãtàe¥(è%que  03  agtbores  g^  traição  sobredita  presistindòém 
swfj^i^çiéi  nãp  admitífâp  os  $effÒs -áviá)?  qtié  lhes  manda- 
nids*  <f)lòjk<  íoiimandò  a  fbdòs  eHes  canodicarnèatè  què  sab  petíà 
diÈlÍTOflÇcio  i;éraí  em  todo  o  Bandél  de  U^ulym  se  rètraías- 
iéife  o-àett  erro.  eánnrfa-iséirt  a  trayçãP  machtpadá  contra  a  igre- 
ja sua  mãy,  que  os  regenerou  em  Chrislo,  élles  nâo  só.  nãP  se- 
retractarão,  mas  aiodat.cpm  violência  qnizi^rão  supprimir  o  man- 
dado, que  lhes  dava  este  saudável  aviso,  e  intimava  o  mesmo 
iaiJeediòlq.  Peio  que  suppo^ta  tão  notória  ccmiumacia,  erápreci* 
so  que  a  ucreja  mo^trasae  a  todos  o  seaiiweoto  que  padece 
de  «er  effendida,  e  sua  jurisdicção  ultrajada,  por  isso  querendo 
Bós^bliear  o  lalerdictA  já  intimado,  visto  que  com  violência 
BDsinpiídião  a  pronMikação  deUe  em.  pubiico,  mandamos  qu& 
sefirtlfamente  se  fíxasse/  como  era  effeito  fixou  nas  portas  das 
igreja» db. mesmo  Bandel,  mas  qu.em  dpvia  ao  estado  que  .prp-. 
ksaa  .  jíociidij-  pela  junsdicçAo  do  Ordinário  ,    e  ainaa   coma 
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Ihè  õí^détíã  o  8ai!>a(}òTrÍdéhtino  publicar  mas  ordétli  se«rb« 
tAiItteiite.  til »AdòU  tirar  pdK  mãos  de  Mauros  a  sentença  'éetít 
irilerdictOi  qiièrtíHdo-  stipprúDlr  desta  sorte  a  úotiaiaMitu^ 
coiíi  isÉiO  darsè!  efaòs  seus  pd;  'ésciísõs  de  itia  otiserraMiúiv''<^ 
posto  ((úe  o  nle'^^io  Iriterdiéto  já  se  pttbHcásse  em HUiv^mém 
DhéiydernèH^^  è  tãobeín  seja  UoioHd' á  c1irist»ndaiíe  do  ftain 
dei,'  ctiHi  ii(do  ptí]^a<{Uè  «fãé  poissa  áile^air  esettsa  chi  igiuiirawit 
de(ta  qufem  o^upfirkníiio,  eMnd  jáée  diSse,  satMto  i»  Rd«o  paMv 
chD  do  n)«àmo  Báhde),  é  ttaais  sàèerdoies  rei^utareiy  e  semi 
resiitfoe  supposta  a  sobredita  cojlituniadá»  petas  preeentin^ào» 
Vãmente,  edcfarfddaauthoridàdèd^Ordítiafib,  Ghtiiii  nomíiu 
íMlivoeato,  denUnbiartios ,  e  ÍHilmiDatnOs  bUiil  fcerat  lotenifetí» 
em  todo  o  Banifel  Ue  U^ulvin  ,  séili  éXcefiçãei  alguma;  e  qií«' já 
foi  canonicamente  intimaéo.  BpHfá  qUe  seja  tibtiaríá  a-jgrfttMJ^ 
dadade  e:  eflV^itõe  desta'  pena ,  e'  saíiião;  ^  eiHeodão  todos: tfué 
segundo  os  deeretoé  póntificíéki  è  dispoèiçdes  dds  CotaciliosMMa 
4[)ua{ito  durar estelnierdietòDão ^e  pdde Atirif  oo  diioi laèdtl 
ixTeja  alguma-,  senão  qaando^nraitò  nás  K\uéVtêt  ot  dnco^iiiti 
ci(»ie6  festas  do  anno,  nem  para  ò  cootratrO  ^pòdeiii- os>ltieftos 
allegar  privÍiegío,sénão  para  dias  particulares e  restrvDs^e  al^aot 
Siinctos.  que  sejão  de  suá  ordena :  ^ssíM  tãob^flr  atp  se  poite 
celebrar  Missa,  ou  quaesqtfeí'  oatros  dOicios  divijiiM  nSf  ^tis 
igrejas  com  solemnidade,  canto,  e  Sinos,  õu  quaiquei*  «új^lemeiíl» 
delles,  e  qiÀndb  a  portas  fechadas,  e  ^m  a  «liu  ^leniiknM« 
-os  sacerdotes  digão  róissa,  como  pOdém  OFqU€l  Dã(»dèrão«B08ti 
ao  interdictb,  a  nenhum  dos  séculàt^eshé  Heitõ  oovillai  <*.  aa»v 
tir  a  eilè  sem  peci^do;'  oU  sém  (jpue  tétttíá  pafa  jsso  priviiqp;wv 
se  h«m  este  bSo  pode  valeí'itie  quando  émséfaifâoban  ttan» 
prefaendido .  na  ^usa  do  InSEerdictor^soblré  o  que  ad? trtimos, « 
saibão  todos  que  ò  Pa^  Clemente  ¥.  eo^agrado^JoodlioVíAb 
nense  (ulminãopena  de  eiicoramunhão  maiorí  tesen^da  a»6«> 
mo  PontiSce,  câtttrá  os  que  se  atfeVem,  ainda  qB«>»ejão  Pria- 
dpes,  chamar  a  outros  para  que  assistão  aos  divinos  oifisièã, 
que  ^e  célebrãO  em  qualquer  igreja  intier dieta  tãobem>  peb 
Ordinário,  como  esta  expresso  na  Clementina  6ravt>;' pei»  qoe 
se  algnem  se  atrever  a  tátoto  que  ehattie,  e  muito  Kãis  obrígàé 
aoutros  para  ouvír  miésa,  e  assiístif  àos ' divinos  cffitHwt  4ias 
isrejas,que  pelas  presentes  lemos^  intei^dicGis.  não  ha»  dtttidaT^i^e 
tição  incursos  na  sobi'edrta~peft'á,  e  por  isso  devem  séí^e  (jp^re- 
moá  que  sem  mais  cfutra  ídeelafatoria  se  avalieinv  e  s»  repiKeni 
por  e&<eotemttgãdOs  pubheo^  é  vitandoSi  TãObeis  não  he  licito 


administc«p»'n^.me$j»o;lempp;dQlnterdÍ€toí  90^^^  eucharislia, 
seoãD  'por>'!y«ftiiç;n,tvittair.  )>ãiaji  jgxtrçiQia  unção  aos,^  ipoFlb;MOffôs, 
çqfe«aift,;no  Intexdic(,o  sptJhiçs  ç^aj  .çomoj  ipp^biíaj  ^ps .oioitos 
s^iliawa*  ecclesiasiipa,,.jM?rqu,e  .nqlle  ii£iibua>  pode ^  ^r  enief- 
»adoi  em*' sagrado.  Assi(ift  imesnpo'  entenda?»  >e  sai  bqo.  lados  que 
ee!âk«in  -sacerdote  feljgiíípp  ou"^  |ççiilaf.,de:  qiiaJGiiíe?.  eçfeí4a;  k 
jTDiwiiçãPique  sejão,  gr^vaRçio  seni  j^or^de  Deossga  coatsçjett- 
G>a^>e  sbdM  respeito  ás  penas  ecctcsis^ílricas,  vle]af  este  luleidictoí  a- 
feri«àoía.sua!fgíeia,  e,  celeUrando  nellá  os.  çffíçios.divwoff contra 
auíoHBH  sôfef  edita, .,  .ileBade^,  papado  mortal, qy^pof;  isso  cs^njete, 
iftcarre  Ba.peDa  de  Irregular idader  huma  da&yDoaiores  que;.ful- 
«tàlaia  Jèrejab.  e  p.^h  qual  -(^ntofme  os.  Sagrados  Ca;)on€síica 
Iplslipeatei  .iqQap.aíy,;de  .exer-GUar  .Iwiiartiente  ministério  algum 
dffiOías  ordens ;  e  por"  cQnsegiJiDte  íijãoiipode  j^eav  pecado  grasfe 
di)íer<imissa,  nem^ouyir  çoufis^Des.^PU: ;  administrar  qualquer 
ateraraenfco  proprifli  de  sacerdoie,  .6  isso  nem  acabado  o  .'.tempo 
jàéíánfcrdiQlo.  sem iqjue  primeiro,  alcance  disp<?psação,  legitima 
4eat?o*rJiegslarid94ftj;e  por  is^  pão  perraiiircmps  qufi  sem  esta 
diípíflisaQãoi  ,adr|iÍQistr€  ;  os  sacrameftiQs  a  ;  nqssas;  ovelias,  e 
muUof;  «leoo&;>que  siejí»  Pas|or  dellgs.  ;  FipaJmente  declara- 
mos;, íM  qjieremosc  , «  «e  -  e§te  tal  J  n  terdicto  d  ure ,  ^  e  couli  n  b  e 
ailífe  quft  fts-reb.eldés;!  reconhecendo  a  traição  que  comete- 
fft*vi*.'!«e6olbBnrtft?e  ao  grémio^  da  Jgrejav  contra  quem.  estão 
ebwwdoáíiirtiesMíão  idft;  perseguição  qpe.  lhe  íazem.E  a  •este  il». 
j«nlooexhKnitamoSi,ie.rogamOiS  a  lodos-  que  pão  oKiante  cessa- 
íôftiP este  tempo  os  divii¥)S:^:ônic!Os  na  fqr ma  sobredita  ,  enco.m- 
jne^iáiem.f  e.peçãPi^  l}fif)^  Nftf^O; Senhor, em.  suas  orações  parti- 
4niefe3/!que!,¥is,tO'moá|rar.sefflpre  çspecial  prmideBcia.flogoterBo 
^e^ali^cejas  eíi^nguljííriproleGção  dejla  pas  perseguições,. que  pa- 
4ecfe0viiSf?J9  se<si4ft  *Jl!"^íí"*v  ***  finlfinjdiBientos,  e*ttoverosco- 
■TBiems  iàfmií^m  n^jupíicasião  presenteia  perlurbãov  alterando 
-aipaz»,;ej'»aosíi«ordia;  que  ,atÍJéi  ggora  i-ços^copceiied  o  mesnío  Se- 
,Bhof'!;na'5íifcilá  çanoAiiica-dp  todo  e^le  Bejíio.  fi  posto  qae  es-, 
líainosía  icarta  de-Ifltórdiclo  ,foi..lJríida  secretamente  dos  íuga- 
dí^,«m.:que>seacj«)!U:iíixada,  porm^fidádo  dos!megroos,.(fuéreto- 
.•Jherão-  pomv,ií>leflici«  a  monitoria  d?éJ.ií,  .raíjstraoda  c«om  isso  no 
Heiiertto'iqHe,:«ital:ílttterdicto  -nãO; Iheíora  iotimadOj.  com  tudí) 
ijpara  qufi:  d<eihoje  erfl  diapjle  não  pp^«ãft  aljegaradita,  eindigna 
-esc.U2ai,n\aodamos  ,n4M/íimente  q^u^.  e^ta  seja  pregada. cm  quil- 
jqu«i?,luga-r  pulílico  4ojnQesmo:  Çandçl  d«  Ugulym,  do  qual  or- 
>deuamQs  cora  .preceito  grave,;  e  pena/ de;  excommunbà©  maípr 
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ipsoj^e  seA^Q  secuiar^  e^  sendo  SáceríJote;  coin  pena  áe  sas-' 
{)^^|Onfo(al  dõ  DfíJrcio,  ^e  benefício,  que  niaguem  se  atreva  a 
uFal^^  po^sy  ou  por  outro,  directa,  ou  ÍQd>rcet&i&eot&  pára  <|iie 
á. todos  .seja  publica,  e  uotoria  a  presente  sentença  de  loierdicto. 
$^1^  visto  ,terse,átbé  agora  abuzado  com  pou^co  temor  de  Deo» 
dQ,^i[^^Gh^(^onedimento  na  violençiaqueba  muitos  dias  nos  fazem, 
ç.ina  (ioDJi^raçãOv:que  os  rebeldes  vão  excitando  nas  ovelhas  con- 
tjr^.sçM  '^^(^'^i^e'^''"')?  não  seja  estranhado,  e  antes  he  justo 
qiie|  !çin,  ^ntas  insolências  uze  este  da  jurisdteção  de  seu  oflicio. 
£,ás5y',q(iè  s^  Hig^eob  o  que  Deos  não  permita,  atropeUandoMas 
çe^sur^s  da  ^Igreja  se  atrever  ao  contrariò,'.e  por  si  mesmo,  ou  por> 
qu^rj^vier  'çutra  pessoa  tire^  ou  maude  tirar -^sta  caria  de  Inter^ 
^ibjô 'd^p  lu<;ar  ein,  q|ie  for  acbada,  sendo  secular,  peias-presen^ 
re|^^.,^,j, declaramos,  e  denunciamos  por  rincufsofu  na  dita  cen* 
sijci^;  .cuja  absolvição  queremos  íigue  : a. nóa.  reservada v  * 
p^^'!.ccnseguinte^:  por  «xcommnngado  vilaadO' ,  privado'  dos 
sã^t^,  saeram^ntos,  sepultura  ecclesiasti«a,  comunicarão  idos 
Qe^^,V  sogeito  as  nJ^is  penas  decretadas  uas  sagrados  cano^ 
nes,. S.e.poi:eiii, for  sacerdote,  assinaesfQíO  pelas  presentes:  o  àe4 
déramos  por  suspenso  ,d,e  seu  òfiicio,  e  qualquçif  benietício  (aaibeni 
pájiÇQhíal  que  tenha ;,|é  por  isso  ia,tiD(iaruos  a  tQdqçrOS  nossos  subr 
e^s  !qne  q^p,  s.e,  rjèconhecendo  elie  por  su^penso,,ajCeljebrando 
incúiçèo  palita  pena,: não  poderão  ouvir  sua  n^íssa.,  p^pa  tombem 
líéíçpit^Êçeliío  pç^r  vigariocomp  antes.  .Fipalfl^nlç  aàv.értiraos  .quçí 
se'>Tguie(]l  cpntrá.uzer, á  este  possp  vaaipâ^àiOt,}^Qx^áo  as ç;eni; 
suíás  qiie  lhe  est|o.  aanexas,  par?i  que  não  incqrra  nellas ,  torne, 
a  pôr  à  raésnià  ,ci|ria|  de  Interdicto^nojug^r  de  ^i^p  a  tirara,  e.p 
dUç  ít^  jntíhíamqs  ttçpa^íxo  ^a  inessaa  pena,!.e;,c,9Ai  as  ipesm^s 
cl^iisúla^^acimía  ;  exprtssas.  jjDfiíía  ein  chaádéra^gor  spfa  ioiosso, 
s)jjia^Í,esé11o;aQ5  cátQrzé.do  mez  ide  JuIbQ  de  mil  sqtec^iitpè  e  catorze 
aii'òíp|s,:',  ^  'ipaídre  Manf»^!  d»  Kozario  e  Magsilbães ,  escrivão  da 
vi'siiâ'gerar,qae áíiz  e  subscréví.-r-i^rú^ 
Manoel  do   Mozarío  e.  Magalhães., .  ■.,,.■.. 

Aoi^selip  (,lò^ir  dío;sellò,)  ^oÈLdo-^^Magathãès.-  X^^^i^^^l^^Ç 
.Carla de  rpljerdicto  geral  èm  todo  o  Bandel  de  tJguly  còia 
pí^a.d.eflícoqafnunhão  maior;  latâe  íe«íe«ííae,  sendo.secular,  e 
sTenjíbia.t^ei^doterwiqa.petó  de  suspensão  tòi^Ij.coAtra  _quera  se, 
aírjeyéir  â  tíraílã  do  "lugar  em  que  estifer  fixada, 'jtudo,ffa  forma 
aqima  re^ferida.-^Para  y.  Ilhn.'  Senhpria  ver  toda, ,  ,    .   .,, 

.  l^apèl  quato"  Bispo  deo  aos  moradores  do  Bandel-  de  Ugulym*    f 

NÓS  abaixo  assinados  em  nóiíie  p^ro^rio,  è  por  coiílrénso  uni- 
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versai  ács  i»of adores  deíle  Bdndtil  de  Ugirlym,  vffrtdyjnoâ  tfh  prô- 
senie  sogeilos  ao  Interdicio,  ccini  qu«  o  IWtn.*  Sr.  ii»spd  de'WíiV-i 
kipur  l>.  FranetíiO)  JUiioes  tera  libado  ao  mesmo  B^bd^.''^^ 
suas  igrejas,  e  isso  porque  alguns  cbristãos  rhdii^awrtcl^^fe-^idii 
tando  ao  Mouro,  Sr.  da  terra,  ou  hum  dos  seo6  mhliístt^,  eflef- 
luatão  coai  elle  não  permiiisse  que  o  mesmo  Sfwft^jfíiiÈirfblfi 
casse  n«0ie  Bandel  saas  ordens,  in^  fttlmiaasse   serlléOía'W 
ceBsuraa  contra  os  wcirsos  nellas;  para  o  que  elFectiv^aineíite  se 
passou  ao  Mouro  hum  papei  com  inlerminaçâo  («zcf  de  betiaá  h^^U 
caoiarías;  e  porque  nós  sentido  tiiúiio  a  Falia  dos  be^^'  eSpiíi- 
tuaea^fde  que  D  mesmo  Interdicio  nos  priva,  pedimos  ao  di&lj^' 
krstrissiino  Seahor  Bispo  que  o  levaóia«se,  è  permitisse  c$têbi^j-i-' 
remas  como  antes  o«  divinos  officiop,  protteteúdOlhíé'  ptíía  Ísí0[ 
que  oão  obstante  o  papel  sobredito,  nós  toiòs  a  todo  ò  empi>nhó 
defeiiílcriamos  ao  d  «ante  a  joriisdicçãD ,  qufe  elle  por  direito  \ogh' 
Goatraos  que  ín*e»tarem  inpçdUlB,  e  por  ts«o  qtié  podia  exeròu 
taila  eoffiofêt  antes,  íaeste  Bandel  de  Uguiy,  e  tomo  fàz  etóto-; 
domais  distríctodé  sua  dioíjese,  e  vindo,  e  consentindo  o  ditó" 
Hím."  Sr.  Bispo  a  «8la  Bossft  suppiica ,  nos  mandou 'quépaífa 
memoríÁ  atesta  promessa  lhe  passássemos  hum  consío.-e  léstcinii- 
nhê  delia  J  oqae  fazerao  «a  presente  escriptufâ,  péla  quatti^- 
Obrigamos  a  que  exercitando  o  diio  lllm.»  í^r  rieste  Bíibílel^a  jujtiíi;;! 
df^ão  de  seu  ofíiício,  nas  matérias  que  aelle  jièrteúò^m.^é  çB^ 
tal  exercixíto  e  pábfiçèção  de  suas  ordens  ,  c  seníènçlíS,;  hbiíifèir.' 


esahif  algum  ittpedimento  J[por  cau<a  tio  pápçl  íòVeiiítói  qu^^ 
c^tá  em  poder  do  Mouro,  nos  os  presentes  èm  nome,  J^'Ws|pà; 
ée  todos  os  mais  iBOradores  de^tefiandei /tomamos  á  iio$s^ 
conta,  e  dí*s  énc^Hrregamós  de  aooullar,  contra d^iíiér ,  è  ípyiíilí»/ 
o  dilo  papel/  e  todas  as  soas  clansãiaá ,  fazendo  qae  jièntióma' 
delias  lenha  de  hoje  em  dtante  vigor ,  óu  fbr$a  alga(níL  co^^ra 
a  imunidade  e  jnrisdieção  da  igreja ,  è  pof  isso  q.nfe',  O*  mèsiáío, 
lllm.*  Sr.  T)tD  será  0bfT?ado,  a  res|»onder,  ou  dar  satisfação  a|« 
guma  ao^  dito  papel  e  suas  clausiiias.^mas  sy  nós  os  moradòirés 
deste  Bandel,.  nãò  permitindo  que  a  júrrsdicção  do  mesmo  llíçi." 
Senhor  por  qtralqiitr  motivo ;  011  pretexto  fiqoe  jeza  em  tdiísa  al- 
guma, e  milito  mçnossogeita  a  irjbirçraies  seciííabf/;  Ê  pt)íijuè^ 
este  be  na  vétdade  o  ^osso  «tianime  censenSi^,  ed^  lodos  Os  mii- 
radores  deste  feandel,  nos  assinamos  aqui  os,  présèútes,  a^siláí 
em  nome  prpprto,  como  tios  mais  moradores  deste  Bandel,  e  por 
isso  qtieremo»  qite  esta  nassa  «scriptura  lenha  Ioda  a  fee,  e 
credito,  m  qualquer  jum,  aJuda  que  sfja  jem  líihmiíA^ 
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rerigil»  (d(f«f$a;  !í  de»te  mesmo  tbeor  passamos  dous,  para  qoQ 
fiifue^úú  àiímirA  Bpíèetíi\tíl  bum,  e  outro  ne.<te  fiandel  ejDtre- 

ftté  ^  ésbrivdo  ptíbtico.'Feíib  em  Ugulym  eoà  12  de  Seteuibró 

Gdiíslí&  qtíô  -ôs  efcríBt&o»  áeste  Uguiym  pa83ai*âo  iw  pê  '  dei  páj^él 

^quc  lhe  pedio:  assiguado  o^suhof  Bi9põ» 
-1103  titii»':^  .?;;';)  ?-b?;-HÍduq  í)  .  í;h  •  ii;'t.  f-ht-^f,  i;  .>l-}  (no-s  ^(^-í 
Ceitifioanids  nós  di^efi^as  hlahò  asnoinlis  ser  tii  4f««M« 
aoi^i.  seotntacreecoDtar ,  nena  >din»»nuir  c»u^  adguma  do^pãp^* 
qtts.i«iyèitci«sij»anSr.:;l)Dra.  FraaetsQO  Layiies  .ndsícteohetti  • 
««ÍSiiibs  sebenlbco  i^éslt^  (weéeateaiiDOiaBQO  de  17i4,«s£iiidD  « 
dJío^Sir.#ia«ststeiiiif.  BB^t«£andel  d«i  íJ^ttlf m  no  G«Hegio  dos 
tteverendiSiPftdrei  PortUffiiraes  da iCompabhia  ide  Jesus,  pam 
queírisíoande  tftdesJQS;  daon^òóres  do$te  Biaéd  no  dito  papei« 
q«te  leile  íet,  dlevantar  «laterdicto ,  qae  e4le  linha  posto  aos  14 
dohwez^sdfiJuliM  deite pmsenteiaono.eslaaik)  neste  leinpo  « 
dift<^  Stnhtei-  ^aêsislâDte  ao  Coltegio  dos  BeveneadoB  Piidfe&  J«i- 
siHias  Fraocezai  eni;iQhinld8niaf^or;  e  sttppostó  que  não  sftbeiuos 

SueòOlovease  àiguroa  pofigaa  bhcistãqueinduiliwe,  «it  soticil^sse 
o  IVkrHrft  Senbsr  da  te«!av  ivein  de  Bettham  deaeus  mèaisiros 
gKSíípM  'Vitt;iifâ\esiiJB^eúv(ttm  as  ordeos»  «  censura*  do  dtlo 
«MàtA*  J8i$po,  Domou  éKlD  i>eohor«  pele^ue  qnef  que  iiassc-asíiWiO 
^Q  si£op0r^<pamvo<fiflei]iie  Béoã  sabe,  sem  qn^  dito  tempo . Hem 
Olinda  )tbe  o  pnráoBte  jiayer  scenhama:  proi^  de  <\avi  ai^uwa 
{B»Boa::€t)[riMã  lài^reqaefstmeato:  «a  iodvzlokeato  ía»e  fazer  ao 
jlbMirp/,sjaaMs;i»i»  iiabeiaos  «oní  toda  «  certêca  que  este  pooro  «e 
slgfettou:;>ae  iSeoJiBP  fiispiíosik)  gTAode  eiupe^hD,  e  f)nitoHM, 
«uepara  isfolomoii  a  ReTiepeodo  ^«dr e  PfMr^~e^aòi8afóroebo>Fií. 
iP^iniciítye»  ^a  nPiedade  a  indo  {(iianíto  qota  o  dito  Sr.  otiráf  na 
•visita^  qu8reestè;iB^deK  do  l^yni  fez  i>  dtto  ^Sèaiur,  com 
■ni«)r  jgrlKMie  mokBtia^defilgJias  chíristãos  ao  apaD.de:7l2;  e  ân^ 
Ji^os  jnats  que  noioez  de  Hm,  «u  Junho  deste  presente 
enbo^de  7  li  ^assisti  mi  o  o  cbto  SoBhor«m  -o  bairro  de  :Chao^ 
id&i^AagQf.,'de|)ais  jdio.  tú^  visitado  já  eâa  cbristandade.  teiigr^ 
de  ilknl^p.,  f  fr.toiiis  :as  «ais  de  (  hatígâo  ,  hangàtm- 
tfjCtíiOaoeá,  >e' afa^aitías  ddeas  maus  de  chriãtãos  pobres  ilu»i;«'- 
àot)^  ^  tque  Jttate;a  Uesgãoslicão ,  -eáviou  4>  dito  &i.  de  i  lianiteri- 
oá@«r;  a»  -dito  mtz  de  iunbo  biima  icai^a  de  ex«omiinÍH[4 
autyorjko  diftOfReverendo  l^aidre.Prinr,  para  qoe  a  iiiiifld)is.sè 
iwilaicaf.Dftiitt  noeía  Paeocbia^de  l%uiyin,  oréetuildo  oeila  ^^e 
■Q^ltftiifca  pessoa  cbrtstã  recorresse  «oní  seusJetigios.  aos'  iribu' 
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naes  dos  Mouros,  e  que  05  Reverentks.iPadresde  S?ptOvAgOi?r 
linho    nossos.  Paroçhos    sempre;  de^ejarâPiquçsTP^tíl   prepftUo 
se  observasse  nestas  terras  idos  Mouros,,  çpwp  os- ;diJ(iis  Heve.« 
rendos  Padres  sempre  procurarão,  sem  conseguir  de  lodp.Cp^fi 
coniradicção  do  Mouro  )  o  efeito,  que  sempre  despjarão,  movidos 
das  grandes  moléstias  que  disio  experinaeniayão  ,  mas  não  ^bs> 
laíile  a  tal  experieucia^ue  os  RevereB<l-0sí*adre8  disto  tinhão, 
logo  com  todo  o  agrado  foi  lida  ,  e  publicada  com  grande  con- 
tentamento dos  Reverendos  Padres  no  34ia:apoatadoiiieist!a  tíòs- 
sa  Parodiía    poir  hum  religioso  de  Santo 'Agostinhos e  depois 
pregada  em  h uma  das  cotumnas  kl»!'dfta  igrejfavaoné&i  esteve 
publioateente  patente  a  todos   ds  dtasiqne  >foi<pelo:dt«oSenbdr 
Bispo  ordenado.  Mas  como'  o  (}»e -socede  RestAs  temas,  iogo  os 
Mouros  tem  de  tudo  Botk;ia    eom  obrigação  ide^íavfíaperaiaiõ 
seu  mayor  Sr.  ceÍMoiíhelei   inviòlaurei:  entre*  clfeèijí^oj^ue  «e 
seguio  de  se  piibliear  a  dita  prohibíção  nestas  terras  ,'iifoí  vk' 
iogo  decima,do  Sr.  da  terra  honia  ma/  rigorosa;  ordem   coolra 
os  ditos  Revèreniíos  Padres  de  Santo  Âgosti«hO!:,árvisia:(tó<|aal 
Jogo  hum  dos  pritidpaes  minisifos  do  ftloaro  «ssisieote  ntésíe 
Ugulym  ,  a  quem  ioi!  remeltida>a  dita  dr^ienvi   qisndow -chtaOM^ 
ao  sea  tríbtfnal  aos  R«teFèn dos  Padres  aásistôírteff  «esuí^seti 
convénio,  avista  do  que  foi  0'diioRéy;  Padre  PNof  -ewaia  to:- 
«ligiosds,  qtte  no  Convento  se-acKa^ão;  á -présençKdoMiítè  MiMtro 
ando  em  companhia  idos  Rd  «^  JPadrfi5^obfeiaavikti»{e.tatMas-  pèsH» 
«oa&christãs  rasoradores  neste  BjcBJyTOvjíffe  igendolhes  lidrfíe^  Intà* 
qnoada  em  presença  de  todos  a  dita «rdem^ aos  :^í' iPadresi,  4be| 
'fese  dito  Mouro assigoar  i@m  hum^errao^iqoeiemfiilÉ^tia^afrsâà 
^escreve©  hum  «dos  sieus  tabeUãesrgeittroviiielaxfttíiHicffFãoto»  M-"^ 
^adrescoftfiigftdos  a  nãó  lererá  maisineáta  sua   lerra  nembiiiR 
papei  de  ex<H)miÁ4inhão^  nem  consentiirem  quabutáa  pessoa  a  ies^^ 
sob  peaaifdaís  ctóiigosye  grande  sortima ídeainbeip» no  dito  lerj- 
me  apontado;  oiquesuccedeo  aos  *29  do  nieÉsdéjuntio^  deste  pre'»- 
"zente  annp  de  714  cdm  tbuí  > grande  mdesti»  d&j^ditoá  Rd.«  Paf 
ilrea.  E  as&im,  mais  nos  consta,  eom  iodara' oert^a  què  se  O'  dito 
i]^«:  Padre'  Prior,  e  os  mais  religiosos  de  S.  Auguslinbo,  paíwchds 
B«ste&  reinos  de  Beoeallav  não  iuterviessei».  to^os  n«»^ca^igos; 
erpenas  pejóoaiaiúãs^ique  o  IHia.*)  Seht»)r  nBispÒK  f  z,i;e)í>Umot| 
n«stasiia  visita  a   nniitos  dos    ehri^tãos  destas  tefrií^s^ide  Beú- 
{^aiiia  ,   he  certo   que  os   ditos   cbrisiãos   nãa   sèísobgéitAriãa 
a  serem  castigado?,  e  penados  da/feorle  que  forãa,'  coíiza  quô 
elles  nunca  tinhão  em  Bcngalla  experimentado,  por  sereni  as^lir 
tas  penas  mui  contrarias  ás  ordens,  e  regalia  de  Sc.  desAa  tet" 
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ra V  1>olíW  terçjM  f es wvadps  jja w  sy  «  ap  q  itóí  Sr . ,  todos  es^mo» 
«t'bgei4(»s  ;!Bias  iYàve^Dçlo  «Qi^iífeu  çuaseitlinai^oiA,  iivrQinfiQte  ,eai 
aiDosfa  sanç^  ley  rfiiei^^Cbf^^tcfi.tPQrffPierqè  4ç»fiD!e^,!;ei),<a%  dHir 
'peacUs  dos  iílití9íf(,ftíli'..!Padre3  des  S.  A.Hgi^^nho,  qqssqç  par»»* 
cheái  cpfl)  a^  «r^fsps.-eforiaões^  que  os iBd.v Padres  de  S.  A^? 
^M!»i.>nho<d«s.  .aHjMgQs  iM<>ui:p$,  aicajiiy9rãp|i;para..  poder««i  exef€^r 
todas  «s  cerenioDJas  da  lejFq^a, professamos  bestas  terra», de  ÍB« 
iieis,  tQiiM).pM^licameote  0/|azj;iii  ps  djtQ^^d  ^Pad^es,  nossos  par 
ToehQ8;^:e  jB^-mHrnak  os  ditpsi  Blo^ros  .da  c^breu^ga  dasindilas 
peoas^  qi^  elles  com.iqui:gj<âQde  rtgo^r  teia  pro^)ib,idj9y'hfl  oert^ 
^!miii40;.certo.q.Q,e;darJjk>  gf^ndes  penas,  e  t.r#baihio$  a  quftiquor 
jiHz,nos6<»^>,qAJerot^e^.p^nasi^rrecadas3e,t,ou,'j^?^sf:  nestas  i^uas 
terras;  ,9u tr^  algu  nia  <  força  (  a iiidji  a  p/esso^,  ,dos  possós  escui^yps) 
coAirjaas  pfuhibijiõesv.dio  dito  governo piourisciQt;.iaas  coino todos 
os  B4:^  Padres  deS  A^o^tiobo  coQi  Diliúa  dili^eujcia  e  trpbar 
Ihp  att^ba farão  todas  as  ditas,  ^x^uçõ.es,d'Q  Sf^  Bispo,  Cijuntflh 
«v^nle^Qs  gr^iuies  cudaorçs  dosdíios-,q4ieixosdâ,«bri^tèps,a,iÍirode 
(HiC:  os  :dilo^,M,(i|Urps  aão  live$se,Ea  a  menor  notioía  da  Qobrawsa 
das, j^tas, prpldbidas, penas,  p^r^ <es^  causa  t^eqúe  ^ 3,efibo{;,|^r 
ppif)âp  experimentou,  ein  Beagála  na  oi^tasua  tso  rt^orjO^aiViaita 
4ue  feji,  a  aieopr inolestia  ;^ps  .djto^  c|irí§tãps,  .acnt  ^o.ÁfôufO 
Sf^qbpr/^aolW,,  ^peio  áttilf^^ 

oh^arãOipelo  dito  Senhor  &j^ppr;em  todas .a&,  terras  .40  j^^ai^ 
<»oioçJleíi»er;mpo  cpÁfofS^  abÍ|)|i4a 

petição,,  quf},  íhp  i;eJ!,,piBÍ4^^adM  v^ijtadpr  j^  npfjSQls 

.parochps,  lhe  passqítpSeBlij^F  Bispo  aos  dousdo  m^  de  joBbQ 
die^te .pre^nte  anno^.  qesppisjfio  dítp,,SeDÍ)or^  Bisp(^  W9^^^4^ 
» 4«^jSJHí  jjia^^.  A^gj'  adis  e^r^famo^  ,ei]ç.,qpjpq  rjçfiggptirtp 
I)ós,jemjj9sst9arpi^/  o  ;tí)L  pape',  ,que  para  o  ^«isinarinos  -j^^^^iiar 
tr,eg9iii,fii'^jç.'Rti;npj,i  cpmp  tíç^  cpoi  a  , promessa  4«q^e;^$És 

queria  lievaqtáp  yi,jptefd|çfflj;^e  jp^f  nos  JliieiÇid^èrtif rijos.  4«l  AM* 
n^ãp  nos  çpnjçlanfa,  nei^^  Mbiajpjjp?  ^,ue  pefso^^chws^í^.dçsjte^^Kft- 
.Jyna  tivessefh^ijç!  Requerer,,  pemj^ 

ina;.ao^r9 fi}ijtk'^ejllfi'(i^p/^^^^  cauí^  jHÍ^ 

pôí  ;0  tal  interditp  »  que  dg  çhanderna^r,  pejo  jçnj^çr,  iq^e 
ía^0,,píizéFa  iLesf^,f,parõ(clii,a  (ie  tJ§ply«i ,,  setp  omgj|^i]^  '^^.er 
fljMem  ti,?|^sse  3^#,(cáuía  aelle  ; e^s  ais^ „^lm.* Ibe  cppsjí^yja 
.qíléixi  o  ^j^Ra^feU^^jo  dedàrassçj.ou, fatigasse, rcf^J<>,pu,(Í|^^ 
,í!,ijão  a,esÍ,e,flqv,o  todo,  que  y^^ia  ip.My  penwp, «  ,P»9le8)^P,,i^ 
,4/ t^l ,  liijéjfdiciò^  que  niiiguerá  RP^ca  em;  Bengala  i|nha  visto, 
liias  ço^ó.o  Srr  Bijspip  se  mólestassêjiaiuíto   de^i^^^  ra- 

zões, e  nos  dispedio  dizendoQÒs  que  sem  lhe 'assinarmos  o  dito 


t' 


ri^mmssp^Sf^ 


nibl  0';^l *p«i>^m9èr  í|(íéríÈi<r Sefihol*' Bis^  levawtar  o  Ifllef' 
fiWf»^, HOBfOseftv^èmftj^ds&igB^dr  o  dH&  papel á%ie«lt<ia  ^(fiio  âe» 

idlèiô iihjViafilErtío  ,  (jae  fl*4'sôii6s  prjtiou dé lôdrtfeès satfraiaeti- 
tw,  %da  sepiilttira  eíédeáifestifesia  íbuoííí  oí  defuíaci^^        '  «* 

*ésle  BatMÍél^'  q[«lj  f«tí*ectt»fid  úoS^"éiu&  ffleèeíie^tíiite^nco-sKaí» 
l^^^ufod  «í^ltô  IftltWfCtéV  fotSdloéoSiéálébraaõs;^  cfwn  gr*ft(l« 
^ptttia  ia^fewii  e  è*{*ànt<iy^  dd^iiifièrâ  idesta-lèírai ^of ■  ^<t«tif  db  8f^ 
IBiípè.  liims  "fias  ruHSv  fe  éutros  nare  ífirl!»]'*  ^aos'  ^r«ifã»s 
'ittOMdíM»*^^  tfo- (5l«í) 'dtt  Cottfptoh-a  fjíántíez»  'Ôb  -líiiÃMr  nshíiliMáô 
iSKrftésiitàv  1Ve|ííê2eB  lãôbêití  dtíSta  ^núsW  fíe^^ziade  ^Oètílym,. 
1fti»l'=í)fíleíitt«  §  )*-.firspo  Ctífio  pof  pat>e1i  <í«ie  t»tíi1ca  ©^'^frízâdi- 
fkW %»&  *i>éirs  '''fia\ft)  >feíiãfr  só  'diieiKfaíHes  - *oc*l AdWte ■  'íqf»è 
4ê*fl*wii  tis  éltoèí  tíhrrftS^w;,  (foe^m  Ohkisíin*  ftíòtrcÉèém-'  a«tt^ 
1«*iál*  ftO  tíéttitefte  ílóá  ild.'^  l^íjrfesFfantíekeS^dè  ídhMid*rirt?éK 
*í ' éive 'i*fe*tbs  f  a«f Cá  ^ti*rfDgeíírbS rtcebesSCrti'  os  Saèf anaettWá, 
<<fiw  Ifeeifesehhiíiecftssatlds.  E  iubptís^  ^ot  ò*'Vlii^s^iííiãòS'aíi*è^ 
^èB*l  ile  qtt«  «s  Bd-^^kdf es  miS.  iiíàJoáUtffco.-^à^i^oíi^téWlIjítel- 
H»rpÈréit»  áos  i\\m  Pautes  efel^rtgeírctà  d«  (Ttíàífid^hâ?^  ;  *n«« 
«iMâè  sfetí*>afôi^,  *  viíla  dfetò  6  Sf .'  Bispo,  e  mai*  o'  Patfrfc 
<«WlfeoM*eé  '*eòHètfl^to;  ©s -pè^áiftdfrStí^-ííiiíiittfiidiws  á^q*e  fdgàeHi 
*éw  «%tftilp(íto,  hèmfténièf''»ifealÃIÍi,-tiaef't)  Sériííôíf  BlsSo^bS 
*iterêft8«l*il,-  (y  tíahà 'i-e^o idisày,  i^flis  eW  SeoUrir  (|«#tinf|ía  tfáii(fb 
;^iftféfe  pMfeTés'^iá'^tfié  -Ikihtiilftiè^te'  Jlé'SB*^Hèéff-1lla^titdè 
%  Pi&ífUi|íilí''(}Uft  I)febs^^«ifrdc,^'^arà  |)ô^^ 
^*íM4dé'te''éj/a'ftrth^tná  sorte  ol^eiiOTtiro  mírstijàf  aitd'"této|ibr.  aéS 

íâòsfe'fcéfeWHtís^fttlist§i»%  4ios'5akdí!'  ii^ft^ltil^i^éi  ^íífftssUfS, 

- -áfíorW^fió,' e-6  áeu  'Hán èecrêtarW.  éíos  mafedfe 'éiliia  íJííftli- 
^tíáWfHk  *os  'ftndav»áo  'tíâda  dia  leiilorii:atitfó'i  'p^Và'^iííi  'dè  flétihtiHi 
»w«db'^tijéífMífá  á'íi*fé«i  p^éòliiáft  dèsié  liawfél',  sfe'tíàl?  ^ó  |^e 
*í^eiirt  à  feWnidaWí  Piadi^s'  Fi-àWcéiès  tle  éltaiidfertráldr,  fík{úh 
'iefiífèsfetii  o.  cq«tférib,  Hanâò  de  stjr  d-éclírilàdóá,  por  tísla  càuià 

íèsIftTos'  ateèáçòis  ftíwTrérSo  'rtrartQs  Uoè  dhos  "ciitiMus  ítfâís 
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p^  fpirç»  ide  qjue  pm  «õ Dtoáe  a  ch*BdeçRa^r  aos  ciitos.,P»idre$» 
eíilraw!jç#rQs,  abrig?<}as'4o'  dUí^  aperío,  !^  B#fiefsjda<ie?id;«ííi«cfík» 

mos  %ii^  ouvesse  wpUuqma  caiíW  «  ião  grarid»»  ;^xç»s§o,jít .^n^i 
h^»Q,  m  que  nm  pos  o  Ss9ÍKtr  Bi^o  mm  O;  !^\  íni^iK^çA^ 

qu«idí^-f5faai4e?  wolys^tiaa»©  periiwrbaeOes  a  hmw.  s)Mium9> 

^as  »itppi*  *fWlFos;  Chi*  liíeoos  di^iirso  tem^  íl  »e  0uS«t!)tiQft 

Bi^po  J)o«ijQa$^F  Affooao,  com  rezÃo»  o«  seiv>ei|a^  deoíÁniiflQi» 

lempo  T4jstri4ade>aosi]ito8  Bd»»Padtas-4flstHtasFr8ace8§«i<^np)el|^e9^ 

da  Garapsfllfií^j  pqr^  píeretreio  iâjobem  o.  ç^cio  ^e.  pôrpc^íjê 

»)n)Q^^«t  fobi^,^  cturistãos  a^isi«Di6&„qo,|)airro  <4«  €)iaf>4êiyi 

Dasoir.Goni  pfQj;ui((^,da^taf^s$a  p«^roi^]^  d^  dõo^Qjç^  ^to^çjiw-i^ 

tãos  <;rão,  ífQ^e^es,  coinç  o  4ito  Penhor  .|)o)?^  IGiii(«p9rj<A£^^9 

perdeu  papel  coi)re^sou;4e«Qaemhrai:{i(^  ;4itps:^^^tã9i4¥^tti$iMi 

parochia jdi^.J^gulyi^.fto,  desii«eb(>  que  eU^í^di»»  á.p()tie90^"9()& 

tltí  Goa  lhe,   tesiWi»  idii*  iet^po  0  muito  R<1.«   l^ft^^i^ron^f 

ciai  dos  wlUiiosQ^#  bsAugoslifllio,  ir  •  Sinni)ii«iaROdíia  As^mp» 

1^40,  requemidi^  que  ihefBaoda&seresii^iqo  d!^t9  ju»,j)aFa>lí 

cbial  que  tiaha  en^  Jkagaift  dadq  coolia  o/juç,  t^iireii^  d(»h4/* 

Fadreti  À.ug4^Í9t|os.  eida  regalia  da  B^al  «.Afr^  d«s  Poírtu^l  tm 

diipa  Md.^**â^res  Frai»€ôz«s,  a  que  eile  \ioh»  4%4o  ^àitíi^^iún 

paroçÍKWemJi^eagala  ;  agora  sabenws^IlíiQbeoí.  q«p  «jí&4  sJftlip^ 

Uo»  flcaocisco  WÍAeaM<>fiP.«>oHrqaí)tt»,qi|e^jtoS«É)h<ipJgÍ8f)9 

sen    aal^sgpç   tinha  feiíOKvnías;iq,rn«fiWi*.  fe>i..sef>iqa8    w 

B4v'  fadr««.  ;íle.3.  ^/^HgosUoho*  fímus  patòpfew, ,  <)!¥& <i-etiuecjãft 

p^las  psejiç^,  q^e^,  iÍ¥J  4werão.  jp,»  .^  Bjtz  de  Juqho  dpsu  fftfe» 

sftBiç  aflflQ*»-*  m?^Dí«, diu»  JUS  patrçcfeifti  lio  ditf»  biaifi»(teí.í  bio* 

dei;flaáJWí.  qiiftíogp  woçiraf^o  dito  ,^  Jispo  nmyíiparowl  ptor 

lo$  ditos  ,lí«vpreu4*s  JPadr^  Praftoçíesv  wme,;  ttnibMa  Jimy 

ofendida,  dí>«  $fiy^ri!n4»s  Pa<lr«^  de.3aDto  AgdstwdiA;  pomiJiiõ 

fazerem  por  pieUção  p  dito  reqrefiíQeoio.  e  ^venâ^i  (98i:Q«ir«r* 

repdos  Padrc^  dâ .  i^^ooto  A^ctiubo  qne  o  Senhoç  Bm^nãpim 

\ke^  nâíí.djítiria.  aop.^eus  di4os  reqtiWfoeBK»;*^  q»<^.Bk«y"  ffeiigrot 

sathenitç.ihíí  tjpJiãO:  feiío,  ç  qoe  çow  mt»y  graad«ia«rBd«í!d»i  m* 

ção  Fra|».^?a  lhe  hia  diipiíwiodo  <)  fe»  jus  parocyai^uqiw^iiifi 

ii;çi)g^lf  ^eflspjf e  t^verã^  >3omp  Mi^^jo^arioa  ^m  imi  4«skodtt 

esia»  tçrrflíi,  le  q«e-lhes  ^  guardava  o»  privi]egiçg,íjuo?t3(wno 

Tç^giosos,,  .e  m^sifO^arios  4estas  terraf  dí  MftUNs  ^ti«bãJD^^Ii 

qií^^caM^^iS^  fieíPljíergo  0$  4ito?  R«!ver*pdM  Padfíífi f  dâceoi 

ao  Sr,=^pfl  pe^  suspeito,  fezendo  em  iparileiwir.  jstóíiatoeai» 


^'íT^SnPfwwspsfíiístpsw^BSjppgg 


—  «40  — 


das,  ém  qúe  o  dit»  Sr.  Bispo  os  4i(a  metendo  em  outras  âivtf-' 
sàs^  nratèríjrév  qUe"lt¥é'iiSo  pCrrièneiã  a*  jolga^  delias  oobw)  fez; 
pára  ^étOfl  «ort«  os  privar,  e  perturbar  do  referido  requeri men- 
to^par^tfliiãt.que  os  Revereodos  Padres  nossos  Parodtòs  lhe' 
ttubãd  feito  còm  nraita  patz ,  e  socego,'  causa  porque  o  derãô  por 
s^itpeilo,  e  t>omo  chegasse  á  noticia  dos  ditos  RevèréndosPa-^ 
dr«S' Je#it^  Francezes  de  Cbandernagor  feom  queitf  o'^^.'  1^^ 
po  aSítrslià )  que  os  ditos  Reverendos  Padres  AgostiiEilios  itfi»hão  já 
áufhetitieada  contra  6  dito  Seubor  o  tal  protesto,  é  as  péti- 
fiOése  despachos  do  Sr.  £i$ip&  'para^ós  ireniètêr^m  a  Giaa^adade 
prétendiao  recorrer  com  o  dito  feèu  requeriflaénlo  a  juiz  cõrope- 
teote,  á  \ieta  do  que  taeto  ptidvrão  os  dílòs  Padres  Jesiiitas,:  e 
<Kíi*íis' Francezes  ísecute#es-de'Cha»dértíSgor  tútsi  'o  dito  Sr; 
Bi^,t{ue  logo  em  breves  dias  lhe  fez  pôr  d  referido^  Merditrto 
B^jèta  nossa  parochia  ée  ll|?ulym ,  tomando  por' motiin)  suppo- 
^$9es  aerias,  sem  mai^  pi-ova  que  o  quererem  molestar;  e  a- 
Wexar  aos  ditos  Rd.'  Fadres>,  por  terem  requerido  ò  dito  sèti  jus, 
e  direito,  como  0'tinfaã;<)  feito  movidos  de  vérerii  que  cndá  vez 
Hie  vão  os  ditos  ?  Píidf es  estrangeiros  {  com  o  patrocínio  dos.  Sè- 
itkores  bispos  de  S-  Thomé  ^uzurpaado  com  mofestias^Bãò  só 
dos  Rd  *  Padres  nossos  parochosj  mástãobeni  dos  cbrisítãqis  aio» 
radores  deste  Bandel  dé  Ugúlyin,'  por  terém-os'  ditos  ftd.»  Pí- 
eres Jesnitas  ao  Sr^  BisfA)  d6  S.  Thoo  é  sempr-e  em  ^a  favoi'; 
e  pri^er  das-  ditos  Frateceííês^ePadicheíraj  e  Chanderíiagori 
tão  ediitrarios>á  nação  Portugâezá  como  ó  temos  taiités  ve^es 
experim^t^o,. mormente^ despóis que  faltarão  óá  -barbos  portii» 
gHBZes;  que  de  Goít;  e  de  outras  varias  terras:  vinhão  a  Ben- 
galla  luércaneiar  nlè&te  nosso  Bándel  de  UgUlym,  pela  qual  íaft^ 
nos  veoMs  bole  >não  só  pobres;,  ni^s  tãobem  perseguidos  pdè: 
tartosinédOd' dos  ditos  contrários,  que  nosfÉiscãodo  nród<y  qde 
pédeml a«ám!  como  ó  fízerão  em  Sião )  a  ultima'  roiná-  désté 
sossó^BtAdef  de  Ugulym,  cabeça  que  be  de  toda!  a  mais  ebfis- 
tanidãde  de  Bôngalla,  de  que  são  os  Rd.»  Padres  de  Si  Auges- 
tinho  Portugueses,  missionários.  E  por  ser  tudo  o  que  neste  pa- 
pél  tetiaos  declarado  a  real  verdade,  que  sábembs^  e  vimos,  e 
jVBtaaieute  isèr  tãdbem  este  o  agradecimento,  ^Ué  os  dildsRd.^ 
Padre» ángostii^bos, nossos parocbos,  tem  achadúpelo  muito  que 
Obrarão,  e  bzerão  nestes  dois  annos  em'^  Bengala  ao  dito  Setibor 
Bispo  Dom  Francisca  Laynes,  passamos  ó  referido  consto,  ,qiíé 
ftosfoi  pedido  para  em  iPda  a  parte,  em  qualquer  jiitzó,  pjyãèt 
contj^r  esla  verdade  tão  publica,  e  manifesta  em  Bengala.  EiW 
fee  do  que  ^imosa  Maóoel  Soares,  T&belíião  que  hoje  he  deste 


-2Ui^ 


{itaodtlyiM^.flijçiifôakKffKOpiielvisiPqiiAfítMKtasse  ^m<  feeresé* 

•losai"  i9iàasa$BégiÚm  absiat^pairiC^abruIft^ieu^iitotaintpBopnds 

sinaes  áffirmada,  aos  Tíote  e  doiis-\4o'<j|irtaeiklÀ«B«e4«iitte86m^> 

te 


1.!^ 


reoÈe9f©Íj 


j3r 


Ttr 


«^tero r^J#^^'^»#  l^^-^í^íít^-lfr ^.„ .  ... 

era  o  segredo,  que  elle?  tinham  para  se  fazerem  ob:Q<^et?Mvft>C^s- 
peitar,  còrao  ^jraç§õêAj^anR§Hft?  ^:^ti'^nSfÍ588ij^.,j^ii^it|sgg,t,,que 
não  recoQheciaai  (  seguado  amrmam  )  a  juriadlcção  do  Bispo. 


aiiâ"— 


4é  mm  sM  anB|bi4aé«i>'q»ifll«blB^iaipaé£e^ 

^\\    '.^■\'TO^jF^f^'>(>\,  .'-VíT^Stí  OJ%.rtn^Tl  St-TWsTI  7!írr*0fi!^í^^v^^^^ 

ApostolÍ€»  Bispo  de  Saoto  Thomé  <fe<y^y»ti^^^^^^^^ 
Sua  Magesiade  e^£]igff|.i/kti>qtM9l!$É»»aif^  carta  revocatorw 

que  de  tempQ  e  dia|.iem:  qaè.i^jBi  noasá  FèvoeãtOFia  1 
áe  qât^í^ÁH^eiiârpri^dèÍ?^^à?a'Í^M^^^^^ 


WWií 


m 


mi 


aos  í^ikí  (*«tabro^=t7l4JííâWflfe.°Ó  f^ííé  MSn^^  do^SW^ft»'' 

HagaHiães, 

cravy.'- 

«  Ãiagi 

io  8e«oilogar  dò^séllftjex  officlMifô^?/faíH/'''^^»  -'^ 'fi 


"^^mmw 


^  ta^   Mm. 


iu<it:iaj«  e  toíaís  cÉQrdsa  ellés  ai 


que  foram  ''  o  ConV^nto  de  Santo  AgosUnho  de  Goa. ) 


^  ^f-tr^-y 


CARTA  DO  DEFINrrORIO   OdttMKyflNGÚÍ    DE  SANTO    AGOSTINHO 


mBlSSW^flfío^^' 


à'Fm 


táncias 


na( 


ii 


ib.. 


teá* 


l^í 


iMDaaWMWv 

gaçàd;5ÍíáS(fé'^ 
a.   oa  qiiai  re^ 

*?■";.  •irçt  'i-irfT 


Mim  iímíkíhim^  mmm 
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'é 


wi 
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"i«^Mj 


I.r.rí   ^h  O.|(5*.?í02A  0]06^  l)b    0)!?9V(10.!ídí  '  fílfil '!   iJlJp 


;  . 


clar6iiK(9s<iiitde»ciâiiii«»  dié>'4fáMét<)ote«etme9;«nt«^Mfii*^«iti4 
a8toceàpiç6f;»tqae4eqi  -w^vHioçit*il}iudt)tialf  wdfMmbmftitiiaê^ 

tfim  «^ndo)bfg8i(vi«iiifi9ffditawiiaita«i¥»V9it)P.(li^^ 
a  .«iliiaactát^vofirwai^isdlgrllJiMidtBJBgtfigiteo^a  «èeet»  |NnMÍ» 

o!i!ttiiBpr«ie^iaiflMtoMiaAÍ|4iÍ9!8éo6k  ú^tb^ieatíi.lnwianMlÉí 
QS()]F9íSfi^nieo)6iseana(iftVoioM(Í^  eòBiBéMéMstu^ffbaiKftsw» 

UM»^  ■uègdanNiiM  «*«r«Hf»>a9Í|idcttflrt»«^ 

noa>iáiran<|ôbrósiio^§raéy8^«ii«esMq)iexlka«i^iic«li4^ 
poit|M  «ip  é«»»e«do9imeo(lÉ?1áiii»iéUMiais  ^»s4kgÉiit^ 

ciahdetfvoeojsr^^içioQacMDajifl.  .¥pfii  IU#«6ifÍiid}Bcni»  •§«• 
vibrâeibeUas^eqpeoijSi»  «life)  «fez4Í«i4iíi«sâBÍ()ivofaáBaÍtbdMMí 
VaMcbaii)  dM^iMr^Qa  qtwinie  oqjMsaqKiteiigiéAia^aBfliÉQilMlrtd 
to»!de  HBpateffin^eiiQii^séQAilda^fniá  a  ikbntedbâBidpviíiè  M^ 
kjfMTiipitf  gi]inreéi«i9lbi|ffi»«  ,wta»t  éBofbitwpias^èM  «as  ptém 
ra)íainvekqúiae«»pj8ti(aiwí|M(^«a8efidla|n^^ 
ow«u>  ftsíatwlon^dèoiaéittSiAirsSèaeaibfiQiijaáai  Ml  ^i 
pODbailr*  cfúatoM«r,prittc^g|q«d>i»teri{bafiSÍ09nÉé  proòsili 

ãttiieaewiPijawo&áWgriaocgfliftflfeiiiiite  nitlilaiiiijdaw;  tiffBisk 
senos  pelos  procedimentos  escandalosos  dos  religiosos  qÍK>DBAÍta> 
■«Iff^TnAa^Tiei  uaivèíi^iaiiiii.flflb»  Yébs  «ôâjBÊMPpiÉil»  itfftis 
é)iblBídiJ|epetíllMSi3  0>«$W)}#eisai»oádiw>e8qiçfiM«  iiftq>iá^lDMft  «Mè 
lã«iwna  (M.nQéjp^:iC«»*i«  «Inainitti^Ura  «óênanátoaiiaièbMHiÍMl 
eit^^éirite  ip«iHfc(i«j^Mi9itÍB»  qwtliMeiflsniMHritfapxiÉàlIMr 
«SSsdfàãiftyqda^Qifidiídí  «nespéfíitfnéotÉ  adusaè  ÊaA^sa^knm 
tfaàmn  rtoomèodai^os)  oiitr»odáè«  cMMfstten  es^MplMa  êmyiUtaá 

y^,^V^i^9i^,  q^  fiG^NÃnloae'ki<do»-«is»)otoi»8res)d«;^ 
èediolefttâ  aB'f§>miãissém^  oefl^  tSasItfrJòHeai^?^ 
vâaseiitèiia^jM^e^psèdvM^  efaa9)^0ff'ne89»)páÁDftaè«^)^Ito^ 
es-iialMMS )  AliBlMiMÍtlo»4n^mífttd<»\innieQHip^        ^eosaatufa-^'^ 
.»^B«eolih®òeâMi^  á^^atct<áéaâ#(^asoi^ka»'>è8V^p«li(y^l^ 
parte  o  darem  Y/^VV^D^^  ftteh^tesÉa  ieoiigtfcg3igB»^<ilii»Nlft 


"r'-f-i  f  «(»■<»■ -^'    -ríT».— 


ai6^ 


fmmiÊ»{$mtstsimi  fHHtkm^hÊpmmt  ip9is9Êpi*iííiàí^-MÍm. 

y>tg>iiiliitJiu«ifNWih»»4tt»  jBHte}iiitrtwgapr!ig^  itm- 

émmiÊmmfàsm  CM|iiiiQici»ii»^offMiiie«iftCiiMiê 

iKKdilLiteiyi^i liÉiiilM i II  a^èl^foYiiiibsd^tDjiillsiíSlii» 

f llilii  ti  ill|  iiii  iipiíi  6dáaa|iiflMfl3(<ií<»tfPBi^qiHiMWd 
.pitW|ila»iiÍ»Ttey«ãÉiwHte^Mttr^>^^ 

ftÉKt^élciíivHiiií  iMMiro*  -iOK«flté>  4bbMÍli  ^Mnoleltosawviípósi» 

•fiil  flpl^piá^edmáiiii  f  ft^Mj|npi9Í«^PitiSti^nQdi»afiÈs  drant 

mêéêm^fftB^  *^^^  lãftftiíiIkiM^ffiiifp  (Isf  Bfi&%t|}<tf  iM2Ííl^i»> 
Í«iÉMn#  awtnwiiix»  n^giitii^  ft^teo^-qikd  oib^niMliaiíori  ottMtaji 

ÍJMJ  aiiifig  iww»  ii/jia  JBhtafeNwfir-eqg^ufViMriJi^^  a^  .^i%nòtgcé 
JÊÊBaiM»f}MBdeméèk9Ê»b£>q0láâfrsnrri  Amteínfae^éjtmpmo, 


w»^MmmmiKÊ,^> 


---vtlliT.^ 


m 

è|ps4liníflia(tejfir«|l^ioq   ;S'j!    om  'íS  oyp  osr/fc  "b  6)ii;5   b  caiei 

doze;  e  àoãiàé^mãSihmmtké^mmièjf^fm^        %ê\ 

me  parece  que  haveú  repog])|iW»h>fcYrM»Ilo^'fí^^ 

e  èTTèTiewtiTfêíFpíra  lã^^  sèo  Fadfe  (^ma  lá  pão  mi 
tetia^loidé'  aqinHiam^]ét^tfáíái^(Míae<9d^-Ab  'i^iiiríVliar/^ib 


!?f 


^.^j-*T?«*íí-:^ç«?^r?fíffí»5*íf^t!^KíSÍ 


O  Padre  Fr  UinoéfW^^tiGêi^iè^hhíkéémè?  SM 

raiso  a  carta  de  avizo  que  se  me  fez;  por^lte^ed^i^iidé^'^ 

""ê%»dfíí?P«^^ 
da  \li^Mi^àif'^titíi^mpm\^WW^^Á'ém^^^^^      cor- 
rer a  mméf:  %4Ml^iiáií%^^ééi^^aái%m;'qi^  fòS' nos iins 

%9Pf«»b<Wfiíi,i«n.ao{r/a3i^#iu|^^í^  %^i^m  mm^^m-i 

1(0190  De99#M:^8»  «íTíWrfjoqgb^stofÃ^  y^^^^^s^^^a^y 
O  Reverendo  Padre  F,|.,48»fiPfejfl«  Sfgnfe.l^lffa  oPí^^eiBaÇhrHi^ 

luaia.  '  - 


&a 


.^m9^ 


hiwiíhoaleift.iá  d^ualo^  a  qaemsDefs  áíigtíiffl  WnMiid0iestreitas 

e8te!aegík;ift'af:l)«os,^ttè!)eJlbiqjí«  SC  digflaa  (|i&iiQs.;Um^ 
ca»iH«ç^estideaie  .bimttw,  -ej»  (^rioi^jk©,  .tarDJ^^v^gei  digoai» 
deiMiá:ac»baT^4Q!Íi*raf  ;dtíÍas-»depo*s  (te  moBto.i^í^f:  ^  u  >  fiíHttB 
.:¥^'#„'jiietiinaodeti@Q^$&s  de  seu  agradq,!  qa©  .paisa  ,a  awcu^ 
meiaobará^ia  v'<íatade.in«iio.proiDpta,  caia  mui-  religiosa  pQssoá 
es  Geos««ie  guarde  «ornitodassas  boas  felicidades  qa^  íbft. desejo. 
Bgdy  em ;quatf o  df  Janeiro  de  1718.— De^^aimho  de  17,  aiUié 
Nãvèrabrof  do  masatô  «inBOi  me  forão  entregues  iodas  as  úes  ,«ias- 
Bfe-iV.  P.  Mínimo  lrmão,i:e  humilde  servo.— i^r.,^<?raar<í^<fe 
Smtà  Maria.jy'la>Ms  -J^P-j  o  "f^nru  .4'{  ^f^míifubhtíinm-tmi 

'•'■  (t)i^?\tts\'emé(ié-^paÍàs'€Íãe'toTM  do  Cón^entíy <fe Sanfó 
Aíostlobo.  deGòa).  ■  '     ■      >  ''  '.v  hí 

^il  sí^i%'^f^'^^íf  >0    DEFINrrÒRlO  DA  bipSÒRÈGACÂO*  '^^  f 

\)fs;i>f)i<:u  f}ii  tf  .•*:•';;,'■>-■";-:•.■:    ,  '.      ■•  ■)  íí. :■,■,; -T.-  •  . -!      ..-•li  i>    /,é'« 
....„...,  II  *!.  .,   ....  .  -nA    Tvn«A.  •      .  .J  iV«»J 


"-\'-: 


fn9« 


.  Ilttito  Rd  oí  Padres  Vrs-ario  Provincial,  e  Dèffiniííofes  da  Ç^tie 
^egafião;da.IndLi  Oriental  de  N.  PI  S^.Ágqst|D))p,:— Nestal  moo* 
ç^p  ifj^ebç^qae^ (j^urna  do,  L)effiQÍJl,orio  do  iriejjpfo 'í||hiécedé^ 
CaDÍiríÍ6^p^i:'çSjÇ,ripla  em  Janeiro  de  ipl^í^qúe'  a^ò^^^^ 
rp.pQStótidiçigi4afl|piaog,  mesmos  Padrjes.qdèiR^^ 
j4;vjd|ellçf,  ^„iB|o^çopjfii^e  .p  ,JDeínnitòr.iOí  mas  a.Qs/ífúéihe  $ljV- 
ca4àíãa^)n;^  ,%ua&  AícJ^p^õ^^^^ 

)Q^gà4í?ps.0b^flníf i.p^^âflo;.''^^      que  pafa.^qúç : ^q.aefe'f^^H^^^ 
que  nos  esç^^vjp^^o, sj, adiu  carta jiãó^Rqupm.iptá^  setóVe^- 

Pftfl^^flfliW-PíMftiie  jéstanossíi  se  leia  diárite  da  'çòmipirjnj^aadfe 
àm^  Í5«9^>íí«»if\?f^  {í«e.-t^plíftm  deata  spçtejque*  rM^^ 
tençáw.^qm  flH§.;ftin,a|giin.as,íj)a  L-W*  ' 

.4çSy8V*?fl^^ífifííH!2ÍÍí)sí)S(,  ieifíiiip?r(;ien.tes  de  que  no^^èlaras- 
..^fijIWíS^iji^rti^fiiijôçj^^llndia  ,pf)^^  nessa ,  iiôs^a  Cdhgreajaçãb 
oWitóWsèí''*??^ W^^P^yoKapi.  P9r  .'esta  çaura  pk/a  ser|^eléÍtoá  em 
i^ílPgSPpi'^"^^^^  Í^^i2^ft^?\'^  yigar'0  fròyin.Cial,  é  àiodá 
'  iOBd^  J^§»í  de; ; io^ai  &  filáe'^..  Ê  'ainyia  q:qe  cjiam^òj;  a  esta '  sua 
-qi^liítjjrf^i§simfi,  a,rçi3^tamd?'muj  ^èsafrezpádaré  na.siçiâji  of^^^ 

e 


""'"^'-^ ^'j-jwBy 


»  «ra^  ^líèi^t^  llii(!lèâè(tê'<áiafllidr  Ír«tei^á%  i^  iqe««'ifea^(^tt|li: 
ainda  qne  eejão  ltfMfttdárt<>t^4A&^m  tè^d^rtoiís  nd^ 

fi^sòs  fflttoâ  %  làdia  ^e  q[ae»lo  d&9fii'(|#ei9âlí«fffi  tretar<cs^ 

¥iiKm  "qtltèbdiy  è  tiãõ  èeVefá  8«f ,i  nem  ^  '^lÃHtcaíéi».  1B  lAesWí 
particular  devem  W.  PP.  imitar  o  estyio  desta  Promeía^  tteavfè 


A 


amostta  fi^berara;  e  da  iBesfMa^r^jfoiíaíftbew^iior  doiCWb- 
Icgio  de^  «Coimbra  oo  mesmo  tetupp  outro  relígiozo  dajo^esmá  na> 
cão,  e  rààís  aTraz  se  acliao  destes  muíííís  exemplos;  e  fSe  paradoxo 
sera  fundamento  o  dizerse  tftrè  'Wa  ^U  houve  decreto  del-Rey  que- 
proiíibisse  a  eleição  de  Vigário  Pravincial  feita  em  filho  da  lo^dia, 
Jbí-qiíê  tféVètí^ò*  liàvér'cá  'éésk  bÈltfciia,  píiís  èí  fíè''(iu%*à^%z 
«ssã  eTèlcSbjiiéiihliiiB IndíúLos  hà  dé  tàlcbu^.  afa^s^fíff  itelí**. 
'áuipíréè  *què  iítthcâ  tlouvie  ta^  àécrietò,  óâò  s6  ^^ét^WSUíni^f-^ 
%'èiô'hal    Qeòntrà  biynòà  mtífes ;  íftàs  ílíò^tém  iífll^uè  ÍÈfiB^  ííéVfe> 

Tà^éto  éôstúrtía  él  'RevMrônietéi^sfe  'fem  hos  t8àí^a¥  ii  hH^^MS 
"<íáB  fítfssàs  eleições*.  Nâo  duviáafwbs  ^tfé  %  ttft(^  rfà  'Rklfá 
téAW  çoáò  gibbs  tfé  Adão  a^  éu^s^ii^pÁéHMcídèfí.^^s^^lâi 
Cítógiàerar  çis  qué  neíiès  tanto  iàs  exa^éi'âfe'^^uè*' fiãoC^ãòMílêitífi 
j^èqtbs,  è  j^alVet  tfeubão delias WaidrdtiltíbâoòftèèRèBÍ  '■■  '^ 
;'mto  m  pfendór  alpíh  o  dfzéWettu*  sfe 'íjíd^áftiSlfèftHès^filh^ 
'áà'Iri(fíà  Wàtiliiltólrâo  álgtrtii  leWnt^èntó,  è f ér^a '««tà ^>»tf'- 
1?ipcia  á  iorisdiccão  que  tiètb  nlésSà 'CTáti^rélàfaêg»,' lióWWJíí* 
Wo  còà^feaòíios; 'ds  tilhtfç  ^ii  Vtí^  m  %msê^>^'^^os 
êè  'pâ  "â  htíWàiiiílárdé  ^è  télití^o  %ÍÈyiiyMift^-'|Mtt8M»eftliÉ, 
y^èòsé'pii>:ifds;iííttà'aoB  coYn  áWók^ie^ii^í^ 
'mM^^  diz  ^btsèaj  ojffióici  étiim  ^(k  'éehifh^/ièihi''  'ÉfèrífHííWftfk) 
■òs  é^ciíploré^dáqàéifa  càf  ta  íafiMiy  1|\i^  *elá-  «IM-  ''daí«MiRâKWto 
^e  gieiiio  m\  pàfeitóiíue.  e  èònià  Wk  iiM^isiM  'èé'^  %mr 
m#'dè1lfes  qâé  itítètiterii  erilpr^2â's\'irtfiia's,'d^^iír'4íflW^»r 
què  ttâô  terão  ]ái»áis  vâtòr  p^Vá^fettipr^naietb'^»!*»^^^!?!*^^!»^, 


e' 


-\ 
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stilif<>9tt^  Qa^4ítj^r#g^|áe.fa  separe  desfâbPeoviíMj»  í  âio-jMfr^'' 
^9í^\^ifl^fi^i)SiíS^  ^íí^eaCftngicei&açSQ.  obedece )lã o  mai' {^'bsttfti 
província,  e  tão  oral  executa  as    suas  ordens,  em  nada  fiò»rfã  jC*' 

Çãfti  íílft^í  iaiéçei^rwi  a  veisé  ivr^d^  jiísta  dè«ceBaôía|âdi*' 
<Wi^l|*:«*Wía!9i!V«rsft  deite  lãaffta^obedeeii^  '^  ^í    ; '  ''■'* 

;,t^(4§9VÍ;^  i^ç  i&l«nr'4|tiei>nâ«  rèpiavam(»  qtie  «^ 
gr^gfjçlA  9@flH$ '^(^oè :  da  ietto,  poiK}u&  atetni  ^ 
(i|^4)ii^t{y)vJ^  piNa  iia,  Dãa  qdnsta  qtie  sejâo  ma)  pr0çe(ii(fos;'ôí$' 
ifí^yi^%ç^í^d<m  os  taea  aft  pádWá  -redimra   GõégF«^Mç?|f 
aflte9#Q!$lft,4^^^e$  coigp^lept^^;  q^  paoècs  anãos  hVtidKà;^' 

^jiftn>  4AttÍ09Í#:'eEa  mais  á&  ciaço^nta  òa  sesâei)tà/|K>rH)^'^ 
n%,p^efeffl;íiifie  .cá_os,  Mseessarios  par-sf  sup^prwéna  os  çrtie'  |f9i-^ 
I8í5í)»i  JslP  ^em  jwãa  liia  ç^  aecsist»»©?  ba  ley-  que  o  ^nô#' 
p^^^ft^!  P)^ii4au  9  ss$a  Çong4«gabão  a  Congregação  ^miermédlâ^í 
<*è%l%íPífft^Çft?*%  4*^  qwe  Éat^as  osapoos  ven^ãe  de  lá  effékos,  «fue"* 
postos  cá  tacão  liquidamente  a  ini|iiOEtaQcia  db  mií  cruzados 'ç<H|aâ'' 
i^fèl^j  ^i^  '^ki^  ^^ik^fm  itde  cá  faaoi  a&ao  sim  outrÓ  naò  sé|le^. 
Qi^rQu^'f)  ^{iiv;(çp$,'je  ajgum  âa^eerdât^e  cooi  eiles,-  porque  fazenúó-' 
^^g^ag|9;  po^r  e$(e^ UíiodOt  istq  he^  assim  dtò  ({uè  dé«ã  sém^çii^ 
iUÍ^Pj  qqffl^,  (1q§  fitbios  daladia.  se  pode  esperar  se  mésTtíófw- 
ililli^:Ai£§npe^|Í9  evitando '.  a  acceisaeío  dus  mocos  driscoiòs^ 
e4p^ai|te%  qt^^ede  çá  vão  soldados,  maodados  OFdÍBâfi|tmepl«;  ãr: 
íor^ÇIHPfilos  IWfftaies»  queos  não  podem  «á  aturar.  '  '  -  '• 

;  JHiíepi  iQaisos  escriptores  daqrella  carta  que  visto  o  Deffinr^^ 
t^tiít' 4^  ^'QiVippia  baMlitár  para  os  -  ^ivitegíos  de  Provtribiàr 
i^Jm^A^mip  ff  Feiiciano  daNatividade;  o  refevSo  eifóã' 
tgç^heiftt  dMpepas  em  que  tiaba  incorrido  violando  o  estatuto'. 
qD^-pí^ibfi  a  revelação  da  segredo  d&seleiçõôs.  iátò  estáditÒ^ 
cqiíiamu^  pauc4  consideração,  com  ignorância  ou  desprezo  das^ 
nc^í^  gradas,  CQuatttttições,  e  provavelmente  por  impèto  d^ 
idopacireácia  de  mo  verem  bem  logr:ado  o  sinistro  intento  de] 
emfm^^H^  aquece  Padre,  devendo  justairieole  prez umirsè' que' 
a>4^uz|  de  nã(^  executarem  t^  o  q^e  de  cá  órdeBámòs  movídòii- 
poia  sua  qaeiisa,  ^zendo.  como  ibe  dizíamos,  na  matéria  dèlíá|'' 
e;X^a|Be  j^ridicOv  e  dandx)  vij>ia  ao  áccu6a<io;  foi  porque  a  dita  aèèu<^' 
síkçãf»  sefia  Idsa.  e  caiumoiosa.  Deviãb  advertit!' estes  Padres' 
que  a  §ua  «utttoridade  não  erâ  tão  ampla  que  Ibe  fosse  livre  o 
rtiWÚUPfáf  cqipaa/gra.ves;  qual  seria  esta,  deixaadoas  sem  {>  de-' 
\xá9  çâ&0so^  pprque  i$sQ  Bão  pode  £azer  aem  ainda'o  PfbvíBifial 


.c4..U,+  It^líyf  ;!it;»5 
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s^  iocorrer  em  hum  fêísoelcivesso  de  privação;  cocino -sé  pode 
ver  na»  coDstUuiçõe»3.*  parta  cap.15;  d.4>  3;  ê  coil^^uínteniêbtis' 
iiiGorrerao  lambem  elles  na  mesma  pena,'  se  qmefeni  stt!9tettttir' 
qM&  áqueilé  Fadre  verdadeiramenle  comelteo  a  tu\pi  que^ihe 
iíçpUtãOw.   :      .     ■       ,•  -K>>->.       ■    •.■'>  >•■••    ,    .•',■.■"  !/'.:m 
^Pizepi  mais  conSadameirte  os  mesmos  Padres  qu€i'&'ãó  eHébtf-i 
tarãQ  cou^a  alguma  do  que ordeDámos  a  nespertó  do  Padre. Ft*;. 
Líiis  da  Madre  de  Deos^cojd  eleição  cassa  vamos 'pêlftsreztfèisqftfer' 
expendíamos,  mandando  qaeoditaPadre  fosse  pi^zo  em  retio  da 
i^kM^maçãoy.iiuè  liniiamos  do;seu.e(ícaíidalos(>  procedimedtópetá^i 
qpçixas  do  Bispo  de  Maylapor,.  e  f|úe  liranddsê  etaçta'dèvaiá9a> 
das  suas  culpas  fossei  castigado  como  merecesse  jfr-^sfèzân^^tté' 
dão, de  se  portarem  desta  sorte,  e  Mo  obedecerem' »qttéH9'ft«9^' 
sa  ordem,  h«,  como  dizem,  porser  ella  contra  ria '  ao '#ôi?s<^'dire!N 
to  e  lei^  da  justiça;  e  por  constar  que  as  ditas  inlbrmafeõiíS  ídâ?-^' 
quel|e  Bispo  são  notoriamente  falsas,  e  bomas  >mera6  'dálumtrtaã- 
pprelle  inventadas  em  r^zão  de  ser  noss»  declaPâílô  -ídirníítOj' 
cpmo  tudo,  dizem,  se  provava  por  depoimentos  jBifidícos"dé'se-* 
cplares  e  religiosos  de  Bengalla.  ;r  :;'j  ^ h^oí- 

Arimeira Quente  eslraob-amos  muito  a  coniiaPça<  com  qiié  esféis* 
Padres  se  atreverão  a  di&er  que  aquelia  nossa*  ofdíífW  efá'  'coA- 
tr^ria  ao  nos^  direito  e-ieis  da  justiça;  a  qne  he  certo  setfão 
atreverião,  se  cuidassem  mais  do  jqúe  cuidão  no  e^tído;  e  ^í^' 
cjepção  de  nossas  sagradas  consiituições ;  poi-qtíeèe  as8im*>»'fii 
zfisse.m,  R#asveriã«i,(i  parte,  caf).  17,  a  °  6.  que- pode  pHrefâdò,- 
inda  local,  inda  autes;  de  estar.plenamente  iárorm'ado;  preilder- 
nqn-per  n^odum  poenaCy  sed per  modum  ctistodiáé,  e  áf^dà  mkt^er 
no  cárcere  o  religioso  iufaraado  de  algum  Griraeiq^ne'  pfOyadó' 
meceça,  a  pen4  de  cárcere,  todas  as  vczes^ue  áe  pidssa  teo^  qiie 
elle  íjrgAíido  ,.dP  <iUo  crime  fugirá,  como  a  expérienciiai  moslta 
qi^e;^^  pode  tf  mer  .de» qualquer  arguido  de  semèlharttés  criíiies;' 
e.^,(iiè$te^^enç;ro  lerãoos-queeste  religioso  sendo  pafocbô  emf  Beb"-" 
gaíla  fqi   infafflado,vpoisconsislião  em  conirafío,  rbúbos;  teséi^i 
yias,  e  adultérios^  Donde  se  infere  que  aqueila  nossa  «níem  não 
folconlraria  ao  nosso  direito  e  leis  de  justiçíu  antes  mui'  «onfofí-i 
ipBjfiqi^eJIas  leis  e  direito,  e  qoie  aqiidles  Padres  ferão  oB-qtfflf- 
íí^ll^rãO;  á  observância  do  dito  direito,  é  de  mais  a  rt»ãis'i*'obéi-! 
diençia  que, nos  devi ãoi  e  isto  pelO' motivo  ée  patrodoar ttosf  éeá%< 
e;(G§£^os  aquelle  Padre,  dando  na  nossa' estimação  maiofesfcaBf- 
d[alo.  com  esíe  patrocínio,  e  com  o  fazerem  Prior  de  iGoa,  doque»' 
elle  dcQ,  com  seus  indignos  procedimentos.  Mas  i^Kv  para  qua- 
se ypja-qual  he  a  soj«tção  e  obediência  =  dessa  CPogr^açãfl^'  * 


respeito  desta  pr&YÍiíòía  aos  fítbos  de  Pòrtiiga)  ao  mestne  tem|)o 

aie  soberbameqite  cóndénão  a  desobediência  e  altivez  dbs^fhòs 
ai'l«éia.:    '■■   ■'■■']■     ■.'-r;-::>\r:.n::..,i  ^Á-   -  ■,-.  '  :      ■■  ■  -  i.'    -..••; 

Affiraião  profiadamente  qae  aslinio  ^'^tèPadre  Fi*.  Ltit^  dá 
BfBflré  deDeo^cemo  09  iAais>  Missiodario»  dé  Beti^âlla  fal«améiite 
l«Fôo  arguidbsí  e  delatados  pelo  Biápo  de  Matlapur,  a  fim'  de 
q«e  se  Bos  tirassenl  ãquellas  igrejas,  é  se  dessem  aos  sciís  Jesuí- 
tas ;  e  queéá  nós  nioslraría  o'  Padre  "Méslré  Fr.  Frají cisco  dè 
Abneidíav  Procoradof  dessa  Congregação,  Variôs  papeis,  com  que 
9»  justifíicsa  a'ifiiiO€eai:i«  daquéiles  Míiísiocartosv  e'  a  má  V.ó^tade 

i^rimeiramente  Qenbuàs  papeis  desle  género  lios  mbslrõií  ò 
ditò'PadreiMestrej  e  iâe  acaso  m(^trou]ialguns  a  alguns  ministros 
delReyí,  fez'  com  eljestâo  poíicoeffeito  que  àntehòntem  nos  man- 
dou* tíSecrelari©  de  Eatadb  bum  recado 'da  parle  delRe^y,.  erá  qiíj8 
ôok  manda  (  e  be  já  a-  «i^:  vez  neste  trièiMlfo  Vcom  palavras  íièi 
veriséimas,  como  se  vê  nò  ireslado  incluso;  que  logo  se  émêii'4 
d«iiir  ds  eseaTídalos  excesíivos  daqàelteé-  Missioíiarios  ;  qne  aWàé 
nos  iirará  logo  asraissõesi,'ecjae  ainda  passará'  ádemoníiíáèàd 
dé-exiin^uir  essaAigaÍTaria,'ou  Congregaçã-o,  e' expulsar  ós  ré- 
tígiOSiúS  deRír^ésse  Es^tado.  Se  aquelles  Padres  qbtf  nos  escrie-f 
vêmesta  ciãriajiivessèm, corno det^fào.  exécóiado as^tíosáaè òrdetó 
Bíándatídó  recólbere  prender  os'  ditos  Missiónurios,  casligándóóS 
^molbe4^iúmdis;'oiiaõ  menos  fazendo  toda  a  dííigèndia'  pêlo 
executar  assiiM,  recorrendo  àòViaóRei  paraque  Ibôs^dessea  súá 
ajiida,  escttíJaríanioá  agora  este  íabéo  ;  mas  «llesae^te  acresceft* 
tíé'0  da  sbáidesobedienda,  portándose  como^levaiil^afdòsj^'  ^bnd^ 
ai^iingregâtnão  naquelle  estado,  em  què  noâ-  dizem  ésttffía  íse-' ès 
dãífedíâífcf^vèroakem.      ■■'  ^ 

Mandamos  pois  a  W.  PP'*  que  chamando  os  ditoà  Padres  á 
sttíTpWsíéliefií', %li  juntòsí  ou  separados,  os  refirehenda  o  Rd.'-  Pa- 
di^Vigaíió  Provincial  severamente  aíssira  do  mal  que  eXecpta>i 
fio néssásí ordens,  como dò  descoBièdiíiienlo  comque  nos ésire^ 
tCí&o,  è  que  especialínfente  repréhendãoo  Padre  Viário  ProViri^í 
dal  Absoluto  do  trienBÍO  auteoedéttle,  deqúfra  bum  dós  Álissio- 
DiíHofecúlpadok;  qbe  fóípreío  a  insta-ncia  do  Tiso^ey";  tbal'  prò^-i 
cedido,  eâplúítoescandalozo,  devendo  prOcessàilO'tí'casUgallo, 'o 
f6l'fteítor  do  Seminário  deíGoa.dondeisediz  fugira  pai^aBengaílá 
rouba  íidoó  niesniô  Séíffibárib,  com  présnmpçãodè -qy^e  èom  mão 
dfnííjdà  inlentaria  deturbar 'da  fidsse  o  Missionário  qbe  na 'sua 
igreja  ilie  soc^Jedetii :  Éítíéfeòmo'  VV.  PF.  executarão  eslènosísó 

JwlÍHuefiio;-iios  Bdaiidarão  «srtrdâo  passada  pelos  dòus  BeBibi- 


passada  pelo  Padre  Prior  do  mesmo  ConveutQ  ,  que  detârdiiftaiá) 
«(ç<^lgips«  que  í^,*pH)^  dSíief,  ■'...  '^íísíií.!  ;;n-!;|  o*  <n;nA 
.  ipan^aniios  »fl  »ijiMtp  RevçTfinflp.  ^Mre  Vigonm  PwtliMiiaè  quôs 
<;(^;j^q.o.efl>peHlj9,pr<w3urepor  típd«s  Oi^^wiahes  p^randftPips  j»jsri 
§|9iit4riQ^  ^e^pt^to^g  der  Béíg?]^,..^  43|iqia  dftufesfls^  iuqsí^smit^ 
%  p  .qis^l^jos.j^Ieíidqíe  m%  P  Pf M»  lí>  VigoRey  jée!»»»-  Esl^(t».,; 
^rfp.çppm  se  faz  flçsui  fotíiía^t^!  djljgeajjiíi  ííenha  Q^U4í6»aAê, 
iti^qijc^  pa^sftd^  pélç  PAclrfti^ecípífjrift.diíkíUWfigae^í  jMwqiWH 
com  ella  queremos  satisfazer  a  efficaz  recomendação,  q^$i  Gt«s^ 
ípa^fiíi  p^s  fçiz .gUi^Qy,  oflupp  c^ftstg, <io,iri<íftMí>  iáçíwo,  ,,0  !  t 

Úijjèm  mai^jQs  esf^ri toros  -da  parta  fp§HcÍ0i)9da  C|LU9!OiJRa4ri% ' 
Vigário  Prpviqçial  daíjuçjle  t§n»P©  Pão,  a^çjtftjfa  q  <iiz«p  qw*;!!*^ 
Çi^M-anharí^o.íí  de  f?zer  Sieu  ç^mj^sarift  §  preâidenle  do capíiiiloífc 
P^iJr£  ,Fr,  JLips  da|l|adrftd^  l)§o^,,$o)eito  ii^tii  iafa(u«dJ9/  pelos" 
sç^$^essiipo.<  prpcedime!nto$,  pj^r  spr<  lip^io  fu()çladq  oa  qumsit^Q 
^^^  dieS-  Thoipé,  inin%igppp8So..  Por  maia  quQMe^lQS  i^í«4rtò 
^{}*4M0  desçpipaç  ji  o»aliqia.  p  cqpdwo^f  ^  ip<>çeiDipÍ9,  «ãt  hadfl 
pr0valecer  contr^  ^upi§ .  ver^adfi  noipria  9  tpdo,  fl  iJ^pi^^^ 
e.aiíKÍa  yplftaris^tja  peste  H/aypp,  çpipg  hg  o  ier  .M^t  9«|ttqp 
^pp;  huift  prfila^Q  s^PM^,  qpe  jusIi^s^eW^  s§ .  pppvifitea  r.  hllif 
paroclios,  que  tu^t)ãô  mais  de  l^bps.  qi(Q  #  p^ts^iOtre^,  e:PQ^i^ 
çi  progprar-qpç  i<s  pQPR^  igrejíis  sg  desg^  apj^íf  a;JSç^^Ha«  BÃft 
^Ihjç  deyç  dç  aU}iií»«ir  ji  p^iP -dg  mule*ol^jPiia  qm  M»^9)»ê 
XÚm^iiÁ  PQsseas,  iui^$  ao  pdio  ^e  aboiuipauãp  qup  IjipM  -SQs.  <m^)í 
^Sflpips,  Pftscidp  dp,?elo  do  ^%p.r  4^  De^se  do|>p{q;j^9jIpi9«4 

l4o^pjíQstp,  cQipp  o^iiQ  Pa(ír«  p4q  qyi?  eotò»  eeçiiiíf-  aqM^l-s 

le  dizer  òu  reprehensão,  o  muito  Ueverer)(}pPaiflf^;íY,igaf|piJ^rftb 
yirviíiipi  p  reprebeada  agora  ©OF  iíiso  ipe^o.  i   .  ihí,' 

"leimit.s  ^apde  fundameoto  p^r^^  eptpiider  qup  Jl^uiflt  í^e^j  (^  , 
0;  Pi«%titorio  privado  dous  apivQs  |í,a  escrevepaP  PèdfiP  <^^f}> 
tx,  Erâpçi^co  da  Pur>^c^Ç4Q,  &^4  #^  yi>>>  de  que:âgõFa  padM  ^'M 
tepo&ta,  foi  *uppriiBÍ-çia,  e||iô  p^^ipá  ppliçípe,  p  qgp  ç^jpfi^^T 
r^mqsde  pjipvir  repo^tl  ^a  dita^arU-  ,*«  »rfiíM  •'Sílre  i?  PlfíeRp. 
bpp,  o  pipilo  jRevçrepdp  Padr^  íVigafio  Pypvipçiaj  ^y^iguanda 
queffl  be  q  çaipa4p<  o  (^stindFá  P^P>l|gP^(9^te.  0ypriíÍQdQ,<m^iq| 
^Ita  cujpa  perleppe4  «lasse  4a^  «pais  ^r^^yps,  por  ffirhufflp^qd^ 
ftp  piortail  mauife^Q.  P  itapjtp  asgitp  qji^€i&e:Tn^ôry|idQt  <4>u  dSiPj^r 
^e  que  o  podem  ser;  e  de  cpipgi  esta  ^lligençi^  ^p  f^^-põfita; 
foriua  yenh^  certidão  do  Padr£í>^prelaÍ!ÍQ.4a  cougregae^p.    ,;5:i 


t»í'  ^  ~  86  )disttrÍhbii«o  ¥>âi««à  K^oía ventos:  «lo  it^iw»  «  IM» 

-fHfeHlâ  «óW^  Rxè  f áfèfeéV  j«st»  pelM  tQi>««eiitb»  <$  igm/a»  úikié 

Ofcasiáo,  porque  èm  Dezembro  de  7i9  acãbaopral»>^q^«e  IW)$: 
^tl^ède  <ptira  Íátí^»z'«¥ia  mm^  t^<íAÍfà.-^míhQVb(mà  <|)ie 
i8i«fe  eifía#^^ftifeetá  âVVJPP.  'é*ôSs(Si*Of,'e  íbe  será  eiaétozo  o  sâ*; 
«^if«f^6*'teãsfldy6t!i  ¥V.P^  iíi[^s^jí¥«s«  oõimioseo  ô^otu  otaibif 
t«éfi^t^Ks;  ^uè  IbéKi  li(Aiíi6s  r%s^miviam«Qie  mais  •opprítMididSt 
sMdo^tilgr^^áè^í^èl^dem  CB&áã^itx^pai  ^  t^iístiòa  do  N«ti<^ 
Ttet^ie  R<èid6^,<q^e  iDof  rezC^^ai^tícuiiikrcá  l)tívio«  oà  BudesiàS* 
.tJôos^SO^egnfaíes^,  a  «jaèm^tint»»  a  sew«  e  meio  por  «ento-,  dei-» 
i^)Btrfd<&'Os  régulatès  gravadiois  «iA  forma  c[«ie  la  íiatít  qnè  Jhe  repáfír^ 
4iíMirc'*^r»hêà'trtntaf>drí9ent4,  ea  mais,  «em  «^««Ter  «uViír  as  wo«* 
sas  representações,  e  computando  á%  rèoiàis-dàs  €a|yeJia8,  è  «ttidè 
que  tãobem  as  esn^olas  mafluaes. 

Mandamos  que  esta  nos^a  carta  depois  de  Fida  em  commuDÍ- 
l5èí%,  'cí«ítaO  lfi<éa  d^to.^ft  i*e^iiftè'Èé  fivrOidetfegísto  dèssâ  t  Otagfe- 
*áiátio,*é  iítiie^^^tefiãb'teígístOua'pHftfeil-à  qtieeste  fâetSfiitèríot^ 
^B^i  lè^èe,  ^ pWttuffe,  éíáè  .i^^mi  e 'geí^áliaiBBte  ihílíífetaôS 
*^VfHíéafe!e  íiíferrtò'd^'sâtflâ-tíftfeifièÈci&  àô  ttítiito  R  Padre  Vigé« 
"ft1)ff»rlbVih.èiMipff«s«rilé 'eíÉltnWs.  ^iie  tòdâs  ás  éíMàs  q\4«  o  Beffi>. 
*ítttíSd  d^líta  piS[>Viiiè1a' esei^Vèr  iw  a^  ô*i  ad  tDliitó 

K.  Padre  Vigário  Provincial  dessí»  'i''^ttíírèí;ã68&,'  as  íacía  fé^ís*^ 
^^^èfà^i^  èt'<si^  mi  «It^pdis'^  ^idè^s  ^  lívfo  êo  fè^õ  «ieâsa 
l^tirféíàj^íà^^utíèçV^Wò^-lèm^òíèíanslé dôí<jiBÍe  esta í»rt(Vi«êitt 
'tfèferttitèèii  parà'd-^V^érttif^dfessâ€oiÉigfeíê*òm>,  tfebdô  vy.  pp.  i^^ 


-t*èbferè2áãí<y^fè'dtífcé^9à0^d*ofá  ídittífeéesCifettítótéWo-e  G»*goi 
-*ãH  XH^teÂPífsia  prèAfrWèfe  fàéàWà^  páwidisíter.^o^^ar,  delBuir^ 


■  ■t;>*.'"7>-'t-  tí;- :^^ 


^•iS!?^"^f:*''Vvr^*rr/tK^, 


^m^^^ 


pâf a  o  í  èõm  «oví^no,?  es  sr efoniai  úm^J^jtgne^gãU)  l9o^^^.  km 
se  yèique.osPoDltfioesuiJé&Q^derãQ  juais  ji|U<MiB^'  íVOíijíp^iiqiQe^ 

façutdadis  ordiflauat^jé'  o-Def^uiiOfio-d»  p^oviaeia  ^oaVipananglIr 
v.einiirr.os  Gbttvenlos  daçrôyÀnjCi»,;  aiipSíuse  ^bç;.^AiqaÀ7^|f^ 
coneedjer  makv  diriasomettlèl ^ue^ pude^sç  go%arIlajGj^#g«|j|QL*• 
i^iSeUt! iludo  aoprpéfrote  ait^iif Í0:>do;i)eíiqiJiQifio^3^;P!g«!úp^f  iiicy 
qU«  justamente  enUíndeo  £ie]^!C«!^v^nien^efque.e£be  Uvespi^^cH^td)»)' 
dfiipara  dispensareis  efioasiUtuiçãe^i^as.oGpfd^r^a^-itquQ^.  r^i^ita^r 
sem  o-ídltpi^ovierpovfi.aaewft-nftqtíaina  re?^o,tiyjB£ã*,^iB  lerãç  Yl*!. 
P^>  ert. .deixarí'de  «xec« laí  as  djEiigèes,  oiUj  qt^a^sqciQr  diip^^içjOiQ^ 
da  Proviqeíaii  qiielha  paréçãoncoqtFM  qiie  4Í^poeHkas  ;l€i<^.oi^  qô*^ 
tiluiçQQSj  porque  devera  6uppDrq4e«.íri  é<z2«4a  clkf  eBsaw^asingli^ 
e(W»0;podemos>       .>:■;;■"      ínTi;:;.-      n:-/-  .(i  u-   -íJí-iíí"   fj-ur-^cr.íi 

O  Diiíiiio  Egpifiio  i<|ueirai  mB»ttyamm::(tk\Wmfíf*,[im^k» 
da  sua  gnaça  ,  com  :q,iie iVive^Ot^jeqH 4)gZ; e  ojois^f KaD]^i^';^g4|r 
gureiD  a  salvaçãa,  e  com  sttas>QE9£ÕQS  .m^  ^judeoi  açqps^uii^v 
^ssi%c«ijfH>  flósDãOjCePsaposde  -rogar^^a  iDeos  que:  iihieaiç^eediíi 
lodías:  as,  fe^Ueidadiesi,  ©ipsiugaíííítiPíçpíflp  i  dese^mfi^.;Íl,jsb«9^,gQii^ 
venlo  dèi  Nosw  Seohwa-da;  (ataca,,  9  òe  .AbtiJiidfi  ITlIS^t^ 
O M^.sU'^  Fr*  :lheúdQzio'  da,  CmnhfíiProvmaia^-rrjO.^^estre,^^^ 
Tikomas  PçixoAVy'  T),e/inidQr'^,0  Presidente  JFri]  JFi^qj^isjfQ^ffle 
Fíxiro,  Definidor-T-^Fr..  Francisco  ^de  -^Mello  ^ -J^eji^^çrirr^^J^f^ 
Manoel  ^e.. 'Azevedo.  Definidor:  ,;;;.i,.  j  :•  :í  ,-•  í"  .h:.iiiir"ji  i/  í  ififc 
Documento  junto  â^òárfaí-^ahtéceaéhfe;  rf^''flí>i'J^i=p 

„.jftitt,  Ç-adre  Secretaria  da  Píayiociaj  lí.  »iAptòfli(^^enrmç|s 
tr€sHldp,,a9i:péi desta  pps8a  urdefio. a;cãr,ta  dp. S^^iart^^  ^e \1^^ 
dQií^CttMrÇtas  Missões  de,  Bçpgãlâ,  ^que  de  .pjtóxu^o  ,iio^  "^^^j^p 
P9ra  sÇileRno:  Uefipitjorio,  que  <;pmieííeil,ó,rep,na  „pre^e^$SL,dj) 
mi^^Q,  ^$|ioi49rio.,Lii3boai  <  onvepto  de .Nos^!!SeDl(|xá[^]aL, >/^^^ 
ca  ^  :de '  Abril  de  17^8.^  O  Af^stre.jj^ryji'^Jt^^odç»t€Ç^ít^  '(<f*W^* 
Provincial  de.  S,avAO'À9P^^'>^ho'.^^^  'a  o'''',  i  /      i.)1     '; 

j  ,3ati^f|25eft(ja,á  erjdeíii  acima  ^çerlifipQiÇfi  |r;^'A)pi^W  J^ç^t^iflafis 
secretario  .  da  provincia  que  a  cafl^,,qíie^jí(ò  (íli^aií?  vaijjirÍBSr 
iadada^e  íi  in<e,srHa  que  euJi„pJçs^aieho4)fií^^íilOí;ip,,<^.4^z^a,íflss^^^^ 
,  «=Srv  ^Proyináa^.;  do#;,  Jremúag  ..^^ 
Sendo  presente  a  S,  ,A|^g.estí^d;e;,,  ijfje  ;l)«p^  gaaxdk;§s,|!  ijaquj^j^- 
ções  cara  que  qu atra Tejligipspp.dí|.Qrd^iP  4%.  'y.;^yjerfiQÍí^j^sj[]^ 
âssisleotes  em  BeiçgaJla  iio^stadp  daíAdià  pieriur^á^jV^Q  a^ijjij^ç^ 
dicção  do  'Bispo  de  Meliapdr,  RpjTijçsle;  querer,  e^itaf  jíéu  D|U|o 
exeniplo,  e  procedimeutp,  sepdo  P^rQçbps,  ordçopU;  o-ípqsjooo.j^. 
ao  V.  Key  em  10  de  feversiro  de  17Í6    avizasse'à0'"Vigario 


■^  2S7  ^ 


Provincial  qne  logo  os  mandasse  recotíier  á  Cidade  de  Goa,  c  clu»- 
gados  íily,  os  ouvisse,  c  procedesse  contra  eiles  dando  conta  d) 
castigo  que  lhes  desse,  e  no  caso  do  dito  Vigário  Provincial  os  não 
mandasse  recolher,  ouelles  Ihenàõ  quizéssem  obedecer,  os  man- 
dasse buscar  presos  sendoliie  possível,  quando  entendesse  que  de 
assim  o  fazer  se  não  scguiiia  mayor  desserviço  de  Deos.  A  que 
respondeo  o  Y-  Rey  que  esta  ordem  seria  tão  mal  observada  como 
fora  a  que  lhe  havia  encomendado  no  anno  anteccdeoie ,  porque 
Avizando  ao  Provincial  que  tirasse  daquella  missão  a  seis  religio- 
sos que  erâo  de  mayor  escândalo,  só  hum  por  violência  se  pode 
conduzir,  e  tão  longe  esteve  o  dito  1'rovincial  de  proceder  ao 
exame^e-siias  culpas,  que  TFprovea no  reilorado do  selT  Seminá- 
rio de  Goa,  donde  fugira  por  lerra  ouira  vez  pêra  Bengala  .rou- 
bando como  dizião  o  luesmo  Seminário,  e  que  sem  duvida  hid 
de  mão  armada  a  depor  o  outro  Prior,  o  que  não  poderia  suceder 
sem  buma  guerra  civil  pela  divizão  em  que  se  acbavão  os  ihris- 
lãos  de  Bandel.  Que  a  soltura  com  que  vivem  estes  religiosos 
naquellas  partçs,  e  os  meyos  que  buscão  para  se  estabelecerem 
Ájudandcse  com  o  favor  dos  Jyiouros  quando  nos  diristãos  achãu 
alguma  re>istencia,  tem  cbegado  a  termos  que  não  ha  secular 
que  queira  aceitar  ^  ser  Capitão  de  Uaudel,  de  que  se  segue 
huma  continua  perturbação  tanto  pelo  que  toca  ao  serviço  de 
Deos  como  ao  de  S.  AJage^tade. 

Maudame  o  mesmo  Sr.  pariioipar  a  V.  Rra."  o  referido  pcrjt 
que' ponha  o  cuidado  mais  efiicaz  em  que  se  emendem  estes 
excessos  Ião  escandalosos,  e  que  quando  o  não  (aça.  lhe  man- 
dará tirar  lo^-o  aquellas  misíões ,  e  passará  ainda  a  maior 
demonsíiaçâo  de  que  sé  extinga  aquella  Vigalraria  .  e  que 
Scjão  seus  religiosos  expulsos  daquelle  Estado,  e  que  ístn  mesmo 
faça  V.  lím."  presente  no  Deíinilorio,  c  me  mande  ceriidâo  de 
que  assim  o  fez.  Deos  guarde  a  V.  Um."  faço  a  7  de  Abril  da 
1718 — Diogo  de   Metidunça  Corte  Real. = 

E  não  se  continha  mais  na  dita  carta  a  que  me  reporto.  Lis 
boa  Oriental,  Convento  de  N.  8.'  da  Graça  em  9  deAbril    de 

1718 Fr,  António   Henriques^    Secretario  da  Provincia — Ita 

eit — O  Mestre  Fr.  Theodozio  da  Cunha,  Provincial  {^^  ). 

(  Original  entre  os  papeis  que  foram  do  Convénio  de  Santo 
Agostinhode  Goa  ).  .        i  ?      :\ 


(  a)  Piua  quo  peíique  eutfudeudo que  os  Padres  AgostiuLos  de 


--.-^::  ^■r'.',:7"?^ 


r-! 
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DOCUMENTO  N/  8. 


A 


CAnTA  DE   S.  M.  AO  VICE  REY  DA  ÍNDIA     ENVÍANÍIO    O 
MfeMORIAL  DOS  CAPUCHINHOS  DÊ    GHANDERNy^GOR. 

Vice-Rey  e  Capitão  General  do  Eslado  da  ludia,  araigo.  Eu 
El  Rey  vos  eavjo  muito  saudar.  Os  Capuchinhos  Fraocexcs  (  a  ) 
Missionários  assistentes  no  lugar  de  Cnandernagor  de  BengaU 
la  ,  recorreram  a  S.  Santidade  com  o  Memorial  cuja  copia  será 
com  esta ,  o  qual  a  mesma  Santidade  me  mandou  r«metter  para 

Bengala  foram  sempre  os  mesmos,  vejam-se  os  docuraeatos  se- 
i;uiutes: 

EM   CARTA    DO  T.  REI  CONDE  DE  LINHARES  AO  BISPO  DE  S.  THOME 
1  E    MBLIAPUU,    D.    FR,    PAULO  DA.    ESTRBLLA, 
DE  4    DE  MARÇO   DE  163Õ> 

«  Muito  meçspanta  dizer-me  V.  Sr.*  e  ainda  queixareeme  dos 
Religiosos  de  Sauto  Agostinho  mandarem  seus  fiados  a  Ben<íala 
trena  serem  examinados  primeiro ;  e  quererem  que  V.  Sr.* 
não  seja  Bispo  duqueila  terra,  quando  V.  S.»  o  ha  por 
KlRey  e  pelo  Papa.  Pelo  que  seja  V»  íSr.*  u)ais  forte,  e  saiba 
que  me  tem  aqui,  e  que  já  por  desamancebar  estes  Religiosos 
f  e  tome  V.  Sr.*  esta  palavra  em  ambos  oa  sentidos  )  sendo  aqui 
Governador  (b)  António  da  Faria  Machado,  lhe  ordenei  puzes- 
se  em  Bengala  hum  Clérigo  por  Vigário  da  Vara:  conforme  a 
isto  julgue  V.  Sr.*  o  parecer  que  tenho  nesta  matéria,  em  que 
assistirei  a  V.  Sr.*  com  todo  o  favor,  e  quando  V.  Sr.»  tem  o 
meu  amor  na  sua  mão,  não  tem  para  que  me  prevenir  no  par- 
ticular da  herança  do  Bispo  Dom  Frey  Luiz  de  Brito,  porqno 
qaando  consentira  nelle,  bem  sabe  V,  Sr.»  que  me  havia  de  achar 
de  3ugi  parte  uão  só  contra  eliea  mas  contra  o  mundo  todo.  b 

£M   eUTRA  DE   7  DE  MAIO  DE  1635 

«  Folgo  que  tenha  já  V.  S.*  conhecimento  de  quem  são  os  reli- 
giosos   da  Índia,  e  o  pouco  caso  que  fazem  de  todas   as  ordens 


{  a  )  Aliás  Italianos,  como  se  vê  dos  nomes,  que  constaui 
adiante  no  Memorial,  mu*  havidos  por  F"rancezes  por  viiem  sob 
a  obediência  da  Província  Fraoce<:ade  Touruino. 

(  b  )  Do  Arcebispado. 


A 
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q.U€  çu  fesse  servido  doíirir  aos  ditos  Missionários  na  Torma  da 
sua  siipplica.  a  qual  hcy  por  bem  mafíd«is  remetter  ao  Bispo  de 
Meliapor,  recommendandothe  da  minha  parte  que  achando  cer* 
to  o  que  se  ralata.  (loncetia  logo  a  licença  para  se  abrir  a  Igreja 
<ie  que  jlratam :  advertindo  porém  quê  quando  neste  negocio 
haja  iilguma  alteração  essencial,  que  faça  mudar  o  seu  systema, 
deveis  suspender  na  resolução,  e  dar-me  conta  com  documentos 
atíthentieos  dé  tudo  o  que  houver  nesta  maieria ,  que  provem  u 
verditde  do  fdcto;  o  que  espero  executareis  com  aquelie  acerto, 
com  quecostumaei  servir-me.  Escrita  em  Lisboa  Occidental  a  'ide 
Abril  de  1720.— Rey.— Para  o  Vice-i  ey  e  Capitão  General  do 

'   I  -    —  —  -        -■    -  — 

» 

que  não  são  as  que  elles  qijerem.  Muito  bem  me  parece  o  que 
V.  Sr,«  quer  ordenar  acerca  das  desordens  que  os  religiosos 
Agostinhos  cometem  em  Augelim,  e  aprovo  muito  o  parecer  qne 
V.  Br.*  tem  de  que  squfiia  chriftaniláde  e  »«  mniâ  de  Iien;!;ala 
íe  encarreguem  a  clérigos  pelo  modo  que  V.  S'-*  aponta,  e  assy 
faça  V.  Sr.»  ni-to  o  que  lhe  parecer^  porque  t^nh^  por  rau,i  acer- 
tado suas  resoluç5e.-^  à 

(  No  reiisto  competeate  ivo  arcbivo  do  Governo  da  índia  )- 

CARTA    DO   PADRE    FB.  MANOEL  I>A  VIRGEM  MARtA  ,  ASSISTENTE    K< 
MADRASTA  ,    AO  SEÇ  FBOVINCIAL    Dfi  SANTO  AGOSTINHO  EM  GOA , 

M.R.  P.  M.  Proviacial  Fr.  M&w  elde  Santo  Alipio.— A.  C.  B. 

No  mesmo  dia  quatro  do  corrente,  em  que  escrevi  a  V.  P. 
chegou  a  Madrasta  patamar  de  BengalU,  e  trouxe  as  cartas  in. 
cluzas,  que  recebi  no  dia  «,  e  rem^Uo  a  V.  P.  para  que  veja  o 
deplorável  estado  desti  tiossa  CungregaçiCo;  eu  confesso  a  V.  P. 
com  st*r  filho  delia  a  não  SHpunha  tSo  arruinada.  Aa  ditas  cartai», 
e  outras  mais  que  tenho  recebido,  e  a*  que  sei  tem  recebido  u 
Sr.  Bispo  me  excitio  a  pedir  pelo  amor  de  I>eoa  e  pela  honra 
que  V.  P.  tem  desista  do  governo  dd  tal  miísi  >  de  Beng9l=), 
entregando-)  inteiram-nte  ao  Sr.  Bi<»po,  }>afa  que  elle  ponha  «? 
di<ponh4  da  dita  missio,e  dos  religiosos  que  uella  residem,  coinu 
bem   entender^ 

Bem  sei  que  compro  com  este  meu  pedhorio,  [se  se  souber] 
mais  iniinigos,  que  lenho  em  G<}n^  e  em  B.enç^la,  mas  tanto  não 
faço  caío  de  «lerem  os  máos  contra  mim,  que  se  o«  amo  por  serem 
nieus  irmãos  feitos  á  imagem  e  «"émelhançí  de  Deos,  tãobem  o-s 
aborreço  como  minisiros  do  diabo,  e  por  isso  tanto  se  me  não 
dá  que  se   saibjqat;  eu  couira  os  májs  me  pouho  em  campí», 


li   ! 
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Estado  da  índia .  f  ^4rcAíi'o  do    Governo  da   índia ,   Livro  das 
i\Jon>jões,  N."  ««,  foU  593).    ■ 

Memoiial  dos  Capuchinhcs.  -  -■'■  '^'*r  -  '- 

Crt;?///— Bealissimo  Padre.— Em  virtude  da  Bulia  qae  benigna* 
mente  nos  foy  coucedida  por  A'.  Santidade  eoj  in,  de  Jiinh>»  de 
171-»,  dando-nôs  faculdade  para  poder  edíticar  uma  Capella,  ou 
Oratorjo,  já  pela  graça  d.e  Deos,  e  pelo  lavor  dos  bemíeítore&íse 
acha  redusido  a  perfeiçJo  este  ediíiçio ,  e  a  execução  das  ordena 
expressas  na  mesma  BuUa,  na  quçtl  se  dispõe  aio  possa  abrir,- 
SC  esta  Capella  sem  a  visita  e  approvação  da  Qrjdinario^_í\QíS 
além  de  replicadas  instancias  para  este  íim  ao  Vigário  Geral  e 
Governador  do  Bispado  de  S.  Thomé  de  Meliapor,  tiltimamenie 
\in(io  a  estas  partes  de  Bengalla  o  Visitador  Geral  dest;i  Diocesi, 
que  he  Portuguez  Âgoslinlio,.  por  nome  Fr.  Francisco  da  Puriíi- 
Ciição,  e  ao  (jual  por  caria  particular  escrita  a  utn  dos  nossos  re- 
pela honra  e  credito  (ie  V.  P.  e  doí  bons  di  n  «sa*  Cuiigregaçãu, 
que  neste  ponto  hei.Je  faz  r  liutna  peliçio  para  q  le  V.  P.  a  fiça 
])ublica,  se  lhe  parecer.  O  que  rnuiio  me  eowfem,  e  iiobe»» 
♦»Qtendo  que  a  V.  P.  he  que  o  S-  Bispo  não  sail>a  da  tal  peli- 
^ão,  neni  que  eu  infiuhi  directe,  nem  indirecte  na  tal  desistên- 
cia, porque  assiiii  ficauí  elle  niai?  obrigulo  da  cortesia,  e  ur- 
htnidade  de  V.  P.  e  poderei  eu  fali«r  cont  elie  liesie  partiCular, 
sem  ter  suspeito-  '      ';    ;,'  T 

Eiitt  ado  que  V.  P.  se  persuidirá  que  esta  iniuhi  peti^So  té;n 
por  fim  o  angmeato  espiritual,  e  temporal  da  nossa  Caiigregação,  e 
fslirpaçio  de  empenhos  ;  pois  e=tuii  certo  quj  ahiiida  que  o 
Sr.  Bisi>o  aceite,  o  que  muito  e  muito  du»i'io,  a  desi  iciicia 
qu  :  V.P.  lh'í  fizer  dn  missí'),  sempre  conservaria  u^^s  mílhore^  i- 
f^rfjis  relisiosos  nossos  dt;  bons  (»rocedimentos,  e  vendo,  os  mais 
qiiíí  os  uiáos  s»o  excluído*,  lhes  servira  a  excluzSo  de  freio  para 
refVearera  suas  d^.senvolturas. 

AIndu  que  entendi)  que  o  luaar  de  C"mmis-'ario  he  desne- 
cessário, não  estio  todos  obrigados  a  scjguir  a  miniit  fraca  inielí - 
{íeucia,  e  assi.n  me  parece  que  será  acertado  mandjr  V.  p.  huuM 
r.lii  i  ue  papel  seiaii  1,  o  as^ignada  ao  Sr.  Bispo  ,  j>ara  que  elle 
estenda  a  patente  de  Comini<sario  a  quem  melhor  lhe  p  irecerm» 
fa-o  que  juigue  ser    peiCiZHineale    uecessario  Cumiui»»arij, 

Declaro  a  V.  P.  que  em  ludo  o  que  digo,  e  f»«'ÇO-  *'•'»  ii;»da 
tenho  emuenhi».  e   me  persuido    qu'-   V.   V.    assim  o  -ntPiidfrU 
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tnelia  este  negocio  o  sobredito  Vigário  Gerjil ;  nós  uniformenien- 
le  com  repetidas  supplicas  e  raeinoriaes  apresentados  com  a  de- 
vida formalidade,  azemos  instancia  para  que  o  dito  Visitador 
quizesse  dignar-se  conceder-nos  para  gloria  de  Deos  e  benelicio 
uas  almas  a  licença  de  poder  at.rir  a  Dossa  Igreja,  parapoder 
nella  publicamente  Celebrar  o  Santo  Sacriiicio  da  Míí^sa.  l>eve 
saber  v.  Santidade  que  neste  lugar  de  Chaudernagor  de  Bengalia 
o  nosso  hofpicio  he  distante  da  Igreja  Parochial  mais  de  mil  pas- 
mos, e  não  havendo  na  dita  Igreja  Farochial  mais  de  uma  Missa, 
qnasi  sempre,  e  em  certos  tempos  particulares,  ainda  nas  festas 
mais  soiemnes  e  principaes,  í-ão  constrangidos  muilissimos  rhris- 
tãus  a  ser  privados  iie  ouvir  Missa,  e  não  obstante  itto,  não  só 
depois  de  havermos  feito  nós  as  sobreditas  instancias  au  niencio- 
i.ado  Yisitadcr,  mas  também  depois  que  a  Compajihid  Real  da 
Índia  (  sendo  este  lugar  dos  Senhores  Francezes )  tem  feito  com 
a  devida  formalidade  simiihantemente  repetidas  instancias  ao  so- 


e  cnnrio  eptou  ce'to  de  que  a  inlelligencii  de  V.  P.  he  muito, 
suptriorá  ntiriha,  e  qne  a  sua  grande  c<iinprfhí>nsão  lho  bade  dl- 
rtar  o  que  for  mais  couienicnte  ao  serriço  de  l>e«s  e  b>;m  espiri*> 
tufil,  e  t«'raporal  da  Congregação,  e  da  sua  relígiozissima  pessoa, 
por  i  some  coiittntárfi  ci/in  qualquer  dlfpisíiçao  de   V.    1^, 

Também  m«^  parecia  acrtado  elegtr  V.  P.  em  Prior  o  que 
esia  sendo  Vigário  Prior;  sobre  tudo  faiá  V.  P.  o  que  for  ser*ido. 

O  S.  Anna  e  S.  Nicoláo  estio  em  Madrista  seguindo»  forca 
do  seu  depravada  genk),  cum  scravissimo  escândalo  de  t««di^.  a 
«hrislRndade,  mas  com  muita  alegria»,  e  »ati»fHçl<»- dos  Padres 
Cspuchinho»  Francezes,  po^^qne  diz^-tn  que  os  rt- iigiosos^  e  Pa- 
dres máo=^    he  qu»í  f-zem    a  triles  bons» 

Com  toda  a  humildade,  submissão,  e  reverencia  pe^o  a  V.  P. 
que  pelo  amor  de  !>e«s  me  perdoe  todíi,  e  qualque>r  cu'pa,  que 
entender  que  eu  teubo  cometido  nestas  iiinha»  carta*;  i)OÍs  ito 
he  minha  tenção  molestar  V.  P.  em  cou!«a  alguma,  pois  encareci* 
dameute  desejo  servir  «  agrad,ir  a  V.  P,  com  todas  as  potencias  da 
mifih^  alma,  e  com  todo  o  meu  coraçÍo,e  por  {-«so  terei  p-r  fortuna 
grafide  o  querer  V.  P.  servir-e  do  nrièu  limitado  presiimol  Peço 
a  V.  P.  me  encíimerifje  a  Deos  e  me  dê  a  s^ua  pate,rnal  benção. 
Sou  de  V.  P. — iVIonte  Grande  8  de  Junho  de  1775 — Súbdito  o  mais 
obediente,  humilae  venerador  e  obrigado— ^Fr.  Manoel  da  Virgem 
Afaria.     ''      '    -  "--.'"' 

(  Oiigiiial  entre  os  papeis  que  foram  do  Convento  de  SaiUo 
Agostinho  de  Gíh\  ). 
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hreJito  Padre  ViáHaiQr,  como  de  cousa  concernente,  aléns  do 
ccmnioiio  dos  iieiSf  ao  t)eneiicio  também  do  publico,  em  todo  o 
roodo  elie  não  só  se  não  dignou  de  dar  in  scriptis  alguma  reso* 
iucãu  á  noi^sa  supplica ,  iseutaiido  se  dUso  com  vários  pretextos, 
mâá  iiuainiente  vindo  a  nossa  casa,  conto  por  termos  (le  civili* 
dade  a  pa^ar-oos  a  visita,  se  declarou  abertamente  que  não  po- 
dia dir  tal  couseiiso  e  licença,  e  a  maior  desculpa  que  aliega  he, 
porque  não  sendo  a  Bulia  ile  Y.  Sautidade  passada  peia  dataria  de 
1'ortugal,  diz  lhe  não  basta  o  aoimo  a  resoJvi^  por  si  cousa  ai. 
goma.  e  que  poderia  eile  padecer  aUuma  ve\ação  do  yice-Uey, 
e  ainia  do  Arcebispo  e  Primaz  de  Goa,  conoo  affirma  succeiera 
a  outro  Porlucuez  em  tempo  do  Patriarcba  Autioeiíeno,  Cardeal 
de  Toiírnon  :  tanto  mais  que  aHiima  dous  dias  antes  tiaba  re^ 
cebido  com  carta  particular  uma  ordem  expressa  do  Vice  Rey  e 
Arcebispo  Primaz  de  (ioa  eucamiubada  peio  Vigário  Geral  deS. 
Thoiiié  de  Meliapor,  para  que  &3  não  intrometesse  neste  nosso 
particular  uegocio  como  cousa  dos  Missianarios  de  Propaganda. 
Por  taflio  nós  burailissimos  Oradores  de  V.  Saatidade  aqui  aune- 
xo  lhe  enviamos  com  copia  das  nossas  supplicas  feitas  ao  sobre- 
dito Visitador  tierai  um  allestado  desta  Keai  Companhia,  no  quái 
se  declara  bavel-o  assim  feito,  para  que  V.  Santicfôde  se  di^^ne 
conceder- nos  absoluta  faculdade  para  que  se  possa  abrir  a  dita 
Igreja,  e  celebrar-se  nella  publicamente  a  Santa  ilissa,  ao  que 
accresce  que  estes  Senhores  Franceses  se  tem  coiunosco  «beria- 
mente  declarado,  dizendo  querem  em  todo  o  modo  se  absa  pelos. 
mencionados  motivos  a  nossa  Igreja.  E  por  tanto  V.  Santidade  s& 
queira  comprazer  de  nos  livrar  de  todo  o  embaraço,. coucedeudo- 
uos  benignamente  com  a  sua  Apostólica  aactoridude  a  dita  ab- 
soluta licença  \i'útdi  poder  abrira  nossa  tgreja,  e  para  poder 
pui>Ucaraente  celebrar  a  santa  Missa,  como  fica  dito.  Cbander- 
nagor  era  Bengalla  ^  de  Janeiro  de  1719.— Uumilissimos  Qrador 
res  de  Vossa  Santidade. 

Fr.  João  de  Tano,  CapuchirvlM),  Superior- 
Fr.  Paulo  Maria  deMatelica,  Capuch. 
¥t.  ÀQlooio  Maria  da  Sesí,  Capuch. 

{  Liv.  86,  foi.  596. ) 

Resposta  do  Viee-Tley. 

Senhor— Por  não  chegar  a  esta  Cidade  o  Bispo  de  Meliapor,  » 
falecer  no  naufrágio  que  padeceo  a  náo,  que  o  anno  passado  par- 
tio  dcáse  Reiuo  no  baixo  dt;  Morna  junto  ás  Ilhas  Ue  Àí^ox^a  > 
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ficoõ  oessflhdò  a  (ííligencíí»  de  lhe  màiKÍai- a  copia  do  Memorial, 
t^m  qne  os  Capuchiahos  Francezes  MissioDarios  em  Renga  la  re- 
correram a  Sm  Santidade,  para  com  tão  soberana  protecção  ai- 
canigarem  de  V.  Magestade  a  concessão  de  sua  supçlica;  porem 
coniona  Cidade  de  Sam  Thomé  se  acha  um  Reíigíoso  por  Go- 
vernador daquelle  Bispado  ;  fogo  que  houver  occasiâo  para  a  - 
quellas  partes  farei  a  mesura  diligencia  com  o  dito  Governador, 
cvaniinando  primeiro  as  circunstancias,  que  V.  Nageslade  me 
manda  advertir,  para  em  tndo  observar  o  que  V.  Magestade  me 
ordi  na.  Deos  Guarde  a  muito  alta  e  muito  poderosa  Pessoa  de 
V.  Magestade  felizes  annos.  Goa  22  de  Janeiro  de  1726.  ( Coiu. 
a  rubricado  Vice  Rey. ) 

;  i  (Liv.  86,  foi.  598,)  ) 
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PAIPEIS     SOBRE     O    PROVIMENTO     DA*S     IGREJAS    DE 
CIIANDEBNAGORjE  OUTRAS  DAS  POSSESSÕES  FRAN-       " 
CEZÀS  NA  índia,    no    TEMPO  DO    BISPO    DE 

S.    THOME'  DE  MELIAPOK  D.    JOSEPH  -         i    is^ 

.       ..-.A   ;.:.:.      -:     ■.-■,-       PINHEIRO.      '       .->■:=::      :■.'.'■-'   '■iV'-^,:-. 

Carta  do  Conselho  de  Pondichery    ao   Padre  Thomas,  Custodio 
dos  Capuchinhos,  em  Madrasta. 

An  R.  Pere  Thomas,  Custode,  a  Mailras.         ;    .-- 

Au  fort  Louia  a  Pondicheíy  le  20  Juin   1731  -  '    ? 

Mon  ReveVcnd  Pere.  Noiís^  avons  besoin  d*un  Prêtre  pour 
servir  d'aumônier,  et  faire  Icsfonctionscuriales  dans  la  <  bapel' 
le  de  ia  Loi^e  de  rhandernagor,*  nous  avons  demande  le  R.  Pere 
Aflselme  an  R.  Pere  E«prit,  qui  nous  a  repoodu  qu'il  failoit  s' 
addresser  a  Votre  Keverence  comme  Custode;  nous  vous  prioos 
de  Dous  accorder  ce  R.  Pere.  ou  tei  autre  que  vous  jugerez  a 
propôs ;  au^sitôt  que  nous  aurons  votre  reponse,  nous  depute- 
rons  queIqu'uQ  de  nous  pour  alier  porler  a  M.  L'Evêque  de  St. 
Thonie  ia  lellre  que  nous  luy  ecrirons  pour  luy  demander  les 
pouvoirs  necessaÍFes  au  Pere  que  vous  nous  accordrez,  et  luy 
expiiquer  les  moiifs  qui  nousengagent  á  prendre  ce  pariy  ;  uons 
e^perons  que  vous  me  nous  refuserez  pas  sacbant  que  la   Com^' 
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pa^nic  a  ordonné  plusieurs  foís  aux  Eraployez  qni  nous  onl  pre- 
cede de  fairedtisservir  lesGureset  aumôoeries  de  ses  Comploirs 
par  les  BR.  PP.  eapucins  trauçois.  Nous  avons  TboDueur  ele. 

Carta  do  Couselho  de  Pondicbeiy  ao  Bispo  de  S.  Thoméy' 

D.  José  Pinheiro.  '"  .?/,'. 

A   Monseigneur  de  St.  Thonie.      -:       .  -  .  í^-' 

A  fort  Louis   a  Poudicliery  le  2'i''  Juin    1731  . 

Monseigoeur.  Les   Rtl.   Pi*.  Jcpuiles  de  Chandernagor  ayant 
refusé  de  desservir  Ia  Chapclle  de  la  Loge  de  nolre  Conipagnfe  se 
disant  cures  etablis  par  Patentes  de  vos  Predecesseiirs,  le  Conseil 
de  Chanderuiigor    fondé  sur  l*arliclc  30  de  TEdit  dii  Roy  de 
t664  ,  qui  donnea  la  Conipagaie  le  privijege   de  faire  des?er\ii' 
les  cures  et  aiimôneries  des  r.oniptoirs  par  teis    Prêtres  qu'elle 
voudra,  a  pris  pour  auraonier  le  R.  P.  Alliert,  Tlie<ilin  Italien, 
Mr.  Votre  Graiid  Vicaire  luy  a  roême  donné    une   periBÍssion 
de    faire  les   fooctions    cúria  les  dans    la    (  hapeile  de    la   Lo< 
{^e ;    les    Peres    Jesuites   vculíint   le   iroubler   dans  ses    fonc- 
tions,   et    pretendeiit   que  Air.   votre    Grand  Yieaire  ii'a  pas 
élé    en    droit    de   luy    accorder  de    parei  Is    pouvoirs:    pour 
íaire    cesser   ces  troubles ,    et    prevcn-r  cenx   qoi   pourroienl 
arriver  dans  la  suitte,  nous  avous  pris  le  pariy  de  dcmnnder  au 
R.   Pere  Thomas,  CustoUe    des  RR.  Peres  Capncins,  un  de  ses 
Religieux  pour  dc?servir  la  <  hapclIe  de   la  Loi:ft  de  Chander- 
nagor; nous  avons  Ihonneur  de  vous  envoyer  co|>pie  de  la  deli- 
beration  que  nous  primes  bier  á  ce  suJKt  par  Jaqiielle  vous    vrr- 
rez  les  mntifs  qui    nous  y   onl  determine,  et  que  nors    avons 
nommé  et   presente  b;   R.   Pere  Anselmo  Ca^ucin  jaw  nom  de  la 
Conapagnie  pour  desservir  la  dilie  í-bapelle,  nous  vous  supplions 
de  luy  donner  ies  pouvoirs  necessaires  pour  qa'il   fasse  en  paix 
les  fu*nctions  curialesen  qualitéd'aumônier  dans  ia  Chapelle  de 
la  Loge  de  nolre  r.ompagnie  a  Chandernagor;  et  adrainisirer  les 
sacremens  aux  chretiens  etablis  sous  le  paviilon  françois;  nous 
avons  chargé  le  Sieur  Sígnard  Tun  de  nous  de  vous  rêraettre  la 
presente,  de  vous  expliquer   nos  raisons,  et  de  vous  coramuni- 
quer  si  vous  le  souhaitez  les  pieces  qui  concerne  celte  aífaire, 
afin  (|ue  vous  soyei  informe  que  nous  nous  conformons  aux    pou- 
voirs que  la  Compasnie  a  de  nommer  eide  presénier  des  Cures 
et  aumôniers  dausles  colonies  et  aux  ordres  qu'ellé  a  données, 
nous  vous  prions  d'y  avoir  egard,  et  de  donner  vus  crdres  pour 
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faire  cesser  le  scandale  qu'oDt  cause  a  Cíiandernagor  les  Peres 

Jesuites,  nous  altendons  cette  grace  de  voire  charité  pastoralle. 

Nous  avous  V  booneur  etc. 
Àrticie  30  de  la  DeclaratioD  da  Roy  Louis  14  donDée  a  Viceii' 

nes  au  móis  d'aoust  166i  pour  retablissement  de  la  Compa- 

gaie    des   Iodes  Oriéotales. 

«  Será  ténue  la  dile  'Joinpagnie  d'établir  des  ecclesiastiques  es 
dites  ísles  de  Madagáscar,  et  aux  autres  lieux  qu'eite  aura 
conquis  eo  lei  nombre  et  de  teile  qaaliié  qirelle  trouvera 
a  pfopos  pour  instruire  ies  peuples  en  ia  religion  catboli- 
que ,  apostolique  et  romaiue  ;  bastir  des  eglises  póur  y 
faabituer  ies  ecciesiastiques  avec  la  qualité  de  curez  ,  et 
autres  d ignitez  pour  fdire  le  service  diviri,  et  administrer  Ie& 
sacremens,  et  pour  ceteffetde  prendre  les  iostituitions  neces- 
saires.  Etseroat  a  la  nóraioatton  de  la  dite  Gompagoie  les  dits 
curez  et  autres  dignitez  les  queis  elle  entretiendra  bonneste- 
ment  et  decemmeuteB  atteodant  qu'elle  puisseleur  deistioer  des 
revenus  pour  ies  faire  subsister.  »  •; 

Carta   do  Conselho   de  Pondichery  a  M.  Signard,    membro  do 
mesmo  Conselho,  estando  em  Madrasta. 

;  A  M.  Signard,  a  Madras.  /  ^' 

■     Au  fort  Loais  a   Pondichery  le  30  Juin  1731. 

^  MoQsieur  le  Gouverneur,  a  reçu,  Monsieur,  le  28  de  ce  móis 
au  soir  la  lettre  que  vous  luy  avez  écriíe,  celle  que  vous  nous 
ecrivez  le  2ó,  et  celle  du  R  Pere  Thomas  du  26  qu'il  vient  de 
Hoas  remettre  dans  ce  moment.  11  est  necessaire  que  vous  res- 
tiez  jusqu'a  ce  qu'il  ait  plú  á  Mr.  de  St.  Thome  de  repondre 
a  la  lettre  que  nous  luy  avons  ecrite ;  en  attendaul  vous  nous 
ferez  part  des  conferences  que  vous  aurez  eô  avec  luy  r  nous 
proposeroos  aujourd'  hny  au  R.  P.  Anselme  d'ailer  a  Benzale, 
s'il  y  consent  nous  ecrirons  au  B.  Pere  Thomas  pour  luy  de- 
roander  la  obedience  necessaire.  Nous  sommes  três  parfaitement, 
Monsieur,  vos  três  bum bles  et  três  obeissants  servíteurs. 

Carta  do  Conselho  de  Pondichery  ao  Padre  Thomas,  em  Madrasta. 

u     '  Au  R.  P  Thomas  á  Madra?. 

^:"-.----^n  fort  Louis  a  Pondichery  le  30  Juin  1731. 

Mon  Reverend  Pere.  Nous  avons  recú  la  lettre  que  vous  nous 
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avez.  fait  1'hoDnettr  dé  nons  ecrire,  ou  voos  nous  expòseí  ée 
qui  s'est  cy  devant  passe  au  sujet  de  vos  Missions  et  de  ia  cure 
de  PoDdicbery,  nous  convenons  que  vos  reflections  soot  fort  jus- 
tes.cepeodattt  saosenlrer  dansle  pas«é,nou8  vous  prionsd'envoyer 
itne  obedieoce  au  R.  Pere  ÂQselnie  qui  nonsent  á  aller  áfien- 
gale.  et  qui  a  oíTert  três  hoDoestemeoi  á  M.  le  Gouverneur  qui 
vieut  de  iuy  parler  de  faire  tout  ce  qu'ít  puurra  pour  le  servtce 
de  ia  CoDipagaie  et  de  .«^es  fimployés,  pourvú  que  vous  Iuy  ac- 
oordiez  la  permission.  Cela  ne  vous  commetlra  en  aucuoe  façoa 
avec  les  R.  Peres  Jesuites;  ceserã  a  qous  a  reodre  compteala 
tJonipagQÍe  de  nolre  conduile  á  cet  egard  et  a  Tioformer  de  la 
bonne  voloote  que  vous  et  votre  coasmunaute  avez  de  luy  reDdro 
ser  vice.  Nous  avons  l'houQeur  etc. 

Carta  do  Ctjnselho  de  Pondicíiery  ao  Èispo  de  S,  Tliomé   ' 
D.    Joseph  Pinheiro. 

A  Monaeigneur  de    St.  Tlioraé . 

Au  fort  Louis  a  Pondichery  le  5.^  Juillet  I73I. 

Monsieur.  Vous  nous  diiies  par  la  letlre  que  véus  nous  avez 
fait  rbonneur  de  úous  écrire  le  -iO  Juin  deroier  que  vous  avez 
fait  attentioD  a  ia  notre  du  S2.*  et  aux  raisons  que  vous  a  expli- 
quêes  de  notre  pari  M.  Signard,  mais  que,  coitinae  vous  ne  voU" 
lez  pas  fooieuter  les  divisions.  les  Peres  Jesuites  de  Chanderoa- 
gOT  accomplissaiit  ce  que  1'ondesire  d'eux.  técalme  se  retabiira; 
sur  ce  Tondemeut  vous  refusez  au  Conseil  Ia  demande  qu'il  vous 
a  été  faitle  d'accorder  au  R.  Per^  Anseltíie,  Capucin,  les  poUvoirs 
uecessaires  pour  desservir  ranmônerie  de  Chaúdernagorj  et  nous 
remettez  á  une  decision  d'£urope:il  nous  paroit  au  contraire 
que  vous  n'avez  eu  aucutí  regard  á  notre  detnande,  ny  aux  or- 
dres  d'Europe  que  Ton  vous  a  communiqués;  voos  avez  dil  á  Mr. 
Signard  que  Ton  ne  vous  avoit  point  encore  manifeste  les  droits 
et  privileges  de  la  Corapagnie  dans  le  temps  même  qu'il  vous 
citoit  l*art  3(»  de  TEdit  de  16«4  suivant  le  quel  Ia  Corapagnie  peut 
établir  tels  Prêtres  qtt'elle  voudra  pour  desservir  les  cures  etau- 
ifiÔBeties  de  ses  colonies:  comment  la  Compasuie  vous  maDÍfeste- 
ra  lelle  ses  droits  si  ce  n'est  par  notre  canal?  vous.  ne  devez 
pas  ignorer  qn'elle  e?t  souveraine  dans  ses  colonies,  et  que  nous 
)a  representoDs  dans  l^Inde :  si  quand  nous  vous  alleguons  ses  pri- 
vileges et  les  ordres  qu'elle  a  donnés  en  consequeuce,  vous  n'y 
dofinez  pas  cr eauce,  pourqu&y  nous  remettez  vous  á  de  nouveaux 
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ordres?  quand  ces  riouveauxordresserant  vénus  voas  ii'y  don- 
nere?  pas  plus  de  creaoce  que  vous  faites  auiourd*huy  á  ceux 
que  Dous  vous  citons;  dous  ne  pourrons  vous  les  mauifester  au- 
tremeai  que  nous  íaisons  aujourd'huy  les  precedens,  en  verta 
desqueis  dous  agissous,  et  vous  demandonslespouvoirsnecessai- 
res  á  raumouier  que  cetle  même  Coropa^nie  nous  ordonne  d' 
etablir  a  Cbaoderoagor:  uous  croyez  vous  assez  temeraires  pour 
vous  y  imposer  sur  des  privileges  et  ordres  fausseraentallegués, 
sarprepdre  un  preiat  aussy  respectable  ?  nous  soromes  eu  cela 
de  meiiieure  foy  que  les  Peres  Jesuites;  nous  remarquoos  par  les 
repouses  que  vous  a  vez  failtes  á  M  Signard  qu'ils  vous  y  ont 
imppsé ;  çar  dous  sonimes  três  eloignés  de  peaser  qu'uo  illustre 
prelat  soit  capable  de  parler  conlre  sa  propre  conscience,  el  de 
DJer  des  faits. 

II  nous  devoit  suí^repour  obtentr  ce  que  dous  deoiandions  de 
vous  )e  demander  purement  et  simpleçoent,  sans  que  dous  fus- 
sioDs  obligés  de  deputer  ud  de  dous  pour  vous  faire  conaoistre 
DOS  drotts  et  les  ordres  de  la  Compagnre  ;  mais  dous  avons  le 
phagrÍD  de  voir que  loip  dy  avoir  egard  vous  semblez  cootester 
a  la  CompagDie  ses  privileges.  et  ignorer  que  dous  la  represen* 
tons  dans  l^lode;  vous  avez  crú  peut-être  que  c'etoit  pour  eta> 
biir  Dotre  droit,  poiptdu  tout,  nous  n^avions  que  faire  de  vous 
commuDiquer  ces  pieces;  si  dous  Tavoos  fait  ç*a  été  par  pura 
coDsideratioQ  pour  vous  et  pour  vQtre  seule  satisfaclíon.  Si  au 
prejudice  des  droils  et  ordres  de  la  Compagoie  que  dous  repre- 
seDtons  daos  Tlnde  vous  ne  voulez  pas  acçorder  au  R.  P.  Ânset- 
me  les  provisloos,  que  dous  vous  demandons ,  vous  nous  force- 
rez  de  preadre  dans  le  nombre  des  aumooiers  de  nos  vaisseaur 
d'Europe  deux  Prêlres  pour  desservir  raumônerie  de  Cban- 
dernagor ;  ils  auront  les  niêmes  pouvoirs  qu'oQt  eú  dos  aumôni- 
ers  de  Suratte  el  Poodichery  daos  le  commeacement  de  do» 
Etablissemens  aux  Iodes.  Nous  ue  pouvous  eoteodre  a  la  propo- 
sitíon  que  vous  faites  que  les  Peres  Jesuites  se  rendroot  a  la 
raison;  ils  out  plusíeurs  fois  fait  de  semblables  difficultés,  quand 
ils  ODt  vú  qu'oD  agissoit  tout  de  boD  et  qu'oa  alloil  execuler  les 
ordres  de  la  Compagoie,  ils  se  soot  soumis  a  leur  devoir  jusqu' 
au  depart  des  vaisseax,  les  vaisseaux  partis  ils  ont  recommencé 
aussitost  a  troubler  la  paix  qu'ils  sembloient  avoir  accordée  ; 
DOUS  né  pouvoDS  plus  compter  sur  la  parole  de  ces  R.  Peres: 
c'est  pourquoy  afm  de  raettre  la  paix  a  Cbandernagor  nous  ue 
vouloDs  plus  nous  servir  d'eux  jusques  a  ce  que  la  Compagoie 
ait  decide,  et  vous  supplioas  d'accorder  au  R.  P.  Aaselrae  les 
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pouvoirs  necessaires  pour  desservir  rauraônerie  de  Chanderna« 
gof,  romme  elle  a  été  depuis  nolre  Etablissemeot }usques  apre- 
sem. Nousavoos  fboDoeur  etc. 

Carta  do  Conselho  de  Pondichery  ao  Padre  Thomas,  em  Madrasta- 

Au  R.  P.  Thomas  (  á  Madras  ) 

Au  fort  Louis  a  Pondichery  le  12"  Juillet   1731. 

Nous  avons  recu,  Mon  Reverend  Pere,  la  letlre  que  voas 
nous  avez  fait  Thonneur  de  nous  ecrire  le  4  du  couranl  avec 
l'obedience,  que  aous  vous  avions  deraandée  pour  le  R.  Pere 
^Dselrae,  nous  vous  y  remercions;  nous  la  luy  avons  remise  avee 
un  pelit  mot  d'instructions  sur  les  ordres  que  nous  donnerons 
au  Conseil  de  Chandernagor  a  son  snjet :  nous  ne  pensans  pas 
que  les  Peres  Jesuites  le  troublent  dans  ses  fonctions,  nous  y 
pourvoyeroQs  du  niienx  qu'il  nous  será  possible,  nous  avons 
recrit  á  M  de  St.  Thouie,  peut-etre  fera  il  atlentioQ  á 
nolre   lellre :   uous  ne  luy  demandons    rieu    que    de  juste. 

M.  Signard  nous  a  renJu  compte  du  bas  (  a )  traiteinent  qu'il  a 
receu  chez  vous  peudant  son  sejour  á  Madras,  et  des  peioes 
que  vous  vous  etes  doonées  pour  faire  eatendre  nos  raisons  a 
M.  de  St.  Tboffié,  nous  vous  y  remercions. 
Nous  avons  Thonneur  etc- 

Carta  do    Conselho  de    Pondichery     ao    Bispo  de    S.    Thomé 

D.  Joseph  Pinheiro.  "■-'■ 

A   Monseigneur  de  S.  Thomé 

Au  foit  Louis  a  Pondichery  le  14.*  aoust  I73I. 

Monsieur.  Par  la  lettre  que  vous  nous  avez  fait  Thonneur  de 
nous  écrire  le  i'ie  juillet  vous  persistez  a  refuser  la  provisiou 
que  nous  vous  demandons  pour  le  R.  P.  Anselrae,  disanl  que 
l(!s  R.  Peres  Jesuites  som  en  possessiou  de  faire  les  fonclions  de 
cures  et  auniôoiers  de  Chandernagor.  et  qu'oa  ne  peut  les  depos- 
seder  sans  avoir  auparavant  discute  leurs  droits,  nous  n'avons 
jamais  pretendu  enlrer  en  discussion  avec  ces  Peres,  quani 
nou5  nous  addressoas  a  vous  pourdonoei*  vQire  provisioa  sur  la 
norainalion  que  le  Conseil  a  faile  du  R.  P.  Anselme,  nous  usons 
de  nolre  droit.  II  nous  suíiit  de   vous  présenter  ua  Prêlre  de 

(a)  Assim  está  uo  vegiíto,  mas  o  sentido  pedu  (jutíselêa— ão^í. 
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bonnes  moeurs,  et  capable  pour  que  vnus  ne  puissiez  luy  refuser 
vos  pouvoirs-  Telles  sont  les  régies;  c'est  pourquoy  iious  per«is- 
tons  a  vous  demaader  pour  le  R.  P.  Ânseime  les  pouvoirs  Deces* 
paires  pour  desservir  la  <  hapelle  de  notre  Loge  de  Cbanderna- 
gor;  nous  Ta  vens  fait  partir  pour  s'y  rendre  persuades  que  les 
interests  de  la  Compagnie  de  Jesus  feroienl  place  chez  vous  aux 
devoirs  de  TEpiscopat;  nous  sommes  fort  surpris  que  vous  dous 
aileguiez  la  possessiou  des  Peres  Jesuiles,  pendant  qu'eu  1^99  vo- 
tre  predecesseur  o'a  eu  aucun  egard  a  la  possessíon  de  treule 
années,  ou  etoient  les  Peres  Capucíns  de  la  cure  des  Malabares 
de  Pondichery,  qu'il  a  sur  des  ordres  faussemoot  allegués  de 
Sa  Majesté  ôtée  sans  aucun  pretexte  aux  Citpucins  pour  la  doa- 
ner  aux  Jesuites  nouveliement  arrivez  a  Pondichery;  les  raisons 
de  droit  et  d'équité  n^ont  eté  de  nullecoosideration  alors  par- 
ce  qu'il  s'agissoit  d'établir  des  Jesuites  confreres  de  méme  qu' 
aujourd^huy  il  s'agit  de  les  conservar ;  nous  sentons  t)ien'de 
plus  que  les  Peres  Jesuites,  quoyque  François,  dependam  du  P. 
Provincir  I  Portugais.  sont  censés  Fortugais.  et  ne  devoir  jamais 
ailer  centre  les  pretentions  du  itoy  de  Portugal  au  Patronage  des 
Eglises  des  Indes,  c'est  pour  cetle  raison  que  vous  ue  voulez  y 
admetlre  de  Prêires  François,  qui  pourroient  bien  n*être  pas 
soumis  au  fioy  de  Portugal .  et  gouverner  les  François  suivant 
leurs  régies,  c  ependant  Tintention  de  Sa  Majesté  est  que  nous 
soyons  gouvernés  a  la  írançoise  par  TEvôque  de  St.  Tbooié. 
c'est  pourçjuoy  Ia  cour  a  decide  qu'il  etabliroit  a  Pondichery  ua 
grand  vicaire  François  de  nation  (  a  )■  Quant  a  ce  que  vous  dites 
que  vous  deçlarefêz  noi  le  raariage  celeoré  dans  la  Cbapelie  de 
la  Loge  par  le  P.  Theatin  en  vertu  des  pouvoirs  qu*ii  avoit 
reçus  de  votre  Vicaire  de  Vara:  le  quel,  dites  vous  n'a  pu  conferer 
une  jurisdiction  qu'il  n'avoit  pas  luy  niéme ,  nous  avions  tou> 
jours  pense  que  le  Vicaire  de  Vara  éíoit  uu  substitui  de  l*Evê- 
que  pour  remedier  aux  besoins  pressans  des  ouailles  en  Tabsen- 
ce  derEvêque;  vous  dites  pour  fonderaentde  ia  nuliité  de  cc 
mariage  que  celuy  de  la  nommée  Merie  n'a  été  deciaré  oul  par 
vous  que  parce  qu'il  avoit  été  invalidemeat  confere  par  le  Vi- 
caire de   Vara,  qui  n'avoit  pas  jurisdiction  sur  les  Faroissiens  d* 


il 


(a)  Ha  aqui  a  mesma  confusão,  que  já  em  outro  lugar  notá- 
mos (pag.  207),  entre  os  direitos  do  Padroado,  e  os  da  Magesta- 
ue  fortusne^a.  Como  porem  oa  Francezes  obedeciam  ao  Bispo  no- 
meado pelo  Padroeiro,  pouco  importava  a  contradição,  que  pare- 
cia haver  entre  as  suas  obras   e  as  suas  palavras. 
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iQD  autre  Cure  ;  i1  faut  qae  voiis  ayez  été  mai  infornaé,  le  mariagâ 
<|e  la  llerie  D'a  eu  aucuoe  des  formalitez  prescrittes  par  ies  loix 
et  par  Ies  CaDons;  ti  Q'y  a  poiat  eu  de  celebration ;  au  contraire 
eile  est  allé  bahiter  avec  sob  preieodju  luary  malgré  la  deíTense 
qui  lity  eu  a  élé  faite  par  le  Vicaire  de  Vara;  ea  un  mot  c'  oest 
point  un  maridge  mais  un  par  concubinage  ;  au  iieu  que  leina> 
riage  ea  qu^stioo  a  été  celebre  eu  face  de  feglise  par  un  Pré- 
tre  revela  des  pouvoirs  de  celuy  qui  vous  represeçte  da&s  le 
Jtoyaume  de  Beugale  avec  toutes  Ies  formalitez  requises,  et  de 
)a  mame  maniere  que  Tua  de  oous  et  tes  autres  emptoyéz  de 
ootre  <  omptoir  sont  élé  cy  devaot  mariez :  oous  oe  t)ensc»s  paf 
que  vous  ie  deciariez  ntil. 
Nous  avoDs  rbouneur  etc.  •     :; 

Oufcra  Carta  do    Conselho  ao  Bispo. 
A  Mr.  de  St,  Thomé. 
Au  fort  Louis  á  Pondichery  ce  3.e  Janvier  1732 

Monsieur.  Nous  nous  eiions  flatés  que  Ies  RR.  Peres  lesui- 
tes  de  Cbapderna?or  cesseroient  d'y  causer  du  scandale  èt  ne 
troubleroient  plus  nos  aumôniers  dans  leurfonctions,  nous  avions 
d'autaDt  píus  Iieu  de  Tesperer  que  vous  nous  avéz  assuré^  que 
vous  laisseriez  Ies  choses  eu  Tétat  qu'elles  etoieut  et  atteodriez 
«ne  decision  de  Paris,  et  que  vous  n'avez  point  revoçqué  Ies 
pouvoirs  donnés  au  R.  Fere  Albert  Saldin  par  vôtre  Grand  Vi- 
caire, ce  que  vous  n'auriez  pas  manque  de  faire  si  vous  eussies 
desapprouvé  la  çonduite  de  ce  Grand  Vicaire ;  mais  oous  ap- 
prenons  avec  étonnement  qiie  toutes  Ies  mesures  que  vous  et 
nous  avQos  prises  pour  établir  la  paíx  á  Cbandernagor  ont  été 
inutiies,  Ies  RR.  Peres  Jesuites  qui  atlendoienl  de  vôire  bonlé 

t)arliculiere  pour  eux  quelque  chcse  d'éclat,  voyant  que  vous 
aissiez  Ies  choses  aumêraé  êtat  ont  eu  recours  a  rartifice  pour 
dégouter  le  R.  P.  Saldin:  ils  ont  suggeré  á  nolre  nouveau 
Directeur  que  vous  desaprouviez  la  çonduite  de  vôtre  Grand 
Yicaire  et  ont  insinue  á  quelques  employez  que  le  R.  Pere 
Albert  Saldin  êloit  excomraunié  ipso  fado  pour  avoir  fait  Ies 
fonciioQs  curiales  sur  Ies  pouvoirs  du  Grand  Vicaire;   ils  ont 

ftretendu  avoir  reçú  de  vous  des  letlres  qui  Ies  relabiissent  dans 
eur  fouctions  ;  de*  sorte  que  le  R.  P-  Albert   Saldin  a  raieux 
jiicaé  quitcr.  II  est  actuelleraent  icy,  ou  il  altend   de  vous  Ies 


ft 


pomvoirs  necessaires  pour  repreDdre  le  soía  da  troupeau  que  1* 
artífice  des  BR.  Peres  J es uites  tuy  a  faitabaadoBoer;  dous  vous 
sopUoDs  deles  luy  accorder  et  au  R.  Pere  Âoseime,  comme 
aoifô  vous  TavQDS  demaodé  cy  devant.  II  est  bieD  fâcheux  que 
Jcs  RR.  Peres  Jesuites  n'ayeni  pas  suivi  Texemple  de  modera- 
lioQ  que  vous  ieur  d&oniez»  et  qu'iis  n'áyetit  pas  ête  capabies 
d'entrer  daos  les  seutimeos  de  pak  que  vous  sembiiez  leur  ins» 
pirer. 

lis  ont  celebre  une  seeoDi^e  fois  deux  matiflges  qui  avoieot 
èlé  fáits  en  face  de  TEglise  par  le  R.  P.  Saldio ;  il  Q'y'a  au  monde 
que  des  inconsideréz  capables  d'atiUser  aínsy  des  sacremeosí  En 
effet  quel  scaodale  cette  seconde  celebration  D'a  tetie  pas  cause  ? 
les  beretiques  qui  en  ont  êté  temoins  ont  pris  de  lá  occasion  de 
touroer  en  ridicule  nôtre  saiote  Religion  et  ses  ministres 

Les  RR.  Peres  Jesuites  ne  peuvent  soufrir  á  <  handefnagor  na 
P.  Capudn  Italieo  qui y  est  établi  Procureur  dela  niission  du 
Tíbet,  ils  oieitenttout  en  usage  pour  luy  causer  des  chagrins.  de 
sorte  que  ce  bon  Reiigieux  ecrit  á  Mr*  le  Gouverbeur  qtt'il  est 
prest  á  aller  faire  sa  demeure  avecles  hereliques  pour  se  mettre 
á  Tabry  des  perseeutions  des  RR  Peres  Jesuites^  La  Cotnpagnis 
defendant  de  recevoíf  les  RR.  Peres  Jesuites  pour  curez  et  au« 
inôniers  a\oít  grahdeiraison  de  dire  qa'elle  craigooit  q«'ils  ne 
troubiassent  la  paix  qui  doit  regner  dans  les  colonies.  Naus  es- 
perons  que  vous  serez  aussy  touché  que  nouB  le  softunes  da 
triste  état  ou  est  Chanderaagor,  c'est  une  petite  partie  de  vôtre 
troupeau  que  vous  ne  devez  pas  laisser  pius  tongteoips  agitée. 
lls'agitdouc  d'y  retáblir  le  calma,  et  c'est  á  qUòf  nous  voos 
supiiobs  de  travailler  eâcacement  en  rerocqua&t  íotis  les  poa> 
voirs  que  vous  pouvez  avoir  donnéz  cy  devant  aux  RR.  Peres 
Jesuites,  et  en  donnant  au  R.  P.  Âlbert  et  au  R.  P.  Ànselme 
les  insiitttitions  necessaires  pour  gouveroerce  troupeau. 

Nous  aVons  l'bonneur  etc. 

Carta  do  Conselho  de  Pondicher^  ao  Arcebispo  Primaz. 
•  A  Mr.  iePrimat  des  Indes  a  Goa.      ^    ^ 

AuFwt  Louis  á  Pondichery  oe  5,"  mars   1732. 

Monseigneur.  Les  RR.  Peres  Jesuites  de  Chandernagor  en 
Bengale  aumôniers  de  la  Compagnie  cie  France  ayani  reíusé  d' 
en  fãire  les  fonctioQs  á  i'ordiaaire  sous  pretexte  qaeMr.  r£ve- 
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que  de.  St.  Thomé  Dn.  Gaspar  Âlphonse  les  a  établis  cures  par 
uoe  Pasloralle  du  2y  May  1698,  le  Conseil  de  Chandernagor  á 
élé  force  de  leur  relrancher  la  paye  d'aunQÔniers  c|u'ils  recevoient 
annueUeraent,  et    a  nommé    le'Pere  Alberi   Saldin,  Theatin, 
aumonier  de  ia  Compagnie;  le  R.  Pere  De  rAssomptioo.  Vicaire 
de  Vara  de  iMr.  TEvêque  de  St.  Thomé  en  Bengale  a  donné  aii 
Pere  Albert  les  pouvoirs  d'£dministrer  les  sacremens  aux  lialti- 
lans  de  Chandernagor  jusqu'a  ce  que  Mr.  TEvêque  de  St.  Tho- 
mé y  eút  pourvú.  Nous  avons  écril  au  Prelat  pour  le  prier  d' 
accorder  au]  R.  P.  Albert  et  a»  Pere  Anselme,  Capucin,  ses  pou- 
voirs pour  desservir  1'aumônerie  de  Chacderoagor,   non  seu!e- 
nentil  a  refusé  de  nous  accorder  nôlre  demande  sous  divers  pre- 
textes quoy  qu'il  reconnoisse  le  droit  qne   la  Compagnie  a  de 
nommer  etpresenler  aux  cures  et  aumôneries  de  ses  colonies  . 
mais  encore  il  nous  a  écrit  que  le  P.    Vicaire  de  Vara  n'a\oit 
pú  accorder  au  F.  Albert  le  pouvojr  d'adniinistrer  les  sacremens 
a  chanderoagor;  en  vain  nous  luy  avons  represente  la  nuHilé 
de  la  Pasioralle   de  I6í>8,  et  que  son  Grand  Vicaire  devoit  être 
regardé  corame  une  Personne  revêlie  de  son  auihorité  pour  en 
son  absenee  subvenir  aux  besoins  de  ?on  Iroupeau,  et  que  les 
RR.  Peres  Jesuites  ayant  éié  exclus  de  raumônerie  de   Chan- 
dernagor, le  R.  P.  De  rAssomplion  n'avoit  pú  ?e  dis^penser  d' 
accorder  ses  ponvoirs  au  Pere  Albert;  sen  aiiachement    pour 
les  Peres  Jesuites  ses  confreres  luy   ferme  les  yeux  sur  les  de- 
voir  de  TEpiscopat;  c'est  pourquoy  nous  nous  addressons  á  Vo- 
Ire  Excellence  pour  qu'elle  remedie   Elle  même  au  scandaleque 
causent  en  Bengale  les  Peres  Jesuites,  reíaisant  des  mariages 
celebres  en  tace  de  TEglise  avec   toutes  Ks  régies  préscrites, 
par  le  R.  P.  Albett  revêtu  des  pouvoirs  du  Vicaire  de  Vara,  et 
afin    qu'elle  accorde  aux  RP».  PP.   Albert  Saidin   et   Anselme, 
Capucin,  les  iostitutions  necessaires  pour  adminislrer  les  sacre- 
mens á  n  os   habitHns  «jp  Chandernagor  sansquMIs  puissent  êlre 
troublés  dans  leurs  fonclions  par  it:  Peres  Jesuites  ny  par  Mr.  de 
Si.  Thomé.  Pour  mettre  Vôire  Excellence  en  état  de  decider  ea 
connaissance  de  cause  Elle  r.ous  permettra  de  luy  exposer  en 
peude   mots  le  fait,  dont  il  s'agil, 

Les  François  ayant  Lâty  une  loge  ou  forteresse  á  Chanderna- 
gor se  servirent  d'abor(l  âes  Peres  Jesuiies  pour  aumôniers,  et 
afín  que  ces  aumôniers  ne  fussent  point  troublés  dans  leur 
fonctions  par  les  Peres  Augustins  du  Bandel,  le  Pere  Louis  de 
Piedade,  Visiteur  de  Mr.  TEvêque  de  St.  Thomé  en  Bengale, 
élabht  le  Pere  Do!u,  Jesuite,  et  en  son  absenee  tel  aulre  i  rêiie 
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qtii  sera  pl-esefité  par  la  tíovàHe  €í>raj^agnie,  çuré  des'Ff<ii>çôrs 
etgsris  ^ií  ííiBrvíce  dé  lâ  dite  i'Víií»|Íátrriy  d6hii*«ran(  sè^s  tó 
piaviltoií;.  lé  Pateiíle  rfd  Pére  Louís  dé  Piéda*eeslikr  18^*1X1* 
eéitbré  í«9í;  lé-  lo  Anif  169<>  Da.  Giíípâr  AlpWtMíMfr;  fivêijíie 
de  St  Tiiooié,  par  uii  ií»jandelÉeât  cbbfiHiié  la  abmin«tioti-f|^(é 
|»afr  Íeí»»(áre-L<íufs  Jttc  Piedade;  il  i>'f '**oil  ffiors  é^áttrre  í^isvj 
a  CbaftilêWiaígttf  efi»e '  celle  de  la"Ltíèeí  Com  me  Ibí:  Psieniès-'  r^ 
íâ^^flterill  polbl  méntiop  de  demembréflíeni  d'e  fe  Gorí?  d^(Mfg?y|i 
^á'ft>  tí*^ '«vott  p«ini  (íe  ;Bomination  du  Patroa  laique^  et'  qa'^ 
elte8':tté  i)6ú*tíie(il  éftre  régánlées  qaecorííme  «««'  s>.p\  le  pef^. 
niii^áitm-  de  rOrdiiiaire  á  iin  Prètfe  párílculier  de  dess«rvir'UBe^ 
Cliapclíe  irtdtj^HídaiBÉfíent  do  Cúié.  'kfe  Peres  Jesuileá  á  fliísçti 
de  ia^  e«(St^giiie  ohtií>r(ébt  ie  2S  Máy  mixs  litie  Pa«^ora1lé  dè 
nvémt^^PvàdVM.  Gi5piar  rAlí*6nse'  tjni  demembroít  GRáàíátr- 
ijà^ir. ''etfsteSiliãbiianá  rféía  Ciiirçí  d'OB<dy, '  t-íabfis^ft  Ie  Tiiêí* 
iiíè  Per»  Ddkr^iCdté,  èt  erijgcoit  linè  Pairoísse'  à  GiiaW4eritâ^«^ 
siir  ÍC' tiftíe^de' 'Nôlre  Damé  deé  Aiigest  qiioyqúe  rE^lise-dè- 
eèanderíwgbr  tân^tíérfiée  á  SartlLoiílà;  f£J[R*<5'  de^ Notfe^D*^ 
fí^íiès  Áeg^s  arvant  êlé  Hâfie  d^uL«,  et  tfíHmfiéíè  ^ai^sv  ^tr^lií^ 
l^«pesifestfrtésp"^í*  feire  dèle<ír'È^}*éJ«PáiMsse;N#»s  sr^fêõ^ 
Ml  vuif  *'Alf  de-^S^-Thomé  qiíe  tlífpoiíé^'dfr  èetle  P^íStdfáile  est* 
fá»*.  'Híy  »ési  (ftl  qa'e  lés  haBifâflfe  de  5^áh*8Í-nãgor  áoitt  ex* 
poí»ésí>á'fttodrir  áôns  sacrètoens  fâiítéí'dc'  PrfttrèSi  á "  c6iasé' 'de  l'i 
cWigãemèWfí^dé^là  Paroissfe,  çl  letó-.êi.ii(èMPi^íat'DaJGa*ça"rlèfl^ 
a  ítetínèidílíi  Wi  aupáfevanfle  níêfiíe^PWe  Dohi»<<^'il  haftíwtív 
pòup  ieUr'^iki^Bi6irér  les  sáVjttfitfenS;  lt.'y  esl  'tiK<*^qUe  «'est  á  V' 
iufstance^^ée  ía  ^Compagore  qiiíí  dettótoeiwbreroeftl^á'  êlé  fsfft,  -^e*' 
BOiíé  «Voiís  òí^ratbútíiqué  á  Mr;  ,dè  íl^Tlío  tottteS  feslenh*W 
d©ilánt^nrj»asínie'êè' cèUéras  láqui  defend  forrâèíleraent  a  scS' 
Bí»«té«its  id^ádmelírtf 'i»'y  rtçeVoír  les  Peres  Jesniítes'  \mr  ^s-^: 
5*rJ»il'  ii»s'éiirefe  5ét'&li%5nèriesde  èéís  cò^  qiii  tié  itarte- 

fimi.  #éltfl»llssé«i%bl  ífe  <ãwe  á  ChaõderiWiíÈor ;  raálgrc  ceswdres 
lôfmete  li*  l<eí^8lJ#«l^  sõtítiréstéjs  ábfiíÔ^QiérsaêC  hHndèrnífirtíP» 
piàr»1íí"eoliipr{itsíiÉ^é  «qii'òirt  ^eilè' Wr  erhí  léá' Óireeiews  de-Uéíi^- 
gate^Lês  feres  lèisiiftè8n'òni«Hiimiíhiqiiéáptfrsòtiují^*í*Ué'ffBsi' 
torííle  de  h>y8  éôhiptant  lé''^aire  Vairéir dàiis  la  súité/"Mrí'l)èáif- 
laÉidíês  Uirecle«l  á'  Bè*ígaVé'âyá^t  pcrilu   sa  femine  él  détíx  <íef' 
ses  eafàns  lii  òcín^ruiré  uiie  chapelte  era  I7«k)  pour  y  meltrè  te^ 
tombeau  de  sa  famille,  il  donna  cetle  chapelie  avec  unegrosse 
somme  d^argeBt  aiix  Peres  Jesuiles  po«r  y  prier   Dieupoar  sa 
famiilè^iiicsiiuurqué  cxpressemeutl ditos  racledeilonalioD  que 
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cette  i^is§  09  ckB]^^§  m  p^m*  savif  á  m<m9  âMir»e  ii^ge, 
sáiqte  n>f^e ;  Vinliç^ipn  de  Ur.  Diislji^dh^  o'4^^  doo^pr*^  «^; 

cibi^pelif)  ^  Dag»  d«  5JQU8Í>iinp«  <M  4ií»es»M  v  3  .    o     í         íí. 

mf^i  par  r#)ii{Írçfsç  íí^p  4*«reií;  ^j^i^ye^itqit^v^Hf  |^'#i'«i|  [>â^iger 
#  ciim  4€4ífodefíia*Qf»  qn-i^  ^loi;^  Jijtui  fi^eljó  <d'êirQ;if^>tígé  4' 

orares  da  fioiydç  Pâfi$)gfi>i;  uoosavfQ^  ai4f«y;40ft)9Jii4)i^éoQU« 
If4tf íÇ  ?  Mr.  l*Évê^éUf.4^3t,  thoí^4>  fMíífy  qí»f  <>WMPUfl  4'a»- 

(;hííg(ieropg^í  jí  SstBra^  !«¥<§  Nfv^  iíapi,«5«  tPH***  poe^»-- 

si^  fie  íamHfí^gmU^^  ^\§imá i'HnMi^m*  vm»  in  «-mi- 

PígU^e  ft*if.a    j»«|Ms'èl#yx<<l8  <^^iíf^"í  tottjftiJtrs,  íJtefeliéttí  )i'y 

formas  4m>  r^jB»  dfs  P«i^s  ^^uiH^  fi^  fcijr«  Iç  açrviee  «i'««ii-; 
na9f<ç  fi#is  ttpo^ eQ  pèjgi^ipeís  ^u  J^^e  ip4r«vi9qj(i4e$-J^flttUe9 
qui  llf^neur^  icv;  ií  ««(v*^f^«H  íftMil*  #RliiÍMfM^«,,diíl  te  pftf* 

cu  ^||ie  iK>|is  clfiffjiftífti^»?,;  1(8^  J?i»«;^..te3aí4fis  4(  plHM]id«ffl9«t»i 
aMJifB  tfob^jr  Qiii;|pi^4-t^  4aií»  Ipiffi  «i;t4t«n)^«t  «i^ot  »$'• 


'rrrt» — •>•>■■!■    •^• 


•■'■"J  I     Mlf?'' 


TÍTTrr- 


t»t! — 'l!i  .'ijíiiój 


<  a)  Note»ge  qaç   fstei    í^enhírnas  Fawicezes  a<acííla»aiii    ug 
oiiitíBâ  ti'Ei   Rdi  õe  Puilugal  í^mvtíiíi  iixsa  aiiim  favoruvíjia.     ; 
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Péré»  íéíaires  é f  á  nõhntícíí  te  fi.  Pi  kihéri  Sanúin  po«r  sú- 
tatbá^t  riii  tépréè^téãWfét^  és,yÂ0smfi>Í\6tí,  \^éâiré  de  Vara, 
je»  drúitj  (ftté  Sâ  Jftaje^té  »  acc«mr(fiás  á  la  CdtAf^s^tiíe  de  se 
swvir  éiís  «^  CJdkMtíè*  (íé  tefe  PpÔíirèá  ^ti^ette  Jugerà  á  (uropas^ 
0»  iia(t6«qf(ieti«^  la  Viééift  de  Vara  v»yaat  ee  trôttpéátt  $%úi  Pãá- 
teur  i  áétÊHt  pir  itíUtiià  hs  poovairs  da  R.  t*.  áiuért  âiírdiiií 
(fitdrtiÍQis(Nii-  tes  sá^êftttèns  »ú%  habitem  de  <  Bandigroagor  jt|â' 
qu'á  iite  dééisí^ir  dè  Mr.  r'Bvèt|ti0  d6  íit  Th^mé,  ee  lh*èfát  àâiis 
révdtíAet  têà  pâtivdí»  émhè&paf  tt  T.  \k&ite  dè  Vara  a  écqrit 
jMJt^reá  lésuitéâ  et  â  lío^  q8«  «dâ  Vfcáire  4&  Vara  avdit 
witrdp8§!9é  áes  pdav6ir:^ ;  fes  P«rfts  le^uHes  õdt  mis  daíts  PeápHt 
dé  fH«&ie«irs  de  aos  empíiofH  (|oe  lé  R.  P,  Afíjert  è(óit  excoM-^ 
rttíttlé  iKMir  s'êire  sef*j  dè  é«  ])õttvaír«  rfé  Vleaire  áé  V«rá. 
eé  ReRgiéux  à  «oiéut  imé  diáédtHÍÍÍlfUer  ses  f(r<içtidds,  et  ott 
a  éfer  teé  ée  «ô  síírTÍr  étíeate  á  ChíJrdtráagbf  dei  Peres  lé^ui» 
fès ;  11»  «Dt  rdllitt|»lMèut%  ittariat^es  qpt  avoreiif  Àeí  eeWurUsí  i^i* 
te  P.  A16«H  te  ^r  a  donnér  docíTsiõQ  atrx  ft^étt(!|^|rè^  et  i»éí»ttrá 
éeiéHtfíet  eriiM^yi\è  lid^tt  tít^^óHetses  ministrei.  Noqá  «é 
vôofiitfs  plfis  ábéttlam^l  bíô*»  seríír  des  ^ef-és  iésItUfí  á  CÍfian- 
derRa;»^  ?  é'est  MtffífuftF  tions  Sff ptpHftfís  Vdflfe  £it(fet(e4étí  d^ 
aevarder  a»  H.  P.  Al^^l»  Tfif«aíia,  è|  aa  P.  PeréAoísèrâiâ»  Ca. 
pdcii^,'  1é$  {Kidtdtr^  ttéêd^ire»p6íirBdfirtíntst^  íési  sa^féií^étt^ 
iinx  haWiaw  dè  Cl%âft(íem«g*r ;  ef  de  faifé  defense  aàn  l^fès 
Jfesithes.e é  toos  eaíres  d«  1e*  fpodhter  áin^  leuffe  SioctiOBS.  ífdtís 
80*iif*á  Ciftílrtó  **êtr©^W/Íféí  dé  V0fts  iírfptortudíf,  mais  qttatíd 
les  suhalteraes  manqyerti^  á  ieur^  obligauwis,  it  íiítt  ttecessaire- 
meni  s^addresser  aux  superieurs. 

Nous  avons  rbonnear  d'être  avec  respect,  Manseianenr.  De 
Vâlfe  Stcíefteílce  les  três  honiMtfs  e(tre*.6béissaus  servíieurs.— 
Les  gouveroeur  et  les  Coinseiífers  da  Cònseil  Superieiír—Iáigné 
Lenoir,  Detórraey  Ligou,  Vineem^  Diroir^  Lu  Lanrens ,  qí 
Signard,   -iif.   ;.,,   <.:■:,.    -.■^■:í„-ííui-     ■■^'     ^"''  '    ■   --"'^l^^^M' 

Carta  doConseíbode  Poiidiobery  ao  Rlspa  de  S,  Tbomé 

■  '  ^'•- ,':i /-'  '^^^}-"-_l'  't>.    Jpsepb   Pinheii©,      ..'■"■'    '■  V'  ^í-,'-- .>:-■' 

'i  -     ; '  ^    A  Monseígneur  TEreqoe  de  St,  Tho»é.   V     ;     |í   ; 

A»  fortL<«»»8  «  Poftdichéry  le  IO*  aoust  f73ÍÍ 

MpaseigAeuF»  N^s  avons  Fhtnnfur  de  voi^  fsniettrf!  cy 
Jctni  uu  paqwetde  k  CewpagnJeá  vôtre  adreíse,  vóitó  y  iraffVê- 
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rez  les  arrangemens  qui  onl  éié  pris  eu  France  entre  les  Reve- 
rcnds  Peres  Je.«uiles  et  la  Comp&gDie  sur  ies^  discussioBSi  qui  etoi- 
cnt  siiryeQus  á  roccasioa  de  la  Cure  de  Chandernagor,  quloot 
èié  ler^nÍDées  par  un  re^lement  ou  Coaçord^tau  moyea^  du  qiiel 
nous  iipus  flalooá  qu'ii  Darfívera  plus  desormais  de.  sei^Mables 
dibcussiÒDs,  iu>iis  roeitrons  tout  ea  usagepouries  prevenir,  et 
pour  vous  doiíD^r  en  touteuccasioa  des  marque&de  pôtre  apaouc 
pour  la  país  et  lá  boone  inleljígeiKse,  oous  vous  supplioos  d'y  dpn- 
ner  ies  maios  eld'être  persuade  que  nous  conl,ribuerons  autant 
qiie  Dciiis  le  pourops  a  inaintenir  v^tre  aiiAboriíé  splrituejle  daos 
nos  (  oíonies.  Nous  avons  depute  Mr.  Sigoard  i'uo  de  bqus  pour 
voiis  porler  le  pacquet  dela  Compagnie,  el  pour  vous  assurer 
de  la  p9rt  du  Coaseil  que  npus  sommes  dans  la  di^posilion sincçr 
rede  nous  coDiormer  exaçtement  aux  ordres,4]ue  nous  venoas 
de  recevoir  de  la  Compagiiie  a  \ôlre  egard,  et  au  g>ujetdesJRe- 
verénds.  Peres  Jesuités,  de  façon  que  lout  se  passe  a  Tavenir  a 
ta  salisrãçlioD  des  uos  et  de^  autres,  qqus  vous  prioas  de  re- 
raeitre  a  Mr.  Si^inard  les  provisioiís  que  la  Compa^uie  vous  de- 
niaD^é  pour.  les  denxGurés  de  Cbanderii9gor  doat  U  vous  re- 
meilra  ies  actes  de  presentatioQ:  nous  atteu4uDs  aussy  uoePas- 
toratle  de  vous  qui aunulle cclle  de  vôlrepredecesseur  D.  Gaspar 
Alphonse  du  tnois  de  may  1698,  conforraemeut  au  Ueglemenl,  qai 
íi  çté  fail  en  France  sous  les  yeux  fie  Son  fimioeuce  Moaseigoeur  le 
Cartlinai  de  Fleury,  preniier  osinistre,  doot  vous  Irouverez  une  let:» 
tire  á  vQire  adresse  «laus  le  pacquet  que  oous  vous  envoyous,  etc. 

.    0.arta   do  Conselho     de    Pondichery  ao  Padre'  /^nseinio,    •' 

Capuchinho,  ■;»',:     a,  •; 

Au  R.  P.  Anselrae,  Capucin,  aiimoniêV  de  la  Compagaie 
á  Chandernagor. 

Au  fort  Louis  á  Pondioheiy  le  15  7bre.   17S3. 

Mon  Revcrend  Pere.  Le  Compagnie  a  fail  un  Reglríment  au 
sujpt  de  TaíTaire  de  la  Cure  de  Chandernaíior,  le  quel  a  étóac- 
repte  par  les  R .  Peres  Jesuifes  de  la  Maison  de  P^ris  et  qu'elle  a 
onvoyéáMr  TEvêque  de  St.  Tbomé  aveedesactes  de  nominatioa 
en  forme;  mais  corame  ce  Regleraenl  et  oes  actes  doivent  êirc  nuls 
f^i  Mr.  dé  St-  Tiioraé  ne  fait  pas  tout  ce  qu*on  demandí  de  luy, 
et  <)u'il  n'y  a  pas  d'appareDce  qw'il  le  fasse  ae  notts  «yant  enco- 
re poinl  fait  reponse  :  toutes  chos«s  demeureront  au  même  é.tat, 
e«sl  pourquoy  le  Conseil  vous  prie  de  conliriucr  vos  fonclions 
juíqiia  de  nonveaux  ordresde  Ia  Compagnie,  nous  vous  en  au- 
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imi  obligalioB  et  cherc\ieniM  Je»«oeasiens  ée  v«ttsei|  Mtrqaer 

n^Ure  jreeotiDO»8an€eí) '■  ti--:'^-?  :.;  >  ?.  ■-:,,:o:j!.ío.;  ?»i  í=jif|;  r^^^my 
.VNous  avoBs  ih'honne«f  «lé^nJi-iííiííi  èugv  íu\^  'ííúb  sb  flu'i  t'i«ií 
■■)(•■■■■  •t'^''«''     '^iiintOH' ^ii^X    j-ífii.  •■*iôn    ^t)  "v^", 

ÇíijUi  do  C^n8^||^p.d,«5Pojadicbf|rí«  a^^fljdcíç,4,|i8€ÍfapoQ,,lÇlwpíi6Í»Mího 

An  R.  F.    Aneelúíie,   Capucin,    a .  Chandernagor. 

.  Aú  fpit  Xiouis  a  Pond^clie^  Iç  4.* c^í^^l  HvSnLirf^: 

MoD  Reverend  Pere!  Par  ttotf e  leltre  du  t5  T^bré:  dont  nous 
vous  renieltons  cyjoint  le  duplicata,  nous  vous  avons  marque 
tlu'l.o'y  avoitppiDi,d'appa^gpae  qu«»Mr.  rEyé^q^u^  dft^,.|^o- 
ivè ' :^e  çonfocmât  a u  .  re^iemm  <W^  '^  Ç*"*|H98RÍ!i -^%v^yfít, !^ 

vicanat elamis  par  ce  regienient.  M.  de  S.  Thome  foin  õtw\i9 
do,í^perj  Miie  repo«$e,ppsiUve^ j.'est  cout/eulé^  d'.écr4r^  •  "C'  '^ 
t;.ard.ió,al  mimislçe,  et  a  la  CçmpagQle  m^  <6jti,lt;nir^  p  noveauít 
regíement,  Iroávabt  heaúcoúp  de  diíficttlié  a'  éxêcú^g^;  (ceiíijr  (jiií 
esi  venu  celte  auiiée  ;  lescboseMoivejit,^^L|^Jpt^ 
niême  eiat  jysíjif 'a  de  B0uvea0;i  qjrdréé  dp  ^y  Ci^^iFfS^IS' t-iV"* 
pQÚs  fla,t(f)ps  c||i^  Ypu^,  Yafiãréz,])|tijpí  cyntí^u^  Viuâ,j^>a(i^|||^  J^ 

q      ce   emps.       ,;:i.jjjn   oííííííí  .»<í  o  «lut»  jfííiboitiO  »b  ^.í«»irivt)><í 

"'iÒ»«*>ao  Conseflio  iíe  Pontíichl^  tio  WSj^  «é^Sl  Ihoiaé, 

D.  Joseph  Pinheiro.  íKnJOí»  -;• 

>  A  MoDseigneur  TEvêque  de>  Meliaporcá}^?  amty-  • 


•■í; 


Monseignetir.  La  Compagnie  ayant  eu  ej^fi^d  ^i^^^Yi|lioos 
que  vous  liiy  avez  Faittes  sur  quelqués  articjes  dv  QóncortlÀV  ea 
ffirinaç  de  regjpmenf  ,au  ,i««jet,  ,tU»,,aiffaUe8.iJ^  Çhai^çorjifigor  eu 
di}|.^  dUiM.feJfriér  1?7^3.  a  arr/i^;4j^çoJ^|^vP^<^.Ji«s«^^ 
nouveatt  Cóncordât  qu'elle .  vquí  ejjíroy^  d^s.son,  Mjsg^í|4^,^^^^ 
joiut,  vous  y  lroiiver(5?,au§^  .v^^  t^ti^e  de  ^  ,£,f  ilttúpiei|ji^iír 
le  Cardinal  de  Fíeury;,  uoUs.  hMf^f/Elay^n^ 
nouveaux  arraDgem«oa.:i.ouite&difi^p|uuÍé9  sefÒblJ^  e|  qif.^|  ne 
8'aKÍl  |3i|i^,quç,de  coopier^rjej?^  uç^^fi^  %^^jitJÍes,yçgr"^^CMÍ}Oii. 
pour  uQus   iiou^,tâ,gn<>^os    á^faar  qáe;.nou^,,ii;i/po9rjroi]$.  de 


2?8  — 


li 


■ti  l: 

tf  1 


daoi»  ie  quel  {e  Concorcbi  a  éiédressé.  NoasjiteHrcfargéS^i^* 
imrd  hm  de  ooits  qui  vetus  remettratt  ptCMwil»'d&  tohu  «s  a&- 
snrer  cUj  n^ire  pari.   Noos   samiues  chan»éá  de  voas  doànér 

avee  tequel  nou^  avoo»  i'hoiiaear  4'être»  Monsei^èur  ele. 

CoDCorílata.  entre  os  Jesuítas  4a  Província,  de  França  e  os 
íSyndfá&é  Oítèfítdrtf»  ttt^f^CímpáriWa  das  ínih'**  sóbie  o 

■una  iai^h    mff"^"^^.^»^*^-^^^'^  ^^¥^*^'''^^S^'  ^  .  -'^ 

iti4á  á  '#CTar^^  tor  Ma»  Í^is9é^  que  o  sed  ^edeeesâúr  ti: 
Çia^ftàifAfte^  en^iit  »eift  «s^  16r^a{it!titd«^  eiu^etitèmes^  o  Cut^ár- 
ii  <ã''j^M^áis  Nm  iénrtoTiif' tSê  ^ihékdféiràsgor  en  favor  áaá 

fri*  l*Hqp(8l#  a  (^iíatihííií  ao  ^f.  flisiw'  á  erecèãd líé*'^ 

pró*isòes  de  paroelios  que  o  Sr.  Bispo  pasdaf.      ,";!      /  .,  ' 

Art.  5.»  ProvideRcias  sobre  as  despesas  dá  febHátaaà  tarefas. 

Ãrt.H*  9reG«d«ij^  ^  ^wa  d»  igreja  dos  Francezea  sobre 
os  outro».  .*H..dx-i  iiu:,".;. -■; 

Ari  7."»  As  5  Ureja*  serão  servidas  por  Jesuítas  Fraucews^ 
e  como  serão  ■ooMiâoO' 

Art.  8.»  A  t«B(iao)i)i»  apresentará  ao  Sr.  Bispo  os  Curas  e 
Vigaria,  «6  Bfipirscràsé^vhferfé'  íftsíitíir  «RooifÉde**  apre- 


sentados, e  oão  outros,  e  de  dar  (aeutJade  ao  Vkanopara  suuprir 


^.^^ífeíléWtWitóHí.'-''-?' 

\%.^'iji$j$ft^?;iimíi^^ntá^  de  <!^ftder»a^or,  jfsiim  e«ma 


-■!£-:> 


.•!(> 


li 


jéb«af  «^  'm0-  Pfotiiéès^  do^^  St:  Kaiw,  e  licarèo  páfk 

'  M  It.   SSí^é  ff^Oi^tmíÍÈ^^rWáekliWorâr  os  ^&téi: 
''  Á]tv!^W''Mf>ím  é  sémen  ^k^%Tefk1^  " 


iu 


iPPiBiWBWP" 


^  m9 


B,  «21».  ,.  „3f 

ío  de  POUdidiery.  .„,.,,.     ,.  .^^  .  <  ,;j{  ^  g,,;,,  »,{ 

tacão  dos  Jesiiitas-  x^-j  ^j,  ^.v  -,  ^i  ^i,  ,:  gb  «jfcb  oi-jT 

k."  pli|i;.<jt^ji>3tii?J^  JVa  its^xf )|v;pif.  sí.fiçre.'te  j)«0:S^f|  ,|^^tfHNri 
Mm 

Tbotííê 


_  s  Ce  Gí 

ais  J^fl(W«  iotetó^iiíBí  .qw  ?dtâifc   nré»©«i'««««4é  íiai***^**»' 

t^tft^s  4^u«  iSjT  «ille  il(i  JAKrtiviéi-Mflir  ou-  !««<  di«9  «0iiáyíl#44'é%* 

9M.)nrfli^^  la  txúttHNfisaiiice,,  tonto*  o^i««9i4^vMtít'  4èiii«iiMé«i' 
«4  His^in94#  4^  4Mlttc  /et  d^«il«e  j<Hi{ii'»  >  4etVBà%i9  'â^âiM^¥fi* 
iftS^tHmífàí  i9»*«ttO(»rc  ^  Ten  .íik  cu  ârõit  4eH'^<Mi^^ 
en  iBiitqu'  Kves«iue  Poitugai?,  el  par  consequeni «*nl^ig|^ri^"d«>!.^ 

le    tout   suivaót  lés  tòi-j  "tis«ges    ét  maximes    du  royaumít  hte' 


^  âSo  — 


France,  ii  consí'jitira  ave<ÍB  {4iitéir  qrie  li  Coiíipígtiié  «'insiste  |Ías 
son  authoriié  «-piscopale  a  1'egard  des  françoi-",   «ant  t^é'1'uí'éíjfo 

menl  supliée  a'ajout»rr  dans  fá  Vnemê- íert^e  qéí^tlUe  atl*^lítf!5rle? 
luy  mte''^i*|k'nie  |«»M.I*íi^";  pnÉ^  rãpt^ír^áce  -qui^  Táífr  la  máf^re 
rftt  ^éi^kii  tT*prIW«feít^'^'affri'  -qi^éllè  »f)ifl6íè^ra  têtíai-^ef  cominèAjtí 

p^&6  a^  ctiíqoi  ^è4Í%iíti^ri^ifÍMtl  .*éfon  íes  ititôtitions'  dé  Sa  Ma- 
jesié. 


Tem  dau  de  5  de  Marco  de  1733.     -  .  í?f«<  ;   .  ;r,    j^jh) 

AeeéfÉÉ^jol  ifó  PrD'íÍfléiir'  <íâ  mviriciá  ffe  Franéâ,  Vfo  Wà^r 
à(^  AídtiemÚti  Lois  6'  Gràfâdéi  «  do  Supei-ibr'  dás^  Missões  dá' 
lii«r«  fiiflj^r^Pefíis  êasáfròftflsàtt  de  Fevereiro  é€rm.  ' 

$egi|io.s(;,.Q  .Tepmf^  dç  cQjilr.^tò  pi»^^ftdQ  pptre  OjJ^f;ovi@cial,dA 
Cçm^^nh^jjiei Jesus  dalrovihctâdji}.  França,  e  outfò^,ítv«dlas,ii? 
os  S^ÉÍ4iç%e  pireclof;e^,.da  Çojpapánbia  «lí^, íadias  ,ejyy|  Fraáç^, 
obíruiin^»'^  e^fÇfi,4'^<i<>ta$ãp,  iç  ló^jotueuçâ,^  d>i  ia^jiriça.  (ias  Ijg^^ 
jas  J|c  |»^ídqrj§^ò|^  tft-se  ne$lft  ,te^^^     o  seg^i^liJSs  ar^iigo^.b  ^l 

*  í^,,f[i«UíWiítlo*Jrtieii»  et  foudaiíòítsi^ctf+aesms  bís  d*«*qR)ii  Hí 
(I^«ui|^í^mpafaiH  ont  aecepté,  aatis  bu  sorpíiKí'  piar^totíteS  léS 
}^ti«»  Wenogerjsoy  iuiovtir^aa  dit  reslemefti  da  íl^í*^  ce  'm^^iá 
<lM*íto  PWIçetteirt  çbatniifa  leur-  égand  entretçrrit^  et  *xtctfteried 
twit <<íp .q^Vli «outien*. -et fieápn  ia  -fdrmeWt^oV  côttífflê  »MI- 
a^ft^j,éíé,;icy^t«ttlftcri»!  mot>atanof!.:  Kt  n*  rôwtíra  te  Hi«'  èoft^rftet 
qtt',ll^(#«t:q^«*Ur.ipl^ljra  a  mo»  áitiSttigrtónr  E*<q«é'  dte'  "St.  0/W#^ 
n^é  acç^der  ef  «jtíONíotir  reieotionude* -diiesHií^Èux  cirre»;  ení^rté 
qW..«),Vi%  4IHí  eí^cition  i»*aTOÍtropas  ' de'-Hfeu  d*ns'  la  forífte' q«e 
«Míi»ci4^^'80e'»?'íBveque  será  prié' dé'  lá^oalott-  actíiÍKftê*,'  cb*»- 
fo«»it*i)eut  ^  }iit,spegj«mô«t,  íte  presente coutínet  átm\it^tá^'a\ii 

Té*n  ^tt' dr  1»àriS  úa  t:al^''l»róto'míí  ''áe'  St;''Xm^^^ 
em  «luaMíff  ôoS  Jé^éfftós';  H  èVia' qíiàntô  .àos  Syndicòs  e  Directo- 
res' lli'Ihi«Netít^f>dtò"mit8*  Úmps.íi^W  de'r«vereiru  de 

vin.  '   r   ■         ■■  —■  ■■■    -v-'-         ■     ■■■'■    ■ 


281  -^ 


ífiS 


OJjservaçoes  do  Bispo  de  S,   Tboraé  sobre  a  Çoucordfta^  e  res- 
pfbstás  da  Àèsètnbléa  de  adcaiáistiaçâo  em  28  de,  Jiaiiéiro     . 

d  oíí  »iDÍi;ímà'J  í*í'  ÍOtiis  tiíi    -íU^u.!  oh  áíu;i  •|5V?íÍíí"«   í»«v  aí/   iii-fí^r 
-í  ;>*j  H©  ¥?9f*  espçQvi.deaiUÍQjL.oíide  entre  osoaisr^  lê,:,íj,i<í   va 

giíeur  EVeque  (de  S,  TÍionié)  le  lÓ  adutj'l7.33!ijnp  f^ltri^.  pur-; 
laut    éársujisiançe  :  Qu'irs  avciíení 'l*honneur,de  íuy;.ré.ine(ilre  cy  . 
joiht  'lijíi  pattuèt^de  la  Compàgnre'  a  son  á4i;çsse:,  Qu'  jl  y   tmu-. 
veíOÍÇ  ies^arr«ttgè^^^  Françe    entre 

lés^  Rtl.  PP.  iJesuités  et  ia  Cotmpaghie  põur  terrainer,  les  discas-,^ 
sions  survemies  a  loccasion  de  Ia  cure  de  tJnanaerna»o,r:.Qu^iis 
ivò'íéiiiÉ' depute  I  úíi  aes  comei Hers  duÇònsfe^lpt»^^  ' 


paquei 
Je 


DCéiit  aepuie  i  un  aes  cpa^eiiiers  qu  ^pnse^i,  pui^r  lyjr  mj-^er  le, 

ijuíél  'áê  làí  Conípà^áté  a^sonéj^srí^et  áu^.^V^^^ 

siíijfes  áeTáçbn  que  lout  3e|>a8^ât^&;ravê^        ía  pa'tisí"açUou, 

des  uns  él.^és  auiriès  :  Cju'ij3   Iç  jnlpwpt' âe^  rén^^tlfè  à)a  dçpulé; 

dú  CSnséjí  les  proy isiòiís  pour  les^eu^  Ciif es ;  ,de. í  IjAudernagor; 

ddht  ieàif  (depute  de^vpit  líiyjemèUre  lès  açíiè^  de  presép^Uou:, 

QiiUls  'áUéndoieut  áUíéj   de  'luy  une    pa?tpralle    q»i     aflp^iljat. 

celiè  de  spá   ^rédêcésseur  't)pm  Gasçard  J^phòuBe   cpivffiraiê-. 

meiít  aii  réglemént  qui  a  eté  fàit  èn  I*ráucé;sous  les  yeux  de 
Sod'  Eininencé  Mòáseigueur  lò  Çárdi p^Pde  Ç^^eurj^^  p;remíer  .mi-?; 
niitté,  (Ijònt  it  tfopYeTOJi'  "Pfi^i?^^©  iP'.,§9'i  i^^re^se  dajaa  Jij!  g^uei 
qíi^ís^iiiy  értVpypient:  Çiu*éri;fin  ils  ferpient  partir  .d^lfts  4p  ^a 
dé  Septembre  suivant  d<iux  .'aWse^^  s'il 

voijiíÒit^lcrirê»  et leur  |e»v6j||lí^  ses  pàquets,.  íís  les  jferóí^nt  re- 
inettre'  ssurement  ileur '  adresse.  J^e  dí.t  setgneur  Evesqueaufoit 
faít  a  ia  diUe  létirè  unè  reponse  en  diitè  'di|  14  í^puj;,j(73.3,,dans 
Iáq(Uélle  apres  lívòit^V^cúsè  la'réce^tip^  4v^,lÇc^s^i[l 

Si^erièur,  "tld  píàquet  de  'ú  eunípa|m)Çj'  íç  là  Íejt^%„ <^  ^^on 
Í£tóitneti(íè',  et  coujoiiitéinént/des  iu>nnjnatlon§  et  pri^séç^^onç 
ipòàr  íéJs  dèuxparoTssèsj.iVm  lie  íjomprienoí^gaa  la 

íié^esBité  de  traitter  dé  ía  pástorale  ae^sòú.Predeçesspur  Pom 
Oaspàvcl  Aípiioasej  puisqué  les  presentations  étaut  ladmises.  il 

U 


gnie;  il  he  reste  a  Ciiandérnagor  que   ^     .^        ,  ^     -   .,     . 

et  délnirndQiÍÉ'eíi  çliióí  consisterç>il'fa 'paroissé  dés  J^idli^iiSjBeii- 
g&ltes,  ét  il  ai^púybit  ensuité  '6ijí'Jle''delaulÈ'.a'ua  Fondeàwn^ 


"  u. 


{ues  p^jjvres  jnaqdiaas. 


ai 


.í^iw«'^í^: 


l\Í'i 


i 


pôât  ánnàliér  '"acte  Hé  soíi  pifeaecesSeur,  el  réUbli?seihéíít   fãit 
en  ccáièéqtieQcê;  èC  ii  fiDiSbÒU  sá  ièíi;i^  éti  rharqúàn£  sun  etonãe- 
ment  de  voir  s'élever  tant  de  ãt)àtes  au  sujet  de  rérection  de  la 
cure  de  Chandernagor,  pendant  qu^il  ne  paroist  aucuiie  érectiou 
ny  presétítàitídlfl  jnf lâif t^ftotif  èel}^  âeâ RIÍ.  FPí  6£ÍH^^  Poa. 
dichery,  et  le  desir  qu*il  auroit  que  s^  troiívánt  ea.  perplexité  sur 
eêitfê  miiM,  -1]  írtuál  àb  CÓn^lfeil  ilgupèriénr  le  rii^ttre  en  etát  d'èn 
dêfeláef   aa  jíièíie,   èl  dé  Itíy  abri^óér  acçterfet  íek  iuíiiíères  né-  ; 
céssk\m:  i^ê  lè  ái^^Bfeiír.%équê  aiir^í;  éc|ÍOfjJ  d^;'mpis  , 
d6  S^támtiréjJúivtStáífii-,  Le  Nptfj^^Òu Y^roeúráié ^^ 
qíié^knsílíllèítré  quilíá'i'oiÍ;àaresseé,áii  ÇònseuB^iwerMur  ^le.  l4' 
mãptmãéái  éii  r^ilsfe  â;  tiSlfé  |ií _ Jlit 'Cwaeá-  U  d^aiah^pi( 
cj'ii'(ttí'  vdúfftsií  feiéíi  íby  Wóimer  quélqqt^s  lumieres   pòur  le  tírpr 
ã^pi^i^  títtie^V^tô/ê^iJés  mâ^mã0  sé  (it^D^çí^enV 
tbé^ft^bè^iai&á  ãHJitleá  dà  Cóncârdãt  jèTjqtíé,  ço)qiroe  çe^^ 
i^iéfíèá  â^  luV  ivbièíi  wiát  ête  ciiínpratírirquê^s,  ií  Sê  tfoiívoíí  o^ 

lípa^"""    •^"       "^-^  '  ■'  =^'^-' -'^^ -  ^---^■■- -'• 

prinèípl!'  «fie  fá  t^Q^^^iit^e  íse  prppose:  èt'q|a*il  luy  Vémètt^^ 
céélb  ràfiádá  <]^  íêttíeijsnk  pimf  Sob  EmiQènce,  que  pòurtó 
Bfr^e&irt^  I@(t^r8&$-  'i^ue  iTans  la  jèt^rè  áu^ii^gneur^E^esá^ 

íi  aaitie  áu  o  ,Sé|;erriDre 


^    ,         ^        . ,  ,,  ,  «uroit  bjiéja 

f^alié  aacíin  retaráemetit  C  T«friiplir  lés  déinãDctea 

tfm,  mais  aa'a  nn   que  )<es  vea$  a  cçtf  <íg,ai;§  8QÍj|i^t 


▼8tilfa'ifè 


élté  8écíidé  dfe  íây  ^Wpòaet  pe  Bpuffíira  de  fá  pari  âiiçan  ,dèÍav, 
ién  dè, ijln  Jibbi^  ièoncernèr  l*^  |áç»6ni8:  de  son.  miàieleré;  '<^e  çb 
iflgfflSiíe' è[tíè  iâ' Cfòíhpk^^aíé  à  ré^  àvec  la  l^tíf e  ^e  ííoii&eignèHr 
Ffivêítjúè  úé  St.  i^díiíé " còiitieQt  sés  òt)ser vatiónVsur  píuíieufs 
arti^lelt  âtí  CSattcordái;  eti  íbríiié  áe  réisíenient  du  í  I  í^élbrier  1 733. 
^u'à-1*fegárd  dll  ^réíaíer  article,  iès  motifs  qijiiy  sont  conte- 


À 


reis  du  pays  nouveaj^  |CJ^g^ji^j.fllei§píj^t4at|r^wiJ4;«S^Í^ 


par 


Ci 


qui 


beaucoup  òette^ée- 


m 


u  ... 


i:  ■- 


•   !i 


:  1 


ctrndè  ptòpositiorí  èst  la  for íiíè  dai  Js'óbÍ3erVe  á  ^pridichery,"  q»ií 
eât  télle:  Que  iV^lísé  pa^issiátfâ  'è'it  cbnstltuêé  âans' lè  foirt,  et 
qtíe  poar  la"  pliis  gtondief  tíômtíiçHlífé  <lèh*;^aroissiénâ',  éi*uníerplu3 
grande  títHíljj; 'fèS'íÍHníli palas  fontítion»  cruiialíes '8'éflcelf <^Dt  dans, 
1'Egílért9  (  ^ 

•eôetdaa^ 


que  se 

pWwláitíaíitfn    des   ibail's ':  et'  *q^e  non  setileiftefit  tí"nè  véiriíit 

dab«  •l*e^lk'e'tfê'íal)iénheuY-euse;  Víei-gè  Marie  de  CTHanderáa^ot','' 
cfiroyque  ellé  ú'éust'pointlç'titró''  d*Egíiser  paróissíàtè  ;  iiiiíis  quff 
ce 'seroit  tía  ^mtfaire  éta^l»r'une  éspécè  dè  coQformlté*  etitre 
les-Áembrê^erí  le  ctòf,  qtiest  Poadíchery.  "'^^   '}>  ^  '■ 

;  Qia^aprés  aVoír  propòsé "«es  -déuic  "mòvens  de  conciltation," 'ét 
f*it  qiielqúes  òbservations  tòuchaúHes  lOme.  Um^.  et'l^iineT 
articles  auxquela  il  será  aUé  de  faire  une  repouse  coavenabfé^  fe 
dit  Seigneiií  E^êqué  demauderoit  qoedáns  letas,  òu  le  réWr- 
dériíèà*  ^dtttott  èirèr  a  consrêquenee,'  le  Conseif :  Siipériéár^dõ' 
Pondicfefeiyeust  le  'potivoir  dè  pírersentéi*  aux'  placès  vacátntes' a" 
la  chargò  d'ea1uforniér,  ie  plutost  qrtll  póurõit,  les' Díreóieiir'»' 
g6n»*raàx  ;en*  Frànce,^áfin  d'y  poartòir ' ãtiísy  qií^ilá  ádviseroíent. 

•Qu''a'l'cg»fd'dti"18*.  ai-ticlela  dit  Seí^nenr  Evesqoe  de  St;' 
Thoiiié  ne  deinanderoit  autre  chose  dans  té  ças  cíà  íl  'i*agifott' 
peísbiraètrèírient  de'  rEvêquè'  que  1'e^èt'cicè'  de ' sá  ■jurtsdifeiibQ 
ptet  sé!  ■  fàire'  aitísy  et  én  la  manieré  qàe  lés  R\rêq^es  exercébt' 
lá  letíé''éii"ÍVaúce.  ■Í5ii'yii  -fiô  âivié  le  irfás  ott  «ufel^aii"'  dé  péàx^ 
qui'  iáinót^^àta^sei-více^aè  la  Còmpãgníé''>ièfadrôít"'a  ;s*èiiftiff  íòit 
daria  ^a  cràiiite  du  éhatiment,'  on  í<oar  qtíelfíu*aa1té  'cáwaefqdé' 


cé  fdstí'et"qiré  sé"  "tfbdí^ant  én  lietf  d^^^silfètéí  fet  dailfeúrà  *narfé? 
legiti^eipent  if  ne  *'dèraatí<í4st -sá^í^ínne,"'  \kr  d»t  S^ei^riéur  Êvê-' 
qtiè  insiãteroit  pòdr  ce  senl  cás''^artícalíér   sqr 

êtaót  reâématidáé-^par 


âè'%oH,  Íí8n  ^Wéuléaient  '  la  'feniihe  qtii,  ^'—^  -í;4i^-:.  ,>j'  ^i±. 


faiáant  óbsèryer'' 
miiaBtl!;'un' 


pòur  ,8é  i^ejómàré  a  sija   in"à\'yf  le  dit  Evêtíué 

que'''c'esi    pànir    avy<^"uu    exces^és    conde  

fuoirUf;  qtii  sè  ííroave  fen  lieu    de  snrété,  éfqài  rédematidé  sa' 
femaièl  quede  lés  éiposer  rua  et  rautt'é  auX  frequóns  dán^erà' 


raary" 


de?  1*incoiftínèn^e,  ét 'ide  doritíéi?"j^ar  la'  *iMâfeàíice  a  mh  tieèVeflé 
espece  de  divorce  sans  cause  canonique.  ,^*i!$ 

La  matier&iíâisé  en  delHMSrâitiètt/^  ieltmimâtenKitit  considere 
çomrae  ii  a  ,p,aru  a  Ia  Compagnie  des  Iodes  que  le  but  qu'ene 
s'étoit  propWé  líant  par  #  tTifticoVaà**  eíi  fóimé ^ejreffeáientíiir- 
resté  entre'^ít!'8  RB.»  PP.-  JèáM^^s^de^ía '^fk)v4Dce^^  J^néCi  et 
ses  Siçídíics^ét  *Dí?eictenf«  cá'Fí'ianèéi'&ti[)atMiMí  jíoVíxf He  lenltà 
âu  tnoiô  'áe  Febriér  1 733;  qué  p»ír  Ift*  íeoatract  p»»áí  eneoiin<« 
fmènçiç  le,20  du  memeraois  de  PèUrier  entre lésííídW»'  RR jPfc 
Jps^líe8  ]  ét  lé^  difs  Síndics  et  Dtíifctèõrs,  t6tt4«^  4iieUÍb4ii^'saáis 
còntèstiálTòa7solldement  ^et  a  pe^pêtmté  ioB'^oUeí'éepiúxonkfifá 
sur  leá  e^líses  erigées  oU'  a  èíl^r  eo  4iti-e  d^flgl}ti6Sppiit(oíasitiie% 
dfuQií 'i^QUsIes  Vieni  dés  IudeEr'dMis  teaquêls  ta  ■  qatítAvíííránçuytt 
á  j)^  òii'j^éMÍ  fo^mer  àéà  Eiàbksgénien9,èt  nótãmmentdans  l'eteediis 
áú^^rnt(:^edè'C!h^àiideíhagdi^  oecirpépar  laCo<np6g^»dies  lades) 
av  smeí'  duquel  le  'dit  ÇottcòrdAt^^t^DtefTt^éi  et'  qi9e  síOHmeyea 
dês  pippositDhs  faittes^  pál''l£unséio^eiH'''r£v^e^ue'-dè  Hv^uThom^ 
dáns  sbh  oíenibire  d'obser4attQiís,lffCQf»*í>aighie  peitfpMryeniii  aii 
riieme  btft;  éáíis  ihsister,  S|ÍHVaÍ5ÍI)4e;'^aesír  du  dH  Seignéur  Ev^qu» 
sur  l*èxecutioh"'de  qíreíqdlé^^aaftreis  àrticte^^duâitiOoticèrdatii efe 
en  apnortant  touçhant  quetques  autres  les  rrodi6catlaB»<et  elimi»* 
gétaens  qu*íl  deÁifindè  par  le  <lit-nieniblrej  II  a''été'i(fontveiiuybn- 
trb^  tes  jldits  ItR  PP.  Jéstittesde  la  prbvínoe-  '^diFwitioe,  ^tdtti 
dits*  ^iúd1cs'*èt'  Directéurs  qu^P^éra  ápp^rVé' M^^Goaconl^fei  eâ 
fprme^d^  ttg^lnènt  du  li  dii;  iii&is  de '4ft^-ier=  ItT^okis-ixlnac 

'Xá  OblB^áfl;nie'9es  Iodes  on  9a&:Siqdiçft)^t>  Difec>tçarâ,»ií{  ^ijt 
tíóVn  n*t&8ÍSjfei«biit  pkis  «ur  i.-e««oution  d«j .  l%fpart  d^:  K(>aggi^gte^ 
de  St.  Thoihé  dui«onteniiiaa  preiaier  artíeij^di)  Qoiuio|r^!di^| 
Fébíié»  1753  «0Mchant'la'8ttpi)res3Íon;d<*  la  jMfiÇi|«^l4PlÍ0r^i|Q^^7 
(fèrnágôr  dans  l^iágtiae  des  RR.  PP.  J«64iite;è  spm  le  t^t^^'»!© 
Notre  Dama  ou  de  la  ,bienheureuse.,iVji©6gft..Mari%,;u<fvf  «jP^jj^J» 
raoyen  dè  cé  qníaera  eiecuté  de  la  past  jhi ?dM j3gigM.ei^£3Byeâ- 
qíie  tOliehaat  1*  drte  Egiiàp,    couime  il  ser^a    «íH>H<||i|é;iÇ3f;  ^j^S^* 

lièB  ♦dífcs  Slodrcs  et  Diíecteurs  ftUí  ^«t  npjqjn^iigiftijrpnt  jr«8 
rareiHeménfiét  au  mèsme  nwjyen  sar  .iTexeí^lici^.  çlés  de^yx^c 
rè^  disifiniites^et  separéèa  jdooi  1*006  |»oui;,l.es  fráijiçQis,  et  toiís 
autrea  au  service  de  la  Compagnie  des  tnde?,  èt  Tautré   pouí 


^; 


'^f^^^mWl!^^!^?^ 


à. 


m^ 


Sm99$m,  aMi*!»»  iíirsgíw  ^  J{^  ^>l^^^MhJp^^ 
im!  PMIÁB  oure  li»  9f>»9Smma  4e  í#«JÍe»?ç^.f  ÇJ^Ke^ai^A^y  -M  3  f^ 


l!i 


des  article»  trois   et '<m»tre  da  \4kr,|^c^i;<ji^t  ^^  7^^,  F^ 

t^re  et  rinvocatian    ae^»%i^«  ^tterã^-j^é»  par  un  contract 

^H  Wjgn^  M'^dií9  fi«âl«^<«  liwr^^eBsiMrfaáiMi^b;  4!^.(^^ 

«MyilMé^;^^  y>(^fé^«t  'parei%Mipime  {MUf  Ã^  ^¥^^64.  ^ 

^^'eâitfl^éft  dé^%  éítè'4^W  è'i>  oéàkiwna  yV^^  if^nJo^H^^ 

'kiti^  tâtose^  jÉ^éenUmient  quetottiiquse.    i  <  ^  'l  . ,  !  ^ 

-'"'^iq^aàt  'àh^  8«^-«k8^è«i  le  dtt  SâJgDia«r  Sa^â^i^  ^^r^ÂUfli 

pimf  díí>la*áaé*í'irtlbatórer  ile  «it»e  d'eÍ4tt?  paíwifesjwjl^r a}t^é,# 

rfiglUe  de  la  kmttmsfím  ¥if>mfMi'^hfí-^-^J^^W  ^°  ^  P®'* 

§ae  d'iia . se^i  et  raeme  caré  ia  possession  des'  Mvl%  cures;  U 

^^  jdotèrl'  Wir  òííntriáet  la  dite  efUw,  «4  duna  r««íei  ,d'íif5<5f ft^-  . 


íKj    'Jii  uis  r  1 


B#'<i«8tiiii«at«[ar***"*  í"®!'^ . 

la  cui-e,  et  l'éfcli»e  paroisW  d^  ètf^Loiiii  ^«ii''^!^''^^*^^^^ 

^e  ítffflWWièpaFlà  dWâ^dW  tfu  ^Ú^êWVViÍm^éSí%  i*Wlihei6it«* 

tíftífi  ^  lâ-ipeífeéíátíè  à*   &&  taeíííéíèíkHf;  aã  «efft  "^inr  qHMV 
!á 'prêg«^ií«  áBi^ènié,' è(r  aêHÍteiri%^,^cdâHaé  j^^''fè  fÂisSè,  1^ 

éotfr' lei  èlkai^géS;  ét  fotiéiirtis  «ttuí^êSii^doW  l^^ntt^dií^li 

íèb-twé'otf'«0"tà  «e«fé -fegtfsè  #'ofifei4Íè<fé^Sí;.Míil'^tí^èi* 

Marie  réuaies  ensemble  ;  et  Tautre  retnpliri  la  pUce  de  Ytdtô!^ 
ainsj  et  ea  la  maui^re  desiga<é%  et  a^ec  ies  ^otí^irs  articulez 
par  leConcdPâià:'Xè4Élèl«rnWre^Íiê^'Íír«l^  será  point  • 
pareillement  augmenté  aVavénir  a  raoins  d'uae.  neaÊB/átAfiJixi^ti- 
iç.  estimeetfelw  p^ir  le  dií  SéigdelÉi?  %esqtíe  :  etáB  ,d»aa,li 
suppositibn  pu  d  uueseule  ézilse  úaroiseiale  a  yhaqdeMneDr  d"- 


P9í 


i^biíc^í^  |à  fôí-t:  s(my^ié:;«èe  et;iM^ 

tant  ij'dè,  dàus  Tá  supóosí^ipn  áíé''d#dk  i^         M^o|6^{kfí8,,f^ 
dit  IrdU,  8'çaVoir  l'1Ê0i5é  d©*i5t.''^oíÍl8,  ^^t  celle  de  la  Dieúnèú- 


"l  .rJÃ:.iaJf  íSí5ti^'>í»^*^ti:  tliiSí 


-'íri;^*^^'}  ■*  -p-~ 


I 


í»^-      -       TPf^"  .    lawv-  " 


CBÍqt€||iíijfprt,^,?l^qJt,, (y3nssi(Jf*ee  çpm 

pf  i|Qé|Çf  ^^f'!'^  k  '  Gr^f  ^'"íífiie  J  (Q^s  J  orç  ^1  es  Preste  es  |eroiei}t  nef^m 
sairé;]^Q|í,aijgn^te^4uflgrt'^^;ft0íitórg.<|^  troi|j^^é#i:fl"'iJ  BWS^ 


in^ii,-!,,,jeyfc,  ^iJb!  cèux,  qjui  feropt:  feur,  demeiírç.  acmell,» ,  jJf^s  í' 
enc^ifl^e;.  dj^^ jbi, Jóge.ií^seqt  (Jajgis  órEgli^b^  ((|e.  %.,J^uis,;eit'non  sailUr 

lo^j  i||^)Ç9^fc.i^  fajre.  âjifisfií^^istí  !^e  la  ^i^nheipraiise^v^Yiiçrge  MJa,^ 
rie:ies  priíicipaíes  ifonctiotó  curialesy,telle;9,j^ue  l/e»ríbagtesme.s, 
Ieg,inap.age9,ç|e^Jes  ^,eg^r|^raeii8.pouran.t- 8'fij;.«rc,f^  di^F?  1'^^^'^^^ 
dfl|,  jl^  l^jeiííjiesflrtíuae,  Vj^rg©  Marie, ,ain?y,,qti'^  á'H"age]^rJfíi.ín- 
4lpf|e^,,  ;^si^,  pi^nmo.u)s^s,ípruclamMions  i^s  baseg.  dem»- 
rÍM^  ,^  8§  ;f;^oul,^çec^s3itireoieuç^  d^us  rEgljfteijfíB  Jbrt/,jet  d* % 

^Í^IS^ÍWÇ^.  W'tagè.5:,^^j^  ^ijiierççinen?^  pourqn%-ê«re  et,.èe<Qeiirer 
4epw8ç»,,j»n  jdaíiSjj'.  gUsede  Si.  ^^Lf  tiiç,  ou  daM8ijfel|ei  4<&.,Ía 
bieftbejiçeiííe,^  Ji^if^gêj  í/t^Xe^  J^ais Je^  M»?»'©  de&;diyor§gJisjii  ég 
eera  ,líec^4^f^9|ieij|;  djegíQaéaugfíÇfl^f  díriXSpnscál  id€K^jEan»iu^i|'_ 


\^*\uoiHíi  ztiiàiivi)^^  ^à:J>"i(ií.«-'  j»-'^ittiw'k.-iíím^K3  «1  /ííí  ir»  vsnifi 


^«ít>q 


irf  :>3 


i^í^^v^eeíiií-f^yi 


:-^;tr:í?^VK.' 
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du  douzieme  en  partie  :  et  s'agissant  seulement  du  cas,  ou, 
vacance  avenant  de  ia  cure  ou  du  vicariat,  ii  y  auroit  du  peril  a 
differerde  remplir  lesplaces  vacantesrea  ce  x;as  le  Conseil  Supe- 
rieur  de  Pondichery  informe  de  la  vacance  par  le  Couseil  pro- 
vincial de  Chandernagor,  s*  adressera  sans  delay  au  R.  P.  Su- 
perieur  des  Jesuite|L<ie  Pondichery  de  qui  depend  la  maison  de 
Chandernagor:  et  le  dit  R.  P.  Superieur  designera  au  dit  Con- 
seil de  Pondichery  un  prestre  de  sa  Compagnie  que  le  dit  Con- 
seil puisse  presenter  a  Monseigneur  TEve^que  de  St.  Thoraé  ; 
pnur  Bstre  le  dit  prestre  investi  par  le  dit  Seia;neur  Evesque 
des  pouvoirs  necessaires  pour  !'exercice  des  fonctions  de  laplace 
vacante  (  neanmoins  seulement  par  Ínterim  )  ne  devant  differer  le 
dit  Conseil  Superieur  a  donner  avis  de  la  vacance  aux  Sindics 
et  Directeurs  de  la  Compagnie  des  Indes  en  France  :  et  le  dit 
R.  P.  Superieur  des  Jesuites  de  Pondichery  a  les  en  informer 
psreiliement,  et  a  leur  designer  en  raemetems,  suivant  le  Concor- 
dat,  un  ou  plusieurs  sujets  les  pias  propres  a  reraplir  la  place 
vacante ;  afia  que  les  dits  Sindics  et  Directeurs  puissent  en  nora- 
mer  et  presenter  un  pour  la  dite  place  au  dit  Seigneur  Eves- 
que  ainsy,  et  en  la  forme  exprimée  par  le  contract  paí^sé  par 
devant  les  notaires  au  Chatelet  de  Paris  le  20  Febrier  1733. 


fSur  le  dixhuitieme   article. 


r^uf 


Le  dit  Seigneur  Evesque  de  St.  Thomé  ayant  demande  a  1* 
occasion  de  cet  article,  que  dans  tous  les  cas,  ou  il  8'asiroit  per- 
sonnellement  de  TEvesque  il  pust  exercer  sa  jurisdiction  de  la 
meme  maniere  que  les  Evesque  de  France  exercent  la  leur  :  le 
dit  article  será  modifié  en  ce  que  lorsqu'»!  será  question  de  man- 
demens  et  d'ordonnances  du  dit  Seigneur  Evesque  touchant  des 
choses  qui  seront  purement  de  dogme,  il  ne  será  pas  necessaire 
de  les  donner  en  communication  au  Conseil  Superieur  de  Pondi- 
chery, avant  que  de  les  fairepublier  :  mais  neanmoins  le  dit  ar- 
ticle aura  sa  pleine  et  entiere  execution,  mesme  al'egard  des 
mandemens,  ordonnances  et  autres  actes  qui  emaneront  du  dit 
Seigneur  Evesque,  supposé  qu'ils  concernassent  des  matieres 
qui°pussent  ioteresser  Pordre  public  directement  ou  mdirectement 
et  notammenfc  Timportante  matiere  contenue  dans  Tarticle  dis 
neuvieme  du  Concordat. 

iin  fin  dans  Iç  cas,  ou  quelqu'un  de  ceux,  qui  sont  ou  seront 
au  service  de  la  Compagaie  vinst  a  s'eafuLr  soit  dans  la  crainte 


—  âôo  — 


]l  I 


dn  chatiment,  ott  poor  quelqu'autre.  canse  que  €e  pust  estre,  et 
que  se  trõuvatit  en  lieu  de  sureté,  et  dailleurs  marié  íegítimeínônt» 
il  redemandaít ga  feimne;  ie  djt  Seigneor  Evesque  poara  userdees 
-Toyes  de  droit  (aprés  neamoins  avoir  tente  inutileineot  toafees 
Hutres  voyes,  et  dans  ce  cas  particulier  seulement  )  pour  eon- 
traindre  la  femme  qui,  etant  redemandee^ar  son  maiy,  refiiise- 
roii  de  Taller  trouver,  «et  de  cohabiter  arec  luy  •  comme  aussj 
quiconque  porteroit  empeschement  en  quelqne  maniere  que  ee 
pust  estre  a  Vaffet  de  la  volonté  de  la  femme  pour  ee  rejoiadre 
u  son  mary. 

Au  surpius  le  Concordai  en  forme  de  reglemenfc  du  11  Febrier 
1733,  extsemble  Tacte  ou  contract  passe  eu  cousequence  le  20 
du  mesire  móis  seront  executez  selon  leui*  forme  et  teneurj  eu 
tout  ce  a  quoy  il  n*a  point  été  derogé  par  le  present ;  a  Tegard 
duqueleeront  observées  pour  le  mefctre  eu  etat  d'etre  execute 
Jes  mesmes  formalités  exprimées  jar  raport  au  Concordat  ea 
forme  de  reglement  du  1 1  Febrier  1733  daas  les  articles  24,  25 
et  26  du  dit  Goncordat.  Fait  et  arreste  a  Paris  dans  .l'a8sem- 
bleé  generale  d'administPatJou  ténue  en^presence  de  Moaseigneur 
le  Controleur  Greneral  le  38  Janvier  t7'ò5^Signé—^Bttsiere 
de  Caligny,  Boyvin  tT kardaneours,  Custavieer,  -P^  Cavali^t 
Godeheu,  Fromagety   Veu,   Orry, 

Segue-se  a  acceitarâo  do  Pn)'?iacial  tlos^Jesuitas  da  Proviocia 
de  França  no  mesmo  diai» 

PROVISÃO  DO  BISPO  ACCBITANDO    k  CONCORDATA   REFORMADA* 

8  Josephus  Dei  et  Apostolicae  Sedi^  griítia  Episcopus  Maila- 
pureDsis,  a  Consiliis  Serenissimi  Porlijgaliae  IRegis  &c.  Cuactis 
has  Bostras  erectionis,  transiatíonisj^c  declarationis  Jitlerasias* 
pecturis  pax  in  Jesu  Cbristo  Domino  oostro,  qui  est  omnium 
salus  et  remediuna. — Notum  facimus  nobis  praesentaium  fuisse 
quoddam  concordátum  per  artículos  distribulum  sub  data  undé- 
cima die  Februarií  anni  1733,  iierum  que  cum  ceitis  modifi- 
(Kitionibus  reDÓvatuqa  die  vigésima  oqtaya  Januarii  anni  1735, 
ac  in  eontractum  firmum  stabijiluDi  inter  (jallicam  Societalem 
in  lodiis  ,  et  Patres  Societatis  Jesu  Gallicae  províaciae,  in  quo 
praeter  alia  ^habeniur  pcaesertim  sequéolia.  Pcinfum:  Gailica 
Societas  in  Indiis  tradidit  in  perpetuam  praedictís  Religiosi» 
Societatis  Jesu  prae&lae  Provinciae  cu^am  animarum  coloníae 
Chaaderoagor  in  B«ugaia,  et  locorum  ibidQíu  aaaexorum,  data 
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£actt]Ute  Superipci  gener-aH  Patr u«  Gãllomm  Pondíclieríi  com* 
inoranli  affloveqdi  et  alio  mtteadi  tàm  parochum  quam  vioa-^ 
riuai,  si  jiixU  laudabite  Soeietatis  Jesa  instibitum  necessitas  aut 
utiliUs  id  postalaverint ;  aec  aoa  eum  privitegio  id  ipsam  fácies- 
di  q,uaDdo  SyQdici  et  directores  generales  justis  de  catisis  atbo- 
tioD0flia.  praedicto  Superiore  generaií  requisienint.  Secundurar 
ut  tituius  Ecclesiaa^Parochialisqiio  a  sua  erectione  decora bator 
ecciema  beatíssimae  Viri^iais  Mariae  Patrum  Oallormn  Societa-' 
tis  Jestt  traOsferatuF  ad  ecGlesiadi  Saoctí  Ludpvici  intra;  coiopi^ 
tufiíi  facliiFiae  Cbandergoreasis  coostnictam»  ita  taman,  at  licet 
ecclesía.  bea^ssiome  Virginis  Atariae  per  preseatem  tnansiatíoi^ 
nem  maneat  partícularis  ;  ia  illa  ob  pòpUH  majoFem  c»iBniodtta'- 
tent  peragaotar  oataia  niuoia  parociíiãlia.  TertiuinrOallica  So^^ 
cietas.JQ;  ladiis  se  obligat  submiuiárafe  oraanienta  caetera  qjae 
pi:o  divino  cuitu.  rile  peragendo  necessária  ecclesiae  SaoctiLa- 
dovicí  modo  io  ParochiaJem assum^áe,  nec  Boa-milleeldacenta» 
libras  quotanois  solvere ;  videiicet  se?(ceatas  pro  parocbo  dictae 
Êcclésiae  Sáncii  Liidovici,  et  sexcentas  pro  vicário  ejasdem» 
Qaairtuií):  quamditiurg^ns  necessitas  per  Qrdibarium  Maiiàpti- 
rensem  examitiátída  et  approbanda  non  imervenerit,  duo  4aa- 
tum  Sacerdotes  praedicli  curam  tiabebujot  aáimarum  in  colatíia 
Cbàndérbagor,  et  arinexis  quomòdolibet  spéctantibUs  ad  Gat- 
licam  Societ^teju,  cLuorum  ihius  erit  parochus,  el  alter  vicárias. 
His  praeisertifn  cotislitutis  Gallica  Socielas  persuos  Syndicòs  et 
Directores  generales,  supplicat,  ut  acceptatis  dote  et  obligatio- 
nie  miiDÍà  subministraodl  dictae  ecciésiae  Saoctl  Ludovici  de- 
daretÉías:  pfaídictâe  GjaTlicae  Societati  compétère  patronatuna  iii 
dieta  ecçlesia  Sancti  Ludovici,  cumjure  praeseotandi  idoneum 
parotíhum  acvicariuúi,  acgau4er&  praeemjnentiis  quae  dê  jure 
com])etunt  ecclesiartins  pátronís.  Nòs  volentes  unam  perpetuam 
pacem  brmare  yotis  praedictae  Gallicae  Societatis  anuOentes, 
eccièsiam  Sancti  Lâdpvíd  constrUctám  inlfa  eompitutn  factu- 
riae  Cbandemagor  ex  buqc  «l  in  posterttBi.declaíaníus,  avcòns- 
titmmas  pffiroobialiem,  ílli  que  assignaimu^s  pro  território  ipsafloi 
coloniam  Cbandernagor,  et  loca  eidem^^iuiesaspectaQtia  quo- 
mòdolibet ad  J4irisdictioQem  praedictae  Gailicae-  Societatis,  et 
quamvis  ecçlesia  beatissimae  Virginis  extra  compitumi^  erecta 
maneat  miodo  partiédaris,  in  itiá  peragetttnr  orauia  nraaia  pa- 
rocbialia,  et  confomniter  ia  eadem  ecçlesia  praestari  debebuoC 
débiti  bonores  personae,  qáae  ilKs  gauderet  in  ecdesia  parói. 
chiai:  praétefeâ  acceptamtts  dotes  assignatas  pro  parocfio  et 
vicária  qai  illis  gandebunt  iasiamí  eum  jaribus  pafochiálíbus 
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acceptamus  eliam  obligaUoaem  per  quam  eadem  Gallíca  Socíe> 
tas  se  adstriogit  ad  subministraodum  íq  poslerum  ornaiuenta, 
caetera  que  pro  cultu  divino  peragendo  necessária  praedictae 
ecciesiae  í^aacii  Ludovici.  et  consequeater  declaranaus  eideou 
Gallicae  Societati  corapetere  patronatura  ia  dic'a  Ecclesia,  et 
de  jure  ad  itiam  spectare  praeseutare  ia  parochum  et  vicariuiu 
Sacerdotes  Societatis  Jesu  Gallicae  Provinciae  :  pro  casu  vero, 
quo  temporis  decursu,  ecclesia  beatissimae  Virgtais  iterucn  re- 
sumatur  io  parochíalem,  ratione  dotisstipulatae  quadragiotaruiu 
(  sic  )  iibrarum  manebit  de  patronata  ejiisdem  Gallicae  Socie- 
tatis, ad  illam  quespectabit  tuac  parocbi  praesentatio  ;ÍQ  cae- 
teris  coQceroeQtibus  hujusraodi  curam  staadum  erit  articulis  et 
eoruodem  modíticationibus.  Uatum  Poadicherii  sub  nostra  subs* 
criptiooe  et  sigillo  nona  dieJanuarii  anoi  1736,  per  me  notari- 
um  Camerae  episcopalis  visum  etiegalisatum  die  decima  sexta 
Januarii  aoni    1736. — Josephus,  Episcopus  Mailapurensis. 

Segue-se  a  Carta  de  presentação  passada  pelos  Síndicos  e 
Directores  da  Companhia  das  índias  em  França  dirigida  ao  Bis- 
po deS.  Tbomé  propondo  para  Cura  de  Chaodernagor  ao  Pa- 
dre Pierre  Xavier  Duchamp,  da  Companhia  de  Jesus-  Paris  7 
de  Fevereiro  de  1735.  E  a  margem  tinha  este  Despacho  do 
Bispo: 

«  Exciusa  Ecclesia  Beatissimae  Virginis  confirmaraus  in  Pa- 
rochum Ecciesiae  Sancti  Ludovici  intra  compitum  i-  acturiae  Chan- 
dernagor  conslilutae  P.  P.  Duchamp  nobis  a  Gallica  Societate  in 
Iqdiis  praesentaium."  Pondicherii  die  decima  sexta  Januarii 
1736. — Josephus,  Episcopus  Mailapurensis  ». 

Semelhante  apresentação  e  despacho  para  o  Padre  Denis  Jos- 
selin,  da  Companhia  de  Jesus ,  como  Vigário  da  mesma  Igreja. 
As  mesmas  datas- 

( Todos  estes  documentos,  estam  registados  oos  respectivos 
livros  do  Archivo  do  governo  de  Poadichery,  annexo  á  Bibiio- 
theca  Publica  da  mesma  Cidade,  onde  os  trasladamos  e  extra- 
ctámos  em  Agosto  de  1863  )• 

PROVISÃO  DE  PAROCHO    DA   IGREJA   DA  FEITORIA    DE 
CHANDERNAGOR     SITA    HO    REINO   DE   BENGALA. 

Josephus  Dei  et  Sedis  Apostolicae  gralia  Episcopus  Mailapu- 
rensis, a  Reaiis  Consiliis  Serenissimae  Majestatis  Lusitanae  écc. 
Das  nostras  Literas  patentes  institutionis  ac  coufirmalioais  ins^ 


—  293  — 


■HP 


pecturis  pax  et  gratia  Domioi  nostri  Jesu  Christí,  qui  omnium 
sãlus  est  et  remedium.  Cutn  Supremum  Consilium  Pondícheren- 
se  per  voluntariam  desísteotiam  R.  Patris  Duchamps,  Societatis 
Jesu,  per  DOS  a  biennio  contiraiati  in  Parochum  EccIesiaB  Paro- 
chialis  Sancti  Ladovici  sitse  intra  muros  niaâ:nae  Facluriae  Chan' 
deroagoreasis  ia  Regno  Bens;alensi  hujus  nostrae  Diecesis  Mai- 
lapurensis,  nobis  exposuerit  dictaiu  £cclesiarD  esse  vacantem,  et 
nomiae  Gallicae  Societatis  quae  ratiooe  iam  fundationis  dictais 
Eccjesiae  Parochralis  quam  dotis  corapetentis  jure  Patroavílus 
gaudet  io  tali  £cclesia  Parochiali  er^^cia  aub  titulo  Saocli  Ludo* 
vici  stãtuto  de  jure  tempore  nobis  preseotavit  R.  P.  Caroium 
MoDtalambert,  Societatis  Jesu,  destinatum  a  suoSuperiori  Geoe- 
rali  juxta  (ormam  io  ariiculis  contentam,  ut  ilium  confirmare- 
mus  ín  Parochum  dictae  Ecciesiae  Sancti  Ludovici  Parucbiaiis,  et 
quam  vis  juxta  Sacr.  Cone.  Trid.  Sess.  25  deResul.  cap.  11, 
et  Sess.  24  de  Reforra.  cap.  18  praeviura  requiratur  exaraen, 
quia  tamen  nobis  salis  superque  coustat  de  su^cientia  et  caeteris 
dotibus  necessariis,  quibus  praefatus  R.  P.  Carulus  Montalam- 
bert  Religi03us  Societatis  Jesu  instructus  existit  ad  bene  admí* 
nistrandam ,  regendam  que  praedictam  Ecciesiam  Parochialem 
Sancti  Ludovici,  eundem  per  has  Literas  nostras  Patentes  ias- 
tituimus,  coníirmamus,  et  coliamus  in  Parochum  praedictae  Pa- 
rochiaiis  Ecciesiae  sitb  titulo  Sancti  Ludovici  erectae  Chander- 
nagor,  eumque  Parochiae  praebcimus  cum  omni  potestate  quae 
de  jure  Parochis  competere  dignoscitur,  mandamus  que  ut  om- 
nes  nostri  subditi  eundem  R  P-  Muntalambert,  Societatis  Jesu, 
agnoscant  et  recognoscant  ut  verum  Parochum .  ei  que  in  iis  quae 
sui  muneris  erunt  reverentiam  ao  obedieutiam  praestent ;  idem 
que  R.  P.  MoQtalambert  tanquam  legilimus  Parochus  emolu- 
menta  proventura  tam  ex  dote  quam  ex  jure  parocbiaii  juxta 
laudabilem  consuetudinem  habebit  ac  recipiet.  Datum  sub  nos- 
ira  subscriptione  ac  sigillo  Mailapurae  Í5  Aprilis  1738.— Jbsc- 

phus,    Episcopus    Mailapurensis. 

N.  B.  Ha  outra  semelhante  Provisão  para  o  R.  P.  António 
Mosac,  da  Companhia  de  Jesus,  ser  Parocho  da  mesma  Igreja 
de  S.  Luiz  em  Chandernas;or,  dada  em  :U  de  Março  de  1742. 

Ha  também  uma  semelhante  Provisão  do  mesmo  Bispo  sobre 
apresentação  do  Supremo  Conselho  de  Pondicbery  em  nome  da 

Companhia  Franceza=a7Mae  ratione  tam  fundationis  quam  do- 
tis competentis  jure  Patronatus  gaudet  in  Ecclesia  Parochiali 
Pondicherensi  creata  sub  titulo   Suncti  Ludovici,  intra  arcem 
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í7/ôsi«/ewfc=coofirmando  ao  Padre  Fr.  Domingos  de  VAleoGa,: 
Religioso  Capuchinho,  e  Superior  dos  RR.  PP.  Capochiohos  resi- 
dentes na  Cidade  de  Poudiehery,  por  Parocho  da  díla  Igreja  Pa- 
rochial,  e  da  outra  Igreja  da:  Santíssima  Virgem  Senhora  dos 
Anios  a.  ella  anoexa  e  subordinada.  iOieliapor  IS  da  Fevereica 
de  J738. 

( fistam  estas   Provisões  fegistadas  na  Âx^hivo  da  espadai, 
â&:Sv  I^omé  de  Meliapor}^ 

C^RÍ A  ©o    Côí!íSEI,HO  DE  POUTDIíGffiEIiY  AO  BISPO  DE  S, 

THOME*    D.   J03EPH    PUiHUIRO   SOSKE  A   GAPEULA* 

NIA  jm   GASeiíMBAaAii. 

k  Mgr.  Doa  JosepU  Pei^oh^ros  Eveque  de  Meliapaur 
a.  St.  Tbomó. 

A  Pondieh«ry  le  26  Avril  1740. 

Monseigneur.  Les  RR.  PP.  Augustins  qui  etoient  etablis  a 
Mo&oudabat  et  qui  faisoienfc  fonctions  d'aumoaiers  daas  la  loge 
qua  notre  Compagaie  a  a  Oafisiinhazard,  ayant  été  rapellés,  lea 
emplay^ea  de  notpe;  Gomptoir  ae  tro^võiâat  saas  aucun.  secours. 
apiritud,  èe  qui  avpoit  determiaé  le-  Couaeil  de  Ohaudemaspr  d** 
engaffer  le  Ri-  P.  Piewe  OrneHaghia  aumonier  d'uii  denoavais- 
■eamx  de  Franca  acester  aux  Indes  pour  servir  d'  aumouier  a^. 
Casstmbaaard^  ce  a  quoy- il  avoit  coostinti,  eten  coosequeoce  la 
C^nfteil  de  Chanderaagor  eorivit  au  R.  P.  François  de  T  Assomp- 
tioUf  Graud  Viioaire  de  votfia  Gratideur  a  Golcotta,  pour  le  prier 
de  voaloir  bien^  eavôyeí  au  uora.du  dit  R.  P*  Pierre  Onaelta- 
gfaia  dea  pouvoirs  neeeãsaires  poar  faire  les  fonctions  d'aunrio- 
AÍeF  a  Cassínjbazard,  qni  les  refu«a  preteodant  comtne  vous'  le 
vevrezf  par  une  <jopie  desa  l«ttre  cy  joiate  en  rep<mse  a^celle  du 
CoKBeil  de"  Cbandemagori.,  qaeeette  aumonerie  est  due  aux  RR. 
PP.  Jesuites  de  Clianderuagor,  paroe  que  VotF«  Grandeur  dans 
«tlTcrs  isndtbit*  de  la  Pastoral-ie  da  6  Janvier  17S6  nontme  les 
EiR.  PP.  Jesuite»  tíuréa  de  la  Paroisse  de  Ghandernagor  lors  qu* 
elle  y  parie  de  la-  dite  Paroisse  et  se*  depeadejicesi.  Le  R.  P, 
Fraaçois  de  rAssomptioã  entend  que  toas  les  comptoirs  que 
notre  Compagoie  a  daas  le  Bengalie,  etaat  de  la  dependeBce  de 
'XJhaBdernagor;  »i  la  Compagaie  vouloit  y  etablir  des  cures  ou 
áosaoneries,  elles  appartienditsieat  de  droit  aux  RR.  PP.  Jesui- 
tes de  Cbandernagor^  ce  que  nous  n^avons  gamais  pense  non  pius 
que  les  RR.  PP.  Jesuites,  et  c'est  une  interpretation  forcée  de  ca 


que  Votre  Gran^eur  a  dit^ia  i^twJtt^n»  p»r  ^  suditte  Pasto- 
ralle;  nous  le  prions  donc  de  vofaloir  bien  rrotre  envoyer  au  nom 
du  R.  P.  Omellaghin  les  poUvoirs  qui  luy  sont  necessaires  pour 
faire  .les  fonctiona  díaumonie)'  dans  notpe  loge  ft  C«?§tfob*zard, 
nous  attendoas  de  la  pieté  de  Votre  Grandeur  que  touchée  de 
Tetatou  se  trouvent  quaotilíé  de  fidel^  qjii  soi^i;  4epvip  long 
temps  prives  de  tous  secojjrs  spiritivels  elle  vondra  líien  nous 
remetre  sans  retardement  ses  pòuvoirs  a  fín  que  nous  puissiòns 
les  envoyer  a  Chandernagor  par  ua  raisseau  que  nous  allons  ex- 
pedir iucessaroent  pour  le  Gange. 
Nous  spoiaaes  ete. 

[  Archivo  de  Pondichery]. 

EXTRACTO      DA    RELAÇÃO    DAS    MISSÕES    DADA    PELO    PADRB 
PRO¥JNeiAL  DA    GONQREGAÇXO   »E  S.    AGQSTHÍBO  iDB 
GOA  AO  VICE-REY  DA   índia  EM  ^   D£  NOVEM- 
BRO  DE   1756. 

( Livro  das  Jlfon.ç?Mn.»  123,  foi.  391 ). 

Extendia-se  esta  freguezia  (  de  Ugofy )  também  a  Cbandei?ra. 
gor,  colónia  da  Real  Companhia  Franceza.  a  qual  foi  depois  des- 
membrada, eieita  daquella  parte  outra  Paroébia  entregue  aos 
Padres  Jesuítas  Fraocezes,  que  com  fundamentos  falsos  e  pa- 
Ti  Itosos  ti  verão  arte  para  alcançar  esta  divisão  do'Senbor  ^ispo 
de  S.  Thomé  D.  Gaspar.  AíFon^t),  o  que  para  «lies  foi  fav(»,  é 
para  nós  injustiça.  Tefá  esta  nova  freguezia  «ntre  pequenas  e 
grandes  pouco  mais  ou  menos  o  numero  de  200U  cirnas  ,  cujos 
pães  e  avós  forão  do  nosso  Bandel,  e  melhas  do  nosso  rebaiAo. 

Em  Murxidabad,  corte  dos  Natobos  grandes  de  Bengala,  estão 
alguns  christãos  no  serviço  do  mesmo  Nababo,  e  em  Cassimba- 
zar  ( que  tudo  he  eontiguô  )  aonde  as  três  Companhias  tem  fei* 
toriasjhaverá  hoje  130  chrislãos.que  não  podem  sustentar 'Padre, 
São  estes  assistidos  peio  GapeHão  dos  ^raocezos  com  jurisdic* 
$ão  dada  pelo  nosso  j^elado  mayor  desta  Biissão. 
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DOCUMENTO  N."  10. 


PAPEIS  SOBKE  AS  URSULINAS  EM  PONDICHERT. 

"  Carla  do  Conselho  Superior  de  Pondichery  ao  Bispo 
D.  Joseph  Pinheiro. 

Â  Monseigneur  Dn.  Joseph  Peignheiro  Conseiller  des  Conseils  de 
Sa  Alajeslé  le  Roy  de  Portugal  et  Eveque  de  Meliapour. 

A  Pondichery  le  3  Janvier  1 739. 

Monseigneur.  La  Corapagcie  des  Indes  ayant  fait  passer  en 
cette  viUe  par  les  derniera  vaisseaux  sur  la  demande  que  nou3 
lui  en  avons  fait  il  y  a  plnsieurs  années,  4  Reli^ieuses  Ursulines 
de  la  communauté  de  Vannes,  nous  avons  prís  les  arrangemens 
qui  nous  ont  paru  les  plus  convenables  pour  Tetablissement 
de  cette  maison  assurant  aux  Religieuses  une  subsistance  et  en- 
tretieu  honneste  suivant  leur  état. 

Comrae  cette  fondation  se  fait  entierement  aux  depens  de 
la  Compagaie  et  de  Ia  colonie  sans  qu'aucim  particulier  j  ait 
contribué  par  aucuiie  aumône  du  dottation,  nous  pensons  être  dans 
robligaiion  et  dans  le  droit  de  faire  quelques  Reglements  qui 
doivent  estre  executéz  sans  quoy  cet  etablissement  si  avanta- 
geux  aux  colouies  françoises  ne  pourroit  avoir  lieu. 

Nous  vous  envoyons  cy  inclus,  Monseigneur,  ces  Reglements 
aux  quels  nous  vous  prions  de  meitre  vostre  approbation  etd* 
avoir  dans  cette  occasion  plus  d'esard  a  nostre  zele  et  a  Tavan- 
tage  qui  doit  resuher  d'un  Etablissement  si  necessaire  pour  1' 
education  du  jeune  sexe  qu'a  certaines  formalitez  et  usages  éta- 
blis  en  Europe,  qui  pour  les  circonstances  et  la  distance  de3 
iieux  devienneut  inutilles  et  impossibles.  Nous  sommes  parfai- 
tement  instruits  de  votre  religion  et  de  votre  zele  pour  ia  gloire 
de  Dieu  et  le  salut  du  prochain,  ainsi  nous  ne  pouvons  penser 
que  des  difficuttéá  inattendues  rendent  infructueuses  et  inutilea 
non  seuUement  nos  soins  et  nos  peines,  mais  aussy  toutes  les 
depenses  cunsiderables  que  Ia  Compagnie  a  fait  jusqu'a  present, 

ííous  somraes  etc. 
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k  Pondicbery  le  15  Janvier  ItSiíiewmoB  eoot? 

MonseigiieuFt>$||ftiiJte«utí%8^>:$v^  ^f^l2ÍÍf(3  ^^^  apostilles 
en  tnarge  de  notre  reglement  au  sujet  des  Dames  Reiigieu*e!i 
Ursulines  detachées    de  ^ê^^tmStítíhitêiQetiVií^WÊAiiÍKtdSbsieia 

sans  lexecutioa  des  quels  cet  Etablisseraent  ae  peut^ÃTOir  Uéul 

tfek  4xeoypiiD|tu|M»Mii  jfd«iq^5^wft«t^?§í  Jpíj^itóe-iWQUs  J 

present  cause 
Wreiírotpwiiiatf 

teadre  ce  qui  pouroit  estre  deci^^^^gjg^^i^^'!^,^  oju^ 
uuus  ne  pou»ons  sofluiescef  ppur  4eux  ralsons :  ik  WeíiHere 
est  que  la  Compà|%1e  a^^W^Ô  bÔf^énlêíÀéM ^tí^  Monsei^oeur 
r£vêque  de  VWam  ^  <;Disa^feS^peYÍ«ip>1^49|j|8Í(Q  des  arran- 
gemens  a  preadj^j^i^sig^^  ,4%  Ji^s  ReUgieugeSg^t  aue  les  uns  et 
J^auues  n'ont,pa^juge  a  prOpos  ffeHeri  dtíWflèreto  France  a  cet 
Marj^.c9teuii<èlPbat'^.ifPat^ 

í^v'^]^^' ;^e'ymúh6  én^^^^  áa^^  Xbiw.'0Ít3íf/$  s«v,|ufe:riest 
entre  res  'maín^'dé-íá  Méfg^petiéUrètéiiiqíflièyfiittRa  p«Mé''trea 
jufi^.  oi^^ç^uç  des  regl«â  eqoitables  et   três  cofiVenables  ponr^Í& 
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la  Reverencie  Mere  de  Sie.  Gerlrude,  Superieure,  a  ecrite"a  Mr. 
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de  VOU8  icformer  .««iTÇbiim^iiii^I^tt», ^  l-íjJjJ  yliioy 

De  Póndiotie^  23  Fevereiro  127*2. 


-JÍiUíuqi: 


de  FmDCõ  que  truis  pour  âÉ^  iibái^é^Hiten^Bliíi 

*J[òmpagiiie  et  de  l^ugap^  c?l%ceaÍmBè'  lir  pSsisage  a  quatre  íte- 


bíe»  aceordíir  fe  passage  »l         ^ 
KaíiepeBde»  Mere%  Ursui^jáes^  sãJlB  auc' 


^L^rquatie  ^^e8^''^4«^8$*toíi^  poar  venir   icy 


?|i?^è  tHéP^o^MiSK 


*^m^íSI^S^'m^ 


ntl^.<iitréifti>8«h  ltii?>^it<ig^ 


íI^mMe  áttÉHlBÉIAf   IMfcMlíirwÉIMaMainfciailtfc     nfciiíliAi 

Mil»to  que  élle  taittbeai  se  digae  ^|»proval>o.  *(  f-i'j(ioii>floSl 

Carta  do  Com«lb9,|l|^^<>ttd*chery  ao  Bispo. 

Vul«  '^^^^ '^f VP^^t^KJ^^^P  :Í^W^  Mjzr.  r 

Kvesque  4«WÍ»rt^^Mn^  aí^^Be^í^SrRííí^^  fleriiier 
lieu   aVec  ees  '  DawifeB '|pi<^^%#Í»ftáSlã«i»n  d«,  leur 


.^«éíaâwft 


'BflMtfiiJMiif'""'*""^-  aiiiiT 
j  j. 'iBVs^JpilUniiiTBl  fHilEnrèíS» 

iKHivVcB'  scMfflBs' W.tlSr0BtfCiCJ3 


de 

pWcinaf- 

Chap«;ilàitt  tt''fa  pensiott^qm  'dc)át'."é6fte''tôatKée  par  ie  Supei 

de  cet  hospice. 

N.  B.  Deptfis  faiiM  iMiilMWliiMMtAiAarta  a  apresentação  do 
Padre  Áoloíoe  Mosac,  da  Companhia  de  Jesus,  para  Cura  da 


iÇPÇPÍ^^^^p^ 


li' 

m 


0 
m 


—  304. 


Poodichery ).         .o-l6/oi<j»ífi  oa^ib  sí  tiistiíntií  olio  oup  oMm 


1 


ã 


|Sftf(Ít*Sff'lí/      • 


'  íUftUfoíiuJHi^^ptentian^  a(^<;}pii|t,  Çp^^  í..\gít,"r^,B*  J'.?iW.i8>fi- 
tudinein  tuam  dtu  'ospitem,  atque  incoiaineín  servet.   Roqi^.^^3 
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DOCUMENTO  N;  12. 

CARÍA   DO   PADRE  DÂMASO,  CAPUCHINHO,   CURA, 

PREFEITO  APOSTÓLICO,  AO    PADRE  ILLUMINE', 

VERTIDA  DO    ORIGINAL    FRANCEZ, 

Meu  Reverendo  Padre. — Esta  mauliã  recebi  a  honra  da  vos?a 
Carta  em  data  de  Madras  de  22  do  coireute.  Desde  o  Decreto  do  ' 
1-3  de  Fevereiro  pasmado  relativo  aos  Religiosos,  ainda  não  re- 
cebi papel  algum  oíScial  tocante  a  e.«ta  missã.o.  Não  posso  di- 
zer-vos  quaes  sSo  os  arranjos  que  a  esse  respeito  se  tem  feito. 
Para  não  perder  tempo  dous  dos  meus  confrades  acabam  de 
largar  o  habito,  para  vestir  a  batina  de  Padres  Seculares.  O  Padre 
Fulgencio  está  de  todo  no  Hospital.  O  Padre  Bonifácio  tomou 
casa  na  cidade.  O  Padre  Armand  fica  em  casa  sua.  Pago  a  cada 
hum  delles  I2(>0  libras  de  pensio,  aos  quartéis.  Só  me  resta  o 
Padre  Mareei  de  Gradisca,  que  esteve  8  annos  nas  Missões  do 
Brazil,  e  só  ha  3  semanas  que  desembarcou.  Vio  em  Rochefort 
Padres  Italianos,  que  allí  eram  vindos  para  ir  a  Madras.  Disse- 
ram elles  que  vós  lhe  havieis  enviado  muito  dinheiro.  Tendo 
tido  transtorno  a  sua  viagem,  foram  para  Lisboa,  donde  parti- 
rão para  o  Brazil  para  servir  nas-  Mis^ões.  Nós  conservamos  os 
conventos'  em  Provinda,  e  haverá  nelles  16  Religiosos.  Mas  os 
que  não  quizerem  alli  ficar,  são  livres  de  comer  a  sua  pensão 
no  século  (dans  le  monde  ).  Consummatum  est. 

O  Padre  Ferdinando  fará,  como  já  tem  feito,  tudo  o  que  lhe 
vier  á  cabeça.  Tem -me  feito  tantas,  que  o  deixo  entregue  a  si 
|troprio.  Em  tempo  tirou -me  dous  sugeitos,  de  que  eu  estou 
hem  contente  de  ficar  livre.  O  uliimo,  o  Padre  Benjamim  sahio 
daqui  com  tudo  o  que  poude  roubar.  He  nnú  má  pessoa,  que 
enganou  a  Província,  e  acabou  p^r  me  lograr  a  mira.  Desejo  beraí 
sinceramente  "que  Deos  o  faça  cair  em  si,  e  lhe  inspire  o  espirito 
do  seu  estado.  He  para  temer  que  elles  dem  toccasião  a  que  os 
expulsem  vergonhosamente,.  Graças  á  misericórdia  do  Sr.  estoa 
livre  delles  para  sempre.  Já  não  ha  aqui  aposento  para  elles- 

Escrevi  ao  Padre  Mareei  que  estivesse  tranquillo  em  Surrate^ 
jjão  podendo  nunca  contar  cora  a  palavra  do  P,  Ferdinando, 
que  ora  quer,  ora  não  quer  deixar  o  seu  lugar.  Como  tudo  está 
revolto  nestas  missões,  vós  tomais  a  boa  resolução  de  recolher  a 
Europa,  onde  tenho  escripto  que  me  não  enviam  mais  Missio' 
narios,  porque  esta  rarochiii  íicou  s^jiao  secukr.  A.  mujiicipali- 
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dade  desta  Cidade  se  encarregará  de  mandar  vir  Padres  Secií- 
lares,  para  servir  esla  Parochi\  O  Padre  Sulpicio,  Cura  de  Chau- 
deriiagor,  morreo  no  mez  passado.  O  €oTOÍté  notii-eou  era  seu 
Jogar  o  Abbade  O'  Magand.  Airradeço-vos  o  fa\t)r  com  que  me 
julgaeselc— Pondichery  26  Otitubro  1790. 

(  Do  archivo  do  Bispado  ) 

EXTRAIO  DA  PROVISÃO  DO  BISPO  DE  MELIAPOR  D.  FR.  MANOEL 
DE  JESUS     JIARIA,  NOMEANDO  AO   PADRE     FR.    BENJAMIM 
DE  SABOYA,    SUPERIOR  DÁ  IGREJA  DS  MADRASTA,  f  GR 
VISITADOR  DAS  IGREJAS  E  CHRISTANDADES 
DE  PONDICHERY    E    KABICAL. 

C&ncode-lhe  os  poderes  seguintes :  nomeará  o  Escrivão  da 
\i<iía.  pessoa  capaz,  que  bem  lhe  parecer :  visitará  também  a« 
)em  das  iurejas  priíicipaes  as  Ermidas,  CaiitUas.,  Altares,  e  ora- 
.torios,  que  nos  ditos  (iistrictos  liouveT,  e  que  /por  direito  ou 
l'ostun5e  devem  ser  visiicidos,  eo  Sacrário,  e  o  lu^aroedee^á 
6  Santissimo  Sacramento,  pias  de  baptisiuo,  santos  óleos,  e  re- 
Jiquias,  ornamentos,  altaris,  corporaes,  cálices,  e  coslodías  ;  e  vi- 
sitará tamberi)  todas  as  aíemorias  de  is.issas,  anniversarios.,  ca- 
4>eíianias,  coíiírarías,  e  todas  as  mais  cousas  qne  req^eirão  e  de- 
vâo  ser  visitadas  ;  e  assim  OM^srao  poderá  inquirir  e  castigar  os 
peccados  públicos,  que  bouver,  especiaimente  dos  Sacerdotes, 
que  sem  temor  de  Deos  defão  o  juramento,  que  os  FraDcezes 
Jties  pedirão,  para  o  que  dá  lodo  o  poder  e  commissão,  e  para 
íodo  o  acnexo  a  dependente,  cem  faculdade  de  Ugar  e  absol- 
víiT  eLr-.— 26  4è<-ílo  171)3. 

{  Do  archivo  do  Bispado. ) 
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D0CD1IB3ST0  NMS. 

pAtBííTE  D?   BgLIfíAÇÃO  00   CaMMíSSARlO  SERAt  DA 
OftDBM  DOS    MSNORES  DA     FAMÍLIA  CISMONTaNA 
AO  ARCEBISPO  DE  G04  PARA  REFORMAÇÃO  DA 
PROVÍNCIA  nos  OBSKRVANIKS  í»E  S» 
TITOMB'  DA  ÍNDIA. 

Fr.  Juaa  fie  Ia  Torre,  Leetor  Jubilado,  Theofogo  de  Ia  Mastes- 
tad  Calholica  en  la  Real  Junta  por  Ia  Iiumaculada  Concepcion, 
Coraoaissaria  General  de  b  Ordem  de  Menores  de  N.  S.  F.  Sau 
Fraaeisoí)  en  esta  Famitta  Cismontana.  y  siervo  etc, 

Al  Ex.»  y  Rra."  Senor  Arzobispo  Primas  de  Goa,  Salud  y  paz 
en  Nueslro  SeSor  Jesus  Christo. 

Por  quanto  por  varies  a^sos,  que  nltiniamente  hemos  recebi- 
do de  nuestra  Provinda  de  S.  Thomé  en  la  Índia  Oriental,  nos 
bailamos  en  suraa  perplexidad  (  por  ser  los  paos  ta-  diâmetro 
oppuestos  á  los  otros  ;  dei  estado,  en  que  se  halian  la  regular 
observância,  y  el  curapbmieato  de  niiestros  estatutos,  y  en  epte 
caso  es  de  nuestra  precisa  obligacion  iuquirir  ia  ver  iad^  y  pro- 
videnciar lo  coBveèiente:  por  tanto  en  virtud  de  las  presentes 
firmadas  de  própria  mano,  selladas  con  el  sellomayor  de  nues- 
lro officio,  y  refrendadas  de  niestro  Secretario  General,  dele^a- 
iiios  ep  Yaeitra  Ecc^Uencia  toda  y  la  raisnaa  authoridad,  que  te- 
nemos,  y  exerciiariamos  en  dichà  Província  de  S.  Thomé  si  nos 
hallassepaQSL  presentes,  suplicandole  que  como  tai).  inleressado  en 
*í|  biende  nuestra  Orden.  y  como  verdadero  bijo  de  N.  S.  Padre 
S.  FrançiscQ,  admita  la  express;jd<*  authoridad,  que  sio  hmila- 
cion  algupg  le  concedemos  paraque  Vuestra  Ècceilencia  segua 
Tie?se  coayiene  ,  pueda  norafarar  Visitador  ó  Visitadores,  asi 
ordinários,  como  extraordinários  con  todas  ias  facultades  que? 
jusgar  necessárias  para  la  visita,  y  presidetícia  dei  Capitulo,  re- 
servando a  si  las  denias  que  a  nueslro  olBcio  competen,  e  a 
Yueslra  Elccelençia  sin  limiiacion  tenemos  cometid&s,  como  tam'- 
hien  ia  resolucion  de  todos  los  pnntos  en  que  se  olfreceren  dudas 
çQu  arreglo  a  nuestros  estatutos,  para  cuyo  juiz  Ic.  damos  tam^bieu 
nuestra  plenária  authoridade,  y  uíandamos  por  s;tnta  obedieaclai 
en  virtud  dei  Spirito  Santo  a  lodos  los  Reliíiiosos,  asi  Prtflados, 
como  súbditos  de  nuestra  referida  Proviíicia  de  S.  Thome  ea 
'la  Índia  Oriental,  pena  de  excomuniop  mayor  latae  senientifie 
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tpsa  facto  inairit>nãít[òiQ\^  qual  ningunO;  nUiinmortis  articulo^ 
puede  ser  absoluto  por  Decreto  dei  Senor  Papa  Gregório  l3  qua 
comiença=Q.'ío?2m?/?  i\'o5<rí)==ísino  por  el  Romano  Ponliíice)  y 
privacion  de  voz  activa  y  passiva,  de  inhabilidad  "para  los 
cfiicios  de  la  Orden,  y  otras'  a  miestro  arbítrio,  reciban,  tengan, 
y  obedescan  a  Vuestra  Ecceleneia  como  a  su  legitsiiio  Prelado  y 
noestro  delegado  con  todas  las  facultades.  que  por  razoa  dei 
officio  en  nós  residen  «iii  dirainuicion,  ni  liraitatiou  alguna.  Fi- 
nalmente supplicamos,  y  rogamos  a  Vuestra  Ecceleneia  encareci- 
damente admita  este  trabajo  y  sacrifício  por  el  zelo  y  mayor 
honrado  la  LeydeUios,  observância  de  la  nuestra  Santa  Reiala, 
y  Constituciones,  que  se  lo  premiará  Nuestro  Seraphicb  Palriar- 
cha.  Data  eo  este  nuestro  Coaviento  de  San  Francisco  de  Ma- 
drid (a)  de  mil  setecienlos  y  quarenta  y  nueve  annos. — Fr. 
Jnaii  de  la  Torre,  Commissario  General — Por  mandado  de  S. 
fím.* — Fr.  EugenU-  de  Olozaga ,  Secretario  General  de  la 
Orden. 

(ii^to  das  Monções  a/  122,  foi.  215  ). 
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DOCUMENTO  N;  14. 

PAPEIS  SOBRE  OS   TIIEATINOS. 

CARTA  DO  SECUÉTAniO   d'eSTADO  AO   VICE  REI 

DA  ÍNDIA. 

Passão  nesta  monção  por  Missionários  nara  a  índia  cora  licen- 
ça de  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde,  cinco  Religiosos  de 
S.  Caetano,  de  nação  Italianos,  chamados  D^m  Joseph  Maria 
Rica,  D.  João  Oetauo  Comin).  D  Joseph  Maria  Âgoste,  D. 
Caetano  Maria  Zinoni,  e  D.  João  Marinoni,  os  quais  derão  jura- 
mento nesta  Secretaria  de  Estado,  em  que  prometerão  de  guar* 
dar  fidelidade  a  S.  Magestade,  e  não  ir  contra  o  seu  padroado, 
jnrisdicção,  ou  direitos  reaes.  O  que  participo  a  V-  S.  p^ira  que 
o  tenha  entendido,  e  lhes  não  ponha  impedi  nento,  Deos  guarde 
a  V.  S.  muitos  annos.  Lisboa  a  10  de  Aí)ril  de  1  708. — Dioqo  de 
Mendont^a  Corte.  Real. — Senhor  Vice  Rei  e  Capitão  Geral  da 
índia, 

(  Livro  das  Mont^õcs  n."   72,  fui.  325  ). 

( :i  )  Falta  Uíi  copia  o  dia  du  mez. 
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CARTA  DO  V.  REI  A  S«  M.     " 

Senhor.  O  Bispo  de  Sam  Thomé  Dom  Francisco  dê  Laines  me 
éscreveo  os  dias  passados  sobre  a  Igreja  de  Oevanapalão  aneixa 
áde  Codulur,que  he  do  Real  Padroado  de  V.  Magesiade,  da  qual 
se  empossou  o  Padre  Dom  Simão  da  Costa,  missionário  de  Propa- 
ganda Fide,  que  he  da  Congreíçação  do  Patriarcha  Sara  Caetano, 
excluindo  da  dita  Igreja  ao  Clérigo  que  nella  estava,  sem  querer 
obedecer  ao  dito  Bispo,  a  respeito  do  que  me  pedio  ordenasse 
80  Superior,  que  aqui  tem,  mandasse  ao  dito  Dom  Simão  da 
<osla  desistisse  desta  Igreja,  o  qae  logo  tiz  chamando  o  Supe- 
rior a  minha  presença,  que  me  proraetep  fazelo  na  mesma  forma 
que  lhe  ordenava,  quando  o  Bispo  se  nao  desse  por  satisfeito  das 
suas  desculpas,  e  obediência,  a  que  se  sujeitaria  ;  de  que  dou 
conta  a  V.  Magestade  para  que  lhe  seja  presente  o  que  neste 
particular  tenho  obrado,  Deos  Guarde  e  properea  Keal  pessoa  de 
y.  Magestade  os  felizes  e  ditosos  annos,  que  todos  seus  vassalloa 
desejamos.  Goa  14  de  Janeiro  de  17 ii.— Rubrica  do  V.  Rey.— 

C  Livro  das  iJ/owpões  n."  7õ,  foi.  395 ). 


CARTA  DO  VICE  REI  A 


SUA    MAGESTADB. 


Senhor.  Pelas  cartas,  que  me  éscreveo  o  Bispo  de  Sam  Thomé 
Dera  Francisco  de  Laines,  será  preseute  a  V.  Magestade  o  ex- 
tremo em  que  o  poz  o  Mouro  àvaldar  daquella  cidade,  e  a  cau- 
sa que  teve  para  se  retirar  delia,  obrigando  aos  Porluguezes  que 
aiy  vivem  a  seguirem  a  sua  resolução,  hindose  com  elle  para  Ma- 
draspatão,  adonde  foy  bem  recebido  peie  Governador  logiez 
com  grande  urbanidade,  que  se  alterou  depois  pelo  Bispo  não 
querer  ceder  da  jurisdicção  que  tem  na  Igreja  de  Devanapatão 
annexa  á  de  Cudulur,  que  he  do  Real  Padroado  de  V.  Mages- 
tade, de  que  esião  de  posse  dous  Padres  da  (longregação  dõ  Pa* 
iriarcha  São  Caetano,  de  que  dey  conta  a  V.  Magestade  em  carta 
de  14  de  Janeiro  deste  aoco  na  náo  Nossa  Senhora  da  tíoncei- 
ção,  os  quaes  empenharão  jiara  cora  o  Bispo  o  dito  Governador, 
que  a  respeito  de  não  fazer  o  que  Ihs  pedio,  o  mandou  despe- 
jar da  sua  terra,  o  que  logo  quiz  fazer,  a  não  se  opperem  a  isso 
os  Conselheiros  Inglezes,  não  só  evitando  esta  desordem,  mas 
pedindo  ao  dito  Bispo  se  deixasse  ficar  com  demonstrações  tão 
cortezãs,  que  lhe  foi  preciso  condescender  coni  seus  rogos;  mas 
passados  alguns  dias  se  retirou  pela  costa  abaixo,  como  me  diz 
na  caru  que  me  éscreveo  sobro  este  e  outros  particulares.    . 
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K  retirada  fjue  fez  o  Bispo  da  cidade  de  Sam  Thomé  cora  os 
moradores  delia  me  pareceo  pouco  prudente;  e  assina  lho  aciver- 
ti  Ha  reposta  qae  lhe  fis,  pedindoJhe  se  recolhesse  oalra  vea  a 
aqweir»  cidade  cora  os  moFadores  que  delia  tinhão  saido,  por  ser 
assim  coaveBÍente  ao  sefviço  de  v.  Magestade,  e  nãa  licar  de 
todo  deserta  aqaelia  terra;  mas  até  o  preseate  não  teaho  noticia 
do  qtie  elie  teoe  obrado  oe&te  particular,  de  qae  dou  cunUi  a  V. 
Magestade  para  dispor  o  q»e  for  laoito  servida  Ueos  guarde  e 
pposper»  a  reaí  pessoa  de  V,  Majestade  os  felices  e  ditosos  aa- 
nos  que  todos  sess  vassallos  desejamos.  Goa  4  de  Ue&embxo  de 
171*.— Rubrica  dft  V.   Rey  D.  Rodrigo  da  Costa. 

(Li  ri  das  M^^nções  o,"  77,  foi.  63  ]• 

Cí^rta  (Jq  Bispa  ds  S.  Thoiaé  D.  Francisca  Liiyaez    ao  Vice  Rey 

(ia  ludia. 

Excellentissimo  Senhor.  Escrevi  já  outra  a  V.  Ex.^em  que  lha, 
tocav?  nos  (nãos  procedimenlos  de  Sabaslião  Teixeira  de  Brito, 
homem  braoco  desta  costa,  BUese  njostroa  depois  e  raosira  ain- 
da tão  dissoluto  e  insolente,  que  já  não  valem  coro  elle  dictames 
humanos,  nem  divinos ;  como  nem  para  c:ra  D.  Isabel  de  Lemos, 
mother  tamtiem  desta  costa,  e  a  mais  deseiivoira  de  toda  eiía, 
pois  sendo  amhos  cazadoí,  em  ausência  de  seus  consortes  vi* 
vem  tão  obstinadamente  mal  occasionados.  que  trabalhando  eii 
qtiatru  oiezes  para  os  reduzir  a  melhor  vida,  e  usando  para  issa 
de  suaves  e  vários  meios,  aotes  commetteudolhes  partidos  deco* 
rosos  a  suas  pessoas,  não  soo  não  se  emendrtrão,  mas  publica- 
mente zombavão  de  meu  comedimento ;  e  por  isso  os  outros  mo- 
radores vendo  que  este  Dão  obrada  cousa  alguma,  mas  que  er£^ 
necessário  rifjor.  também  publicamente  me  arguião  de  reoUssa 
em  meu  officlo;  e  chegarão  a  hotarme  de  noite  á  porta 
eartas  aoonymas,  incusandome  de  não  atai  bar  tão  notório  e  ma- 
nifesto escândalo;  ajuntaodo-se  a  tudo  isto  o  testemunho  unsfojr- 
me  de  todos  os  denuneiaotês  que  na  visita  geral  lorão  chama* 
dos,  pois  entre  tanios  bem  hum  só  se  achou  <}ue  uão  denuncias- 
se contra  este  escândalo  ;  e  ainda  com  circunstancias  que  não 
são  para  carta.  Pelo  que  fui  obriga  lo  a  proceder  contra  elles, 
e  o  que  ambas  levarão  tanto  a  mal,  que  baideandose  cora  o  í^Iqu- 
ro  governador  da  lerru  dfsLruirão  toí^tmenie  a  ci«lade,  porque 
forão  tantas  as  injustiças^  aííronlas,  prisões,  e  roubos,  que  pí>r 
violência  do  Mouro  ^zerão  uos  Pgriuguçz':^,  ç  a  qay  timbeia* 
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'^fte  ftfraos  obrigados  iodos  a  fugir,  e  díseíaparaí  a  cidá-de,  q«e 
íiqua  hoje  por  isso  ti !in)  deserto- 

Faltàonie,  Senhor  Excelfetrtissimo,  palavras  para  ex-prinoif  as 
iosôiencias  que  estes  depravados  sóf2;çites  tetti  feito  h  toda  a  ci- 
dade ;  basta  dizer  que  nem  »o  sagrado  perdoarão  ;  neitt  tarabefli 
posso  fexíjiicar  o  sumino  vilipendio  qwe  tem  cansada  á  nação 
portagiieza ;  pois  constanie  que  por  esla  causa  h^-cisíes  enw»»- 
ros  zoinbão  dellí).  íle  certo,  meu  Settítór,  'que  anibos  e^tes  escaii« 
daiosos  procedem  chjijio  indignos  de  sererá  anaumemdos  ««Iff^ 
os  í*ortu>íuezes,  e  que  merecem  proceda  taflal)ém  V.  Ex.*  coninai 
elies  de  qualquer  modo  que  de  lá  poder.  O  peior  \m  piopetó  '^«e 
eilcs  aimia  acbão  quem  os  patrocine,  e^vise  com  freqajenck  dfe 
todo  o  que  os  Portoguèzes  obrão  em  sua  4efe-'asa  ;  e  por  esta  èoa 
obra  não  são  oífi^ndidos  pelos  mouros.  O  principal  d^esles  faffl*- 
tores  be  A.ndré  de  Vousa,  tani^iem  desta  cfesl^ ;  dizem  «fu^ttfi- 
htára  em  Goa  aJgnns  annos:iille  he  n^oterra  espra  que  entre  «s 
PorUrguezes  tem  aquélles  depravados  ;  elte  o  que  oom  sem  ec- 
cultos  avisos  faz  contramioar  tudo  0-qtfe'oferattiíwsem  ttoss&sfíaff- 
ticKÍares  e  defeíií^a  ;  e  por  isso  eJte  de^e  ser  castigado  r^orosa- 
mente  como  V.  Ex."  for  servido,  pois  só  este  pretoio  merece  pa- 
trocinando  a  tão  detestatídys  sogeitos,  descreáít'©  da 'sisa  flãçãe, 
e  ífe  nenhum  modo  o  cargo  qtie  me  dizeni  pede  agora  «  V.  Êx.* 

•  do  qual'uâos0  por  e»ta  traição,  mas  ainda  ptfr  catres  titiiÉ»s  ^ 


igno. 


E(i  escrevi  á  corte  do  Mogor  as  sobreditas  insofencras,  pedi^Ho 
íTOs  ailiviassem  deste  Governador,  e  largassem  «atas  terras  aos 
4*ort;!gue2es.  Escrevi  fcâ^fut)em  ao  J>ivãô,  superror  éeste  MonfPt, 
e  tiiraoem  a  ciuade  lhe  escreveo,  protestandoibe  uãe  toNMffiso  a 
povoar  íSauto  Thomé  em  quanto  governasse  quem  lhes  linha 
íeiío  tantas  iujusliçase  afrontas,  induzido  por  bum  homem  e  huma 
jaoiber^  acsquaesjá  não  reconhecião  por  Porluguezes,  mas  sy 
pordisfcredito  delles.  Mas  alem  de  que  o  dilo  Divão  tm  ÍBíinigo 
declarado  noàso'  e  muito  amigo  desle  Mouro,  sabe  V.flx.*  que  as 
•sobreditas  cartas  valerão  pouco,  se  Y.  Ex "  nao  «mpenba  seu 
br^ço  neí^ta  causa  mandando  pedir  ao  Rey  Mogor  estas  terras, 
«squaes  dizem  lóios  largará  elle  a  pouco  custo:  e  posso  cerií- 
íkoT  a  V.  Ex^  que  totaimente  se  perde  a  cidade  de  Hanftt)  Thoraé, 
se  V.  Ex.*  a  não  toma  á  sua  conta ;  e  que  nunca  será  ^betfeci- 
clo  em  seus  ministras,  se  não  cantiga  de  qualquer  "modo  qnepos- 
.«a  aos  ditos  Seí^astião  Teixeira  e  1).  l:6at)el,  porqtíe  valenaMeío 
^Wouro.  por  meio  déflè  afrontarão  a  nação,  potibarrâo  a  muitos, '  e 
.a.my  priacipalmeiite,  que  por  isso  sem  ler  deque  flie  i^2ittm'te. 
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de  graça  tbo  faz  a  Senhora  D-  Rosa,  mulher  de  Aleixo  Pessoa, 
por  hora  ausente ;  e  isto  alem  de  perto  de  2400  xerafins  que 
tomei  emprestados  para  resgatar  das  mãos  do  dito  Mouro,  quero 
dizer,  do  ioferno,  a  irez  moças,  que  os  sobreditos  desalmados  lhe 
entregarão.-  e  Brinlraente  elles  destruirão  de  todo  a  cidade  ;  e  não 
fique  André  <je  Souza  sem  proporcionado  castigo  a  sua  culpa  de 
fomentar,  e  patrocinar  as  insolências  sobreditas,  ainda  que  não 
de  outra  sorte,  senão  dando  os  avisos  e  direcções  secretas,  cora 
que  os  escandalosos  possão  contraminar  nossa  defensa:  tudo  po- 
rem peço  a  V.  Ex.*  faça  de  sorte  que  não  saibão  os  três  culpados 
quem  lhes  solicitou  este  castigo,  para  que  não  lhe  facão  maiores 
rebenditas. 

Assy  coreo  solicito  castigo  para  os  culpados,  assy  lambem  devo 
solicitar  premio  para  os  merecedores  delle  :  nesta  occasião  o 
merece  muito  D.  Rosa  pela  obra  de  charidadé  que  me  tem 
feito,  e  assiíua  disse,  pois  creia  V.  Ex  •  que  se  ella  me  não  so- 
corresse no  aperto  presente,  teria  eu  muito,  mais  que  padecer, 
pois  devendo  já  tanto  dinheiro,  como  disse,  não  posso  pedir 
mais  dividas,  que  não  tenho,  nem  terei  posses  para  pagar:  e 
assy  que  peço  a  V.  Ex.*  seja  servido  fazer  honra  á  dita  Se- 
.iibora  escrevendo  huma  carta  a  seu  marido  Aleixo  Pessoa  de 
'Andrade,  por  quem  se  espera  de  Macáo  em  breves  dias,  na  qual 
lhe  agradeça  a  esmola  dò  sustento  que  me  tem  dado;  o  qua 
«erá  para  elle  grande  honra,  e  para  my  grande  favor.  Todo 
■me  olfereço  ao  agrado  de  v,  E\',-  cuja  pessoa  gtiarde  Deos  por 
dilatados  e  prósperos  ânuos.  De  V.  Ex."  o  mais  aOecto  e  obri- 
íçado  Capelião— iííi/x?  de  Mailapur—Oii  Madrasta  em  21  dlç 
Fevereiro  de  17il. 

(  Do  original,  ibid  )* 

Outra,   Carta  do  Bispo  ao  Vice  Rey. 

Excellentissirao  Senhor.  Escrevi  já  a  V.  Ex.»  os  excessos  qu© 
^  os  Padres  Theatin! .?  cometlerão  só  a  fim  de  ou  confirmar  nelies 
homa  Igreja  desta  costa,  e  que  dizem  á  bocca  cheya  ser  do 
Padroado  dos  Inglezes,  como  lambem  as  mais  que' por  aqui 
estão  nas  feitorias  delles.  e  por  cuja  violência  se  introduzirão 
nesta  de  quefallo:  nella  sem  meu  beneplácito  está  intruso  o 
Padre  D.  Simão  da  Costa,  e  só  com  o  beneplácito  e  jurisdicçao 
que  tomou  do  Inglez  a  vai  administrando:  e  porque  eu  me 
oppuz  a  este  seu  temerário  atrevimento,  elle  e  seu  companhei- 
.  jo  o  Padre  J&ão  Bíptista  Milihon  me  accusarãoao  Governador 
lDgIe%  D  qi^  por  isso  mg  maii^oii  hum  recado  tão  dçscpme" 
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dido  ,  como  herético ,  todo  chi  yo  de  fúrias  e  ameaços:  pelo  que 
eu,  supposla  esta  violência,  e  não  me  ser  possível  a  ,resisiencia, 
quasi  seis  oiezes  não  tratei  desta  causa,  e  o  dito  Padre  foi 
administrando  a  dita  igreja  não  sei  cora  que  consciência. 

Succede  depois  disto  o  ausentarme  eu  de  Santo  Thoraé  pelas 
injustiças  e  roubos,  que  nos  fazia  o  Mouro  a  todos  os  Portugue- 
zes,  como  já  escrevi  a  V.  Ex  »  e  retirámonos  para  esta   Praça 
dos  lugiezes ,  porque  lugar  mais  forte  contra  o  Mouro;  e  elles 
nos  recolherão  com  toda  a  charidade  e  cortezia:  mas  tanto  que 
o  Padre  Mílthoa  nos  vio  nas  terras  dos  loglezes ,  seus  fauto-' 
res,  tratou  de  me  tirar  por  traças  e  violência  a  confirmação  da 
dita  Igreja  nos  Padres  Theatinos:  eu  porem  rebatendo  as  lan- 
ças com  razões  politicas  me  disculpava  do  que  não  me  era   ex- 
pediente :  pelo  que  dando  o  Padre  Milthon  o  ultimo  assalto, 
acabou  com  o  Governador  que  me  mandasse,  como  mandou, 
di^er  qne  ou  confirmasse  a  dita  Igreja  nos  Padres   Theatinos, 
ou  sahis^e  logo  de  suas  terras,  assignandome  por  termo  peren- 
tório  o  espaço  de  vinte  e  quatro  horas.   Eu  escolhendo  antes 
cahír  outra  vez  na  mão  do  Mouro,  do  que  fazer  tal  confirmação 
por  tal  meyo,  fui  logo  ao  outro  dia  despedirme  do  Governador 
afim  de  lhe  agradecer  a  hospitalidade  que  athé  ali  me  tinha 
dado :  mas  elle  me  recebeo  com  tal    semblante  ,  e  com    taes 
palavras  tão  descomedidas   e  descortezes,  que  me  ensinou   a. 
ser  menos  cortez  com  semelhante  gente ;  e  finalmente  me  in- 
timou que  não  só  eu,  mas  todos  os  sacerdotes  catholicos,  que  comi- 
go vierão  fugidos,  sahissemos  logo  de  suas  terras,  supposto  não 
queria  confirmar  na  dita  Igreja  ao  Padre  D.  Simão,  como  pedia 
o  Padre  Milthon. 

Este  excesso  se  espalhou  logo  na  cidade,  e  sabendoo  os  Con- 
selheiros, estranhando  com  toda  a  vehemencia  e  cólera  fazer  o 
Padre  Milthon  violar  desta  sorte  as  regras  da  hospitalidade  usada 
aiudaentrtí  bárbaros,  quedi^i3o  era  discredito  da  sua  nação,  man- 
darão chamar  ao  dito  Padre,  e  de  palavra  e  obra  o  tratarão 
como  elle  merecia:  e  fazendo  logo  conselho,  me  mandario  aqui 
quatro  dos  principaes  a  darme,  como  derão,  satisfação  do  pas- 
sado, pedindome  que  não  rae  fosse  da  cidade,  de  sorte  que  os  di- 
tos Conselheiros,  ainda  que  heregt>s,  acharão  no  caso  a  deformi- 
dade porque  atropelou  o  Padre  Milthon.  Esta  he,  Senhor,  a  subs- 
tancia da  exorbitância  que  ao  presente  me  íizerio  os  Padres 
Thr-aiinos  a  qual  junta  ás  passadas  me  tem  causado  grandes  mo- 
léstias, e  causaroío  aiuda  fiiaiores  athc  qu*;  eu  não  possa  defender 
aqui  o  Padroado  lleal ,  e  seja  obrigado  a  coníirinar  nestas  Igr^-. 


•t  ii 


f  .1 


'^M 


'Mi 


■M 


v^M 


mm^s^ii^^m^m^ 


—  314  — 


ias  aos  missioiMrios  de  Propagattda,  quaes  são  os  Padtes  Thea- 
tinos  ;  e  atraz  deiles  virão  outros  qu«  já  estão  á  espera  ;  e  isto 
quando  lá  em  Goa  se  pode  pôr  a  tudo  fiicil  remédio,  como  já  em 
outra  escrevi  a  V.  Es..*  e  porque  este  B»al  que  por  cá  padecemos, 
hejá  muito  inveterado^  espero  que  V.  Ex.*  íhe  aplique  com  efi- 
cácia e  empenho  rem«dio  cMnpetente  ;  e  quesem  duvida  está  na 
mio  de  Y.  Ejs.*  e  pek»  qi^l  eu  içara  livre  desta  moléstia,  e  de- 
vendo a  V.  Ex."  o  alivio  deila.  Todo  me  offereço  ás  ordens  de 
Y.  Ex>  a  qaem  Deos  guai'de  muitos  ânuos  etc.  Aladrasta  em  l5 
de  Março  de  171  k.— De  V.  Bx.»  muito  humilde  e  affecto  C»pel- 
lão  e  servidor— jBi*po  de  Meàtapur,  ♦  -     •  • 

(  Do  original,  ibid. ) 

CAETA    DE  S.  M.  AO  V.  KEY  DA  ÍNDIA. 

V.  Rey  da  Iniia,  ataigo.  Eu  ElRey  vos  envio  muito  saudar. 
Havendo  visto  a  conta  que  me  deetes  do  que  obrastes  para  que 
o  Superior  da  Congregação  do  Patriarca  São  Caetano,  qne  assiste 
nessa  cidade,  mandasse  ao  Padre  D.  Sifnão  da  Costa,  missionário 
da  Propatçanda  íide,  desistisse  da  posse  da  Igreja  de  Deranapa- 
tão,  em  que  se  tinha  introduzido  sendo  do  meu  Padroado,  ex- 
cluindo dellla  ao  clérigo  que  neíla  assistia  sem  querer  obedecer 
ao  Bispo  de  São  Thomé  eomo  vos  havia  avisado,  o  que  o  dito  Su- 
perior vos  prometera  fazer  :  Me  pareeeo  dizer  vos  procedeste» 
bera:  e  do  que  obrastes  depois  do  caso  referido  me  dareis  conta, 
e  se  o  Misaionario  largou  a  Igreja  ou  não,  e  cjuando  ainda  o  nlo 
tenha  feito,  mandarrei»  HOíeôcar  ao  dito  Superior,  que  está  nes- 
sa cidade,  que  logo  logo  se  saya  dos  meus  domínios,  se  não  fizer 
restituir  a  igreja  ao  dito  Bispo  de  São  Thomé,  Dom  Francisco 
de  Laynez.  Escrita  em  Lisboa  a  ^7  de  Fevereiro  de  1712— ReT 
—Miguel  Carlos — Para  o  V.  Rei  do  Estado  da  índia. 

Reposta  do  V,  Roy» 

r  Senhor.  Conforme  os  avisos  que  era  o  mez  de  Septembro  do 
anno  passado  fez  o  Bispo  de  Sam  Thomé,  fica  este  de  posse  da 
fgreja  de  Devan^patão,  por  dar  o  dito  Bispo  conta  em  cartas 
suas  que  o  Padre  Dom  Simão  da  Costa "dimitío  de  ?y  adita  Igre- 
ja, e  entrou  neUa  o  clérigo  a  quem  ella  pertencia.  Deos  guarde 
a  muito  alta  e  muito  poderosa  pessoa  de  V.  Majestade  felicissi- 
jnos  anãos.  Goa  25  de  Novembro  de  1712— (Rubrica  do  V.  Rey). 
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ir     G^iHdos  da  Caittã  do  fiis|)o  de  Mdiapor  ao  Vice-fiey 
;;:  ;      D.  Rodrigo  da  Costa. 

Escreve-me  o  Rd."  Padre  Preposito  dos  Theatinos  ordenava 
aos  súbditos  que  tem  nçsta  costa  que  me  apresentassem  o  direito 
6  razões  pelas  quaes  oecupão  a  Igreja  de  Cudelur  ;  e  que  não 
julgando  eu  suf&cientes,  desistissem  logo,  e  me  entregassem  a 
dita  Igreja.  Na  verdade  que  p  dito  Rd."  Preposrto  me  da  na  sua 
J)lena  satisfação  do  que  seus  súbditos  tem  obrado  na  causa  da 
dita  Igreja,  mas  também  he  certo  que  elles  não  tem  executado 
ha  tantos  mezes  as  ordens  que  seu  Superior  me  diz  lhes  manda- 
ra. A  culpa  diíso  bem  cuido  não  tem  o  Padre  Dom  SimSo  da 
Costa,  religioso  timorato,  como  dizem,  e  bem  procedido  •,  e  posto 
que  elle  nem  me  apresentou  seu  direito,  nem  desistio  da  Igreja, 
como  seu  Superior  diz  lhe  mandara  ;  dieem  fora  induzido  para 
isso  pelo  Padre  João  Bauptista  Milthon,  homem  na  verdade 
turbulento,  uiquieto,  e  mcoos  ajustado  ;  e  'oorao  sojeito  de  taes 
qualidades  dizemme  tem  feito  a  torto  e  a  direito  varias  papelladas, 
6  tirado  muitas  ceriidòes  -contra  o  procedimento  que  eu  tive  na 
sua  causa  para  mandar  a  essa  cidade,  e  provar  com  isso  seu  in- 
tento: mas  se  o  homem,  e  suas  qualidades  forem  conhecidas,  he 
certo  que  ellae  não  lhe  grangearão  muito  credito.  Alem  disso  o 
que  eu  escrevi  a  V.  Ex.^eao  Superior  delle  he  a  mesma  verdade, 
que  hade  ser  manifesta  no  tribunal  de  Jesus  iChristo,  boa  tes* 
temunha  delia;  e  não  he  ne(».ssaria  outra  pfo*a  mais  das  sobre* 
ditas  para  mostrar  a  equidade  com  que  procedi,  e  escrevi  nesta 
causa:  alem  de qi»  nelia  u3o  ouve  processo  algum  fnais  que  citalo 
eu  para  alegar  sua  justiça,  e  appeliar  elle  antes  de  sentença  al- 
guma ,•  e  porque  também  se  vaieo  dos  Inglezes,  nunca  mais  fallei 
em  tal  matéria. 

Supposto  pois  que  os  sobreditos  Padres  não  executarão  até 
agora  as  ordens,  que  seu  Superior  diz  lhes  mandara,  huma  e  mui- 
tas vezes  peço  a  V.  Ex.*  mande  oom  empenho  a  este  renove  conn 
maior  efficacia  as  ordens,  que  diz  mandara  a 'seus  súbditos,  effei- 
tuando  cora  eilea  que  entreguem  a  dita  Igr^^ja,  pois  he  certo  que 
nio  apertando  lá  V.  Ex.^como  pode,  com  o  Superior,  assym  como 
os  súbditos  apertão  cá  por  via  dos  Inglezes  comido,  elles  ficarão 
triuraphando,  e  nós  perderemos  aquella  Igreja,  que  podíamos 
conservar  apouco  custo.  V.  Ex."  fará  o  que  julgar  mais  acertado, 
porque  eu  obedecerei  em  tudo.  Deos  guarde  a  V.  Ex."  por  largos 
e felizes  anãos.  Trangabar  em  18  de  Set'embro  de  i7tl. 
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Outro  capitula  de  outra  carta  do  Bispo  no  mesmo  dia. 

« 

Depois  de  ter  escrito  a  V.  Ex."  que  os  Padres  Theatiaos  não  ti» 
iihão  executado  as  ordens,  que  seu  Superior  me  diz  lhes  mandara 
no  tocante  á  Igreja  em  que  esiavão  intruzos,  ouço  dizer  que  asíO" 
ia  o  Padre  Dom  Simão  da  Costa  sahira  dadita  Igreja,  uão  cuido 
por  força  das  sobreditas  ordens,  pois  chegandolhe  eiías  ha  muitos 
mexes,  uão  derão  ex^-cuçlo  a  ellas,  senão  agora  quando  chegan- 
do a  Madrastapatsío  dous  barcos  d'Inglaterra  dizem  viera  nelles 
ordem  para  que  sahissem  daquella  Igreja  os  ditos  Padres,  e  en- 
trasse o  Clérigo  a  quem  ella  pertence,  e  que  lá  tiuha  escrito  e 
empenhado  seus  amigos  ua  matéria.  Não  me  persuado  porem  dei- 
xarão aquelles  Padres  de  fazer  ainda  algum  enredo,  e  principal- 
mente o  Padre  âlilthon,  para  conseguirem  seu   intento. 

(  Livro  das  Monções  n."  78,  foi  21.  ) 

CARTA  DE  S.    M.  AO  V.    REI  DA  ÍNDIA. 

V.  Eey  da  índia,  Amigo.  Eu  ElRey  vos  envio  muito  saudar. 
Vendo  a  queixa  que  me  fez  o  Bispo  de  Meiiapor  Dom  Francisco 
Laynes  de  que  tendo  Paulo  de  Sá,  clérigo  do  habito  de  Sam 
Pedro,  edificado  duas  Igrejas  á  sua  custa,  huma  era  Condulur, 
e  outra  em  Devanapatão,  e  sefído  nellas  apresentado  por  Cura 
e  Visíario  nSo  só  dos  christãos  da  terra,  mas  dos  Catholicos  Ingle- 
zes,  que  assistem  ao»  oííicios  divinos,  pt^lo  Bispo  seu  antecessor, 
e  confirmado  por  Sua  Santidade,  o  lançarão  fora  delias  dous  Clé- 
rigos Theatiaos  da  Con'4re;j;aç5o  da  Propaganda,  hum  delles  In- 
glês chamado  Dom  Joio  Baptista  Milthon,  e  outro  Portuguez 
chamado  Dora  Simão  da  Costa,  sem  authoridade  alguma,  e  se  in- 
troduzirão a  administrar  os  sacramentos  sem  aprovaçSo  nem  li- 
c^ífifa  do  dito  Bispo,  valendose  para  isso  dos  Inglezes  de  Madraste, 
e  que  nSo  só  lhe  não  obedecerão  a  suas  admoestações  e  ordens,  mas 
tainbena  machinapão  que  os  iWouros  o  lançassem  fura  da  sua  Igre- 
ja: e  porque  os  taes  Missionários  não  tnitavão  do  serviço  de  Deos, 
e  bera  das  almas,  antes  o  embaraçavão,  por  serem  humas  espias 
da  propaganda,  a  quem  continuamente  estavão  escrevendo  contra 
os  meus  Bispos  e  Missionários,  de  que  procedião  muitas  desor- 
dens, me  pedia  mandasse  dar  a  providencia  necessária  a  tanto  da- 
no. E  pareceome  ordenarvos  que  sem  demora  alguma  mandeis  no- 
tificar ao  Preposito  dos  Thestinos  dessa  cidade  de  Goa  para  que 
logo  logo  sem  demora  alguma  raaaJe  recolher   a  estes  dous  Reli- 
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giosos  para  essa  cidade,  e  que  larguem  as  ditas  duas  Igrejas  á 
ordem  do  Bispo  de  Meliapor  com  cominação  de  que  iiio  o  fjizen- 
do  as>j,  serSo  lançados  todos  fora  não  só  de  Goa,  mas  de  t^dos 
Ob  meus  domínios  :  o  que  assim  executareis  no  caso  em  que  o  l're- 
posito  não  satisfaça  a  esta  minha  ordem,  e  juntamente  que  nSo 
mande  o  dito  Preposito  outros  alguns  Missionários  a  esta,  Missão 
sem  consentimento  vosso,  ou  do  arcebispo  Primaz  ;  e  do  que 
neste  particular  obrardes  me  dareis  conta.  Escrita  eiu  Lisboa  a 
2  de  Mayo  de  1713 — Rey — Para  o  V.  Rey  da  Índia.  ' 

Resposta  do  V.  Rey. 

Senhor.  Mandei  notifiquar  ao  Prepo§ito  dos  Theatinoí'  para  logo 
executar  o  que  V.  Magestade  ordena,  e  me  segura  ter«m  já  o 
anno  passado  largado  estas  Isírejas  á  disposição  e  adrainistraoSo 
do  Bispo  de  Meliapor  os  Padres  Dom  Simão  da  Costa,  e  Dora 
João  Baptista  Milton  ;  e  que  este  se  achava  de  presente  em  Ban- 
cul»  e  aquelle  em  Madrasta,  aos  quaes  escreveo  se  recolhessem 
logo  a  Goa ;  e  suposto  não  leve  ainda  effeito  este  aviso,  tem  a 
desculpa  na  distancia,  e  impossibilidade  de  acharem  prompta em- 
barcação, em  que  opodt^ssem  fazer:  e  quando  falte  a  esta  ordem, 
executarei  as  de    V.  MagBstade. 

Deos  guarde  a  muito  alta  e  muito  poderosa  pessoa  de  V.  Ma- 
gestade felicíssimos  ânuos.  Goa  10  de  Janeiro  de  17 lõ — (  Rubrica 
do  V.  Rey)  (a). 

(  Livro  das  Monções  n.*  80,  foi.  75). 

(a  )  Para  se  entender  como  estes»  Padres  foram  ter  á  costa  de 
Choromaudel  pomos  aqui  os  seguintes  apontamemos. 

Na  conta  que  o  Prefeito  dos  Theatinos  de  Goa,  D.  Hippolito 
Visconti ,  deu  d»s  suas  Missões  ao  Vice  Rey  da  Lídia  em  De- 
zembro de  I70J  ou  Janeiro  de  I702(  Livro  das  Monções^  n*.  6K, 
foi.  320)  se  refere  que  áqueile  tempo  o  Padre  D.  Guilherme  a 
Lavalie  assistia  na  Missão  de  Codulur  J  que  em  Mayo  passado  in- 
tentara elle  Prefeito  mandar  para  aquella  Mi>s5o  os  Padres  D. 
Joseph  Maria  Martelly  e  D.Simão  da  Costa,  os  quaes  por 
effeito  de  tempestades  aportarão  a  Caruar  no  Canará,  terras 
do  Sunda,  e  alcançarão  licença  dos  ingleses,  que  alli  tem 
uma  feitoria,  para  assiftirem  n'um  lugar  chamado  Sinquerim, 
onde  armaram  uma  capelliriha  de  olas,  e  missionarão.  O  Padre  D. 
Simão  da  Costa  poz  duas  escolas,  uma  de  doutrina  christã  para  os 
chi"i--t5o-:,  e  outra  de  ler  e  escrcTer  em  portuguez  para  os  me- 
ninos gentios. 
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CARTA  DO  VICE  EEY   DA  ÍNDIA    AO    PROVINCIAL  DE 

SANTO    AOOSTINHOi  '•  ^ 

Pela  carta  do  Reverendo  Bispo  de  Meliapor ,  que  por  copia 
vay  ioclasa,  fícará  V.  P.  percebendo,  o  estado  em  que  se  awia 
a  chrjstandade  deArracão,  «como  se  faça  preciso  accodirseliie 
Jogo  com  o  socorro  de  missionários,  espero  que  Y.  P.  tome  a  re- 
solução, ou  de  lhe  enviar  os  sogeitos  necessários,  ou  de  desis-» 
tir  do  direito,  que  essa  Sagrada  Religião  tem  adquerido  áquel- 
la  missão  :  quando  V.  P.  escolha  o  arbitrio  de  desistir  da  dita 

Suseitaudo-se  contendas  sobre  a  pertença  desta  missio,  o  Pre- 
feito, para  evitar  estas  differenças,  vai  mandar  recolher  a  Goa  o 
Padre  D.  Simão  da  Costa. 

Em  Mayo  futuro  (  1702  )  pretende  mandar  para  Codulur  para 
ajudarem  ao  Padre  D.  Guilherme  ao  Padre  D.  Jóseph  Maria 
Martelly  e  D.  JoSo  Baptista  Milton,  que  novamente  veio  do 
Reino. 

Em  16  de  Janeiro  de  1703  diz  o  mesmo  Prefeito  que  man- 
dara recolher  para  Goa  ao  Padre  D.  Simão  da  Costa,  que  estava 
em  Caruar,  e  logo  em  Fevereiro  de  anno  passado  [  1702  ]  man- 
dou para  a  costa  de  Choromandel  aos  Pkdres  Dom  Joseph  Ma- 
ria Martelly,  e  D .  Jão  Baptista  Milton,  que  chegarão  a  salva- 
mento ;  e  o  primeiro  passou  daquella  costa  á  Ilha  de  Sumatra  a 
um  porto  chamado  Bancul  a  petitório  dos  Inglezes,  e  o  outro 
ficou  em  Codulur  ,  e  como  os  ditos  Padres  avízão  que  ha  outros 
lugíires  que  necessitão  de  pastores,  manda  elle  Perfeito  para  lá 
logo  agora  mais  doas  Padres,  D.  Migue' Angelo  Castelli,  e  D. 
SimSo  da  Costa. 

Em  Carta  de  S.  M.  ao  V.  Rey  da  índia  de  27  de  Março  de 
1703,  (Livro  das  Monções  n.*  67,  foi.  169  )  lé-se  :  "  e  será  con- 
veniente que  advirtaes  da  minha  parte  ao  Preposito  dos  Padres  da 
Divina  Providencia  que  sigão  nas  suas  missões  a  direcção  do  Ar- 
cebispo, e  a  que  vós  lhe  derdes  pelo  que  vos  toca,  e  quando  facão 
o  contrario,  os  não  consentireis  nesse  Estado  „ 

Na  Resposta  do  V.  Rey,  de  6  de  Dezembro  de  1703,  está 
o  seguinte:  «  Ao  Prefeito  dos  Padres  da  Divina  Providencia,  que 
he  o  Prelado  que  tem  nesta  casa  de  Goa,  lhe  fiz  presente  as  or» 
tlens  de  V.  Magestade,  e  o  dito  Prefeito  me  respondeo  não  im- 
pugnara nunca  obedecer  ao  Primaz,  e  os  V.  Reise  Governado- 
res da  índia,  o  que  era  publico  e  notório,  como  também  o  podia 
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mí9s3o ,  que  he  o  qve  me  par«ee  mais  eonveníente,  s«i^)estft  a 
causa  porque  os  seus  Feli{$i06os  se  ausentarão  daquelle  Reino^ 
deve  a  disistencia  ser  f^ta  nesta:  seoretaria,  e  eom  todas  as^so» 
iemn idades  de  direito. 

Senielbafite  resolução  deve  V.  P.  também  tomar  a  respeito  da 
Igreja  de  Visagapstãôv  pois  ha  mais  de  bum  anna  se  acba  desem* 
parada  de  PaFocbo ,  não  sendo  possii^i  »  poderlhe  aecodtr  o 
Padre,  q«e  se  acha  em  Musalapatão,  por  ficar  em  distaoeia  de 
oita  (tias  de  j«rnada, 

áílem  de  baver  cauí^a  muito  justa  para  que  não  assista 
em  Sam  Tbomé  o  Padre  Fr.  Josepb  da  Graça,  CoDunissario  {h>o*^ 
v»Q«ial  em  a  G@stã  de  Choremandel;  seu  era  iiriwmado  de  gue 
respeitara  menos  ao  ouvidor  daquella  cidade  ou  povoação,  ecomflt 
não  devo  consentir  que  em  tanta  dislaftcia  se  conserve  bum  taé 
exemplo,  ordeno  a  Y.  P.  que  io^o  maade  retirar  daqueUa  resi« 
dencia  ao  dito  Padre,  ou  fazeadoo  recolher  a  esse  Convento,  oa 
encarregandoo  de  outro  emprego  em  distancia  suiSdeate  a 
evitar  todo  o  escândalo^  e  deve  Y.  P.  expedir  l^o  as  or^ng 
necessárias,  porque  te&bo  ordenado  que  na  falta  delias  se  obri- 
gue ao  dito  Padre  a  que  com  efieito  se  retire  da  dita  cidade» 
lÓeos  guarde  a  V.  P.  ete.  Paaeiy,  8  de  Fevereiro  de  17i^. 
— João  de  Saidanka  da  Gama, 

Copia  da  Carta  que  o  Bispo  de  Meliapor  Dom  Josepb  Pinheiro 
escreveo  ao  Exm.o  Sr,  V.  Rey. 

Assim  como  cheguei  a  esta  Cidade  hum  mercador  GregOy  e 
Catholico  Romano  me  avisou  em  como  a  christandade  de  Axra-* 
cão  estava  desemparada  havia  mais  de  treze  annos  com  a  fugi* 
da,  que  daquelle  fugar  fez  hum  reirgioso,  ou  deus  Agostinhos,  que 
poucos  annos  antes  tiobão  ido  p  ara  aquelle  lugar ,  e  que  a  causa 
da  sua  fugida  era  tal  que  não  podião  ir  mais  ali  sem  perigo 


t  ■  'J 


,  r 


V 


ser  a  desafeiçSo  que  facilitara  darerase  a  V.  Magestade  iaforma- 
çoes  pouco  ajustadas  á  rezao  e  justiça  ;  mas  que  esperavSo  que  o 
mesmo  Senhor  que  os  trouxera  á  missão  da  índia,  acudisse  pela 
sua  innocencia  mostrando  a  V.  Magestade  que  estes  Religiosos 
procurão  e  desejSo  satisfazer  niai  pontualmente  ao  que  erao  obri- 
gados ;  e  pelas  noticias  que  tenho  não  ha  queixa  do  procedimen- 
to de  nenhum  dos  taes  Religiosos,  porem  quando  faltem  ao  que 
V.  Magestade  maoKlã  observem,  seguirei  o  que  neste  p£i>rtÍAttlur 
me  ordena» 
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próximo  de  serem  mortos  violentamente  pela  causa  que  derão  í 
sua  fugida.  Depois  soube  que  a  causa>  como  dizem,  tinha  sido 
a  ireição  que  fizerão  ao  Rey  entregandoo  a  seu  contrario.  Escre- 
vy  ao  Sr.  Primaz  pedindolhe  hum  clérigo  de  boa  vida,  e  en- 
tendido para  ir  para  aquelle  lugar  para  remediar  aquelle  desem- 
paro,  visto  eu  os  não  ter  aqui  capazes,  nem  de  sobejo.  Respon- 
deome  que  o  buscaria,  e  tive  noticia  que  se  tinba  avisado  hum 
que  esteve  para  vir  no  barco  de  Manoel  Leite,  e  que  se  frusl  ou 
esta  diligencia  por  aquelle  barco  haver  de  ir  em  direitura  a  Ma- 
cáo:  esta  noticia  me  deu  confusamente  Dionizio  Gomes  quando 
se  escusou  de  trazer  o  tal  clérigo  por  não  ter  já  lugar. 

Este  anno  se  achavão  aqui  três  Padres  Theatinos,  hum  Pre- 
feito que  vay  para  Goa,,  outro  que  de  Goa  veyo  para  Bancur 
para  sustituir  o  lugar,  e  outro  que  veyo  de  Camboja  pelas  causas 
que  lá  terá  escrito  o  Sr.  Bispo  de  Malaca.  Instou  o  Grego  com 
o  R.  Prefeito  para  que  mandasse  hum  para  Ârracão  a  tratar  da- 
quelies  christãos:  falou  o  Grego  comigo,  lhe  respondi  que  visto 
terem  ido  primeiro  aquelle  lugar  os  religiosos  Agostinhos,  eu 
lhes  não  podia  tirar  o  seu  direito,  e  demais  que  era  necessário 
saber  a  côngrua  com  qneaquelles  christãos  podião  ajudar  ao  seu 
Parocho;  respondeoque  elles  estavão  pobrissimos,  e  que  não  seria 
possível  concorrer  com  esmola  determinada:  veyo  depois  falar 
comigo  ao  R-  Prefeito  D.  Carlos,  eu  lhe  propuz  a  pobreza  da 
gente,  e  que  visto  o  tal  ou  qual  direito  que  os  religiosos 
Agostinhos  poderião  alegar,  não  obstante  a  impossibilidade  que 
se  propunha  de  poder  aly  assistir  religioso  Agostinho,  que  eu  só 
podia  condescender  no  entre  tanto  que  sabia  do  R.  Commissarrio 
Provincial  assistente  em  Bengala  o  que  neste  ponto  havia,  e  no 
entre  tanto  que  escrevendo  eu  a  Y.  Ex*  e  díindolhe  couta  do 
que  havia,  para  qae  ouvida  lá  a  resolução  dos  religiosos  A  gos- 
tinbos  de  mandarem  loi^o  sem  demora,  se  lhes  era  possivel  sem 
o  dito  perigo,  ou  de  desistirem  de  mandar  sogeito  para  Arracão, 
alcançasse  a  resolução  de  V.  Ex.^  pelo  que  se  queria  mandar 
hHm  sogeito  a  accudir  áquelia  cbristandatie  com  a  inditfcre  nça 
de  lá  ticar,  caso  que  os  religiosos  Agostinhos  não  pudessem  para 
lá  mandar  sogeito,  ou  de  voliar,no  caso  em  que  logo  o  mandassem 
e  lhes  fosse  possivel  o  mandalo,  eu  vinha  nisso.  Aceitou  nesta 
conformidade,  e  lá  manda  ao  R.  Padre  Finali,  que  he  o  que  veyo 
de  Camboja,  e  visto  ir  só  nesta  conformidade  não  lhe  dei  provi- 
zão   alguma. 

Os  refigiosos  Theatinos,  como  assistem  em  Goa,  vem  por  nossos 
barcos,  e  de  consentimento  de  S.  Majestade,  que  Deos  guarde, 
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sSo  de  si  babeis  a  se  occuparem  em  quaesquer  cbristandades  sO' 
geitas  de  qualquer  sorte  á  jurisdicção  dos  Bispos  da  apresentação 
Beai,  e  cuidar  o  contrario  he  mero  engano.  Não  he  justo  que  neni 
tratemos  da  christ  ndade   nem  deixemos  tratar  delia  a  outros 
quando  nós  não  podemos.  Huma  cbristandade  sem  mestre  nem 
instructor  por  mais  de  treze  e  quatorze  annos  entre  mouros  e 
gentios  não  pode  deixar  de  estar  muito  arruinada,  e  semelhantes 
necessidades  não  se  podem  dissimular;  v.  Ex."  ponha  os  oihos 
neste  desemparo,  e  cora  resolução  conveniente  acuida  a  esta  gran- 
dissima  fafla.  Com  escusas  palavras,  e  com  promessas  de  mandar, 
não  se  acode  ás  faltas-  Sendo  a  causa  da  fugida  a  mencionada,  he 
certo  que  não  poderá  pôr  pé  era  Ârracão  religioso  Agostinho:  pois 
demos  o  remédio  que  se  pode  dar  áquelleschristãos.  O  Reveren- 
do Padre  Prefeito  diz  muito  bem  que  elle  não  está  para  bir  fran- 
quear com  seus  súbditos  aquella  habitação  por  alguns  annos,  se 
depois   bade  andar  em  demandas  e   controvérsias  cora  os  re- 
ligiosos de  S.  ÀgObtinho,  e  assim  quer  logo  a  resolução  desse  pon- 
to, o  que  y.  £x  *  no  que  for  de  justiça  e  bem  dás  almas  deve 
attender;  eu  no  caso  não  posso  ir  com  mayores  attenções,  por 
huma  parte  vejo  agravissiraa  necessidade  em  que  se  vemaquel- 
ies  christãos,  por  outra  vejo  que  poderão  esses  religiosos  tomar 
a  mal  qualquer  soccorro  que  se  faz;  efie  podendo  ser  continuado, 
não  he  bem  que  seja  só  casual:  quantos  tem  morrido  era  Ârracão 
nestes  annos,  todos  lá  forão  sem  sacramentos,  os  vicios    estarão 
creados  como  virtudes,  por  não  haver  quem  ensine  os  meninos: 
quem  sabe  se  terão  sido  b;^utizãdos  legitimamente,  e  os  que  sem 
o  bautismo  legitimo  morrerão  ja  tem  perdido  a  gloria  que  al> 
cançarião,  se  tivessem  tido  quem  os  bautizasse  como  he  devido. 
Não*  tenho  necessidade  expor  a  V.  Ex."  mais  na'  matéria,  sobre  a 
qual  espero  a  resolução  nas  primeiras  occasiões.  Deos  guarde 
a  pessoa  de  V.  Ex.»  e  a  prospere  com  repetidas  felicidades  do 
Estado.  S.  Thomé  de  Mailapor  22  de  Agosto  de  1728. — Joseph^ 
Mispo  de  Mailapor. 

{  A  carta  original  do  Vice  Uey,  e  copia  authentica  da  do  Bis- 
po estam  entre  os  papeis,  que  foram  do  Convento  de  Santo  Agos- 
tinho de  Goa ). 

RELAÇÃO    DAS  MISSÕES    DADA    AO    VICE-REI     DA    INDiA 
PELO  PREFEITO  DOS  THEATINOS  DE  GOA  EM  l749. 

..    lllHj.°e  Exm.*  Sr.  Infandum,  Regina,  jubcs  renovare  dolorem; 
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dizia  o  Poeta;  e  com  muita  mayor  retão  poderia  eíi  âitet  agora, 
por  me  ver  obrigado  do  Real  preceito,  que  V.  Ex.'  me  iatima 
cora  a  estimadíssima  sua  carta  de  cinco  de  Novembro  a  lhe  an*^ 
tecipar  huraí^  exacta  Relaçio  do  progresso,  ou  decadência  d^ 
I^Iissoes,  qiie  estão  a  cargo  da  minha  Beli^ilo,  das  cousas  mais 
notáveis  que  n«?llaa  tiver  acoatecido,  e  dos  remédios  que  forem 
convfnientes  para  o  se»  augmento,  ou  re>tauração,  a  effeito  de 
V.  Ex."  podçr  interpor  sobre  estes  o  seu  mais  acertado  parecer, 
e  cooperar  para  hum  flm  sem  duvida  o  mais  glorioso  á  Monavchiu 
de  Portugal :  pois  se  ainda  he  presente  a  V.  Ex/  o  gwnde  sen-f 
tiqiento,  çoinque  uas  fes  ultimas  passadas  monções  lhe  represen» 
tei  p  lamentável  estado,  em  que  de  muitos  ânuos  a  esta  parte  por 
falta  de  sogeitQS  se  açhão,  ngo  só  as  ditas  Missões,  senão  tami^ 
bem  esta.  casa  de  Goa,  mais  faciimentB  poderá  V.  Ex,"  imaginar 
do  que  eu  expresí^ar  a  pena,  que  agora  devo  de  ter  era  lhe 
ratificar,  a  confissão  da  total  ruina  desta  nossa  apystoliea  empre^^ 
za,  por  não  haver  já  nem  hum  só  Missionário  capaz  para  a  sus- 
tentar, nenj  fundamento  para  esperar  que  lã»  prompto  possa  vir 
do  Reyao  o  socorro,  vj?to  terem  sido  inefficazes  todos  os  meios, 
que  athé  agora  se  intentario  para  o  solicitar,  atbé  ficarem  frus- 
tradas as  diligencias  tão  fervorosas,  com  que  a  sumraa  clemência 
d'£lHey  nosso  Senhor  nestes  dous  ultimes  aanos  foi  servida  pro- 
mover a  expedição  de  alguns  dos  nossos  Religiosos  de  Lisboa.  B 
porquQ  huma  lacónica  misteriosa  noticia,  que  neste  anno  me  dá 
O  P^dre  Procurador  destas  Missões  naqueila  Corle  com  estas^  fori* 
inaes  p&lSíVras^Bt  Por  aqui  andão  os  nossos  inimigos,  que  seerer 
tamente  espalhão  a  sua  sizania,  e  talvez  que  os  nossos  Missiona^ 
rios  tenhão  feito,  e  facão  ainda  guerra  a  si  mesmost^MíÚàdL  A 
huma  confusa  geral  retractacSo,  que  o  Padre  D.  Âlberio  Sarda- 
nha,  meu  companheiro,  vendose  em  perigo  próximo  de  morrer» 
publicamente  fez  nesta  casa  de  tudo  quanto  falsamente  reprer 
sentara  por  escriptoa  S.  Magestade  em  diseredito  a  Santa  Sé  Â[)osr 
tolica,  da  Sagrada  Coagregação  de  Propaganda  Fide,(los  Vigarioa, 
Prefeitos,  e  Missionários  Apostólicos  despachados  em  Roma  para  es- 
te Oriente,  e  particuiarmentc  do  que  autualmentegovernaas  M|s> 
soes  pertecentes  á  minha  Religião;ralilicando  a  mesma  retractação 
na  presença  de  V.Ex.*  e  repetindo-a  por  escrlplo  para  se  fazer  pre- 
sente por  sua  via  á  Rainha  nossa  Senhora  ;  me  (»ò  bastante  fun- 
damento para  crer  que  foi  Deos  servido  permitiirquese  renovas- 
sem na  presença  do  dito  Senhor  as  antieas  queixas  originadas  da  má 
intelligencia  dos  extravagantes  accidentesacou tecidos  na  missão  de 
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Camboja,  e  dos  remédios  que  se  lhe  appJicarãô:  por  isso  vejo-niie 
tàmbein  obrigado  a  descobrir  a  V.  Et."  a  chaga  daquelle  inexpli* 
cav.e(  sentioiíento»  que  desde  o  prÍDcipio  desta  miuba  Prefeitura 
tanto  perturbou  o  socego,  o  governo,  e  o  progresso  destas  oossas 
Missões,  fi  para  o  fazer  de  hum  modo,  que  mereça  ser  acredi- 
tada a  justificação  das  suppodtas  referidas  queixas,  e.tpoaho  aos 
olhos  de  V.  Ex.^  a  copia  da  que  apresentei  ao  tllm.'  e  E%.m.*  Senhor 
Conde  da  Sandomil  aotecessorde  V  Ex.*  no  anno  de  1738,  para 
desfazer  os  fundamentos  de  buma  indiscreta  carta,  que  bu(n  dos 
doas  Religiosos  assistentes  então  na  dita  missão  de  Camboja,  se 
animou  a  escrever  ao  dito  Senhor  V.  Rey  pedindo  (|uizesse  em- 
penhar a  sua  authoridade  para  o  eximir  da  obediência,  que  devia 
ao  sen  Superior  naqueKa  missão,  com  o  falso  pretexto  que  os  seus 
preceitos  eram  prejudiciaes  ao  Padroado  Real  de  S.  Magesiade,  e 
oppostos  ao  juramento,  com  que  se  obrigara  ao  defender,  co  no 
se  o  dito  juramento  o  pudesse  dispensar  da  obrigação  de  guardar 
os  votos  soiemnes  da  sua  religiosa  proíissão, 

Treslado  da  carta,  que  escrevi  em  2"  de  Abril  do  anno  de  1733 
ao  Sr.  Conde   de  Sandomil,  sobre  as   queixas  do    Pa- 
.,   .      ;  V    di-e  Dom  Francisco  Maria  Sagariga.  ,     i  í: 

,.  Êxm."  Senhor.  Li  à  inclusa  carta  do  Padre  Dom  Francisco  Ma- 
ria  Sagariga,  meu  Religioso,  assistente  na  missão  de  Camboja^ 
como  também  o  anuexo  protesto  dãquelles  christãos,  que  Y.  Ex."* 
por  instincto  da  sua  generosa  benevolência  foi  servida  conliaruie, 
para  que  se  lhe  contirmasse  por  escripto  o  que  já  vocalmente  lhe 
insinuei  tocante  á  matéria  de  que  tratão  ;  para  o  que  me  dou 
a  honra  de  repetir  a  V.  Ex.''  o  que  já  lhe  representei  sobre  este 
mesmo  ponto  na  larga  e  exacta  Relação  do  estado  presente  das 
Missões  da  minha  Religião,  que  V.  Ex^  já  remeteo  ao  Reyoo 
para  se  apresentar  a  Sua  Magestade,  que  Ueos  guarde.  Na  dita 
geral  Relação,  faliando  do  modo,  com  que  a  rainha  Religião  en- 
trou na  cultura  da  Missão  de  Camboja,  dizia  assim. 

=Não  contente  o  dito  meu  antecessor  de  solicitar  no  modo 
referido  a  entrada  nas  ditas  Ilhas  de  Sumatra  e  Boroeo,  cuidou 
também  no  modo  de  recuperar  algunoia  das  Missões  e  Igrejas, 
que  a  nossa  Religião  fundou,  ou  resarcio  nesta,  e  na  costa  de  Co- 
romandel,  como  são  Caruar,  Golcdndá,  Visapur,  e  Biblipatao, 
Meliapor,  Codelur,  e  Tevenapaião.  Vendo  porem  que  se  havião 
de  renovar  sem  fruito  algum  as  perturbações  antigas,  por  esta- 
rem já  occupadas  ou  de  outros  Religiosos,  ou  sogeitas  á  disposi- 
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ção  dos  Ordinários,  ou  totalmente  desnaancbadas,  ou  situadas 
íia  visinbança  de  alguns,  que  nunca  gostarão  da  nossa  amigável 
e  respeitosa  correspondência,  para  contentar  o  ardente  zelo  dos 
Biais  Religiosos,  que  ainda  ibe  (icavão  de  empregar,  acceitou  o 
empenbo  que  o  lllm."  de  Malaca  com  muito  encarecimento  lhe 
oITereceo  de  cuidar  na  missão,  que  antigamente  cultivarão  os  Re- 
\erendos  Padres  da  Companhia  no  Reyno  de  Camboja,  visto 
haverem  estes  demittido  de  sy,e  protestado  o  seu  Padre  Provinci- 
al de  não  ter  sogeiíos  para  lá  enviar,  e  não  poder  elie  acbar  ou- 
tros que  quizessem  sogeilarse  ao  encargo  daqueila  christandade, 
que  depois  da  morte  violenta  de  hum  clérigo  natural  de  Sião, 
seu  súbdito,  que  lá  assistia,  iicou  por  nove  annos  totalmente 
deseraparada.  Pela  grande  estimação  que  o  dito  l!lm.°  Prelado 
justamente  fazia  do  Padre  Dom  Ândrélinali,  insinuou,  e  alcan- 
çou do  dito  meu  antecessor,  que  fosse  elle  destinado  á  empreza 
em  companhia  do  Padre  Dom  Francisco  Maria  «^agariga,  e  accei- 
tando  estes  a  Provisão  com  que  o  dito  Prelado  (  depois  de  ser 
approvada  a  dita  expedição  desta  Real  Mesa  das  Missões)  quiz 
honrar  ao  primeiro,  e  era  falta  delle  o  segundo  com  o  titulo,  e  po- 
der de  Vigário  da  Vara  naquelle  Reyno :  interprenderão  a  sua 
viagem  cora  grande  esperança  de  poclerem  huma  vez  acertar  a 
posse  de  huma  missão  rauy  fértil,  não  só  por  estar  ás  portas  do 
Iteyoo  vastíssimo  dos  Laos,  aonde  athé  agora  não  penetrou  a 
luz  da  verdade,  mastarahem  por  se  poder  daly  facilitar  acom- 
inunicação  com  a  sobredita  missão  da  visiuha  Ilha  de  Romeo,  que 
athé  então  se  cuidava  ainda  restauravel.  Porem  foi  Deos  servido 
permittir  que  de  huraa  resolução  tão  festejada  pelas  ditas  con- 
sequências, se  seguissem  taese  tantas  perturbações  aos  ditos  Re- 
ligiosos em  Camboja,  a  nós  nesta  cone,  e  a  toda  Religião  em 
Europa,  que  não  bastarião  muitos  cadernos  de  papel  para  sum- 
mariamente  recopilar  todos  os  accidentes  da  lastimosa  historia. 
Âportaniio  os  ditos  dous  Religiosos  era  Talangana,  encontrarão 
cora  dous  Franciscanos  Missionários  Apostólicos,  que  tendo  vin- 
do por  via  de  Portugal  a  esta  Corte  no  anno antecedente,  forão 
despachados  para  a  fundação  de  huma  nova  missão  no  Reyno  Joor, 
para  a  qual  linhão  sido  destinados  pela  Sagrada  Congrei^açãa 
de  Propaganda  Fide ;  e  porque  chegando  elles  a  Malaca,  e  pe- 
netrando as  muitas  diSiculdades  que-  envolvia  a  sua  pertenção, 
por  insinuação  do  Padre  Domingos  Monteiro,  clérigo  natural  de 
Goa,  que  aly  assiste  em  qualidade  do  Vigário  da  Vara  do  dito 
lllra.*'  Malacense,  tinhão  já  acceilado  o  empenho  de  acudirem 
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anles  á  dita  christâDdade  desemparada  de  Camboja,  por  isso 
os  acharão  já  então  nas  vésperas  da  partida  para  a  dita 
missão  ,  e  ainda  que  conferiodose  as  commissões . .  ? .  mes- 
mo  lilm."  Maiacense  de  Yara(?);  á  vista  da  que  tinhão 
alcançado  por  meus  Padres  do  mesmo  llim.*  Uaiacense,  e 
do  seu  Prelado,  com  tudo  pro  bono pac is  coDcerlAtão-se  de  bi- 
rem  todos  quatro  a  tratar  cora  boa  unção  do  serviço  de  Deos)  ao 
que  porem  os  ditos  Religiosos  Franciscanos  mostrarão  lo^o  que 
deveras  não  consentião.  porque  induzindo  o  cabo  da  embarcação, 
era  que  já  tinhão  concertado  a  sua  passagem  a  Camboja,  para  que 
não  permitisse  o  embarque  a  nenhum  dos  meus  Padres,  obriga- 
rão a  estes  a  passarem  ao  fteyno  de  Sião  para  lá  achar  outra 
embarcação  que  os  levasse  ao  dito  suspirado  porto. 

Desta  demora,  que  durou  alguns  mezes  pelos  muitos  padeci- 
mentos e  accidenles  que  acompanharão,  se  aproveitarão  de  sorte 
os  Franciscanos,  que  chegando  depois  os  nossos  a  Camboja  já 
CS  acharão   tão  estabelecidos  na  posse  daquelia   Igreja  por  hura 
Alvará,  que  doh>sa  evenalmente  tinhão  conseguido  por  meio  de 
bum  Mandarim  christão  muy  valido  daqueile  fít>y  gentio,  que 
assim  elies,  como  o  Reverendo  Padre  Manoel  Çamello,  da  Tora- 
panhia,  que  de  Macáo  já  tinha  sido  deputado  para  o  mesmo 
fim,  vinhão  excluídos  do  governo  daquelia  christaodade.    Des- 
cobrindo poreni  fsta  a  falsidade  das  lepreseutaçÔeF,  com  que  os 
ditos  Religiosos  tinhSo  ganhado  a  sua  acceitaçio,  se  dividio  logo 
em  dous  baudos,  continuando  os  dependentes  do  sobrediío  Man- 
darim a  sustentar  os   Franciscanos  por  seus  Vigários,  e  todos 
os  mais  já  queixosos  das  muitas  violências  que  dellcs  tmlião  pa- 
decido,  a  reconheeer  nos  no*6os  a  legitima   authoridade  do  seu 
lUm."  Pastor.  Cresceo  tanto  o  fogo  deste  empenho  da  parte  dos 
Franciscanos,  que  para  obrigarem  a  El  Rey    a  sus-teutalo,   accu- 
muiarão    aos  nossos  muitos  faisos^evandoos  como  reos  de  lesa 
rnagestade  aos  públicos  tribunaes,  e  expondoos  ao  perigo,  não  só 
de  íerem  logo  desterrados  cum  huma  marca  de  perpetua  ignomi- 
nia, mas  também  sentenciados  á  morte  como  rebeldes  alguns  dos 
christãos  que  seguiio  o  seu  partido.  Accudio  logo  em    soccorro 
a  divina  providencia,   permittiudo  que  se  fizesse    tão  publica  e 
evidente  a  nialign  idade  da  maquina,  que  El  Rey  mesmo  mandou 
que  produsidos   em  i)ublico  conselho  os  documentes  de    amDaa 
as  partes,  o  sobredito   Padre  Camello,   e  outros  Religiosos   da 
ívompanhia,  que  já  a  esse  tempo  tinhão  chegado  a  Cochinchina, 
decidissem  o  ponto   principal  daquelia  controvérsia;  e  como  esta 
decisão  euccedeo  com  aplauso  dos  christãoa  em  favor  dos  uossoá 
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por  não  terem  os  Franciscanos  nem  cornmissSo  do  Pohtlfice^ 
nem  immediata  l*ròvisão  do  Illtn.®  Malãcense,  tomarão  ao  depois 
outro  caminho,  e  foi  negar  absolutalnénte  ajurisdicção^do  Ulm.* 
de  Malaca  DaiiiieUe  Reyno,  produsiiido  huma  Búlfa  antiga  pon- 
tifícia, que  o  desmembrava  do  seu  bispado,  é  o  sugeitavaá  ju- 
risdição do  Vigário  Apostólico  de  Cochinchiua,  e  redai^uidòs 
então  de  algum  dos  ditos  IJeligiòsoâ  do  j urameato  de  fidelidade 
que  já  lihhio  dado  a  S.  Magestade  de  Portugal  em  Lisboa,  i-es* 
punuerio  que  já  chegavão  a  conhecer  o  seii  erro,  qtie  por  isso 
o  emendarão  declarando  de  não  estarem  obrigados  à  guardar 
tal  juramento,  e  assim  implorando,  e  alcançando  patentes,  e  pa- 
trocínio do  novo  Vigário  Apostólico  de  Cochinchina,  começou 
e  continuou  este  com  Pastoraes,  ameaços,  e  censuras  a  perturbar 
os  nossos  Padres,  sem  porem  largarem  o  seu  empenho\  athé  que 
unindose  todos  elles  com  os  mais  Missionários  Apostólicos,  que 
as^átem  na  China,  a  representalos  á  Curte  de  Rama  como  re- 
beldes á  S.  Sé,  e  vindo  depois  da  dita  Corte  huma  apertadíssi- 
ma ordem  de  l<»g()  largarr-m  os  nossos  aquella  missão,  se  virão 
precisados  a  obedecer,  sem  deixar  porem  de  defender  cora  a 
jurisdição  do  llim."  MaUcense  as  regalias  do  Real  Padroado  de 
S.  Magesíade,  antes  aiithenticãdo  huma  e  outras  com  huma  so- 
lemne  desistência  feita  nas  mãos  do  sobredito  Padre  Manoel 
Camello,  da  Companhia ,  pondo-o  publicamente  de  posse  da 
Igreja  e  casa,  que  elles  m^^smos  tiulião  novamente  fabricado,  e 
do  governo  de  toda  aquella  christandade,  que  já  antiganienta 
cultivara  a  sua  Religlto,  como  sogeita  no  espiritual  ao  llim,*  de 
Malaca;  pois  entenderão  que  sò  deste  modo  pod ião  acabar  as 
perturbações  daquella  missSo  sem  ficar  desemparada,  visto  deve- 
rem aahir  lambem  os  Praiiciscanos,  por  se  entender,  e  estender  a 
elles  a  sobredita  ordem  de  Roma  em  provada  muita  acceitação 
com  que  foi  recebiilo  naquella  corte  o  eruiiito.  e  muy  douto  pa- 
pel, em  que  os  nossos  Padres  canonicamente  mostrarão  sem  em» 
bargo  das  sobreditas  Bulias  pontifícias  pertencia  todavia  à  dita 
missão  ao  Illm."  de  Malaca. 

Durou  muito  pouco  o  socego,  que  resultou  aos  meus  Padres  de 
tão  acertado  desempenho;  porque  chegando  ao  dito  Padre  Ca- 
mello huma  ordem  expresía  acompanhada  d^^  hum  preceito  for- 
mal do  seu  Provincial  pnra  logo  passar  a  estas  terras  do  Norte 
em  qualKiade  de  Procurador  dos  interesses  da  siia  Província, 
ficarão  elles  novamente  abatidos  de  huma  grande  perplexidade; 
considerando  porem  quo    apareceria   talvez  algum  outro  Padre 


áa  mesma  Companhia    para  substituir  no  modo  reff riJo  na  so- 
bredita Missão,  íiado   na    moral  certeza  que  este   tneyo   seria 
aplaudido  em  Portugal    e  aprovado  também  em  Koma,  como  o 
inais   próprio  para  restituir   as  cou:'a3  ao   seu  antigo  estado,  coia 
o  pretex«"p  tambejft  na  apareucjfi  politico,  mas  na  reHlidade,  ver«« 
dadeiro,  d«-  Ibea  faltar  o  dinheiro  necessário  para  a  viagem  de 
ambos,  deliberouse  q  Padre    Pinali  de  partir  Me  só,  e  de  entre- 
lanto .  restaibeieeer   no   governo   daquel[a  missão  o  Padre    Ooni 
.Francisco  Marja  Sagarigíí,  seu  çompfmheiro.  i' feituada  a  reson 
lução,  chegoH   a  este  com  huma   carta  do  Illm.**  Malacense  i*  ♦ 
ordem  de  logo,  fulmjnar   huma  excommunhão  contra  os  ditos 
Franciscanos;  e  como  estes  todavia   assistião  na  terra,  executoo 
logq  a  dita  publicaçãOj   de   qwe  se  seguio  armarse  huma  ntjya 
inaqiiina,  que  em  Sm  arrebentou  no  auno    atra;:ado,  depois   de 
iterem  sabido    também  os  ditos   Padres;  e  foi  vir  pessoalmente 
de    Goohinçbina  a  Camboja  o  dito  Vigário    Apostólico,  acomi» 
panbado  de  muitos  outros  Mlssiunarios  Apostólicos  euire  os  quas 
oçcupava   y  lugar   do   Secretario  hum  dos   sobreditos  Padre» 
Franciscanos,  "^  o  de  Promotor  da  sua  jurisdicção  bum  Padre 
ti^  Companhia  Fortuguez,  por  nome  Estevão   Lopes,  que   mais 
de  todos  cathequizava  os  christãos  do  nosso  partido   para  que 
reconhecessem  ao   dito  Illm  «^  Vigário  Apostólico  por  seu  Pielado. 
lílo  posso  acabar  de  noticiar  a  V,  Ex.»  o  âin  que  teve  esta  no» 
,  va  batalha,  porque  o  dito  Padre   Sagariga  na  ultima  sua   carta 
de  1730,  apenas  teve  tempo  de  me   ensinuar  o  seu  principio, 
isto    he,  o  que  foi  citado  do  dito   Prelado  a  se  lhe-  sogeitar  em 
termo  peremptório  de  três  dias  a  se  lhe  apresentar  com  prompta 
obedimcia  para  tonsar  a  absolvição  das  exconimuiihões,  eia  que 
tinha  incorrido,  e  de  sahir  no  tt^rmo  de  hum  mez  de  todo  aquel- 
le  Reino,  e  que  re-pondendo  elle  a  tudo   isto  de  boa  tinta  para 
que  o  dito  Monsigaore  ficasse  de  huma  vez  para  sempre  desen- 
ganado que  debalde  se  (dançava  com  elle  nesta  matéria  sem  vir 
:  de  Roma,  ou  dos  seus  legítimos  Prelados  a  cabal  resolaçio  de^te 
negocio  :  sahira  finalmente  o  dito  Illm."  Vigário  Apostólico  com 
huma  nova  Declaratória  contra  elle,   e  que   corria  hum    voato 
de  como  pertendia   com  força  preudelo  para  o  remetter  a  Ro- 
ma em  grilhões,  protestando  em  íiin  que  continuaria   sem  ein« 
bargo  de  tudo  isso  a  amparar  athé  o  poder  aquella  consternada 
christandade  justamente   temero.-ia  de  ficar  opprimida  do  partido 
contiario   triurapliaate,  para  ,  fazer  publico  o  justo  brio  que   os 
Theaiinos  aprenderão  desde  o  seu  nacimenLo,   e  sempre  mostra- 
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Tão  na  índia  de  não  saberem  faltar  a  sua  palavra  e  fidelidade, 
todas  as  vezes  que  aenteuderío  fundada  na  razão,  f  na  justiça. 
Não  me  chego»  de  novo  a  noticia  destas  e  outras  muitas  des- 
ordens, porque  todas  as  previ  desde  que  obrigado  da  obediência 
a  largar  os  desertos  incultos  da  minha  missão» de  Sumatra  para 
voltar  a  occupar  indignamente  esta  Prelasia  vaga  com  a  morte  do 
Padre  Dom  João  Caetano  Coraini  ,  tive  a  consolação  de 
encontrarme  em  Madrasta  com  o  Padre  Dom  André  Finali, 
que  apenas  tinha  lá  aportado  de  Camboja  ,  e  o  sentimento 
juntamente  de  ouvir  delle  a  serie  lastimosa  dos  sinisiros , 
e  experimentados  successos;  e  como  me  incumbia  o  cui- 
dado de  logo  os  atalhar,  aprovando  o  desempenho  que  elie 
intentou  primeiro  da  sua  partida  da  dita  missão,  o  communiquel 
logo  por  carta  ao  lilm  "  Malacense,  pedindo  fosse  servido  accei- 
tar  a  total  desistência  que  lhe  fazia  na  sobredita  missão,  visto 
pertencer  ainda  aos  Reverendos  Padres  dn  Companhia,  que  com 
o  facto  mostrarão  de  a  não  ter  dimitido  desy,  antes  de  actual- 
mente cuidar  na  sua  conservação  ;  e  em  conformidade  disto  es- 
crevi também  ao  Padre  Sagariga,  que  pelos  ditos  motivos  ficou 
)á  continuando  na  sua  cultura,  que  eotregandoa  ao  primeiro  Re- 
ligioso da  Companhia,  que  lá  apparecesse,  se  recolhesse  logo  para 
Madrasta;  e  porque  o  dito  Padre  na  sobredita  sua  ultima  carta 
mostrava  sentimento  de  não  poder  executar  o  dilo  meu  preceito 
na  pessoa  do  Padre  Estevão  Lopes,  por  se  ler  declarado  fautor  de 
partido  contrario,  e  entendi  necessário  repetirlhe  que  quando 
não  chegasse  lá  algum  Religioso  da  Companhia  ,  que  de  JMacáo 
escreviào  ter-se  despedido  para  Camboja,  não  duvidasse  ceder 
ao  sobredito  Padre  Lopes  o  governo  daqueila  christandade  como 
antigo  proprietário  da  dita  missão;  porque  acceitando  a,  se  lem« 
braria  de  ser  portuguez,  e  Religioso  da  Companhia,  devendose 
suppôr  que  politicamente  se  mostraria  até  então  inclinado  a  favor 
do  Vigário  Apostólico,  para  deste  modo  poder  ganhar  também 
a  vontade  dos  chrisiãos  do  seu  partido  ;  e  assim  facilitar  depois 
a  reconciliação  entre  elles  e  os  que  obedecem  ao  lilm.'  de  Ma- 
laca, que  heo  que  se  devia  procurar  sobre  tudo  neste  árduo  em- 
penho, 6  para  que  restituída  a  tranquilidade  áquella  missão,  ces- 
sem os  escândalos  tão  prejudiciaes  á  propagação  da  santa  fé, 
fique  no  seu  antigo  vigor  assim  o  direito  do  lilm.*  Malacense, 
como  as  regalias  do  Real  Padroado,  e  a  nossa  Religião  cabalmente 
justificada  uos  seus  procedimentos,  e  livre  de  tão  penosos  emba- 
raços. 
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.«ÇkejgflDdo  a  est»  corje  eommooiqaei  logo,  e  foi  aprovada  esta 
iQj#b»  djeiibtraci^Oj  assim  (b^xm-"  sr^  João 4e  SaldMba.eBlãd 
YihfÍ$yvPiesti»,,jE^(fkdo.  coja^o^  IMnli^p  ;ído  ltlai.?rB»sp9.  de  Malaca, 
qoe  em.  >pro«va :4e  ter  aocj^tadf^ a^ des^teacU^e^i^i  lhe: ia Aesde 
>iinjp|lia  cbe^a40 ^ Madraslt^  já  ti^haidelegadoros «sus  poderesa 
^iMJquer  do^:  Padri^s  da  fiOippaabia  que  fosse  paj»)aqtfelU.;missão, 
iBQftdq  itantbem.DotoríOja^âmbos-vqae  de  Macáo  jájliohão  sido  de> 
putados!  j^m)&4os  4iios  ^^ígiosos  a  pronover  o  pte^o^iaieniQ.» 
. i  fiCPI>iHi<4^vá  a  dita^ RQÍa^ão geraiaindtvid(Ma-!ft$ijtii>tuH&lsDcias 
toda^»  que  a<;pinpanba(ão;a  entrada,  adeitiora^.e  saèida'  do  dito 
|>adre;D.;:Â<idré  Fioali  do  Iteyno  de  Ârracaa,  par-a :  oodc^  antes 
de  ine  restUuir  a.esta  casa  o  detetmiQei,  por  não  poder  faltar 
aosempetibOj  coraíqijieo  lllni  "  Sr.rBi8p0'de  S.-;  IHromé,  Monsii- 
gOdr  iX  Jo&é  Piulieiro,  me  pedid<|)ara  reslawar  aqirella  missãn^ 
que  de  30  e  mais  aanos  fuára  desemparada;  como  tam'bem  os 
motivos  da  lesotuçltOf  que  o,  dito  Padre  fez.,  quando-  se  vio 
gbrígadoadeve^la  largar  aosiReverendos  Padres.  Âgostinbos.anti* 
gos  proprietários  delia,  de  novaraeote  voltar  para  iQamtK>ja,  va- 
iendose  da  plena.a.ulhoridade.que  com  o  tilulq  d«  Vioe-Prefei^ 
to  Uie  tinba;  eu  dadQi paria  dis^r  absolataroente.^is  ;sy,  e  dos 
roais  Re ligiosos  nossos  fiaquellas  partes  tão  distaotesj  qoDformé 
enteudesse  uiais   conveniente  piara  o  ,bemdas!- nessas  missões. 
Das  cartas  porem  «que  ullimameate  alcancei  Jd»  i  dito  > Padre  Fi- 
ualt  bumas  eseriptas  de  Malaca,:  e  buíras  de  Gaoibíojay.eDlehdo 
que  sem  embargo  de  ticarem  frustradas  as  esperanças,  que  o 
tinbãp   a»iniado  a  esta  deliberação,  por  ter  achado  naqoeilas 
terras  a^  lastimosas  sobreditiis  novids^es,  que  priípeiro  ignorava; 
COO)  tjiido,  f}iie  entendia  o  tinha  levado  tá  ia  «UivioaiProvidencia 
Ijiara  remediar  as  multas,  e  rauygraves  Iconsequenciãs.  .que  ti- 
nhão  resultado  em  prejuizoda  aos&a  ReligiSóidas  imprudeocias  e 
zelo  indiscreto  do  Padre  1).  Francisco  Sagariga^  quelá  acbou 
aindi  de  posse  daquella  igreja,  ,ém:  que  os  chríslãos.  qiie  fize- 
.1^0  o  .  incJBso  protesto^  sustenlão  a  jurisdicção  do  lllm.*  Sir. 
Bispo  de  Malaca :  e  porque  no  mesmo  tempo  cbegou  âo  ^to 
Fja4re.Sagariga  buma  das  minbasicartas,  em  quepeios  sobredito^ 
motivos,  e^ataibar  as  desordens  da  dita  missão  Ibe  roafléava  de- 
sistissejlogo  na  forma  sobre  refáriâa  ^~^â  sna  cultura^  eise  retu)- 
rlbesse  paj^a  Madfastaj;  vemlo  o  Padce  U.  Aodré  Finaii  stq>rafací- 
fim^hçi\f.  Qeeessiddde.que  bavia deile^oexecutár  a^miaèa  ordem, 
4i,ieiyiQ.tami>èâi  dè:poder  eiuenéár:ass»m  a  paueauip^itica.  e  o 
errad«í|caminbo.;  com  íque;  le.vou ««suàcafusa/ contraio ;IUtit.^  Vigá- 
rio Apjpslotico  de  :CoçbiucbiQa,'0  periuekiio  a  ^partir ,  e  de  facto 
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se  resokeo  «o  faz^,  despediodose  ]>tFbncflímwtê  ^os  cbrislaos. 
Porem  porque  induzidos  estes  a  cref  que  o  Padre  Finali  éé  t^< 
via  deiargar(«em  r)iiabarg9(|ifê<Mies^otes(arff^iFe  ttSo  69'de^ 
sempaparia  Blbé'$e  l9^4!0liceirtaiteA  fts  eou-as  cmu  o  devido  «o-r 
cego )  «e  ai»««rarHO^  -ís^bté  ooiii  -o:  9adre  ^om  I^{^im>k«o  Maf ii 
S»gariga,  que  e^te  não  4Ó  <âe  obuigou  de  psiavra  a  ^car,  nM^ 
taint>em  a  tiialar^a  «ua  cttUpra  «<ipi ritual  j  sustentando  4|tt« 
a  .Aiiiha  ordem  )  por  são  $eriiperrjá<^;  nem  acompafibada  dá 
do  llbn.o  de  Ikitaot,  não  obrigava  a «^k  *  e  ({t^o  Padtie  >BÍúa\i 
por  ter  já  hmaa  ^ve2  <afbftàd>aQad<  4qiir4ia  wissãp,  aão  tHvtia  }ttm^ 
<lição  pa(a>aóoiíl}ivai'|ipoi'  isso.  e  por  «utróa  òccukosmOiíko»  o 
diioPadreFioall  valeQddse  da ^aúi^f idade  que  l^tfha  de  Vice- 
-Bíefeiíto,  emendw  Jíeéessario  obrigalo  cora  Uwm  iwvo  formid 
preceito  de  ot}«(iie»e»a,«t£speode«idoo  também  das  cosfissoes,  de? 
fioisde  lhe  ter  ^mostrado  ^oe  a  patente  do  dito  lilm  *  Sr.  nâo 
lhe  dava  f odfr  al^uni,  setíão  em  caso  da  sita  ausência,  eqse  á 
Aiesma  patena  eslava  r&suscitada  for  binuA  csírta  posleiUor  4o  ^ 
mestno  iPretttdo  recebida  em  Afracãõ.  etn  que depoisde  tbe-ter 
eJ^ptessado  q&ie  já  imandara  a  €ftiul)oja  huflia^tebie  para  se«n- 
iregar  ao  Padre  da  Goiftpaiibia,4|ye  foir  'Vigel^k)  da  taais  prosinsa 
Igrej»,  /para4)ue  a  tomasse  a  seu  eargo,  acereseentava  no  íim==<« 
V.  P.  cOBÍieee  serserviço  de  Dtos  o  estar  em  Camboja^»  o 
8èu  coBipanhéT©,  ítowie  ¥  P.ipaíPa  Cèm4)oja  *=«  -  i  itrieíí  <ii;<í 
¥;«f!dade)be  que  v«ndo  oPádre  l-kialí  reduzidas  as  còUska 
4a0  piáos  termos,  «om  rsua  costumada  prudência  julgou  o  menor 
(nial  desistir  dos  sobreditos  apertos,  para  QãD  océii«ionar  maiores 
.pepturbações:  poreó)  a  mff»  ot^^^o  convrm  consentir  em  fttodo 
Ái^tim  aiitíiiora  (U>  dito  Padre  iDom  ^Francisco  Sagariga  aa  dita 
Mi^ão,  náosá  por  :ter faltado  tão -i-ravemente  ádôvida  obediear 
€ia  ás  nitnhasrepelMas  ordeíis  em  drcufistaficiuS  em  qve  ex^ii- 
itandoas  teria  sem  duvida  ^promoa^ido  o  total  socego  d^queUa 
<d>ristaa4ade,4  da  mHvha^lig!ão^;4&as  tampem  por  ter-^eseauí» . 
dalisadoicom  tanta irr^gularidiuieito  <HÍm.*  Vigiirio  ApoMolieo  de 
(Cocliiiicl»nd,úpor^  ter  levantado  cotitra^as  disposif^Ôes  d^ipa^ 
4e»te  e  eartà 'iio^iredita  çh  iiimjHtSr.  Bispo  de  Malaca  ;eHiiál-> 
-inentepor  se  não  it»tr  sotseitsòo  aoí:prer;eitos  'tâoaperiadõij^V'^ 
-tão  jusii ficados  do  «oi>r.edilo  ^dr-ef^insH,  meu  íVíoe "Prefeito J^« 
-porque^  minhas  éispo^ôesmâ»  'pr^eseittes  ciféíinBtaigcke^dé 
.preoiso  csefão  modáticadas  d[elmóita  -díssifiiiuiá^ãd;  páPS  que  ^^ossa 
alf^Qçar  o  que  sunumaiReftte  liès^o,  que  «dito  Padre  iarpí%*\»- 
•go  aqaeila  íterr>a ,  para  lao  depois  jo  poder  >li«ençiar  para  Onropa, 
vi&to  iHlo^ervireqi  na  Índia  Aeligiosos  ião  amigos  da  sua  òpíii 
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nr$6ft  peço  a  \Ç>  Ex.f  ^i#  mdfi^aodo  repfgsenGae  tudojsto  ao 
Ili#«fSr  Bi«pa!4le iiâbfa^seiittígDe^ã^^  dé' sita' xbU^< 

hefievokncíft^  tiHffld  cacta,;  eMpcqitio  estrafl^rtmlo^or  pâuoooaiso  qae 
o  ditQ.Heiigiosõ  f«z  de  tão  4afaa^  idi^pQsiçõiss.  ^ahsoèredU»;  8»s 
paliwítejí  e  eari*/  flã^  ihe  peFmiuá  algiini-  ej^ertiieíè  panochiaUa'*: 
qjtejlas  suas  ovçjiia*  senão  de peivieelemeale  do- expreteo^ cítí^ 
s(íí»ti«ifii»t»  do  Padre  DeiH  ikJídré;  Fiiíialt,  seu  Suçffirior ;,  pediado> 
outto  ;§ÍBi  *}ue  coftfiffae  a  est^loV  se«s  podferes  athé  apá*e«ertó! 
algum  àeii^ioso  daCotuiidQhia,  Boliíiéandoiítdd  istoae^  mesmos- 
chmtãos,  €  induzindoa  a  »»«  rematei  as>  ditas  C$írtas^  por  duas 
vias,  para  que  possa  eu  dirígilas  mais  segarartieote,  wisto?  seií 
mui  djAicuUQZQ  o  carpifitio  4e  M  áe  etlviaFem  coqi  a  desejaéar 
bfevidd4e.  ,  » 

M«  reieve  V.  Ex.*  o  etifado  que  Iè«  terei  dadocoiti  esta'  ifti- 
nha  represeBíação  (ão  compcida»  e  âeja  certo  qaíe  se  gpaude  foi 
o  seatimeoto  quç  niffoee»siô«oU'  a. noticia  deste  la mBntòvei  suc^ 
cesso,  mais  gra»de  aiiyd»  he  a  <roiitía»ça  que  tenb0  n«  efioáclaf 
doaWboravel  patrocinjo^  de  V.  Kj5,"  a=  (|iiem^  me  atrevo  laiiibeia 
a  ittsipaar  qaesupposlo  queira  favorecer  as  fupplicasqofe  o  dito 
í*adre  íbe  fa^  a  faf\'Qr  de  Úalthezar  l^ias  para  a  capitioiiiaf  «fóquet- 
la  povoaçãOi  melhor  foía  enviar  o  de$p»ch«  ao  Kadre  &.  Aaifé 
Fioaii  paVa  deste  modo  dispor  os  aDituo:»  daquelies;  ehristgos  a 
ma»  amorosamente  suíeitarse  ao  seu  gjriívefi»  e^pií^ítúal.  Ikoâ 
guarde  a  pessoa  de  V.  lix.' per  feiteissioios  anf»s>€à$|  d^0  jS .  S4 
dftftifMJSi IçQviiíeecia ;^  deAbrHde  iTâs^af^»-  = 

A'  vista  desta  carta  fidarSó  cfé  lafsorfé  persuadidos  da  remha 
verdade  assim  ò  dito  Senhor  Y.  Ué^»çomoioSr,  ííispatie  Malt«ja, 
que  este  rèmeleo  íogo  as  çartáspedidfis,  absolvendo  neU-as  ao 
Piadre  ifcm  Francisco  S'ag?r1ga  da  missão  de  Camijoja  ( como 
consta  da  caria  inclUsa  do  Dóulór  SecrélariQ  do  Estaiio  L«m  Af- 
fonso  Dantas )  e  aqueííô  irtàridôu  iãtltiaar  ao  Heverettdo  Frovioi- 
cíal  da  'Prbvrncià  da  china  a  órdéjn  de  iog^i  deputar  seus  Re- 
ligiosos piará  se  fesfêtíeiéccirèm  ía  |jdssè,  e  uo  goveroa  daquella 

(à)  Sóbfe  as  acções,  íjue  em  Câai4hoj«  çivatuiíirafn  Ofi  ii^caueis- 
canos  [('àpWchiáhos^l,  de  46eesta  eaj^-ta  falia,  polewver^e  tna^ 
aigatnás  noticias  nós  artigos  int,ituÍaiÍoss«.J  Missão  de  Camboja, 
e  o  Bispaãó  âé  i^/a/«ca=-=que  publicámos  nos  Èoleiins  do  Go. 
i-erno  do  Estado  da  índia  n.^  56,  57,,  58,  e  59  d<j  auuo  de 
1865. 
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sna  aiHJga  tnissãa.^ea  dita  orderti  desle  governo  «e  tivesse^ 
logo  exeaaladb ,-  desd«  então  íicaria  a  minha  ^éfígiSo  desem*^ 
haraçada  do  dil»  eropeníio,  e  remediada  eõm  ififliOr  acerto  da-' 
queila  christaodade.  Pcrt-m  porque  essa  não  leve  o  desejado  ef-» 
feito,  ficou  o  Padre  Finali  restabelecido  no  governo  daquellal 
chrisiandade  e  continuou  na  sua  cultura  thé  o  anno  1738,  em' 
que  opprimidodo  peso  dos  inexplicáveis  trabalhos  tfue  padeceO'- 
para  sustentar  a  jurisdição  do  Sr.  Bispo  de  Malaca,  fateceo  como  • 
bom  Pastor  em  defensão  das  suas  desemparadas  ovelhas. 

Â  estas  acadio  o  Padre  Sagari^a  desde  que  alcançou  em  Be- 
tavia  a  noticia  da  morte  do  dito  Padre  Finali,   e  chegando  iã, 
me  participou  esta  sua  resolução  em  carta  de  1740,   que  me' 
•não  chegou  ás  mãos  senão  pouco  antes  de  me   cheg»r  lamheni^' 
a  noticia  do  seu  faliecimento  succedido  no  anno   dè  1742,  e 
acompanhada  da  lamentável  circunstancia  de  como  sssim  eile 
como  o  Padre  Finali  não  liverão  a  consolação  de  poder  alcançar 
os  últimos  sacramentos  do  Missionário  Apostólico  Franciscano, 
que  ua.  mesma  Missão  sustentava  o  partido  contrario  do  Vigá- 
rio Apostólico  derCochiochina,  por  se  não  quererem  declarar 
incorridos  nas  censuras  folminadas  do  dito  Prelado  contra  eU 
les  como  perlnrbaJores  da  sua  pretendida  jurisdição. ''t''><i*J 
Pouco  faltou  que  se  não  sacrificasse  tarahem  aô  sefviçòdí 
dila  Missão  o  Padre   Dora  Alberto  Sardanha,  único  Religioso 
que  ficava  desoceupado  em  Madrasta,  e  deputado  pára  acu<lir 
ao  idesemparo  em  qu«  se  achava  esta  casa  pela  minha'MHdão, 
porque  logo  que  lhe  chegou  a  funesta  noticia  da   morte  do  dito 
Padre  Sagariga,  e  juntamente  huma  carta  assigoada  dos  priu- 
cipaes  chi^istãos  de   Camboja,  que  o  rogavão  a  quereles  soe- 
«orrer  com  a  sua  assistência  ha  consternação  era  que  se  acha- 
vão  por  falta  do  legitimo  Pastor,  tomou  de' lacto  a  resolução  de 
se  embarcar  era  hum  navio  de  Mouros,  que  estava  em  acto 
de  fazer   vella   pai'a  Mergui ,  donde  mui  facilmeute  poderia 
passar  á  dita  Missão.   Porem  porque  foi  Deos  servido  de  dis- 
por que  se  descobrisse  era  tempo  o  perigo  do  nsufragip  que 
o  dito  barco  ameaçava,  por  estar  Pberto  em  agoa,  se  cesolv^o 
a  desembarcar  com' Os  mais  passageiros,  e  lá  ficou  então  es- 
perando a   rainha    determinação  que  pelas  referidas  , circuns- 
tancias não  podia  ser  seqão  em   tudo  conforme    ás  referidas 
ordens  que  já  tenho  recebido ,  isto  he,  ou  de  pôr  eitt' exe- 
cução a  licença   que  muitos  annos  ^anles    tinha    pedifo   e   al- 
cançado dt  voilar  para  sua  pátria'  ou  de  se  restituir  a  esla 
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casade  Goa  para  ftssegtttar  cora  a:  si^  conservação^  qae  de» 
pendia  de  haoi'  sopro,  a  subsistência  >da>  Missões.         ^  :  a!>.í 

£btasuUiaii|S4ioticia8  que  acabo  de  fiDamfesiar  a  V.  Exk*  btSo» 
mais  difusamente  declaradas  na  Rebção  do  eslado,  era  qoe;^ 
acbavão  as  missões  da  minha  Beiigião'  tfaé  o  aano  de  \7^b^  cjue 
Y.  fix."  me  pedira  para  remeter  uo  mesmo  anno  a  S  Ma^« 
tade,  eatnda-qoe  neila.  e  nas^mais  que  successivaniente  tiz  para 
o  mesmo  fim  nas  monções  seguintes  de  1747  e  4S  linha  tamhea» 
insinuado  a  V.  Ex*.  ôs  meios  que  então  se  fazião  necessários 
para  conserração  desta  mesma  agonisante  empreza,  com  tudo 
porqjue  assim  .elles,  como  todbs  os  mais  que  antecedentemente 
tiultci  proposto,  ficarão  aihé  agòris  frustrados  e  jiesaUendidos» 
talvez  pelas  informações  menos  verdadeiras  «que  desde  a  sua 
chegada  a  esta  caza  dera  a  Si.  iMagestade,  e  ultimamente 
retraciara  o  diio  Padre  Dom  Alberta  i^ardanha,  me  toma  a  liber- 
dade de  noviímente  sugeitalos  á  alta  comprensão  4e  V.  E«-^ 
com  todas  as  circunsrancias  que  Goncorrerào  para  me  obrigar  a 
crêlos  mui  conducentes-para  o  serviço  de  Deosede  S.  Magestadei 

Desde  que  a  obediência  apezb-r  das  minhas  repugnancias  m,è 
obrigou  a  largar  a  restaurada  missãode  Sumatra,  é  checado  a 
esta  casa  achei  nelia  que  ar  cartas  todas  do  Reino  dos  annos  ãO, 
30j  e  31  ameaçavão  pendente  o  Decreto  do  nosso  extermínio 
deste  Estado/ por  ler  sabido  nossos  contrários  insinuar  a  S.  ila- 
gestade  que  os  Theatinos  na  índia  se  publicavão  jéesobrigados  do 
Juramento,  que  naqniella  corte  lhe  derão;  de  fídelidade ;  nâo  séem^ 
uMne^de  todos  os  meifô  súbditos  ratifiquei  com  r^ètidas  cartas 
escripthsao  dito  Senhor  no  Janeiro  de  17^1 «  1732  o  mesmo  ja- 
ramento,  que  nos  naturalisava  por  seus  irassaUos,  mostrandoihe 
com  documentos  autiíeirticos  a  notória  falsidade  com  que  foi  im< 
poladò  aos  meus  Religiosos  o  excesso  já  acima  declarado,  qoe 
commetterão  em  C  amboja  o&dous  Missionários  Apostólicos^ Fran- 
ciscanos:  mas  prevendo  desdeeotão  o  desempato  em  que  bem 
depressa  se  actíarião  estas  Missões  pela  interdita  passagem  de 
Portugal  aos  Missionários  Estrangeiros,  sttppliquei  jirritamente 
ao  mesmo  Senhor  que  em  attenção  ao  menos  dos  notórios  mere- 
cimentos dos  nossos  antepassados  não  permiitrsse  que  éSta  pofesa 
Igreja  passasse  ás  mãos  dos  que  annelavãoa  sua  pos^è  ;  mas  que 
mandando  lembrar  aos  nossos  Padres  de  Lisboa  o  tini  pêlo  qual 
o  Sereoissirao  SenhorDom'João4.''coocedeo  ãfundaçao-d^quel- 
la  sua  casa,  os  induzisse  acceitarem  o  empenho  de  èeudipema  es» 
ta  di:  Goa  com  alguns  dos  seus  sa^eiío^i  e  os  iaissisliisãe  de  éodo 
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bililandoos  co»  «èfUltifira  ;no>e&^ipita«  }na?>tetT-fiS!fMi4esáefní8uc-- 
ei^iVamtnté  eoTytrihuii!  os  qUe  farei» <ae(^sarras  parãfiv  ottaeSiir- 
tírçuO; destas, mísáões^i^      ;  •>    .;   :  ■:  ^sí  í-:,.' .^  ■     i-ví'-:,  ^.;h!<  ^í'^í.\ 

O  effêíto  lirotliraido  é^  reí^iúê  diligenoia  foi-  chegar  iog«  a 
9<f^iftfda  ^oiierd  de  %ar  >iía  Álagestade  rateirado  da  (idfelrdbdtif" 
dâ  iicidós  os  uossos".  Misáfioaariosv  «dô  estaram  éesváaecidns  a«í 
wevóas  qive  :»&  tfte  qúizerão  opiiôr^  vHdrew  (»orífu<j  no  partieulai? 
éo  pretendiíio  remédio  os  maiá  qfQaiiiie^os  Pádrés  (la»  no^a  casa> 
de  Liíboa  protestarão  que  Dão  l«am  neltes  nem  vontate  dei  >» 
tú\iiarc&r  pa^a  <$undiizir  fraTíres  á^vd^ia.  nem  [HJt^sitii^ida  ie  pivra^ 
la  os  educaç  ao  eileito  áe  as  depors  rçmet^lois  Miissioanrios  jié 
ibroiadosj  deveodo  eu  oh«decep  ao  reat  pnesceilo  q»6  o  Ejíhi." 
St.  Conde  de  Saitdoiuil  iffsíQiiofu  a  lóios  oí^ Prelados  destas  Its^ 
H^iSes  de  lhe  apoutar  os  bdbíoS'  maií  convenientes  para  a  refot-^ 
iw»>  reslawação,  e  angnieo^Soi  dás^siias  respeelivats  missõeSi  me 
animei  a  lhe  propor  para  o  r«med'io  das  qtiíQ  estavão  a  cargo  da 
minha  Rêli^Mão,  o  que  pmjectei  aos  masaMs  nossos  Padres  de 
i.isi)0a  desde  a  ntiabá  passageindaquelia  corte,  isto  lie^  vi*>iaelles, 
por  sefein  tão  poucos^  não  poderem  tonrar  sobre  sy  este  tão  pesado 
cétgo,  pareclarme  coitxenienteque  Si  Magestade  qiierendo  eon-^ 
servar  BiestiS  suas  conquistai  os  lt*.tios*d«  á.  CaetauOv  fosse  ser- 
vida cónluiDar  por  bora  a  franca  passagem  de  PòPtu^aii^qité  coáu  a 
tthíikpo  os  PôFVàg«ezes  sós  a  possã^ol  sQstenliff,  áepra  pfopfia'  de 
saa  8«al,grandezã  que  coacedessé  a  mir^a  Religião  a  licença;  de 
podef.  fundar  em  outra  qualquer  tei^râ  do  &ein»'huma  uava  casa 
destinaria  com  sen  especial  Àkara.  ao  íim  soíia«nteí  de  vcvslif  no- 
viços, que  quizerem  ■su]t>itòFse  aa  empenbev  de  vir  para  a  Indta 
em  qdaHd^iie  d^  JMissio^narra»,  e  mostrando  elles  nonQ^icra«io 
verdadeira  disposição  e  tale>iir<K  f)aTa  este  minisleriov  de  admiltt* 
lospíra,  proiisáão  com  a  co:klieão  d«  se  obrigarem  juntunieate 
eom>bi|m  vQto  simples  a  servirem' a'  estas  Mi ssãe»  ao  rirent)»  por 
qiiinz^.annos  depois  de  terem- lá  acníbada  os-  estndois  da  Uetorica, 
í'|l&sâpi)ia„e  Ilieolog^vSCQtastica  e  dOgm»tioà.  mOraiv£  caioaiaicttv 
uiH^necieissariíis  para  este:  mtãisterio  nainoia  .  ijrí  <  -  <>  ,^r  of; 

Êcjle  meu  recnrsç  (ieu  togo  priovrdti^ucia  a  real-  benignidadede 
S.  Magiestade  ordjsnaivdo  aus:n«sso8  Padres  de  Listoa  qae$  solici- 
tassem dó  l!^adre  Geral  ^  expediç^  d^algnas  Missioniurios-Iibált»* 
uos,  com  t<M|[to  qn«  Hão»  fussem  suIhIíIíw  de  algwma  Coroai  Man 
porque  a  ii}ial.^  ;  Rfejigi^  lempor  isen  íaBdauiental  institubodé 
eott^dp,  «  pripclpaiinçute  ao lae  refila  á  efcolba  doi  Missio- 
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«avios,  ao  isoverno  das-Klissões)  ár  fesolBção  das  ^uífida»,  o-^és 
/««ufid^des-fiocessariais  p»iaLa:«xeF(H(Ho  destéttiiBiQterra'' apQ^iaf'' 
luift^  depfsndet  dos  josactiJos  4o  Visaino  ide  diFÍ$tRfldá<ie  Ád^Uri» 
declarados  pela  Sagrada  Congregação  %de  n^dpaganda  Ftiie^eeSi- 
4$  pror  ier  descobefito^iie  Dá  Corte  de  6oe  se  tprelendia  dos  21is« 
^AarJos)apoftolk!8Sie  joraniemo  de  fidelidade^  não  (KKiseni;io<«it.< 
■t|io-na;e)ipiedÍQ^  (ia»  •segáitas  riiuy  capuees,  cue  lofco  se  ioãiecik< 
^erião  piara  >o.  deseij»d«  tinteiHo ,  ^éoQ!:  e^te  <  imfMssiÍMlttaclo'  de 
dSQTlQ;  .«IM^  ipor  iUírem  :isidsD(>  i«anbera:  inefficases  iodas  ês  mafe 
e&a($e^, diiii|«BcÍ0s.,e  '^exames,  cftie  ^ccesaivf^ineirte  se  .lixerão 
m  ú'^  ÃiiD&l '  para  ímpeb-ar  9  permissão  do  4ito  jni»- 
•;i»tei)Áo^  jct)«^ã9.:  IfiftinieRie  Oá  nossos  <Supent«'es  naiiyores^ji 
ji^rppôf  .4)0;Qa^it»lo.;ig^pal:>d<»  aoDo  de  ITáo  «fie « era  convemeote 
4^«!;istir<í^ta  tão  Sjwlft. empresa,  i^iâtooãoesta^  ncissa  mâo 
v,e|pi^eF9SíPbstiiQtti^>â i(fiteieoi)harae»ráo  a  «uaíOOawrv^çãOr^  '.eonio 
^«iQprda  ({»e  «m^àio  se  lomoa  Coà  .de  pedir  «osi^^idres  deiLIsboa 
que  cm  quáDlo  i)eos.nãoiiilHÍi»çe  o  caminho  a  oitlro  at^iMn  femeM 
v^io,  jt^ncoFfessesi 4}Ue9  ao  mt^oos  para  toooJ9erívaçÃ&<da  «a«a  de 
ii^Aav  Mif^o  (}tte  iO  Padr«^  ;<3eral  deaaçoB  a-éróieia  dtt  «annente 
^^;erigp  :^in  ímet;S^ju  $c  idcik«va  no-a&ito  de  1740;  «ppr  eslaf  ;fii 
sQltf^rjo ,  !9  §ogfi\y3i  ipu't^  iioéiaposiçSes:^  em  'eKecuçrio  <do  dito 
J^£8efl)ip  sie  reti^veo  ;a  efTenecela  em  iiepoâito  aoE>i^4dr<^-)d8JMâ- 
:$|i  ça^  .de  Li^Í)qd,  ofdenaodd  ao  P««posito,  que  entdoía  ^vefe- 
jnaxaj  ;ipe.  iei$qe^4o$ídou»«:ttlr3s  <dd<«  ^eas  sôf;ei<to3  mooos  mais 
,t}apa%e$r|>rocu^fa9:s&  de iio^;  os  eocaminhar^  para  esta  de  Go^,  <e 
ft|\\a^do  eu  ip^Fti^èe  ,detí0  piara  me  i-«coèlterèai  Europa,  ^losodila!^ 
feitos  ?as^e^perÀtíF(0  mxia  anli^  .dè  iprcfisiáo  Sbè  nova  w^ 
«íem  &«a  o#>dq&^^eufí80QCQ!$Êorest>  íaosi^iiajes  pertencia  o. direi0 
.i^c  diPPÂr  M  4i)ta€«sa  assim  loq^oçedifo;  serviço  de  DcipSj  e  >p 
..tem,  (ia.  li^Hgião.MiiOííí  .ft.-iísiiáys  TM)!-í,  nb  f>t^*U<r;  n  ,í-smví 
jJSstç  T^éio  luinbem  l^ou  >{ruãiradonão  só  pnr^e^  ^ammtaarol 
Bsindõ,,  eiii  que  então  se  achavão  estas  coiK^ui^itas  faseia  imos 
4jí}k(;^lti)^  a  tfiua  execuçâOv»n^as  '{iviocipalmente  porque  a^iièlles 
Pajj^rie^  (,pe4oa^ue  aW<«n«^ei  de  uma!  p«ima  iopt^incera  )'«n(rè;- 
Ttãç,  na  pr^tqpçloideique^yiiado  pa»'.Gda  nbn^ngídettes  recanhece- 
.riiíQ.isppor  50U.  jSi^eri<]ir.;^miojBd^^^ 

!e ^ã0;#p\<IP9  Jl^$> for  detariniiúidoi'  pelos  Superior eg  iBa)otrl&s<: 
.èíÇ(pp/^a  <i)e^„fapjl  4)rie¥er  q«|&:iitest#!4nedo,' por  #ar  alterto- 
p^eip^Q ,  fi^P9^tp^o,'iiif«jlflma>  da  aossáBlU%»lo,aiâo  «teria  luefítàtfi 
pjf^jíp  p  dj^^.jnemtdifií.  iosiiiueiibigoisoié' fuire^>€let^  <õi^ro  anais 
prõmpto,  que  os  seu^  aptecesisores  em.'«uira '>0(;ai£iàoi4iro|>.(ia£^* 
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Tão,  de  «nlre  tanto  admittir  nesta  casa  ao  noviciado,  e  succes- 
sivarqente  á  proi^são  alguns  Sacerdotesi  Secttkures  Portugueses, 
e  m  falta  délle»  tamhetn  -  naturáesv  4e  «dotiecida  exemplaridade^ 
e  experiraentados  tafóatOs.  ,  - 

'i^Epára  qoe  se  podessé  juntamente  consesguiir  e  fruitoda.ge- 
^BersBa  propensão,  que  S.  Majestade >»p8trara  a  favor  dos  Mi», 
«onérios  estrangeiros  não  súbditos  de  Coroa  «Iguina:;^  na  pri- 
ibeira  das  referidas  >fieÍ8ções ,  qae  Bf^nesentei  a  Y^  És).*  parra 
«emetter  ao  diio  Senhor:  no  anoe'  de^  1745  declarei  fiii^lmeBfe 
«o  impedimento  que-  emtoracava  em  -^Boroa  a  sua,  expedição, 
snpplicaDilo  quisesse,  interpor,  a^suaautboravel  intercedo  i^ra 
<|ue^o  dito  Senbor  por  impulsos  da  sng  real!  granttezan  qoiiaesâe 
.Teroover,  mandando  que  se  não  obrigassem  os  ditos  Missiona- 
is a  Uie  dar  o  juramento  de  6deiidad«^ue  de  algem  t(n'po 
ia  esta  parle  se  pretendia  deites  com  discredito  da  nossa  ileligião, 
que  na  Índia  ^r  espaço  de  iium  século  authenticára  com  obras 
♦tw  meritórias  a  sua  inalterável  fidelidade.  .*!.   h)' 

'  b  Sem  embargo  do  notável  desvio»  que  tiv^rão  nestes  nltimos 
^dezannos  passados  as  cartas  do«  meus  SuperioreSj  que 'tanto 
iSHspifa^^a  para  poder  descobrir  nelhts  o  caminho  seguro  de 
«BXÊcalaF  em  tudoa  divina  vontade,  chegoumenfo  sei  como 
♦bamadas  quatro;  vias,  que  elles  me  remeiteirão  em  resposta 
-do  relerido;  prajeclo  ;  e  como  nella  vinba  inculcada,  e  pro- 
^DMvida;  com  as  uecessarias  faculdades  a  sua  execução,  não  dei* 
xei  de  praticar  as  mais  exactas  diligencias  pai^  descobrir  so- 
geitos  proporcionados  aõ'  intento;  e  desvanecida  a  esperbnça 
-de  os  poder  acbar  entre  os  pouoes'  Sacerdotes  Poriuguezês 
^qne  ha  nesia  terra  psietOTdj  agregar  a  esta  í  casa  em  qualidade 
<^e.  OapéJlães  e  Coadjutores  os  que  se  oflerecerão  entre  os  na- 
turaes,  a  efleito  de  poder  acertar  a  escolha  de  al^ns  deites 
que  se  experimentassem  mais  dignos  do  habito,  e  da  proíièsão 
^  nossa  tteligião.  i      n,  ^'.    ú  ■  ■ 

-  ; "Nesse  mesmo  lempo  chegou  de  Madrasta  o  Padre  Dom  Alberto 
Sardanha,  e  porque  ellese  mostrou  lo^o*xee?sivãmenle  coutra- 
rio  á  sohredita  disposição  dos  nossos  Superiores  maiores,  visto 
,ter  cdssado  coraasua  vinda  o  perigo  próximo  qiie  ameaçava  a 
esta  casa  a  minha  sclidãu,  me  foi- preciso  consentirão  seu  pare- 
cer de  suspender  a*  ditas  diligencias  thé  chegar  de  Porttigál  a 
noticiado  que  S.  Magestade  tei-ia  ddiberado  sobre  «f  requeri - 
mento  já  feito  para  serem  dispensados  os  Missionários  estrangei- 
ros .do  «ferido  jurameaio. .      .  . .  ^     ..        - 
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Vnò  pnióviâo  cTps  nieiis  ;Suiieri;6rèá^  ;|í^'  ^^  aiJ&óe  d?^ 


^a  suajawpróvíjc^b.  ífp^sé;sétfido  <íè  o  por;  é  pifiihícilQaf  riíiçfí 
jra  dç:  Éípey 'fiòbo  SenW^^^  ri^ta^  jiii-cíins- 

tanciiis  èn»  único,  :<í>'DVáís'  fToin|(ílo/,e'l'|tvèí  ô  *rtals^ufil't*^ftw 
que  se  podia  áchàr  para  vfehcèr  'tódor'os  \)fi"^áèBlb^*íjà^'áè'r^^^ 
vessavãOj^*ae'ffecíto?V.pEsk?i  põr  eariaíSuáDde  -iS  de  Janeiro 
deste  mesmo  anno  Coi  servido  assegurarme  qúe  o  faria  presente 
a  S'.<Magestadé>>1nfufit)aIidoo  das  niilidadesr  que  aelte-oenside- 
ravaO^  queçuão  d^vid*vA,de.  que   eu,^t^ai;  re^qluçâ^ado  dito 
Senhor  pudesse  adniillir  ossògeitoa  que  lííe  parècéssern'  idóneos. 
j>  Entomiiaieu  que  e^  táo^fiutiíeuticat.e  aulfaoraye^  a|)fif9|»fção 
.-.áe\V^iBx  *;hRstaria  para  per$uadic  a«»;^Padrç  me^  c^pa^niúf^ua 
coBcorfer  <om  o  seu  |i4eno  consientime^to  paiá  á  conclusão  aç^te 
ilnteniiii  de  que  depeuáta  o  stM^eigo  d«sia  casair^^^Tesiaiiraçãp  do 
l^aiito^divioQoesia  nossa  desemp^F^^da^l^eja^;  po^çj^/aao  chegou 
:«lle  Jiidflr esU  pfova  da  sua  : KeliyiQSfkjjçQS^Qatèo, i^eiião .depois 
<de; fei(ai  a  pttMt(»  reCeníUirâtractaçlip .dôr.q^ue.Fepr^ea^^ 
.i«artsr.na  Suii  Magestade':  e  porque'  á  vista   desla  ihçfpérída 
.;de€A)iraç3)»- se 'fet  preciso  su^p^qd^^r.  tudo  pgf a  .esperar  coni^í,^s 
■r>áos  d u>ta monção  a;  noticia  4a»ce.so|i|çõesque  sobre^^P^9i;Piar'ti- 
.  «juiaciSQ  terião  tomado  na  Ccrte  dÍ5;>'oVtugal  ,■  e  <«las  ipííld.aê' 
siai/Cfutojne  insinua  na  sua  carta  o^^jP^cire  Froc!^radÍ6r  (yefal.,ek- 
.^dirS.IJagestade  a  ordem  para  wfífo  dous  i^iWes  ,<iaquellés 
niioss^ss  Padre^quejfossem  capazeispa^a  esta  mis^o ;  nia^  .(|itte  le- 
sm^Viiikiiiú  Rm^*;  Padre  Refoimador  Frv  Gaspar  wassimU  appiio-- 
-tvaçâoddles,  como  lambem  a  reposta  iJ^s  roemorijâes  fcMtos  a  fa> 
.ivor  dos  AIsssioDarios  Italianos,  para  que  S;  Magesítâde^iS: livrasse 
;  do  pretendido  juramento,  p  ditp  ítrU'  *  ('adre  ,ftef<(M-madqr.  pro- 
•  lesiara  de  nâoacbar  em  aigum  dçts  ReJigrosos  daqu<3Íiã!'Casa  dis- 
:  poíiçãQ.  alSuina'Pftm.t*sta  euipreza  ;  e  no  '^ue  perteMUi.a  açrem 
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'^fè?âJs*,"btfí!Éèadtítf<?1a  ídâíí^Pflfiasafes.oss  «o^s  «náis  inoaíiseis 
%^è*«.llè*|^ei*  rnti?iítJèV>^Bíte^í3tbs  t>is*y'»;pâfè(«írirjé  aemeèi»- 


•H)*éfz,  *^»fôff;'!íia  'Vía-iftJiHi<íõu  t^ífer  sá  tjíeíviíitóiaia  i-RaiuUaí Nossa 
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1"^^*  ji,r,oi.«^>Ç;f a,  a  c^jy<r<^i.^aQ:  de^argiifl^  tTos  Jd()ssQs  R^ilUipsas  (fe- 

e  (|^J,ii)^r^aç^íéias,(^ii,e  ju^t^^^^  n|,o  m.e  (jésséiiiibas-í 

t^;^e  fetjVÍfimsiat^  para,  ^jl[à?3J*  ;q^í|je  í^Ll^ez  l))i;Í^  sérvia  de 
prnjlV^  l^'^0|Sf  l^o  iiiespçX0o$.  ójmvaçybs,  pÁrViúç  os  mesnaos 
esfcrcos,  que  tiiaquinòtf  «'espirito  nialilíiío  pg.r^  e§tôrvaí  O  unijçò 
Xfi^hy  q,«e,  íjçjíya  á  miuha  ^çli^i^Oj,  ç  (tefdé  'o.áiiqp  (j;e  174^,  me 
i,n,cijjjçâo  os  n^^is^upçrioxf-s-^iiMrès  p  siJ^^.fM^í'  AS;là.  eçifl|fe r 
?a,ajíP,siolj(<?a,  já  cofltíç.rresseii)  p^rá^^l^^^  sé 

çotnÃeççr  cíp.  «M^Or  èvídeaíx^  ia  Qj^psíladí^  (^ue  a^oía  h,i;  «ije  sjg 
çj^jícijLlai;.       *  '  '  ' 

jpHvejQ^Q  tudo,  islQ  cora  asiiaçomprebensãfí  o  I!fm.'  e  Exiií.* 
Sr.,  Aíarquíz  de  Álí^rna,  nf^o  só,  apiTòv^ou  vocalmenie  a  dit)  ()í:o  - 
}eçÍQ,,  pQir  r,e.çoiihçCj^r' n.ej.te  as  Htjil.ída(iés(}ue  jfpnpté^Uia.  rnaspQa- 
deíii^dos  Qs^  fun;4ajíjetitQs  cyiè  i^s  .diias,  ligógcõ^?  pilS:^adas,?^^^^ 
com.at  djçvida  çesigniiyío  ^0^  sçu,ma;i^.  áçert>i3q  [>arçp^r,  Ío\  i^m- 
jbjçiíívs^RvitfQ  dç  nie  animar  .eu,ri>  çart^S;  suas  dç  ?/),  çlu  íauiéiro, 
p^àfi^t^lf  p.eMmkto,á^,^\^^      a  n|o  diralar  dq m^ijs  as  ç^éááarii- 

t'^]i^cjqcjias  çàça  coJRciíiír  ó'prt^tèQdido  iotéói^Vcqm,  a  ésjíõfta 
s^iipsidjtíu^^^.ftj^^iim  ^  #^:ft  ^rk^iO^,  fi»^,  ç§^  ^#  |^ 

j|aX,g^os4èsl-4  tóóACÍ^^^^  m  t|,u^  ft|;ftôrine  a  |)erjgo  dç.ejjcoiritíaLC  as 
CP!ifcs|s  (|è  §,^%  .M%.§l.í|í^.  fi,^s/í>p{;/ipres.  raá,igires  d'i  v^i- 
\^^  %4iSÀ^(S,'i^\^^k^  et)»i^.ar4cós  (Jt^ft  fe'Ktr<J,- 

ve•ss^^j^^';'sí^^g^^d^át^ê  a^ja j^  òt){}çíU'cicfa,.  (júe  çle;yia  áos  fi^ij^ 
preceifos.'  Más  jâ  acabo  de  conhecef  qiie  fo,i  ^íiois  (iisçrç^a  a  m\' 

jnb^eu,  t|. 

^  ,qwHti  4^^P(íi'is' ft?'^'n3^ 'Mt^^iolfer'; Mhi'^^^^^^^^  exp;^.^ôs  a 

,es,cíui^u|(jía  ^peOíãQ  dp;  ^ãIq  ÍToJéííió;,^  exprçssaní\eTÍ^e  í||e  òrde> 
,^a  g^ft,9,^pQ|[^a ^í|^<í  ,0'U^  pí^ècy&tol^^^  j^^^        q  ujiicò^  miii  »Ç!C^s|^- 

execução  da  oità'  òrdéin  dò  métt  Padre  Gérál;  qiianda  iteita  sb 
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lade.  J^idèíièsím^,   d^^  fl^^^  ^^(èssoas, /atlíiíjfcí'-^ 

das  àd  Novièíadò    para 'pr<)T^^  q  nóssòl  itísl^jáò^   '^Â^j'11 

vinculadas  coí»  a  obrigação  de  ficarem  dependènièV  «la  Cíoií- 
gregaçâo  de  Propaganda,  tico  senrtpre  mais  persuadido  que/  às 
dilas  prdeiis  são  declarações  da  divina  vontade.  ppf'ett«3tatn|id-: 
íàliDente  certo  que  ambas  conçordão  n.a  mesma  inleiiçãÁ,  'aitttfa^ 
quetiâivez  por  difforenles  raolivos.  E  para  e^it  r  qualquer  ecfui  < 
vocação,  qoe  possa  baver  na  inlelligeódia'  des|áí  juíah^  tíXptessâd.' 
me  dou  a  confiança  de  sogeilar  á  comprelièrisâo  ,f(e;,V.  Ex.*  a» 
seguintes  íundameiííos.  ' 

Ue  sem  duvida  que  a  minha  Religião,  coma  fundada  sobre  a 
mais  rendida  summição  á.  banta  Sé  Apostólica,  não  só  venera 
como  oracu'os  de  Ctiristo,  bem  nosso,  as  delinições  do  Sumnto 
Ponlilice,  seo  vicário  na  terra,  mas  reconhece  também  fittiua 
authoridade  ioviolavel  nos  decretos,  que  em  matéria  dé  fé,  de 
costumes,  de  ritos,  cerimonias,  e"  semeíbante»,  emanãO:  das 
sete  principaes  Congregações  de  Cardeáes,  deputados  para  dis- 
cutir OS  fundamentos,  e  resolver  ás  controvérsia^,  que  hás  ditas 
materiaes  se  otferecem  á  Santa  Sé. 
decretos  forem  feitos  e 
Suinrao  Fontilice,  que  he  a  cabeça 
gatões:  pois  este  jie  o  parecer  çommum, dos Theologo£|e  está 
resignação  be  tão  própria  de  todo  o  catholicoquie :"0''i^ièéflttò 
rióíso  RÍonarcba  á  promoveo com  lodo  o  empenho  da siá' fèájTatff 
Ibpridade  na  carta,  que  em  26  de  Seie;rab,ro  de  1742  eserfeveo 
ao  Senhor  ViceKey  Marquez  de  togriçal,  é  raân/íou  ler  na  pre-. 
sènçadè  todos  os  Prelados,  e' Pi-ocifradÓriés;  das  ^ís^pçs,^  cOnVõ* 
oados  na  sala  desse  pàíàcio  para  obrfiíar  a  eties,  e  a' todos  os 
Xissioiídrios  da  siia  depéjidéncla  «'ibiiitia  poiííiíatoltóervanciâ *do 
qiié  prescrevia  a  ultima  Baila  Pohlilicia,  <iiie|.éntã<)í,sa(ííp^^ 
^pbte  os  ri.to;^,da  China  .  !  .,    !-        '^ 

,; '  firmada  a  mípha  Religião  nesiè  princípio,'  dje^degoe'';^  ftti- 
"tttuída  pelo  Pontífice  Gregoi-io' 15  a  Sagrada «'ói^lreiçaçâp  de  Wèí- 
'pagaiida  Fi^e,  destinada  para  instituir,  conservar  è  dirigir  as 
Mís>8és  : "pàra  communicar  aos  Biá|^$  e  Afiàsioiiános  as  refáriía^s 
detiínições  è,  decreíos  apostólicos -é  para  lliés  solièiíar  do  Summó 
^ontiíice  ias  neciessarias  façnjd^des.  e/ós'  méiôs'  ma^  úteis  park 
aprppagqvão  da  bossa  Saólâ^^ 

naqy,eilas  matérias,  qúé  só  depeiiífem  da  íudíièiria  è  piedade 
humaóa  de  tão  autbocàvéí  cougresso,  dsí  primeirus  Ulissíònarioá, 
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(jiiè  o  Pàpâ  Uíbáfiõ  8*  deí^édftf  de'  Roma  no  1639  para  d  Rèy* 
iiòr^de  Gòl^ondá,  e  otrtra?  terras  desie  Oriente,  não  Ulustradas 
áitié^Vhfãó  da  jaz  do  u osso  sabto  Evangelho,  para  qae  de:»le  luodol 
côWsítgrassem  as  sitas  apo«tOircas  íadísas  com  o  mereciíuenio  da 
obediência,  e  cotú  osinfiuxoã  inaiuediaios  da  «cabeça,  «  .pas'«jrji 
uni^ersai  dé  tònaachrisiiindad*.    ''■•''  f-^í  oLom  yi-;,],  y  .niiiK»» 

Chegando  lodos  os  Missionários  pel6  aminhade  Persa  iesn 
ta  corte,  e  estabelecidos  nelia  en»  virlude  do  paroialissiuio  aKrará»* 
que  ho  primeiro  de  Março  de  16í 9  passou  em  st  u  /«vor  o  Se- 
rciilssirtio  Senhor  Dom  João  !.•  de  felixmeuioría,  fabricarão  esta 
Igreja  com  as  esmolas  qne  olferecerão  muitos  hemfeitores.  e  dei» 
Votos  dó  nosso  FatriarchaS.  Caetano,  e  com  os  >-ubsidÍ4;s  qjMí  ai 
instancia  dus  Superiores  maiores  da  Behgião  contribuirão tòui- 
bem  as  nossas  casas (ie  llalia.  ■-■  i   ^., 

Dos  ciiicoenta  e  tantos  Religiosos,  que  como  dependentes  da 
dita   Safínida  Congregação,  no  espaço  de  cento  ede%  írn nos  fo? 
rão  despachados  em  Portugal  para  este  Estado,  só  irinta  e  seis 
(  por  >ercm  os  mais  failecido  na  viagem,  ou  poucodepois de  te^ 
rem  chegado  a  e-ta  casa  )  se  ocçuparâo.  logo^  quasi    tjdoscifu 
tanto  zelo  e  acceílação  na  cultura  das  almas,  assim  nesta,  terfii, 
como  também ^las  Missões  que  de  novo  fundarlk»  era;  Ra^dai^Tj 
Massalipatão,  e  Bibilrpatão.  cidades  do  Rey  de  Golgonda,  ,e  Gj«- 
gulim  no  Reynode  Bengalla.  nas  Hhas  de  Ror^teo ^e «Suniãlra» 
e  tem  Carauar,  terra  do  visinho  ReynodeSttuda.;  Oíireslaurarão 
emjodelur,  e  Tevenapatão ,  terras  sujeitas  aos  Intílezes  oa  çosl^ 
de  Coromandel;  e  ultimamente  nos  Reynos  de  Camboja  eji rra^ 
£àh:  e  todo  isto   bom  tal  dependência  deste  governo,  e  cojni 
taniás  provas  de  sua  obediência,  atbé  desistir  das  ,IM|issÓe$  de 
tarauar,  Codelur,  e  Tevenapatão»  para  executar  eoi  tudoas  orr 
dens  dos  que  governão  este  Estado,  procedidas  das  represprita- 
"ções'í  qtie  depois  conhecerão  sereimi  falsas  )>d<fô<|uej>un(^,/'p|^ 
'!'àòda"mssa  visinhança   ás  suas  Missões;  queipoi;  isso  muitas 
'vezes  che^gàrâo  a  experimentar  efferi  tos  generosos  da  protecção, 
é  agrado  de  Sua  Magestade,  e  certioõesíauihenticas  dos  seiís  /ipu- 
^vav^is  procedimentos  de  todosos  antecessores  "de  V.   Ex.*  e  de 
todos  os  Airceliispiosi  Bispos;  e  pessoas  mais  auihorisadas  d^\à 
ecciesiasticá  e*Me«yiar  jerarcbia;í<'vtwii  <'>mii  MtoH  «oí/  è^'ii>,úuf^y 
'  :  PóVeíii  pV.i-qiie  o  mesmo   zelo  ^om  que  ultimaoíriíte  dbus/dos 
ditios    Miçsioiiáriíts  se  empenharão  «  mstt^utar.  qqxno   dcviã«'.,na 
hii?'stiâídW  CJámbojíi  o  Padroado  Keal,  e  a  JMiifdiçlp  drí, ,fcjr. jl3;is- 
'  pò  de  Míihj.ca,  foi  cau^a  que  se  d^scobivjsse  ep  ilowa  o  juiaiueu. 
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tovJlí  ft(Midafle}S  qw!  Svia.'Mí%;^|Mwift  ^e  afe^^Tt.  tempo,  ».  e.s|^ 
^siie^i^eritieiufiti)  dpíí  JiltiHí-ipiMuáo^.JigçsÈaíic^^..  e  vreatjlaf|p,  «s^íj. 

cHi^^tiFfSõeH Ri8'^.f  «ac^^s.  sq:  .(i(í$i)Lpj  4i)>fi  MOtifiH  áti  Su»,  $au.ti<]ii4£t.^ 
qjEw  :0qi'  9eybMiri(csaí#PLiii«<iii»i*i:8ttUt».  S&4;  C(?n;jpi);.k  ao  tlitp  jf!^»!;- 
mento,  e  de-te  modo  ficou  emba/^i^díti  eiiií  Koma.  ^  eKpedJç.3L().e, 
eM0  Hutiu^fA  :Khpaà3E(»(n  dbs  ni»ã0<>d>Mi^Ã&i»:M-ii>s  pai:»,  ^ste  Òii- 
«ote^  ^o-'iaâe<  .eniTttrã)»^  os,  op^^sosr  Stipeviow^  $in  cuidiu*  a:<s  utâjos 
dfefÃo;  ífceni*  f«H{«fi  cwis»?c^air9íta  igrttj,«-.de  Goa,  q»&  cam.ta»- 
•^  i^níOMÚ^ultti  Kensrntimcy  i  aoísa=  Itt^Hííiãpt  o*  Sr-reui-si.ifljos  Ueiâ 
áfei'l%it!daflli;;  ei|»©  toroíitcíjoeioeai  coHíiidjeiiação.  dôs  f P.  tíou.-» 
giie^ik»  i«u  (iaijíêuá©.  Geaaíi  éa  atmo-il^  J|733.  a-sautaiio. que  o 

de  Li-boa  que  eniiíssem  íilguus  diOá  JfP.  d«<i[iie?la  casa.  par:» 
áètiáiipíá  iitecÉSísiittiriíe  áestn  áeGoa,  pois  >«in}o  files,  vassallos 
àò  í^- Ma«^.  f+iiéfc^.  ti«il»ai  i^nndumentof  imim  «speirar  que  o  diti)^ 
SíTlhoit  os; -iiS»:  oiim^wifl  «e  jwra.«ieni«>^^n»<»  perrmttuio  da  Snut:* 
SB?;  ¥•  bSoí  seiídjQ»  a$i!ea»'.ii|j'<i(jn»ji  díi,  Ke%iãQ-  lu  Sa§u*da=Coji|çuega!- 
çia  l»ni'a<  Sf-KttMi  exauijiiiaHos-íippfoivalort^e  ooin-  d»^Greto.  esptíiiial 
disjstitiíifdos  p<Mr  di«  ai  «staiâ^  íHíssuíííí,  ej;uiitain*íntò  assistidos  coiiw 
<^  íe8»<>iãiaád(tí'iriáiiiittO:  par»  a$ufe«;et>«airtas:  <ies{>eâaã*de  Úm  dilatada 
víagenv  q««-I»et'0  (|Jie.UJ)8  f  a  átiijé- a!S(>i?a  dependoutes  en»,  twd» 
^  dfifòi^^  Safííwtílã  SSongregaçlfi^  ficaçião'  j/epao-efcJoâ  <*s  inipadimetx- 
té»^''*jiiè'èmburaíiíUi*'jE»usenvaçãoi  dt^í^v  msa,:  e  de  facto  chegan^ 
íiií  ar  lííytfei»'  (lo  iiii<JiimB!Etií'pepi«Bí  em:  que  esí^  se,  achava  pelít 
»i^6a  8«iir^0)^  Ã  !Râv«i«i|ij^s8hno' ii^tBdare  :GqvíiL<^i&  «'^^^-ci^^  vlo 

iog»  íd"  MirfWJ  Pt*iiosit(»<<3t.  neÈífí»  «am  det  Li«U»a  q?í«í  solijci\as,-e 
%tjfd<^'oí8  tá^iÍ9«-  ^ói<«ix«Í8  pafitf  a.expr?dà!çã/>:è&  do«,*  qu  treâ.dj^qjje^- 
lfes;' PF;!Miíá'f«ajé»i^xk*i«&  c  «awjd^eoa,:  não,ein  <jiwUdíid*j.  «te 
Híisísíd*»tíAn'<5fe,  séná6í>coaii&*  sòjiitoft-iWwHíitwlfiR  pvir  eU«  pjaj;».  "Çít l- 
çflí  iiesfetrtosSttjigíiíja  ;  e  <8tm  aid^claíaç^o  «i««.  voltatidOitíu  paca 
è«i'é^;' l^sé»^  í4tS<Wifeeei<t(»»!p«p  S«i^eF%i¥  a  .«iiue  eutye  eH«á..  jÈiiii^e 

'èik  tlel^ão,'  éM  ^U*i**rt  fl!»!,  ew  «asíiw  auitteessopes,  aSo  díítei:- 
'nfíiiàs9ietrt'iy''«íi}tft-a*fei^'  (i«»tóaíip  _*eeíw,^a3#,  ftc^v  s«a^gve  a9g.^vt»,/i 
disposição  dos  Si»periores  mayoces*daíH«M-S(*;tííé4ig.i^q».,:;^j;j;..,i.,i,.j 
'  '  \'s-c^mcí?çt5éS'e!t|íreá3«(fc;3  iiwsSai  djspoeíçijo,  aiií,d»,  *iue  íãQ  eon- 
fQiTííes  S*  noSsk*  ítí«,  mm  sígruiiaíã»*!  ik  muiuw  du?  Oit^âos  fP. 
de' liiírtioa,'  pol"  éttté^deremijaií  os;  eeiSftUos  dpteffHF>ÍHailo/3  8^  virem 
■jjátrk  Gou  fjótliíky  pey6e»ulér  dwe  âí^tuei»  soiueute,  e   lix^aiediatí»- 
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^'  'Sé  coi^íililiii  íiií=tífc«  Mi-*iioérçãó'p<)í1i}i'tfe¥  o  aeé^>í.1t»'^1R;U(»^iiò%tv. 
•brtvio  que  eii 'inísihueiíl«  ádtnffHV 'ir<^«ta  casa'  ào  Tmifieíacl**''fe li 

natuVaiés   lléste  *E'taaò  /    cõhccrtWny»- 'titMfe«    tri'  óJTfeiiti^íínéíltís 
ínjceèíáríás    da   SH'a    exéiiiplaíidddvi  ,'8tíffi'cií^í6iW,  ^e    'v^rtfiídteiTíi 
"Cr.ciíçiíbi    por   Ns^ò    Sesdtí   lófáe    'éhL-gdú   â-'uotkíii™i   -dt}  ''Ptí*ÍM3 
♦Geitili,    e  .pbstò    em    côhf-éíhtt    o   Ulttf    atmtúiõ  i'M'ld^o  >ú'^- 
■ '  pi^v-d  Urt ' , '  i-ptótiio V  i  Uà,    e  s« Wc  i  tátJá   Úéí dé   éh  íãb   Hsôm '  'tíá<:  'if#w 
tj^íàftay '?aé'ufdád»^s, -e  *a'gtrfa''ptriestritítBJ3  'Co»n  'ò  Jfoíiíiétlítb  *p«í- 
ièí-ítOçia  s«i  e^éuçlo/  lía  «('fáf  ';Cdino''sè! jíâo  *pífe^ 
'rioVí^ds  qiie  'fonem  "admiflíttos^  próifissão  o/dèVti'  *èbfi}í<íçãd 'íií- 
^-^efíiá  dnà  què  'íãó;  préíscfiptaá   hWs  'nicwsas  cdtféti1'Hf'<;íí»'f!--é'-^^ 
"çxí)rèá!'nmeiíteVl|ètílaráUH'á " nas  fc)rVmiU's'p<«t:às  tib'UVf»iííPdíVhtfS- 
"sa  •■Kélíffii'!,  qdtí  dèyém'ésdi'tevéi'"'4è  iStta'  iríâéí,  'e  *teV  'Ho  Utóifo 
~^é  pt(ifiè^i(l  'uílibs   õ9  ndífsíi^  nOttço?,  «'iVo^jWfíiWMnto'  ya'^t<f- 
fiá:<'Ií» ' de  fíí  todos   os  'nossos   pi'b'fessup, 'i'tx)''itpi  'Ôe'''ó'<  'iíotttóós 
)Wòhietfeft?m  HtitTià't)rffi;iéí  -.obédit^títiiV  éo^  tíàfi^èi  *t*i'\€ái^í*aè3 
^n  efeé* M vútiaente '  e^ca  ubúíísimen  te  lèléiíosie  a < r*)S^^^ 
'fJôt  elíes  depiutaijf!;  e  àa  professos  Vte-jlírareníiad!  SdiíÉMiit^^PoiWftftiÍB 
'eomò  Vigário  de  'híiátó' ira  terra htiími  'siíH;e'rà^*obedíerfc¥áj-*í  iKrtnfei 
inaliewver  óbseíV;»licia  d^Aâsá-aía   defirtiçõíf3-  tf^áscrélidí 'it|iitistéíU- 
''cop,   e  tado   títo   dão  eiicoirti'»  i a  'iMèri^i>''de'íí.'  'Màí^^taUèfí^í- 
'  ílèlr^Jitíía,  se    faz   motálTtieiífêe  oerla,  'cèi^tó'  dííítã '  a^'itna,-a  feóh- 
"  "eúnttiíòik  qíie  ha  entre  a  oiT(l'em'tèál  do  tfiió'6fei»![ídíy«'ò  ^e^^íto 
'  'db.-iiyéti  l»àdre 'G*ê1-il,  é   pot'c<'ítíè^u'íiííÇ!  ÍBdfátiéiik^el-aíélítti- 

'íííiÇKd,    que  nte  'àssi-te,  'de  dfVr;ptifíei[«b"Và'rké'^SirtíiiWò','*ídi^ 
'  èétòii/íÀzeudo  còm  o  «óaséntíinrèttto '^e 'V.  Di.»  pfií-a^^l^íÉW  í^a 
•éáU' 'Vaèà^jigdiíisscfite  tttinr  p*íjiiiptò  rentédiib,  'Híòi   ttm^  S«^¥tto- 
tes '  a  pto^a  "Ha '  ttií hW  cíé^  -<''»e\]íéítòia;  ^  á'.  é?  ^íí*«»t*í6^^í&<rii 
"'írretrn^íiVél  áfojamnitti  da-iiia;lte!rriv^'l  flUeli^l'á^ti'íe;;'^m^s'  ^n 
cfite  t-d,  éá"  tnéds''àirte*ts?ôres,  *e  os  'SttTiérit9<"e&^«yil'eS;^a*Ai*li4íi 
Tltèí^Tãó  'èréínprésB  ^"^i '  tudo  prtjcírtaWo;;-  Bfièi'èfeW'o'i5ei  .ifgralío, 
corresponder  aos  seus  bMieficros,  è  pi^crtttôTer'»)  !?è^  Ptóàl  ^^rV^so. 
Porem   porque  t«s,  mçus  iiiui  jcançados  •  anjios,  e  mais  ainda  a 
miuha  fi'ouxidão  me  dáo  não  pequéíios^íundamentos    para   temer 
que   ou  não  chegarei  tulvs^z   a  viver    atbé  poder  dar  a  prons^ão 
nos  que  forem  adniittidus  ao  noviciado,  ou   não  saberei  governa- 
los,  a  doutrinalos.  e  dirigilos  de  sorte  que    se  possa   cousei;uir  o 
principd     pveteu(iiilo     fim    de     promover     com    a    estimação  , 
que  a   miuha    lleligiSo    fuz  dtlles  ,  e  muito    mais    com  a  sua 
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tx^fp.plfi^nhfh  t  doutrina ,  ,e  zçlo  apps|olix;p  .  q.  vpr,(J;i!Je'rc),  esi-- 
ptrfto ,  ecclçfiastieo  ern  todo  este  clero, ,  secular  ,^dò  q^ual  des- 
pende o  b^oi  fspiíitual  dejste  p»»vo,  aã>|m  .pQJiiu^ue?  .como.  na- 
cional .por.est^r  toda  eçpalhado  r.»;s.  fjttçgpezjas;  d^^_,  ^I.dèás,  aop- 
de,  09  çlefig«»a  uaturaes  pela,  T^ntag^m  que, tepí,  da  liugyagerii, 
em  q^ialiilaue.  de  Víg^ios^  ou  de  Curas,  on  (lefCaiVellães,  on.do 
Confessores  e  Prosadores,  sSq  os  iniuistros  ..guasi ;,uuiver^ae$  da 
divina  piilavra,  e  do  sacramento  da  pfuiteiici3j^  meios  tão  esseu- 
ciae''  e  eíficazea  para  a  eonversão  e  saiv«ç^o.  das.sUnas:  por  ,iç.^o 
snpplico  quanto  pos-*o  a  V,  Ex,*  que  a<haij|h).  ?er  justifiça<jó,  .o 
me»!  primor,  queira  interpor  com  a, maior  ,efficuçia,;a,swa  a;uj,hf^- 
ravel  intercessão  para  que  chegando  esta  nlinlia, ,^incera  repre- 
Eenta(;io  á  preseiiça  de  Sua  Magestade*  possa  ter, a  sorte  de 
inclinar  a  sua  real,  e  tão  notória  piedade, a  mandar  so.licitar  de 
meus  Superiores  maiore-i  a  exp-diçio  de  hufii  Superipr  co:n 
dons  ou  três  sojgeitos   europeos  tão  bení  fuudados,  iiOíes,pj,K^o,  ,« 

,»■♦»  letra",  que  emulando  o  zelo  apostolifi<>.,  conr,quç,o,-^jr)çu  ]P«- 
triarcha  S.  Caetano  (.assim  como  diz  a  igreja  nas  suaa  j^içõea  j 
ÇoHapsam  EcclesiasticQrum  disciplinam  ad  formam  appsjfqlf.- 
e^e  piíae  insiqurfMre  desiderans,^  of^di^e/fi   Cleriçoi^f^m^  }Íegul(/í- 

tTiutn  iní<í<i/i7j- possão.  resíaurar  de  s^rte  o  credito  giesta  cíjsa 
(ao  menos  athé  que  osfuturos  professps.ieuli^o  cQrnpletQ  o  teni» 

.po    prescripto  das.,  nossa?,   leis  .para.serqm  iustituidos  .yaj^aes,:  e 

-líçputados  jKira  :^.-íeu  goyerno.)  que  sirva  de  estimulo  para  ami- 
mar os  mais  sacerdotes  da  sua  naçSo  a  seguirern  os  seus  t-xem- 
ploa  e    ensin»iB,  ^fim,  que  reformados  ps  pastores,    s^  p9^?,a,jç^- 

,  ,perar.  a  reforma  também  universal  de  toda  esta  chri  tándade, 
único, rebanho  de    Cliristp  na  Ásia,  e   com  ella  a    CMpseryaçait., 

:  a  ,F§stauiraçãó,  e  o  augmento  deste  ,!•.  >.tado:  pois  he  nDtori)i^,'jq|ie 
militas  vezes    com    admirável   disposição  a    divina    f)roviden,ç,ia 

.  ÍH/£rnia,imtí^di  elegit  ut  fortia  quaeque  confundat.  ^pessoa  de 
"V,  Ex.*  guarde  Deos  por  felicisfiraos  annos.  Casa  de  Nossa  Se- 
nhora da  Divina  Providencia  l:i  de  Novembro  de  1750. — 
|>e  Y.  Ex/  hninillim*',  obedientíssimo.^  eo,brigailis!sijtíio  açjçvp^^ — 
1),   Çarlos^  Joseph  Fedeli,   iJ.  R. 
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CARTA  DO  SECRETARIO  D  ESTADO  MARCO  ANTÓNIO  DE   AZEVEDO 
COUTINHO  AO   VICE-REI  MARQUEZ  DE  TÁVORA. 

Illiii."  e  Exm,*  Sr.  Na  carta  com  que  o  antecessor  de  V.  Ex.* 
acompanhou  as  Relações  dos  Prelados  desse  Estado  a  respeito 
das  Missões,  referio  que  o  Padre  Fideli,  Preposito  da  Casa 
dos  Theatinos  de  Goa,  attendendo  á  falta  de  sogeitos  a  que 
ella  se  achava  redusida,  se  resolvera  a  acceitallos  desse  mesmo 
paiz.  Aqui  se  fallou  por  ordem  de  S.  Magestade  aos  Padres 
de  Divina  Providencia  para  que  e3te  anno  enviassem  alguns 
dos  seus  alunos  ,  e  derão  esperança  de  remetter  dous;  porem  a- 
gora  me  consta  que  já  os  não  mandarão  senão  para  a  monção  fu- 
tura: e  S.  MasestaJe  manda  recomendar  a  V.  Ex,»  se  informe 
bem  das  obrigações  cora  que  o  dito  Padre  tem  aceitado  os  no- 
viços,- porque  se  he  para  ficarem  dependentes  da  Cougregaçlo 
de  Propaganda,  não  se  lhes  deve  permittir  que  professem,  nem 
consetitir  que  aceitem  outros  na  mesma  forma;  e  este  mesmo  cui- 
dado deve  V.  Ex.*  encarregar  muito  aos  Religiosos  Portuguezea 
que  daqui  forem. 

Pelo  que  toca  ao  mais  que  se  contem  na  dita  conta  não  oc- 
corre  por  hora  senão  recommendar  novamente  que  as  Relações, 
que  os  Prelados  derem  das  xMissoes  que  lhes  pertencem,  venhão 
com  as  clarezas  que  o  anno  passado  apontei,  porque  de  outra 
sorte  nãu  conduzem  pava,  o  fim  a  que  forSo  ordenadas.  Deos 
Guarde  a  V.  Ex.''  Lisboa  a  26  de  Março  de  1750. — Marco 
António  de  Azevedo  Coutinho — Sr.  Marquez  de  Távora. 

(Livro    das  Monções  n."  123,  foi.  661  ). 

Reposta  do  Vice  Rei  Marquez  de  Távora  ao  Secretario  de  Es- 
tado Marco  ànlonio  de  Azevedo  Coutinho. 

Illm."  e  exm.°  sr.  Por  carta  de'V.  Ex.«  de  26  de  março  deste 
anno  me  manda  S.  Maseslade  que  informando-me  bem  das  o- 
brigações,  com  que  o  Padre  Fideli.  Preposito  da  casa  dos  Theati- 
nos desta  cidade  de  Goa.  tivesse  acceitado  noviços  dos  nacio- 
naes  deste  paiz,  e  achando  ficarem  dependentes  *da  Congrega* 
cão  de  Propaganda,  não  lhes  perrailtisse  que  professassem,  nem 
consentisse  que  acceitasse  outros  na  mesma  forma- 

Era  execução  da  referida  ordem  logo  que  cheguei  a  este  Es- 
tado entrei  â  examinar  tudo  o  que  havia  a  este  respeito,  cachei 
que  o  Padre  Fideli,  ainda  que  tivera  beneplácito  do  Marquez  de 


iiii? 


^^nmsm. 


wmm 


íí  .1 


1' 


I 

-> 


—  346  — 

A|prP3,  naeií  a^tQC^sso^,  para  receber  os  djíos  noviço?,  lipha  SM* 
pendido  ^  rççepçãp  delles  a  esperar  na  rqonção  presente  que 
Sua  Magestade  fosse  servido  aprovar  o  seu  inlenlo;  e  procurao- 
d.Q  pi}  averiguar  as  obrigações  qne  haiyi.ão  de  imppr  aos  futuros 
BeyiçQs,  ípe  affirçiou  o  mesmo  Padre  Fideli  serem  as  mesmas 
a  que  sp  obrigãp  os  qije  entrão  e  profeshão  na  casa  da  Divina 
Providencia  dessg  corfe  de  Lisboa  e  em  todas  as  paais  da  sua  Re- 
ligião, e  em  prova  da  sua  afirmativa  me  apresentou  o  Hitual 
inipres.so  particular  da  mesma  [Religião,  em  que  se  acha  o  for- 
fttularjo  de  todos  ps  aptps  de  juramento,  e  protestcjoões  que  de- 
vpm  fazer  os  qpviços  e  professos:  e  como  e^^an^inados  elles,  achei 
qup  nenhurn^  decfar^çãp  liavia  de  expressa  dependência  da  Cod- 
grpgaçÇo  de  Propagand;^,  o  oue  bem  se  pode  averiguar  á  vista 
do  dito  Hitual,  que  não  deixará  de  se  achar  na  mesma  casada 
Pivin^  Providencia  dessa  Corte,  parepeo-me  que  não  devia  ira- 
ppdjrlhe  a  aççeitação  dos  noviços,  porque  ainda  que  o  conceito 
gejal  que  o  Padre  Fi(íeli  aqui  deve  a  quem  o  conhece ^  he  de  qtje 
pãp  será  capaz  de  fazer  enganos,  porque  vive  cpm  edeficàção, 
considerei  que  antes  de  chegar  o  tempo  em  que  os  ditos  noyiços 
hão  de  fazer  as  suas  proGsíões,  devera  aqui  chegar^  como  V.  *E. 
diz  na  sua  carta,  alguns  Religiosos  Portuguçzes,  e  por  estes  na-: 
çionaes  poderei  eu  ser  mais  bejn  informado  das  obrigações,  cora 
flue  ps  ditos  noviços  forão  acceitos,  dos  uaaes  ainda  iião  ha  mais 
jlo  que  hum  admittido,  porque  o  Padre  Fideli  cuida  muito  era  os 
provar  para  os  esco(her  capazes  de  fazerem  vida  exemplar  ;  e  he 
certo  cue  tem  necessidade  de  alguma  gente  para  não  expor  a 
casa  a  ficar  em  desemparo,  porque  não  ha  nella  mais  que  dous 
Sacerdotes,  que  he  o  mesmo  Padre  Fideli  c  o  seu  companheiro 
o  Padre  Don^  Alberto  Sardanha,  que  são  igualpiente  velhos  e  a^ 
chacados.  Deos  guarde  a  V  Ex  •  muitos  annos.  Goa  '^3  de  Dezena» 

hro  de  l7òO—3Jarquez  de  Távora. 

(  Uvro  das  Monções  n."  123,  foi  3o4  )* 
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DOCUMENTO  1T.M5. 

ASSENTO  DO    CONSKLHO  DO  FORTE    DE  S.   JORGE  DE   28     DE 

AGOSTO  DE   1093,    E    PETIÇÃO    DO  PADRE   D.JOÃO 

DE  CLERICI. 

«  Monday,  Ô8th  August  Í693.  Padre  Don  John  de  CÍenci  de» 
liveiing  a  Petition  as  entered  next  after  this  consultatio»,  anu 
also  pi-oducing  to  uh  his  letters  Missionary  from  Don  Sailvador 
Grallus,  Prefect  of  the  Regular  Priests  at  Goa,  by  which  it  dóea 
appear  that  lie  is  not  dependent  upou  lhe  Padre  G-overnadore  at  - 
the  Mounf,  and  ttie  Deputy  Goveiaor  and  Council  of  Fort  St. 
Daviíl  having  in  their  tçeueral  letter,  dated  l8th  instaut,  e^pres- 
sed  thera-elves  satisfied  íq  the  character  the  have  reeeived;  it 
is  agreed  that  a  liceiíse  be  gi'anr.e<l  unto  the  SM.id  Padre  Clerici 
to  otíieiate  at  Ouddalore  in  the  room  of  Padre  Paiih»,  who  was 
before  appoiutod,  from  heiíce,  but  is  lately  removed  from  thence 
to  Porto  Novo  by  the  order  of  the  Padre  Governadore  of  the 
Mount.  »  -  4 

a  To  the  Honorable  Nathaaiel  Higí»iní»oD,  Esq.,  President  ána 
Governor  of  Fort  St.  Gtjorge,  Fort  St.  David,  etc,  aud  CouQcil, 

The  Hamble  Petition  of  Padre  Don  Johli  de  Glericí 

Bttmbly  Sheweth, 

That  your  Petilioner  is  a  Priest  of  the  order  of  the  Theatíné 
Missionaries,  by  which  being  obirged  K>  travei  lato  reraote  coun- 
tries  to  endeavour  lhe  conversion  of  Iníidels  lo  the  Chrisliaa 
faiih,  your  PeiUioner  hiimbly  requests  your  Elônour,  etc. ,  Ihat 
he  may  by  you  be  appointed  the  Padre  Resident  of  Cuddalore 
for  thè  service  of  lhe  Portuguese  iríhábítants  of  that  place; 
which  employment  he  will  lo  the  utmost  of  his  pôwef  endea- 
vour to  perforra  with  ali  loyally  andfideliiy  to  the  Hcn'^^  €om- 
paoy  and  their  inierest,  a' d  to  the  salisfaciioa  of  your  HoMO^i*^ 
etc.  for  whom  as  io  duty  bound  he  shall  ever  prày. — D.  Jomt 
DE  Clebici.  » 

(  Madras  in  the  olden  time  by  J.  Talboys  Wheeler^  Madraa 
18(51.  Tom.    1."  pag.  272). 
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DOCUMENTO  N.- 16. 

ASSENTO    DO    CONSELHO  DO    FORTE    DE  S.    JORGE 
DE    16    DE   DEZEMBRO    DE     1693. 

a  Padre  Clerici  returning  hitlier  from  Fort  St.  David,  bring" 
ing  with  him  the  licen^eformerlj  grauted  him,  and  alleging  that 
iiot  understanding  the  English  laaguage,  he  was  not  sensible  of 
the  import  of  some  articles,  which  upoa  consideration  he  finda 
directiy  contrary  to  the  strict  rules  of  his  order,  and  that  his  ac- 
ceptance  thereof  will  render  him  liab'e  to  the  ecclesiasticnl  cen- 
sure of  his  superiors,  and  therefore  chooses  rather  to  leave  that 
place  and  repair  to  jWadapoilam,  whither  he  is  invited  to  suc- 
ced  the  Padre  lately  deceased,  than  to  accept,  But  it  not  boing 
thought  convenifnt  to  alter  the  articles  upou  his  objectíons,  and 
yet  more  requisite  to  admit  him  at  C/'uddalore,than  either  a  French 
or  Portuguese  Padre,  he  being  of  a  different  order  and  natiou 
from  them  both: — it  is  agreed  that  Padre  Clerici  be  pennitted  ta 
resid  there,  and  perfrom  the  ofíice  of  a  Priest  so  long  as  he  shall 
behave  himself  weli,  and  that  the  raatter  of  the  articles  be  fur- 
ther  referred  to  his  Excellency  the  Commissary  GeneraPs  coming, 
and  that  a  letter  to  that  efieci  be  writ  to  the  Deputy  Governor 
and  Council  of  Fort  St.  David,  which  Padre  Clerici  being  ac- 
quainted  with  was  contented  therewith,  and  delivered  up  his 
former  license.  i> 

( Madras  in  the  olden  time  by  J.  Talboys  Wheeler.  Tom. 
1.*  pag.  274  ). 


DOCUMENTO  N;  17. 

EM    CARTA    DO    VICE  REI    DA  ÍNDIA  A    SUA  MAGESTADE., 
ESCRIPTA  DE  GOA  A  5  DE  AGOSTO  DE  1694. 

Depois  mandei  daqui  duas  galiotas,  de  que  era  cabo  Bento 
Ferreira  de  Almeida,  e  da  outra  capitão  Nuno  Alvares  Bote- 
lho  

A  galeota  do  capitão  Nuno  Alvares,  que  se  tinha  apartado  a  le- 
var o  Bispo  de  Meliapor  para  a  sua  diocese,  topou  de  noite 
hum  barco  de  Arábios  ,  que  sahia  do  Canará  para  Mascate, 
e  o   meteo   a  pique. 

(Livro  das  Monções  n.«  ôS  foi.  271,  e  publicada  no  Boletim 
do  Governo  n.°  9,   1864. 
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Em  outra  dita,  de  Goa  a  15  de  Outubro  1694. 

Informado  melhor  do  merecimento  de  Luis  Francisco  Coutinho 
lhe  mandei  a  carta  de  V.  Magestade,  que  Deus  guarde,  pelo  Bispo 
de  Meliapor,  quando  foi  para   a  sua  diocese  etc. 

(Dito  Livro,    foi.  236,  e  Boletim  61^  1864.  ) 
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DOCUMENTO  N.' 18, 

CARTA   DO    BISPO    BE  S,    THOMe'    D.    GASPAR    AFKONSO   AO    60* 

VERNADOR  DO   FORTE  DE    S    JORGE,    FALSAMENTE  ATTRI- 

buída    A    FR.    RAYMUNDO    DE     MERVaIÍ,   DE      11      DB 

FEVEREIRO   DE     1694. 

SiR, — Whereas  I  arrived  in  this  place  but  a  few  days  since, 
1  had  no  time  to  come  and  kissyour  Honour's  hands,  to  i»hom  I 
wish  long  life  and  heallh,  for  the  relief  of  tlie  Portuguese  who 
live  in  these  paris. 

í  have  had  advice  that  Padre  Don  John,  whora  the  Governor 
n\y  predecessor  placed  near  cuddalore,  is  deceased,  anl  whe- 
reas"! determine  to  send  to  'that  Church  Padre  Paulo  de  Saa 
■w  ho  has  been  there ;  and  to  content  lhe  English  gentlemen  lliere 
^  1  would  nol  do  it  wilhout  advisingyour  Hooour  thereof,  whom 
1  believe  will  approve  of  my  election. 

If  I  am  worthy  of  serving  your  Honour,  I  am  ready  to 
obey  your  will  whom  Godkeep. 

1  kiss  your  Honour's  hands, 

FaYER    RaYMUNDO  DE   MERVAIS. 

{Madras  in  the  olden  time  by  J.  Talboys  Wheelcf.  Tom. 

I.  pag.  275.)(a) ■■--:--^:;- 

[a]E  que  o  Padre  Clerici  tinha  recebido  ajuriedicção  do 
Governador  do  Bispado,  era  cousa  sobre  que  não  havia  duvida  na 
Congregação  dos  Theatinos,  como  se  vê  na  Kelação  das  Missões 
dada  pelo  Padre  D.  Reginaldo  Pimenta,  Prefeito  dos  mesmos 
Tlieatinos  de  Goa  ao  Governador  da  Índia  em  11  de  Fevereiro 
de  1805  ;  que  diz  : 

e=0  Padre  D.  Joio  Clerici,  Milanez,  foi  o  primeiro  que  com 
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DOCUMENTO  N "  19. 

CARTA  »0  PRESIDENTE   DO   FORTE  DE  S.  JORGE  AO    BISPO  Dl^ 
S.    THOMÉ    RESPONDENDO  Á  ANTECEDENTE. 

Reverend  Sir, 

I  received  yourletter  dated  llth  Fehruary,  wherein  you  ad^ 
yise  me  that  you  determine  lo  send  Padre  Paulo  de  Saa  ia  lhe 
roora  of  Padre  Doa  John,  whom  lhe  Goveroor  your  predecessor 
had  placed  Yicarat  Cuddalore.  1  acknowledge  your  civilily  in 
jffviííg  rae  notice  of  your  determination,  bat  àdnvire  ai  ywif 
lisurpation  of  aa  aulhoriíy  which  did  not  belonsí  to  your  prede- 
cessor, norto  yourselfnor  successors,  viz.  to  appoirji  Vicars  ia 
anyplaceuader  the  Euglish  goverameot.  You  have  niade  a  wroQg 
accouQl,  and  if  you  would  reckoa  right  you  rnust  begin  aíain. 
Itf  this  case  1  oughl  to  deal  platnly  with  you,  that  no  forérgu 
Episcopal  aulhorlty  can  be  adniHted  Aviíbin  the  Hniits  of  our  ju*? 
tisdiciíGn,  and  that  you  are  nolGovernor  or  Bishop  of  ('uddalore 
no  more  than  of  Ma.iras.But  as  your  revereiíee  is  Bishop  of 
Governof  of  Mejtapore,  I  eonarátulate  your  aecessiott  to  that 
aothority,  and  dísire  and  erabrace  your  frieodly  and  nei- 
gfebouriy  correspondence  ;  in  pursuance  of  which  I  acquaint  jmt 
rçfvcreBce  that  I  have  determiued  to  perniit  Padre  Guiielmus  a 
"^aile,  of  lhe  OFder  of  the  Theatines,  to  reside  at  Cuddalôre,  iri 
the  room  of  Padre  Don  John  de  Olerici  deceased-  1  arô  ytfur 
Çrieod  dnd  sertant, 

Nathaniêi.  Higgijíson. 

[Madras  in  the  olden  time  by  3.  Taiboys  Wheeler.   Tora  1." 
pag.  27õe27(i. ; 

cíMiSèutitnento  do  Governador,  qne  então  era  do  Bispado  áe  S,. 
Tliomé,  acceitou  o  empenho  de  aásistir  aos  c  ilh^licos,  que  rao- 
ravSo  em  Cotielur  e  Teveiiapatão  ;  pouco  depois  de  ter  chegado. 
a  esta  cidade  de  Goa ;  pois  entrou  tflle  ueste  ()orfco  de  Qoa  no 
Novembro  de  1690,  lo^ó  se  encarregou  desta  empreza  si»uta,  q 
com  grande  sentimento  nao  só  dos  fi^is,  a  quem  ajudava  com  tan- 
to trabalho  premiando  u  paiavra  de  Deos.  e  administrando  os  san- 
tos sacramentos,  mas  também  dos  mesmos  hereges,  que  o  respei» 
tavão  pfla  sua  muita  virtude  e  prudência,  deu  sua  alma  ao  CfOa* 
dor  aos  2  de  Novembro  de    j694.= 

(  Livro  das  Mon(;õcs  n.»  184,  foi.  236  ). 
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DOCUMENTO  N"  20^ 

ÀSSENTO"dO  conselho  do  porte  de  S.  JORGE  DE  3    DE  íáAIÔ 
DE  1695,  E  PROVISÃO  PASSADA    AO  PADRE  D.  GUILHER- 
-  ME  DE  LA  VALLE  PARA  CUDALLOREt  ' 

«  Monday,'3rd  May  1693/Afler  rauch  contest  with  the  Bi?ho^ 
of  Su  Thoofé,  he  having  declared  his  consenl  («bçcause  fie  çoul4 
pot  beip  it  ;  íor  Padre^GuIielmo  da  Valle  tiis  proceedinglo  Cud- 
daipre,  the  Padre  ( ihat  diíficulty  beipg  removed  )  is  ready  to  gò, 
li  is  tlierefore  ordered  thal  a  License  be  granted  hira  as  follows, 

«  The  Preskjent  and  Çouocil  of  Fort  St.  Geor^je  and  cjty  of 
Aiadras,  for  account  of  the  Híght  Iiou'bie  Engljsh  East  iadia^ 
Ccirapaiiy.do  hereby  for  ourselves  and  succegsorsgiveand  ^FaqiÇ 
VntQ  tbe  Reverend  Padre  Guíielmo  de  Valle,  Liçepse  tq  pfficiíi,^ 
à^  a  Priest  of  lhe  order  of  the  Theatines  in  the  Church  ereçteí^ 
atCqddíilure  for  the  use  of  Roman  Calhohcs  and  wilhiq  lhe  boup? 
ds  Qt  Fort  St.  David,— Provided  that  in  teraporaJ  maUet^  he 
failhfully  obey  tbe  English  Government  there,  aiding  and  assis? 
liqg  lhe  worshjprul  Deputy  aud  Council  for  the  lime  being  ia 
peacp  and  wair  as  occasion  shall  require,  neilher  shall  he  maii^- 
tain  any  correspondence  hy  letters  or  otherwise  to  the  prejudíce 
of  the  Goverpwient,  nor  shall  he  erideavour  to  draw  the  Protear-, 
tant  soldjers  or  inhabitanls  into  lhe  Romisb  religioQ,  nor  shall  bç 
marry,  cbrislen,  or  hury  any  of  thera  without  ieave  írom  the  Dçr 
puíy  Governor;  and  onceevery  year  hç  shall  deliver  a  list  of  a^ 
«oraan  Calholics,  men,  women,'  aod  children  within  the  bounds 
of  Fort,  St.  David.  And  furlher  we  appoint  and  order  that  up 
other  Priest,  reiigious  or  secular,  besides  lhe  sald  Guíielmo  à.^ 
Valle,  do  perforpfl  any  reliíjious  ofíice  without  tbe  express  leavç 
pf  (lhe  Deputy  Goveruor.  And  that  the  said  Gulielmoj  de  Vallç 
do  not  publisb,  pr  cause,  or  permit  lo  he  puhljshed,  èiiber  by 
reading  or  íixing  oii  lhe  doors  of  the  Church,  any  decfçe,  ordçr, 
or  letler  frop  the  Bishop  of  Meliapore.  » 


1. 


( Madras  in  the   olden  time    by    J.  Talboys  Wheçler.   Tom. 
»  .»o„     ao/i   \ 
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PETIÇSO  DO     PADRE  DOM     SALVADOR  GALLO,  PREFEITO  DA  DI- 
VINA  PROVIDENCIA  ,  AO  VICE-REI  DA   ÍNDIA  , 
E  CERTIDÃO,    QUE  SE    LHE  PASSOU. 

Díz  O  Padre  Dom  Salvador  Gallo,  Prefeito  dos  Clérigos  Re- 
gulares da  Divina  Provideocia,  que  em  7  de  Setembro  de  anuo 
passado,    sendo   V  Ex  "  servido  mandar  a  elle  Supplicante  res- 

Sotider  á  queixa  proferida  em  lium  capitulo  da  carta  do  Bispo  de 
leliapor  sobre  o  Padre  Dora  Guilhelme  de  la  Valle,  Religioso  da 
sua  sagrada  Religião,  no  tanto  das  diferenças  que  erão  procedi- 
das entre  ambos  por  causa  da  administração  da  Igreja  de  Code- 
lur,  terra  propia  dos  Inglezes.  os  quaes  por  resolução  do  seu  con- 
selho, e  a  suas  expensas  aplicarão  e  apropriarão  a  dita  Igreja  á 
dita  sagrada  Religião  rios  Theaiinos,  certos  de  que  só  seus  su- 
geitos  se  não  intrometlerião  era  matérias  do  seu  goveruo,  e  mais 
rasões  do  estado-,  pelo  que  encomendarão  a  dita  Igreja  de  v.o- 
dèlur  ao  Padre  Dom  João  ( lerici  para  adminiíirar  os  sacra- 
mentos aos  chrislãos  moradores  da  dita  sua  terra,  e  de  Tevena- 
palão,  e  Coduchuri,  terrasdos  Olandezes,  e  para  este  effeiíolhe 
alvidrarão  hum  tanto, que  contribuem  com  pontualidade;  e  de- 
pois do  falecimento  do  dito  Padre  Clerici,  chegando  de  Macáo 
a  aquelle  porto  de  Madraspalão  o  Padre  Dom  Guilhelme  dela 
Talle,  novamente  o  mandnrão  para  a  dita  Igreja  continuar  com 
a  administração  era  occasiâo  que  era  chegado  a  São  Tbomé  o 
dito  Bispo  de  Meliapôr,  que  por  seus  respeitos  particulares  não 
admittio  esta  dita  nomeação  dos  Inglezes,  mas  ames  com  todo  o 
empenho  tratou  de  a  reprovar,  e  privar  aos  ditos  Inglezes  des- 
ta sua  regalia,  donde  se  seguirão  muitos  escândalos  e  aveixações 
aos  pobres  christãos  de  Codelur  de  prisões,  desterros,  e  ameaços 
feitos  pelos  Inglezes,  por  não  quererem  os  ditos  christãos  reco- 
nhecer ao  dito  I  adre  Valle  por  seu  Parocho  pelas  exrommunhões 
que  tinha  mandado  publicar  o  dito  Bispo  de  Meliapôr;  e  como 
todavia  tenazes  os  ditos  Inglezes  se  conservão  íirmes  em  sua 
opinião  de  não  admitíirera  este  ponto  de  jurisdição  em  suas 
terras  ,  do  que  tudo  diffusamente  elle  Supplicante  respondeo 
em  sua  resposta  para  ser  vista  em  o  conselho  das  Missões,  no  qual 
vistas  as  causas  precedidas ,  ouve  assento  sobre  esta  matéria  , 
pelo  que  fez  elle  Supplicante  requerimento  a  V.  Ex.' para  com 
sua  determinação  e  tTdens  mandar  as  necessárias  ao  dito  Reli- 
gioso a  fim  da  quietação  e  socego  de  todos,  e  obedecer  pontu- 
almente ã  quanto  fosse  determinado  em  o  dito  Conselho,  sobre  o 
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•que  não  foi  deferido  por  então in  snrreptis,  e  somente  foi  V.  Ex.* 
servido  dizer  a  eile  Supplicante  se  havia  tomado  accordo  no  dito 
Conselho  para  que  se  escrevesse  ao  dito  Bispo  condescendesse 
com  a  dita  nomeação  dos  loglezes  por  terem  jus  ad  vem,  visto 
ser  a  dita  terra  de  Codulur  sua,  como  também  a  fabrica  da  dita 
Igreja  ;  o  que  visto  por  eile  Supplicante  pro  bono  pacis  avisou 
ao  dito  Padre  Dom  Guilhelme  que  continuando  o  dito  Bispo  com 
a  sua  opinião,  por  evitar  differenças  e  maiores  escândalos  lar- 
gasse a  dita  Igreja,  e  se  fosse  para  Alaiaca,  para  de  lá  tomar 
noticias  da  nova  missão  dosBeajus  (a),  para  com  effeito  entrar 
nella  ;  epor  achar  sinistras  informações  tem  elle  Supplicante  aviso 
ter  novamente  chegado  a  Madraspâtão  o  dito  Padre  Dom  Gui- 
liiclme,  o  qual  vista  a  persistência  dos  Inglezes  em  não  quere- 
rem admiliir  na  Igreja  de  Codulur  mais  que  os  Religiosos  Thea- 
tinos^  e  por  não  ter  lá  chegado  a  noticia  certa  da  nova  ordem  de 
V.  Ex."  em  conformidade  do  assento  que  se  tomou  no  conselho 
das  Missões  ;  pede  o  dito  Padre  se  lhe  mande  a  resolução   com 
as  ordens  necessárias  e    convenientes  do  que  deve  obrar ,  e 
outras  para  constar  a  todo  o  tempo  a  fidelidade  com  que  elle  Sup- 
pltcante  e  os  Religiosos  da  sua  Sagrada  Religião  procedem  no 
serviço  de  Deos,  e  de  Soa  Magestade,  que  Deos  guarde  :  Pede  a 
V.  Ex.*  seja  servido  mandar  ao  Secretario  do  Estado  lhe  passe 
certidão  do  assento  tomado  no  Conselho  das  Missões  sobre  esta 
matéria  com  a  resposta  que  elle  Supplicante  offereceo  para  ser 
vista  no  dito  conselho,-  e  outrosy  da  petição  que  a  ella  ajuntou, 
para  em   tudo  obedecer  ás  determinações  delle  e   de,V.Ex.* 
tudo  em  forma  que  faça  fee. — E    R.  Mercê.  .      :    u 

Despacho  do  Senhor  Conde  Vice  Rey. — O  Secretario  do  Es- 
tado passe  a  certidão  do  que  lhe  constar.  Panelym  23  de  junho 
<je  695— Rubrica  do  sr.  Conde  V-  Rey. 

Certidão  .^^.A  Juntadas  Missões  propoz  o  senhor  Conde  de 
Villa  Verde,  do  Conseihode  Estado  de  Sua  Magestade,  V-  Rey 
e  Capitão  geral  da  índia,  a  matéria  de  que  esta  petição  trata 
em  vista  de  uma  carta  que  teve  do  senhor  Bispo  de  Meliapor 
Dom  Gaspar  Aflonso,  feita  em  11  de  junho  de  694,  era  que 
lhe  dava  conta  deste  negocio,  ouvindo  o  Rev.  Padre  Prefeito  dos 
Theatinos  por  escrito,  e  na  dita  Junta  se  assentou  quesupposto 
que  a  El  Rey  nosso  Senhor  competia  o  Padroado  da  Igreja  de  Co- 
dulur ,  como  das  mais  Igrejas  da  ludia,  e  aos  Bispos  de  Melia- 
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pôr  a  confiriBação ,  por  ser  de  sua  Diocese,  que  não  era  côo-» 
Veniente  suscitar  por  ora  esta  questão  cot^i  os  Ingiexes,  porq«e 
|>0(féria  delia  origiâar.^e  aiguiis  danos  ém  prejuízo  daquelta 
«faristaudade.  e  que  o  Bispo  autuai  lh)m  Gaspar  Afíbnso  apre- 
feeDiassenadita  Igreja  dè  Codalur  o  mefrao  Padre  D.  Guilhernote 
*de  k  Vaile,  da  Divina  Providencia,  para  que  eHe  com  a  authô* 
tidade  do  Slspo  admiâistrasse  a  dita  Igreja,  e  assyin  cessava 
toda  a  duvida.  Goa  23  de  Junho  de  695,~Manoel  Pereira  Fe- 
res ( à  ).        . 

(  Livro  de  Cartas  e  Ordsens  fel*  59 ). 
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DOGUMENTO  N "  ãl- 

èmgtò  do  governador  do  forte  de  s.  jorge,  í)e  8  dé 

Maio  de  1701. 

«  ThiQi^dãy,  Sth  May,  IVOI .  The  Secretary  is  ordered  to  deli- 
ver  Padre  Friar  Micbaeí  ilajous,  lhe  foltowiog  paper  translated 
io  Portuguese,  aí\d  he  lo  be  present  ât  the  reading  ©f  the  sain« 
\n  tíieir  'Oirurdi  òò  Sunday  next. 

«  Whereás  we,  thre  Governor  and  Oouncil  «f  this  place,  have 
hèren  credibly  infOrtned  that  on  or  aboul  the  12th  March  last, 
thé  Righl  Rev.  Father  Don  Gaspar  Alfonso,  Bishop  of  St.  Tto- 
iné,  as  he  slyles  biniseíf,  did  send  a  paper  to  the  Padres ofMa» 
dras  belonging  to  the  Church,  for  the  exercising  the  Román  Ca», 
tholic  ReligiOn  ,  fcòmnaanding  and  requiriog  them  to  publish 
ttie  sàrae;  the  purport  of  which  paper  being  to  requireand  com- 
mand  the  delivering  up  of  sundry  papers  lo  the  Provisor  and 
Vitíar  General  ofStThomé;  whlch  papers  wholly  relate  to  a 
èause  dependiog  ia  our  Court  of  Admiralíy  ;  and  upon  tbeir 
Jion  cGtnpliancè  wiih  lhe  same,  they  were  to  undergo  thegreatest 
èscomoiunicatiOn. 

«  In  order  to  publish  these  our  higbest  reseotments  againsf 
the  Right  Reverend  Don  Gaspar  Alfonso 's  proceedings,  and  lhe 

(a)  Este  dociunento,  que  achámos  depois  de  impresso  o  texto 
do  nosso  opúsculo,  prova  ainda  que  o  Biapo  não  cedeo  ás  ins- 
tancias do  G-overnador  Inglez,  (  eomo  este  se  pers4W.dia),  mas  só 
ás  ordeus  do  goveruo  portuguez  de  Goa. 
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Revereiwl  Padre  Friar  Michae!  Anjous  coraplianee  with  the  same, 
we  hereby  declare  that  no  Bishop  whatsoever  of  lhe  fioman 
Catholic  religioD  halh  any  poweror  jurisdiclion  over  theClergy 
or  tay men  of  that  persuasion,  residing  under  this  our  govem- 
ment. 

«  Aod  to  prevent  the  like  irregularities  for  lhe  future,  we 
strictly  command  and  enjoin  you  Fadre  Friar  Mícbael  Anjous,  or 
Tvboever  shall  succeed  you  as  Chisf  Padre  in  this  Church^  Bot  to 
publjsh,  read,  or  permit  to  be  rqad  any  paper  directed  to  you 
frona  aoy  Bixhop  or  ecclesiastical  funotioaary  wbatever,  without 
íjrst  acquainting  the  Governor  of  this  place,  aod  obtainiog  his 
leave  for  the  same,  as  you  will  answer  the  eontrary  at  your  peril. 
And  we  further  require  you  to  pubhgh  this  our  priier  in  yaiir 
Churoh  ia  a  full  congregation  ou  Suaday  next.  Given  under  our 
baods  and  lhe  §eal  ot  tne  Right  flonourable  Company.  Datedat 
Fort  St.  George  in  the  çity  of  Aloiras,  this  eighlh  day  of  May, 
1 7U I .  ( Signed  hy  the  Pregident   aad  Çouncil. ) 

(  Madras  in  the  olden  time,  by  J.  Talboys    Whçeler.  TOUI  2." 

pag.  1  e  á. ) 
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DOCUMENTO  N"  22. 

CARTAS  E  PROTESTO  ENTRE  O  BISPO  DE  S.  THOMÉ  D .  «ASPAR 
AFFONSO  E  O  GOVERNO  INGLEZ  DO  FORTE  DE  S.  JORGE. 

$ir,^SopposÍDg  the  advice  that  I  bad  ta  be  true ,  thât  voar 
Honour  was  resolved  tosend  a  ship  or  two  to  this  Pori  to  boiob 
the  City,  with  intention  to  destroy  it,  was  the  reason  of  my 
writingthis,  and  to  present  your  Bonour  the  enelosed  protest; 
in  the  tirst  place,  huxubly  desiring  your  Honour  to  desist  from 
your  intent,  since  the  inhabitants  have  not  deserved  it,  who 
õn  ali  occasioQs  have  behaved  tbenaselves  as  true  frieods,  and 
thankfui  for  the  kindness  your  Honour  has  ire^ted  thefli  with 
ali.  But  when  your  Honour  will  not  desist,  I  oifer  the  enelosed 
protest  in  the  name  of  lhe  King  of  Portugal  whose  city  this  is. 
lour  Honour  ought  not  to  thinkstrange  ofthis  protest,  far  ia 
writing  according  to  our  justice  and  right,  it  is  not  against  the 
Tules  of  friendsliip  and  gool  will,  which  I  owe  your  Honour; 
and  from  thencel  hope  your  Honour  will  accept  of  it,  with  tha 
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courtesy  wterewith  I  offer  it.  God  preserve  your  Honoar.  St. 
Thomé,  I2th  February,  1702. 

Your  Honour's1iumble  servant  and  friend, 

BiSHOP  OF   MeLIAPOOE.  »  ; 

«  To  the  Governor  of  Madras, 

«  Don  Gaspar  Alfonso,  Bishop  of  lhe  city  of  St.  Thomé  and 
of  bis  Majesiy's  Council,  by  the  absence  of  tlie  deceased  Cap- 
tain  More  Lucas  Luis  de  Oliveira.  We  understand   by  a  con- 
stanl  report  from   JMadras.  that  your  Honour  with  the  advice  of 
your  Council  has  oaade  ready  one  or  two  ships  with  iostruments 
õf  war  to  come  to  this  Port  and  destroy  this  City  of  St.  Thomé  ; 
and  supposing  that  we  persuade  ourselves  that  this  is  only  a 
report,  and  that  your  Uonour  wiil  oot  put  in  exeeution  whal  is 
said,  this  being  a  ciiy  of  the  King  ofPortugars,  and  under  his 
flag,  whereintbere  is  a  Bishop,  faptaia  More,  Ovidore,  and  other 
officers  accuslomary  to  a  citj,  made  by  him,-  and  that  your  Ho- 
DOur  will  not  break  nor  act  against  the  Peace  observed  so  many 
years    past   betv.een   the  crowns  of   the  most  serene  Kings? 
of  Great  Britain  and  Portugal ;  chiefly  since  the  inhabitanls  of 
this  city  have  not  given  any  cause  thereof,  but  rather  have 
shOAved  theraselves  oo  ali  occasions  as  true  frieuds.  But  when 
your  Honour  does  resolve  to  act  against  these  reasons,  and  breafc 
lhe  friendship  between  lhe  two  crowns,  we  do  protest  agains.t 
your  Honour  once  and  many  times,  as  to  the  rights  and  cus- 
toms  of  this  place  in  behalf  of  the  King  of  Portugal,  and  as 
lo  this  city  for  ali   the  evils  and  damages  that  shall  thereby 
succeed  of  ali  whichyour  Honour  is  to  be  accountable  to  the 
mosi  serene  King  of  Great  Britain,  to  whom  shall  be  represen- 
ted  ali  the  prejudice  you  do  to  the  King  of  Portugal  and  this 
city  ;and  we  desire  you  to  accept  of  this  Protest  wUU  the  cour- 
tesy we  oífer  it  unto  you.  for  the  good  of  our  justice  and  right. 
St.  Thomé,  I2lh  February,  1702. 

Don  Gaspab  Alfonso,  Bishop  of  meliapur.  » 

Resposta  do  Presidente  do  Forte  de  S-  Jorge  ao  Bispo, 
no  mesmo  dia. 

«  To  his  Lordship  the  Bishop  of  St.  Thomé. 
«  I  veceived  your  Lorclshii)'s  letter   with  the    Protest  and  ob- 
serve tlia  conteuts  thereof,  and  shall  take   care  to  preserve  lha 
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good  union  between  their  Majesties  the  king  of  Portugal  and 
the  king  of  Gteat  Biitain,  and  the  friendrhip  that  is  between 
your  Lord.-hip  and  us,  for  whlch  l  have  a  great  value  .•  uot  iu 
the  least  doubting  that  your  Lordship,  or  any  of  your  uation, 
would  by  advice  or  otherwise  give  any  assi^taace  to  our  uiuea-  ' 
sonable  andunjust  euemies.  So  craving  your  Lordship's  blessiug 
for  success  to  our  arras  against  them,  and  wishing  you  ali  healilx 
and  prosperity,  .   i  :    ;: 

I  am,  ' 

.  Your  Lordship's  most  obedient 

humble  servant, 
Thomas  Fitt.  9     ; 

( Madras  in  ihe  olden  time  by  J.  Talboys  Wheeler,  Tom. 
!.•   pag.  394;. 


DOCUMENTO  N"  23. 

ASSENTOS  DO  CONSELHO  DO  FORTE   DE    S.  JORGE  SOBRE  O  PA- 
TRIARCHA    DE   ANTIOCHIA. 

Em  22  de  Novembro  de  1703; 

«  There  beíDg  arrived  at  Pondícherry  a  Patriarch  aDd  several 
Padres,  said  to  be  missionaras  from  lhe  Pope  to  inspect  into 
ecciesiastical  adairs  in  ^hina  ;  one  of  which  carne  this  day  ídio 
lown,  senl  with  a  complin^ent  from  the  Patriarch  to  the  Gover- 
nnr,  with  a  small  presenl  of  Joccies,  oil,  and  wioes;  who 
■was  civilly  received.  and  afterwards  took  up  his  lodgings  ia 
lhe  Porluguese  Church  » 

Em  22  de  Janeiro  de    1704. 

«  Salurday,  23nd  January.  Padre  Alichael  havins  applied  bíra- 
self  to  the  Government  for  leave  to  go  to  Pondicherry  for  that 
he  that  calis  himself  the  Patriarch  ofofAnlioch  bad  suramoned 
him  thither,  and  he  feared  thatifhe^did  not  go  it  would  tend 
to  his  ruin;  the  Governor  deferred  giving  him  leave  till  he  had 
coasulted  his  Couucil,  which  was  this  day  summoned  and  Pa- 
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dre  Michaef  sent  for,  who  earnestly  insisted  for  leave  ta  p*» 
Whereupon  bç  was  asked  by  the  Governor  whether  the  Patri* 
arch  sent  for  faira  as  Chief  Priest  of  this  Romish  Church,  or  o« 
aoy  olher  account.  He  answered  that  it  was  as  he  was  Chief 
Priest.  To  wbich  it  was  replied  that  we  could  allow  of  no  per- 
sons  to  have  aay  authority  over  the  Priests  of  this  place,  so  as 
to  sénd  for  thera  away,  or  return  them  or  any  oihers  at  Iheir 
pleasure.  Ànd  supposing  the  Abbot  to  have  a  hand  io  this  malter 
we  sent  for  hini,  who  Jesuitically  evaded,  and  denied  that  he 
knew  anythiug  of  the  matier.  Wlioni  iikewise  we  acquainled 
wiib  our  resolutious  that  the  Patriareh,  nor  none  else,  should 
éxercíse  any  power  over  the  Priests  that  live  under  our  Go- 
vernment. So  disraissed  them  both,  strictly  enjoining  Padre 
Micbael  not  to  stir  out  of  the  to.vn;  besides  that  orders  sbould. 
begívealbe  officers  not  to  permit  him  to  go  withoat  thégate. 

( Madras  in  the  olden  time  by  J.  Talboys  Wbeeler.  Tora.  2,^ 
pag.  32.) 


DOCUMENTO  W  24. 

CARTAS  DO   PATRIARCHA    DE    ANTIOCHIA   AO  PADRE    GONÇALO 
LOPES,    VIGÁRIO  GERAL  DO  BISPADO  DE     S.    THOME*. 

4dmodum  Reverende  Domine. — Adjunctas  Litteras  cuicam-. 
que  b eclesiástico,  sed  isti  praesertini  Tiibunali  pi'o  exeqautio-i 
ne  directas,  transnnitto,  ut  per  earuni  affixionem  ad  valvas  Ec- 
qJeâiaa  Cathedralis,  et  publicatioaem  inter  Missarum  solerauia^ 
nemiBem  iateat  Fratres  Michaelem  Angeium,  Benatum.  et  Euse- 
Jbium,  CapuccÍBos,  Madraspatã  commorante!',  esse  a  divinis  sus- 
pensos, quod  ut  ciarias  fiat,  adnexam  etiam  notificationern  Uq- 
gaa  Lusitaua  et  Malabarica  conscriptaoi  Dorainatio  Tua  aífigi 
pariter  curet ,  et  si  forsan  casus  transgressionis  eveuerit  » 
Tribunal  nostrum  certiorare  non  ommittat,  quod  ex  nota  sua 
diiigentia  non  despero.  ínterim  de  afBxionf,  [)ublicatione,  et  no- 
tificatione  praedictis  publicum  transraittere  documentura  noa 
gravetur,  et  Deus  semper  D.  T.  servet  iacolumem.  Pudicherii, 
4Jumil704. — Addictissimus — C.  Th.^  Patriarcha  Antiockenus. 

Outra. 

• 'Admodum  Reverenda  Domine. — Crevit  adeo  tem eritas  Fratria 
Easebii,  Ordinis  Capuccinorum,  Madrastae  commorantÍ3,in  sprtf- 
tum  «easararom  Apostolicae  que  jurisdictiouis  etiam  post  mouití^ 
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tarítative  eideiti  facta,  ut  eam  dissimulaf e  coiascietitiae  íioafcffiô 
debitum  non  permittat.  Cum  igitur  rmn  nisi  coacti,  et  eum  m&w 
^inao  atiimi  n&stri  moerore  ad  d«Jclarationetn  deveaerirans,  «[ua 
dictus  Frater  denunciatas  foit  in-^egularis,  et  exconamunicatu*, 
Dominatio  Tua  adnexos  cedulones  inter  Missarum  ?oleraai*  pttWi-' 
care  etiam  Lusitano  idiomate,  et  exinde  in  locis  publicis  affigi 
maadare,  ac  etiani  ia  actis  istius  Curiae  adnotare  nou  gtavetur: 
praemissorum  pubiicum  ad  nos  transmittens  documentum ,  et 
uberein  a  Deo  Benediciioftem  Doflaisâtioui  Tuae  precamur.  Pu- 
dicherii  die  29  Jnnii  1704. — Dominationi  Tuae  Admodum  Ee- 
verendae  Addiclissimius  —  Carolus  Thj'  Patriarcha  AntiO'' 
chenus.  .    r  ,; . 

Outra.  .  ■}■ 

Admodum  Reverende  Domine— Ex  iteratis  Épislolis  I>o«jíiia*io- 
Uis  Tnae  accepi  quam  obsequenler  oommissas  a  nobis  |>aí>licatio>>» 
nesaíBgere,  et  denuBtiarefecerit,  quod  raeaia  vdaatateiH  siibi  ma- 
pis  reddit  propensam-,  Ii1)eiiti  itaqne  animo  pelilas  á  Nobrs  Literas 
Protonotariatus  Apostolici  expediri  mandavimos,  qaasa'P»tre 
Guiilelmo  á  Valle  recipiet,  non  dubiíantes  qaod  magis  seroper 
ac  magis  observantiam  erga  Apostolicam  sedem,  suos  qae  Minis- 
tros  datis  occasionibus  Dominatio  Tua  ostendat;  vigore  earuadem 
Lilerarum  in  manibus  Rmi.  Domini  Episcopi  emittet  Professionem 
Fidei ,  cujus  documentum  pro  perfectione  gratiae  in  nvstra 
Cancellaria  registandum  mane  discessurus  indulgeo  ut  hoc  facere 
possit  lempore  mei  reditas. 

,  Três  PP.  Capuccinos  ( sic )  Madrasta  comnmrantes  ad  suas 
Proviocias  redituri  non  sunt  aiBplius  ée  his  Missronibus,  queiU' 
admodum  etiam  Patri.  Custodi  prohibui,  né  aiiquem  ex  Capucci- 
nisin  dictam  Civitatem,  causara  inobedientiae  praebentem,  sine 
expressa  nosira  vel  S.  Sedis  liceniia  adirê  permittat  sub  poena 
suspensionis  a  diviuis- 

C«m*^Paulo  de  Saa  eam  quam  potui  pro  munere  meo  adbjbui 
induigentiam  ad  emendaticnem  potius  quam  ad  poenam. 

£t  demum  piis  Dominatiouis  tuae  petiUonibus  inctinati  vigone 
mearum  facullatum  Indulgentiam  Âltaris  privtiegiati  una  rice  ;pro 
qualibet  hebdomada,  ac  etiam  indulgentiaoa  in  articulo  morliis 
quam  crucifixo  a  se  eligendo  applicabit,  Dominationi  tuae  im- 
pertimur.  Datum  Pndicheri,  die  10  Julii  1704. 

D  T.  admodum  Reverendae  ad  quam  mitto  Âctam  buju3  Cea* 
silii  Poudicheri  >  ãUDuilaniem  citaUoaem  «iqdo  pr auerito  JPatfi 
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Cuslodi  Capuccinorura  intimatam  occasione  qua  suas  Vicarií 
foraoei  seu  de  Vara  lileras  publicaverat ,  ul  pro  iodemnitale 
jurisdictionis  ,  ecclesiasiicae  in  isiius  Episcopaius  Cancellaria 
custodiri  curet,  Addiclissimus. —  Carolus  Th.*  latriarcha  An- 
tiochenus. 

(  Dos  originaes,  que  se  guardara  no  arc^ivo  do  Bispado  de  S. 
Thomé ). 


DOCUMENTO  N.°  25. 


ASSENTO    DO    CONSELHO    DO    FOKTE    DE     S. 
DE     15    DE    SETEMBRO    DE     1704. 


JOEGE 


c  Friday,  15th  September.  The  Capuchins  here  of  the  Portn- 
guese  Church,  being  under  interdictions  from  the  Patriarch  and 
Bishop  of  St.  Thomé,  who  design  to  put  upon  us  what  Padres 
they  please,  which  may  be  the  worst  of  conseqiiences.  To  prevent 
which  it  is  agreed,  for  the  satisfaction  of  many  of  our  inhabi- 
tants  of  that  persuasion,  that  Padre  Lorenso  a  Capuchio  be  ad- 
mitted   into  towa    to  exercise  his  functions  in  their  Church.  » 

( Mndras  in  the  olden  time  by  J.  Talboys  Wheeler,  Tom. 
2i*   pag.    39). 
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DOCUMENTO  N' 26. 

BREVES    ED  30  DE  OUTUBRO    DE    1706  AO     BISPO    DE  St  THO» 
me'  de   MELlAPOR,    E    AO     ARCEBISPO  DE     GOA. 

Âo  Bispo  de  S.  Tbomé. 

Venerabilis  Frater,  Salutem.  Seriem  earum  rerum  quae  in  istis 
partibus  eo  tempore  contigerunt quo  Ven.  Fr.  Caro.  lho.  Patri- 
archa  Antiochenus  Pudicherii  morabatur  profecturus  ad  Sinarum 
imperium,  quo  nos  ipsum  curn  am{)lissimis  Visitatoris  Apostolici 
in  partibus  Indiarura  Orientalium,  noslrisque  et  hujus  S.  Sedis 
Lei^ati  faculiatibus  adiegavimus,  tum  éx  litteris  quas  Fraternitas 
tua  ex  S.  Thoma  die  1.  Januarii  proxime  elapsi  anui  1705  ad  nos 
dedit,  tum  ex  multorum  scriptis,  publico  que  ri!nioi*e  cogiiovi- 
mus,   quibus  auditis  fieri   noa    potuit    quin    multa    amaritudine 
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tiocheoum  borlari  ut  quaienus  Religiosus  Vir  Michael  An;;'^^! 
rum  ouucopatorum  ;  qúi  vocatus,  ut  praefertar,  ac  monilus  obse- 


>ç,i^j;p^^;9ii«p«^  ^^fUm* 
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{ihmnj 'jTiihiiiH  k  -f;  optic^í;)?;;    -biM  fno;>  .f!ftt)Ti,n?fcM  onHSín  o 

i  imm-Mmi^éiii  íH^^èw^^tmmSnw  Movam 

«Wfií*Íff.#W<#Ç58^ i>^í#  fts§i»nçi^..fc«í.í»ieíii>;^(l«teirtiiii»fl«te 
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ignorando  o  officip  e>p«der«súoittique  tiobanosbem  prevenido 
o  mesmo  Patriarcha,  com  tudo  recusarão  ir  a  Putchere  ( aonde 
eii^Xs|H;ri|vait|ipQrEúiiiá»iè  de  |)JEfôsár  «ô  li»f>erí»'^ft^  )'9dAdo 
necessário  o  ir  para  finalisar  buma  carta  causa  judicial,  ai^da 
qaevos:cliáitti«^mtiítas  iré^es  è  aínidestéii^^sob'>pèhB  d%^áiáí^i|éiisãQ 
ipgo  faeio  íittéàrrendaf''  e  étttré  taníò  nâo  Í€ceèrão  úiitt  Mfssá 
|niMiCàmeàt«.')nãO'^eniftaíVè  escaQdalo'do  'po^o  ch^iikòi  éàlHili 
dmavíã9i)bmícrÊ&à'9mie'^cti  de  excôafáàuol-Sa.  ^ie  ò  n^^a 
PíiFiai-cba  cootr«  -ettes! folmlnbú';  Pbt  ■"feertd'tóo  meretra  ser  fô^ 
nientadãr  a  sua  coâtutiia^ía  tâo-iUsfriiféítà;  bÉtes  erá  pífoprid  d^ 
iírelaíd«si(2étí»élico«o  dHigetloiar  ònídaddsaafèbte  dòrn^^j^ 
deiajiidar  «ésta^eatisa^  para^^e'  dè  qtiié  «stilVãioa  ifftérdffé^^dio^ 
exetrcieioe* »ssi9leti«iá  dds  sdgrâcfo^  miâisítetlos  ^tua^i]^ #^ 
dialroeÍDte«<Év^,  o  enleiíáèsséiB  (|'a^viãQpodião.^A-  piíHfíés^Riíéf 
ieopibsacrtÍn>ios>  primeiro  qiHé  bumildemeíile  árrepeb^dòâ  dariià^ 
p&,  eeTi^epÍ!«t;iti  o  peirdãoV  ou  de  nos  oli  dd  ihèsmít  PatriâVcKáfi 
TofkfHftboqi  oromor/beâfqtté^aibé  agora  nSd  militjaíTcerífiiiàiiiídá 
que.  piíMíinK^^míe^tr '  a  «lo^a  noticia  i^ue-  Vòisisaí  traterfii^dc( 
qtiafi'não>98b«^ráo(i incerta id^pesâbae poderes db  mé^eí Ye^ 
B«raKe}  -Iemãoi,<i#8tFiãréba^de  Aoiki^bia;  pagara  avaofê  a  áiíà^ 
fassr  e^aisi^lar  qtiaesquei^dispoèrcSes  qdeiídr  ielie  neÉ':ía$J  pàtW 
seq)brarâoi  eqae^síflaf  dét%  a^^s^aúé  contutnates  conf  qliefã^^ 
sameotciiitl^MsâDVdu  a''menOs  para  qtie^ier^tfatíitpfe  àfi^ 
sfesiemeiitopetií<laá)veEe*3  ^ue  tiéin  é^aVã(^h|^dòs  ii^á.  b^^tídái# 
da{e£e8niqiiH»bSov  oêi» éorn  ò  impedimento  dã^iPfégflffàritiádiéH'  é^ 
poéio^qoe  de  netfbãtt  ^aMiído  nós  |»>^èatÉíoâ,mdvef  a  W^êrièãit^ 
qbe^vóstdftfaéb  ie 'slnftifái' prildéticja  è  ^éWéd^  tfdizé^^att^ 
nnJIai^oique^lo  'Vinadoí"  ApklôHco,  i\\lí€  b<i  ío  ihésáo'^é'j^ 
noâsa  abdividaftè  foi  diéléfi^mttiádò ;;  éom  ttidtf 'i^rdíié^  isi^'4)iii§ 
iikiiti»ff vente' tei  dtii^^iA^réS^ti^' tão pd$sà  èíòargani^  ^émpid  sVtV^ 
tit.íor^  de  «pvè^  t^èn»,  dèttííderBÍi^^^  4bé>^  Vdá  dbVè^décfaB^;! 
^i|iierea[iisité<l«B'«^tfÍ«tftfáb  qité  â^inifu^irá  é^  <^álliiaeFtfíi;nfiirL' 
éá«J«4ijne>sejtt<)s(tè4toadd. >  b«Bift!tt]fòi  >mfSo^-  aâ^la^-  oW<^0là?á# 

p«t)iHfllts-'!os  'í^tkmok  ófi'  A^tds  piht]í)fcadds'cd%  á-  ifttihmiM' 


qaejsatav  Ir^úf^âòiíiiíeiiíi^Wei^eeãd  siet  abs0lt6§  V^  iti^siflb'  PáU> 
irfaiiidiaí -OU) for dtttrtfiá^qttéé ipííàêsífe  áfférlWíehf»áí*tife 'jíèílljíj 
roetídói  «^pe«v»r  !p<yd<ír.^^JU<ás!  ddflfiátird^  dè'^vdií  t^uè^fish^íà  de^r 
soáioíteoitorpeHgô  *da$>  ^éWxiú,  'tbmd  he  ibsâO'  otnrrgãçãb; ''é^(]Ué' 
dilige»íei«ítíte  loi^ hâveii"<ie  empeàbaí^para  que  aqueHts^^ife 


PPPWTi^P,  ..ilJU..,X-..>-.. 
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no  caminho  da  al9mçS(r4e«tfq[«ll(!$M  fieis,  se  de- 

satem bera  doraÇô  qúét>rèpaíaWtrtfàÊÍi6'^.  fintreianloiiiuilo 
ááoi^s»iíuéà«eMd^ior'ft  Vossa  Fraiboidiid»  11  BbtçicfA^ptíàtíiícitt 
tft» qmséhneètPÁ  o áespíeio  de  tOdors^Ofá^liíeiirs.  llade'^i]fti4l0raKÍ 
ele.  aos^iidfe^ttt«breídé^íl7<»6.  '    >'  -      "•'    •'  ^'  -'^  ^^  ^"  ' 

CTraducção  contemporairenfQrlBãrtisrro  do  Bispado  de  S.  Tbomé.) 
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3<i  ?Am:ifj-^ 

PARâGRAPHO  de  .JJV^   carta. ;I)9j  PA^^   PAULO  DE  SÁ 
Bua  í^  íJP^TRURCHA,  «.SGRIPTA  IMí  FOtTALEíA;  HK  jCOfiAs^ 

.. .-    ..yí„,;iu;  -íiL^R-Àr^^De' juNna^DB>170ê;-v''  '''^■■'''  ■■  ■■^^'"*^ 

fj^pts^ipeiHj&jSse^  çumpriTft  em  iQdeia  ord«nv4e'!l^i  Sxi?j8«J(i 
iicftS,.dia?,,iiie  ,,iipo  livf^sei»  obrií!»do,vC«ir^»;r(e!?»eSaS jiPWriJ/*? 
jlqi .°  íjíç^JHsâo.jáft  §.,Tbpiué  aceltasãp  árç iw        que  dwjtes.JlfifjÇí. 
jai@^ec^,^f^P(|(ttt^  como  súbdito  devp  es})erar,a;»ii#  le^su,  Fjçf 
eflà^ijídife^lffej^ii; obedgpjír  á  orde^  de  y. .fi^-.^fUja^nDH^ 

í  PÀRAiáíAPMO  DB   OttRA  CAátA  DO  MESílô  'PÁDRfí-- fActííJ* 

*%iOfíiaiii  «oikjgdit:   JESUS^  DA -MESMA  DaXA«íiíi-íí*v   oiíísi^;  aiai^i» 

^Pesejg^  gli  sempre  de  bqscír  iQdo  osremejdio  pafft^OjjlifflH 
è  j^c^g^,y,,^ç.mipl|ia  ainaa,   e  mostr^roie, sempre  em,  |oq^{ii^l|^ 

o()q(Ít??»^S  J  qjuaipfír;  ordero  que  ra,e  iYÍes^ft>d^  S.  gx."4e.il)»o^f 
çjM^qJUdlÍ Jáí  _Bispíulá]S  Hiomé-padindo  -<}ne  me  asseitasse 
a  renuncia  da.  iiifiedicçãO;4çsita^  ígrie^.iiue  jpqmo.jfjdiqam  i^g 


a!(;i)ehuataitoef!tidãd  nassadà  «m  >Poridtehei!^  4  ^  der:JBoh«da 
lg704t^)e>repQt«dv4ím'>M«dhasta  >a>U2dé  Ateil  de  í7Jí«h '^e^ae 
gtta»d|ieoo!4»Ftofio>do  Bispadoide  S.  ?bomé  t  [«i),  iV  ^*  .fii,y  »h 


;(  a(;)]CJpiipftooííi'j!ftrsá  jesta»  \cMt»s  fiam  V>áfcra  «híq  poliietniul  t*H- 
dre  Paulo  de  Sá  es<ireyeo  de  Codt4i£  -^  1.9  de^  deiembroi  Je  lt08 
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.tí^i4»nf4nê*hf!Íà  d-fO^hÚPiMêmmé^  i^éààiíb>§kmimiM»àm 

4i»tii  de  10  de  Julho   de  Í7Q4,  m^líisí^meSãíQiJf^: ^^  ^ti. 'ii:i 
(.èuiódT  .8  db  obeqéitt  o!í  JWWiíf^  n^y^ioqmoJtio:!  og')OubBiT> 

DoniTivrEim)  M.'  29. 

CARTA  DO   AR(^S9€kKl>&j^^|4(|«|pT4i^^      DA    EI(tiAKNA-> 

À^Jía  ojUAi  s^^  ct:ÍRÍ/^i|íi  M^éÁo.^  oimn^ijm 

Re4élâ:(  ^dUlMUyi^Mi^  d^' V.Tt^. '<&«in:ké«»i'>»^'^^  >^  sua 
sapde,  e  outra  co!ji^\'>|gç|^8í-jift,çH3  jíni*a(ie^; »  jle  aiabagj..     .... 

08  ínim(^   de  Maeáo,    os    Letes  do   e$qaeciinetito.    íermitta    a 

xando-^e  em   Rama  de   mim  pov   D^  Gttillvwfne  -^6  il9'^Íre,^Í!>. 

qye  e.n  todos  os  successpt  dead^  .§«*.m..  p^^ç^QÍj;^9.  ^eo^o  fa^atado  a 
pessoa  (íé)'%f.^T!Sfrfá?Wiha  ísOiH  iniai^  qré  tiífeàná  t^íírifesraoià,  e  de- 
sejava muito  ver«mtkA&Ari  aaSdi<SÍiiN5ei|iP4»4*'  pteseúça  lhe  mos- 
traria i 

mm' 


._J^^s§»»'f4A''àssfetfetoWei»^âb..dfeCTÍífi:*''3  ííi5UUíi;ji  i» 

ágiíâíjlia^iâí^W^Se^''*  ft^ífct^yi-y;^  enviai)  f»íif  SitíÍ'3í 

Orleat-il,  oade  o  dito  senhor  cora  amor  patertí»l','Hííwí  qít^''t€ 
tht|ii»D|niifr  9St  iignmdÍapihb(mr«ft#.fii»»Ran  a..lRfoee.i»iC}.i»de(Jq^e 
MiDiJPr^iKiè^  8btai-fllrl«fee  4^i(iia*;IlW  dbiSlbucftos' iÁ^uioa^íft^ 
de  V.in.  e  de4i»;mi«iao;.^  ioetioeid  íií^iQomfmÍ»iH»'^\bim, 
d«i  -ijorno  piiHo  e  onhia.  r - — r-—- — ^— —r— í— — ; 


Irtégb.^^lLiíHWnJ-^Tító)  4i»g.  iisUft^ 


çç-w-pçs=!»=!ra3r^ 


(ção  de  Soa  Santggl?;  fía^MKHRJ®^^''®'  *  "'"'^^  "^ 
forma  qtte  espero,  cúnTieiÉem  ò  Srr^fftaítíha  o  quMtito  estiiim  a 

e  deéejáva  tniíiio   qâe   o  dito  oi-.  fsfivesíe  em  Macao  com  todo 

«OHisie  mtSm^  «9WRi>ft«f.d>co<to  ft«s\*mip  daa /peadoaatitcliliÉidtiH 
çéi^{i:è»n»itfittf  roài^dy»)  8r»iPttlr.iaf«Ít.H;iJs«{i«fi^adtiiii^  vMt,  «teMMf 
&i|rffiiN4>aifeeKMáfi«l-fri*aha  >immd»#\»>mé/fo«kiki\jxáft(/at  «MNWnitA 
|(irHii4«^i)|wí/  s«filp««.  4I«&  ,UM«bvÒ0Wí^Juatidtti.a  ¥ui<K,0u«^  àm 


aia  esperar  mettos  de  bum  Reiigiozo  PiHlífffttfÇtiiTt  ^iefi-KHDfti' 
ta  o  direito  do  Padroado  do  sçu  Key  ^atittal,  e  m  M^ivileoiais 
concedidos  a  sua  Coroa  ,  comtf 'ffiftfèfí^Mqtíísífeifórae^^tma 
Ásia.  e  nella  oprittieiro  pregador  Apostólico  por  seus  missionários; 
nem  emendo  as  operaçow  óé  ^>Wlí|^**iarí?aBdo  a  jurisdicçâo 
ordinária,  a  da  Primazia,  e  a  Real,  e  tudo  ás  mãos  lavadas,  sem 
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íi">riio 


N.  6iVf)9ti  '^t*!';^  da  .Afi^bi§fo,^  (|e«22  de  Dezembro  de 
1704,  e  contra  ella  saio  o  Èreve  de  Clemente  XI  do  1."  de  Ja- 
neiro de  i  7U7,  que  se  pode  ver  ao  Mágnum  Bullarium  Roma- 
num,  Tom.  12,  pag.  4(«J7— -«fc»*^^™ 
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uY^Aot  da  Ilidia;  amigo;' '£cf  EU^Kiêy'vc0Í«ríTÍo«iuitvjflaadkr^ 
Bèffcádb /«bto 'jos^^avbds  que '«nê  4^)0' Afcebisp^  «Rrirâar-  ^eas» 

XtHWtias»'  F-«lt -isrclui  fteíiÂacibdhift;  iflssirti  i  hadncbenitaxfiotodeBiid^ã 

est«ç5es  que  lhe  tem  féito/;  ev-mlfcttíi  0'^Íto^Ii('gaTkí^^Mai)  ^o^ráfi. 

?P*Í^ íi^-p^^^tA-í^çf^Ki^Hf i,m]^m^%.nm  .*^wftfr*ps8ftf%í»d«8 

6  tiÓDsetitidas,  e  appf»v»ua  a  sua  pessoa;  Me  parecèo  ordenarvos 

poMivèT,  X)  fajâjes -iariçar^  ffjgll  ^(^ra  .dfifí.e^  j;,?.j>  ^ç^vpi^e^^g;^ r ç^ i^* 
po  mandu  lazrr  o  uiesíno  avisu  ,  para  que  o  encomende  a<^íí 
tWêl«do«ÇR»!5É3-Btópo  a»iS5^  ?hbínê^^fedíiíii^'^'^â«íÇfiftf'tftie 
8eoí.-«K lun^do  tSiiêí:àmmi¥<i  sdife>'lj^tfM.l§scríta%iâ^ lífáwâ^'5^ 
ddOKibrifc^^âf)  l7Q8;;«iRiíf^í  -"0!;^íj^Hiíhui  vv  'íog;uu  -jfeiQqíia  lifb 
'■,Otík'í'-'i^i  éP  -  1 '-í^líi'!  'j-^^t-^Jí    ob  0hf;0-f'sM  <;b  oJi-íiib  o  b1 

mek  ,íiil,6vfil  socííi  gfi  obuJ  9  -.lesil  r.  9  .(.isfiiinii  cb  jí  .fiitsdiblo 

*  .  fita.'!.' 


ge!>tade  osteiices  e  aitoãos  aiinos\  qt 

sejamos.  (teíi8ftí|cte^ite2reaítíí«  étrl75C(i9.4-(  Rubrica  do  V.  Rey  ). 
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DOCUMENTO  N"  31. 

CARTADO  ARCEBISPO  DE  GOA  AO  PADRE 
GONÇALO  LOPES,  EM  S.  ThOME'. 

fico  sentido  da  morte  do  Sr.  Bispo  julgando  falta  a  essa  Igreja 
hum  grande  Prelado,  mas  como  Deos  o  dispõem,  a  resignação 
lie  o  meihor  allivio. 

Obrou  V.  m.  beria  em  se  consertar  no  governo,  nas  matérias 
áo  seu  officio,  mas  nas  reservadas  ao  Sr.  Bispo  he  preciso  se  re- 
lífiquem :  como  considero  a  Y.  m.  cangado  de  tanta  lida  o  allivio 
do  lugar  que  tem  raandandolbe  soccessor,  e  esperando  dar-lhe 
hum  abraço  em  Goa,  aonde  espero  (?)  se  recolherá.  Deos  Guar- 
de a  V.  m.  Goa  (a  )  ...de  1709.- Arceôíí^jo Pnmaz—R.  Paare 
GÓDçalo  Lopes. 

CARTA  DO  ARCEBISPO  DE    GOA  AO     PADRE 
PASCHOAL    PINHEIRO  DA    COSTA,  EM   S.    ThOMe'. 

A  insinuação  que  V.  m.  me  faz  farey  presente  aS.  Magcstade; 
permita  o  Sf'^-tenha  o  despacho  que  se  espera,  no  mais  em  que 
V .  m.  me  faffe  he  preciso  alliviar  os  cançados.  O  Padre  Gonça- 
lo Lopes  ha  muitos  annos  que  serve,  e  como  o  supponho  cangado 
he  preciso  darlhe  a  allivio,  O  Padre  Paulo  de  Sá,  como  tantas 
vezes  defendeo  a  jiirisdicção  da  Igreja  e  do  Padroado  Real,  hè 
preciso  honralo,  agradecendo-lhe  com  esta  breve  honra  os  pe- 
rigos a  que  se  expoz  pela  jurisdicção  dessa  Igreja,  alem  de  que 
offerece  o  dinheiro  para  sustento  de  quatro  Beneficiados,  o  que 
determino  praticar  cora  o  Sr.  Bispo,  que  espero  em  Mayo.  En- 
tendo lhe  hade  contentar  o  zello  de  Padre  Paulo  de  Saa.  Deos 
Guarde  a  V.  m.  Goa  9  de  Janeiro  de  1709. — Arcebispo  Primaz— 
R,  Padre  Pascoal  Pinheiro  da  Costa. 

( Dos  originaes,  que  estam  no  archivo  do  Bispado  de  S.  Thomé). 
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(  a)  Deve  ser  a  mesma  data  da  carta  seguinte. 
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DOCUMEUra  N.°  32. 

CARTA  DO  PATEIARCHA  AO  PADKE  GONÇALO  LOPESí 

Estimo  Ia  relacion  qtie  toe  dá  V.  m.  en  su  carta  ie  IS  de 
Mâjío  deste  afia  sobre^  las  cosas,  que  ai  passan,  y  especialmente 
tocante  aJ  go>'iemo  deessajgiesia,  que  mal  parecera  colocado 
en  uu  publico  Mercader,  processado,  y  condempado  por  tal  eqi 
las  cunas  dd^S>  Visita  Âgostplica,  y  dei  mismo  Obispado,  en  don- 
de le  preferioel  Sr.  Àrzôbispo  de  Goa  cpa  ppcà  bonra  suya,  y  de 
e^sa  Diqcesi».  Por  lo  qual  hizo  muy  bien  el  Clero  de  oponerse, 
sieado  tao  nojorio  y.re&iente  su  pecado,  y  mejor  buviera  hecho 
V.  in«  en  absteaerse  de  intervir  ai  acto  de  una  intrusioa  taa 
p;^tént«,  quão  cjaiu^es  la  incapacldad  de  Paujo  de  Saa  por  las 
Constituciones  dè  Clemente  IX  y  Urbano  VIU.  y  por  la  senten- 
cia, que  acepto en  mi  Cúria,  prometiendo  de  no  volver  á 

mercan. . .  y  como  bien  lo  guardo. 

Advierío,  que  dichas  Constituciones  no  miran  tan  solaraente 

á  los  MiâsJoBa»o&(  Qomo.aiguno de.  mala,  orelaxada  doctrina 

se  atrevio  ádecir  en  S*  Thomé  )  sino  á  todos  los  Ecclesiaslicos 
de  cjualquie)*,  eçtíído  y- nacion ,  porr  quanto  son_  renovaiivas 
j  conjirmativas  de  los  sagrados  canpi^es,  que  prQ^IHn  la.  aes;o<-i 

ciacioq  á  todcts  los  que  q vifse  ai  santo  lliqisterio  dei 

AJtar^  y  serTVir  á^  la, . . .  Y  por^esso  tarabien,  y  por  ser  emana- 
das 48  la  Santa  Sft4^,y  por  haverias  yo,  nuevaraente  public^q 
d^  orden)  especial  de  Su  Saatidad  en  e^a  Díocesis,  úo  admitea, 
ningupa  derogí^eipai  o  limitacion  de  Constituciones  Sinodaíe^ 
o-  jytetFQpolitic£(». 

te  habla  claramente  con  la  esperanza,  qpe  V.  m.  insin«ará 
laveríla^d  tamhien  á  los  otros.  y  que  con  sus  virtuosos  procedi-^ 
mientos  me  dera  oca?io.ues  de  daria  nuevas  senales  de  mi  esti*. 
maqippi  y- d^  la.  pro.tecion  dekS.  Sede,  ea  cuja  obediência  le- 
guarde  Dois  muchos  anos  cooMos.  mayores.  augmentos  de  sugra.-. 
cia.  Macao,  y  Deciembre  '^2.  de  i7»>9.  Afíectuoso  de  V.  m,— 
C:  F.  Cardeal^e  TouTTion. — M'.  R.  Pj  Gonzalvo  Lopez,  Protono- 
tario  Apostólico— S.  Thomé. 

[  Do  Original,  que  está  no  cartório  do  Bispado  de  S.  Thomé] 
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JSXTRACTOS    DAS    CARTAS   DO    PADRE  PAULO  DE    SA   AOS   PA- 
lyRfiSl>A  CONGREGAÇÃO  DO   ORATÓRIO  DE   GOA,    E 

'   "^ ':('--■■  ALGUMAS  RESPOSTAS  DESTES.  ■■-■/>  /      ■■-?;■:  ■ 

Ètú  Carta  do  Padre  Paiilo  de  Sá  ao  Padre  Preposito  da  GoHgre- 

gffção  do  ©ratorio  de  Goa ;  escriírtade  Madrasta  â  16 

,  de  Fevereiro  de  1709,  1 

'Nóúbá  pòdfirèí  Cabalmente  reóder  à  V.  !P.  dé-è^idSa^ráfçal  pB** 
lo  afíêcto,  com  qae  se  offerece  a  deíeadet-me  nèstô  po^ô,  i(\iò 
fòi  servido  o  Illm„*Sr,  Arciebiâpo  Frimaz  ptoverme,  infbi'tn[áhdó- 
Ihe  a  verdade  do  qne  se  passar,  e  das  contraiíedades  dostàéiis 
émulos,  com  que  sahirem.  Pois  antes  que  cltegassem  os  patamá- 
tes,  já  algutts  quatro  oti  cinco  clérigos  dos  ma,is  moderiíos.  éff- 
tre  sy  se  fizerão  concerto  para  se  acaso  me  viesse  esse  pVovi- 
mento  para  não  me  obedecerem.  O  mesmo  esereverío  aos  vigá- 
rios de  Codelur,  Porto  Novo,  e  Trangabar,  pedindo-Ihes  que 
fizessem  o  mesmo,  fazendo  seu  fundamento  ser  eu  natural  de  Goa 
&.  e  elles  serem  tocados  de  branco,  pòrqíie  não  o  á5ò  de  todo 
&.  Mas  ago^a  com  a  tiuda  dos  patamares,  sé  fetirario  Outrífe 
desta  Consulta :  só  do«s,  os  *ais  empenhados  persistam  éSi  sua 
teima,  dizendo  que  suas  earliàs  eóà  ^ue  filiei^  ibforAíavíò 
a  S.  lllm,"  as  divertira  o  senhor  Salvador  GítoéS  faaèôdò  qúè  não 
chegassem  ás  raios  de  S.  lllm.*  e  por  isso  que  aléàft^ra  eu  festè 
despacho,  e  com  este  seu  fundamento  tão  fraco  éortoo  falso  quô 
he,  ouço  dizer  que  querem  protestar  ao  séu  patrono  e  defebsbi" 
o.,  vigário  geral  passado  Padre  Gonçalo  Lopes,  pá^ra  não  assen- 
tir na  posse,  que  amanhi  pretende  darme  o  Pi  tínra  da  Séfe 
com  geral  appiauso  de  toios  os  seculares,  e  ttiais  Rvd.  Padréis, 
lléligiosos  e  clérigos,  e  depois  disto  não  sei  com  que  virâõ  sà- 
hindo;  mas  creyo  què  essas  Suas  loucuras  cessarão  coDã  em  myiin 
conhecerem  o  mesmo  aíFecto^  com  que  sempre  os  tive;  pois  què 
nio  sey  quem  lhe  foy  di2»;r  que  eu  os  havia  ameaçado,  sendo 
huma  mera  falsidade 

E  porque  parte  este  barco  pai'a  Calicut,  donde  não  se  sabe 
se  hirár  para  cidade  de  Goa ,  não  quiz  deikar  dô  fazer  eáta 
a  V.  P.  etc. 
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Ao  Padre  Preposito  da  Congregação  do  Oratório  de  Goa, 
De  São  Thomé  1 1  de  Março  1709. 

Sapposto  ter  escrito  a  V.  P.  por  huma  occasião  que  se  oífere- 
ceo  por  Calicut  cora  esperança  de  passar  podendo  para  essa 
cidade  de  Goa,  e  nella  avisado  de  alguma  noticia  que  tive  de 
que  alguns  clérigos  de  cá  pretendião  embargar  a  Provisão  de 
Sua  111."  Senhoria  quando  eu  mandasse  ler  na  Igreja,  e  tomai^ 
a  posse  deste  lugar,  não  deixarão  de  seguir  esta  sua  ruim  ten- 
ção ;  porem  pouco  lhes  durou  a  paixão,  porque  em  menos  de 
vinte  e  quatro  horas  forão  arrependidos,  esevierão.a  recon- 
ciliarse  comigo,  e  estamos  hoje  em  paz;  mas  como  o  clima  desta 
terra  sempre  foi  reboltozo,  não  duvido  que  lhes  fará  meter  aN 
^uem  na  cabeça  para  tornar  a  escrever  contra  mym  a  Sua  111.* 
Senhoria  o  mesmo  que  escreverão  de  antes-,  pois  persistem  na 
teima  dizendo :  que  suas  cartas  divertira  o  pieu  procurador  em 
Goa  por  não  chegar  ás  mãos  de  Sua  111"  Senhoria :  em  fim 
alcançarão  o  seu  erro;  e  permillirá  Deos  que  vivamos  todos 
em  paz. 

Ao  Padre  Preposito  da  Congregação  do  Oratório  de  Goa. 

De  Madrasta  12  de  Setembro  1709, 

Eu  com  a  f  saúde )  que  de  presente  me  acfco,  he  melhor  do  que 
mereço  ao  mesmo  Deos,  e  fica  sempre  muito  sogeila  a  sua  obe- 
diencia,  e  ordem  de  V,  P.  labutando  com  as  moléstias  que  não 
faltão  a  quem  se  vê  no  exercício  deste  meu  lugar,  e  muy  em 
particular  entre  esses  moradores  de  São  Thomé,  que  cabalmente 
não  posso  declarar  quaes  os  sejão,  e  dos  ânimos  quem  turbulen- 
tos são  dotados.  Pode  ser  que  tenha  assim  permittido  a  divina 
providencia  por  este  caminho  de  tirarme  destas  partes,  donde 
ando  desterrado  passão  de  vinte  e  sette  annos  ,  para  ir  acabar 
esta  velhice  nesse  santo  retiro  da  Congrefiação  de  YS.  PS, 
quando  se  digne  de  me  conceder  algum  cubiculo,  ajudandome 
com  suas  preces  etc.  B  por  isso  escrevo  nesta  occasião  ao  Ulra.* 
Senhor  Arcebispo  para  aceitara  renuncia  que  fnça  deste  lug^r, 
e  que  se  sirva  de  me  aceitar  também  por  súbdito  desse  Arcebis- 
pado, para  mudar  meu  domicilio  para  lá,  na  qual  supplica  te- 
nho  impetrado  o  favor  do  Senhor  Salvador  Gomes  de  Brito  ;  o 
mesmo  peço  a  V.  P.  me  não  falte  com  seu  patrocínio  para  com 
&ua  Senhoria  lllm."  manifestandolhe  a  minha  intenção  para  fa- 
cjlitarme  o  despacho  desta  minha  petição. 
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Ao  Padre  Preposito  da  Congregação,  ,< 

De  Madrasta  25  Novembro  1709. 

'  Eu  pafso,  graças  a  Deos,  com  saúde,  esperando  que  venha  cedo 
para  este  Bispado  o  Senhor  Bispo,  que  dizem  ser  chegado  a  essa 
cidade,  o  Senhor  D.  JFrancisco  Laynez,  para  me  desenvencilhar 
destes  homens  de  S.  Thonié.  que  nunca  os  conhecey  senão  nes- 
tes mezes  que  ando  com  elles;  pois  tudos  estes  aunos  passados 
sempre  foi  minha  assistência  no  Porto  Novo,  ou  Codelur,  e  por 
isso  não  tinha  experiência  deste  sitio  ;  e  quando  por  meus  pec- 
cados  não  seja  chegado  o  dito  Senhor,  já  temos  feito  renuncia, 
e  pedido  successor  :  por  huma  ou  outra  maneira  espero  que  Deos 
me  bade  aliviar,para  não  grangear  mais  inimigos,  sendo  que  sem- 
pre fuy  amigo  de  lodos,  ea  ninguém  tive  por  inimigo,  e  oje  bas- 
tantes tenho  grangeado,  por  lhes  não  fazer  a  vontade ;  e  assini 
ouço  que  alguns  escrevem  contra  mym  muitas  cousas,  ou  para 
melhor  dizer,  muitas  falsidades  ao  lllm."  Senhor  Primaz  ;  e  eu 
por  isso  não  escrevo  cousa  alguma  nesta  occasião  ao  dito  Senhor 
para  os  confundir  melhor,  porque  conheça  o  dito  íSenhor  o  seu 
animo  deiles  tão  turbulento  por  suas  cartas  etc.  Eu  não  sey  o 
que  com  sua  escritura  pretendão  elles  f  fallo  no  plural,  não  sendo 
mais  que  hum,  e  como  seja  da  communidade,  e  sogeito  conhe- 
eido,  por  isso  o  faço,  pois  os  mais  todos  são  amigos  etc.  )  por<* 
que  se  desejão  para  me  tirar  do  lugar,  isso  mesmo  que  deseja* 
mos.  Emíim  Deos  lhe  pague  ele. 

/  Ao  Padre  Preposito  Pêro  Paulo, 

Pe  Madrasta  8  Setembro    1710  ;    ' 

Aqui  tivemos  cartas  dos  Padres  fâmulos  do  Senhor  Bispo  de- 
functo,  que  hião  no  barco  o  anno  passado,  que  forão  cabir  em 
Adem;  espero  em  Deos  que  os  terá  levado  a  salfamento  para 
essa  cidade  como  elles  me  escrevem  que  íicavãopara  partir  em 
huma  gahola. 

ÍM.  B.  De  outra  carta  de  12  de  Setembro  de  1709  se  vê  que 
estes  Padres  eram  Simão  de  Loyola  e  Aleixo  Barreto,  naturaes 
de  Salcete,  e  tinham  embarcado  em  Adeo  n'um  navio  de  Mouros 
que  hia  para  Surrate,  e  devia  de  passage^n  tomar  o  porto  de  Goa. 

Ao  Padre  Preposito 
De  Madrasta  12  Outubro   1710 

Hendo  a  V.  P.  infinitas  graças  pela  recommendação  que  fez  de 
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minha  pessoa  ao  Sr  Bispo,  áe  (fii^Q  tbé  o  pres^te  não  tenha 
queixa  alguma,  ueii  recoÁhecim&ato  de  benetício  recebido ;  mas 
estou  certo  que  se  me  puder  fazer  huma  e  outra  cousa,  não  dei- 
xará die  x>  fãízèr,  ptor^ae  tem  os  lados,  que  o  não  fazem  esqueèer 
a  poijtioa  ele.  jantes  da  vntda  dest0  Senhor  chegarão  de  Macád 
varias  ordens  ^0  Se»hor  F^triarcha  Cardeal  a  instancia  dos  meus 
contrários,  scodo  eHes  patrocinados  d«  hum  Padre  da  Ooaipa- 
Ubia  (|(fe  aqui  asstsie  mai4o£t  aooos  Sih«stre  de  Sousa  :  a  priaiei- 
ra  ÍDi,  aiaov€rfi«!  do  kgar  de  Vigário  Geral  com  bum  decreto 
infama  tório  c^ntiia  a  provisão  do  Sr.  Arcebi^o  t^imaz  etc.  a  2.^ 
em  constituir  ne^e  Bi&pado  Provicario  apostólico  ao  P,  Gonçab 
Lopes,  meu  <;9Bt»&ri<l ;  *  3,*  a  outros  dous  seus  sequazes  por 
executores  de  suas  ordens  etc.  quando  cuida  vão  todos  que  cem  a 
vinda  do  Sr  Bisípose  poria  isso  em  melhor  foraia,  o  primeiro  a 
«uíco  provi4iveniio  què  bavia  neste  Bispado,  que  he  a  Igreja  do 
Monte  Gran^,  foi  ne)la  cotlado  bum  dos  ditos  Clérigos, «  que 
l&ais  foi  2elo2o  P^ttiarchista  contra  a  Pntvisãa  do  Sr  Arcebispo 
saftiBdo  c(m  ^otesto  e  appellação  etc  e  isso  pesque  be  todo  do  dito 
Padre  Silvestre  de  Sousa .  em  íim  não  quero  nesta  ser  mais  largo 
para  não  causara  V.  P.  fastio:  mas  o  que  somente  direi,  que 
nlíH)  sei  o  que  virá  (  para  o  anão  que  vem  )  cootra  mim  de  cen- 
suras etc.  cfue  o  dito  Sr.  Cardeal,  como  meu  desafeiçoado  ja  de 
muitos  annos,  não  deí:sará  de  mandar,  aunque  contra  todo 
iHreito,  réíão,  é  ju6ti«ça  etc.  Naste  particular  escrevo  ao  Sr. 
Salvador  Gomes,  e  remeto  meus  papeis  para  apresentar  a  Sua 
lllm.*  Senhoria,  e  também  se  for  necessário  para  a  Mesa  das  Mis- 
sões, para  que  me  mande  ordem  para  me  presenlar  lá,  e  tambeoi 
os  ditos  Partriarchi^as,  para  darmos  rezáo  de  tudo  etc. 

Aq  Padre  Ppep.osito 
De  Madrasta  22  Outubro  1710. 

Ajpora  como  digo  com  a  cl»gada  do  portador  da  carta  de  V.  P. 
que  diz  sahio  de  Goa  a  13  de  Septembro,  e  me  asegura  que  o 
Padre  Simão  com  poucos  daquelle  bsrco  encantado  era  já  clie- 
gado  a  Goa,  queeile  vio  a  hum  desta  companhia  e  fallou  com 
€lie,  €  que  outros  o  Padre  àleixo.  Barrão  etc.  forão  no  mesmo 
barco  de  Adem  para  Surrate  etc. 

N 'outra  carta  da  mesma  data. 

Também  aqui  ouvhnos  que  aos  7  ou  8  de  Septembro  passado 
chegou  o  Padre  Simão  de  Loyola  a  e£sa  cidade  u'uma  galeola 
dos  Baaeanes  que  estava  no  Adem. 
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Ao  Padre  Prepesitd. 
De  Madrasta  22  de  Novembro  17  íOi 

tenho  eserto  a  V.  P.  por  vaíiàs  occasi5es ,   principaímeirte 
pôr  hum  Urbano  dos  Reis  tenho  srdo  maisIlargo»e  nelta  signi- 
fico os  meus  desejos  qae  tenho  de  pa«sar  para  aq.ueltas  partes;*  ' 
e  livrarme  de  muitas   perseguições  tão  fortes,  como  são  do  Sr. 
Cardeal,  qu.e  desde  que  chegou  a:  esta  Índia,  teram^e  tbnrada  ai 
soa  conta  a,  perseguirme,  não  obstante  de  ter  vindo  Hum  ào- 
leito  de  SoaSanlidudepelo  qual  me  absofve  detoda^  suas  cen- 
suras, e  me  livra  de  sua  condenação,  que  me  condenou  rmvt 
ser  vigário  da  Igreja  de  Codelur,  habilitandonae,  e  ordenando 
ijue  me  metesse  delia  de  posse  etc.  de  tudo  isso  se  fez  desentendi- 
da, e  proximamente  tem  procedido  contra  mim  a  requerimento  dis 
Ires  clérigos  qae  opposerão  com  tao  pouca  rezão  e  justiça,  quesem,^ 
eu  ser  olvido,  aindar  que  fosse  legitimo  Prelado,  etivesse-juris-' 
dicção,  não  podiar  amoverme  do  vicariató,  mas  elle  o  fez  ele. 
eme  ordena  que  me  vá  para  mé  apresentar  no  sen  tribunal' de 
Mâcáo,  aliás  etc.  com  que  sem  duvida  este  anno  pélas  informa- 
ções que  lhe  terão  dado  os  mesmos  meus  contrários,   e  outros 
Frades  missionários  da  China,  que  cá  estavão,  nre  hade  mandar 
alguma  declaratória- etc.  Pelo  que  tenho  snppticadú  a  V.  P.  e  ao 
Sr.  Salvador  Gomes  de  Brito  para  me  solicitar  do  Sr.  Arcebispo 
Primaz,  ou  da  Meza  das  \Hssões:ãlgumaiOTdem  sobre  isso ;  e  para 
se  não  botar  de  fora  o  Sr.  Bispo  deste  S.,  Thomé,^  pois.,  alnéo 
presente  não  lhe  podemos  conhecer  o  seUi proceder  e  estilo  com-, 
que  se  ha  com  estes  Patriarchistas.  pois  elles  são  ou, os  admíttí- 
dos  etc.  que  não  parece  somente  política,  porque  oão  dei^sa  de 
mostrar  aETeição  demasiada  de  hum  Religioso  da  Companhia,  que 
de  muitos  annos  tem  a  hum  delles,  e  o  fomenta  e  defende  etc. 
A  citação  que  me  fez  o  Sr.  Cardeal  sobre  a  negregada  viagem 
que  íiz  para  Bengala  e  Maniltá  só  pôr  ex-ecutar  sua  ordem,  que 
era  sahir  dç  Codalur;,  e  privarme  dâ^  dita  Igreja»,  solieUei  huma 
capeliànjado  barco.efuy  comlicença.e  pjPôWsão,dA,Sr>  Bispo  etc;. 
e  os  dbnos  do  barco  iam  bem.  entre  os,  outros  pr^curaidores  quet 
os  constituirão  me  apontarão  também,  poj^  hjLm  etc  desppis  dat 
viagem  acabada,  o  Sr.  Bispo  tomou  conhecimentOb  disso,  e  eu,, 
por  não  fazer  pleito,  comprido,  me  so^itei  ás  peç^s,  e  paguei, 
muito  mais  do  queordenão  as^  constituições,. efuj.  livre  e  abaol-< 
to,  de  que  tenho  sua.  certidão  aulhefilíca,,  poisr-  não  sei  qpantajs^ 

vezes,  eem  quaiitos  tribunaes  disso  solicitei  peridjpic^  e.  castigos», 
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e  pagar  penas  sobre  huma  culpa :  era  fim  tenho  considerado  c(né 
bindome  somente  para  Goa  poderá  ter  íim  este  pleito,  e  pode 
ser  que  somente  lá  poderei  morrer  descançado  em  algum  retiro, 
que  esta  costa  não  es:á  para  os  Catholicos  Romanos,  que  cada 
hora  se  vão  despedindo,  pobres,  avexados  etc.  porque  entre  elles 
são  as  excomunhões  tão  frequentes  que  dê  cá  aquella  palha  sai- 
rão censuras  etc-  e  por  isso  faço  esta  repelida  a  V.  V.  que  tam- 
bém servirá  para  o  Sr.  Salvador  Gomes  visto  que  a    brevidade 

da me  não  da  lugar  para  fazer  outra,  nem  ser  mais  largo  ele. 

Mando  todos  os  papeis  authenticos  desta  minha  tragedia  pelo  Sr. 
Urbano  dos  Reis.  que  como  elle  vai  correndo  varias  costas  de 
Pescaria,  Travancor,  e  Malavar,  cuido  que  tardará  muito  a  lhe 
lá  chegar  etc.  Em  fim  teremos  paciência  athé  seu  tempo.  Se 
antes  disso  ouver  alguma  occâsião  V.  P.  não  me  deixará  de 
consolar  com  suas  cartas  sobre  essas  excommunhões  do  Sr.  Car- 
deal ;  que  se  bem  estou  certo  e  certíssimo  que  me  não  liga  em 
maneira  alguma,  aunque  fosse  eile  legitimo  meu  Prelado,  porque 
obra  contra  myra  com  paxão,  e  desafeição  que  me  tem  tomado 
sobre  aquellas  Igrejas  de  Codelur,  que  quiz  dar  aos  Theatinos, 
e  rae  failou  e  praticou  sobre  isso  ele.  alem  de  que  estou  livre  e 
absolto  pelo  Prelado  imnoediato  e  legitimo,  a  quem  somente  per- 
tencia o  conhecimento  desta  causa  por  ser  ad  fórum  ecelesiasti- 
cum. 

Na  mesma  carta. 

Item  espero  em  Deos  que  serão  chegados  os  Clérigos,  que  por 
seus  ou  doutrem  peccados  forão  cahir  a  Adem,  e  conforme  aquj 
escreveo  hum  delles,  se  dividirão,  e  cada  hum  buscou  s«u  carai^ 
nho.  Permitia  Deos  que  cheguem  co;a  bem  a  essa  cidade  ele' 

Ao  Padre  Preposito. 

De  Madrasta  26  de  Fevereiro  1711 

Também  recebi  o  favor  da  licença  que  V.  P.  suplicou  ao  Sr* 
Salvador  Gomes  de  Brito,  que  pontualmente  me  alcançou,  e  a 
tenho  em  meu  poder,  esperando  o  tempo  para  apresentar:  outro 
tanto  fico  fazendome  lestes,  o  que  tanto  desejo  para  conseguir, 
que  sempre  será  na  monção  conveniente,  que  he  em  Outubro; 
e  antes  que  recebesse  esta  licença  e  cartas  do  dito  Sr.  e  de  V* 
P.  lenho  escrito  mais  extenso  por  Urbano  dos  Reis  manifestando 
as  minhas  maeoas  e  receyos  que  me  acompanhavão  com  a  che- 
gada dos  navios  da  China,  em  que  me  viessem  algumas  ordens 
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de  Sr    Cardeal  etc,  mas  estainps  já  livres  desse  cuidado  qne 
cbegaVào  aqui  no^í^QiS^^lIftéaiflê^fiii  f^jf^^  com  isso  ficarão 
socegados  os  animou,  dos  noeuâ  conlrarij^.  aoe  por  differentest 
csmtDbos  me  bnscãb' ètcP^tííiff  espli^WlWtfs  deixallos  em  suaf 
confusão,  e  retirarme  para  es.«a  cidade;  e  para  que  seja  com  ai- 
i|^^&!9aftano>>e)cr0£t»toeil^tenÍHiiàupfic8do;bmaè'O 
-!mGa'*(^pMisí^»i^psrff 'me^poiterr.aftesetttarí  tnnáitoi  .TrilMiia)i{|t ; 
^á^^B^a:  julbáçafe)ilaiii|beií»inali{ic«f  ,a>iMlesiparai-B«Jii.jap^ 
««MCf a^v^coffiiisso  Ponstden»  que  md  será  mai»laf4>4Mfaí:|^^r 
%irfi|fitowte>t»tria  !sem  AtigumíenèaiSÊpo,  neando^ 
tSiiiglbs^^o.  iDSi4|««iierãe,tfa^paisilempdp0i:e8lfsrlw«(}«)^  «r  piif ' 

<^tiflrí08^níi<^«Ío»  «pieilcrigBGMíde  iúe  verfftuitQilo^ee^estA-jPfirr-í 
^<mtaf<  tcraopaaMplieapiaiT.-iBl.iqué''  ibâte  jcomi  0>^di^0oj^-,!]gu|s^ 
'eiie704heihião.<8m  «dfidàffibuJtQso  pelos  €)fi!Bs($i»!e»pa|»ei»:<qpe  M 
4|d)boP4wfDda<le,  «ijja ■iie{)Ostà:ae com^ç S^ot idestsfí^yig^^p  içpf>erp 
!p«losip«ttaâ6rw>34staf((^íiBLí«io  r^tftelidas  aoR^  ?HiLj«^!d%^!^^ 
<^|0^^  pii»i»iradori  o»  R.âBpHj«BOiiámooIEelle8v  ()»oiMluÃÍi#^ip' 
-«gfiéà  BÍetesfelU  eoapsnhifbMí  SCilBispo  6l6j>  -iv.  !<:[nLÍtiii<!  i  mr^ 

j#efdi0e«ie'V:a ftjoettJSpRiíitmprey  tão:  J»go,  «o ^^mp^rS^n^r^ 
«qiienèirpie^e!  méuft^f/^vtifiiétf^bp^i»  setí  po^rdvCqis^KvjPPI^  ç^r 
^teaso-«:qUe^:^s!É)  de  preatoleoèxviiifie  de  çQfflpiKleMruriièí  <p(yqi 
íJDOtof^mentQ.  riimr  6tn  já  tôsihoij^aljsiiOQad/t^  ^ni^  jJi^çta^r^^iBÍs 


i {Wf (terei ioe4oiaivida!,  se  Dão  m8(Sabwr,<la^qíijpB^p'  ^i^'  ^dtt 

oúçíoa; /l  .y  iV:gn,o>ígarW'ia«  ^"dre  ftréj^oi^.  oi;^6Íj;drii  -iwp 
-.«  hjHioij  •i<^vijfádfa'st»'^'íí8'<lei 'Fevereiro de  líltiiu  e»  éíríoi  ? 

nuí  jsorifjtijjní-^)  í;;'H,t>:,ú  ít-íjiíuk  ví-í.víÍí)  <  :  ,  r.,  ;,,'!  ^i  •ai  o„,^  , 
>»HÍ|çÇfi^**^  ^^t'\^f^^  f®  'fe  te^  ííaí-a>'eu  tigoyie-Iiom 
pouico  de  raiísçs  de  A^utua  e  algutna  deCaluoifcá,  obra^tfé  hctfa 
arrátel  cadi'"BnniW;á1gafiaafe  ^«'oriáWbot^dOT^áí^fauSií^^ííàcf»^  de 
CoDÍisEãu  (  confeição)  de  jacintos,  e  triaga  maf^na,  com  seus  regi- 
mentos, me  fará^Vç  P:*tílvoríd8'ieMiélèBipe4dT[Jrbano  dos  Reis,  ou 
em  qualquf  r  oçcasião  de,  navio  inglez,  que  se  oflèrecer;  pois  me 
uiÍrg\M^p^S8bà8U4^l^iítífbéraQ€ 


pedirão  aqui  argunras pvssoas;  etamoem  qui^sra^evar  «umigo  na- 
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í-^Joínsflíb  loq  stíji  .^làiioo :•  <âi»«P  aob^uifiis  ao  aobfi^'í30r 
suí  «19  êolÍ67Í»b  ^sCPW^Sqs"  «âl¥ra9à'ôfi>?wfi  om  aodiirmso 
«!s  tftpa  6(9í?  3UV  Buq  9  jsbfibb  6*.8S  mB^^ia^min  a  .oéíuIíkk» 

meu  particular  seja  oéití9f^i^%m^^Aa»V^^ 

«fiytó^êSW  p#e<^,'^eaa^u^4®4  ^oídtí  ««ao  .{^aaoiiiaiiíioae 
nio  -fíÃlBà  âfe|i^iííí#^e5árf«l)eíP  «*ui  Ô*  íÉÍMtfi»10|>aoift9>Jí^jttl 
quer  tribulação  .«fluà^íl  i«íiií%5  «BPWiáSS^Iffift'"^  V,P.  notaJo 
todaa  as  miUUH.  ^WHbltereíeiBfcp  (ígiq^^^fc^jV^^r  Gomes  as 
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3'n  ,&nj>í'j(í? 


Peco  a  V.  P.  se  acaso  Tor  pfl 

riS^í  parará  08^.!lftfiP^iaÇsi^um^^^  D6r,msrdt 
guns  senhores  poderosos  nossos  pareúlesmc. 


busca  dasjminhas  cartas/ ou  no^,  1P  «â^^^àiWilKte 
úàraá  wCá|(íí)«*aBÍliBaer  lao  largo  como 
^  -   -  '    — ---'So  outra,  inanifes- 
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»*t«^'.=,i.>  .r       Em  oarta,ao  Padre  Pjepositj»        ,  ^ 

>S9(»&taitMMe90rrtu"«dVp  Hbp  g«t9e<ii»ni}ia  4iM«  psrli  )ái4Íl^a;R9i 
ÍBçoqpvêiigicnitr^^^iiel^i&ViáãoitlepèèBVão  «átii  niiio>))3rà^viiãii-fi«diB«:} 

Mâiiiittif;iDptff  fsliar4p9  dcw«*i]«á-;n»  eoaib  aiid«à'j^f  Lrfqiwttasnpac^' 
t«&  al^  se.  4Be4«n)  .ficado  por«iái  ««peraA'^.  de>o  €õlbec*aa&  ouèu^I 

str  .sçtTid8d«ú)Ge(«t>p)r  viÇAitánte)  «ir>t(>r($p  iifôci^haia^iai^Tie^ 
UUotèeesuouti^iortte  UiaQ»1lRinér(^e»-il«sitáa^'O'90a  èíspaidÉLr: 
ft>j^hé  o  pmsto^irâti^se  flKmi>feciD^kii»£»a  f^itíà  ái»er,o«iwixocfa8a£ 
daquetia  cidade  de  Qome.siOi«|pqtta^aáiôeoteeDi9usssinttR|d0& 
res  etc.  que  não  se  poae  dar  alcance  para  nada.  Êu  vivo  oeste 
Madrasta,  gracasia  Deps.  muito,  quieto,  e, trago  seinure  na  me- 
moria 08alW^#T?«Weá*'#3V)ii¥!«fe#^^  qt^e  su- 
posto ai(çun^i-^||^i^ÁMA)%B''8f  áêéi^&M&s  e  agravos 
passados  com  tanto  dano  e  perjuizo  dos  meus  quatro  vinténs,  ás 
vezes  me  faiem  algo  sentir ;  em  tím  eu  viro,   e  espero  em  Úeos 

4dliiUteJUWililCft>IÍ-  ^h  ^sí»^i^i^^mmsm^  '^sq  ohvstmA 
-irn  iittr.D  tsmíid  obtds&à;   .S   -IS.JBfo^*   jux:  oiínoqos  ,of  ov-jsA   mÍj 

**f8Í)  9    ,bLbJs9  ílíiuiií!   of-    feiíVtní -mOÓ  0)>-Jj;!    ■'.i')U     IJOh    'jltp  ífíQ     ,<líf.r 

.>   ÍJm(MurlaaQ  Padre.JPcçP9§Uo  M**noel  de  tóiràndáeTaífrc 

ãesa  97!l  enp  í:ioqorfPS6Çfejítebí^ft8>íP3i['lft)5  o5a  .M  ,}|  ual/T 
^uliuLiíKj  í>  tiiiiiiQQitfsdnatao&ânMbrotdõi^lSlpSei)  iXit»  íí^ihíuI* 
miiH  aí)   ísiíiu  Í1I91I  Uibisn  àifiq  dos  ríZ   .uvoi»  í;_À."iisvj{  tuu  aiJi» 
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Logo  que  chegaej  acnei  a  conSrmaçIo  da  perd^  do  navio   de 
Manilla ,  de  que  'sÍb'  àã6'tólWd  '*bd^  *lgiírtiai^eP^erecerão  mui- 
twÇíSPiteBa  dicsp  «Wliía  «itrotfP.v^Wí!  ^i  q¥e«noriTnii9 bilrar tééqB%- 
tamibe^n  »iaba%(|;«nbQ;  Utij»  0fic»i49Sll7et^|>^«v.(roe»iMiíivqf«M! 
si-âgffiii  idei^gH(«p»k|UBiieá  riiii(^er&qv:)%i@ttti?(i3(fltsmh|^doi^««iK> 
poder .'«ebateoitNiBá; f^g/imaiié»  ^t*emn t^axioi  aSèmififéakfimi toiâol) 

viiir'  ení  q9é}<eu£n«9^>cip(i&iwa' «^gQrtiiNÉeresiftdd^ov)^  «kiiaBY«l 
dBrãõ,cpara,,IUbipiUa  qdiniiytoÉE»  (O^r^oque  itidiK)^{](U»b Sbira^  i» 
ajatèu\oá  !inet«rãns.^(HKtr43,f!Qpii)r)q[n^reop»rd  shnoin^stioaesaesottltl 
a  :8dbraaMento,e«»iú  &Us  f«Q««Q«&op-jpqf!^n  «eilifnvviDleaiq  o  sttíAtíf 
áa!>pi]bneaí'4fae?ike<>fisb^iuiB^8;^i'ie8.^<(:u)i!  ^b  dbfibio  filldupeb 
:j}-ei}a  f:-ii  siâ  .«bfií!   íiifiq  íJMisaiB  if;b  í)£.(K{  98  oÊn  9op  .aJs  891 

Hráo^ggo  Bhoin 

OJíOíT 


te  d'tf'(Wtobr^deiiT13l*"iy^'fi 


*•.<:  fí^jm;.;;   '-'^.ívíí-,»  .w'''^'J 

-o-^íl  mí>  (sitn\>.9  s  ,07iv  uí)  mú  ma  ,  iijííág  osls  msset  sm  aeièv 

1  Gota  síljhei^ádaí-i^'^'*^'^'^^)  <qi]^'tJinrKifa^ii)iIfaWfifi)díÍai<»)r 
Arménio  para  es8tN){d«d6J«eiii^ttid^!aÔ  S^.  Eiâltà- iáM|dÉKâbi 
de  Azevedo,  soponho  qne  te^  Jif.  P.  recebido  huma  carta  mi- 
nha, em  qae  sou  bem  largo  com  novas  de  minha  estada,  e  des- 
gi^açfts  què''tei}hópn^ad!ò  deipo^  ^ãe^lf(>i^WI^\a'^*ta^^édtajpyde 
presente  por  meus  peccados  me  adraí  <^âtf>  tíb}áM^^ée,  ^^t  laib 
di|r|)g  tfíea  dis^  ^joopi  hpíB^erisççílaí,  I5pftji9je((jia4s4«!í,iírina 

cama  mais  de  8:  jj^s  tod^;  fl)i|^e|ff%  fewipcep,§f?g?í^)jÁf  ;Prd^ 
e  serviço  de,  V,  P. 

Meu  R.  P.  nio  soil''já^ícriHí^'dSèté!Í^'>è^'idepois  que  tiye  essa 
doença  em  6o»,i«iatUéiOiiiiiWitídteiiífaab«4ibre^nha  o  cuidado, 
que  me  levará  .á  cova.  Nio  sou  para  nada;  nem  para  de  mim 
tó  tíifo%^M,  %  "cada  véi'ttè' <  m  áistaímam  bilr  ""mP  esp 

stit^  fifzèiíâ 


barcar  na  primeira  occas1a'o  ^'M '§é''8rifeíÍE!6éF :  Wíàfl^ ' 'ièsfiff  tiá á- 
teria  me  reioetA^i^  %«|>gi|i,qM^-ltehíMlft^aifígyT!fli.,ffflais  larga- 
mente o  dito  i*àdre.     ,  .  ,.     ,    w  .    . 

Em  carta  do  Padre  Josepn  de  Jesas  l|laria  aoTadre  Paulo  de  Sa. 

MO  •'fU  Oii/ii-Xij   iJiSq  i:h;miQ 

De  Santa  Cruz  dos  Milagres  24  de  Abril. 

t-^ò  que 'toca  aoisantoiftteBAdídjeYHi  n«ifstái9Mid9i  a/egueri- 
mtuUf  pe^id«oCé  em)al«dDçe>dsi;|provisão.  4o.^$l^!  Yv  J^ey ;  ç.  jj|ar^ 
esta  diligeBoiè  tiãajifaltãA)p)»fts«««,-iP«jçeini.lÍa ^yjip^e^fjiri^  de 
ai^uma;  em,  iquem.  eonetrriãM  9&iirQ^QfújM>%  INiçiça8arios,{ú{it8  i| 
semelhante  «mpi!ez!|; ;^e .,wm  ísejáià^  toçl^vdp  servjjpp^,^e  N'., 
Senhor^  e  iJp  b^u  dorm<mmQ».f^'4».jif^Í6i^$euhj^r\(^  qaç ,  fo^ 
d0seu;diwÍBb  ageadOfívMas^ OiqHQ:  ^^À  nmf>, yeuar^irel, 'sen^qi 
dç  Deos  frei  ioão  da  Nfttivtidjdfit (  quf|  cbi^gQiu ,  ,f(&,  |(^p|if(ò  .oj^tjj 
iDOflção  jque  V.  Oki/iísidâ  jBer  jes^e^.yarliíTiieiPjeQã  que,  íççte  ^i^è^lft 
empretà.  e  coBsigaii  N,  Si>ai0ÍHi«  4e,|jMit9,  ^fjjfi^^  JSljç  !  çgj^ 

iPúr  querer  íèm.  tudo  obe^wer  ft  «isrpda^t  Y-in.  Çi.  èi(^ci)}s 
d^ligeadas  pelo  sogéito  que  \<im»  n«(  f ç4e>  e,á  ,^icicêi\)[  m^ 
par«ce. 'Segundo  a:à»&'e<itr«yAide  V<.  mio)  pes9q{),.q^;|uniUi  satisl^,- 
çidí»  noblTÈza,  preátiato^)  e  6Qbr«ftu44iVVJlMdes,  ifi  )rf|i(a';^ún^^ 
bases,  donde  .se  estriba,  (^fnaais.suw^iui^s /epeiíeios :  íqueira 
%i'S.  que  experimente  V.,.'4i|*,  tudo  .efl^.dpi;>ró!d^  qiie  digo,  qúé 
eu  OLeoos  não  posso  esipecar  ide  quemjMeipiiiás^i^e  oi^çab ;  e;  bè 
o  .^livão,  dei>ta,  sogeito,  latino^  j<p^',^ip^órista^  qi^é  o  'eniirego  iiiò 
«xáoMi!e;fConfefeQC)ai<qtteV:.;fa*peÍ{^quizçi;  fju  (ei^típ  a  élTó 
po;r  bem  afortunado poríracbavjia  )jÍ^,,|D;.;.ppi^,sea  «áW ^pirí^ú^j^ 
mestre  e  senhor  ;  e.a  m;mT<i9e..t)çn]^ Jbé^tfk  'ináteria  pòr  igukl 
ditoKo,  por  discobrirrceusa  «9Q(Qll)^/iti$  para  japresept^r  ay.  riif. 
aqiiem  desejo  serfifiide  siqgpiint njbdp» f^ faíeáçíoiiají  $í.  ^.  po8|* 
sivel,  visto  se  diri«ireroíem.kud9  fls,Jntenios,íe'.Y,  'm.  a'  maior 
gloria  de  sua  divina.  Jlagej^tadP»  Í.quç;ÍPi  9  jp^ir  quem  dévèmòs 
JUií.^pdos  amar.Q^eryir,  O.imai.^ogeito  não  fe^  inais  deispesa^ 
á  cu^ta  de  V^  ai.idas.  qaQi;Vàj0;JfP9ai#|s  nsítò.lbí^a^4^^  contáB 
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j'MdA  8Í.  *£  sei^iílií/;  -,.r,  :^íi)'>  í5jfi;ó>:  >(! 
m&^l  ^ier£Pedí  fié^g^Aélé  1d69^âúcb(ttí  piiin»p'a»-icJ04taib9Fa, 


:í: 


mm^m 


3sr  HH  ar 


moléstias  que   e^toIl  passando    c«rm  o  falecimeifíO  *^llf>^SÃft%riMi 
mnior  amigo  que  ti>Mií  >^é8l^l^l«Í>  ét|^fWlr«^iBr>M»Ítt«^4n- 

dos  Órfãos  d«  S.  Thomé,  jiretende  molèstnra  viuva  bui^cando  tra- 

<los  Orfão^g<Q  JS<^JMÍ^^  ^ti^5»er^)^rif?FB^Íl  B^%fll^'***'****°*^'* 
•coiiK)  cofturaão  elles  faizér;  sobíts  *ío"  qSe  ©screverer  a  V.  F.  em 

•pffteSfàl^^%tíifl8'*èi?têa8»V  s  •  ni  ,V  b  ot-w.-^^  ;.|;    53-  ^l  ^UhvíH 

s9lwpl»ipÀra' eu  fasçpfimtiaiiçwhiiÉ^fmã^ 

^o|n»i  M«náes«9ite(iiudmíiaáiai«ifcâÉ»$Q86inÇAí^  1^  4tte 

éfetsará)d0i(advjH4i]iYiâ»^(Mífòfráii(|ie.i^ 
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já  GasjMl9,,p9i,.i^;, Ji0  ^Mííçj^rWí. 9»|i8W  lio^eib  'f?»Ao^  J|fa^ 

idmuimmMn^rV^  (m^m^^  ííí)4w  para  q/d^a^çrot 

Mfmjisi? ç*fUul0,ftç0;Sii/?pqtt»,^|i«rqiie a  viuvaquer  toouir sen 
tÇBífio  pap^  ç«iifsiiler« íj  poRjoeipç  apieitos  que  vjerãp,..iesifls 
aaaps  pa{»i^)(0ai.,4adp  ^nota  mwi  r^m  de  soas  pessoa^.-»  ii 

'.:v..mfi»rii,  4p>f í}dfs  Manoel  de  Mirandiap  Padre  Paukhdç  S4»,í 
^  ""*'*! DffGbá  aài:págregiâ«  sede? Abril  de  tTtlví^^^i^^^^ 

Depois  de  ter  já  scripto  a  Y«  m.  e  deiçpe4ido.,cti)^ein,ap.  TOf^ 
mo  ej|tU(Iante  (|ae  Jhe  çay,  aseistir,  ajnda  que  ç.om  bastante  penlEk 
minli4,  poclhe  naoipóilçr  n^udar  o^',séa  lâtò,  (jtuecá  fioèii  ;''éà* 
tando  çllj^  párá^  fj*^er'Ho^'e  »  Vejá  feW  companfiia  dié'#eíicô^^'do* 
Santos','  qi^^^'^^  Débà  c'óíísôíáP'é'Ólii^''trázéí'  oiÁeÁi  tniE!smb''liuin 
:Uar«iítn^ec  S'éítii£.baFr8,*<eueomoi  ftin^-af^isado.a,  v^HF^s^piCi^oas 
pdr  fiatriabspá^lqngevveioim;  íiogftl  a  9t>*a,je  de  o^Mo-pi^jctApíiSo 
delle  tinha  vindo  á  cidade.  Mandei.ilo^o  »  Padr^^  Jjt^spph  (d^lA'^ 
SÓS  Maria  «m*  bodli;».  que  iaUaaiMhe  sf^e  lev^rtoi^euisfttHFe  ao 
«secxiautè, '«itsseit»  Mia-  cótní,'t«d»iftí'>Toiitartle,;;pQr  see!  efinfla.jde 
'Ni  in.'i(ieaat'^ue.<âj(praiieoQsoÍBdo,!pocera  d.obroU9etnei»i«les^  ptir 
qãe  >á/  Atte;  Marias>  toe  chegou íhnmp  cartai)ide;;y^'i<iiK>rqae  tipbffc 
èB^gadÍa'£  €af>a Professa^  e-vindai  por  uãoísef  que  poteaisKeis, 
-e^ritíàÁdt^4íide'Jàneirò,  b vatodai^è  me  ànu  a  mjm  éiso^.qiais 
'  Padres ^riRriii/p<eiia> pela  TelaçI(íide:MBâ  achasses,  e  ení«rn»i<^(|ie8, 
tàin '  (tido  dè^^  grd;aà  ao  OftaéDr  fwn  o^  tér  ili.v rado'  da  doençah  fiè- 
rJgttísa  qnei  te»e,  eóm  retenção  deofi^bas. as  vias^^it^mesaiosetilior 
qnie  o  fe2'>mêihorai;idò  unsli  tibignande,  «sper»  lhe  dé-  ismbamrja 
DÉiide  p^tféitilfc>prir{tf''i»«ervir,ielogrftrcoinseu^  olhos  doJeoavânto 
qnè  com  tlb  grandis'  ce^  i<ih(arbladej  espinto^  procura,  deiq^e 
cõb^ãêlt&-a^'l^.  iil?)íeÒiitJi«lrrJg»mdÍ8EÍimo  merecjmcastd/:  peique 
ct^8ÍãÍBÍ*òta<R%ènl>MÍgfaftiI«g4ori*  ^ae  detle  hakle  liesttlt^  a)JPíeo6, 
é  bem  spirituãt' <iMn^a'4tí^fei;  die:  quer«^á  qu6  cresçái  eixí  Vf.iib. 
èsda'  dia  ttính  esUíiféVri»r,  6'tik^ÚoÊâÊLPtineepe^iè>o\íttoa-  seslía- 
Vé*;  que  lièsej^lb  dáf^iBSo  «festa  y«<».Aeecea  detla  direy  a!Vi*m. 
'  bWBV^iíWBtí^i'  e  nos  irtáSs  ík)tit(»d»i>eartii^»iporqua  esto«  eaereiJeo- 
do  esta  pelas  noye  da  noite,  e  muito  de  madrugada  tcuho  huma 
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jornada  a  casa  do  Doutor  Chanceller,  a  quem  iatnbem  levo  a 
carta  de  V»  m.  e  dahy  a  outra  parte,  e  o  capitão  disse  que  depois 
de  amanhZ  havia  de  partir. 

Os  obstáculos  todos  que  se  offerecerão  da  parte  do  Procurador 
dç  Coroa  já  se  tirarão  pelo  Exm,'  Senhor  V.  Bey,  e  pelo.  Dou- 
tor Chanceller;  porem  como  o  dito  Senhor  teve  este  anno  gran- 
díssimas occupaçoes,  porque  sahio  com  muitas  armadas  contra  o 
Canará,  a  quem  queimou  muitas  das  suas  povoações,  pagodes,  e 
barcos,  e  o  humilhou  fazendo  cora  elle  outras  capitulações  em  prol 
do  Estado:  também  sahio  com  hiima  poderosa  armada  contra  a  dos 
Arábios,  que  apanhou  no  poço  de  Surrate,  oude  se  lhe  deu  huma 
boa  batalha,  e  se  destroçarão  os  seus  barcos  com  muita  perda  de 
gente,  com  que  o  Arábio  tanto  que  entrou  a  noite  fugio:  também 
foi  em  pessoa  a  Salcete  para  devassar  de  hum  desacato  que  houve 
era  huina  igreja  etc.  e  como  este  nosso  negocio  he  de  peso.  não 
houve  (rccasião  opportuna  para  haver  delleo  ultimo  despacho,  e 
passar  a  provisão,  mas  confio  em  Deos  que  se  hade  conseguir,  e  V. 
m.  espere  nelle  que  hade  ter  o  cumprimento  do  seu  desejo,  e  de 
toda  este  terra,  pois  nSo  hade  deixar  de  ouvir  os  rogos  de  tantos 
que  lhe  supplicZo,  e  particularmente  o  Religioso  que  prophetio 
cou  a  V.  m.  e  já  cá  está,  e  suponho  escreve  a  V.  m.  £u  em  com. 
panhia  de  todos  os  mais  Padres  rendo  a  V.  m.  as  graças  pela 
esmoUa  de  cinco  mil  xerafíns  que  dá  a  esta  Congregaçio  para  sus- 
tentaçio  de  noviço?.  Logo  os  empregarei  em  alguns  bens,  para 
ássym  ter  rendimentos  certos;  e  o  mesmo  Senhor  lhe  dará  a  re- 
muneração destas  charidades  que  faz  e  fizer  a  esta  pobre  Congre- 
gação. Todo  o  mais  dinheiro  segundo  a  ordem  de  V.  m.  fica  ap» 
pUcado  á  obra  do  convento,  eo  entregarei  a  quem  e  quando  en- 
tender se  deve  entregar. 

( Originaes  entre  os  papeis  da  Congregação ). 

DOCUMENTO  N°  34. 

CARTA     00    PADRE  MATHIAS    DE    SÁ,  DA    CONGREGAClO     DO 

ORATÓRIO  DE  GOA,  SOBRINHO  DO  PADRE  PAVLO  DE  SÁ, 

AO  PADRE  PREPOSITO  ANTÓNIO  XAVIER. 

De  Madrasta  29  de  Setembro  de  1715. 

P.  Christi.— Ainda  que  eslou  ovelha  desviada  do  seu  pastor 
e  rebanho ,  não  deixa  com  tudo  ter  saudades  de  seu  pastor,  e 
das  obedientes  ovelhas.  As  saudades  que  padeço  dessa  santa 
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cpQgrçgaçãa  me  obrigão  a  receitar  estas  limitadas  regrai  a  V> 
ãQL'^  3&qitaes  qii&icft  f^so  Seabor  cheguent  ás  raãos:  de  V.  Bm.^ 
naquelia  saúde  que  sempre  anbeléy  a  V.  Rm.'  pelft  miútâ  affftcUk 
q^e  (b«  dQvo,  pêra  com  ella  fazer  mu^os  serviços  9»  oseagno 
SeJJkhpr^  a  «oayof  ooQcokteão  miniia.  Eu,  Deos  louvada,  de  saúde 
fíçft,  plêiada  a»  mesmft  Seshoc  pete  attgmento  deoi^s^SaoU 
Coftgregaçã«,  e  de  ¥.  Bm»*. 

^iq*'  §$a(^.  Despeís  (|ad  ehegue^  êom  felix  vif^geiti  v^miA 
bgçr^d^MadrasJta,  Uve  bum  sattíragio  muito  per^ozo^;  poiq^e 
d«$p{>is  de  chegar  ctuUeiiga  oa  terça,  a  ullitoa  oa(^  deot  QOOli 
ta^la,  força»  queoã^sooieiíle  eobrio:  a  ehaienga,  ^9tt^  tmHVi 
^re  me  çQ^ir»  Upç^me  eamt  sua  f^rça  m  toar,  açaime  esti^ 
baiitaote  templo  afo^do,  mas  ooiii  meu  perfeito  juízo  destrui!  dft 
^Qí(,  ma$  foi  I>eas  aervido  de  m  conceder  a  vida,  tiÃ^  m  sé 
^4  ( o  que  DeçsQão  piermitta  )  pai^amiàba  maycMf  ço;a()^Qa¥^^  '* 
i^a^Oi  Qiesmo  Seqbor  Dfte  úrou  com  a  ^ua  mm  p%ra  pouiipar  bftm 
a  pip^  vida,  J?^U  o  quo  me  fav^eceia  íduíio  ^  Oragõjç^  49^  V- 
iU?  .1  ^  ^  ín*is  BB.  Sie»b^re$  F?. 

f  Unlinet^  ^im  ç^m  pz-me  e  d95e«bairq«leiflDA  fia  t$^« 
{i£i  a$§itç^  eoiB  gmU»  g^nde  veaeriição,  e  cpr^eiia  e:(tí^o|diíi9^ 
ria  peCos  maiores  desta  cidade,  daado-qi^  todQ  o  lieçes^no  p%iç9i 
nji^  vestir,  porque  estava  todo  »^o^Uladov  e  ve&doiwe alpifiií^ft- 
tá  sõç^gi^»  4^  ^ibuiação  do  tiatifra^^o,  darão^m^  99ttiçia  dfi  pe-, 
rigo^a  doe^çai  ^U0  pad^^^  o^eH  iioPadrç,  e  se  isto  oão  fiQi^» 
piodi»  ^^  q^9  q^Q  entra^s^e  «^Igupia  yaogloria  á  Vi^  d«  Míit 
esj^Usaçâioi  e  ^eAeifaçsia,  q;|ie  de  Bpiy  f^zçrão,  ; ; . 

Qêspçi^  qt\e  (^eavisjtei  com  o  meu  Tio.  e  Ibe  COV^çi  todi^  a 
mç^  ^i^^^sgo,  fisp^btoq  mui^  iç.  lhe  pão  dar  V-  ^w-'  net9  o  ft* 
P.  Joseph  de  Jesus  Maria  ttoticia  álgUma  de  pi|b|a  vio^á,  Ç  mer 
escolhça  Ic^.  p^ra,  s^u  cQpfessor  ç  dt^ctor,  porque  aíidaVa  múy 
aflicto  por  nião  poder  deixar  algu^^a^  pobreza  aos  parentes,  liem 
tinha  chegado  buma  resojuèão  qúe  tinha  mandado  o  B.  P.  Jo^ 
seph de  Jesus  jy^airíai,  a  qual  chegou  Oiáa&^õefle  para  morrer» 
com  vinda  do  Padre  Francisco  de  Vasconcelíps  ;  çona  que  (py-, 
^é  necè^ario  mostrar  alguns  authores  que  podia  dar  aos  piarèn- 
tes  alguma  coMsa.  para  o  qua  me  favorecea  o  Seubor  Abade  com- 
panheiro do  ^ei^Pf  Cardeal  de  T^^^g^a,  e  co^  e§te  dictame 
deixou  aos  parentes  pobres  àiguma  cousa,  como  V-  Bm.'  lá  verá, 
e  também  me  entrou  a^uma  ajuda  para  o  dote  da  minha  so- 

btÍR^a^- 
Depois  de  dispor  todas  as  suas  cousas  bem,  e  veodo  o  lotai 
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^t  á  frua  telbbctira  ^t>U^  i^elrgiliísí^CjrpQcbt^s  de  santa  vida,  í)ué 
^s  g^ibeâ  éFá4>  PFr.  âislèlití.^QéDiíohojitàssaiàosàlno  d^Goà, 
|A)lr  cttja  faitti  ^qâ^í  toTA  ^f^  ã^iáéinparil  bestas  fêb  r6m(hã^ 
lè^a^i  m^snSbèèiD^éãiáiiílQítãd  ai  éhi^acdb.^  potèiáá  icbiDlik;ba 
^&  «ã^  ifi(^  Hq  kiíitíigó,  é  Déòè  sábé  qúâêlo  éstoti  HUhlhdttfflè 
4^eã.  dfe  mnb  má  V.  Róá.^  nmicia  pléha  por  òatHi  ^a;  ò  i^tH 
tt^  Tio;me  «D€ia#<^6nl^ii«  itésQsSt  à  V;  Bá:",  íãi^âo  tèátlé- 
ÚiitttM^a  thoúiéijóiíié^;  priíoélráméi^te  sètlB  ^èibàiiioi-.ilé^fibd^ 
q«e«Qm  Icfaègaéá  áèsiíss  ^tádáál^e^  ^ae  dti^âé  titiQp^íiiiéato  a 
seliâ  iegaiÍi9Si  Héii^as,  è  maiid&á;  aittâa  qbê  láfte  áo  ptòtiiéttiiib 
pttiu  labrlcaiSo  dé  flaósktírd,  çdrqae  téniíiéiiàdo  jíbr  tóá^eitrò 
obrrel^ali  e  ^it&  otljo  efeito  lévarèj  émiMâhá  céii^áiLmà  táàí^ 
<te  ãiikis  iQil  pagddés  piaía  b  (}be  «éiftU  trabaihilDáo  Jfòttòniéiiiè. 
è  pbrqfue  teono  ttáabeta  ioiereâsénd  litéféi^  §o  msíis  4ia)tétrb  giiè 
«ioafora  Detâtarcds  <^^mdit  Wà  vièiraò^  t)é^t;èmé  í|ti1&  keirã 
nnirlb  difittiltflfst)  %rr^éèK[ft^,  ^è  etí  fór  paraíba  iiéktsl  iflinrçSb| 
porifwe^eika  âetèDéã  pára  b  '^rbbètrb  ImpÒ,  tíitíhb  ifiará  faáéê 
sear  di£S<mito2«í  ptra*a]^^ad9r  dés^bis  d^  tiit  ete.  H^égiii^á,  xfi^ 
inaQittm  perdoai-  >0s  gànfabâ  a  iLãtbino  ftai^èl,  etb#até$té  leoa- 
pa,  e<«nsierTtt  essrfc  dltibéiró  á  iciaèb  ^dt  éetítlá^  bs^ni  cèttío  tfis- 
pSiç^o^seubodioijbiotiOíQóbatlèèèâarits  Âlftéãã.  ã.»  èíicomiéiidá 
MiiR.^Riflre  lo^ph  dé  Tesbs  Káríá  qire  ãé  faca  rbúpâ  para  sa- 
ebrisUade  S.  ftaiarolie  c»bbdètfta  leraHbs.  4.<^  ítàahBa  (]^^f  ãèi 
aiissas  ao^;  Ablotrid  db  Bargãtiba,  oétto  tib  H.  P-  lílcaé  «le  itntà. 
èa  esiAOÍja>^^  «llé  disser;  áãb  j^iWei  db  ttéãi  iéfafini,  ^• 
^d«  a  V.  ftni>  qaba^  ^n  ignitas  itiiâsas  ^t^e  ^é  h4Ã^  i'b^ãTti^ 
para  ^  FsKtrbb  db  S.  SartbbbiéUi  sb  rèpãrtãb  |efo  P.  fb^^ii 
âè  J«9tls  |((intia,  btt  portlúal^irer  P.  dé  èojsâ^  cbbgtéga^^ão,  enãb 
poí  !OMtR>. 

( On^ittal  eiílre  os  papeis  qu^  tbfaõi  dá  tsbiigrégaçãa  do  oráto^ 
rio  de  Goa.) 

CAÊTA    DH    luís  DE    MEDEIROS  BAISRETO   AÒã    PAt>EÈé 
DA  CONGREGAÇÃO    DO  ORATÓRIO  DE    GOA. 

Jèe  Madarasta-èo  ide  Setembro  47tó.        ' 

Reverendos  Senhores Paãres. — Aos  9  de  Agosto  deste  presen- 
te anbb  foy  Dbos  servido  levar  para  ájf  ào  Revefêiido  Padre 
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Paulo  de  Saa,  que  me  deixou  por  seu  testamenteiro.  Ainda  que 
com  aígumas  moléstias,  não  deixarei  de  obrar  a  vontade  do  dito 
testador,  pois  me  corre  alguma  obrigação  em  servir-lhe  pela 
grande  amizade  que  tivemos.  Cuidando  poder  com  brevidade 
dar  comprimento  aos  legados,  e  deixas  que  faz  o  dito  defunto, 
para  de  todo,  dar  noticias  V.  P.*»  6z  deter  o  despacho  deste 
patamar ;  porem  vejo  que  não  no  posso  acabar,  por  ter  o  seu 
dinheiro  divertido  em  varias  partes,  que  apenas  poderei  cobrar 
a  metade  por  este  anno,  como  he  patente  ao  Padre  l^lathias  de 
Saa  e  Tbomé  Gomes  ;  e  para  que  não  se  detenha  a  disposição  do 
seu  codiciiionessa|cidade.  mando  por  este  patamar  incluso  nesta, 
de  maneira  que  deixou  dito  defuncto,  sellado  com  cinco  sellos  de 
lacar  vermelho ;  tãobem  vai  a  copia  do  testamento  autenticada 
pelo  Tabelião  de  8.  Magestade  em  S.  Tbomé:  V.  P."  dispo- 
rão o  que  forem  servidos.  Q  que  sey  dizer  he  que  caa  restará 
muy  pouco,  pelas  muitas  esmollas,  e  grandes  deixas  que  faz  o 
defunto,  como  consta  pelo  dito  testamento,  e  por  bum  caderno 
particular  de  suas  contas  que  deixou.  Às  suas  cazas  grandes, 
que  lhe  custou  bastante  dinheiro  neste  lugar,  essas  deixou  para 
os  Padres  missionários  da  Propaganda,  que  por  caa  passarem . 
Tem  outras  piquenas  que  pretendo  vender  de  aqui  alguns  dias: 
em  íim  concluído  com  todo,  o  dinheiro  que  restar  reraeterey  a 
"V.  P  *^  conforme  manda  dito  testador,  que  de  presente  me 
deve  mais  de  'i60  Pagodes,  que  paguey  de  minha  bolça,  aíim 
de  não  parar  com  as  missas,  e  outras  esmollas  necessárias  para 
o  descanço  da  sua  alma.  No  barco  que  de  aqui  partirá  remeterei 
a  2.*  via  para  essa  cidade,  em  que  não  deixarei  de  participar  se 
houver  outra  cousa  de  novo,  ticando  eu  prompto  para  servir  a 
Y.  P.*^  no  que  de  my  quizer  servir  por  estas  partes.  Guarde 
Ueos  a  V.  P.*»  por  muitos  annos  eic.  Madrasta  Septembro 
30  de  1715— Muy  humilde  servidor  de  Y.  P.^^-^Luii  de  Mc 

deiros  Barreto. 

( Do  original,  que  está  entre  os  papeis  que  foram  da  Congre- 
gação do  oratório  de  Goa  ). 


sé:i 


DOCUMENTO  N;  35. 

CARTA    DO  VICE   REY    A  S.  M. 

Senhor. — A  demora  que  taro  havidorio  provimento  do  Bispado 
de  S.  Thomé  he  suinmamenie  danosa  áquella  christandade,  e  ao 
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Eeal  Padroado  de  V.  Magestade  pelas  desuniões  que  ha  entre  os 
seus  moradores,  que  respeitlo  menos  as  admoestações  de  hum  Go4 
▼ernador,  e  pela  isenção  que  pretendem  os  Capuchinhos  France- 
zes  de  Madrasta  e  da  Puliichera,  querendo  excluir  esta  cidade  da 
jurisdição  episcopal  de  S.  Thomé,  por  serem  acérrimos  defenso- 
res dos  Ministros  da  Propaganda.  O  Arcebispo  Primaz  ekgeo 
por  Governador  daqueiie  Bispado  ao  Padre  Fr.  António  das 
Chagas,  da  Proviucia  da  Madre  de  Deos,  que  veio  em  sua  com-- 
panhia  desse  Reino;  e  como  nXo  tenha  conhecimento  algum  das 
cousas  daquella  costa,  tem  dado  causa  a  grandes  dissenç^es,  e  fa* 
vorece,  como  me  segurão,  os  mesmos  Capuchinhos,  que  impug- 
não  a  sua  jurisdição,  e  por  consequência  as  regalias  do  Real  Pa- 
droado, por  serem  inimigos  declarados  dos  Padres  da  Companhia; 
e  sobre  estas  importantes  matérias  mandei  tirar  novaê  informaçõt^s 
advertindo  ao  dito  Governador  a  sua  obrigação  para  nio  obrar 
em  tio  importante  matéria  sem  estar  plenamente  instruído  nella. 

O  Bispado  de  Cochim  se  acha  também  vago  por  morte  do 
Bispo  Eleito  Fr.  Francisco  dos  Martyres,  e  da  mesma  sorte  o  Ar- 
cebispado da  Serra  de  Cranganor,  que  necessitio  igualmenie  de 
se  proverem  com  a  brevidade  possível,  e  que  os  nomeados  n2o 
6Ó  tenhSo  bom  procedimento,  mas  a  prudência  e  capacidade  ne« 
cessaria  para  se  opporem  sem  escândalo  ás  subtilezas, doa  Minis* 
tros  da  Propaganda,  e  para  combaterem  os  erros  dos  líestorianos, 
que  infestlo  lastimosaiiiente  aquellas  terras. 

Deos  Guarde  a  muito  ^ta  e  muito  poderosa  pessoa  de  V.  Ma- 
gestade felices  annos.  Goa,  13  de  Janeiro  de  1719.— (Rubrica 
do  V.  Rey).  ; 

(Livro  das  Monções,  n.*  84  foi.  422).  ".,  "> 


ATTESTADO  DO  CONSELHO  DO  PORTE  DE  S 

DOS  CAPUCHINHOS. 


JORGE  A  FAVOR 


«  Monday,  the  1 2th  Deeember  1715.  »  Edward  Harrison  Esq., 
President  of  and  for  ali  the  Right  Honorabie  United  Enslish  East 
índia  Company's  affairs  on  this  coast  of  Coromandel  and  Orissa, 
in  the  Ginjee  and  Maharatta  countries,  Commander  in  Chief  of 
bH  lhe  forces,  whieh  now  are  or  hereafter  roay  or  .*hall  be 
employed  for  the  Service  of  the  said  United  Compariy  under  this 
Presidency,  and  Govemor  ofthe  Fort  St.  George,  St.  David, 
end  Cnuncil.  To  ali  to  whom  these  presents  shal!  come  Greeting. 

a  Know  ye,  tbat  the  Reverend  the  Capucin  Fathers  of  th© 
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FrèBiA  n&íi(tó  IMi  òfficiíitè  itt  thé  Pattttgaese  ChtíWh  òf  tKia 
ptefct^,  àtina  othêrstífthe  satie  natieiíi  àh%  óiràér  á%  l*i3aa#cfee*y 
"Ihít  ftií-dietly  tfe^iaed  hère,  hàVilig  riaiâe  àipplíeátio&  tb  us  fijt  dw 
íassíst3Í'qBl&  ttk  jústi^  thtitisélvtís  ftoUá  éeret-al  àâ|):6r8lan8  ttatbaitrfe 
lãtély  tèéta  eaáí  íi^n  thèhi  in  Fráttfcè  by  their  inteifei-âtô  eii.em*6& 
ih  «rder  lo  bkst  théir  f èptttatiiou  ánd  f eadér  thena  bouteoipitíljlè- 
ik  theée  {lâírts  òf  thé  wdrld,  and  hánxig  ín.  iDirdèi:  theféíto  4>àmb>li< 
piídpbsiéld  íÈhfe  foUówihg  ^uenes,  * 

H  Ist^  Whíithér  the  Capubm  Fátltefi  tliát  hàfv&  d#í>H  ^d^ofP- 
ficiáted  m  tí^is  aíy  óf  Madrás  írdili  tht  èral  ^et^lèitteírt  to  ihià 
tiilié,  i^ií,  Efiífi(r«im  díe  Nè«;H,  ^entm  de  Báutex  fòMràé  dé  Gfen, 
Jacqdôã  de  Bourges,  Espiit  de  Tours,  I^atitènt  d1£i%õuteíBfe^ 
Micliaèl  Afl|e  dé  Boa^â,  fieiíe  d'Eag{mleiiife,  àtiâ  TWoiíià&  dè- 
PbitletS;  th^  w  aíiy  bf  thfetn  évet-  béhated  thebáaèlvesi^tlxél^isè 
thát  bebànte  their  sacred  fatictrón  as  Mrtsitínat-ieâ  átid  pétaòns  m. 
ítèKèiòus  o*%ré,  òr  t<rh,etHet  thfây  ha^irfe  givéu  ahy  òausê  for 
étíandál  fey  their  dèpórtiúeiít, 

«  2iid,  Whfetltèr  théjr  havfe  é^er  had  any  qtiarréls  or  diflN^éti-. 
tíes  âtistmg  ih&iftséíTes,  whifeh  oíbliged  thetn  to  ha»e  récoBrae  tíy 
tnii-  Ttlírtínaíl  ftfr  an  accbinmódàtiba»  and  pattiòdat-ly  Father 
Uáptit  de  T&arà  iyitbi  Fathet  Miííhaèl  Ahgè  béfbrb  raéiittóflèd; 

k  Srd.  Whethét  fhè  Capueiíi  FátherS  ó£  Bíádk-as  àic  thbsb  6f 
'l^bíidicíièrfy,  ^artibularly  Father  E-ípí-it  de  Tòársi  èiéhtér  Bto# 
haye  or  ever  had  any  rttoáéy  at  Ibtétest  dr  btherwrse  iii  thò 
tJàsh  ofthè  Kt^ht  Honol-áblô  Camp^y  dtír  M«8terà^ 

«t  4iitj.  Whethér  Father  Tliotiliís  de  Pòítiérâ,  ilò#  reaiditi^  àna 
oflBiciating  here,  ever  bougbt  or  sold  500  chests  of  P#8ià  it-itíé,^ 
as  he  i"3  ^tbuséd  6í  iiètviiig  ^oiíe  iu  thfe  yéar  I7i3»  or  before  or 
sÍDce  that  time. 

«  To  ífaé  iirst  artíclè  we  arb  òbliged  to  decUi-é  fliafc  tKfe  Gs{{íif« 
cin  Fathers  above  nained,  =who  haVé  had  íhe  care  of  the  missioa 
in  this  city  of  Madras  frorn  the  first  establishment  thereof  to  the 
irféafcnt  tifte  by  períntsába  òf  out  Bigbt  fioaorable  Máãtei^,ha- 
'Vè  àliíirdys  àemeàrntíd  thetnselveà  in  so  handgoHíe  a  raaatuer,  bcrfh 
ih  spifitUàd  áiid  temfidràl  áfíkirs,  as  tò  give  nb  just  caasia  of  còm- 
plaiiít  tà  tt^  their  represeritátives;  tbeh"  bòbdoct  has  bè«h  regulat 
iánd  ágreèáhlé  to  their  ptòfessionj  nor  have  tv^  ever  heáred  òf  ót 
íétharWd  àiijr  áèlioh  of  theirs  thât  cóúld  òb&aí ion  %\te  léast  ácani 
4el  ió  théir  order. 

>  To  tht  ãecohd  iarticle,  we  never  heard,  nor  cah  we  fiad  upoft 
éicaaliniQg  ioíur  Registera,  thàit  aby  of  the  said  C&pUcia  Fitbera 
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tpy  diSepençe:,  Ti^btcb  Ç(Wig$4  t^m  éch  hjjve  re$Ji^:^  to  tki3  cts 

í  «  To  íhe  ♦bir4  ^ti«i«*  "v^  to^$t  deolar,e  it  t*i  be  »  n^^rioti? 
felsi^  tt^^t  <^he  Òapqç*Ei  È^theç*  of  ^Ijíidr^^  w  Boudiohengfi  w  of 
Híiy  oÉliec  plíi<^,  «,*$¥  bfkí^  ^y  nioa^y  or  effiíçía  *t  lUiíef^sti  «ur 
ptfefíç^ise   i%  tljet  Hight,  Hpnjafí^biB  Cooap^fty'*  easl»  (tuUi,^9 

f  1^  tiií9  fQmA  *rtÍQlQ,  -fíTQ^  Isj^o-v  i4  to  be  Y«ry  fébe'  tha*  í^. 
Iher  TIk>S^»8  48  Fcíitiers  bqwghí  qr  «3sld  §00.  q^e^  ©f  wine  ia 
Ííl§,  «ilfeei?  fep  9«  ajuy  çf^i^fn  pwe  of  tjfe^  C^piUftina  b«fore  nen* 
tl«»jf<i  hawft  I7«r  beeij  kwpityn.  |q  b»  çonoeraed|  in  any  sori  of 
ttomoierís  tjíh^tSEkftyeif.  !«.  witoea»  wb«r«of,  -vra  Wa  at  theijç 
immí)l9  rejjuesi  givçft  theio  thig  rw  «ertjfieçte,  wkiefe  cculd  «4 
íq  qQpsci«ín,^  tíe  refu^sed.  Paoe  ia  Font  ât.  Geppg«*  tbia  l'iih 
<â»y  of  I>()Ci<^tt9f  l7Íd>>  a»d  aestei/viâtU  (làft  Bivght.  Hooorable 

■    [  Mãdras  in  the  «lâen  tyne  by   J.  TaíboTS  Wi^ç^r,  Tom* 


:l  =í , 


DOCUMKÍÍTQ  N:  36.        * 

DEClRETO  DO  GQYEilNO  FEANCEZ  BIANOAKAQ,  DRUOLIR  AS  OBRAS 
D0S  CAPTOHtNHOS  EM  PONDICHERY. 

*2Íulhçi  17-Ij^.-Vl  p«ple  Çftnsftil  Stinietieur  ParresI  il»  Co», 
seil  ^^\^\  du  Ray  du  25  Mm  |74,^  W^m  RÍQ^^Wl^s  %fc  def- 
fenses  aax  Reverenda  Peres  Capuçins  eiablis  eo  cetle  villé  de 
Pondichery  et  a  toas  aatres  habílans  d^ètever  on  faire  elever 
aucuDs  i^difiçes  aux  environs  ^e  Ia  Cii^adelle  qi^i  pujsseq^  \^  çqm- 
m^otfer  eic.  OoyVurce  iaProéuféur  É^èaçral  én  ses ctmçl^siòi^ 
verbaHes  Le  Gflnseifa  ordonnèet  çirdonpè  cjue  te  árt  ^ireoji  di|i 
Gonseit  tfEtat  da  Roy  será  ebrigestée  eu  registres  de  ce|líi  Ççijr 
et  sigi^ifié  a  \%  dilig;ence  du  dit  Procureur  General  aa  Superiew 
de  lí.  PP.  èapucms  dç  ceite  vítle.  *  "^T*^ 


Gonseil  dPEstat. 


Tille 


« le  Ro 


Le  Roy  tóanç  ipforipéque  Içs  P^,  CamiciDs  e^Mis  dans  I* 
de  Poiídichery  font  consiruire  une  J^íise  dans  la  dite  viile 
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dont  TediGcen^esl  eioigne  que  de  cent  toisesde  langie  saillant 
d'un  des  BastioQs  de  ia  citadelie;et  quils  oot  desseio  d'elever 
malgré  les  opposiiions  du  Conseil  de  Pondichery  jusqu'a  la  hau- 
teur  de  44  pieds  ce  qni  est  cootre  toute  regie  el  pou  rroit  de- 
venir  três  prejudiciable  a  Ia  deffense  de  cette  cittadelle:  oui  le 
raport  du  S  Dory  Conseiller  d'£tttt  ordioaire  et  aa  Conseil  royal 
Controllear  General  des  finances:  Le  Roy  etant  en  soa  Cooseil 
a  fait  três  expresses  inhibitions  et  deffences  aux  PP.  Capucins 
de  la  Viiie  de  Pondichery  et  a  tous  autres  habitans  de  la  dite 
viile  de  quelque  qualité  et  condition  qu  ils  puissent  etre  d'elever 
ou  faire  elever  aucuos  ediiices  aux  enviroos  de  la  Citadelle  de 
Pondichery  qm  puissent  ia  commander,  et  don  elle  fut  en  dan- 
ger  en  cas  d'attaque  de  recevoir  queiques  ioconimodités  da  la 
part  del'enemy,  et  ce  sous  peine  de  desobeí>sance,  et  pour  les 
dits  ediiices  elre  demolis  aux  frais  et  depend  de  ceux  qui  les 
auroDt  fait  construire,  Eujoint  Sa  Majesté  aa  Gouverneur  de  Pon- 
dichery et  au  Conseil  Superieur  établi  dans  la  dite  viile  de  tenir 
ia  main  a  Texecution  dn  present  arrest  fait  au  Conseil  d'Etat 
du  Roy  Sa  Majesté  y  etant  tenu  a  Yersailies  le  25  jour  deMars 

174Õ.  Si^oé — Phelippeaax  etc  » 

(Àrchivos,  na   Bibiiotheca  Publica    de  Pondichery,   Registo 
dos  Acórdãos  civis  do  Conselho,  foi,  44  v. ). 
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DOCUMENTO  N"  37- 

RESOLUÇÕES  DOS  DIRECTORES  DÂGOMPiNHIA  IN6LEZÂ  A  FAVOR 

DOS   PADRES  CAPUCHINHOS  MANDADAS  AO  CONSELHO  DE 

MADRASTA  NO  ANNO  DE  1768. 

VÁ  tíonoravel  companhia  se  obriga  a  pagar  as  dívidas  que  o 
iPadrè  Fr.  João  Baptista  Capuchinho  Missionário  enviado  de  Ma- 
drasta a  Londres  para  trabalhar  nas  suas  dependências  tem 
contrahido. 

^i."  A  Companhia  ( sic )  que  se  pague  aos  Capuchinhos  de  Ma- 
drasta a  somma  de  ISOOÚ  Pasudes  em  satisfação  da  casa  e  Igreja 
que  tinbâo  no  Forte  de  S.  George. 

3.*  A.  Casa  e  lugar  das  sepulturas  ou  Cemitério  serão  resti* 
tuidos  aos  Capuchinhos  de  Madrasta,  mas  se  for  preciso  que  sejão 
arraiados,  elles  levarão  todos  os  materiaes,  e  se  lhes  assígnará 


303  — 


0B(fO lagar,  e  lOíió  Pagod«í&para /r&bricaréni  outra  casa;  e  en- 
tirèfãitto  o  CÕDsèibo  de  ttadrásta  Êontmitafá  a  |(agar4hes  15  pa« 
gOTes-de  àlirgttiJF  eoi  cada  naèx.  '  '  ■ 

."jiV  Só  08  CaJ^íícliinbos  serão  Curas  d^'  Cathòlíeos  RòmàDos ;  .e 
pÉfá  o  futuro  neofaum  outro  Será  nomeado  em  seti  lugar ;  mas 
o  0urá  ou  Superior  será  aprovado  pelo  Governador  do  fugèr. 
^'$i^Htai  &iíiir  p.ra  o  futuro* todas  as  intrigas,  a  Provinciade 
tittféba  fornétêra  a  Madrasta  o  numero  de  5  Pitdres,  os  í|aates 
naçi^eí^e  çeputados  Francèzès. ' .  ■    '     \    = 

'"é.«'iOs'€apUctíinbòs  vivendo  debaixo  da  protecção  da  Bandeira 
Inglèzá  serão  (  quanto  ao  civil )  obrigados  a  obedecer  ás  suas 
léísi  ássioíco|mo  ás  ordens  do  Governo,  cora  o  qual  viverão  em 
bdà'U0ião,.e  consétvarâòos  seos  cbrístãos  na  obediência  è  íi- 
deíidade  devida' á  Bandeira  Ingleza. 

[  í*«'uaia  memoria,  isobre  os  C^piuchinhos.  no  arcbivo do  Bispado 
deS.  Tiiomé].  ' 
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DOCtnttEaiTO  N.*  38. 


^  BESOLtJÇÃO  DA  RAINHA  DE  PORTUGAL  SOBRE  A  SDGElÇlO  ' 
S\ã'-  DOS  REGULARES  AO   ORDINÁRIO.  r 

•  iScndome  presente  que  o  Senhor  Rey  Dom  João  V,  Meo  Senhor, 
éívAvôuemResoluçâo  sua  expedida  por  Provisão  de  vinte  e  cinl 
po^  de  Sfiíembro-de  mil  e  setecentos  e  trinta  e  doas,  deo  huma 
Providência  interina I  para  suspender  as  continuas  contendas  de 
Jurisdição  entre  os  Regulares  e  Bispos  do  Ultramar,  em  quanto 
se  nlQD  tomava  a  íinal,  e  decisiva  determinação  sobre  esta  imp(tf'• 
tanle  matéria,  e  queda  falta  e  dilação  delia  se  tem  seguido  se- 
reia a  íCste  respeito  mayoresas  duvidas,  as  desobediências, «  des- 
ordens em  prejui»^:dOi  bem  espiriHial .  e  do  socego  de  Meos 
Vassallos:  Fui servidjí  mandar  examinar  este  negocio  por  Tbeo* 
]ogos,  e  Juristas,  e  conformandome  como  parecer  unanime  de  to- 
dos jOs  (|ue  forão  ouvidos,  e  na  conformidade  da  mais  sã,  e 
verdadeira  Doutrina  da  Igreja,  da  disposição  do  Concilio  de  Tren- 
to, e  das  BuilaS  mais  modernas,  que  vierão  afíxar  a  disciplina  so- 
bre esla  matéria :  Hei  por  bem  declarar  que  os  Parocbos  Regu- 
lares, de  qoalq^uer  (M-dem  que  sejão,  não  podem  servir  as  suas 
Igrejas,  nem  em  cousa  alguma  exercitarem  as  Funcções  Paro- 
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doQt  TediSce  n'esl  eloigne  que  de  cent  (oisesde  langie  saillant 
d'un  des  Bastions  de  la  citadelle ;  el  quih  ODt  dessein  d'elever 
inalgré  tes  opposiiions  du  Conseil  de  Pondichery  jusqu'a  la  hau- 
teur  de  44  pieds  ce  qui  est  contre  toute  régie  el  pou  rroit  de- 
venir  três  prejudiciable  a  la  deSense  de  celte  ciltadeile:  oui  le 
raport  du  S  uory  C  onseiiier  d'£t<it  ordiaaire  et  au  Con^eil  royal 
Controlieur  General  des  finaDces:  Le  Roy  etant  en  son  Cooseil 
a  fait  três  expresses  inhibilions  et  deSences  aux  PP.  Capucins 
de  la  Ville  de  Pondichery  et  a  tons  autres  habitans  de  la  dite 
Tille  de  queique  qualité  et  condition  qu  ils  pyissent  etre  d'elever 
ou  faire  elever  aucuns  editíces  aux  environs  de  la  Citadeile  de 
Pondichery  qu*  puissent  la  comraander,  et  don  elle  fut  en  dan* 
ger  en  cas  d'attaque  de  recevoir  quelques  iacommodités  da  Ia 
pari  deTenemy,  et  ce  sous  peine  de  desobei>sance,  et  pour  les 
dits  editices  etre  demolis  aux  frais  et  depeud  de  ceux  qui  les 
auronl  fait  construire.  Eujoint  Sa  Majeslé  au  Gouverneur  de  Pon- 
dichery et  au  Conseil  Superieur  établi  dans  la  dite  ville  de  tenir 
ia  maín  a  Texecution  du  present  arrest  fait  au  Conseil  d'Etat 
du  Roy  Sa  Majesté  y  etant  tenu  a  Yersailles  le  25  jour  de  Mars 
J745.  Signé — Phciippeaax  etc  » 

(Archivos,  na  Bibliotheca  Puhlica  de  Pondichery,  Registo 
dos  Acórdãos  civis  do  Conselho,  foi,  44  v. ). 

DOCUMENTO  N"  37- 

RESOLUÇÕES  DOS  DIRECTORES  DA  COMPANHIA  INGLEZA  A  FAVOR 

DOS   PADRES  CAPUCHINHOS  MANDADAS  AO  CONSELHO  DE 

MADRASTA  NO  ANNO  DE  1768. 

1."  Â  Honoravel  companhia  se  obriga  a  pagar  as  dividas  que  o 
Padre  Fr.  João  Baptista  Capuchinho  Missionário  enviado  de  Ma- 
drasta a  Londres  para  trabalhar  nas  suas  dependências  tem 
contrahido. 

'i.°  À  Companhia  (  sic )  que  se  pague  aos  Capuchinhos  de  Ma- 
drasta a  somma  de  1200U  Pasudes  em  satisfação  da  casa  e  Igreja 
que  tinbão  no  Forte  de  S.  George. 

s.*  A  Casa  e  lugar  das  sepulturas  ou  Cemitério  serão  resti- 
tuidos  aos  Capuchinhos  de  Madrasta,  mas  se  for  preciso  que  sejão 
arrazados,  elles  levorão  todos  os  materiaes,  e  se  lhes  assignará 
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outro  lugar,  e  íooo  Pagodes  para  fabricarem  outra  casa;  e  en- 
trelaLto  o  Conseibo  dé  Madrasta  contÍDuará  a  pagar-lbes  15  pa? 
godés  de  aluguer  ém  cada  niez. 

4.<^Só  os  Capuchinhos  serão  Curas  dos  Cathoiicos  Romanos  ;  e 
para  o  futuro  nenhum  outro  será  nomeado  em  seu  lugar;  mas 
o  Cura  ou  Superior  será  aprovado  pelo  Governador  do  fugar. 

5.°  Para  evitar  pTa  o  futuro  todas  as  intrigas,  a  Proviocia  de 
Turena  fornecerá  a  Madrasta  o  cumero  de  5  Padres,  os  quaes 
Dâòsejão  reputados  Francezes. 

'^C.»  Us  Capuchinhos  vivendo  debaixo  da  protecção  da  Bandeira 
Ihgleza  serão  (  quanto  ao  civil )  obrigados  a  obedecer  ás  suas 
leis,  assim  como  ás  ordens  do  Governo,  cora  o  qual  viverão  em 
boa  união,  e  conservarão  os  seos  cfaristãos  na  obediência  e  fi- 
delidade devida  á  Bandeira  Ingleza. 

[  lN'uma  memoria  sobre  os  Capuchinhos,  no  archivo  do  Bispado 
de  S.  Tbomé  ]. 


;  S  ii  bocrmiãíTo  w  38. 

RESOLUÇÃO  DA  RAINHA  DE  PORTUGAL  SOBRE  A  SUGEIÇAO 
viuíRí::       DOS  REGULARES  AO   ORDINÁRIO.  - 

■  Sendome  presente  que  o  Senhor  Rey  Dora  João  V,  Meo  Senhor, 
e  Avô,  em  Resolução  sua  expedida  por  Provisão  de  vinte  e  cin- 
co de  Setembro  de  mil«  setecentos  e  trinta  e  dous,  deo  huma 
Providencia  interina  para  suspender  as  continuas  contendas  de 
Jurisdição  entre  os  Regulares  e  Bispos  do  Ultramar,  em  quanto 
se  não  tomava  a  final,  e  decisiva  determinação  sobre  esta  impor» 
tante  matéria,  e  que  da  falta  e  dilação  delía  se  tem  seguido  se- 
rem a  este  respeito  mayoresas  duvidas,  as  desobediências,  e  des- 
ordens em  prejuízo  do  bem  espiritual ,  e  do  socego  de  Meos 
Yassallos:  Fui  servida  mandar  expminar  este  negocio  por  Theo- 
logos,  e  Juristas,  e  conformandome  com  o  parecer  unanime  de  to- 
dos os  que  forão  ouvidos,  e  na  conformidade  da  mais  sã,  e 
verdadeira  Doutrina  da  Igreja,  da  disposição  do  Concilio  de  Tren- 
to, e  das  Bulias  mais  modernas,  que  vierão'  a  fixar  a  disciplina  so- 
bre esta  matéria:  Dei  por  bem  declarar  que  os  Parocbos  Regu- 
lares de  qualquer  ordem  que  sejão,  não  podem  servir  as  suas 
igrejas,  nem  em  cousa  alguma  exercitarem  as  Funcções  Paro- 
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chiaes  sem  a  insiitaição,  e  aprovação  dos  Bispos  Dioce;a]lios; 
que  estão  ^geitos  a  sua  visita,  e  q^ie  (leiie^  podem  os  niesino^ 
Bispos  perguntar  eenquerir  pela  si}a  vidH,  e  costifníies,  çastigaibs 
por  tQcjas  ^s  culpas  comettiJas  nas  foesmas  Igrejas;  e  que  as 
inespiHS  se^teoças  se  4?ve(Q  eiepiitar,  m^  qilQ  08  Preladps  B^r 
guiares  se  lhes  oppoqljão,  nem  Qfflbafacem,  nem  lornQíB  a  eaV 
quprir  ou  julgar  os  pífisajos  delietQs,  de  que  os  Bispos  çoijbeçe- 
rarj],  Qmç  da  ipe^m^  sorte  não  he  permíttrdu  a  Beguiar  algum 
pregar,  e  confessar  seno  licença  expçessa  (Í3S  Bjspos,  s^m  mais 
Ijipi tacão  que  a  de  po^jerem  pregar  tias  su^s  próprias  Igrejas 
^egpliiires,  tendo  pedido  a  liceqça  e  qão  lha  sepdo  expressantente 
prohlhidp,  e  do  ponfessarew  Q^  $ecu|ares  seos  comensaes,  que 
são  só  qs  que  vivem  no  mfswo  Convento,  se  su^tentão  ç  tem 
nelle  exercido  continuo.  Que  nas  próprias  Granjas,  Quintais,  e 
Fazendas  dos  Rep:ulares  não  ha  isenção  alguma,  e  os  moradores 
nellas  se  devem  desobrigar  nas  Parochias,  fazer  os  casamentosi  na 
})resença  do  Parocho,  receber  de  sua  auihoridade  o   Viatico  e 
Extrema  Unção,  sem  que  qelias  poiaão  arrogar  os  Regulares  al- 
guma Jurisdição  £cclesiastica.  E  ultimamenie  que  aos  Bispos  he 
permittido  conhecer  dos  delíolo^  comm^lidos  pelos  Regulares  fo- 
ra dos  seDS  conventos,  com  a  diferença  aumente  que  vivendo  os 
ditos  Regulares  em  convento  e  ohecíieqcia  Regular,  ou  estando 
fora  com  licença  limitada  em  negocio  da  communidade,  ou  ser- 
viço, ou  em  Granja,   e  Quinta  do  Mosteiro,  podem  os  Bispos 
formar  a  culpa  e  remetella  ao  Prelado  Regular,  para  que  castigue 
o  súbdito,  e  dê  conta  dentro  de  certo  tempo,  e  qnándo  o  não 
facão,  podem  os  Bispos  suprir  a  sua  negligencia,  e  como  Delega- 
dos da  Santa  Sé  castigallos,  quando  forem  oommettidas  pelos 
Regulares,  que  vivem  fora  dos  conventos,  ou  fugidos,  e  fora  dà, 
obediência,  ou  ainda  eom  licenças  muito  dilatadas,  e  em  partesdis* 
tantos  aonde  não  posgão  ser  vitiitados  pelos  seos  Prelados.  Todas 
estas  declarações,  que  são  reguladas  pela  determinação  do  Coa« 
cilio  e  Bailas  Poutiíicias,  Sou  servida  que  inteira  e  exactamente 
se  cumprão  e  guardem,  sem  falta  alguma,  e  que  para  este  effei- 
to  se  participem  aos  Bispos,  para  que  as  facão  guardar  não  só 
em  virtude  da  sua  Jurisdição  própria,  noas  da  delegada,   que  eo" 
mo  Admini.-^tradora  da  Ordem  de  Cliristo  me  compete,  e  aeltes 
subdelego.  E  que  da  mesma  sorie  ^e\os  mesmos  Bispos  s«  íl» 
timem  a  todos  os  Prelados  Hegulares,  para  que  assintas  cumprão 
sem  contradição,  porque  de  toda,  a  que  hzerem,  me    dar«i   por 
muito  mal  &ervidu,  e  prucedeifei  contra  ettes  com  as  demoos- 
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çoéS  qné  còiiberem  rto  rfleó  justo,  e  Real  poder.  E  ordeno  aos 
èfovefnadôrés  e  HilnisÉfõs,  que  dem  todo  o  âiixilio  que  os  Bispos 
íhes  pedirem  para  o  fim  de  se  cumprir  esta.  minha  Real  reso- 
iHíçfto  e  matírfõ  otftroíntf  qiíe  nas  Relações  de  ríieos  DoniiniOs  se 
ii*Ô  tortíéi  títffihíicilíiertto  de  recurso  âí*um,  que  sohré  ponto  dai 
ítn*lsdit'5o  d<fe  Éííápciá,  éúcóntratido  ú  qtíe  fica  determiRádó,  inter- 
powi^eft  68  Reíítfrafffs.  A  Èeèá  da  côtíSí^ieâciá  é  ordens  o  fénfiíj 
assítíÉ  e  efitendiífõ  e  faça  ôxeonlar  peia  parte  que  Uie  to-^a,  èaí- 
tmtn  de  Alagos'  em '5  (fè  ílfârçò  de  I7f9.—Cm  ai  rubrica  áé 
Sfta  Mâgesladè.— Nó  sítio  dé  Nossa  Senhora  d!á  Ajuda  era  i^  de 

MaTç*  de  1779'. — Martinho  de  Mello  de    Castro. 

(CopiajiutheDlica  entre  os  papeis  da  Cowgregagão  do^  Ora- 
tório de  Gòâ ), 

CARTA  DQ  COMMISSARIO  GERAL  »0&  €APUCHI?{HOS  SOBREI 
A5  J^ISSÕíia    m    RRAZIL, 


Exempium  Epistoiae  quara  Rmus.  P.  Angeiiis  Josephus  a  La- 
hadia  Ga^ffé.  Procuiralôí»  C*  Co«ftDM>éPín«  Créoeralis  ordiniá  Ffa- 
Irura  Capuccinorura  rescripsit  Admodum  venerando  Patíi  Lau* 
reniio  a  Monte  Al&odo  SÍíssíonario  i^poslolico  Vice  praefecto  Mis- 
«iofiis  Bahiae  in  Regno  Bfaííiiae. 

Adm*  Rd6.  Pater  iú"  Chf isto  Obsèrvanfisfimé.  Accurate  recé- 
pitHUá'  littetas,  quasad  úosdie  25  Julii  scripsit  Véper.  A<imodum 
P.  V/  quifeas  ncjíjrs  notam  feeit  agiiaflonem  Missíonibus  in 
Bfâííiltae  exisienlrbiis  illalara,  ex  pretensa  laesione  jurisdictionis 
Missi4nâtii9,  et  Missionom  Supetiorílias  concessae. 

Noa  dábitanras  quió  Edictúm  Regiúm  nuper  emanaíura  ,  de 
qttd  lôq«it»r  Vrfa.  Admoduiià  P.  V  a  quo  naissi.)nes  inspéctioni,  et 
juTÍâdiétiofii  OrdiQ*Tioi*umsubjectae  dlcuntur.  eo  mijus  aiiirais 
vesiris  importaverit  turbam«iitura ,  qno  ílducius  exislimastis 
Becfeta  olira  a  S-acfa  Congrepiatione  de  Propaganda  Fi de  condita 
pfo  taribuemia  Missjooariis,  et  Missionam  Superioribiis  ampla  ia 
MissioniijQS  suis  jurisdictlone  intacta  renaanere  dehere ,  sed 
scietidum  est,  illa  Decreta,  quae  alias  sumraa  veneratione  ob- 
servabuntur,  nunc  pauci  aut  nullius  esse  roborisy  ubi  praesertim 
cornpertum  est,  illa  jurísdietioni  Episcoporum  adversari.  Unde 

eadem  Sacf.  Congregatio  cui  véstrara  interpellalionem  exnosui- 
nius.  noM  modo  non  improbat  Decretum  Regium  quo  Aíii<sio> 
nes  Rrazíliae  sub  jurisdictlone  Episcoporum  esse  declarantur;  sed 
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eliara  nobis  dedit  commissionem  rescribendi  ad  Vdam.  Pater- 
nilaiem  veslram ,  ipsique,  et  aliis  Missionariis  suadendi  ,  ut 
praediclo  Decreto  Régio  obediant,  et  obtemperent,  et  per  hanc 
obedienliara,  elobseauium  cotneDdablIiores  se  praestent  et  ube- 
riore  cum  fruae  in  Yinea  Domini  ad  animarum  aediticatioDera, 
et  salutem  labores  impendam.  Haec  est  mens  hujusce  S  Con- 
gregalionis  ^ogaraus  Vdam.  Adra,  P.  V.  ut  illam  notam  faciat 
R.  P.  Praefecto  et  aliis  Missionariis,  quibus  ab  Allissimo  pros- 
pera* omnia  precRnies  .  omni  cum  anirai  sludio  permaneinus 
et  subscribimus  Bomae20  Novembris  1783.— Vdae.  Adra.  P  V. 
Devotissiraus  in  Domino  Servus  Fr.  Angelus  Josephus  a  La- 
badia ,  Procurator  et  Commissarius. 

[  Copia  no  archivo  do  Bispado  de  S.  Thomé,  tiraj^  ia  qiip 
ha  DO  cartório  dos  Capuchinhos  de  Madrasta  j . 


DOCUMENTO  N;  39. 

CARTA  DE  FR.  FURDINANDO  AO  GOVERNADOR  DO  BISPADO. 

Ao  Rm.*  Sr.    P.  Mestre  Fr.  Manoel  de  Jesus    Maria  José, 
Governador  do  Bispado  de  Meliapor. — Muito  R.  Sr.   P. — Nossa 
Igreja  de  Madrasta  he  tão  miserável,  e  tão   indecente,  que  sem 
faltar  ao  respeito  devido  á  Divina  Majestade  que  reside  em  nos- 
sos Santos  Templos,  não  podese  fazer  nella  o   officio  divino  de 
hum  modo  que  convém  ;  por  isso  desejando  de  satisfazer  a  oossa 
obrigação,  e  também  de  contribuir  de  uossa  possibilidade  a  hon- 
ra e  gíoria  de  t)eos  de  celebrar  os  oíHcios  divinos  como  convém » 
lenho  recurso  a  Y.  P.  Muito  Rd.' como  Governador  desta  Dio" 
cese,  e  peço  permissão  de  construir  e  de  fabricar  huraa  Igrej* 
nova.  Peço  também  de    me  acordar  a  licença  para  pôr  e    de 
abençoara  primeira  pedra  conforme  ao  que  ordena  o  Ritual  Ro- 
mano, e  conforme  as  regras  que  se  giiardão  em  semelhantes  cir- 
cunstancias. Sou  de  Vossa  Paternidade  muito  humilde  e  obedien- 
te servo — Fr.  Ferditiando—Eta  Madrasta  aos  '-^6  de  Abril   do 
anuo  de  17S5. 

RESPOSTA    DO  GOVERNâDOR  DO   BISPADO.  :;,      - 

Rd.*"  Sr.— Recebi  a  sua  carta,  e  com  ella  alem  de  muitas  de- 
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monsirações  do  seu  affecto  pelas  quaes  lhe  agradeço,  e  me  mos- 
trarei seiíipre  agradecido,  o  requeiimenlo  que  me  fez  solirea  nova 
lundarão  da  nova  Igreja,  que  o  zelo  de  V-  P  intenta  fazer  para 
que  Deos  seja  meliior  louvado  e  os  divinos  officios  cora  mais  de- 
cência celebrados.  Esta  supplica  por  ser  Jiístiçsima  hade  ser, 
como  já  lhe  disse,  deferida  da  sorte  que  V.  V.  quer-  No  dia  que 
for  deputado  para  se  lançar  a  primeira  pedra  hirá  o  Notário  Èc* 
clesiasiico  desta  Diocese  levar  o  seu  requerimento  despachado, 
o  qual  será  lido  pelo  dito  Nwtario  publicamente  antes  de  princi* 
piar  a  funcção,  que  desejo  seja  a  mais  soiemne  que  se  possa  fa» 
zer,  para  que  o  gentilismo,  e  todos  os  inimigos  d^i  nossa  Fé  se 
coiifundão  vendo  as  sagradas  cerimonias,  com  que  nós  edeticamos 
os  Templos,  onde  o  verdadeiro  Deos  be  digna  e  devidaiueute 
adorado  e  louvado.  j 

Remelto-íhe  a  caria  que  V-  P.  me  pedio  em  nome  do  P.  Gar- 
rct.  E  no  que  toca  a  faculdades  que  o  dito  P.  me  pede,  já  disse  a 
V.  P.  que  eu  tinha  promeltido  ao  Sr.  Bispo  de  Tabraca  que  me 
não  havia  de  embaraçar  com  a  sua  sagrada  pessoa,  nem  com  a 
dos  seus  súbditos  ;  motivo  porque  não  posso  conceder  nem  con- 
cedo  faculdade  alguma  ao  dito  Padre  nem  aos  seus  companheiros, 
sem  que  primeiramente  o  dito  ^r.  Bispo  determine  o  que  eu  devo 
obrar  nesta  matéria.  Esta  be  a  ultima  reposta  (]ue  posso  edevo 
dar  a  semelhantes  supplicas  etc.  S.  Thomé  2i)  de  Abril  de  1785. 
De  V.  P.  Amigo  e  oijrigado  servo — Fr.  Manoel  de  Jesus  Maria 
José,     ,  ,,,  ; 

(Registadas  no  archivo  do  Bispado)-     ' 


DOCUMENTO  N"  40- 


CARTA  DE  FR.  FERDiNANDO  AO  GOVERNADOR  DO  BISPADO. 

Ao  Rm."  Sr.  etc.  Meus  Superiores  me  tem  encomendado  de 
estabelecer  hum  Seminário  para  educação  da  mocidade  para  cri- 
ar e  ensinar  sugeitos  no  temor  de  Deôs,  e  nas  letras  necessárias 
para  o  Sacerdócio  se  i>eos  Nosso  Senhor  linha  de  dar  sua  gra- 
ça para  esta  obra.  Não  podendo  estabelecer  o  dito  Seminário 
sem  a  licença  do  ordinário,  V.  Rm."  estando  governar  com  zelo, 
e  com  sabedoria  o  Bispado,  recorro  a  sua  Pessoa  Rm.*  para  al- 
cançar delia  as  paieoies  Deceèsarias  para  ò  eslabeJecimeuio  que 
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qttereffiíK  fa«er.  Sou  de  V,  Bm,"  que  Deas  Guar<le  muitoí  afihos, 
ÍHiittitde  e  obediente  Servo— J'>.  Fetãinando^  Ea  Madriíslà  aos 
i5  de^SelWBbro  de  178>. 


RESPOSTA  DO  GOVERNADOR  DO  BISPADO . 
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Lemos  a  sapplic»  que  V.  R.  »os  pbvíoh  no  tfr*  15  deí^tc 
mez  ciMM  »  íiiu  (te  se  ciitabeieeerhtim  Seufioarb  psrâ  tttótrtreçSo 
ti»  mocrdade  que  pretender  ser  proraotída  ao  Sacfeprfocio ;  pof 
est*  sttpphea  temos  marto  qu«  louvar  o  «ete  de  V-  ft-  e  doí  seas 
Prelídos  Kegulares;  porem  carao  ^emelbânle  obra  não  3e  faz 
eom  patíavras,  desejamos  prrníeiro  saber  qae  fundo  tem  V.  R' 
p»ra  a  susteulaçi#  dessa  raoíritlarde  que  fra  de  stír  riístrmda,  e 
para  outras  despesas.  Declarado  este  fundo,  que  deve  ser  cotrsa 
fiKa,  e  asskiMtdoo  logaf  das  erecção  do  difo  SeminaTlo,  e  con- 
ciurdo  t>  mais  que  se  aeba  estabêtecido  pelo  Direito  Caaomeo 
e  pelí»  Sagfa'l«  Coscrlio  de  Trento,  cofla  rauitOi(  gosto?  )f aremos 
quanto  está  da  i».sa  pítrie  papra  qtre  esta  nossa  IKocefae  leoha 
estii  rèsa,  que  he  \m  ortil  para  et*,  ede  tanto  agrado  de  Deos. 
Advppto  a  V.  R  qae  lodV)  o  referido  alem  de  ser  oecesáaríO  parí^ 
otoedfcerfHO»  ás  disposições  caiíonicis  e  do  Santo  CobcíIh),  he  tam- 
bém necessário  para  que  não  succeda  ao  Seminário  que  se  hade 
eri?;ir  em  os  nosws  dias  o  mesmo  que  presentemente  succede  á 
easa  dais  Meninas  orfã«  que  lÁ  adiinrarKos  exiinsta  sem  saber"- 
mos  o  porque*  Ueos  Guarde  a  V.  P.  por  muitos  annos  santo 
Thoníé  Và  de  Seteiitbfô  de  ITSã.— JV.  Manoel  de  Jesus  Maria 
José,-  Reverendo  Sr.  P.  Fr-  Ferdinando. 

('Regiêftdas  no  archivo  do  RispadoJ. 


DOCUMENTO  N.*^  41. 

EM   GARTA  DÔ    PADRE   PR^    FERDINANDO    AO     GOVERNADOR 
DO    BISPADO,  SBM  DATA,  MAS  HE  DO  ANNO  DE  1786. 

Pego  ou^o  um  fffvor  a  V.  R.  Em  todos  os  nossos  Conventos 
ée  Europa  temos  costume  de  fóstejar  com  procitísâo  do  Dívinis- 
»ima  os  Santos  de  nossa  Ordem,  o  que  eu  oâo;  [sey  se  no  prin- 
eifúo  os  festejarão  on  ttão-,  tudo  o  i\\ie  eu  sey  que  agora  est* 
paquena  devoção  que  devemos  a  nossos  Satttos  está  cabida  por 
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isso  desejando  de  restabeteccf  o  que  foi  oegligido,  peço  a  V  ^R. 
de  me  peroiíUir  de  expor  o  DiviQt$siQ^o  oos  dias  seguiôresi  S'^" 
her,  aos  4  de  Fevereiro  featt»  de  S.  José  de  Lionissa,  Ca* 
puchino  ,  Mlsionario  Àposloiico  ;  aos  2.5  de  Abril  testa  de  S. 
Fidelis,  CapuehtQO,  proto  mariyr  da  Propaganda;  aos  i8  de 
Maio  festa  de  S.  Felic.  Capuchino  ;  aos  is  de  Juoho  festa 
de  Santa  Antooio  de  Pádua;  <tos  i7  de  Setembro  festa  da  Im- 
pressa» das  õCliagas  de  N  Pairiarcba  S.  Fraocisco;  aos  12  de 
Outubro  festa  de  S.  Ser<)Hra,  Capuchino ;  aos  8  de  Uezeriíbro 
lepta  da  Immacuuda  Conceição  patrooa  da  Nossa  Ordem;  aos 
'i  de  Agosto  ftitita  da  Porcina  cuia;  e  aos  4  de  Outubro  a  solem» 
Qídade  de  uosía  Pairí^ircha  S.  Francisco  temos  sempre  costti* 
ree  de  lestejar  com  solemnidade.  — ^  .w;>  ^w 

,     .  (  Registo  iwarcbívõ  (io  Bispai) -j.j^í^ 


.•^*.. 
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TRADUCÇliO  t)A  CARTA  K  REGULAÇÍÍES  PARA  A  IGREJA  DE  ImA" 


DRASTA,  K   DE  TODA  ESTA  COSTA  DE  COROMANDELr  HkHt 
DADAS  PELO  EXM.**  SR.    GOVERNADOR 
(UDADE. 


DA  DITA       '■  • 


Carta. 


Ao  Bispo  de  S.  Thoroé,  ou  Vigário  Geral.— Senhor.— Quei- 
3cas  de  seriissima  natureza  contra  o  Superior  e  Padre$  do 
Convento  dos  Capuchinhos  havendo  sido  representadas  ao  Go-^ 
veroo  por  vários  respeitáveis  Calholicos  Rotuauos  moradores  em 
Madras,  e  suppondo  elles  haver  grandes  abusos  na  adnoinistraçáo 
das  sufts  rendas:  o  Governo  ha  julgado  próprio  de  fazer  e  ordé- 
uar  83  Begutações  que  a  esta  acompanham,  peias  quaes  espera 
que  semelhanies  irregularidades  não  possam  suceeder  no  ftfturo, 
e  conSa  que  todos  os  negócios  espirituaes  da  Igreja  serão  condu- 
zidos eom  decência,  boa  ordem,  e  firmeza  debaixo  de  vossa  ira- 
mediata  superintendência  e  direcção.  O  Governo  não  tem  dúvida 
de  que  vós  vos  conformareis  facilraenle  com  estas  InstrucçÕesj 
e  fareis  prompla  diligencia  para  as  pôr  em  execução  sem  delén- 
ça  paia  o  que  as  vossas  visitas  á  Igreja  de  Madfas  devem  ser 
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«iáqui  em  diante  regulares  e  frequentes.  Tenho  a  honra  da  ser. 
Senhor,  vosso  mui  obediente  e  humilde  servo — Archibald  Cani' 
pòell-^FoTlQ  dt  S.  Jorge  5  de  Março  de  í7b7.     fHr  ,   -,«^í    i 


Regulação  para  a  lèteja  Catholica  Ropaana.em  Madras. 


s^;  l' 


íií; 


l."  Os  nomes  de  8  Gaiholicos  Romanos raoradoríss  de  Madras,- 
pessoas  abonadas,  e  de  bons  costumes  serão  escolhidos  pelo  Viga-' 
rio  Geral  ou  Bispo  de  S.  Thomé,  Diocesanp  desta  Costa,  e  serão' 
enviados  ao  Governo  que  nomeará  4  delles  para  servirem  de 
Syndicos,  ou  Fatíriqueiros  da  Igreja  para  o  meneio  dos  negócios 
temporaes  dos  Catholicos  Romanos  estabelecidos  em  Madras  ;  e' 
aos  quaes  o  actual  Superior,  Vigário,  ou  Cura  dará  exacta  conta 
de  todos  os  fundos  que  era  seu  poder  se  achara,  pertencentes  aos 
pobres,  e  assim  também  de  todos  os  Legados  e  outros  bens  per« 
tencentes  á  Igreja. 

•i."  Os  negócios  espirituaes  da  Igreja  Catholica  Romana  fera 
todos  os  togares  sugeitos  aos  loglezes.  ficarão  immediatamente 
sob  a  superintendência  e  direcção  do  Bispo  de  S.  Thomé  ou  Vi- 
gário Geral,  subordinado  á  inspecção  do  Governador  do  Forta 
de  S.  Jorge:  e  todos  os  Padres  Catholicos  Romanos,  ou  sejam 
Regalares  ou  Seculares,  antes  de  exercerem  qualquer  acto  de  seu 
ministério  ou  desuasfuncções,  obterão  deile  permissão;  e  outro 
sim  farão  ura  ajfidavit  perante  o  Vigário  Geral  de  que  elles  em 
cousa  alguma  obrarão  contra  os  interesses  de  Sua  Magestade 
Britânica,  ou  da  <  ompanhia  Ingleza  da  índia  Oriental. 

3.'  Todo  e  qualquer  Padre  Regular  ou  Secular  quando  chegar 
3  qualquer  dos  Esiabeleciraentos  Ingiezes  desta  costa  dará  cora 
a  m^ior  brevidade  possível  informação  da  sua  chegada  ao  Bispo 
de  S.  Thomé,  ou  Vigário  Geral  ;  e  lhe  apresentará  a  Commissão 
ou  Patente  que  traz  do  seu  Superior  na  Europa  ou  em  Goa,  e  o 
Bispo  ou  Vigário  Geral  dará  disso  couta  ao  Governador  de-  Ma- 
dras;  e  não  será  permittido  que  Sacerdote  algum,  seja  Regular 
ou  Secular,  possa  officiar  antes  que  estas  formalidades  hajam  sido 
devidamente  observadas. 

4.«  Os  ganhos  que  produzirem  os  fundos  da  Igreja  serão  regu- 
larmente pagos  nas  mãos  do  Superior  do  Convento  para  a  ma- 
nuteoção  dos  Padres,  despesas  da  casa,  e  sustenta  dos  pobres,  e 
para  outros  fins  especificados  nos  testamentos  dos  que  tiverem  fei- 
to alguma  deixa  ou  doação  á  Igreja,  e  nenhuma  propriedade  per- 
leiícente  á  Igreja  será  alienada  delia  ou  peios  byndicos  ou  pelos 
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Padres  do  Convénio  sem  haver  obtido  antecipadamente  p  coosen» 
timeato  do  Governador  que  pelo  tempo  for.    ,  ■  : 

5  o  Eiu  caso  que  o  Bispo  ou  Vigário  Geral  juígarnecessaí-io  de 
mandar  embora  çu  remover  qualquer  Sacerdote  que  se  achar 
permanente  ou  temporariamente  um  qualquer  dos  Estabelecimen- 
tos Inglezes,  emotivo  da  queixa  será  representado  ao  Governa- 
dor de  Madrasta,  e  seu  couseniimento  previamente  obtido.  Po- 
rem em  caso|de  qualquer  irregularidade  no  procedimento  ou 
modo  de  viver  dos  Padres,  poderá  o  Bispo  ou  Vigário  Geral 
suspender  os  taes  Padres  do  exercício  temporário  de  suai^funcções 
conforme  aos  direitos  e  máximas  da  Beligião  Calhoiica  Romana. 
Forte  de  S.  Jorge  õ  de  Março  de  1787. —ArckibaldCampbeli. 


Resposta  do  Governadcr  do  Bispado. 

(  Traducção). 
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Âo  Honorahle  Major  Generd  Sir  Archibald  Campbell  K.  B. 
PreMden te  e  Governador  etc.  etc.  etc.  do  forte  de  S.  Jorge. 

Honorahle  Sir. — Tive  a  honra  deceber  a  vossa  Carta  de  5  do 
corrente  incluindo  as  Rfgulações  para  a  Jgreja  Catholica  Homana 
de  Madras,  e  outros  negocies  esprituaes  da  Religião  Catholica  Ro- 
mana, e  acerca  de  todos  os  Missionários  e  Padres  que  vierem  a 
esta  costa.  Fode  vossa  Honor  ficar  certo  do  meu  zelo  em  pôr 
em  execução  as  ditas  Regulações  em  Iodas  as  suas  partes  sem 
detença;  e' sempre  terei  a  honra  de  vos  dar  conta  do  que  for  obran- 
do :  plenamente  coníiado  em  que  o  Bispado  de  S.  Thonié,  cu- 
jo Bispo  be  Diocesano  desta  costa,  e  seu  Vigário  Geral,  achará  era 
vós  e  em  vosso  Governo  toda  a  protecção  no  exercício  de  seus  de- 
veres. Tenho  a  honra  de  ser  com  o  maior  respeito,  Honorable 
Sir,  vosso  mui  obediente  e  humilde  servo — Fr.  Manoel  de  Jesus 
Maria  José^  Govemador  do  Bispado. — S.  Thomé  7  de  Marco 
17b7.  ■  >  -  .■^■*- 


DOCUMENTO  ]SV  43. 

EXTRACTOS  DOS  TERMOS  DOS  JURAMENTOS   DOS     PADRES." 

=Eu  O  P.  Fr.   Luis  de  Santa  Anna,  Religioso  Eremita  de  N- 
Padre  Santo  Agostinho, Reitor  do  ilospicio  de  S.Rita  nesta  Cidad  c 
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dêS.  líTidmé,  jiírò  àòs  Santos  ÉVán2élbs;'pfÍ9nÍ^ttfe&dô;âtt  filrtrtSi 
ser  conlrarw  aos  iaterèsses  dè  $'ua  MàgéStade  firilartiía.  aéta  iat^s 
aã  áéffi^^è  Hònòrâvd 'Companhia  fn^léza  éHà  quãíito  assistir  neste 
fiispàdo  í  fim  ié  dó  que  fiz  este  teiírríó  "por  rtiíín  àssijírtírdõ  dà  J^re- 
séí)ç,à  áô  itíra.*  è  Rím''^âdrèGovéW}»(íôr  ilfeste  Bisfiíido,  ê  dú 
lls^í'^â<>  da  taroarâ  ÍTccíésiásliça.  S.  íhôTfiié  de  ^áVIãpâr  àbà  IB 
dèMárçó  de  It^Rt— ftú^Kcá do  GòVeròàdot-dõfei^nAdo -"Fr.  Lnis 
âe  S.  Anhaf  íléitòr — Sehásiíão  José  dê  Sousa,  Hsctívâo  ííà  Ca- 
mbra = 

N»  rafefhò  diâ  júfàWéhtb  sèrtaêíiiáòte  dO  Pâdrè  BV.  Ldiá  dós  Rè- 
rmidlòí»  jReíigiOíSO  da  ftèsúlar  obsèrvâftcia  da  íto^otíà  dtt  Àpò?- 
WfòS.  ThoDQédà  Ilidia  Onenlall,  fe  íittualfftètité  Vi^arhJ  tia  swá 
Igreja  da  Luz  extra  iuatoj  da  Cida<ie  de  S.  Thomé% 

Dito  do  Padre  FrauciscoXavier  Pereira,  tlerigo  secular,  e  Vi- 
cário da  igreja  da  Madre  de  l>eal^  e^Uàmurus  da  Cidade  de  S. 
Thomé. 

\M)  ^«  PadUE!  €pa*>rt'el  Fefreirai  Clépig»  Seréuktv,  «ssistente  da 
CbrístaiWade  dii  IgPéga  de  Cbapâfèa. 

=*J[e  seiH-dgfié  llenri  ArmMiU  missioaaire  de  Tég  lise  de  Ve- 
tottr  dans  Je  Can)at«s  profflets  sar  ies  /ni».  Èvàngiies  de  né  ja^ 
imris  fiea  faífé  eontre  ies  iatetets  áe  âwa  Majesle  ôritanique  ni 
eoQtre  ceu-x^<ie  ^'faofior^ye  Compagaie  ãRglaise.  loiít  fe  rèais 
fae  je  «erai  hám  ks  lerres  de  sa  deoendefice.  eh  íbi  de  quoi  f ai 
si^é  celt«  eerU  eu  ^resence  de  riUusirieeitnc  e  ítevèrtíidissiime 
Seignear  gpuvwnesr  dei^évêcbéde  Éailapour,  et  du  ^ècrfeiaife 
d«  la  Çba«sVre  «cdesiasAiqfle^  cej'o«rd'hui  \'1  .hiàrs  17x7  ^8'u- 
brica  4o  Gover uadof  do  jBitpado— «ft.  Amouú.  Miss.  Vic.— í»éô«s- 
tiõfi  José  de  S(»is€i>,  È^Wãe  éi  Camaira. , 

fim  43  de  Março  17S7  fnrafloedio  do  j^adre  íbsé  Ântòbio  de 
ÀWeu,  Preshytero  dofl»feitodeS.  Pedro^  natural  de  Goa,  que 
{woxittaMente  chegiftti  á  cidade  de  Ma^lr^sta  em  buãcá  de  algum 
Davio  para  Macáo. 

Em  'i-i  de  íMarço  1787  juramento  do  Padre  José  Yas  Caetano, 
Presbytero  do  liabíto-de-^.  <P^r^  ostw^ée  Goa. 

Uitò  dia  juramento  do  Padre  Seiíâstião  Manoel  de  Crasto,  Pres- 
bytero do  HabiíH)  dte  S  l^edm, njftttrâld^e^ííôa. 

Em  27  de  Março   1 7«7  juram^eato   em   francez  do  Padre   Fr. 
Francisco  liaria  de  í?ta.  íhereza,  tarraeíilà  béscâtço,  Missiotoa- 
Yò  de  ttaliilonia. 
£«1  2í3'd«  Maryo  !7ô7  juramento  em  franccz  de  Fr.  Ferdiíiàn- 
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dq,  Cqpftçhiiihc^*  WJfsiPflario  apos^líQo  e  ^Hp^ior  do  Po^piciq  dos 
Capuchinhos  de  Madrasta. 

£91  4  ^e  4b«J  <t^  17B7  iiyaflMpt^  m  m^M^^^^  Pftdre  Fr. 
Arcbaiijo,  Missionário  Apostólico,   CapuchiD(ia  do  Qo^pie^».  í^q 

Dito  dia  juramento  do  P9dr§^  Fr.  QrigpriQ  4%  $,  jQséi ,  Hejigli? 

Em  11  de  Abril  de  1787  iuramentq  do  ^náre.  i^s^dlelai  Gaeter, 
no  Qfflçiasi,  ffefbyísrQ  *Q  pabiti?  e!e  ^.  Pertro,  e  VifiariQ  d.»  iêre- 
ja  de  Cudalur  -         A    ■ 

^m  13  dç  Ah|FÍl  df  1787  di(o  do  Padre  Fr,  J^ão  Pj(p|!#a  de  S. 
Anna,  Religioso  de  S.  Francisco. 

Em  u  de  Abril  de  i7?s7  dito  do  Padre  Francisco  Caetano  do 
Rofari^,  Qlerigo  Sec^Ur- :    • 

gm  1  dç  AgostQ  dê  1737  ç$t^  Q  jeramenio  em  fraocez  d»  p»*. 
dffl  IJluruJrip  úi  Venjsft,  OiíRHfiWpbfi    Mis>ioBarift.      :       '  t*  •• 

Juramento  em  Trançeii  dP  Pildre  Gewgd  Maqeose,  Mtssiooaríe; 

Jur^mepio  do  Padm  Paulo  de  Bragig^t,  MissioBaplo,  en  97 

DiiQ  do  Padfe  ííoácte^  Xavier  Fernaà(fçis;Mlssfoiíir|^ 
durey,  em  y  do  Seleinbro  de  i787. 

JiifameBto  do  fadipe  Fmflcisco  Xaviep  da  Gp&ta,  Ç|er|go  da 
Ordem  de  S  Pedro,,  nalural  de  Goa,  era  n>  dj^^etemjjro  de  l^ST. 

Jufameflto  do  Padre  Fr.  Antónia  do  N.  Sr.*  4o  Rossãno,  He^ 
íiiiioso  da  ftôgular  (ihservanftja  do  PairijSirehia  S.  fraiièisco,  Vi- 
gário da  igreja  de  N.  8r.*  <ja  JM(âY  d«  Deos»  §iia  nestacdloqia  dç 
Negapatam,  e  commissariQ  da  Costa,  etq  (6  dt$  Maio  de  1787. 
.(■He rogjiao).-^-- -'-'^  - -''^■'''\J  ''■'  ':'''''t  ^"':;->^^^;'t-^';;''^' 

DitoílO  Padre  Poq»  (iabriel  íoii^deMonr^,  Qloj^go  fM««Iar 
da  Ordem  de  í^.  Cqetapo,  Mi^siooiírjo ,  em  M»|fiS}|íif)a|[ão  «» ootrâp 
terras j  ^m  '-'^  de  iul[i(x  de  t7fJ7,  <  f|e  registo), 

Oito  do  Padre  D  Caetano  4'dí^i>  d  ti  P4  ria,  plerjíjo  Bâsui^r 
Thf*atipo,  e Mksioaario  era  Yiza^íip^tjio,  epn  '^^  d»  J[#o  dò  f7S7. 
(  He  régif  to ), 

Juraaientodo  Pajjífi  Fr.  Arnaldin  de  Manheioi,  Capuebinho' 
Missionário  Apostólico.  Em  francez,   iS  d«  Oezembre  de   178^. 

Dito  do  Padre  Piatro  iVíaria  Lanfranchi ,  natural  da  Ilha  de 
torsica,  em  italiano  ,  m  de  Dezembro  de  1788. 
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Dito  do  Padre  François  Bowagoing,  Missionário  Apostólico. 
Em  Irancez,  3  de  Fevereiro  de  t789. 

Diio  do  Padre  Michael  Ferreira,  Presbylero  Secular,  em  *  de 
Fevereiro  de   l7S9,  r 

Dilo  do  Padre  Salvador  Venceíláo  Saldanha,  Presbylero  Se« 
colar,  em  -'7  de  Fevereiro  de   i789. 

Dilo  do  Padre  Pierre  Maguy.  Missionário  A.postolico,  Em  fraa- 
cez.  era  *26  de  Março  de   I7^9. 

Dito  do  Padre  Fr'  José  da  Graça,  da  Ordem  dos  Eremitas  de 
S  Agostiaho,  em  v8  de  Março  de  »789. 

iN.  B  Está  rubricado  pelo  novo  Bispo  D-  Fr.  Manoel,  e  he  o 
primeiro  que  rubrica  como  tal.         ,.  ,,  , 

Dito  de  Fr.  José  da  Expectação,  da  Ordem  dos  Reforrnados 
da  Província  da  Madre  de  Deos  d'e  Goa,  em  iS)  de  Março  de  1789. 

Juramento  do  Padre  Caetano  António  Viegas  a nli^iOi  Missiona «• 
rio  da  Missão  de  Madurey.  20  Maio  t7fí9. 

Dilo  do  Padre  Francisco  Xivier  de  Andrade,  Ex  Jesuíta,  Mis- 
sionário Apostólico.  Tanjaor  10  Janeiro  I7><8.  (  Ue  registo  ). 

Dito  de  Fr.  António  de  Jesus  Maria  José,  Observante  de  S. 
Francisco  da  Província  de  S.  Thoraé  de  Goa.  Negapatão  sfo  de 
de  1788.  (He  registo). 

Dilo  do  Fadre  Fr.  Nicoláo  da  Purificação,  em  31  de  Maio  de 
l7S8.(íie  registo)- 

Dilo  do  ''adre  I)  José  Manoel  de  Miranda,  Clérigo  Regu- 
lar Theatino  da  Ordem  ou  Conjíregação  de  São  Caetano,  e 
professo  na  Gaza  de  N.  Senhora  «la  Divina  Providencia  de 
Goa,  em   •i<>  de  Julho  de  i788  ( He  reíristo). 

Juramentoi  do  Padre  Jean  Austrius.  Missionário  Aipostolico. 
Em  francez,  de    18  de  Seiembro  de  íl89. 

Juramento  do  Padre  Fr  Benjamim  de  Ofhonon,  Capuchinho, 
Missionário .  Em  francez  .  6  de  Março  de   1790 

Dito  do  Padre  Niculas  Marie  Joseph*  Moltet,  Missionário  Apostó- 
lico. Em  francez  .    i7  de  Maio  de  '79o. 

J)ito  de  Fr-  Marcello  de  Gradisca,  Religioso  Capuchinho,  Mis- 
sionário Aposioiico.  Em  portuguez  ,  -ut  de  Março  de  I7.íi 

Dito  do  Padre  Abel  Benjamin  Barreau,  MissiuQ<irio  Apostólico. 
Em  francez,    18  de  Julho  de  i79-'. . 

Juramento  do  Padie  Fr.  Jo.sé  de  St.»  Rosa  de  Viterbo,  da  Or- 
dem de  S.  Francisco,  em  28  de  Maio  de  17^7. 
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Juramento  do  Fadre  Sebastião  Joseph  de  Sou^a  nestes  termos : 

«  Ego  infra  scriptus  per  sacrosania  Dei  Evabgelia  juro  et  pro» 
mitlo  rehus  et  conimodis  Regiae  Majestatjs  l^ritanicae,  atcue 
Uoucrabilis  Socieiatis  Ânglicae  nunqiianiadversum  ifi,  quàmdiu 
in  iofiseorum  jurisdíçiioDi  subjecliscoKiiiiQOrahor.  Parítcr  proiiiit- 
to,  et  juro  me  reguiis,  quas  Excelientissimll^  DominusMadraspa- 
tanaiu  Guberoator  Generalis  pro  Lotio  reginaipe  Ecntesiasliconini 
in  ora  Lorcmandelica  degeniiuro,  nec  noii  3ub  jurisdictione  Jíxmi. 
ac  Hiiíi.  Uni.  Episcopi  J\leiiaporensis  viveptiupi,  in^lituit,  iute- 
j^rani  et  perteclam  obedientiain  praestaturum.  In  quorum  fidem 
coram  Exm  °  ac  Wm."  Dno.  Episcopo  Meli  aporen!i=i.  ac  R.  P.  Se- 
cretario Camerae  Episcopalis  hoc  jurameiítnra  prae^tjti  et  signavi. 
l3ie  prima  Jannarii  1792.  (  scgue-se  a  assignatura  )•  » 

Semelhante  Juramento  do  Padre  Domingos  Mauoiel,  Mettdonça 
em  2*'  de  Julho  de  i79-i.  .    '   *  ''' 

Semelhante  juramento  do  Padre  Francisco  Xavier  Rebello, 
em  t.' de  Janeiro  de  i79õ. 

Semelhante  do  Padre  Lourenço  Norberto  Bragança,  era  l* 
de  Janeiro  de  1795. 

Semelhante  juramento  do  Padre  Bonorato'ab  Utino,  Capuchi- 
nho, Missionário  Apostólico,  em  '■i-i  de  Fevereiro  de  1793. 

Semelbanie  do  Padre  Benedictp  a  Monte  Rotundo,  Capuchi- 
nho, Missionário  Apostólico,  em  -23  de  Fevereiro  de  t^V^- , 

Juramento  do  Bispo  de  Dolichá 

«  Ego  infra  scriptus  notnm  facio  omnibus  quorum  interest.  me 
regulis  quas  Exceileutissimus  Dominus  Madraatae  gubernator  ge- 
neralis ()ro  houoregimine  Ecclesiasticorum  io  oiâ  r.orom»  ode  liça 
degentium  nec  nonsub  jurisdiclione  excellentissimi  et  reveren- 
dissimi  dioecesismeliaporensisordinarii  víventinmJn^tituit,  usque 
nio4o  fui6sesubdítum,  et  in  futuram  subditum  iri.  Ideo  que  pro- 
mitto  et  juro  per  sancta  evangelia  me  nihil  unquam  facturura 
8uae  Majestatis  Britanicae  atque  honorahilis  Societati^i  anglicae 
rehus  et  commodis  conlrarium,  quandiu  in  locis  eorsim  Domina- 
tioni  subjectis   manebo. 

In  cujus  tidem  coram  illustrissímo  et  reverendissimo  domino 
Episcopo  meliaporensi  atque  venerando  Palri  Secretario  Epis- 
copalis  Camerae  hocjuramentum  praestiti  die  5.*maii  i793  (  Ru- 
brica do  Bispo  de  Meliapor  )®  Nicolaus  Episcopvs  DoUchensis. 

':  .    :  [  Âutographo  a  folhas  4(jdpLivro].-*    - 
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EgQ  infí-ft  saript«»}Qro  ^«f  Saqcta  Enaselia  et  pporaittá  Cae- 
S4ris$inuie  Majfisuu  Britaoiiiç  aique  boncH*^!)!  ( w )  â^Qieui^  9n- 
^jic^naç  reí)»sjit  çororóttííis  nuiviuam  adversari  ip.  omnibus  \m^ 
,i^r^tn  do«íuiiaí|QW  sM^ectis  in  qiiibiís  íiioeçeíi?  rpâiijfftpurepsi» 
aç^  èsi«BílU  "  proroitíu  pjírUer  re|;uím  ({H3s  príi  buna  regiwine 
§ccissí»s4icQrura  romanaruíu  ip  locis  i)rjiiainça4  diUooi  hiç 
^h^éciU  d^eMíMm  e^celíenU$siinus  a.Q  hoQoi^^bíih  pberoai* 
Iwr  jí^draslQ  ^Qerali?  instituit  me  ?uli)ioQrç,  io  ciyMS  \h\p^  ci»t 
li!á«iirey^fft4i^si||topítiri  Vicário  gt?!Hfríili  XijâQviçQ  <t  ^iua  4pq9< 
Jioc  jaMiiwíiJluaicraeçiiij  die'^vigQ*ima  Jíj^ii  imÍi'^-i,-^4ntQavtí 

Mpriif.  Jçsepk    Qarrçtj^  fl^sg^Kl. — Fraijr  í^v(ÍQmn&.ci  Ã.    4?wwp 

,  Vicíríus^Q^nçirafiàw     .,,,.  -  ,.    .  -  ;,  ,,. 

«  Ega  in&a  sçfiòlHs  iúro  p?r  l^ancta  EvaqgçH^^  et  j^opiiU? 

B^^  M^Haiis  ^Uíi uaiçiíe.  aKme  hat^ors MM  !>QciéÍaiUs  aiwlUae 

rebns  çl comnntodis  niinqiiaiQ  adversus  fíiériiíia  Qianibus  IqçísíI;^ 
lori^nodoniipaliíanis  jo  qwV>«â  M.«liaporeasÍ4  ditteQ^js  sesrt  ex- 
teiidit.  Proífliíto  parilèr  regulis,  quae  prò  íwna  redimi OfEçqlR; 
^saj^içQrí^Ojçifl  i^Mii  grani -dfí^enUwin.Re*;  noq  sulji  j«rtô4içUi)ne. 
Excelleíitisisiiiai  et  Reverendissinsi  ftoraiai  Ortiii^f ii  \m'vt^  dwieicer 
SIS  yiveiíiium  ^adP8slae  txo^ik?]aUs$MW.  |)pu^i»u?,^ 
generalíii  ÍQílimii ,  sul)dfciq;i  «wançrg.  J[a  9iyus.íi4ft^  çtífím  B«;- 
veceníiísjsínio  Daiuino  i»aire  V«çar>o  Qe«eráU  atqtiie  Be vêrendo  Pa- 
ire SeçreúriQKpisQoPí' 11^  Cajpafae  bóç íuiftjoEietimnunrflesiJti  Hgt- 
die  24  de  Seleipbrodç  »7i9:i:— /•>.  Fulgehtius  Cap.  flíis.  aposloIN 
cus — F^ter  Ludovimii  a,  Santa  Anna  Viosf  itt*  Generalis — Fa- 
•ter  Pumânicm  JSme^nmii  M(/4iiiftfmkm»   èiecr<itarj«s,  p-    : 

-  SêuMÍbAntâ   jufasi/rato  4o  P8dj<e  Fr-  ípíío^qs  j(,i»)iE4i9iim, 
SinMiilinte  da  P9(tr«.  4oã9  ;BApU^OvCap<icbL9Q9«.^9ft  7  40Jfi* 

^emfiba«(e  dft  P»ére  Fr-  J)emnm  UltviÇí  Capupvms :  QtHm 
«< /8*;ííirí«íor  ( fí«  ),  «m  Í8  de  Jnolio  (iç ;í79>>- 

iufjifliMiit»  da  Padre  Ff-  Jo«é  Ttift«ia$  d»  CfítUQl^o-  ^ 
Jaiàai  ctmaoa  ouáfjgatraz.  era  '^^  dg  Aíí^íia  dfs  0íír?-   ; 

Semelhante  do  Padre  Fr-  Joãa  ChrysQstatHOi  *m  ^f  de  AgpsM> 

«  Eh  Ff .  Tkfcn««j4e  Noroíihft.  /la  Ordem  4oe  Pffigftdore«.  !*«- 

-Bittio,  e  i<jre4e  aad«f«Rere99ifft,.»Ptie6  póftar-Mi^  >«)P(^§  ll«l 

-a  6.  Magetítaíie  Bfiiwicí,  e  ábonpravei  GwPiií3Ph»Siií*íde«3,Ãi<»os 

seu&  io*efes8fi*,  Bea  ejiteniiaa  empíinto  morar  em  terras  que 

sejão  do  doiuiuio  da  dita  Nação-  Por  verdade  do  que  (iz  esie  de 
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miTík  klfít,  is  i\^M\  m  p»*è»íttça  úé  §•  -fix."*  Sr-  Bijpo  de  8. 
.Vhfomé,  letà  «dja^  sd^i^ádas  ntSb  dst  6sté  jurament»  aos  m  <le  J«-* 
iilrúi  diè  I7W8.  (ttóbricn  4o  Bi8<>ft  )-*;/^»  ThotMui  de  JVvru^ken  » 

v^«AtelhliMé  j^f^AHAlô  ^  ^<tdte  i^ão  GM-afoio^  MésstoMfio 
Âfifoslolico  das  Missões  õsti^angeiras.  Em  Fortiiguei^  «ttl  .etid»  ia« 
Irèiró  t^«  -   «í 

>^Hte!ti*tiie  |uiiiY«etlt«  Kias  itvfís«s  Ao  Vigsrio  ^«itil  (te  Bi«paé« 
FV.  tl^aid*  NWoftha,  dtidt»  íxèIo  r»a4^  ?r/Áo44liio  íwè  <te 

18(H>. 
$«ínelhããle  j»tâiti«frto  Ho  Padf«  Ft,4okq<iiia  de  St. f  Itari^r 

€á  OMèM  d*M  6f>è<Aitia«^  St"  >Ag««iái^«  iad»  dii»  ntâotti* 
Admíúistradof  Episcopal  ou  Governador  fiírdfê^ftslkta^r.^jotà 
(íà  6í^á' ètíi  n  <tè  Maio  de  i*«».         ■    ■.-'»'•  ^iHsni'>  tf^?€i 

SeHr^àirte  de  fV.  Ji>$ié  <9<s  S.  Vi^Mt»:,  4a  ^MtefAém  firtrai» 
tasde  St/ Agostinho,  era  14   de  .Maio  de  l8o(»; 

^i  Eu  «  P.  ^.  Fàères,  Mksh^Dtfrfe  dã  Aflsiâo  d»  C«c»«ia.  jliro 
«osHS^.  !ÉvèlH9:«l^»  f>fiom«Uefrd&  "d^  «ãè  8er  coattati*  aés  mUt* 
resses  de  s^  Majestade  Britânica  nem  aos  da  liomrferel  JAin* 
pa*i^])ia  Ittlg^^a  i$a  k^la  Oii^nial  «^  ms^»  Bi^doéeS. 
'  Tli^ttré  d«  M^èliapUr  Mb  (^iiélito  «^fsiir  d«SI«  8i»|iadto.  Etíi4%  da 
que  tiz  este  tefitio  com  a  minha  própria  letra  e  sitíal.  E» f.Mxiinrt 
Òtts  29  (j^  ^éptei^hrõ  imt^  Fr.  Jmê  éã  Fieti»de^  GtíHitasdot 
IJpiscopal. — Fr.   Fabres^m.  ilp  »     -  ';'-:■  ::í;    r    'U  «i,it(f!«*t 

*  Eu  ff  tifHè  da  Conteercãò,  (fò  Or(ittníhdb8<<BftiRiii«s<!áe  St." 
Aj;6^tíãtit),  j>fro  êtos  SaMois  fiva{i^Hio6  d»  Mi^a  íet  'i»tkmm»m 
ítAetdi^^  ii^  S.  M9^eétsHé  'BtittitildH  e  ^  h0tif)T»tiei  <.^Mit|iiAhia 
ihgiâíiit,  e^pM*  vèrd^tie  lit  eátii  êsttila  i»ias$aadii  do  mfid^Mwfa» 
na  presença  dolilin."  e  Rvm.*  Sr.  AdiMaiâfâdor  Efisesf/íi  -de 
lilailA^ir,  fe  dêi-d  ditojttftfM^Éte,^  T^otúéddeJuiÉkA^^émi^— 

-' ^>&^hmírsmiipiai  fi^-9  perâ»i€talEc»i^tai,  ei:4ir«p*tt»#>e» 
9)Uk(èÍ«oMffièdis  ^i^&  'Miije^&t<^ftnãían*eAfi.i»t<|ieb«ii«ra^lis 
i9tfci<llM^iè  A>n>i^àe  fiiRNfSâttfldverstnti  iiii  qnaindft  ia  -ieci»  «i»nun 
jâVi^icttOois  'S»b)^t!íâ  (5oniin«rí»bor^  ^aciter  que ipromiHo  ^  jaro 
ittè  V6gtiii«  «éfdfe^  ^«[jeil^leaeisskHfis  DEaaiaM  .Mfiiic94»a^>» 
^ntet«riÉ«0r  0«ftt«!^s#robMn»  itct^iraraie  ficeJasUistií;Of^iMI,  >n€« 
«4M^liÍ^f49cN><%4^o6  "É^ete^eBtissntfi  ae  >iUnL  J^Nhrhiâ  .Epu60{u 
1lt6hapot»e^}6  titèâHuia  iust^ftxi^,  tfiti^eaaB^^ptt&elaaai  «oèedieA- 
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praesliturum,  in  quorum  Gdem  corara ;  Rdoi.'*  Josepbo  da  Píe- 
da(t€«  Vicarioí  Generaii  éjusdeai  Episcop^tu»,  boc  juraniep|lu|i|i 
praesttti  ét  ãignavi  die  decima  oclava  juiii  lSoò-~i'\  .Eustqc^iif 
a  I>&roseatpr(miç:iih.  QpuCé~i«Vv.^<>í^j?>fcíí«  aiPíc;<ííí<?j :4»!i^"'" 

Juraweatu  do  Padre  Fr*  António  das  Chasas,  Hetigifsa  ob' 
sefvtnte  da  Ordem  de  S-  Franci.<<co,  dudo  em  Ne^apaiãp^.  1 1 
AbriM8»a4  fle em  portniíaf^z  e  pela,fonua  do,  de^ír  in^f  4f 
Cottcèição  atra»,  com  a  differença  que  depois  das  palavras  Çft4»- 
panhia  Ingleza  ,  diz^em  quaolo  existir  neste  Bispado  d^  !^- 
Tt>onMde>Maylapur.  tm  (é  do  que  fiz  este  de  minba  pywíria 
letra  esignal  na  presença  de  Rm*  P^dre  Vigarioda  vara  Fr  José 
de  Sla.   ftosa  de  Vilerbo.=  '.  •:  u   ?_ 

Semelhante  juranienio  do  Padre  Pr.  Çienfiente  do  Espiri^  San  - 
to  ,  Religifiiso  Otíservaute  4e  S.  Francíscuj. ,  ea.  Negapatao,^- 47 
Feveriro  IS(»4.  \  -.  •, 

Juramento  de  Padre  Fr,  Jo$é  dasJNeves,  daiOrdem  dos  Eremí* 
tas  de  S.  Agostiniio  peiçiaj^or;  do  de  Fr.  Luís  da CouceiçãQ  atc<i^:&, 
iõ  Alaío  ISiH.  ,í  f 

Sémelhaotedo;  Padre  João  da  Silyjí|;  Presbytçra  s^^tiiar,  Qatiir 
ral  de  txoa,  da  Freguesia  de  Carmopá,  Proyiocia  de  Salcete  ^  ISÍ 
JuliíolSot.  _, 

^  ^melbaate  de  Fr.  Francisco  dos  Prazeres,  da  Ordem  dos  E* 
remitas  de  S.  Agostinho, -^7  Julho  18J*. 

Jurameoto  do  Padre  Fr-  Fedro  Beiíedicio  Fi^preno.  pela 
norma  do  de  Fr,  Bustachio,  atfaz.  Em  WMm  ,  l  •  Optubi;<^  Í|4H. 
;  J^ífameotode  Fr,  João  d^Ssplíitatharma,  da  ordem  dosj^ 
remitas  de  |í>aQto  A^osUaho.  pela  i^j^ímido  d<?Çr,  j^rapci^,|dof 
FrazeK^atPaz  ,  17  Maio- 1808.  ;*-^.,r  -*  í»  ■  v^^^-^h^r  ■,  ■^..■y\^'':-j 
-  •  £go  loaaiíeâ  Fidelisa  Cuneo,  Sacerdos  Çapuccinus  Pro^iit^ 
cHM^^ltMBMiae  aittmous,  a  Sacra  Propagaodae  Fidei  Coogrej^atioi^ 
ne  Uissiooarius  Apostólicas  destioatus  ia  Madrastam  etc.  ad.  m^ 
còhformtadura  ISritanici  jUegimtnts  ordiaationiíbus.  pfomiuo  et 
jaro'8i4»ra  .^«crosaata  Evaogeiia^  quaudiu  sub  jpfti^^ctioQibMs 
ejiisdemtncliti  Apitanwi  Hegiminis  comoaorabor  uihUoperari,  vel 
luoiiri  Centra  Uegiam  potestalem,  vel  conlr^  hODorabilem  bocieT 
tatem  iH'^®°*  '''^''S^^^^^^  oalionis.  Pariter  promilto,  ^uciorit^^ 
tèm .  fitmi .-  Eptscopi  Meliapureasis  ia  f^iDiecesi;  reçQgnpf^ei^e 
et  me  subjacere  i»  omaibus,  quae  noRsuot  coatra  «if din^itiopes 
apusloliCaí)  respective  adMissiuaarios.jelc,  ia  quorum  tídebaç.c 
omaia  mea  mduu  subscribu   bac  die  10  Measé  Martii   l^U(i— 
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Fr.  Joannes  Fidelis  a  Cuneo,  Missionarius  apostólicas.  Cappucci- 
Diis — Pr.  Gaspar  de  Santa  Izabel,  Provisor  e  Administrador  do 
Bispado  de  S.  Thomé.  » 

Juramento  do  Padre  Manoel  Evaristo  Corrêa,  da  Ordem  de  S. 
Pedro,  peta  norma  do  de  Fr.  João  de  Santa  Catharina,  atraz.  6 
Junh3  i8()6. 

Semelhante  do  Padre  Lais  Caetano  Paes,  Clérigo  Secular  da 
Ordem  deS.  Pedro.  6  Junho  18(»6. 

Semelhante  do  Minorista  da  Ordem  de  S.Fedro  João  GuaN 
berto  Coutinho.  6  Junho  I8U6. 

Juramento  de  Fr.  António  de  S.  Josepb  pela  norma  do  de  Fr- 
Benedicto  atraz,  Em  latim  12  Abril  1807. 

Semelhante  do  Padre  Victorino  Nazario  de  Faria.  12  Abril 
1807. 

Carta  do  1.»  Secretario  interino  de  Governador  de  Madrasta  G. 
G-  Keble  ao  Governador  do  Bispado  accusando  a  recepção  da  Carta 
deste  de  7  do  corrente,  e  devolvendo  a  forma  do  juramento  que 
devem  no  futuro  prestar  os  Padres  que  exercerem  o  seu  ministério 
dentro  da  Diocese  de  Maylapore,  em  23  de  Dezembro  de  1807. 

fc   1        -  <   ^»  .      ■  • 

Forma  do  juramento.  « 

a  t  lhe  ander  signed  A.  B.  ( a  CapucKine  Friar  or  of  anv  other 
Pròfession  )  Do  hereby  swear  on  the  Holy  Gospel  tbat  I  wiil  aí- 
waye  be  failhful,  to  and  vrill  never  act  contrary  to  the  ioterest 
of  Bis  Britannic  Majesty,  nor  of  the  Honorable  the  Engiish 
East  Índia  Qompany  so  long  as  Ishali  reside  within  the  Diocess 
of  Mylapore.  1  do  likewise  most  faithfui  promise  thati  will  ai* 
ways  remain  subject  to  the  Begulations  wbícb  bave  been,  or 
may  kereafter  be  established  by  the  Governement  of  Madras  for 
the  good  order  of  the  Ecciesiastics  residiog  on  this  Coast,  and 
nnder  the  jurisdíction  of  and  obedience  to  His  Excellency  the 

Bishop  of  Mylapore.  So  help  me  God.— St.  Thomé  this • 

day  of.»««aB"etc  ». 

Juramento  do  Padre  Luis  de  Bragança,  em  latim,  não  segun- 
do a  formula  atraz,  mas  segundo  a  outra  do  Padre  Victorino  Na- 
zario de  Faria.  Em  26  de  Dezembro  de  1808. 

Semelhante  do  Padre  António  Francisco  d'Arauj(í  ( ? )  em  12 
de  Abril  de  180ÍÍ. 
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pfaeslilurum,  in  quorum  fídem  coram  Rdm.*  Josepho  da  Pie- 
dade, Vicário  Generali  ejusdem  Episcopatus,  hoc  jurameqtuoi 
praesUtí  et  :iigDavi  die  decima  aclava  julii  18i)3 — /''.  Eustachius 
a  ^orosempronio  Mis.  C&^MZ.—Pr-  Jfisçphus  a.Pielfi^f  ^ti^htf 
uator  Episcepaiis.  »  ;  <"-'ú-.  -n  >»  v  *  í^íã 

Jurameotu  do  Padre  Fr-  António  das  Chagas,  Religioso  ob< 
servante  da  Ordem  de  S.  Franci.>co,  dado  em  Negapatão  a  1 1 
Abril  18ti3.  Be  em  portugnez  e  peia  fonua  do  de  Fr  Liiis  da 
Conceição  alraz,  com  a  differença  que  depois  das  palavras  Com- 
panhia Ingleza  ,  diz=em  quaoio  existir  neste  Bispado  de  >S. 
Thomé  de  Maylapur.  Hm  fé  do  que  fíz  este  de  minha  própria 
letra  e  sígnal  ua  presença  de  Rm*  Pí^dre  Vigário  da  vara  Fr  José 
de  Sta.    Rosa  de  Vileri»o.= 

Semelhante  juranienio  do  Padre  Fr.  Clemente  do  Espirito  San- 
to .  Religioso  Observante  de  S.  Franciscu  ,  eit.  Negapalão,  17 
Feveriro  í««l. 

Juramento  de  Padre  Fr.  José  das  Neves .  da  Ordem  dos  Eremi- 
tas de  S.  Agostinho  peio  teor  do  de  Fr.  Luts  da  Conceição  atraz, 
lõ  Maio  1S<»4. 

Semelhante  do  Padre  João  da  Silva  Presbytero  sçcnlar,  natu^- 
ral  de 'Goa,  da  Freguesia  de  Carmona,  Província  de  Salcete,18 
JuliiOiSot. 

í^eraelhanle  de  Fr.  Francisco  dos  Prazeres,  da  Ordem  dos  E» 
remitas  de  S.  Agostinho,  -7  Julho  18  )*. 

Juramento  do  Padre  Fr.  l  edro  Benedicio  Filopreno  ,  pela 
norma  do  de  Fr.   Eu^tachio  alraz.  Em  laúm,!'  Outubro  18<)4. 

Juramento  de  Fr,  João  de  Santa  *  athariua,  da  ordem  dos  E- 
remilas  de  |^^anlo  Agoi^tinho.  pela  norma  do  de  Fr,  ^Francisco  dof 
Prazeres  alraz  ,  17  Maio  180S. 

«  £go  Joannes  Fidelis  a  Cuneo  ,  Sacerdos  Capuccinus  Provia* 
ciae  Uomanae  alumnus,  a  Sacra  Propagandae  Fidei  Congregalio.. 
ne  Missionários  Apostolicus  destinatus  in  Madrasiani  etc.  ad  me 
conforniandum  Britanici  Regimtnis  ordinationibus  promitio  et 
juro  supra  .^acrosanta  Evaugeiia,  quaudiu  sub  jurisdictionibus 
ejusdem  incliti  Britanici  Uegiminis  commorai)or  uihil  operari,  vel 
moliri  contra  Regiam  potestalem,  vel  contra  honorabilem  bocie-r 
tatem  ejusdem  magníhcae  nationis.  Pariter  promilto  auciorita- 
tem.  fixmi.  Episcopí  Meliapureosis  in  f ij^  Diecesi  recogopsçere 
et  me  subjacere  in  omnibus,  quae  non  sunt  contra  ordinationes 
apostólicas,  respective  ad  Missionários  etc,  In  quorum  tide  haec 
omnia  mea  mauu  subscnbo   hac  die  lo  Mense  Martii   181:0  — 
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Tr.  Joannes  Fidelis  a  Cuneo,  Missionarius  apostólicas.  Cappucci- 
nns— i^r.  Gaspar  de  Santa  Izabel^  Provisor  e  Administrador  do 
Bispado  de  S.  Thomé.  » 

Juramento  do  Padre  Manoel  Evaristo  Corrêa,  da  Ordem  de  S. 
Pedro,  pela  norma  do  de  Fr.  João  de  Santa  Catharina,  alraz  6 
Junb3l8(i6. 

Semelhante  do  Padre  Luís  Caetano  Paes,  Clérigo  Secular  da 
Ordem  deS.  Pedro.  6  Junho  18o6. 

Semelhante  do  Minorista  da  Ordem  de  S.Pedro  João  GuaN 
berto  Coutinho.  6  Junho  I8U6. 

Juramento  de  Fr.  António  de  S.  Joseph  pela  norma  do  de  Fr- 
Benedicto  atraz,  Cm  latim  12  Abril  1807. 

Semelhante  do  Padre  Victorino  iNazario  de  Faria.  12  Abril 
1807. 

Carta  do  1."  Secretario  interino  de  Governador  de  Madrasta  G. 
6-  Keble  ao  Governador  do  Bispado  accusando  a  recepção  da  Carta 
deste  de  7  do  corrente,  e  devolvendo  a  forma  do  juramento  que 
devem  no  futuro  prestar  os  Padres  que  exercerem  o  seu  ministério 
dentro  da  Diocese  de  Maylapore,  era  23  de  Dezembro  de  I607. 

Forma  do  juramento.  , 

et  1  lhe  under  signed  A.  B.  (a  CapucKine Friar  or  of  anv  other 
Profession  )  Do  hereby  swear  on  the  Holy  Gospel  tbat  I  will  ai- 
ways  be  fijithful,  to  and  will  never  act  contrary  to  the  interest 
of  Bis  Britannic  Majesty ,  nor  of  the  Honorable  the  Enslisb 
Easl  Índia  Çompany  so  long  as  Ishall  reside  wilhin  the  Diocess 
of  Mylapore.  I  do  likewise  most  faithfui  promise  ihall  will  ai- 
ways  remam  subject  to  the  Regulatioris  wbich  havebeen,  or 
may  hereafíer  be  established  by  the  Governement  of  Madras'  for 
the  good  order  ofthe  Ecciesiastics  residing  on  Ihis  Coast  and 
ynder  the  jurisdictioa  ofand  obedience  to  His  Excellency*  the 
Bishop  of  Mylapore.  So  help  me  God.— St.  Thomé  this........ 

day  of .  •  •  •  •  a . .  etc  ». 

Juramento  do  Padre  Luis  de  Bragança,  em  latim,  não  segun- 
do a  formula  atraz,  mas  segundo  a  oulrâ  do  Padre  Victorino  Na- 
zario  de  Faria.  Em  26  de  Dezembro  de  1808. 

Semelhante  do  Padre  António  Francisco  d'Araui{í  ^  ? )  em  12 
de  Abril  de  l8uy.  '    ' 
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Senaelbfínte  dq  Padre  Jftão  Baplisl^  dç  àraiajo.  çi»  \2  ^ 

Juramento  do  Padre  Pedro  Xavier  dQ  SaQlt'^^"^'  Q^r'm  3^* 
cular  da  Qrdenj  de  S.  Pedfo^  na  Cornia  apprQya^a  pelo  Gover- 
Bo,  en  poftugqeí,  em  7  dç  Afaio  di^  tS  9, 

Sdinettiattie  do  Padre  Ãotonio  Sebastião  da  Silva,  Clleri^  dsi 
Ordem  de  S.  Pedro^  natural  de  Goa,  em  8  de  Fevereiro  de  18Im. 

JarajDoato  4f>  Padçe  AAtoaio  laviei^da  GoBla,  Cisrt^  &»«tttar 
da  Ordem  de  S.  Pedro,  em  pomgiisã,  seguoefaia  íorqu  appra' 
vada  peto  Goreriâi,  atraa,  em  17  de.  ÍBiietro  de  (Slf. 

Semelhaote  do  Padre  Marçal  do  BragMÇia,  Clej»^  ^oiilw  ik 
Or4eJ»<tQ  3,  Fedro^çi»  17  dôí^nçy*».  4<»l^^l» 

Semelhante  do  Padr^í  Çoi^aacio  Lq^^s,  Qmi^o.  S^uÍP.f  d» 

Semelhante  do  Padre  Âihanazio  Alemão,  Clérigo  Secular  4^ 
Ordem  de  S.  Pedro,  em  "ló  Julho  181-4. 

Sefliâthaãte  d»- Padre  Cabido»  Xavier  fltasoarenhad,  Çterigo 
Seottiap  da  OfdeH}  do  ê.  PedPOj  «#  ^  de  lidha  de  mi^^    :  . 

SíemelÉaéte  do  Padre  Aalonio  de  Soá^^i  Oterigo  Secular  da 
0pdftr»4^S.  Ped<^,  em85d«  lalli«  áa  %U2. 

Juramêol»  do  ^dre  AntòDio  Í<Váiiep(»  Sa«tímànto»  Clérigo 
secular  da  Ordem  de  S.  Pedro.  £m  português:»  e  segundo  a  for- 
mula approvada  pelo  G»«erBO,  H  JanekM»  1814. 

Semelhante  do  Padre  António  Francisco  Vaz,  dito,  l9  Marco 


Semelhaçte  do  Pa(|re  Sebastião  Pan^o  4e  ^tife^t  ^^to.  ti 
ço  »817, 
Semeihante  do  ?adre  lâUí^ciQ  lorgfe  èft  SaftlA  Maíia,,  (MU,  %\ 

3emftlllintft  do?  Píidres  Antwio  f  ornan  d  es  de  Saíctefifiâ^  P« 
dro  Sa,i4^ha,  ^i^fmc^  Siê,  lá^^lXm»  Ze&molo^é  itíaç.ái 
tqs,,  21  Março,  ^817,  -     • 


an- 


Semçlhuite  dos  JtinQpistas  Viceatç  da  Esperance,  Antaniç 
José  Peres,  e  José  Sebastião  da  Sitva,  n  aturaes  <íe  Goa,  mprãdO' 
res  na  Província  de  Bardez,  9  Abril   1818. 

Semelhante  do  Padre  António  Vicente  de  Almeida,  Cletíjío 
Seeabf  da  Orde»  de  S.  Pedro,  natural  da  Fortaleza  de'  Dio,  í.* 
Agosto    1818. 

Se««lhâniQ  do  Padre  Jflão  Xavwf  Santimano,  dito,  natural  de 
Goa,  31  Maio  1821. 


Ff.  Mâttôél  da  J^Ve  Itfsf ià  erá  Govef iiaSof  Epíséòpàí. 
( tm  m  iMm  u  arcfaítò  ãú  Mspàdú  de  B,  tbõíQê). 


.      l)0CUlSÍOT0lir'44. 

£su  carta  íoiesert^ta  e»Cía&tet  Má  n^m  MmUiÚ 
do  Bispado  de  8.  thoíité,  cmé^  wtiísmtíé  ims  miititít  áteffa 
fiei  versão  pQrtuguezst,  que  aqui  pomos;  e  se  pçde  comparar  com 
a  yérsâõ  tnítâzi»  ^(íâ  adísme  m,  é  fdi  ^Bfttad^  U  Maâras 
Catholie  Directory  for  the  year  oj  ouf  LófÚ  Feà?,  a  |tâg.  Íá3i. 

«  Pára  respottder  á  6eii96ta  caria  ()0«  oié  Gzestes  a  honra  de 
rae  escrever,  doa  uma  coata  exacta  dos  fundos  pertencentes  á 
Io:reja,  aos  pobres,  e  aos  orphãos,  afím  de  que  era  6átífemHÍáâe 
com  os  regulamentos  do  Sr.  Governador  de  JâiaUrasta,  em  data  Ae 
&  d6  Màrtíõ  dé^íe  pffeséiltd  àbnó  de  I7B/  estes  bens  sejam  regi- 
dos e  âdqíitilitfadds  ge|;ut(dQ  M  dítòs  Bêgníaraen{()&.  Quanta  aos 
ftfbâõs  qU6  pétlen£êm  ^  cã^.  t{\xé  coDsi&tem  eãi  âu  vbà\  Fago- 
tes; êdmà  estes  lúÁidi  slíó  bèus  pi-òvéuenrtes  parte  da  traha^h« 
e  dtt  mdnsfrra,  ^artè  dã  ^c^tíiòmiã  dos  oóssqs  ^dr^s,  vÕa  posso 
confuF.dili^s  com  os  bens  da  í^eja :  por  quanta  os  nossos  Padres 
c8faliéie(^d()s  ar^ui  désdè  tempo  Imínêínúríai  gazeando  dU  protec- 
ção d«>á  honotables  QMkéííttt  d  Companhia  Ingi^ezá,  tem  gozado 
ilvref^ntft  sob  a  pfâtecçSó  Úiè  Teis  da  Grã  Bretanha  da  prós-» 
sessão  de  seuã  itens,  eí  0"$  tcai  áetnpré  adóimislradQ  por  sí  própri- 
os. N^Qéã  FofaiQ  etlapfégados  étnoutfà  cousa  senão  na  su^^tenta- 
ção  dijé  Padfeíi  ocmtpádos  no  Sêf  víçct  dá  Christandade  de  Madras- 
ta, no  énâtâiô  e  decoração  da  Igféià,  tà  àftivío  dos  pobres,  viu- 
vas^ «cfrfaos,  é  aa  satisfação  daiáaespeías  indispensáveis  da  Mis- 
s&ò  de  Madrasta.  Jalgò  do*  meu  dever  continuar  ã  admiaistração 
dtístè^  filndósiid  iffiíéirâto  pé.  Qâtantó  á  segurança  dos  fundos,  não 
ha  p«srig&  q4é  élleis  sejam  em  tefmn'6  ãlgSm  dissipados,  porque 
as  Constituições  da  nossa  Ordem  não  permittem  a  Superior  ai- 
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gum,  nem  maiores,  nem  subalternos,  dissipar  os  fundos  de  ama 
Missão  que  servimos;  demais  esies  fundos  pertencendo  ao  hospí- 
cio da  Missão  dos  Capuchinhos  de  Madrasta,  para  os  pôr  era  se- 
gurança, temos  posto  na  caixa  da  honorable  Companhia  23  mil  Pa- 
godes'; os  outros  4  mil,  que  estam  em  mãos  particulares,  logo 
que  entrem,  he  nossa  Isenção  de  os  pôr  tamhem  na  caixa  do 
honorable  Companhia ;  por  conseguinte  nossa  tenção  não  he  da 
os  transferir  a  outra  parte  ;  pelo  contrario  somos  bem  contentes 
que  alii  íiquem  sempre  sob  sua  salva  guarda ;  por  este  meio  o 
Superior  da  Casa  recebendo  os  interesses  da  honorable  Compa- 
nhia, os  administrará  segundo  as  necessidades  da  Missão,  como 
até  agora  o  tem  sido :  por  estes  meios  estaremos  nós  sempre  em 
circunstancias  de  satisfazer  ás  despezas  indispensáveis  da  nossa 
Missão  de  Madrasta,  e  d'outros  lugares  delia  dependentes,  e  que 
fazem  parte  da  mesma  Missão,  sem  temor  de  que  os  fuodos  sejam 
em  tempo  àlgam  dissipados.»  4  Julho  1787. 

«  To    Messrs.  Anthony  D'Souza,  Juo-  D'Frie8,  Edw.  Rapha« 
el  and   Michael  Jobannes* 


Sjndio»  of  the  Churcb  of  Madras* 


Gentlemen, 


In  answer  to  the  letter  which  you  bave  done  me  the  ho- 
nor of  writing  to  me  I  give  you  au  exaet  account  of  the 
Funds  belonging  to  the  ChurcÉ,  the  poor.  and  the  orphans  ia 
order  that  the  sald  goods  may  be  adrainistered  in  conformity 
with  the  regulations  of  His  Excellency  the  Governor  of  Madras 
uader  date   the   5th  of  March    1787. 

As  to  the  Funds  belonging  to  the  Míssion,  as  they  were 
acquired  partly  by  the  labor  and  industry,  and  parily  by  the 
economy  of  our  Fathers,  I  cannot  confound  them  with  the  good- 
of  the  church"  Our  Fathers,  establisbed  here  frooi  time  iras 
memorial,  uoder  lhe  Honorable  Court  and  the  local  government, 
have  kept  possession  of  their  property,  and  have  always  ad- 
ministered  it  themselves,  for  the  maintenance  of  the  priests  en- 
gaged  iu  lhe  service  of  the  Mission  of  Madras,  for  the  espea- 
ses  anJ  decoration  of  the  Church,  for  tb3  relief  of  lhe  poor 
■\yidow3  and  orphans,  anJ  the  necessary  expenses  of  the  Miaaion; 
aml  I  make  it  my  duty  tu  continue  the  admlnistration  on  the 
.game  footing. 
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With  resard  to  the  security  of  the  funds  there  is  oo  danger 
Ihat  ihey  will  eyer  be  squaudered;  for  the  constitutiona  of  oar 
order  do  not  permit  «ny  Superior,  high  or  íow,  to  squander  tbe 
funda  of  uur  Miasion;  moreover  the  funda  bvlangino»  to  thehos« 
pice  and  the  Capuchin  Mtsaion  of  Madras  are  deposited  for 
safety  in  the  Hon'ble  Company*8  treasury.  Consequently  wo 
havano  intention  of  transferring  thfm  elaevhere;  on  thecon- 
trary  we  are  contént  .to  let  thenr  rest  where  thf y  are,  the  Su- 
perior of  the  Miaaion  mereJy  drawing  the  interesi  and  expeii* 
ding  it  like  bis  predecessora,  for  the  wants  of  the  Miesion: 
b]{i  tbid  meana  we  wiU  always  be  able  to  provido  for  tbe  lVlÍj<- 
8ioa  of  Madras  and  tbe  other  Miseions  dependent  upon  it 
t  hejíuuk,  Big   Parcherry  aad  Wallajapettah. 


I  bave  the  honor  to  be,  Gentlemen, 
Your  very  humble  and  obdt.  Servt. ,  '^' ' 
Fbe  Fekdinakd,  Capuchin  »  • 


Madras,  lat  July  1787. 


CARTA  DO  GOVERNADOR  DO  LISPADO  AO  DE  MADRASTA. 

Em  Cart»  em  inglez  do  Governador  do  Bispado  ao  Presidente 
e  Governador  de  Madrasta,de  8  de  Julho  de  i787,  Há  aquelle  conta 
do  que  tem  feito  relativamente  ás  novas  Regulações.  Que  tem  to- 
mado juramento  de  fidelidade  aos  Padres  em  sua  presença,  e  aos 
ausentes  tem  exigido  esse  juramento  em  cartas,  que  guarda  com 
cuidado.  Que  tem  dado  ordem  para  se  lhe  participar  logo  a  che- 
gada de  qualqaer  Padre  aoteu  districto.  Que  tem  examinado  as 
Commissões  e  Patentes  de  todos  os  £cclesiaslicos  sob  a  sua  ju* 
risdicção,  eas  tem  achado  em  devida  ordem  excepto  as  dos  dous 
Frades  Capuchinhos  da  Igreja  de  Cidadede  Madrasta,«s  quaes  ainda 
lhas  não  quizerem  mostrar  apezar  de  elle  ter  ido  duas  vezes  em 
pessoa  á  sua  Igreja;  mas  que  sem  licença  de  S  Ex."  se  não  atre- 
ve a  usar  da  torça  para  os  obrigar  e  mostrar  lhas.  Que  por 
informações  certas  sabe  que  um  delles  chamado  Padre  Fer- 
dinando,  que  se  intitula  Superior  e  Cura  daquella  Igreja, 
quando  chegou  a  principio  a  esta  costa  esteve  algum  tem- 
po em  Pondicbery,  donde  foi  para  Chanderoagor,  e  daqui  foi  ex- 
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Ssbo  peie  Governador  ptir  p^rturbadíor  <ia  paz;  veio  êfltSo  pára 
lâdrasta  com  unsa  simpies  licença  tfo  SupçÂ-ior  «|U«i  éstlté  enA 
FoiíiHeèery:  e  oomo  eii(ão  o  cargo  4e  Sirperiâr  eaó  Máit^aáta  6gta<' 
va  Viwo  pela  exon&rdçib  ^  im  T<^Nt  cham&ddi  Bèdte  Vlctòf.  ai 
<Ulo  Padre  P<erdÍB«iKlQ  por  ii|ierr^^l6,  GtofSqpertòr^  Pefidích^ 
ry  ei»tr<Mi  no  logâr  de  S«tperior  dwte  iada  esiá. 

Qâ6  o  oatro  Capoehfilhâ  chamado  Padre  Àrõiuojò,  BespaaM. 
Yett)  a  e$taâ  terr^^  na  (piaitdadé  d&  Mls&íònãHa  do  R«iao  do 
ThitMft.   ffliis  em  vé2  dé  vir  para  o  âôU  désUãô.  foi    primeira; 
a  Cochim.  e  faiando  o  caminho  de  C^ahetia  fql  tet"  a Jlacáo. 
doade  teolrío  ititrodittir-se  oa  iltiss$o  do  (faoerlo  da  Cbióa,  mas 
seodo  ti^pdisopefo  Governador  vóio  a  Pondienêr^,,  e  dacfui  a  Ma* 
drasla  coiu  licença  dòSiiperiof  de  Pandicliery  áfegnôdo  diz  o  Pa- 
dre Ferdioando/Que  a  U  de  Âii^ril  íoi  á  sua  Igreja  para  lhe  fa- 
zer saber  qjie  S,  ÈX."  approtava  a  nomeação  dos  fabriqueiros 
(  nomes  como  acima)  ena  mesB^ dia  Hie  deu  ordem  para  eli6 
dar  contas  aos  ditos  fabriqueiros  do^  fundos  que  tinha  em  sua 
mão   pertencenies  i  Igreja;  aUs   aié  a^ora  os    fabriqueiros 
ainda  estam  á  espera  das  taes  cantas.  Que  lhe  dizem  que  elle 
não  dará  conta  alguma  dos  fundos  porque  mdrtdá  urttâ  »tttó  dél- 
les  para  Pondicbery,  e  que  por  isso  faz  toda  a  diligencia  para  se 
não  subaiet4«r  QosiSjFadfCQs:  que  se  S^  Ejí  *  <)i(iaer  nomear  ou-  . 
tro  em  logar  daquefle  Padre,  homem  de  sã  consciência  e  da  mes- 
ma ordem,  qual  elie  Governador  do  âispâdo  ibe  iudicar,  que  as- 
sim poapacão  èttôiâ  governadores  t  da  Presidência  e  Hl4)Ado  ) 
grandes  pertnrhaçães:  porque  o  l^adre  Ferdinando  he  homem  de 
tal  \,^lap$fít  ({ue  não  hâ  viver  éui  paz  com  elle   Que  41la  assim 
pof  experiencra  própria,  pWqué  nâ  pònca  qnando  pór  orden 
déHé  Governador  da  Preãidencia  oUé  dito  Governador  do  {^:>pado 
p02  um  hom  Padre  em  Chapaca,  o  Padre  Ferdínaodo  k%  levantar 
os  fregtretes  cotitra  éflo  Gavernador  do  Bispado;    que  fez  tudo 

3naato  (todo  pára  botar  fora  outro  l^adre  que  estava  na  Igreia 
e  Bafagiopeta,  chegando  a  (írar^lhe  o  costíadeiro;^  jkersegtiio  por^ 
todOÈ  os  modos  que  poude  outro  Padre  na  Parcnerjá  ;  a'ttraai 
palavra  o  qoeqòer  hé  governar  todas  as  Igrejas,  e  ser  reco- 
nhecido por  toutos  Como  unjco  superior  sem  dependenci»  delle 
governador  do  Bispado  em  qualquer. cousa  coUm'  ordinária  da 
Diocese  í  que  por  cinva  de  tudo  lem  mún  outra»  «soe»  jpsW» 
aqnelle  Padre   não  viver  quieto.  •'  '      ;> 

Conclue  referindo  que  chege\i  aqiii  em  Padre  Chi^  ha  pdif- 
cos  dias  de  Mucao,  onde  causou  grande  barulho,  seguudo  elle 
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írdvernador  do  Bispado  oiivio  ;  dj*  o  dito  Padre  que  hão  estará 
aqui  i>or  muito  tempo,  e  que  o  seu  destino  he  para  Manilha. 

íCAWtà,  DO  OOROIieL  Çtí^K  Aé   ÇOVgKtrÂDOft  í>0   fiISl>AD0. 

Em  Carla  4e  W.  de  Julho  1737  o  Cow»çl  Cspwr  «md^  ao 
Ço«erBa(iòr  do  B}$p?do  por  orclem  de  S  í^sl/o  wy^Mfktr  4% 
Presidiçnçia  a  caita  que  ett^  CQtotiel  escreveo  aos,  l^44r«s  f«r<|(<« 
óa^do  e  Archan^o,  a  qiial  ç^rfa  q  GQveruftdQr  da  fii$&«4»  ^ikn 
^iaráaos  Paidl-çs,  sçbçm  !t»e  çiariícer,      ,-y;^íy.^í,r^    ^  ípimíac 

A.  CbMr^  do  CkKxnet  «os  Paídres  ha  em  Ataoefit,  e  é\t  assfiÉ:   ^ 

« flevetewíos  Padrçs.  TetuÍQ  o  Vigário  Cíeral  uoiificado  a  S% 
Ex.'  o  Goveruattor  que  vds  tçndçs  r«£H*s8dQ  de  vos  ccHíormaií 
ÁS  ordens  do  Gotemo,  as  qv^es  vps  ordenam  «(&  tíie  apres^ots^C 
as  vossas  patpatt»  oq  çomioisíifes  ^  eoniQ  Sq^terlor  de  Uiá<\9,  as 
Igrejas  CatfaoHcas  fiotnanas,  e  de  ^os  os  Conventos  etc.  esta-' 
helecidQi  to»  fiitaiáos  do  Nabaho  ite  Arce*,  •  lambem  dos  da 
Companhia  das  índias  Ingtezas .  S.  Ex.'*  me  manda  aononciar- 
vos  que  he  absolutamenUt  mseaíMe»  que  vos  conformeis  sem 
faita  á  dita  ordem,  e  que  em  caso  ae  recusa  íicareís  responsá- 
veis pelas  coast^qtttpcias. »  ^i  i-     ( 
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causa eatiBiXADicii  na  iiioiM^rA 40^  $imÂ»a, 

BittCute  è%  Sír  Árchièaíd  Cimpbplt,  Governador  íç  íiadr^ía^ 
ao  GovcfQjdor  do  BispaiíQ  çaaMa-fíie^  tjma  caria  qtie  recebéa 
do  ("adte  Ferdfn^jòdo  Capuchinho  eMa  tnaiiM-  mas  do  qaaf  ^tte 
Bãp  receberá  toai?  ca^ta.$  pipra  o  rvUjrQ  sesãa  por  polo  (feHe 
Ti^ríD  Oera)  ou  Governador  4o  j^s^do- 

« t$e  o  éíspQ  deStam  t  <U?  Q  Çovçroador  da  fresídencia  >  tie  lat 
pessoa  que  eni  Vi^pria^erat  peDsi^  que.  devçfer  introdo^rda  vi 
suía  preseiíça,  terá  muita  satlsfíiçãO'  de  q  receber;  mas  não  d^ 
outra '  sorie  j»-^em  1 1  ijylbo  lísl . 

Hespqsta  dq  Vigârio^  U«raí  í".  ^aiioo)  de  íesus  fiaria  aoiGovet, 
oador  Cs^pbeil,  em  \%  delulho  t7S7  a^adeçeod^o  a  antecedeit' 
te  ;  e  dÍ7=âAiada  não  ti^  a  hoqra  dç  ver  o  Bispo  de  Siam^  mas 
só  ouvi,  que  era  cbçgadp  a  l^tadrasta.  Espero  velo  esta  tarde  ou 
amanha,  e  fogo  que  pjíss^  farçti  saber  a  t-JÚ."  o  qa§  peaso  sobre 
ettç  lhe  set  a|)resç{Ll?i4Q. » 
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Ha  Carta  dos  Syndicos  ao  Governo  de  Madras  declarando 
que  86  conformam  com  a  opinião  do  Padre  Ferdinando  em  tomar 
só  conta  doa  fundos  em  Igreja,  e  não  dos  da  Casa. 

Ha  Carta  do  Secretario  do  governo  de  Madrasta  ao  gover- 
nador do  bispado  em  resposta  á  de  10  de  outubro  approvaodo  o 
que  elle  governador  do  bispado  tem  feito  em  conformidade  com 
os  regulamentos  de  8  de  março,  e  que  desta  forma  espera  o  gover- 
nador que  os  negócios  da  Igreja  de  Madrasta  caminhem  na  melhor 
ordem.  Todavia  que  para  tornar  um  ião  importante  objecto  mais. 
seguro  o  governo  ardentemente  recommenda  que  elle  gover- 
nador do  bispado  e  os  syndicos  mutuamente  se  auxiliem,  e  que 
nenhum  Partre  sejo  admitido  a  officiar  sem  apresentar  as  suiss 
provisões  era  forma  ,  ou  cujo  caracter  seja  desconhecido;  ou  não 
perfeitamente  averiguado.  Em  31  de  outubro  1787. 

(  Tudo  registado  no  archivo  do  Bispado  ), 


DOCUMENTO  N"  45- 

CARTA  DO  GOVERNADOR  DO  BISPADO  A  FR.  ARGHANJO. 

«  Como  sou  obrigado  de  escrever  nestes  dias  ao  Illm."  e  Exm." 
Sr.  Governador  de  Madrasta  sobre  bum  Sacerdote  fâmulo  do  Sr. 
Bispo  de  Cocbinchina,  que  presentemente  está  no  Monte  Grande  ; 
na  mesma  Carta  desejara  dar  ao  dito  Sr.  Governador  noticia 
das  Patentes  de  YV.  Rm."^  para  me  ver  desembaraçado  deste  pe< 
so.  Sobre  as  Patentes  do  R.  P.  Fr.  Ferdinando  nenhuma  duvida 
se  me  offerece  para  o  que  devo  executar,  mas  sobre  a  Patente 
e  Cartas  que  Y  Rm.\nie  apresentou,  algumas  tenho,  cuja  so- 
lução espero  com  brevidade. 

Â  Patente  que  Y-  Rm  "  me  apresentou  com  a  data  deldibus 
Mensis  Martii  Anni  1783,  o  fez  Súbdito  do  Ordinario=Sob  omni- 
moda  tan^en  obedientia  Ordinariorum=»(  palavras  da  dita  Patente ) 
debaixo  da  direcção  dos  Superiores,  que  forem  deputados  pelo 
Rm."  Padre.  Fr.  flugo,  ou  pela  Fidelissima  Rainha  de  Portugal 
minha  Soberana  ;  nesta  co^ta  não  tem  Y.  Rm.*  Prelados  da  Sua 
Ordem,  deputados  pelo  dito  Rm."  Commissario  Geral,  nem  peta 
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referida  mioha  .Soberana,  debaixo  de  cuja  direcção  possa  viver 
==Sub  omnimoda  tameo  obedienlia  ordinariorunia.Peio  que  me 
pai;eceque  V.  Bra.^  peritianecetido  nesta  Cosia  fica  iuleiramente 
sui;eilo  âo  Ordinário,  não  somente  quoad  obedientiam,  mas  lam- 
bera quoad  directionem,  em  virtude  dos  decreL  '  -^o  ConcilÍ9 
Trideulino,e  muitas  disposições  dos  Sagrados  Canuues.  Agora 
di^a  V.  Rm."  sobre  este  ponlu  o  que  na  realidade  sente. 

Pela  cariado  R.  P.  Prefeito  do  Tíbel  de  8  de  Agosto  de  1786 
eu  conjecturo  que  V.  Rm.»  he  seu  súbdito  quoad  directionem 
pelas  pakvras  da  dita  carta  ibi=Si  V.  P.  R.  ha  escritto  a  Roma 
perpottersene  ritornare  in  Duropa  non  potra  piu  servire  ne  ia 
iiostra  Missione,  né  quella  de  JMadrast^^e  lambem  porque  vindo 
V.  Rm."  na  companhia  do  Padre  Vicente,  ambos  mandados  peia 
mesmo  Riu."  Commissario  Geral,  provavelmente  devia  vir  desti- 
nado para  aquella  mesma  Missão,  aonde  moireo  o  dito  seu  com- 
panheiro, Sobre  çste|>onlo,j(liga  pae  lamt^if' o  seu  sentimeiítp  ». 


Hesposta  de  Fr,   Arclianjo, 


IlIm.'eRm.»  Sr.  Governador  Episcopal.  Êm  resposta  da  esli- 
madissima  de  V.  S.  Illm."  devo-lhe  dizer  como  fui  mandado  a 
esta  costa  pelo  Rra.°  nosso  P.  Procurador  Geral  existente  em  Ro- 
ma, debaixo  da  obediência  dos  Superiores  da  Ordem  aqui  per- 
manentes, cora  devida  subordinação  aos  Illm.*  Ordinários  pro 
tempore  existentes^  0  que  foi  éxecuiadp  com  as  devidas  formu- 
las tanto  por  narte  da  Ordem,  como  pelo  qii«  toca  aos  Jllra.*" 
Ordinários,  fle  quanlo  posso  e  devo  dizer  a  V.  S.  IUra.*  e  Rm.* 
a  cuja  respeitável  pessoa  desejo,  mediante  o  divino  favor,  muitos 
annos  de  vida,  e  bejandole  as  sagradas  mãos  passo  a  ser.  De 
V.  S.  Illm.»  e  Rm  "  Attenio  humilde  e  obedienle  servo  e  súb- 
dito, Fr.  Angelo,  Missionário  Apostólico». 


CARTA   DO  PADRE  FR.  FERDINANDO  AO  GOVERNADOR  DO- 
.  '-       '  BISPADO^         '  V- 

'  «  O  Padre  Archanjo  me  coramunicou  a  carta  que  V.  Rflhe 
f«z  a  honra  de  escrever.  A  sua  obediência  sendo  -lhe  passada 
pelo  Rm.°  Padre  Hugues  de  Paris,  Procurador  Geral  de  todas 
as  nossas  Missões,  não  soffre  dificuldade  alguma  porque  os  nos- 
sos Rdo.«  Padres  Provinciaes,  que  nos  enviam  em  missão,  não 
são  mais  que  jPtflegados  do  Rm.»  Padre  Procurador  Geral,  ede- 
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pendem  absóinianaente  delle:  de  modo  que  uma  obediência  dârfa 
pêlo  osesmo  Rn». o  Padre  Geral;  para  a  ctfsfa  de  í  ofoníafiífeí  dá 
o  dítsito  a  úiii  missiõnatio  de  Irabaibar  na  Missâío  de  iibssa  Or- 
dem nesta  costa;  e  e:>tando  o  Padre  ArcfialijO  nínoido  deutná 
obediência  para  esta  costa  podeficafcomo  consenliineiòdo  âu- 
períof  na  nossa  Afissão,  em  quanto  Tor  do  agrado  do  Rrtf  o  f^arfre 
Procurador  Geraf  de  não  revogar  â  oliiedíénciâ  ;  porqiveeste  Ps* 
dre  Prof  urado*  be  o  i^irperror  geraf  de  tôdns  as  Missões  da  Or- 
deiii.  Be  em  consequência  disrso  qUett  Phdre  Archanjo  foi  cba- 
mádd  aqui  a  Mádràsfa  peto  Saperioc  qffe  etítâto  era:  as  Patentes 
que  o  ffieu  PrôviíiTíial  ãcaba  de  me  erivrar  me  constiía em  Su- 
perior de  IVtedrastá,  é  de  suás  dependencíHs  e  por  conseguinte 
íDé  dão  O  direito  de  receber  no  nosso  Bospicío  os  Jffssiotíários 
munidos  dé  Patentes  dos  Superiores  iegiVimos.  Tossa  Rtir.*Pa- 
terQidi>d&  sabe  que  eu  estou  prmsado  ae  quenf  meajltfe»  e  afé: 
y.  F-  tem  tídô  a  bondade  de  tne  acudir  coni  âtíititlo,  e  eu  esto it 
persuadido  que  V.  R.  fará  sempre  todo  o  seu  possivel  por  me 
ajudar,  assim  por  seus  sábios  co^setfaés  cento*  por  seus  poderes.- 
eiu  quanto  a  mim  e»  não  acho  difficuldade  algtuna  en^nue  o  Pa- 
dre Àrcbanjo  fique  aqui : eiíe  teiu  direito  a  íicar  porque  ne  envia» 
do  pefo  Superior  ^eral.  Se  oiitra's  circunstanciais  pozerem  a^nus 
obsEacnltís  á  suà  (vãcifica  estada  aq.u],  peço  a  V.  fi.  Patetnídacfef 
pefô  amizade  que  me  tem  settipte  mosltado.  e  peia  segurairç^ 
que  a  cada  instante  me  repete  de  toe  fazeT  favor  ent  todas  hg 
occasiòes  que  se  oífeirecerera,  de  os  desfazer  por  sua  pruttencía, 
e  pela  bondjide  na  qiuai- totalmenle  me  coníicr.  Tenb»  a  honra 
de  ser  com  profundo  respeífo»  meti  Mui  Kd."  Padre,  vossot  muf 
baiuitie  e  obediente  servo—//*.  Ferdinàndo  Capuchín&o'.  Ittá- 
drast  31  deJuflio  17^. 


CARTA  DO  GOVERNADOR  DO  BISPADO  A  m.   ÂRCHANJTO  JEif  VfR» 

X^&  M    Ofti>Elit  VOGAL  DO^  GOitONEL  GÃPPER,  E.  DEPOIii 

APPROVADA  POR  ELLE.  FOI  ESGRIPTA  EM   FRANCEZ* 

«  Hoje  raefoi  oíJenado  pefo  Sr  Cor(»oef  Capper  que  »os  signi- 
ficasse que  nâo  podeis  coniinffár  a  esrar  etn  M'adra><a,  e  que  v<w 
ordenasse  qtie  partísseis  fmmediatameote  par*  Tibet,  ou  pana'  a' 
Europa,  segando  fo-r  o-  vosso  destro'o. Tires  são  as  ordens  de  S.  Ex.» 
o  GovérrfadieT  eflfaimunicadas  ao  Sr.  (.oronei  para  volasfaícf  exc" 
cutar.     Taifrbem  na*  be  ordeu-ado-  (|ue  vos  prevma   que  piídeis 
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dispensar -vos  de  recorrer  a  protecções,  w  a  oinr(»  nieios  para 
illudir  a  vossa  parlida  Dev^eis  partir  o  mais  bfe*e  possível,  -e 
aão  esperar  que  se  eiupreguepi  v^as  «oaclivas,  taes  mw)  o  ^v- 
verão  pode  empregar  cooira  vós  ou  otttro  qualqaer  qt^  4esôbe- 
déce  a  suas  ordens.  »  1 1  de  Seteiubra  de  1787.  .  ■     •  ;  - 

tKJTíBA    CARTA  Da  MfSMQ  AO  í4ESèlO,  £AI  P^TíIÇUEZ.     , 

«  Hontera  escrevi  a  V.  ^m.^  sabre  a  Ordem  que  recebi  do 
Governador  pelo  Sr.  CoroneJ  Capper :  he  necessário  que  V-  ftm* 
me  máude  a  sua  resposta  por  escripto  afifai  de  a  apresentar  ao^ 
dito  Sr.  Coronel,  pa-a  que  sé  saiba  que  «ora  pontualidade  exe- 
cuto as  ordens  que  recebo.  Pelo  portador  esperp  eslíi  fjesBost* 
séna  fiàlta  ».  »2  de  Setembro  de  I7S7.        - N      .^í,^.;;;.   ^vS^^J^a 

Resposta  dO' Padre  Arehaojo  ao  Gcovernaflor  do  Bispado.  ^''' 

«  Sen  pe&posta  da  respeitável  carta  qa^  v.  S*"  fim.*  me  escre- 
veo,  digolhe  qite  sou  contente  e  proniptissimo  ^eni  «xoeutaras 
ordens  nella  contidas;  porem  como  nãa  teuho  cometida  algum 
deUcto  contra  »  Esta<la,  mo  xiadioaígum^  escaitd^ip  i^gbiico^  oa 
privada,  nem  offeodido  a  pessoa  a^uma;  e  muito  menos  lenho 
sido  perturbador  da  paz,  bem  da  casa,  nem  do  pi^vo,  como  se 
preteottettiefli  c<»i9êibeii^  do  meu  Superior,  cotino  «He  -^esmo 
{Mxieré  at(e^<ir,  jufitàiu^otetodo  o  pova  d.e  ,A|adrast.  njiaisí'i9«; 
verdade  iMo  o  míATmo-  por  tanto  pessa  com  >a4évidà  spb(|>^- 
£ão  se  f»e  conceda^o  tempo  ^ece^aario,  e  para  restah4«e(^  a  mi* 
Bba  sauje,  e  para  esperar  a.tempaapporiuno;  oa  ap.  monos  paipa 
prcpararwe  aqaelias  cousas»  que  são  próprias  de  (iivç9»  deve  fazc^- 
buma  viagem  tão  coiiprida.  cjoma  he  a  de  Europa. feesso tanibem 
por  caridade  se  me  ^ubminiatne  alguma  cousa p^ra  omea  viatico; 
pois  saveui  bem  esses  Senhores,  que  eu  sou  luim  Padre  Capu^ 
chinfio^que  nãot^bo  dulra  cou^a  dos  meus  Superiores,  que  a  co- 
mida e  o  vestido*  e  como  á  mai&  de  seis  mezes  que  me  tenho 
gravemente  molesto,  por  conseguinte  estou  incapaz,  e  desprovis- 
to  de  ludo.  Finalmente  pessose  me  manifeste  de  algum  nwdo 
cauielozo  e  politico,  se  esta  minba  sabida  de  Madcastase  expen- 
de a  toda  a  saída  dos  nobres  Estados  Britânicos.  Por  ultimo  pes- 
so  lk»m  passaporírç  da  nobre  e  boooravel  Companhia  por  nãa.pre- 
sentarme  nos  respectivos  portos  como  hum  va^rabundo  ;  ebuni 
titit4o  kííitimo  para  apresentarme  segua^io  as  íiossas  ieys  Uomanas 
aquelles  Superiores  que  me  despactiarão  para  esta  coáta.  Este 
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favor  deveria  a  V.  Sr."  Rra.*  e  mais  Senhores  f  estavam  aqui 
hiiraas  letras  riscadas  ( a ) )  que  me  ordeoão  esta  3<ihidj;  nela  feli- 
cidade dos  quaes  não  deixarei  á  imitação  de  Jesus  Chri«to  dè 
de  sopplicar  e  de  rogar  lhe  todo  o  verdadeiro  bem.  »  12  Setem- 
bro 17»7.  ■.  é;  L.  :..,:: ^ 

OUTRA  CARTA-    DO  GOVERNADOR  DO    BISPADO  AO  PADRE. 

ARCHANJO.  . 

«  Apresentando  se  a  carta  que  V.  Rra.*  me  dirigi»  aaSr. 
Coronel  Capper,  o  dito  Sr.  me  avisou  que  escrevesse  esta  a  V. 
Rm."  significando -ibe  que  lhe  concedia  dez  dias  de  tempo  para 
sair  de  Madrasta,  e  que  no  qae  respeitava  ao  viatico,  pcKlia  V. 
Rm."  fallar  aos  Sr.*  Syndicos,  e  que  se  estes  lhe  concedessem 
alguma  coa^-a  muito  bem.  He  o  que  se  me  oíferecé  dizer-lhe 
de  mais :  espero  agora  a  sua  resposta  sem  falta,  para  que  se 
saiba  que  eu  tenho  executado  as  ordens  que  reeetM>  ».  i4  á& 
Setembro  d€  1787.  '    :-?■■>;-  ■;'•■  :--\i^'^:h   a-- 
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PROVISÃO  00  BISPO    NOMEAIÍDO  VIGÁRIO  OA    HíRKJv  DE    MA-^ 
'  DRASTA  AO    PADRE   FR.     DÂMASO.     '"-      '   rr 

D.  Fr.  Manoel  etc.  Aos  que  esta  nossa  Provisão  virei»,  ou 
deUa  por  qaak|uer  via  noticia  tiverem,  paz,  esaud€  p»ra  sempre 
em  Jesus  Christo  N.  S.  que  de  todos  b»  verdadeiro  remédio  e  sal- 
vação. Fazemos  saber  que  tendo-nos  requerídt^  por  varias  vezes 
OR.  P.  Fr  Benjamim  de  Sabóia  que  não  podia  já  mal?  por  suas 
enfermidades  parochiarou  ser  Superior  da  Igreja  de  Madrasta, fo- 
mos obrigados  a  nomear  por  Superior  oa  Vigário  ao  R.  P-  Fr.  Dâ- 
maso no  dia  8  do  presente  mez;  e  dando  da  dita  nomeação  parte 
ao  Exm-°  Sr.  Governador  o  dito  Bxn,*  Sr.  pela  carta  que  recebe- 
mos do  Secretario  cora  a  data  de  13  deste  mesmo  mez,  approvon 
a  nossa  numeação  feita  no  mãpciooarb  P.  Fr  Dâmaso  ;  pdoque 
declaramos  quê  daqui  por  diante  o  dito  Padre  Fr.  Dâmaso  be  Vi- 
garia OH  Superior  «ta  Igreja  de  Madrasta:  mandamos  juntameo- 
to  em  virtude  da  santa  obediência  a  todos  os  Sacerdotes  assim 
Seculares  como  Regulares,  e  todos  os  Christãos  njoradores  em 
Madrasta  e  nos  seus  districtos,  que  reconbeção  aõ  referido  Padre 
Fr.  Dâmaso  por  seu  legítimo  Parocho  ou  Superior,  a  quem  coq- 

(  a  )  Nota  do  registo. 
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cedemos  a  nossa  jurísdicçãopara  bem  desempenhar  o  ministério 
que  por  esta  lhe  encarregamos.  Dada  em  8.  Ihomé  de  Mailapur 
sob  Dosso  sinai  e  &eilo  maior  das  nossas  armas  aoà  :^>'  de  Ju- 
nbo  de  l79õ — (  Âssignalura  ).  9 

OCTKA    PROVISÃO  DO  BI«PO  NOMEANDO  POB    VlttARlO  AO  PA- 
DRE FR.     FERDINANDO. 


«  D.  Fr.  Manoel  etc.  Aos  que  esta  Provisão  ele  Fazemos  «a- 
l)er  que  tendo-nos  requerido  o  Reverendo  Padre  Fr.  Dâmaso 
que  f)or  causa  da  su»  vantajosa  idade,  e  muitos  achaques  nãu 
podia  ja  mais  parocbiar,  ou  ser  Superior  da  Igreja  de  Madrasta, 
fomos  obrigados  a  n(<mear  por  Superior  ou  Vigário  ao  Bevenren- 
do  Padre  Fr.  Ferdínaudo,  e  dando  desta  nomeação  parte  ao 
Exm."  Sr.  Goyernadcr,  o  dito  Exm.*  Sr.  por  carta  que  recebemos 
do  Secretario  com  a  data  de  24  deste  mesmo  mez  apnrovou  a 
nossa  sobredita  nomeação  feita  uo  mencionado  Padre  Fr.  Ferdi» 
nando,  pelo  que  declaramos  que  daqui  por  diante  o  dito  P<tdre 
Fr.  Ferdinando  he  Vigário  ou  Superior  da  Igreja  de  Madrasta, 
e,  mandamos  juntamente  em  virtude  da  sauta  obediência  a  todos 
<)s  Sacerdotes  assim  Seculares  como  Regulares,  e  a  todos  o^ 
Christãos  moradores  em  Madrasta  e  nos  seus  dislrictos  que  re- 
contieção  ao  referido  Padre  Fr*  Ferdinando  por  seu  legitimo  Pa- 
rochoôu  Superior,  a  quem  concedemos  a  nossa  jurisdicçã» para 
bem  desempenhar  o  ministério  que  por  esta  lhe  encarregamos. 
Dada  ena  S.  Ihomé  de  Mailapur  etc-  aos  24  de  Dezembro  de 
1796.  etc. »    '    ■ '  .     I    ':  •  ( 

CARTA  DE   FR.  JOÃO    LOURENÇO,   SUPERIOR  DA    IGREJA 
:  DE  MADRASTA,  AO   GOVERNADOR    DO  BISPADO. 

«Illm.''e  Rra.*Sr  Padre  Mestre  Governador.  Dontem  recebi 
huma  outra  carta  do  Rm.°  Sr.  Padre  Benoit  juntamente  a  huma 
copia  da  sua  Patente,  e  como  até  agora  não  lhe  respondi  hoje 
determino-me  a  isso,  e  aciudo  aqui  a  minha  reposta,  e  a  sua 
carta  em  língua  italiana  e  portugbese.  Peço  a  V.  S.  II im."  de  as 
examinar,  e  se  julgar  a  propósito,  poderá  enviar  a  reposta,  do 
que  lhe  heide  lie  ar  infinitamente  agradecido;  se  pois  achar  na 
mesma  reposta  alguma  difiiculdade  faça-iue  também  o  favor  de 
me  advertir,  quehei  a  corrigila.  Perdoe  ii»e  V.  S.  llira.»  da  mi- 
nha liberdade  econíiaoça,  pois  assegure  se  que  com  toda  a  sin* 
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eeridiatíte  «  respeito  sou  a«s  pés^d*  V  $.  Illff»  ■  o  «ais  obeidieofca- 
tf  M&tíws9  serva — Fr.  João  Lourenço  Cap.  Madres  2  Xalbo: 
1800.» 
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CARTA  W)    GOVERNADOR  DO  BISPADO    FR.    THOMAS  DE    NORO- 
NHA AO  PADRE   SUraiRIOR. 

M.  R.  P.  Superior.  Com  amais  viva  magoa  do  meu;  coração^ 
»«  v«jo  aa  trisile  o«cfissid4d&  d«  «84,r3akar  aos  Parires  Coifes « 
sores  ^eresíiÍ6!Sa.n^sa  lS''^Ía  a  abusi-va  âjdniioii^tração  que  elles 
ljQ;«m  do  Sacrajjifiito  da  pesiteacia-  Ba  miiílos  leniposque  eu 
sei  ^«e  i  Bftaior  pirte^  sa  qã&  tpdas  as  cooiis^ães  q^ue  se  fazeia> 
em  Madnista  são  (iidías  talvez  ioteirameote  por  culpa  dos  mei- 
gos fioftfessores  ««{spre  pródiga  de  al^soívifões,  não  merecendo, 
«scusa  aigiiisji  aquella  que  elles  f^cilmeate  coacedejn  aos  igno- 
rastes do  Calhecfemo.  feto  tie,,  dos  dogmas  e  mysterios  da  nossa 
JBMi^ão,  actos  d^Fé.  Esperança,  Caridade,  Contrição ,.Maiida« 
Atemlos  lie  Oeos  e  da  Igreja  e  ouu^as  algumas  orações  essenciaes. 
a  ct^tiecfr  em  ordem  á  saJvaçâo.  sem  fallar  áe  OJiiUfas  rezões  por- 
i)Ue  eiWs  seguraoieote  são  sacrílegas,  Dão  advertindo  os  mes  • 
41)08  ^adres^  que  he  omito  melbor  f<)2^  hwna  só  cooJlissão  bem 
4j0  (^e  taatas,  c^j3  fruto  «era  a  i(M>RdeQaçào  eterna  dos  peniten. 
i<}s  e  dos  eoef»8sones  -.  sendo  >cefU)  que  es  ^que  vivem  em  tal  igoo- 
#<U)$i«i  vivem. «m  peccado  mortal  habituai,  fi^por  isso  he  hum  erro 
«síSíSlQialadmtniisiríffOS^síKirantwitOs  Meu.Pa4r€  Superior,  esta 
4)P!^»^(i4lidQd^:b& quitem  ppsto^a  ftelígião  oo  miserável  estado 
em  qiie  eila  se  acha.  £u  uão  posso  persuadir -me  que  este  abuso 
procetia  de  ignorância  ao  nienos  em  alguns:  creio  sim  que  iie  hum 
resuh^  ide  ^uma  reprchons^el  (acilidade,  e  talvez  de  buma 
conscUiocia  excessivamente  relaxada  sem  se  lembrarem  das  es- 
treitas coDlas  que  hão  de  dar  a  Deos.  Que  importa  confessar 
i^m  iium  «itit  duzie<iias  pessoas  se  se  iizerSo  em  Utgar  de  gaora- 
iBentois  outros  tantos  sacrilégios?  Bw  atbé  agora  m  pode  chorar 
em  silencio  e^ta  4esordem;  mas  agora  que  para  miinha  coafu^ão  seu 
obrigado  a  vigiar  sobre  o  rebanho,  q^iie  me  c&l^i  confiado,  e  por- 
iqii«m  sMi  responsável,  não  passo  ieo<itenlar-mede  tão  pouco;  de^Q 
«^aararsem  cessar,  d»«o  recomakeodar  a  V.  Rui.*  que  em  hunaa 
inaima  tão  delicada  «omó^slo  ponha  cmís  \^\\m.  pouco  de  cui- 
dado, que  admoeste  osildo«  Padres  seos  sohditos  fazendo  lhes 
¥«•  operifíft  oHi  que  ella  .põom  as  Jthnas  dog  seos  penitentes,  e 
«4u  (}oe  andào  ciks  mesmos,   adverti  tido -íbçs  que  por  ora  me 


'ctíníe^lo  desta  admoestação  amigavê! ;  mas  que  se  eÚô  nãú  ti- 
ver o  ef  eito  (]tíé  ee  desejo,  e  cfit  Ibés  peço  pelas  eiitraíiJn»  d€ 
J.  C.  elles  serão  responsáveis  diattle  (f©  íít^mcJáizairtúif  âm 
>>ffer9n}e%itos,  e  e«  serei  ot>rigaKlO' »  porticeder  coMra  eites  coino 
rnrdigfio*  d*  miDislerio  q«e  pxeréflio,  e  por  se  Aír^ttítímA^  pro- 
iruiiciair  s«Btenças  diei  ahsotviçã^  em  Donfô  áe  iems  Cristo  a? 
^ quedas  pessoas  a' quem  este  Sr.  cefideoma  e  tepto^st.  Isto  uâo* 
hetiíim^  caso  imaginado:  be  buffla  cousa  cerliisdiíKa^  d  que  &í 
sei  de  certa  scwfôciâ:  pnwiirtera  ff  Déos  (fttê' eu  «siítíes&ef  eAganixio»^ 
£tft  otíirof  teo)fM>  havi«i  des^a  If^reja  e*  toav^vef  eosMine  de  s^ 
explicar  o  EvaDgelho  todos  os  DémnigD^  d  fesiaá  pri»dif«esv  cos» 
tura*e  fon^«Ktíi>  Q«s  Santos  Cai^oo^s,  e>aiíe!iitf»  mti»,M;m-^n)B»-' 
ra  hah^Hi!  od  (toasia^aBoâ  que  a  poiréO'e£  p«ra4$o  ti»tDbêm  ttisin  fienr 
edirado  a  retax»cã«>.  V.  Rnf."  beiu  sabíe  ^\te  hnw  âm  imm&fas 
deveres  doParoiSbro^  hé  admioistrap  àa  stiiis  ovelha»  o  postd  ^^-i 
viaa  palavra/ sai»e«)ais  qvese  a  nossa  Saott  l^jaft  coi»efttc;  0 
i»eiiiaõ,oadefia  que  a  títnrgra  se  faça  da  Ihtgad  lanítt»,  ke:  porqse 
f]iier(fn0  0s  Caras  eíicpliq«t€rfii  ao^  »ov(^aa^iMíeAOsi  as'  eottsas  ttais 
^rittcipaesiiai  lingo*  vilgar:  orat  «fvéodfl-rtwf  Y.  R»-*  *  cmcei^ 
to  de  lian  bentem  saÉiaè «  pio,  nao  pesso  deinaf  ée  nte  a(teii*ap 
desta  nie^iigetteiaí  )âM  re{9ebensÍT«{Sy  de^eaxfo  p«H9(Mdt^8e  q«eí 
lião  bão  de  ser  os  «n^èéitos^  dias^  sios'  V.  f^tn."  0  qw  t«ade  Pe6p0fi« 
d^  a  DeM  pw  estaiaUa  de  mitisterío^  paroeiífaf;  t  paira  qire  ett 
o  não  ^)a'  taiabem,  the  reéoniumeildo^d^sférre  este  abuso»  e  fiiç»^ 
praticar  o  eostume  antí^<  ^«earreganido  inflFttaa>  swt  eottscieoeta 
tneiites  deus  afiigoB.  Esta  carta  será  registai  na  N>trroé»iiiip«fe»^ 
te.BKisa  l^eja.  I>eos  gaarde  muitos  atiam.  S.  Th#iii<é-  1^  d6 
Àbrií  die  18<)2.  Sem  de  V-  Riur.*  certo  venetadifr  è  baw^e  s6rr9 
*=sFr.  Tlmmaz  de  Noronha.  » 

C^íRTA    DO    MESavIO     GOTERNADOR    AO  PADRE     BEKtHT , 
PREÍ-EITO    DOS    CAPtrCHINHOS    BI«    POX IDtlOHEBlY. 

Em  .**  Padre.  Â  expeiiencia  qu«  eu  tesbo  adqwmdoí  b  *  teiíib 
que  tenlvo  de  assisteneia  nestas  i«rras  me  fazi  {>erii»iif  que  me 
absoktai&ente  necessário  qw?  a  jarisdição  do-  Pr«f«íAo  Apoatetieo 
obre  de  commaiB  accordo  cora  a  EpiacopaideS  TbofiBé.  96  »$<• 
5101  be  que  iMderãa  acabar- ^e  oseseanÂitos  qw-tem  resutitido 
da  desu4Hão>eiQ  que  semipre  se  tem  «isto  esftas  doas  juriadicfões 
combaitej}do"se  sempre,,  e  disputa Bdoi»se  e»  U^ar  d«  se  ajuéMem 
como  irmãs  mutKanoenley  poF  terei»  aaiirns  a  uvesm»  oftgeiik»  e 
o  mesoio  objecto,  e  por  sõ  assim  se  respoadtf  ás  vistas  e  iaS^tí- 
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toes  sempre  rectas  da  Santa  Sé.  Eu  bem  sei  quai  o  poder  de- 
V.  Rm.*  e  V.  Rm.*  sabe  bem  qual  hea  minha  jurisdicção.  Ubre* 
mos  sempre  em  consequência,  e  tudo  hirá  bem. 

Eu  Dão  tenho  que  contar  lhe  as  escandalosas   desordens  áos 
seus  súbditos,  principalmente  de  Madrasta.  V.  Rm."  as  não  igno^ 
ra,  corao  também  que  ha  muitos  tempos  que   elles  só  reconhe- 
cem a  authoridade  do  Prefeito  em  qõanto  lhes  faz  conta,  e  que 
não  reconliecerião  mesmo  a  Episcopal  de  S.  Thomé    sem  a  força 
do  Governo  Secular,  que  o  Prefeito  lem  sido  sempre  desohedi;- 
cido.  e  talvez  desprezado,  porque  elie  não  tem  a  protecção  do 
mesmo  Governo ;  do  que  tudo  se  infere  que  para  se  conservar 
em  paz  e  em  bqa  ordem  a  tgreja  de  Madrasta,  he  necessário  ler 
sempre  na  mão  h uma  verga  de  ferro:  eu  o  sei  muito  bem,   mas 
sfi  iiíualmente  que  he  preciso  tentar  os  meios  suaves:  eis  aqui 
porque  tomando  posse  do  lugar  em  que  me  acho,  recommendci 
a  paz.  e  a  regularidade  aos  diios  Padres,  contentando- me  de 
lhes  fazer  sentir  a  tirme  resolução  em  que  eu  estava  de  acabar 
os  escândalos  que  tanto  teúi  degradado  e  envilecido  o  nosso  es- 
tado, e  de  não  poupar  para  isso  algum  modo  ou  meio:  que  eu 
estava  bem  certo  que  todas   as   diligencias   serião  frustradas 
em  quanto  alli  residisse  o  génio  turbulento  e  inquieto  do  Padre 
António  de  Cosseine ;  mas  que  eu  queria  esquecer  o  passado ;  com 
tanto  que  se  emendasse  elle  para  o  futuro,  porque  de  outro  modo 
elle  pagaria  hum  e  outro.  Isto  foi  o  mesmo  que  recommendart 
lhe  a  continuação  das  suas  irregularidades.  Com  effeito  o  escau' 
datoso  desacato  commetido  quinta  feira  mayor  diante  do  Sm^" 
Sacramento,  e  o  insolente  desprezo  dos   meos  avisos   pastoraes 
sobre  a  explicação  do  Evangelho  nos  dias  de  Festas,  administra • 
çâo  abusiva  do  Sacramento  da  Penitencia,  e  celebração  da  missa 
nas  Igrejas  dependentes  daquella  de  Madrasta,  provão  bastante- 
mente  que  o  caracter  do  dito  Padre  não  he  fácil  de  se  mudar  , 
que  he  diilicil  despir  hum    habito  convertido  j»   em  natureza; 
que  o  Padre  Ânionio  n'buma  palavra,  cuja  inquietação  e  iuiqui* 
<lade  tem  tido  em  desassocego  a  Igreja  e  povo  de  Madrasta  desde 
o  momento  da  sua  chegada,  he  ainda  e  será  sempre  o  mesmo. 
Não  resta  pois  oatro  meio  de  pôr  termo  ás  escandalosas  scenas 
de  Madrasta,  que  o  de  fazer  sair  dali  o  dito  Padre.  Elie  he  in- 
teiramente súbdito  de  V    Rm.' ;  eu  não  devo  alterar  a  boa  or- 
.dem«  mas  devo  sempre  lembrar  que  eu,  perscindindo  de   outras 
razões,  sou  responsável   ao  Governo  Civil   por  aquella  Igreja; 
Dirijo-me  pois  a  V.  Rm^  para  que  remedee  estas  desordens,  pe- 
diodo-lbe  que  se  persuada  que  a  sua  coudescendencia  augmeatará 
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os  meus  direitos  a  repediar  o  mal  eu  mesmo.  Osystema  deV. 
Rra  »  he  Oméu  tambetn  :  mas  sendo  a  fortaleza  huma  virtude  es. 
scDcial,  principalmeateaosquegovernâOi  perj^ááda-se  comigo  que 
bsysienia  de  suavidade  oão  pode  sempre  ter  luaar,  porque  a  paz 
deve  comçrar-se  a  lodo  preço.  V.  ftm.«  i)ense  nisto  maduraraea- 
e, «  depois  obre . 

Devo  avísaío  que  a  Igreja  necessita  do  R  P  íoão  Lourenço,; 
que  Lòrd  Crive  tem  perguntado  pela  sua  chegad^a  aqui,  e  euqúé-í 
ro  t£r  alguma  rtpòsta  para  daHlie.  Para  fazer-ihe  sentir  a  ne- 
cèssidá^lé  que  hadelle  aqiii  devo  dizer-Ihe  que  a  sua  Igreja  tem 
menos  lium  Coadjutor,  que  foi  obrigado  a  tirar-lhe,  e  em  pouco 
tempo  lhe  tirarei  ootro ;  e  deste  modo  só  fica  o  Padre  Droulliard 
para  os  Malabares,,  De  V.  Rm!»  muito  aríçctuoso  (E|  bi.amtld& 
servór— i^V.  Thomaz  de  iVbro«Ãa^;v:"'''''"*i^"*''t'^'-^*^'f:  «""''"^^^ 
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Ha  Carla  do  Padre  Fr.  Mareei  de  Gradisca,  Superior  de  Madrasta, 
aos  Syndicos.  emfraDcez,dÍ2^odoque  para  descargo  de  sua  cons- 
ciência se  vè  constrangido  a  informalos  dos  inconvenientes  que 
infelizmente  estam  acontecendo  naquelta  caza  por  causa  do  es- 
pirito turbulento,  violento,  eiasuportavel  do  Padre  António  de 
Cosseine.q^ue  não  tem  alguma  sugeiçSo,  respeito,  e  obediência 
a  seu  superior,  como  he  publico:  qoeo  Padre  Prefeito  tbe  passou 
obediência  para  ir  para  a  Missão  de  Surrate,  ou  para  a  Europa: 
pede  pois  aosSyndicOs  qu«  o  auxiliem  nisto,  porqne  he  de  toda 
a  necessidade  <]ue  o  dito  Fr.  António  de  Gòssíeine  seja  tirado 
desta  Missão  por  amor  da  paz,  e  bem  da  mesma  Missão.  Madrasta 
24  de  SéleníBro  1802. 

'Ha  tambein  uma  Convenção  (em  in^lez)  feita  em  Outubro  de 
lari  entre  o  Padre  Fr.  Marce lio  de  Gradisca,  Superior  dos  Capu- 
chinhos de  Madrasta,  e  o  Padre  Fr.  António  José  de  Úosseine  em 
Íireséoça  do  mui  Rd."  Vigário  Geral  de'S.  "Hiomé  e  Syndicos  da 
grèja  de  Madrasta,  pela  qual  o  Padre  Cosseine  confessa  ler  re- 
cebido sou  Pagodes  de  estrella  para  a  sua  viagem  de  Europa,  a 
qual  se  Obriga  a  fazer  quanto  antes,  e  a  sair  de  Madrasta  onde 
nunca  mais  voltará  nem  a  outra  qualquer  Missão  dos  Capuchinhos 
na  índia ;  e  mais  se  obriga  a  nunca  formar  queixa  contra  a  dita 
Igreja  de  Madrasta,  ou  contra  os  Religiosos  (|ae  nella  moram, 
nem  contra  O  Rd.'  Vigário  Geral  deS.  Thome,  nem  contra  o 
U(Hiorabte  Governo  Ingiez;  e  sairá  já  para  fora  da  Cidade,  onde 
esperará  occasião  de  partir  para  Europa,  o  que  fará  o  mais  de- 
pressa possível.        -    í  .  >.  ;  , 
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CAiVTÁ  Í)EÍ  PR.  JOSÉ  DA  PiÊpkAÔÈj  Gâ^É»to(ÍR  líó^^^ 
^,,..  í         AO   PADRE  ANSALDÔBM  PíMíBlCHERYsii  i    1    i  ,;ir  í^s 

Rm.*  Srr,Não{)eriAÍtteâ  minha  coQséi&liç^a  que.  f;iii.q)g„c^11» 
nas  presentes  círcunstáDcías.  Cònáia-tne  que  p  Padre  que 
junto  coRif  V.Jbu<^  Hie  b^ourou^^pt^giaç?  ia  Igreja  de  Eadras- 
ta  debaixo  do.  SKpposto  Uiulo  d&que:  i^'  Íh&-,iiaha  cá^ 
as  fáciiJdades'Dècieí£S|iri§s.  |)u  oaa  ine  {^o,  persuadir  ãò  què  i»e 
dizem  i  e  rêpútò  indígnia  do  seu  respèitaVd  cíirácteir)  de  que  ^Y. 
Rm.*  mesmo  pu&líçara  qué  o  dito  tiabajá  a  n^tiha,auct9ri4fi^e, 
sendo  certo  (]|ué  eu  nenhuma  Úie  tinha  conciodido,  visto  c^ue  V> 
Rm."  me  asseverou  ser  o  Padre  des^ina<|f  para  Ofero,  hml^le, 
segundo  diz,  iudèpéndentè  da  nilúba  jurisdição:  isto  iue  resp^o. 
deo  V.  Rm.^  duas  vezeb  a  outras  tantas  em  qrie  eii  me  quiz  in- 
formar, não  sem  alguma  desconilãoça  do  destino  e  fim  do  dito 
Padre.  Sé  dçsta  forma  se  conâegukièíma»^jurisdtb§õesiieste  Bispado, 
está  y  Rm."  e  os  que  o  acompanharem  bem  aviado.  Òmmittio 
mais  Y.  Rai.'*o  deckirar-me  qqe  o  dito  Padre  bia  para  buma 
terra  que  me  dizem  pertencer  áOompanbia  Ingléza^  ríiíão  porque 
eile  he  obri^do  a  daf  o  jurameRto^do  costume,  certo  dé  que  o  Ue- 
gulamento  ifôo  faz  distinção  de  preto  ou  branco. 

£  como  esce»  negócios  não  são  dos  que  se  podem  tratar 
por  caviilação,  cujas  coosequeocias, são  muito  péssimas,  sou 
obrigado  adeeiarar^lbe  que  o  dito  iPadre  não  tçm  jiifiadlção  al- 
guma minha,  ecooio  depois  deste  facto  tico  com  algum  escrupujiai 
do  mais  que  Y.Rm.^  tfatou  comigo,  lhe  deciaro  ainda  que  no  que 
toca  a  jurisdição  que  V.  Rm.'  me  pédio  para  si^  a  níiaba  intenção 
e  vontade  foi  eontirmaf-lh»  da  mesma  sorte  é  maneira  que  o  «ieo 
antecessor  o  Rm<>  Padre  M.  Fr.  José  da  Oraça  Iba  tinÀa  con- 
cedido.. Tal  hie  o  que  .«e  meofferecedizer-lhepara  socego  da  mi- 
nha consciência;  e  ao  mesmo  tempo  prolestaHhe  o  sincero  de- 
sejo que  tenho  de  mostrar  o  quanto  apeteço  dair-lkí  gosto, 
e  em  tudo  manifeslar-)he  o  respeito  e  veneração  com  que  sou 
— De  V.  Rm.'    etc.    Fr.    José  da  Piedade.  »  Maitápur  áO  dé 

de  18i)3.  .■:  ,  .  ■::.  „  „.....' 
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Ha  Carta  de  Fr.  José  da  Piedade,  Govériíadoir  do  mspáfe  âfts 
Syndicos  de  Madrasta  de  16  de  Julho  1805  dizendo  qtie  segundo  a 
insinuação  délies.  para  apasiguar  as  desOrdeas  da  Igreja  dé  Ma- 
díasla  tem  feito  publicar  visita  na  dita  Igreja,  que  abrirá  amanhã 
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pelas  9  horas ;  e  pede  que  Jhe  eommuQjqiteaa  qualqiier  iembran- 
.ça  011  niéio  que  lhes  pareça  md^\s  propirio  para  a  f^foruia  da  dita 
igreja.  , 

Ha  também  Carta  do  Padre  Hoaorís^odje  tJdjno  aoCrOvernador 
doT^ispado,  de  S-  Tbomé  dizendo  ter  liontem  jrçcefudp  a  ^rta  as- 
sigoa^a  por  etie,  iqas  que  lhe  parece  que  ella  foi  escrita  por  aJgiua 
sii|eUQ  ppiíco  pu  nada  a||BÍ^aâçi  4  ^^^^  P9^re  pes&oa,  ppr  ser  coii,tra<> 
ria  a  hii|[^àojda(lé,e  a  toda  ais  leis  Daturáes,  epcleflastícas.e  divinas» 
aconseiHaDdõ  cousas  fora  de^l^a,(|j^$ilça  5J,i|^,']^j^.ra^o  etc 
M^driastâ  ^a  de  tónho  i8o^.;;  %,'  ',      !i    "-»      '    f      í 

Béposta  4e  Ooverniàdor  do  «ispado  qi]Ú9,J.I|Í^T0pe^^  o  mesmo 
que  Já  disse,,  que  be  que-coin  'todja  a  fxcevidadé  queira  elfe  partjlr. 
pHça ^engaja  pu  Poad^cberf ,.ça  a  ouiça  paxiequ«^  tiver  mais  ws' 
sidiadé  de  Padres,  pòjrqaeejpIM^^^^^  bánwilos;  e  não  parece 
justo  estarem  todos  muito  beinsoceg^^s  comendp.e  bebendo  na 
igreja  dè  Madrasta^  e  "ficarem  outros  ip^iaiies  ,ieai  ter  se  quer  iim 
Padre  ;  queira  pois  pariir-se  com  toda  a  breyidade  para  3eogaÍã, 
e  será  nielhòrbir  no  mesmo  pavio  £lisa*  qúç  partirá  amanhã 
ou  éiÍQ  pouco  dias  etç. 

(  Todas  esíjEi?  ç?rta^  esHm  Qtt  ftoa  otiginafis,  ou  em  re- 
gisto noarcbivodo  Bispado). 
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,.n;  r  ;.     Fort  S.  Çeorge^lst.  November  1807 

Public  Department,   'k'-';!'' >:i .   '>:  ^■.'■.,-  -,  ç.i'  -y-i  .:'    >;' 


of  St.  Tbomé 


The  Acting  Bisbop 

E^^rerend  Siri     ; 

The  HouoraMe  the  Covernor  in  Council  having  taken  into  his 
mQ3t  seiHOUs  consideratioa  the  different  points  which  relate  to  the 
liispiate^  existing  between  yourself  and  the  Capuchins  at  Madras 
be  has  been  pléa-íed  to  resolve  that  the  folluwing  observations 
upon  ihat  subjeet  be  comrauiiicated  to  you  ,  to  the  Superior  of 
the  Cj4>u«hins,  and  to  the   Syndics  for    the  naanagement  of  the 
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temporal  affalrs  of  the  Roman  Catholic  Church  at  this  PresiJett* 
ej;  for  yoÒT  áiid  their  future  guidance;  and  it  is  to  be   well '  an-  • 
(lerstood  that  froin  the  rules^  thereio  laid  dowu  uo  deyiatiou'  wiU 
oa  atíy  á'ccount, '  be  ádmitteiâ;        ' 

Ist.  The  Bt^hop  bf  St.  Tti(»rnê  has  no  right  to  appbití^  tt^dé-í 
po^^ethe  Superior  of  thé  Capúchíós  át  Madràs,  nòr  hás  tfiéi  (íérsou 
who  may  he  placed  lli  that  situátionby  'thé  Prefei^t,  iri  '  lyhíHu 
tha  Patronage  rest»,  ftoy  right  to  act  as  a  Parish  PKíést  wtbiu  the 
Diocese  of  St;  Thdmé,  -witbout  tiáving  tobtained  tÁe  piiteut.  of 
the  Bisbop  for  that  purpose;  and  if  he  be  an  iiiiproper  pfersbh 
the  Bishop  may  interdict  his  fhnctions  ás  a  Paiúsh  t*rieaf  unítii 
one  properly  qualifted  shall  bè  aopointed  by  th«  Prefect,   .    _^  '' 

2nd.  Father  De  Maròelfus,  aíthou^h  a  nían  tíf  irréproiaéhi^l^te' 
mánners  and  character,  has  bèen  dèjio^-e^ 'by  the  Prefect,  upòn 
the  groundsofhis  being  perfectly  incapable  of  performing  the 
dalies  of  his  simation  on  accouut  of  infirmity  aud  extreme  lye^k^ 
n«ss.  Since  therefore  the  person  who  named  the  Fathéy  De  Mar» 
Cí-Uus  to  be  Superior  of  th<i  Capochins  has  fouud  it  uecessáry  iq 
give  him  a  successor,  Gouvernaient  luust  necessarily  support  the 
BOiniuatioB}  olhérwise  the  principie  of  the  Institution  wiJl  he 
overturned.  .  íá;-:iíí  í.í> -j.  ;;;  -.  .:.í  *%•;- 

3rd.  Under  these  views^f.thesabject  it  has  been  resolved  that 
the  Bishop  shall  not  be  permitted  to  resist  the  nominatioa  which 
has  been  or  may  hereafisr  bé  nj«de,  .to  thefOÍRce  in  question; 
but  if  the  successor  appointed  by  the  Prefect  í>e  aii  iraproper 
person,  the  Bishop  may  of  eoorse  exercise  his  right  of  iàterdictiou 
until  a  Friar,  possessing  the  necéssary  qualifícations  shall  be  seut 
by  the  Prefect  ofthe  order,  it  being  however  uaderstood,  inorder 
that  tbe  Bishop  may  be  rtístricfced  fron»  àcting  in  an  arbitrary 
manner  in  using  his  power  of  imerdiction,  "when  ihere  may  not 
be  sufficieut  fjrounds  to  authorize  his  proceeding  to  ?»ch  exire- 
inity,  thai  such  uecessity  shall  iuvariably  be  reported  to  Gcover- 
nment    previously  to  its  being  acted  upon. 

4th.  The  Bishop  of  St.  Thomé  can  have  no  ri^ht  of  contrpl 
«ver  the  property  of  lhe  church  wbich  is  in  fiict  tha  property  of 
the  Pubiio-^the  Property  of  wbich  the  Oapuchius  are  saauxious 
to  be  put  in  possession  and  to  have  the  entire  control,  appears  to 
be  no  other  ttian  lhe  Property  ofthe  charoh,  which  the  Gover» 
nineut  have  deemed  it  advisable  to  secure  under  the  management 
of  Syudics  appointed  by  the  Goverument  and  not  by  the  Bishop 
of  St.  Tliuiné  as   tUtí    Capuchins   havii  asserted-    The  latere^j 
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arisíng  frora  the  Funds  of  the  church  is  to  be  received  by  the 
Synilica  and  paid  by  them  into  the  li^ads  of  the  Superior  of  the 
Capuchins  for  the  maíntenance  of  the  Fathera,  for  the  decofaiioa 
of  the  church,  and  for  the  purposes  specified  iu  the  Wills  of  such 
per?ons  83  tnay  have  inade  Béquests  to  ihe  church.       '       i; »     '; 

Sth  The  Bishop  being  very  justly  supposed  to  have  a  knowleáíie 
of  the  characters  of  the  priíieipal  Romun  Catholie  liihabitants  of 
Madras  is  permítíêd  by  lhe  Regúlations  to  propose  frora'  among 
that  Body,  e:<iht  respectable  meu,  from  whom  the  Government 
eeléct  four  to  be  Syndícs  for  the  tnanagemeut  of  thè  church  pro- 
perty  for  òne  yar;  ai  the  expiration  of  which  period  rhey  most 
retire  from  Office,  and  cannot  be  proposed  again  until  the  expira- 
tion òf  ánother  year.  The  Gyveiunient  havingreserved  to  thein- 
selves  the  power  of  réjécting  if  nèce«sáry,  the  whole  of  the  p«»r- 
fons  proposed  by  the  Bishop,  he  wili  of  cou'se  in  suth  case  have 
to  propose  another  set  for  lhe  approval  and  se^6t»«n  of  thé  Gover» 
nor  in  couucil.  ■-.'''>   í^  ■;    ;l^,fí  '  ih  <i  7^ 

6th.  In  order  however  to  preveni  the  possibility  of  any  alie- 
natioD  of  the  Funds  of  the  Madras  chiirch  for  the  purposes  of  the 
church  of  St.  Thomé,  as  has  been  cotnplained  of  by  the  Capa- 
chiitg,  it  is  resolved  thát  the  Syndícs  shall  have  iheir  aniiual 
account!»  as  far  as  relates  to  lhe  property  of  the  Capnchin  church 
attested  by  thè  Superior  of  the  Capuchins  for  the  salisfaetion  of 
the  order,  and  that  lhe  accounts  shall  thôu  be  laid  beforeCio» 
vernment,  who  whill  by  that  m«ans  have  it  in  their  power  tt>  do 
justice  to  lhe  Capuchins,  if  neeessaiy  and  to  prievent  or  correct 
any  abuses  that  raay  exist,  >  "  •      í   <;  ,-.?  ?m;í./ 

7th.  The  Capuchins  are  mendicaot  Friars,  atfd  can  have  no 
property  of  their  own,  their  profession  being  in  faet  Poverty. 
With  respeet  however  to  the  Funds  in  que>tioo,  the  Govefruor 
in  Couneil  observes  that  they  werè  fiwmerly  under  lhe  entirè 
managoment  of  the  order,  but  that  in  the  Year  1787  lhe  Go»er» 
nment  fbund  it  nece^sary  to  exercise  their  authority  in  const;quea- 
ce  of  some  embezzlen»ent  and  misapplication  of  those  Fund»?  and 
accordingly  at  the  earnest  solicitatiou  of  the  Bishop  and  Catholie 
Inhabitants  of  Madras  appointed  Syndícs  for  lhe  mauagement  of 
them,  an  arrangement  which  has  been  lhe  means  of  preventing 
a  recurrence  of  similar  proceedings,  and  ought  not  therefore  to 
be  departed  frora  on   any  accouut  whateveri      i.    -■  .,=   f    -    ^  :■ 

Sth.  The  Governor  in  Couneil  cannot  but  recognize  in  the  Bis- 
hop the  right  which  he  hua  claimed  iji  obliglug   the  Capuchins 
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Qu  being  .ippointeJ  ^o  ^^ice,  to  sewear  as  to,  spiritual  matters,. 
^nd  obeilieace  lu  himSeKwhile  ajctwg  as  Pariah  Priest  withia. 
his  Diocese,  bui  l;o  this  he  is  positiy«.Iy  restrictedi  it  beia^  ho.ne- 
yeruiidersiftod.  that  th.e  Capttchius  sball  fspescí.iv^ily  uke  .  i^ojj 
subscribe  lhe  Oaih,  of  alleg^íiice  to  tUe  Briíish  Goverpoieat  ia 
iiddUi'»n  tu  and  distiact  froio,  that  wi%5jcli  riela^a  to,  lhe  spiri- 
tiial  smthoriity  of  ihq  Bjsh  )p  oyer  the  Parish  Pvift*t,  . 

dth'^  Ifihere  exifated  a  ctuiveni  of  iVlonks  wilhia  t^e  Diocese. 
f)f  lhe  Bidhop  uf  St.  Thomé,  he  Tvpuld,  oi^rtaioly  hire  uo  pretea- 
sion  l<»  yi^it  ihem  in  their  C;!U(^veatual  capAçity  bjit  oh,  (he  oihe^; 
hand  whço  aiiy  of  those  moi^ks  pr  Gapuchias  ^€  aciiJng  as  jf^r, 
guJar  Pansh  Priests,  his  rlght  to  vÍ3i|,iiheir  chutches  ajad  to  také 
care  tiiai  the  flocks  which  thfy  have  beea  appointed  lo  te,^U, 
shall  b«  i»i"opierly  led  iu  spirítual  matters  cafm.ot  be  doubíed.    ;;,,.■ 

lUth.  Th«i  Goíernor  in,  C.ouncil  is.  resulved,  to  su^port  the 
JBishoft  ia  reaisllVí;  the  preteotions  of  the  person  who  ciãiis  hjiin* 
self  lhe  Bishop  of  filoliçha»^  uiilil  he  shall  prodtice  his.  Brief  froin 
íhe  Pope  givit^g  hifo,  a  riiht  to  visit  any  of  lhe  chur<fhe8  wiihia 
the  Diooe»«  of  St.  Thon»é.  Tliis  appesvrs  to  be  jusi  and  reaswuable 
«s  lhe  GUxvernm.eni  ha*  already  iu  thei%gulation-<  of  1787  and  I79á 
recogiiized  io  the  Bisl^op  ofSt.  Thomé  the  righi  of  viáitiug  the 
churche«.  If  however-  the  objeci  of  the  Bishop  of  Ploicha  be  me- 
rely  lo  visit  the  Priesi  ia  their  conventual  capacity-  ihere  cíumot 
btí  the  siift«ll«8t  objection  to  hií»  doing  bo. 

I  Ith.  The  ftppoialraeai  of  ( IiidJaa)  Portuguesa  S^cula^  Priests 
jnir»dHced  by  th.e  Bishop  from  Goa  and  Qjher  places  afpppar  to.  be 
with  sorae  justice  considered  by  the  Capuchias  a<  eacroachinsf 
«tpon  ilieir  rights^  it  ia  iherefore  resolved  tliat  these  appointnajBnts 
shall  not  infature  rest  eatirely  with  lhe  Bishop  but  tbey  sh^IJi 
in  lhe  first  instance  ae  subíniued  for  the  c»usideratiou  of  tlie 
Governor  in  Couneil,  who  in  being  convinced  thatnoae  of  tho, 
Capuohiui  ^re  gt  lo  ajct  as  curates  [frí).ni,  baditess  of  conduct  or 
want  «f  kttowledge  in  the  required  la.aguages  ]  shall  ajlow  the 
appoiutment  of  the  Secular  Pímcsis  to  tíike  place  or  not  »»  may 
appear  to  be  most  júst  to  the  Ca.p4]chias.  and  to  the.  cotnrnia,n>ty  at 
large,  a  check  which  the  G^ry^riior  ia  Gouncii  cousuler  to  be 
neceísary  to  prevent  lhe  Bishi»i)  from  encroaching  iu  thi-s  respect. 
ui>on  lhe  imuiunities  <>f  the  order  of  the  Capuchíns  so  long  es-» 
tablished  upon  this  coast. 

•    I2th.  The  Goveruor  iu   Council  is  also   decidedly    of  opinioa. 
that  uo  speeií^s  of  violeaceshould  be  allowed  to  beexercised  on  th.e- 
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part  of  the  Bi-hop  against  the  Capiichins,  and  it  is  accordiugly 
resolved  that  whenewer  it  may  be  con.skiered  to  be  absolui«?iy 
necé-*sary  that  any  oftbose  PrieBts  should  bê  oídeTfed  áway  froin 
Mádras  to  the  plaées  wííhía  his  Dioctíse  wbere  ihtsy  raay  have 
ii^idérmkea  to  discbar^e  ófficial  duties,  the  Bishop  shull.  iu>t;be 
pelrínitted  to  etèrçise  ànv  kind  ôf  force  for  that  pu^p96e  ,y^ithq^lf■ 
"a  previous  ap pelai  to  the  (ioveftiior  io  CpunCil.  ,;..„.     ,    ., 

I3th.  It  Í8  to  be  distitict^y  understood  tJhat.  ihe  Qapu<(^iúa,b^:^. 
undoúbted  righi  under  the  exislíhg  regulatipns  to  appeal  to  tha 
Go»eraor  in  Coáncil  ip  any  rôstànces  inwhitóh  they  or  íiny.jftdi-i 
▼idiíál  amoUg  tbem  are  &bout  tó  be  oppi?e^.d>  he^  it,  by  wh^^v 
itmay.  Butif  absolute  iadependônce  be  .tiíeir  object,  it  inu&tbja; 
as  distinctly  intiò^ted  tu  them,  that  tbia  yi^iuí  cáh.nevtiv^  ui^fi-' 
ány  circúto-taaces  be  couceded  to  them  under  J(ike  ■  Ç«i#i»n0f'js 
GoVernníenti  i;       '-i  J  it  *  ■ 

14. ih  Witk  respect  to  the  exiSting  reguk^ipÉs.  i|  ia  reaelsfçd 
thiat  they  shftll  for  the  pfesent  retiiain  in  fuU  force»»nd  tb»t  tho' 
propriety  or  otherwise  of  additig  to  them  aoiue  thttig  mor«  paiT-!- 
ticutar  ia  reg&rd  to  tbe  tiatare  of  tbe  o&th  which  the  Bi^op^ 
will  hateto  adittinist^f  to  the  C&pucbins,  shAll'  hei-éafter  be  ta* 
ken  intò  coaBidÈratian,  if  it  shaíl  appeár  ou  fui-ther  ooBsideratioa 
to  bô  hecesstti^i 

Such,  ReveVénd  Sir,  are  the  òbsérvatíons  whith  the.Hoo^trabl^ 
the  Gô^emor  in  Coancil  ha'*  deéfejed  it  to  be  prd{)«i'  to  in&ke  oa 
thig  tiDpTèasaât  afikir  and  he  ttàsta  that  they  will  tead  lo  re^tu»* 
i-e  that  hárnioííy  which  oiight  ever  to  subsist  betwern  the^djílfe- 
rent  mèMbefsi  of  a  reHgioua  sociiety.  Shoald  they  howeVjBr.  fsil 
X)f  that  >;fi[èot  the  Governor  in  Cóuncil  will  be  dbliged  tjibugb 
réluctantly  tò  have  reciirse  to  meisBures  of  a  inut%  severe  aaiu4-e, 
wVth  the  view  of  put^in;^  au  end  to  disputes,  whilsh  huve  -alreády 
taken  up  too   much  ofthe  time  of"  Governnient, 

With  respect  to  the  Oath  whieh  you  are  ia  futmõ  to  adnii- 
nisibep  to  the  priests  residiog  aâd  eerviág  witfaib  the  limits  -of 
your  diòéese^  I  am  directéd  to  desíre  that  you  wili  prepare  aud 
subnait  for  the  &pprõVal  of  Govermúent  the  forra  of  Oath  which 
yòu  cõtisider  to  be  bést  cafóuíated  for  the  incendied  pbrpoáe, 
attendítig  át  aíie  sàme  time  to  the  lintitatioa  pointed  out  ia  the 
8  Para  of  lhe    forêgoins   obôervations. 

1  att»  lhe  honor  to  be  ètc.  ( Sjsned  )Gr.  G.  Keebie^  acting  CWef 
Secrelôi-y  to  Go^erorAent.— Fort  St.  Góorpe  álth  Noveber 
1 8^7 .     '  ( Registado  no  wchivo  do:  Bispado ).  .  „  i . 
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Forte  de  S.  Jorge  21  de  Novembro  de  1807^' 
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Ao  Governador  do  Bispado  de  S.  Thomé. 

Reverendo  Senhor— O  Honorable  Grovernador  era  Conselho 
tendo  tomado  em  seria  consideração  os  diferentes  pontos  que 
seallegam  nas  disputas  que  exiatem  entre  ?ós  e  os  Capuchí- 
ubos  de  Madrasta,  foi  servido  resolver  que  as  seguintes  obser- 
vações sobre  a  referida  ftiateria  sejam  communicadas  a  vós,  ao 
Superior  dos  CapuchinhoiS,  eaos  Syndicos  para  a  administração 
dos  negócios  temporaes  úí  Igreja  Gatboiica  Romano  nesta  Presi- 
dência, e  para  vos  servirem  a  vós  e  a  eiles  de  regra  no  futuro; 
e  deve  ficar  bem  entendido  que  nenhum  desvio  destas  regras 
será  sob  qualquer  pretexto  admittido. 

1.*  O  Bispo  de  S.  Tnomé  não  tem  direito  de  nomear  ou  depor 
o  Superior  dos  Capuchinhos  em  Madrasta  ;  nem  a  pessoa  que 
houver  de  ser  posta  aaquelle  logar  pelo  Prefeito,  a  quem  per- 
tence o  Padroado  (  in  whom  the  Patronage  rests  )  direrto  algum 
Çira  exercer  as  foncções  de  Parocbo  dentro  dá  Ihocese  de  S. 
home  sem  ter  obtido*  Patente  do  Bispo  para  esse  hm  ;  e  se  essa 
fiessoa  não  for  idónea,  o  Bispo  pode  impedir-ibe  o  exercicio  das 
uoeções  parochiaes  até  que  venha  outra  pessoa  idónea  nomeada 
peie  Prefeito. 

S.*  O  Padre  Marcello  ainda  que  seja  homem  de  costumes  e  cha- 
racter  irreprebensiveis,  fi>i  deposto  pelo  Prefeito  no  fundamento 
de  elle  ser  completamente  incapaz  de  cumprir  com  os  deveres 
do  seu  cargo  por  razão  de  enfermidade  e  extrema  fraqueza.  Logo 
pois  que  a  pessoa  que  nomeou  o  Pa'ire  Marcello  para  Superior 
dos  Capuchinhos  julgou  necessário  dar-ibe  successor,  o  Gover- 
no necessariamente  hade  acceitar  essa  nomeação  ;  de  outra  sorte 
os  princípios  da  instituição  serião  destruídos. 

'i."  Debaixo  dos  princípios  [expostos  fui  resoluto  que  ao  Bispo 
não  será  permittido  resistir  á  norneação  que  tem  sido,  ou  bou' 
ver  de  ser  feita  ao  diante  para  o  cargo  de  que  se  trata  ;  mas  se 
o  successor  nomeado  pelo  Prefeito  for  pessoa  não  idpnea  ;  o  Bis- 
po pode  em  tal  caso  exercer  o  seu  direito  de  suspensão  ( inter* 
dietion)2Aé  qoe  um  Padre  que  possua  as  qualificações  necessá- 
rias seja  enviado  pelo  Prefeito  da  Ordem .  ficando  todavia  e&. 
tendido,  afim  de  que  o  Bispo  fique  tolhido  de  obrar  de  um  mo- 
do arbitrário  no  uso  deste  seu  poder  de  suspensão  |  interdicHon  ) 
quando  não  houver  suilicieoies  fundamentos  para  auciorisar  o  seu 
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t^i^edrmfiirto  até  talextreRiicta«Ke(,  (peeíl^h3jA>Mi>^ari^vel mente 
ide>  répreserKar  ao"  @OJfe^DO  «ma  taít  Reeessfflm  aales  é%  prócd* 
cerfeif  B«  caso. 

C*  O  Bispd'  de  S.  T1i«!mé  itS»  pode  ter  díFettõ  de  fis«»lísação 
sahfe  osbess  da  (gréja,  qiae  são  defâefo>09  beas  d»  f  tí^Ncos, 
Oa  betis  é%  ^ué  mCiÊpmítivhm  e&lsítt  tãè  ãB«ldsés  de  éfi4Pár  éé 
posse,  e  deter  a  ialéira  físcalisação  (control)  pafece  qae  itSo 
são  otiíÚ^âeiiio^os  b«il9  (la  jgtéje,  qu«  a' CrOf«rõó  j^SM^ii^e- 
hi«àte  sé^taí^aF  âé6  »  a^^àittisti^ão^  dès  SfadiéB»  oraKSdM  pelo 
Go^i^â«r,  ^  iRâ«i  peto  Bl9p«  dé  S.  Tfráúé,  coÉn  os  CapuehmitHi 
srssév^^Bn»  9^  )ut«8  pm^diedles  dsifànd^  dai  Igreja  ddveiã 
ser  receèrdos  petos-  Sjnidleoisr  e  ptor  eífeS' *ntreg«es  na  Aio*  do 
Sttfemr  d^fi^CafúelwfaèflMlh^sfedtéreáo  dos  Padres,  onttt»  da 
IgsefSí,  e  para  as^^  Mfra» applk^éffesdspi^fieádãã  aos  testasfeátí»» 
dfepessoasi^ae  tew  feito 'deixas*  *  Igreja. 

^.°'SuppóÉd6í-see4«i  wfff  jasta>  f»iMqnt  oWspõ  temcmhê' 
cimcplo  do  chairacter  dospriocipaes  caiholióos  Rl^íinó»iii%rad^r^ 
ertt  Maáraíl»!  ftcr  ^eN^ftidd  pefo  I^gulaíDSétffo  qite  ette*  prõpiMfha 
(FéBli^  tqm^  t^rpiraçãO'  dii&  botâe^á^  respeítaineíí,  dos  Hfèièia 
Gdtérno^  esê^lhé  ^â#trb  p^n  S^irdicis^,  qtlt  A<lmrfiis(r«)it  o^ã  &eti^ 
ifel^eja^  fwFutt  siitio^  D»«xpir2^ão  doiqfM  petíédíj  fi(^rn  lef^^ 
ei^dos  do  car^,  e  lB94^odiei»  ser  noráiaèirte^  (A^^os  âitt%«^de 
paaSBdcTHaiátfo  ãtfftov  ^  c«bd  o  6oi^èni>è  fdnr  ^esíemêo^  páfa^^^^ 
o  mãétjit  rejeitar,  se  ãfecéSisAPK^  for,  ^afê; »»  pè«9ôa«  pFtfpòislà^ 
p^  ^^;  eiD'  eal^n^tett  eik«[ite  p^opér*»tPs  Ustspa^a^- 
provação  e  escolha  do  Governo  era  Conselho.  "'■! 

6:*'Ttfá^kif  a  fiin^'díe>  áOilhki^  afloissFbAidafdd  dé  qu^l^ár  alkna' 
i^  d^  fbados- dãlgi^ejaf  «te  Madrasta  cditf  app4i6s^o  á  Igreja 
rfê  S-  TÍK)flaé,  COMO  oã  Csáiwicfeiohos  sfe  qtíi»«ttir,  *  foi  rt-áofew 
qiié  6?  S^B(fíèo«  hajíairti  de  ter  as  contas  MtfiiáíeSj  nô- c|u^  4^'á 
ao*  feefls-  dff  igreja  dos  Capuchrthô#,  éíiesfàdas  péUi>  Sápetior 
d*i  Gàpac^inhos  psra  satisfação  da  Ordelir,  ^^e  as  ttmi^s  se- 
j^am^Bviadas  Bo  GoveFBC,  o  ^al  peles  mofes  gaettem' fetâ^  seu 
pedèt',  fíftà  jã^ifea  aos  Ciapttehiivh®*,  se  aecèssaíte  fôr*,  e  ío^frá 
«11  ií6t¥%iié^  «iteso» 4*6'  per  ven*iMíft^ éx-íststtí.J  ^         /  > 

7.'  Os  Capuchinhos  são  ¥tiàé»>  W^ieAmesf^:  ítMèftpèâètà 
fmíl^if  eamsi  arguéa  de^ètt;  pférqlaé  léiB  'roto>idè  ^«t^eía.Tóda- 
m»  iíe»0ei*)  dosifiíâdoSi  de^iíe^se  ft-ata,  o  Gav«eftiaid€ii'  tíríi  Ôen* 
s^é-cfgsel^v»  qtte  eilses  e^^v^am  a^tí/^ttente  s^  a  interrai  adrfti- 
nfetWèãOFdat  Opdíffl^^rmas^  qité  lío  ftwiíí^^  de  its?  o  CrCFveraft  jití- 
gfrtf  necessário  Jateppdr  3i  s»«  áucf^riíladç  ei»  cofl$e<faencia  dá 
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algum  desçamiohoe  má  applicação  dos  fuDdoâv  e  en  yirtud$ 
de  mui  ioslante  solHcitação  do  Bispo  e  dos  .moradores  Cathali<«!r 
cos  de  Madrasta,  nomeou  Syndicos  para  a  adraÍDístração  daqueU 
les  bens;  resolução  que  tem  ser?ido^fa  ifiapedira  repetição 
d« seiveibaeles  proeedijoieiíios ;  a  qiicpor  tanto  não  de^^e  deixar., 
dç,  ooaUftuaff  j^  jQfiip%,  j)i^rKan6ia^a^^ 

8i?  O  GoveraàdorcmConseíhonão  podç  deixar  de  récopliecer , 
DO  Bispo  o  direito  que  elle  tem  r^taBíiado  de  obrigar  .^  Cf  pu^^ 
chinbos,  quando  são  nomeados  para  eiiereer  o  s«a  aiioist^i^lp,  9? 
jurar obedecer-lbe  nas.  matérias  espirituae^  em  quanto  exerce>i! 
remo  ministério  parochial  dentro  da  i^ua  Diocese;  mas  a  isto  se 
eleve  positivamente  limitar  o  Bispo:  Soando  todavia  entendido  q^^ 
os  Capuchinbos  prestarão  respectivamiente  e  subscreverão  o  ju* 
ramentode  fidelidade  aó  Governo  Britânico»  emaddi^ãQ,  e  sépaf;^ 
radamente  daquetle  que  se  refere  á  auctoridade  espiritttal  do  8iâ- 
po  sobre  os  Parochos.  :    o  í    ;_;H:ri 

9.0  Se  ahi  houvesse  um  Convento  de  Frades  dentro'  da  JSÍio*^ 
cese  do  Bispo  de  S.Thomé,  elle  por  certo  não  teria  apretenção 
de  os  visitar  em  quanto  aos  seus  procedimentos  conventuaês?! 
mas  por  outra  parte  quando  alguns  destes  Fràd^  Capucbiahos. 
exercem  o  ministério ^patochial,  ainda  ^ue seja  como  ni^ulaVes^ 
Dão  se  pode  duvidar  dò  direito  que  o  Bispo  tem  de  visúar  suis 
Igrejas,  e  tomar  conta  que  o  rebanho  confiado  açs  cuidados  d;a-. 
quelíes  Padres  seja  convenientemente  dirigido  nas  matérias  ésn 
pirituaes.  -  iiú 

IO:»  O  Governador  em  Conselho  está  i^esobito  a  sustentar  o  Bis*' 
po  na  resistência  que  faz  ás.  prelençõe^  de  um  sujeito  que  sa 
intitula  Biçpo  deUolicba  até  que  este  apresente  O  seu  Breve  áo. 
Papa  dando«lt\e  direito  de  visitar  alguma  das  Igrejas  sitas  den*' 
tro  da  Diocese  deS.  Thomé.  Isto  parece  ^er  justo  e  .fasoavèíir; 
por  quanto  o  Governo  nos  fiegulaoQentos  de  1787  e  1792  já  re^ 
conheceb  no  Bispo  de  S .  Tboraé  e  direito  de  visitar  as  Igrejas. 
Se  todav ia  o  objecto  do  Bispo  de  itolicha  he  meramej),te  .visitar  o»^ 
Padres  nos  seus  procedimeptos  conventuaes,  nãO';  podeiltaver  ;a 
menor  objecção  a  que  assipofaça.       - 

1 1,*  A  nomeação , de  Padres  SeculareS;  (Indo )  Portuguezes^ 
vindos  de  Goa  ede  outras  partes^  ilitrodusidos  pelo  Bispo  pafeçe 
ser  com  alguma  justiça  considerada  pelos  Capuchinhos  como  ia», 
vasão  de  seus  direitos;  he  por  tanto  resoluto^queí' ;esias,noi9eari 
ções  não  .ficarão  para  o  futuro  tolalmeale  livm  ao  Bispo,  mas 
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serão  era  primeira  instancia  submeltidas  á  consiJernçSo  do  6o« 
vemador  em  Conselho,  o  qual,  depois  de  se  coQvenf.er  que  ne* 
nhura  dos  Capachiahos  he  idóneo  para  exerder  o  ministério  de 
cura  d'almas<  por  ser  de  raáo  caracter,  ou  por  falia  de  conheci- 
mento nas  linguas  necessárias)  permittirá  que  haja  ou  não  as 
nomeações  dos  Padres  Seculares,  segundo  parecer  mais  justo 
aos  Ga|)í]chinhos,  e  a  Communtdade  (Christandade)  toda;res- 
tricção  que  o  Crovernaáor  em  Conselho  considera  necessária 
para  impedir  que  o  Bispo  invada  nesta  materiais  imraunidades 
dá  Ordem  dos  Capucbinhos;  ha  tanto  tempo  éstabetecidos  nesta 

i'i.*  O  Goverqador  em  Conselho  he  também  decididamente  iie 
opinião  que  nenhuma  espécie  de  violência  se  deve  permittir  que 
haja  da  parle  do  Bispo  contra  os  Capuchinhos  ;  e  em  consequên- 
cia foi  resoluto  que  cada  vez  que  se  julgar  ser  absolutamente 
necessário  que  algum  daquelles  Padres  seja  mandado  suhir  fora 
de  Madrasta  para  os  lugares  dentro  da  sua  Uiocese  a  exercer  as 
funcções  do  seu  rainisCerio,  não  será  perraittido  áp  Bispo  ex^ei:- 
cèr  alguma  espécie  de  violência  para  es&e  Omi  sem  prevíamenle 
recorrer  ao  Governo  em  CoQselhp.   \- :,'i,^:'^.  r:  .>.  }■ 

l^i.o,  Deve  ficar  claramente  entendido  que  os,  Capuchinhos  tem 
indubitável  ^íl'«ilo  sob  os  Regulamentos  em  vigor  de  appellar 
para,  o  Governador  èioa  Çonselbo  era  lodos  os  casos,  cm  que 
eílesbu  alg^m  dentre  eites  estiverem  ameaçados  de  oppressão 
seja.de  quem  quei"  que  for.  Porem  se  o^eujSm  for  a  absoluta 
independência,  fiquem  miii  declaradamente  entendendo  que  e&le 
ponto  nunca  em  tempo  algum,  nem  em  quaesqaer  circunstancias 
lhes  será  concedido  sob  o  Governo  da  Companhia. 

14.*  Â  respeito  dos  Regulamentos  existentes  he  resêluto  que 
elies  Gearão  d'óra  em  diante  ainda  em  seu  pleno  vigor»  e  que  a 
conveniência  ou  não  de  Ihç^  aCcrescentar  alguma  cousa  mais 
particular  no  que  toca  á  natureza  do  juramento,  que  o  Bispo  bade 
deferir  aos  Ca]»uchinho3,  será' dei)oís  tOmada  em  condideração, 
se  parecer  que  assim  hê  necessário, 

Taes  sâb,  Reverendo  Senhor,  as  observações  que  o  flonorable 
Governador  em  Conselho  julgou  conveniente  fazer  sobre  este  de- 
sagradável negocio  ;  e  confia  què  ellas  tenderã3  o  restaurar  a 
harnioqia,  que  sempre  devia  ter  subsistido  entre  os  differentes 
membros  de  uma'  sociedade  religiosa.  Mas  se  por;  ventura  cfon» 
ellás  se  não  conseguir  aqoelle  éffèito,  o  Governador  em  Conselho 
será  obrigado,  ainda  que  contra  sua  voiítade,  a  recorrer  a  provi- 
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dencias  <ieiiaais  severa  Batar.eEa,ifi(aiiô:^r  tara?»  a -disp^^tog, 

qae  semprç  iem  tomado  muii^  tefm>a  ao  ônveroo-  ^■'.;, , 

,     Arreado  juirameoto  que  vós  parA  &  luiura  baveM  4e  ib- 

ferir  aos  Padrçs  que  r-âsidirâai  e  servirem  dealro  d-os  IJa^kes  da 

vossa  Diocesç,  dU  par<te  do  floverna  dasejo  qvu&  rvòâ^repams 

e  submeltaos  é -íbpprdvação  do  loesQU)  6ov«rao  a  fQdrau^f4e  \mp»r 

mento  que  vós  jaigardes  ser  roj&lhor  «alcalada  ao  ii4i|Hr$fM)st<>:; 

jUteadejDjdo  40  {««SIDO  lerQipo  á  IÂii|ttaç|o  <apoa|ãdii  flA|S.?dasi 

preced«oles  obs&rv«p$es.  XâBhOja ÍHBira  de  ser,  Ad.^Sr.  v^t» 

juui  obfidieoie  ê  iuimild£  s^vo—^  G.  K&bie,  J  j""  Sec{;è4a>r«)^  ki- 

terino  do  Governo— Forte  de  S.  George  21  de  Novembro  dô 

.1807.  D  ..;  ■    -,..  ■;   :.-.-i,.  •  .    Mj  ^    -5 

,     ..-;.".;  V-.r-;    N.  BL   V.  :'"í/r!'-'-^  -;r  o:::r:j:-:í. 
Segiicae  ao  registe  esta  Noim  do  iGrovernmdjoa:  áo  Bispado 

■  ■':..  ,:■,'■   ■  ■■■■■■  .,..;■    _  Fr.  JoBe -da  Garaça.-'";;'  :;^5  0>3''-k.í  ..í., 

«  Como  Ucjòi  se  sw  pBde  huma  íormnla  de  Jurariaente  qije  òa 
Paidres  deTem  dar  para  o/uiuro,  eiio  1 8.°  de&te  Papel  se4e- 
ciara  jjiie  este  jaranreBto  deve  s?t  disiinelo  4o  outro,  da  fide- 
KdatJe  ao  Rey  e  Go'ernx>  Inglea,  eu  fiz  huma  TH>va  focÓAuIa ; 
roas  para  que  se  visse  que  aq^qi  sB  coálunjavaojjrarò.qae  era 
id?reito,  janto  Com  eftai  apresenta  ao  Governo  lambemai foriBuk 
^ntiçâ,  que  aqoi  set5ostqmava  praticar,,  para  que  deflasdiç  esco- 
lhesse a  qaequizèsse-  <)om  effeito  esçoU^eo  a  aaiiga,  aiccjresçea- 
tando-lbe  somente  as  frala^ras^  que  vãA  riscadas  por  baixo,  e  a 
2S  dè  Dezembro  recebi  a  tarta  seguitíte  com  a  (wta  íoiflauTa  ■em 
ttiglez.» 


A<:^ia  ea  Formiíla  ficam  íftraz  a  pag.  4Ò9. 
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DOCUMENTO  N-°  4Jl '  S 

PXTRACTO  DÁ  CARTA  DO  PADRE  FR.    JOÃO    FIDELIS,  &UPli»IOIl 
CAPUCHINHO  DA  MADRATA,  AO  GOVERNADOR  DO  ASPADO, 


DE  20  DE  FEVEREIRO    DE   |3J0,.' 
Em   Portugjirez. 


Participa  ao  Goveriadwr  que  o  Paàr«  Eustajcbíe  desde  Dominga 
passadosahio  da  casa  e  desapareCieo5em>s»alic€aca:  que  elle  aão 
pode  deixar  passar  çsla  irresulárídade  sem  lhe  pôr  o  necessário 


femfi4í«t  ■seto*  pos«iiv«l,  i^ra  jr«4u9ir  âos.seus  ikv^^sjuim  ile- 
ligt^p  que  ftbKOM  contra;  tada&as  Jei^-d^^pâliUcf),  4á  «rviti^ade, 
«Dftilrã  08  d&ore<õ6  Poftti&cipe  cêítíti-is  f^gras  dos  Re^^rfis,  e 
c/>pira  <as  c^stiUigões  4%^ua  Q/deap.  Qw^  £stas<  c<Misi^tuiçê«fi 
deciarão  z>«&  /acto  aj^tata  h^n  ^eligbso  quedem  iic£«|â  4e 
$eii  SiUfieModr  ikaiora  4o  <:âfi^4r0  por  teçjji^  dç  24  ttATÂS,  ai^da 
que  não  tivesse  tido  intenção  de  apostatar,  e  o  Ondi^arÍQ  áa 
^^Iqiier  Bifij^ado  â<^n4f  Mifl»  rseieetbaete  g.ejjgiesô  £o>ra  do 
seu  coiaiinealio , j»ade  procefler  c9Q4i;^iC^.$e Ij^âac^a^  jftp»- 
la$a,,e,deseritorílaiSHaíW(teQ»v  s,» :-;:'  .:'T.«i<>rH'  'í/^^-j-:?-  -:'-:'^h 

JE  mais- adiaste, 
^  ^^asjálepho  oibad»  ^íjue  €6(e  iPadi^  fae  -bajstaaleflaeite  ca- 
prichoso, e  se  eíle  pretende  para  satisfazer  aos  seus  caprichos  de 
começar  a  disturbar  a  paz  e  a  tranquilidade  desta  noss^  casa, 
elle  uão  ganhará  nada  tia  s6,  mas  obrará  coaira  si  mesmo,  e 
contra  os  seus  mesmos  interesses.  *;>   -.,«;- 

Btr  ba  mtiilo  tempo  qoe  conheço  o  Padre  "Eustáquio  conlíEco 
o  sea  cara^ttt,  «s  sees  «apr^eh^si  a  levre  que  agora  ii«t«n^a  a 
cabeça  deste  Padre,  a- que  ojeode  em  meu  respeito  impoiitico, 
desejoso,  queixoso  etc.  he  a  ardente  sede  que  élie  tem  de  ■ser 
Sopeíriw  para  aqúeíles  'fins  ffue  eHe  rarááro  sabe :  ãas  se  o  de- 
sejo 4a  stfpWHoí-idaâeihé  a'  resiSo  do  seu  maJ,  he  çerlo  cnè  eu 
Dão  téflhe  «íguma  ■cslpa ,  e  o  Padre  Ebsiaqttio  nto  tem  díto  di- 
reito, wíhb  ratão  de  se  levaiKar  càntro  de  diim. «  de  obm  roa* 
t«'Ois'  se^  demès.  '*•--  '^^^-wj^ííIí^  r--.  ^:>^^-r  A^:^^;:^,^_t...■^:.^ 

Se  CM  presen/ieménfé  sou  Superior,  ke  porqtte  o  meo  Prelàéo 
mie  esvoiheo,  e  Vossa  Rm.^  me  approvou,  e  CU  "CSlOU  SCTDpre 
prompto  a  deixar  «om  toda  a  indiffererrça  o  meu  officio  quaiiTlt)  o 
meo  Pfeladô  tne  fani  .entender  a  sya  vontade. 

Mas,  ^jgo  eu, Nque  preteiíçãt)  tem  o  Padre  Eastaclrib  cLè  serSu- 
pétmr  por  fwçaf  Mão 'he  verdade  qoe  a  ardelite  «eíe  que  elle 
tem  desta  Superioridade  o  rende  indiguo  delia?  E  se  o  nàsso 
Prélade  o  nlo  esco1'h«o;  éíle  traha  fortes  jazSes,  c  o-Padre  fius- 
taqaio  as  sabe,  sé  as  quer  «ntender.  Este  Padre  não  iae  deve- 
ria  obrigar  a  faflar  mais  claro.  ' 

En  o  posso  parem  aconseltrar  que  sé  deseja  ser '  Superior  para 
coRl^fiftai;  a  siiá  ictíbiça  ,:-bme  btiiro  éam  íe  ct>mpóifte  èm 
•atra  iiía''5teira ,  e  faça  coiftecèr  què  o  sfen  fira  hé.puro,  e  que 
merece  de  ser  Superior,  ti  aissim^tóiçtía  ser  (pie  feum  dia  qtrando 
menos  eHe  pensara  será  satisfeita  a  sua  sede ,  caro  satisfarão 
aittdã  dos  "seus  amigos.f    ^    ^i=^^   .     ,  .    ^;.tv.  ,,      .    .•- 
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Mas  até  que  elle  não  he  Saperior  não  tem  algara  direito  de 
viver  independente,  cora  dispensar-se  das  regras  dos  súbditos. 
Cada  hum  deve  licar  no  seo  logar,  deeslr  regra  depende  a  boa 
ordem  de  todas  as  cousas.  Orá  se  o  Padre  Eustáquio  não  pode , 
não  sabe,  ou  dão  quer  observar  as  obrigações  dos  súbditos , 
como  observará  as  maiores  cbrigaç5es  ét,  hum  Superior?  Mas 
por  agora  basta.  »  ;  •  t  íc  ;     .;í  *.?.;<;  r^;» 

Coflclue  pedindo  ao  Governador  do  Bispado  que  como  lhe 
dizem  que  o  Padre  Eustáquio  está  em  S.  Ttiomé,  eHe  Governa- 
dor se  digne  de  llie  fazer  a  caridade  de  ó  calhequizar,  de  o  fa« 
zer  conhecer  os  sçus  enganos  e  faltas,  e  de  tornar  mais  manso 
aos  seus  deveres:  que  remette  tudo  ua  prudência  ddlle  Gorerna-^ 

[No  archivo  do  Bispado]      v 

CARTA  DO   PADRE  FR.     ANTÓNIO  DE  S.  JOSÉ,  DOMINIGO,  ASSIS- 
TENTE EM  S.  THOMÈ,     AO  SEU  PRELADO    »tAIOa  EM  GOA. 

Rm.*  Sr.  Padre  Mestre  Vigário  Gerai.  S.  Tbomé  23  di?  Setem- 
bro de  1815— Aos  13  deste  raez  de  Relembro  recebi  huma  carta 
do  Bm.<>  Padre  Mestre  Governador  do  Bispado  de  Cochim,  com  a 
(data de  i3  de  Junho,  que  me  trouxe  íiiim  tUho  de  Goa,  na  qual 
carta  me  dá  a  certeza  de  Y.  Bm.'!  estar  íeito  Prelado  maior  da 
nossa  Religião,  que  eu  infinitaraente  estimei,  epor  esta  vou  dasT 
a  Y  Rm."  os  parabéns,  e  a  toda  a  Religião  por  ter  hum  Prelado 
tam  beuemento,  e  render  a  V  Rm.*  obediência  como  seo  obe« 
dienie  súbdito,  como  também  pedir  a  Y.  Rm'  licença  não  bd 
da  administração  deste  Hospicio,  senão  Cambem  de  exercer  a 
officiodo  Prior  da  Sé,  que  cora  licença  do  Rm.*  Padre  M^âire  ex 
Vigário  Geral,  acceilei.  Eu,  Rm.°Sr.  leoKo  trabaihado  nãosó  pelo 
augmento  da  confraria,  que.  já  tera  mil  e  duzeatos  pagodes  4e 
fundo,  senão  também  da  Igreja,  que  taJa  tem  armação,  e  a  Se<^ 
nhora  coroa  de  oui'o,e  Minino.  À  Igreja  tem  dois  lustres  de  chris- 
tal;  em  huma  palavra  está  aceiádá  que  não  poJe  ser  mais.  Á  casa 
aonde  íicoa  concertei  poiido«tUe  telha  quadrada,  e  fazendo  huqa a 
baranda  fora.  À  casa  de  aluguel  há.  muito  tempo  está  fechada; 

SQrque  Luís  de  Fries  tem  a  sua  casa  alugada  a  huma  Mestra  de 
leninas,  que  tem  quatro  cavallos,  e  como  o  lugar  delles  iíca 
junto  á  casa,  como  V-  Rm.^sábe,  nem  o  diabo  pode  íicar  nei|a«{ 
A  casa  de  Victoriano  Pereira  depois  da  sua  iQorte  tiçou  aruina- 
da,  ea  familia  mete  compaixão;  as  dividas  são  imensas,  e  já  sq 


si 
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tem.vendid^  tudo,  em^  leilão  pabticos  po^em  o-que  mete  dó  be 
seis  filhas  fêmeas^  que  elle  aeUou.  spíteirasr  huma  que  he  afi-, 
fhada  de  V.  Rm.''  aie  tem  pedicfo,  que,  qaaudo  escrevesse  a  V.{ 
Km."  a  recoraendasse,  e Juntamente  a\iuva.  Eu  sou  muito  oJbrir 
gadoá  oasade  Luís  de  Fries.^^inpipalmeDtea  seufílbo  áen- 
Ylqiie  de  jfries,  que  he  agora  o  que  tem  todo  o  trabalho  da  oiB.i 
cÍDa,.esahio  bum  mancebo  de  toda  a  probidade:  o  Luís  e  sua 
lãuífaer  t(rddsós  Demidgos  vemá  Mi^há  missa,  e  só  Madama Gre- 
gório hé  quem  se  não  pode  soffrer,  porque  quer  geveroar  a  todos 
e  principalmente  a  Padres^  que  ..todos  que.  na  em  Goa  são  poucos 
para  ella;  eu  com  elía  ando  agora  politico ,  porque  me  pedio  para 
confessar  huma.fná  mulheroeneve  oatrevmentq  de  me  mandar 
dizer  a  reprehehsSo,  quelhe  havia  de  dar.  DèasWe  livre  deserae* 
Ihaote  mulher  e  da  s^i  jingoa.  O  Presidente  da  çpnfraria  he 
Francisco  da  Siíva,  feito  por  páteDte  do  Rm. o  Padre  Mestre  ex 
Vigário  Geral:  eu  peço*V  Rm".»  o  queira  èonfirmar  para  sem- 
pre.pois elle^he  capaz,  como  V.  Bm*  sabe:  ellese  recomenda  a 
V  Rm.»e  diz  que  brevemente  lhe  hade  escrever,  o  que  não  faz 
agora,  porque  anda  ocupado  com  as  suas  contas,,  e. juntamente  a 
festa  que  esrá  chegada.  O  P&drè  Mestre  Governador  manda  di' 
xer  não  escreve  a  V  lira.*  a  dar-lhe  os  parabéns,  por  se  achar 
doente  com  febres,  e  eu  peciso  que  brevemente  iicaremos  sem 
este  Prelado ;  porque  os  disgOstos  são  muitos,  e  o  Sr.  Arcebispo 
lem  conccn-rido  u.uito  para  a  sua  moléstia ;  porque  tem  escripto 
ao  Bispo  de  Pondichery  daodo-lbé  Jurtsd|c£;ão  para  acabar  a 
desordem,  que  ha  entre  este  Bispado,  e  os  Capuchinhos  de  Ma- 
drasta, cousa  que  não  pode  ser  porque  totía  áchrístandade  de  Ma* 
drasla  está  contra  o  Padre  Fidelis,  e  o  não  querem  por  Parocho, 
eos  Syndicos  vai  para  dois  annosqhé  Ibe  não  querem  dar  6  íd> 
teresse*do dinheiro.porque  gastava  o  dibheirp  em  defender  os  dois 
clérigos  caúarÍDs.  Os  Syadícos  pedirão  contas,  e  como  lhas  não 
quiz  dar,  puzerão  huma  cauza  nai  corte  pedindo  contas,  e  sus- 
penderão os  ganhos.  Einfím,  Rm,"  Sr.  toda  a  Madrasta  está 
contra  os  CapucbJDhos,  e  não  os  querenL  O  povo  só  quer  a  paz 
desta  forma:  o  Padre  Fidelis  fora,  os;' dois  Clérigos  canários,  causa 
de  toias  estas  desordens:  fora.  e  o  Parocho  da  Madrasta,  conio 
sempre  foi,  sujeito  ào  Bispado,  é  sem  isto  não  querem  paz  e 
dizem  se  a  fizerem  bãó  de  ficar  protestatttes.fiu  he  que' pago 
tudOk  porque  tudo  de  Madrasta  vem  á  calbèdral :  tenho'  dia  de 
três  e  quatro  morioi.  ■' 

Desejarei  que  V.  Rm.»  disfrot«htimá  perfeita  saude  para  O 
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Ikrtl  teghtíen  âs  réssn  éwigrígáçfRH  eqae  se  sírvs  doBrtw 
orestimí^,  qué  fmlo  sujeite  cumíá 'sttMil»  á  rellgfostt  pcsáoj  de  V, 
Rm*  qôe  Deos'  gôatde  pormofíos  ampos.— De  ?.  Rni.*  sirb^tò 
o  rmti?  obcdretrtfi'  e  obri^.lo— Fr.  Anionio de  Sf  •^*^'-       „ 
PS'.  O  Pffrfre  Dniirters;  que  he  VrgaMd  diâ  Maffrie.  «Té  jDeofi 

( OriglBãl  ealre  os  pa^ieisr  ^  focMa  do-  Coaventa  (ie  S>.  Pomiâ- 
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BÔEVE  NOMEANDO  VISITADOR  DOS  GAPDCHIÍlHíaS  A  D^FR.  Vi 
;      .■;!;••■:  PEDRO-DE-    AtGArÍTlftA,*.q  '  íii;  :\hvr)  õnis.:.  / 

«  VôneratuK   Fratri   Kpiscapia  Antiphill^nsi,  Vicano     M^gai 
Mógofts  Apostaíica  Auctoritate  cleputatp,  Plus  P.  F.  .VII. 

Veiwi'abiíÍ8  Fráier,    siirtiteía   et    apostoficam    bçoeJiçúonem, 

Soprerma  apostofickç'  diarífatiá  príííeíitía,  ^a€  nos  Tralílt  éi*ga 

oníires  Xtfi  ádeles,  práecípire  Ecciesiaé  Ministroé,  quí  lude  Bo* 

aorant  apèròm  fidelibas  Populfs  exemplo  esse  debent,  adhilbea- 

da  a  Nabis  cura   raaxim'opere  postulat  atquti.  exigit^  ut  x)muein 

soMieitàdmeiíi,  áutiCoritátisque  operam,  atque  cansiliara,  Í41  huc 

studiosissime  coltooeòitfá,  ttt  dissídiis  partiumque  studii&  prucu,l 

remotis  atque  eriniínatis",  orania  foterviróà  pr&esetiinl  Religio&uã 

id  pacè  fiíant,  et  orhfifiá  ;:ad  «u^ina^  ísuUgia  adaugendiM»,,  âe  pra- 

cttranlam  aeternãitt  aníriiarujii  gaíutem  componanfeur  el    aonsla- 

bítiantur.  Cn\\\  sícnt,"  iVori    Sine  magno'   auíhvi  uostii   rnoerwej 

aôcepuiius,    plures    a^usus  irrepsisse  círisa     re^^imen    spirUuale 

misaíonilin  Madrasti  ,,\í*u(licberii^   SlassulipaitaHí,    Terraruiaque 

adjácèatíura,  quaé  Ciiíae  Fratruai  ocdinis  Miaoviina  S.  Ffav(çkci 

Cappucinorum   nuiicupa£Aiuih'"oooifnissae   suat,  q^ttaedatii    in«4>^ 

iper  quaestiones  et  dissidia  exorta  esse  inter  Vicatíum  Oeaeraí- 

IeDÍ,ei  açlioifisiratorera  PiP;aíesÍ8.,S,  Xliomé  iB^lftdJiaOi-ieBtaHbnsi, 

et  práedíctos.  Fratrea  eavjirndemj.rMissibnumy^  ^P^  es    i>ii}ai»eit 

Nobis   dívipituS' Pastacalis  ÕfiS^I  hujusniodii  deivit©,,  illa  d»  m** 

dío  toílere  ac  eosd^  Vipa^ríiiia  ■Greneralem  6t    adtiriaisti-atei^em 

praedlctos    ac    Missionários    memoratos  in   prisámne 'charilati^ 

paels,  et  um«ais  cptnpagiani  restótíPi.  eupieutes^*  teqwe  qui  rauoere 

Vícarii  auctorítate  Nostra  apostólica  deputati  ÃJagui  Mogolis  ad 
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tia,  et  Religionis  zelo  plurimum  in  Damino  confidinrôél^lá^^btlSi- 
vis  excommiínicationi;áíj«i*{Jiín8h)nis,  MHílerflicR,iQiiBqtt8  Eccle- 
«iae   Bententiis  »    çensuris ,     et   poenis   a  jure    vel  ab    hoini- 
ne  qua^â  óèMiàtÁie  Vel    causa  latis  t   si  quibns  quomodolibet 
ÍH&oâatas  existis  ad  <^£B3«tum  práéáentiimí  tfân^i^t  dénsèf^àe^ 
dumj  hat^nm  serie  abselvère  ,<  èt  abaoiotuA  fcfvtí  t^tiÉetíéiiva^  Úé\ 
veneVabiliura  Fratrum  Nostroram  S.  R.  E.  Cardinalium  Négècí'^ 
tiis    Pfopagandae  Fidei  praepositoruin  consilio,  Te  Visitatoreiu 
8pojtoH«útA   pfákàieta^vdi  MtBsTót}íínft"(^li  lib^^fbnè  idèè^ 
sariis  et  eppmtuniSt'  q«apum  TÍgore  dísndw:  compeneve^  «itque 
etiam  dijudicare,  abusus  rofpnaaare.,  cellapsam  disciplinam  restl' 
tuere^  Missionários  contumaces  canonicis  poenia  plectere,  Supe- 
riores etiam  inter  eosdem  fratres  praefatoâ  depo^eç^íi  et-  ifitvos 
constituere^  ac  demum  ea  emnia  jprovidere»  quae  ad  earumd^m 
MiBSioihiVa  uftplítíiifcewi;   í-eèVfatÀqufe  "^l-'íitt4ní"  *ágii   feítpedít^  ia 
Bomiá o-  Jydicii^rtèi  mérè-  àé  \ití¥é  p&^i  èi  ¥àlè^»  íatietíJíitòti; 
ripOífófíca*  Wrioi^  íJfáèáeritítlija  «íoíistltmbniá  tít   áèjpdtamus/ t^án-^ 
àáttlé^  ^roptfertíá  Hl  firt^íféS.  èliyâíèétiápà  Uii  MV   OMtíaiíbmá* 
Btífetftiéstt  sUepétisíonií  á  diVinlà,  elf"t>H^i(tÍbhfs  bff3'pti,   áitisqife* 
Arbitrit)  Kostfcy  irti^oheiidis  pitais  VictfHo   íSetisi^li  SeíÍ!  ^aímí- 
aistfa^ri  Diotebtísia  S.  Thbtnàé  in  HaUá  Oi-íenUlÍ1t{ilS''^'pràea< 
ti*  éRt»âmVteiá  MisáidnttlÁ  Fí^iitibtofe  fcaètérísdtré  ttiS  ijiíos  ápectãl^ 
iit  Te    úti    èofortí    Vi£rtí;atbretrt.atibtbritát&    ííôstí-it    ÃpoBtoli- 
c»  dè^oiàtua  tév^ráiteí"  réfeij)iánt  bt  récò^tiólfíiant,  ac  fththx, 
olfarfb'tíá  ad  VSsaWibnfetíl  íiujuàlbòdi  spèctantítbs   oinhino  pá^re- 
ám*í  e%  <jb#eqtíáiiltír$  tuáque  sáltrlbViÀ  monítà,  et  niati^àta  iíumíilier 
ÉíàB6Ípiàíít;  ^t  iéffibábitèr  aditóplere  pfdcúrèiit:  klií^quid  sèdièntiaií 
Bé!a-pèeMito,  qki*m  tifèí  tifleriàémi  statúerii  ib  rfebellép,  fataoi 
bábAimtusi  €t  Fácten«i*,  àuctdt-aifte  tiottíino',  âsíiaó  á3  sáiisfactÍQí 
tíé*  ddíia»*tíáft  ifc^tdlàbílitbi^  bbàèt'Vànvt*óltfrau8\áútenL  ut  bm4' 
biti  pi*àediò^ -ciãi  bàbéáííit,  áònéb  MmoMá  éorumdem  Car<^^ 
Ihíiií'  eôtigregèítiof  a  tò;d«  ôtniíiBuS  éeVtiòr  fáctà' puqfm  âé  íis  pr<^» 
fetkt  jadiciud .  Noà  òbktahtíbifè  a^õstolicís  àc  in  tlaWevsallbtt?» 
yrdVfdciarHbusV  èt  Syttbdâlítus  .Òontíiliis  édltis  genèralíbus  ..veí 
«jjèeiàílfbtrè  Oonstútitiqilibítg,  ètOVÍinatiòtiibiis,  néc  non   {j^e^a- 
l^rilift  Ibcofató  etrarii  jiifáfíieWto'/  dònfirmàtione  Apo^oilea,  vel 
"^átis  fitfeitàte  a!ja  ^dboitátis  stàíuUs  èt  ^cpÃsuètu4iiiil:^s,,caô.-" 
1érlè!<](ttè  fcotittàiriiá  qiffbiíèíiutíiqiiç,"'^^  'í^í^íÍíP     Viuiiyl';ir^ 

'    avilta  Romáe  átpúd  S^  àiariira  Májòr«in  sui  anaulò 
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die  XXyiU  ^&viíi  MDCCCXyi.;  Po^tificatqs  Nostei  lanno  JD^e* 
cimo  iíf^^nap..  ;.  !  ,    .      ,.       :;  ,.r  f;;i;«:i -niri  :i-í^  'liíic  :;''^íi  !■*,?.!• 
■'■    v^  Pro  IXCara.  BriaSchw  de.HottgstíSi*'^^^  ' 'f   '^^  '-^  -  "  ;^ 

^  TAc  Madrfis-  Galhoiic   Direetory  and  generul  atíiiiiàlre* 
giéter  for  the  year  of  Qiir   Lordi  L8G7.-^Madrap.  1867.    pôg 
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CARTA  De  PftBFElTOrOA  Ç0NGREGAÇA.0  DA  PROPAGANDA 

A  Fit.  JOSÉ    dA  graça,  Governador  do  bispado  "= 


(,.. 


«  Rme-  Paler,        r  t    .:.  ''^''; '"' 

SIgpificavi  D.  tuae  liiUeris  15  iuiMi  Ànn»  I8í6  datiSi  quia-" 
rum^hic-daplicatuin  adjiiago,  qiiod  SaDcUsçifliua  Dominus  Nosier 
Pius  Divina  Proviíicoiia.  P  P>  VII.  deputaverit  B  P.  D.Pelrttm 
de  AicaoUra  EpUco^um  ,49^tiphelej}s^  et  Viçariam  ApostoUs 
cum  láo^cQltjS  iq  VisilaU>r«iu  Àpostotrciim  ;;MissioQuni  Madrasti, 
Pádilchérií,  Másulipatam,  tçrrçtruiaqie  adjaçentíuo).  qu<ie  curae 
P.  P.  Cappúçcinpriini  concreditae  sunl,  ciina  faculta lii)us  a bu^us 
corriaeníí  qui  iji  his  Missi*nibus  irrfipsijsse /epuatur,  et  conapo- 
nendi  dissiilia  exorta  inter  D.  tuam  et  :praedictos  P-  P.  Gap- 
puccinos  juxta  inslrjictionem  S.  bujus  CÓagregationis  illi  trans- 
missam.  Núnc  autem  te  cerliorefm  fapio  qnod  píra  lateat,  u- 
trum  dòcuraentk  islius  depiítaliQnis  açl.Jaudatu.m  Epíscopuin 
pervenerinl,  et  periculum  sit  ne  graves  ob  caq»as  visitatípaem 
per  se  ipsum  perágere  modo  'po&sil,  si  noçfluinperegjl,  §aneli? 
tas  Sua  racultalem  iíli  largita  e^  .utsibi  aUum..substltuat  ad  .hoiQ 
niuaús  ob^unduiiíiiqu^ni  idooeufif  pro  sua  coDscientia,  quae  ^ra- 
viter  hac 'iií  ie  bderata  réraaneat,  judiçaví!ri.t.  Npn  dubiio ,  quiq 
D.  Tua  sive  pfaéfalura  Episcopqrn.  yisitiitorem,  sive  ejus  s]uhs* 
tílutiin],  ea  rèvtreniia  excepturus  sis,  quara  erga  Apoâtolicam 
Sedem  poíitèris,  cuius  legatíone  fiinglialun.  teque  Qmoem  ope^ 
rara  daturum  confido,  ul  dissidia  inter  X,e  et  P^  iP  Cappuccinos 
Madrasti  tandem  compónan.tur  juUa  rneptèip  S.  hujus  Congregà- 
tionis  in  praeòttata  instructione  expressaixi.  qúáe  est.  ut  Miss  o- 
narii  Regulares,  qaos  ad  praedicandum  Evaníelium  ia  partes 
Infideiium  mittet,  Ordinariis  ioçorum,  ubi  Missiones  exercent 
subjecti  siut,  in  hisquae  pertinent  ad  adffliuisiraiiòaem  sacra* 
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mentoruro  et  EvaDgelicam  praedicationem:  círca  administralio- 
nem  vero  canoDÍcam  boDorum  Missionis  et  io  caeteriã  pendera 
ipsi  tantum  debent  a  Praefeclo,  quem  ipsts  constiterit  S.  eadem 
Congregatio  tamquam  ab  ipsorum  immediato  superíore.  Tuae 
porro  erit  vigílantiae  ut  natíonis  Tuae  Presbyleri  ia  Dioecesi, 
cujuis  administratioQem  habes,  degeotes,  vilam  suara  Evauge- 
lieis  praeceptis  coaformaQtes  operibus  bonis  coram  hominibus 
luceant,  ut  hi  gloriticent  Patrem  Nostrum  qui  io  coelis  est.  Ia 
hoc  ferventiori  studio  ut  incumbas,  S.  baec  Congregatio  te  ia 
Domino  hortatur,  quod  iidem  Presbyteri  de  dissduta  vivendi 
ratione  apud  ipsam  insiraulanlur.  Ego  vero  D.  O.  M.  precor  ut 
D.  Tuae  fausta  omnía  largiatur. 

Romae  ex  aedibus  S.  Coagregationis  de  Propaganda  Fide  die 
prima  Octobris  1818. 

Dominationís  Tuae 

Studiosissimus, 

L.  Card.  Litta, 
Cm.  Pediccini  Secretariusl 
Rmo.  P.  Josepbo  a  Gratia 

Vioar.  Genli.  ac  Administratori 
Dioecesis  MeliaporeDsis.  » 

[  No  mesmo  Dircclory,  pag.  261  "]. 
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